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PROLOGO 


r^J  Poema  cb*.  .K^ncisco  d 'Andrade  —  O,  pri- 
meiro Cere*?  de  Diu —  impresso  no  annQ  de 
jj>&$?  tem-se  tornado  tão  jaro,  que  julgamos 
prestar  um  grande  serviço  ás  letras  pátrias  Jar 
?endo  delle  uma  segunda  edição, 
^    O  primeiro  Cerco.de  Diu  Ke  o  Poema  Aue.ukt 
toais  se  aproxima,. de  longe  embora,  dos  Juw- *■* Jr 
siadas  pela  pureza  „e  loucania  dalin^uaaemr 
apjsadfr  das  sentenças,  eU»gançja,db  estvlo,  *    *• 
sonora  faç^IyjU^  <^  versificado.   . 

Francisco .  $ ^ ndrade  seguindo  a  opinião  de  ^ 
que  os  assumptos  nacionaes  devem  ser  tratados  * 
sem  artificio  em  sua  composição,  qào  escreveu 
Hum  Poema  Heróico.,   escreveu   tuim   toema 
nistonco,     


IV  PHOXOtfO. 

O  Poema  está  adornado  com  brilhantes 
episódios,  históricos,,  ou  de  invenção,  que 
amenisão  .e  varião  o  sen  assumpto.  Taes  são 
por  exemplo — 9  episodio  em  que  no  2.°  Canto 
se  narrao  os  successos  da' vida  de  J0S0  de  San- 
tiago—  e  outro  de  caracter  differente  em  que 
no  Canto  9.°  se  pinta  -0  amor  de  dois  esposos 
Mogores,  querendo  o  marido  sacrifiear-se  para 
salvar  a  esposa  á  custa  da  sua  própria  vida, 
pois  que  só*  a  ella^ "e  nãd-a^elle,  se  concede  o 
refugia  r-se  na  fortaleza.        ^~^  -^^ 

Também  são  para  notar  as  descripj^es  tantcX 
narrativas,  como  ptctorésca»,  ^xm*.  «a  ,  ^còntrâo 
neste  Poema  —  entre  as  primeiras   }em  bas- 
tante força  de  colorido  a  que  o  Poeta  faz  no 

•  Canto  17.°,  de  hum  mancebo  Portuguez,  que 
combate  e  mata  hum  Mouro  entrando  atraz 
delle  pelo  rio  dentro,  com  grande  perigo  de 
sua  vida  —  entre  as  segundas  são  admiráveis 
a  pintura  da  habitação  de  Eolo,  e  do. cárcere 

'  dos  Ventos  no  Canto  4.°,  e  a  de  Merizan  no 
-momento  de  accommetter  os  Cambaios  com  o 
seu  pequeno  esquadrão  de  Mogores  no  Can- 
to 9.°  A  pintura  da  Cobiça  debaixo  do  nome 
de  Pluto  no  Canto  12.°  he  adornada  de  muita 
invenção  e  originalidade.  Não  he- menos  bella» 

+  a  pintura  da  casa  do  Somno  no  Canto  i6.° 
Mas  a  que  sobresahe  a  todas' he  a  que  se  lê  no 
Canto  4.°  da  Ilha  desconhecida,  aonde  a  Rai- 
nha de  Cambaia  he  conduzida  depois  da  tem- 

*  pestade,  que  a  faz  desgarrar  do  *umo  de  Judá  \ 


PHOLOGO. 


por  eHa  verá  *  o  Leitor  (difc  o  Sr.  José*  Maria 
da  Costa  é  Silva  a  pag\  310  do  Vol.  IV  do 
Ensaio  Siograpkicú-Cntico  so&rc^ps  Poetas 
*  Poriuguezes)  a  grande  perda  que  seta  para  ò  ' 
nosso  Parnaso  o  desapparecimentò  deste  Poe- 
ma, se  algum  Editor  benemérito  lhe  nâo  obs- 
tar, fazendo  delle  nova  edição.         *_ 

Recommendamos  a  feitura  ãq  çftado  Efisaú* 
BioqrãpIdco^CriHco  a  quem  quite r  ter  noticias  I 
mais  amplas  não  só  deste  mas  de  todos  os  nós-  \ 
sob  Poetas. 


*«** 


.erminaremos  este  Prologo  com  a  noticia 
da  Vida  ^  Obras  de  Francisco  d*  Andrade  què 
extrahimos  da  citada  obra  do  Sr.  Costa  e 
Silva: 

u  Francisco  d*Andrade.  aue  figura  distin- 

ctamente  entre  os  nossos  melhores  Épicos  de  „  . 

unda  ordem  f  nasceu  na  cidade  cie  líisboa,  *-  j 

consta  ao  certo  o  anno  do  seu  nascimento,  </ 

i  £ 

posto  que  pareça  verosímil-  que  foase  pelos,  an- J 
nos  de  15*0.  r***»*"  mais  ou  menos.-  |  / 

w  F^  flIno  de  Francisco  Alvares  d9 Andrade, 
fidalgo  da  casa  d*elrei  D.  João  III,  e  de  Isa- 
bel de  Paiva,  sua  mulher,  e  filha  dè  Nuno 
Fernandes  Moreira,  escrivão  da  camará  de 
Lisboa. 

««Francisco  d' Andrade  frequentou,  com 
muito  aproveitamento,  d»  estudos  de  humani- 
dades, em  que  sahiu  muito  extremado,  gran» 
geando  tal  respeito  por  seu  talento,  e  saber, 


q»e  feltawjo  da  vida  presente  o  Guardador 
dia  Jorre  dp  Tombo  Antoqio  dq  Castilho, 
grande  Jjitterato,  e  grande  Poeta,  foi,  sem  o 
requerer,  escolhido  para  o  substituir  naquela 
Ipg^i*,  cuja  serventia,  naqueUes  tempos,'  &6  er<* 
conferida  a  pessoas  de  consummada  litteratura* 

"  Foi  igualmente  agraciando  com  a  nomeação* 
de  Chjonista-Mor  do  fyeino,  que  muitas. vezes 
se  annexaya  ao  emprego  de  Guarda-Mór  da 
Torre  do  Tomba.  No  exercício  destes  logare?, 
tao  lucrativos  como  honrosos,  passou  a  vida 
tranquilamente  até  ao  anno  de  Í614,  em  que 
>falleoeu.  ^ 

«  Francisco  d' Andrade  desde  os  seus^  pri- 
meiros annos  cultivou  a  poesia,  que  então  an- 
dava mui  valida  na  corte,  e  estimada  entre 
os  particulares :  porém  cte  todas  as  suas  obras 
poéticas j  que  nos  consta  Cerem  sido  numerosas» 
apenas;  publicou  as  seguintes  r  Instituição  oyElr  ^. 
Rei  .Nosso  Senhor;  estãTobrae  uma  traducçao 
em*  verso  solto,  as  vezes  elegante,  de  outra  que 
o  Doutor,  e  .Lente  cnr^mv**aidade  de  Coim- 
bra Diogo  de  Teive,  havia  eomposto^oiQ  este 
titiiT 
bri 
boa, 
estes  versos: 

i   .  Doutas  habitadoras  do  Jfcrnaso, 

i,.        Manifestai  agp*a  aos  bons  Poetas 
'  O  sagrado  liquor  das  vossas  fontes, 


*A 


ramoso;  vn 

«Apesar  da  ltarçania,  e  êkganeia  de  Kn- 
ív  guagem   desta  tinduajao,    força   é  confessar* 
que  os  verso»  peccfto  muitas  -vezes  por  feita  do 
numero,  e  d»  nobreça ;  este  deleito  lhe  heedm»  / 
mura  com  todos  os  Poetas  coevos,  que  todos 
parecem  ffcllar  u roa  linguagem  estranha,  qvan* 
do  se  desajudão  da  ryroa :  antes  da  epocha  da l 
-  Artehdia,  não  ha  em  Portuguez  versos  doltôs,  J  , . 
que  possao  direr^se  tons.  .  ~.  y 

u  PhilomeJa  dê  b.  .Boaventura.  Lisboa  1566,  « 
em  12.°  tM.4*£<-    (vfU><M}^[    ^t 

*  Esta  obra  príacrpía  ass»  c  ^  P^ 

Philomela  a»«ve,  que  cantando,  f 

/JS    O  fim  do  breve  Inverno  denuncias,        L 
^^    E  a  vinda  dm  VerSo  alegre,  e  brando;  T 

«iBsta  poesia  he  muito  superior  à  outra* 
pelos  pensamentos,  pela  expressão,  e  pelo  me-  v 
tro.  Junte-se  a  isto  o  seguinte  Soneto,   em 
louvor  da  Elegiada  de  Luiz  Pereira  Brandão, 
impresso  com  o  mesmo  Poema,  e  teremos  to- 

dSW^1H,e,na8  **e  menor  extensão,  que  restão 
«•^Francisco  d'Andrade :  * 

--nyS^ 

*       SONETO,  %*s* 

'         De  .lagrima^  de  mortes,  dc>  m}^9 

^sangue,  mda  hoje  fresco  em  Barberia.  . 
Branaos  versos  fazer,  doce  harmonia,  ,fc""  / 
**ue  dá  gosto  apesar  da  mó>  tristeza ;  » 

4  O  %  iHXAMOvf  dÒv^*~Í  Í¥^JLtíKA4  ^bJjL^VM\  **  -         • 

X*  '    &  0^4X0 jx  )UrJ>*^A~*>  toai*  M^Cfct- 
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Maior  espanto  foi,  roór  estranheza, 
/Glue  o  que  fingio  de  Orpheo  a  Poesia, 
I  Que  se  elle  as  cousas  naturaes  movia,    • 
I  Estoutro  move  a  mesma  Natureza. 

Esta  estranheza  tal,  que  em  mór  espanto. 
O  que  melhor  a  entende  hoje  tem  posto, 
A  ti,  Pereira,  só  foi  concedida. 

Ditoso  aquelle,  a  quem  chegar  teu  canto, 
Gtue  pois  da  sua  dôr  fizeste  gosto, 
Também  de* sua  morte  serás  vida. 


^v. 


(«Mas  que  caminho  levarão  os  seus  outros 
'Sonetos,  as  suas  Poesias  Lyricas,  que  nSo  de- 
vião  ser  em  pequena  quantidade,  visto  que 
estava  então  tanto  em  moda  escrever  neste 
género?  FicárSo  sem  dúvida  em  manuscripto 
I  sepultadas  nas  livrarias  de  alguns  conventos, 
J  e  pela  suppressào  delles,  sabe  Deos  o  fim  que 
j  tiverão.  » 


..  h.        • 


O  PRIMEIRO 

CERCO  DE  DIU, 


CANTO  I. 


Declara-ee  a  vida  e  costumes  de  Sultão  Bau- 
dur9  Rei  de  Cambaia.  O  Governador  Nuno 
da  Cunha  parte  para  a  Cidade  de  Diu. 
Chega  á  Ilha  de  Bete>  efazrse  prestes  para 
a  combater. 


mpresas  grandes,  casos  perigosos 
Q.u'ao  Ceo  por  si  somente  se  levantâo, 
Ânimos  invencíveis,  gloriosos, 
K  que  o  lianges  e  o  Tejo  hoje  s^espantgo  ; 
Varões  illustres,  altos  e  animosos 
Cpm  divino  favor  meus  versos  cantão  ; 
Mas  compre  que  de  si  m  "encha  elle  o  peito 
Para  ojie  o  canto  igual  seja  ao  sujeito. 

*  1 


OBRAS  DE  FRANCISCO  D9 ANDRADE* 


II. 


Soccorre  Eterna  Pae,  Senhor  Supremo, 
Porque  eu  em  mar  tão  Jargo  desatino, 
Ond*hum  naufrágio  certo  espero  e  temo 
Se  me  faltar  o  teu  favor  divino : 
Nem  m'atrevo  chegar  a  tanto  estremo 
D'alto  verso,  sem  ti,  que  o  faça  dino 
Daquelles  que  por  ti  com  peitos  fortes 
Derão,  e  receberão  cruéis  mortes. 


iii. 


Porque  aqui  tal  matéria  s,offerece 
A  hum  rudo  engenho,  baixo  entendimento, 
*  QiU^engenhos  sob  r  eh  uma  nos  bem  merece 
O  sobrehumano  seu  merecimento. 
Porém  se  a  meu  intento  não  fallece 

*  O  que  nunca  faltou  a  hum  bom  intento, 
Heróicos  varões,  eu  direi  tanto 

De  vós,  que  ao  mundo  seja  inveja  e  espanto. 

IV.  t 

( <fr)    Filippe  invicto,  a^^em^JBlojâdeJacia 

*  '      E_o  DivinoJPpder,  hojg  «feitos 

Os  Lusitanos  fez,  cuja  potencia 

Assaz  mostrarão  ja  seus  grandes  feitos. 

Rendidos  sem  nenhuma- resistência 

Dos  fortes  braços,  nem  dos  leaes  peitos^  (*A 

Por  mostra  que  a  ti  sá"  foi  concedido 

Render  o  que  antes  nunca  foi  rendido* 
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Vejo  que  ao  teu  poder  juntando  agora 
Felicemente  o  soeptro  Lusitano,  . 

Ati  s^inclína,  temêTV  quasi  adora         í  *  } 
Europico^  Asiático^  Africano. 
Pois  esta  tal  grandeza  eu  sei  que  mora 
N'hum  peito  brando,  afíaveL,  largo,  humano, 
Desça  o  teu  pensamento  agora  bum  pouco, 
Dê  logar  ao  meu  canto,  inda  que  rouco. 

▼?• 

Verás  os  grandes  feitos  nuDca:  ouvidos 

Dos  que  se  hoje  a  teu  jugo  sujeitarão, 

Verás  os  braços  fortes,  não  vencidos  ,      \ 

Dos  que  então  largamente  a  pátria  honrarão*  l  *  ) 

Verás  que  em  render,  peitos  não  xendidts 

Tu  muito,  e  também  muito  elles  ganharão:  « 

.   Elles,  pois  coube,  a  ti  senhorealios, 

«v  Tu,  por  gere*  senhor  de  taes  vassaUos. 

yii. 

Cambaia,  Reino  graade  e  populoso, 
Nas  partes  d'Oriente  situado, 
Em  riquezas  e  em  armas  poderoso, 
Foi  de  Sultão  Baudur  senhoreado : 
Príncipe  máo,  cruel,  .despiedoso, 
Dos  naturaes  e  estranhos  pouco  amado, 
Antes  sempre  em  maior  ódio  crescia, 
Cousa  ajsaz  natural  da  tyr&nnia» 
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VIII, 

Tinha  os  bens  que  a  fortuna  mal  reparte, 
E  o  cego  povo  têe  por  mór  bonança, 
Tinha  outros  Reinos  mais,  de  que  hua  parte 
Seus  avos  lhe  deixarão  por  herança, 
£  outra  que  com  favor  do  fero  Marte 
Elle  ganhou,  obrando  espada  e  lança, 
Cresce  o  mando  e  poder  cada  momento, 
Mas  também  o  ódio  vai  em  crescimento. 

IX. 

Este  mando  e  poder,  com  qne  elle  segue 
Soltamente  os  acenos  da  vontade, 
Fazem  com  que  á  soberba  o  peito  entregue,  . 
Que  não  he  nas  grandezas  novidade. 
A  soberba  também  fas  que  sVropregue 
N'mla  tão  bruta  e  estranha  crueldade, 
Que  tudo  o  que  he  humano  de  si  aparta, 
Nem  de  sangue  e  de  mortes  se  vio  farta. 

x. 

Se  por  ventura  o  estranho  lhe  faltava 
Que  desta  brutal  fúria  fosse  objeito, 
No  próprio  natural  a  executava 
Sem  a  qualquer  idade  ter  respeito ; 
Juntamente  o  que  amava,  e  desamava, 
A  tamanho  furor  era  sujeito ; 
£  quando  isto  também  lhe  fallecia 
No  sangue  fraternal  as  mãos  tingia. 
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XI. 

O  sexo  feminil,  cuja  fraqueza 
Resiste  mais  que  os  duros  peitos  fortes, 
Não  pôde  resistir  a  esta  braveza, 
Que  se  mantinha  só*  de  humanas  mortes , 
Pois  também  fez  sentir  sua  crueza 
Aquellas,  cujas  duras,  tristes  sortes 
Com  firme  e  conjugal  nó  lhe  juntarão, 
Q,ue  com  seu  próprio  sangue  desatarão. 

XII. 

Nem  bastava  privar  das  doces  vidas  . 
Os  infelices  corpos,  não  culpados, 
E  roubar-lhes  as  fazendas  adquiridas 
Ou  por  si,  ou  por  seus  antepassados  ; 
Mas  sobre  tudo  ainda  de  fingidas 
Maldades,  os  fazia  ser  notados, 
Porque  ficassem  obras  tão  dam  nadas 
Co 'a  infâmia  doa  mortos  desculpadas. 

XIII. 

Esta  continuação,  este  exercício,- 
Esta  sede  de  sangue,  de  que  fallo, 
O  fez  chegar  a  tanto  neste  vicio, 
Que  ja  se  nao  contenta  de  mandallo; 
Mas  usando  d'algoz  o  baixo  offício, 
Por  suas  próprias  mãos  vai  derramallo, 
Para  que  ao  seu  cruel  e  bruto  intento     ."' 
Mão  seja  a  dilação  impedimento^ 
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XIV. 

Com  tal  brutalidade  qual  descobre, 
(Que  he  destruição  do  grande  senhorio) 
Da  fidalguia  o  seu,  e  gente  nobre, 
Em  breve  tempo  fica  assaz  vazio. 
Que  os  nobres  a/ite  o  povo  baixo  e  pobre 
Se  põem,  para  que  a  Parca  o  subtil  fio 
Não  corte  a  cada  hum  da  triste  vida, 
Qu'este  máo  da  nobreza  he  só  homicida* 

xv. 

Estes  espritos  baixos  e  plebeios, 
Que  tanto  o  nobre  sangue  aborreciao, 
Estes,  dos  reaes  peitos  tão  alheios. 
Juntamente  com  isto  o  constrangiao 
A  que  os  grandes  estados  (de  que  cheios 
Os  seus  Reinos  então  todos  se  vião) 
Tire  aos  próprios,  e  os  dê  a  outros  senhores 
Pouco  de  taes  mercês  merecedores. 

xvi. 

Mas  não  lbts  consentio  sua  ventura 

Que  lhes  durasse  hum  bem  tão  mal  ganhado, 

Que  nunca  o  desta  sorte  foi  de  dura} 

Justo  castigo  lá  do  Ceo  mandado : 

Quando  os  tristes  cuidavão  que  segura 

À  mercê  tinhão,  a  honra  c  o  grande  estado* 

Junto  co'a  vida  a  honra  lhe  he  tirada, 

£  n'outros  a  mesma  honra  he  trespassada. 
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XVU. 

Não  te  segue  com  estes  outro  norte, 
De  tudo  os  privão,  a  outros  s'apresenta, 
Os  quaes  tratados  são  da  mesma  sorte, 
Affogão-se  também  nesta  tormenta ; 
A  todos  a  honra  traz  comsigo  a  morte, 
Nenhum  de  hua  honra  tal  se  descontenta 
Da  qual  têe  prova  clara  e  descuherta 
Que  não  era  honra  ja,  mas  morte  certa. 

xvxii.  * 

Esta  peste  do  mundo,  horrenda  e  fera, 
Q,ue  o  peito -humano  assi  desassocega, 
Esta  infernal  cubica,  esta  Megera, 
Que  não  poderá  ja  na  gente  cega? 
Pois  só*  polo  proveito  que  s1  espera, 
Ao  cego  peito  faz  que  se  lh'entrega, 
Gtue  acceite  htta  mercê  com  ledo  rosto 
Gtue  traz  tristeza  e  morte,  e  nenhum  gosto. 

■ 

XIX. 

Este  jugo  cruel,  d'homem  alheio^ 

Com  que  trata  ao  que  he  estranho,  e  o  que  sujeito 

O  poz  em  tal  cuidado,  em  tal  receio, 

Gtue  se  velava  mais  do  mais  acceito ; 

O  que  têe  de  mercês  e  honras  mais  cheio, 

Lhe  vem  despois  a  ser  o  mais  suspeito, 

Porque  a  mortífera  honra  e  a  dignidade 

Motivo  he  d'odio,  mais  que  d'amizade. 
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E  pois  junto  com  a  honra  a  morte  dava. 
Podia  com  rasâo  arrecear-se, 
Qu'em  quanto  elle  a  vital  aura  gozava, 
Nenhum  no  bem  podia  assegurar-se ; 
Só  depois  d'elle  morto,  «'esperava 
Longo  tempo  qualquer  honra  lograr-se  \ 
Faz-lhe  isto  a  elle  temer  perder  a  vida, 
Faz  aos  seus  desejar  vêr-lha  perdida. 

xxi. 

Isto  qne  o  máo  Baudur  claro  conhece, 
Em  tal  desassocego  posto  o  tinha, 
Que  alli  onde  lhe  o  sol  desap parece, 
Quando  entra  na  salgada  onda  marinha, 
,  Se  não  acha  depois,  quando  obedece 
E  foge  a  noite  á  nova  luz  que  vinha  \ 
Porque  o  peito  cruel  e  arreceoso»  • 
Julga  todo  o  logar  por  perigoso. 

XXIX* 

Nem  somente  do  ferro  temor  sente, 
Que  a  peçonha  também  lhe  dá  cuidado, 
Isto  lhe  fas  banhar  continuamente 
D'humano  sangue,  o  bosque,  o  monte,  o  prado  ; 
Porque  ante  elle  nenhum  era  innocente 
Que  só*  n'hua  suspeita  era  culpado, 
Mas  nem  assi  alcança  o  que  procura, 
Que  nem  com  tantas  mortes  s'as»egur&« 
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XXIII* 

O  comer  sobre  tudo  entSo  temia 

€tue  trouxesse  escondido  o  maior  dana; 

E  porque  de  ninguém  ja  se  confia, 

Que  tudo  teme  hum  máo,  falso  e  tyrano^  . 

Por  suas  próprias  mão*  elle  o  fazia, 

Por  ficar  sem  suspeita  deste  engano  \ 

E  faz  que  n'hum  sujeito  junto  caia, 

Vil  cozinheiro,  e  Rei  da  grâa  Cambaia* 

XXIV. 

Entr 'estes  vidos,  que  este  miserável 
Fraco,  escondia  em  si,  e  immundo  peito,. 
Não  lhe  faltou  aquelle  abominável, 
Que  contra  a  natureza  vai  direito  \ 
O  brutal  apetite  insaciável 
Que  tira  á  natureza  o  ser  perfeito> 
Descido  lá  do  eterno,  claro  assento, 
£  de  quem  inda  foge  o  pensamento* 

xxv. 

Em  vez  de  liberal,  virtude  santa, 
Necessária  a  quem  tSe  qualquer  governoy 
Virtude  que  os  mais  baixos  alevanta,         , 
£  faz  o  nome  escuro,  claro  e  eterno, 
Virtude  de  quem  toda  a  língua  canta* 
Nascida  lá  no  Reino  alto  e  superno, 
Toma  do  insano  pródigo  o  exercício 
Por  ajuntar  aos  outros  este  vicio. 
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Traz  esta  inclinação  não- lhe  faltava 
Outra  tPassar  contr ária  natureza, 
Porque  se  d'hua  parte  elle  gastava 
Sem  ordem  quanto  adquire,  e  cora  largueza, 
Também  por  outra  parte  trabalhava 
Adquirir  grão  thesoiiro,  grãa  riqueza: 
Destruidor  do  seu,  sem  regra  ou  meio, 
CubiçobO  também  do  que  era  alheio; 

xxvir. 

m  m 

Tinha  espíritos  a  guerras  inclinados, 
Porém  nunca  a  batalha  vib  presente, 
Teve  exércitos  grandes  bem  ornados 
De  lustrosa,  esforçada  e  nobre  gente, 
E  d'apparatos  ta  es  acompanhados 
Que  erão  dinos  d1  hum  Rei  alto  e  potente, 
Em  que  grandes  thesourorf  sé  gastarão 
Que  seus  antepassados  lhe  deixarão* 

xxv  Hl. 

De  muitos  foi  julgado  por  bastante 
Para  feitos  d^pirito  alto,  animoso, 
Porque  soberbo  o  vião,  e  arrogante, 
Amigo  de  louvor,  presumptuoso : 
E  por  cousas  também  que  fez  perante 
Grão  povo,  por  mostrar-se  valoroso, 
Que  tão  pouco  d 'hum  tal  Rei  erão  dinas, 
Qu'erâo  inda  do  baixo  povo  itidinás. 
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XXIX». 


Quando  mais  estrangeiros  juntos  via, 

Ou  (Toutra  qualquer  gente  as  praças  cheias, 

Sem  attentar  que  as  obras  que  fana 

Do  seu  rçal  estado  erão  alheias, 

Sobe  ligeiro  ao  muro  onde  corria 

Com  grão  pressa  por  cima  das  ameias; 

Os  presentes  á  mesma  obra  convida, 

E  julga  por  covarde  o  que  duvida* 

XXX. 

Esperavão-se  delle  grandes  feitos 

Com  estas  e  outras  taes  leviandades, 

As  quaes  podem  lustrar  nos  baixos  peitos, 

Mas  abatem  as  grandes  magestades. 

Estes  erão  os  Reinos,  que  sujeitos 

Fez  ao  seu  jugo,  e  estas  as  Cidades 

Qu 'entrou  com  braço  forte  e  não  domado 

Para  ser  d'animoso  celebrado. 

XXXI. 

O  tempo  que  durou  o  seu  impem, 
(Peior  que  o  do  cruel  Ciracusano) 
O  seu  Reino  sentio  tal  vitupério, 
Taes  infortúnios,  males,  tanto  dano, 
Que  em  quanto  alumiar  este  hemispherio 
O  Sol,  e  descansar  lá  no  Oceano, 
Durará  nelle  viva  esta  memoria^ 
Nem  sei  se  verá  mais  a  antiga  gloria. 
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XXXII. 

Muitos  trabalhos  destes  procederão 
Do  tyrahno  a  que  então  obedeciâo, 
Outros  das  guerras  que  se  lhe  movêr&o, 
E  que  com  mortal  ódio  o  perseguiâo , 
Mas  da  que  os  Portugueses  lhe  íiserao, 
Com  armadas  que  o  mar  todo  cobrião, 
Tão  grave  dam  no  e  perda  lhe  suocede 
Que  a  do  Cartaginez  bárbaro  excede. 

XXXIII. 

O  forte  Portuguez,  a  quem  o  antigo 

Ódio  moveo  para  esta  cruel  guerra, 

Corre  a  fralda  do  mar  do  Reino  imigo, 

Destrue,  queima,  assola,  e  põe  por  terra. 

O  Mouro,  que  arreceia  este  perigo, 

Nem  se  assegura  em  monte,  bosque,  ou  serra, 

Entrega  o  peito  pouco  defendido 

Ao  braço  vencedor,  nunca  vencido. 

XXXIV. 

Outros  a  quem  as  duras  tristes  sortes 

Derão  para  seu  mal  ousada  fronte, 

Querendo  resistir  a  huns  braços  fortes, 

Que  qualquer  defendera  ao  Hetrusoo  a  ponte, 

Recebendo  primeiro  cruéis  mortes 

Se  vão  banhar  no  ardente  Phlegetonte, 

Deixando  aquella  terra  tão  perdida 

Que  tarde  ha  ja  de  ser  restituída* 
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XXXV. 

A  causa  principal  /desta  crueza, 
£  que  então  a  esta  guerra  abrio  a  estrada. 
Foi  somente  porque  hua  fortaleza 
Do»  Christaos  fosse  em  Diu  edificada, 
Cidade  que  em  Cambaia  mais  se  presa, 
Entre  todas  famosa  e  celebrada 
Quantas  lá  no  Oriente  por  visinho 
O  senhorio  têe  do  Rei  marinho. 

xxxvi. 

Porque  sendo  fortíssima  de  muro, 
Tendo  munições,  gente,  mantimento, 
Bom  varadouro,  e  porto  bem  seguro, 
£  sendo  de  toda  a  índia  a  balravento, 
Entrando  nella  o  Rume  forte  e  duro 
Podia  ao  Portuguez  dar  detrimento, 
Como  ja  n 'outro  tempo  se  vio,  quando 
O  nobre  Almeida  teve  da  índia  o  mando. 

XXXVII. 

Isto  soube  aquelle  alto  e  soberano, 
Prudente  Rei,  invicto  e  verdadeiro, 
Que  governava  o  povo  Lusitano, 
E  que  era  dos  Joannes  o  Terceiro  ^  .     , 

E  querendo  atalhar  a  tanto  dano,  y*) 

Deu  o  mando,  o  poder,  e  o  sceptro  inteiro, 
Do  Reino  Oriental,  ao  animoso  x 

Nuno  da  Cunha,  nobre  e  venturoso.      J 
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XXXVIII. 

E  manda-lhe  que  ponha  a  grão  cuidado 
Em  tomar  esta  força  á  grãa  Cambaia, 
E  que  antes  de  ter  nella  edificado 
Fortaleza,  por  ai  não  se  distraia. 
Cumpre  o  Governador  o  que  mandado 
Lhe  foi,  em  vendo  d9 Oriente  a  praia, 
Alas  antes  de  vêr  nella  os  brancos  seixos 
Duas  vezes  se  volve  o  Sol  nos  eixos* 


Foi-lhe  causa  de  tão  larga  tardança, 

E  de  chegar  tão  tarde  ao  seu  governo, 

O  mar  tempestuoso  e  sem  bonança, 

E  passar  no  caminho  o  frio  inverno : 

Mas  sempre  o  desejado  fim  alcança 

Quem  alcança  favor  do  Rei  eterno, 

Elle  chega,  e  faz  prestes  a  jornada 

Com  mui  grande  apparato,  e  grossa  armada» 

XI, 

Não  falta  a  munição,  para  o  que  intenta, 
Nem  mantimento,  e  gente  dura  e  forte, 
Que  da  empresa  maior  mais  se  contenta, 
Nem  lha  fez  duvidar  perigo,  ou  morte  } 
Navios  sobre  cento  tem  noventa, 
E  cinco  mais  além  de  toda  sorte, 
Bem  providos  também  de  quanto  entende 
Que  fizera  necessário  ao  que  pretende* 
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XXI. 

Dous  mil  e  setecentos  bem  senão 
(Na  Lusitana  terra  ao  munda  dados) 
Oscmea^branea  e  vermelha  Gruí  seguião» 
De  íorte  aço7~è~lnàis  forTe  VpHto  armados •. 
De  Canarins,  e  Malabares  ião 
Outros  dous  mil  também  (os  qnaes  creados.     \ 
IS  a  mesma  terra  são)  que  s'embarcavão        L*  ' 
Nos  navios  de  Mouros  que  alli  esta  vão. 

Mas  como  tal  grandeza  em  si  continha 
Est' armada ,  que  o  mar  tjuasi  cobria, 
£  ja  o  Governador  efeitos  tinha 
Capitães,  para  o  dar  da  bataria, 
Não  se  pode  encobrir  quanto  convinha 
O  que  este.  seu  intento  pretendia, 
Gtue  o  custosa  atavio,  honrado  e  nobre, 
£  o  alvoroça  geral,  clara  o  descobre. 

XX.III. 

Qual  no  longe  estandarte  vai  mostrando 

Quanto  têe  d1  esperança,  ou. arreceio, 

Qual  descobre  se  amor  lhe  he  duro  ou  brando». 

Nenhum  sua  tenção  deixa  ji  o  seio. 

A  Melique  T-ocão,  que  então  o  mando  . 

Em  Diu  tinha,  a  nova  disto  veio, 

Tudo  com  diligencia  olha  e  concerta 

Onde  o  temor  o  avisaf  onde  o  desperta. 
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xxrv; 

Ajunta  munições,  ajunta  gente, 
E  tudo  o  mais  que  lh'era  necessário 
Para  se  defender  bastantemente 
D'hum  tão  bravo,  e  tão  áspero  adversário. 
Levanta  a  Christã  frota  o  íerreo  dente 
Entrando  o  mez  que  o  Sol  leva  ao  Aquário, 
O  rouco  marinheiro  com  grão  tento 
Solta  remoa  ao  mar,  vellas  ao  vento» 

XLV. 

Ja  a  delgada,  subtil,  aguda  proa, 
Polas  salgadas  ondas  faz  caminho, 
E  Zéfiro  suave,  e  brando  soa, 
E  fere  brandamente  o  cavo  linho ;     (#) 
Ja  da  vista  se  perde  a  nobre  Goa, 
Doce,  quieto,  amado,  e  brando  ninho 
D'aquelles  que  no  reino  de  Neptuno 
Acompanhando  vão  o  iilustrè  Nuno, 

XLVI. 

Cymothoe,  e  as  outras  Nimphas  do  espaçoso 
Mar,  ante  a  armada  vão  por  festeja-la, 
Vão  com  Proteo  e  com  seu  gado  escamoso 
Glauco,  Nereo,  Tritão  acompanha-la, 
Tu  também,  linda  Thçtis,  co'o  formoso 
Coro  teu  alli  vás,  por  mais  honra-la, 
Obedecem  também  alli  ao  Piloto 
Euro,  Zéfiro,  Boreas,  Austro  ou  Noto. 
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XLTII. 

Grande  espaço  esta  armada  acompanharão 
Estes  a  quem  venera  a  onda  salgada, 
Mas  tanto  que  lá  nella  mergulharão 
Esta  bonança  logo  foi  mudada ; 
Os  ventos  polas  proas  assoprarão, 
Levanta-se  té  ás  nuvens  a  onda  inchada. 
Por  mandado  dos  seus  Reis  furiosos, 
Quiçá  de  tantas  pompas  invejosos. 

XLVIII. 

Esta  imiga  mudança,  impetuosa, 

Com  algumas  escalas  que  fizerao, 

(Gtue  nada  teme  a  gente  cu bi cosa) 

Esta  viagem  tanto  entretiverão, 

Orne  quasi  todo  o  mez  que  da  invernoaa 

Sazão  no  meio  está,  se  detiverão 

As  náos,  em  ir  a  hua  ilha,  que  está  sete  , 

Legoas  de  Diu,  e  tèe  por -nome  Bete. 

XHX. 

Tão  conhecida  foi  depois  e  clara 

Quanto  era  antes  pequena,  e  ignota  esta  ilha, 

Porque  o  seu  capitão  e  gente  rara 

A  fez  no  mundo  hua  alta  maravilha* 

Aqui  a  affadigada  armada  pára. 

Q.ual  o  molhado  remo  ja  ferrilha, 

Qual  iça  a  entetta,  qual  a  vella  colhe, 

Qual  ias  que  o  mar  o  curvo  feno  molhe* 
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Hum  CapitSo  nest'ilha  residia 
GUie  d^ElRei  de  Cambaia  foi  mandado, 
Esfera  de  nação  Turco,  e  a  regia  , 

Com  esforço,  prudência,  o  grão  cuidado  \ 
De  quasi  dous  mil  homens  estaria 
De  diversas  nações  acompanhado, 
Ja  com  temor  da  Portuguesa  armada 
Que  no  liquido  Reiuo  abria  a  estrada, 

No  mais  alto  desta  ilha  se  mostrava 

Hum  plano,  a  que  não  toca.  bosque,  ou  serra, 

Hua  povoação  quasi  ocçupava, 

A  qual  hum  baixo  muro  cerca  e  cerra. 

O  Cunha,  ao  Capitão  que  a  governava 

Manda  que  entregue  a  gente,  e  a  mesma  terra, 

Senão  que  a  verá  logo  combatida, 

Onde  nãp  ficará  nenhum  coza  a  vifla. 

O  Capitão,  a  quem  nem  copia  tanta 
De  náos,  nem  hum  exercito  lustroso,.  .     . 
Á  fé,  nem  o  valor  move,  ou  quebranta, 
Ousado  lhe  responde  e  valoroso : 
Que  d'hum  Príncipe  tal,  muito  s^espanta    . 
Tão  esforçado,  nobre,  e  poderoso, 
Mandar  a  Capitão,  inda  que  alheio,  • 
Gtue  faça  hum  feito  tal,  tão  tprpe  e  feio. 
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1III. 

Qual  era  com  temor  da  imiga  lança, 

Por  mais  morte  que  traga,  ou  crueldade* 

Entregar  a  bandeira  e  a  confiança 

De  seu  Rei?  a  quem  deve  lealdade ; 

Mas  que  elle  ainda  até  então  tinha  esperança, 

Vendo  sua  nobreza  *  e  dignidade, 

€tu,elle  grande  louvor  e  favor  desse 

A  quem  a  fé  devida  mantivesse* 

Mas  vendo  p  seu  poder  grande,  e  temido, 
Se  irá,  deixando-lhe  a. ilha  despejada, 
Crendo  ser  o  seu  Rei  disso  servido, 
£  á  terra  firme  irá  fazer  morada. 
Armas  quer,  e  as  fazendas  por  partido, 
E  a  fortaleza  só  lhe  será  dada, 
A  qual  devia  ser  o  movimento 
£  a  causa  principal  de  seu  intento, 

m 

"Este  partido  então  não  foi  acceito 
Porque  o  Governador  tomar  pretende 
A  gente,  e  o  metal  cavo,  a  que  sujeito 
Está  tudo,  e  que  tudo  assola  e  accende} 
Por  ventura  cuidou  que  deste  effeito 
O  successo  de  Diu  quasi  pende.  ' 

Manda-lhes  outra  vez,  que  ou  se  rendâo, 
Ou  em  tornando  o  Sol  se  lhe  defendão. 
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LVI. 

Temor  de*  tal  resposta  não  concebe 

O  valoroso  Turco,  que  a  honra  preza,       i#\ 

Que  o  magnânimo  esprito  antes  recebe    * 

A  morte,  que  mostrar  qualquer  fraqueza» 

Ja  para  defender-se  s^apercebe, 

Provê  do  necessário  a  fortaleza, 

Que  mostrar  covardia  lhe  he  mais  forte  w 

Que  passar  por  cruel  e  dura  morte.  ~ 

1VII. 

Mas  por  não  deixar  meio,  que  tentado 
Não  fosse,  por  salvar  a  sua  gente, 
Manda  ao  Governador  outro  recado 
Pedindo-lhe  que  veja  bem,  e  attente,    . 
Que  pois  a  Diu  vai  encaminhado, 
Digna  empreza  d'hum  animo  excellente, 
Não  queira  em  tão  vil  cousa  embaraçar-se 
Pois  nada  tee  que  possa  desejar-se* 

Porque  daquillo  que  elle  pretendia 
Outro  nenhum  proveito  elle  alli  tirava 
Senão  quebrar  o  espirito,  a  ufania, 
Aos  que  para  hum  grão  feito  então  levava; 
E  em  perigo  também  quiçá  os  poria, 
Porque  elle  co'os  que  têe  determinava, 
Com  tanta  resistência  defender-se*,' 
Que  só  á  morte  havia  de  render-se. 
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MX. 

Está  immobil  o  Cunha,  e  do  adversário 
Engeita  este  conselho,  que  atras  digo, 
Também  dizem  que  nisto  por  contrario 
Teve,  todo  o  que  lhe  era  intimo  amigo, 
Que  lhe  diz  que  deixar  lhe  he  necessário 
Hum  feito,  de  que  espera  hum  grão  perigo,, 
E  proveito  nenhum  do  que  pretende, 
Porém  nenhum  conselho  ao  Cunha  rende.. 

Vendo  o  Turco. hum  tão  claro  desengano, 
E  a  esperança  de  todo  ja  perdida 
De  poder  evitar  tão  grave  dano, 
E  a  si,  e  aos  seus  salvar  com  honra  a  vida, 
Vencido  d1  hum  esforço  mais  que  humano, 
E  d'huma  opinião  nunca  vencida, 
Imagina  hum  estranho  raro  feito 
Q.u'a  desesperação  lh'accende  o  peito* 

E  para  effeituar  aquelle  intenta 
Heróico,  leal,  illustre  e  nobre, 
Cuja  fama  Voando  ao  claro  assento 
A  dos  mais  raros  feitos  hoje  encobre, 
Faz  de  todos  os  seus  ajuntamento, 
O  que  tee  assentado  lhe  descobre, 
Mas  para  dar  mais  força  a  isto  que  trata 
Peran^elles  a  lingoa  asai  desata : 
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LXII. 

Companheiros  fieis,  caros  amigos, 
Porque  eu  tenho  ja  bem  exprimentados 
Os  fortes  braços  e  ânimos  antigos  < 

De  que  serfprevos  vi  acompanhados, 
Com  que  ja  despresastes  mil  perigos, 
Por  onde  sois  no  mundo  celebrados, 
Q.uiz  de  meu  pensamento  daivlhe  conta, 
Porque  o  foi  te  antes  quer  morte  que  afíronta. 

Lxm. 

O  que  nisto  me  fa«  mai»  atrevido, 
E  que  a  fali  ar  connosco  mais  m 'inflama, 
He  cuidar  que  tereis  ja  bem  sabido 
Quanto  est'alma  vos  quer,  e  vossa  honra  ama  ; 
Pois  de  tudo  em  que  fui  de  vós  seguido 
Tirastes  sempre  gloria,  nome  e  fama, 
Dá-me  isto  nua  esperança  certa  e  firme 
Q.u'agora  querereis  também  seguir-me. 

9         LXIV. 

Bem  vedes  que  tentei  todos  os  meios 
Quantos  a  honra  tentar  me  concedia 
Para  abrandar  aquelles  peitos  cheios 
De  presumpçâo,  soberba,  e  d 'ousadia ; 
E  sempre  os  tenho  achado  mui  alheios 
Do  que  eu,  e  a  rasâo  mesma  lhe  pedia, 
Parece  que  a  \6$  querem,  nao  a  terra, 
£  que  vós  sois  o  fim  da  sua  guerra. 
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«  I.XV. 

Pois,  qual  ha  de  vós  outros  tão  amigo 
D'hua  vida  tão  vil,  fão  vergonhosa, 
Q.ue  queira  antes  soffrer  o  jogo  imigo 
D'hua  gente  cruel,  despiedosa, 
GUie  passar  por  qualquer  grande  perigo^ 
Por  húa  morte  honrada  e  gloriosa, 
GLu'ao  mundo  vos  fará  tão  conhecidos 
Quanto  o  jugo  vis,  baixos,  e  abatidos! 

£XVI. 

E  pois  qualquer  á  morte  está  sujeito, 

Nem  a  escusa,  por  mais  que  tarde  venha, 

Assaz  deve  á  ventura  o  forte  peito 

Quando  quer  que  com  honra  e  nome  a  tenha  \ 

O  fraco,  o  para  pouco,  o  sem  proveito, 

A  vida  com  deshonra  só  sustenha, 

Nós  de  quem  a  honra  hemais  que  a  vida  amada 

Vida  assaz  nos  será  a  morte  honrada» 

lxvii.     t 

Porem  ja  que  nós  outros  alcancemos    ' 
Tal  honra,  fama,  gloria  e  liberdade; 
Rasao  rião  me  parece  que  deixemos 
Em  deshonrado  jugo,  e  crueldade, 
Os  pães,  as  mães,  e  os  filhos  que  aqui  temos, 
Pois  he  contra  direito  e  humanidade 
Glue  mouramos  nós  livres  e  com  honra, 
£  elles  vivão,  captivos,  e  em  deshonra. 
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I XVI II. 

\  Possa  aqui  a  honra  mais  que  o  amor  paterno. 
Demos  a  morte  a  todos  cruelmente, 
Porque  será  para  elles  gosto  eterno 
Não  vêr  que  no-la  dá  a  imiga  gente, 
E  logo  lá  no  claro  e  sempiterno 
Reino,  os  iremos  vêr  mais  livremente, 
E  nos  abraçaremos  sem  receio 
De  morte,  nem  deshonra,  ou  jugo  alheio. 

LXIX, 

Então  vos  darão  graças,  pois  honrastes 
A  pátria,  e  a  vós,  com  vossa  honrada  morte, 
E  porque  a  vista  delia  lhes  tirastes, 
£  os  fizestes  subir  a  melhor  sorte : 
Sede  agora  o  que  sempre  costumastes, 
Mostrai  o  vosso  braço  e  peito  forte, 
Sinta  aquella  cruel  gente  homecida 
\  Q,uão  caro  damos  sempre  o  sangue  e  a  vida; 


Todos  nisto  lhe  dão  consentimento, 
£  nenhum  delles  ha  que  o  contradiga, 
Correndo  logo  vão  sem  nenhum  tento 
Buscando  cada  hum  a  casa  antiga  \ 
Ja  o  consumidor  roxo  elemento 
Té  o  Ceo  levanta  a  chamma  imiga, 
Entra  em  casa  o  soldado  deshumano, 
Com  furor  mais  que  imigo,  mais  que  insano. 
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1XXI. 

Esconde  no  materno  ventre  a  espada 
Em  que  elle  andou  também  ja  escondido, 
Não  detém  as  paternas  cãas  a  irada 
Mão  do  filho  cruel,  embravecido. 
O  crueldade  estranha  nunca  usada, 
Feito  da  natureza  aborrecido, 
Ja  Phalaris  cruel,  ja  o  cruel  Nero 
Pôde  ant'estes  perder  o  nome  de  fero. 

LXXI1. 

Cabe  debaixo  do  triste  ferro  duro 
A  cara  companheira  desditosa, 
O  tenro  filho  alli  não  he  seguro 
€tue  também  sente  a  espada  rigorosa  ; 
Banha-se  alli  com  sangue  quente  e  puro 
O  branco  lirio,  e  a  purpúrea  rosa, 
Do  bello  rosto  em  torno,  ao  qual  voava 
Amor,  e  a  sua  aljava  despejava. 

LXXIII. 

Nunca  em  fera,  cruel,  dura  batalha, 
Lá  onde  ódio  e  furor  os  braços  manda 
Contra  o  imigo  a  que  cobre  arnez  e  malha 
Tanto  sangue  houve  d'hua  e  d' outra  banda, 
Quanto  dos  naturaes  aqui  s'espalha } 
Por  toda  a  parte  a  morte  cruel  anda, 
Os  montes  gemem,  o  ar  chora  e  suspira, 
Só*  nos  humanos  peitos  dura  esta  ira. 
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IXXIV» 

Vê-se  por  hua  parte  grâa  revolta,  V 

Lagrimas,  rogos,  dôr,  e  grandes  gritos ! 
Por  outra  a  terra  toda  estar  envolta 
Em  sangue,  e  corpos  mortos  infinitos ! 
A  carne  em  fim  de  todo  de  si  solta 
Os  infelizes,  míseros  espritos, 
GLue  lá  polo  ar  se  queixão  descontentes 
Dos  seus. antes  imigos  que  parentes.         \ 

txxv. 

Dentro  naquella  noite,  aquella  terra 
Despejada  ficou  de  toda  a  gente 
€Lu'era  fraca,  ou  in hábil  para  a  guerra, 
Para  os  trabalhos  mal  sufficiente : 
J'agora  dentro  nella  não  s*encerra 
Senão  somente  aquella  a.  quem  consente 
A  idade,  ou  ja  não  tenra,  ou  não  gastada 
No  peito  o  duro  arnez,  no  lado  a  espada» 

LXXVI, 

Estes,  de  tanto  mal  não  satisfeitos, 
Tudo  quanto  mais  tinhão  ajuntarão, 
Sem  ficar  alli  mais  que  armados  peitos, 
E  áquellas  bravas  chammas  o  entregarão ; 
Virão-se  em  breve  espaço  alli  desfeitos 
Os  bens  de  cada  hum,  e  só  deixarão 
Para  despojo  dos  Christaõs  soldados, 
Armas,  e  corações desesperados. 
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LXiVU, 

Não  houve  então  nenhum  tao  pouco  forte 
Entre  aquella  infiel  gente  perdida, 
Q»ue  temendo  a  futura,  certa  morte, 
Gtue  tinhão  ja  bem  ciara,  e  conhecida, 
Ou  com  desejo  d'outra  melhor  sorte, 
E  conservar  mais  longo  tempo  a  vida, 
A  Portuguesa  gente  se  viesse, 
E  do  que  lá  passava  novas  desse. 

LXXVIIX» 

Porém  ella,  que  ja  sè  apparelhava 
Para  o  que  em  vindo  o  Sol  fazer  pretende, 
Inda  que  este  recado  lhe  faltava, 
Vendo  o.  fogo  que  lá  na  ilha  se  accende, 
E  tal  que  a  terra,  e  o  mar  todo  assombrava^ 
O  que  pedia  ser  bem  «laro  entende, 
Vista  a  nobre  resposta,  forte  e  rara 
Que  o  Turco  Capitão  antes  mandara* 

X.XXIX. 

Tal  determinação,  e  tal  braveza, 
Faz  o  Governador  mais  animoso, 
E  logo  ordena  alli  com  graa  presteza, 
€tue  commetta  o  prudente,  e  valeroso, 
Com  gente  pola  porta,  a  fortaleza, 

(Grande  Heitor  da  Silveira,  que  famoso  v 
Tanto  pudera  ser,  quanto  o  Troiano,  y£) 
Se  tivera  outro  Homero,  ou  Mantuano. 
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E  porque  alli  n&o  vai  engenho  ou  manha, 
Mandou  outros  fidalgos  que  alli  havia 
Cujo  sangue  ennobrece  a  nossa  Hespanha, 
Diogo  da  Silveira,  e  o  Sá  Garcia, 
Dom  António  Silveira,  e  mais  Saldanha, 
E  outros  alguns,  oftm  gente  em  companhia, 
Q.ue  por  outros  logarês  alli  estejâo, 
Porque  mais  facilmente  entrados  sejab. 


Antes  que  polo  cume  d'alta  serra 
S'es£endesse  o  dourado  raio  puro, 
Com  que  a  nocturna  sombra  se  desterra 
Q.ue  fazia  o  claro  ar  sombrio  e  escuro, 
Desembarcou  a  gente  toda  em  terra, 
E  commetteo  com  fúria  o  imigo  muro, 
Onde  todos  então  fizerao  quanto  . 

Contar-vos  determino  no  outro  Canto. 


' 
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CERCO  DE  DIU. 


CANTO  II 


Toma-se  a  Ilha  de  Bete»  O  Governado)*  com* 
bate  a  Cidade  de  Diu,  e  se  recolhe  a  Chaid. 
Manda  hua  armada  que  vá  fazer  guerra  a 
costa  de  Cambaia.  Sultão  JSaudur  pede  pa+ 
zes,  vai  Simão  Ferreira  a  assenta-las,  Ve- 
dar ase  a  vida  de  João  de  Santiago. 


1  lanai  vi  gncceder  prcMpero  eflfcifo         \ 
Lá  onde  a  obstinação  moveo  o  escudo, 
Porque  o  saber  humano  he  imperfeito, 
Nem  pôde  hum  por  si  só*  alcançar  tudo* 

(Fogje  a  fortuna  ao  obstinado  peito, 
Traz  o  conselho  vai  com  grande  estudo, 
£  deste  perde  ás  vezes  o  cuidado, 
Quanto  maia  â>o,  teimoso  e  do  obstinado. \ 
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II. 


Póde-se- vér  hum jclaro- desengano  •  ■  {^K) 
Em  TJerencrò  Varfão  disto  que  digo  \  ) 
Bem  a  custa  do  seu  sangue  Romano, 
£  com  que  pôz  o  Império  em  grão  perigo : 
No  qual  aquelle  bárbaro  Africano 
Daquella  vez  fartou  seu  ódio  antigo, 
Emílio  o  diga;  e  as  mais  vidas  Romanas, 
Tu  também  o  dirás,  funesta  Canoas. 

ih." 

O  Lusitano  Heitor,  á  porta  imigà 
Chega,  com  férrea  luz  resplandecente, 
Não  ha  nenhum  dos  seus  que  não  o  siga, 
B  também  que  não  commetta  ousadamente 
Trava- se  alli  cruel  e  dura  briga, 
Porque  a  força  maior  da  imiga  gente 
Posta  em  hum  esquadrão  naquella  parte 
Do  forte  Capitão  segue  o  estandarte. 

i 

IV. 

Hum  por  áubir  então  no  baixo  muro, 
E  por  romper  a  poria  outro  trabalha, 
Faz  isto  não  haver  logar  seguro, 
Mas  perigosa  em  todos  a  batalha. 
O  fortuna  cruel r  6  fado  duro, 
Ctuem  ha  que  contra  ti  resista  gu  valha  f 
Guarda-te,  forte  Heitor,  muda  esse  posto, 
Porque  em  mortal  perigo  ahi'  estas  posto. 


a 
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V. 

1  Mas  quem  ha  hi  que  nao  esteja  preso 
JDo  que  manda  o  que  o  Ceo  alto  governa? 
Desce  hum  raio  de  chumbo  em  fogo  acceso 
Lá  da  parte  do  muro  mais  superna  } 
Não  detém  o  forte  aço  o  subtil  peso, 
Ao  valeroso  Heitor  passa  hua  perna, 
Cahe  o  corpo  mortal,  que  a  morte  o  chama, 
Mas  triumpha  da  morte  a  eterna  fama. 

vr. 

Mas  antes  no  salgado  senhorio 

Três  vezes  escondeo  o  Sol  seu  lume, 

Q,ue  cortasse  o  subtil  honrado  fio 

A  Parca,  que  as  mortaes  vidas  consume: 

Aposentão  na  terra  o  corpo  frio, 

A  alma  sobe  lá  ao  claro  eterno  cume, 

Com  grâa  perda  da  gente  Lusitana, 

De  que  o  salgado  humor  em  cópia  mana* 

yiu 

E  feita  mais  feroz,  e  mais  accesa, 

Co'a  grave  dôr  que  lá  n'alma  a  lastima,     *  » 

Rompe  a  porta,  dá  fim  á  dura  empresa, 

Por  mais  que  lh'o  defendem  lá  de  cima. 

Porém  acha  no  Mouro  graa  defesa, 

Que  também  a  honra  mais  que  a  vida  estima? 

Porque  qualquer  parece  hum  novo  Marte,  ; « 

Em  quanto  os  não  entrarão  d'outra  parte*  : 
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VIII. 

Porém  depois  óVentrados  não  se  rendem, 
Nem  de  fraqueza  mostrão  apparencia, 
Em  quanto  dura  a  forca  se  defendem, 
E  vão  buscar  a  morte  a  competência : 
Os  mais  delles  emfim  mortos  s^estendemj 
GLue  não  lhes  vai  nenhuma  resistência, 
E  o  mesmo  logar  mortos  occupárSo 
Que  pára  defender  vivos  tomarão. 

IX. 

A  todo  o  que  escapou  das  mãos  dos  nossos 
(Os  melhores  dos  seus  ja  mortos  vendo)' 
Lá  polo  mais  intrínseco  dos  ossos 
Lhe  foi  hum  temor  frio  discorrendo: 
E  para  se  salvar  dos  fortes,  grossos 
Esquadrões  Lusitanos,  recolhendo 
Se  vai,  qual  por  cisterna  húmida  e  fria, 
dual  por  furna,  ou  por  cova  alta  e  sombria* 

x. 

Hum  a  que  entre  huas  pedras  tinha  dado 
De  salvar-sc,  o  temor  grande  esperança. 
Por  h uni  de  seus  imigos  foi  achado, 
Que  o  fèz  sahir  á  sanguinosa  dança : 
Acena  logo  o  Mouro  co'o  terçado, 
Estehde  o  Portuguez  a  tesa  lança, 
O  ferro  por  diante  nelle  encobre,     . 
due  por  detraz  vermelho  se  descobre. 
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O  Moura,  cuja  fama  agora  voa 
Lá  pola  região  clara  e  superna, 
E  cu'o  metal  sonoro  o  mundo  atroa, 
Pola  fazer  ao  mundo  sempiterna, 
Pola  lança  passado,  assi  se  coa, 
Ao  imigo  cruel  corta  hua  perna, 
Juntamente  na  terra  ambos  s'estendem, 
Juntamente  os  espritos  ambos  se  rendem» 

XIX'  .•* 

De  meus  versos  cantado' eternamente      ç     •  J?  •  » • 
Foras,  illustre  Mouro,  se  meu  canto       \^) 
Não  tivera  outro  objecto  aqui  presente, 
De  que  eu  m^ensoberbeço  e  me  honro  tanto  \ 
Q.ue  com  imaginar  nelle  somente 
Até  ás  claras  estreitas  m'alevanto,  ' 

Mas  a  falta  da  minha,  ou  d'outra  historia, 
Não  poderá  tirar-te  a  tua  gloria. 

XIII. 

Alguns  a  quem  o  esforço  ainda  não  falta, 
Por  fugirem  do  jugo  Lusitano, 
Qual  o  ferido  cervo  corre  e  salta 
A  buscar  o  remédio  de  seu  dano, 
Sobem  logo  na  rocha  que  he  mais  alta, 
E  se  vão  abraçar  co?o  largo  Oceano, 
Onde  chegando  ja  despedaçados, 
Entre  os  peixes  ficarão  sepultados» 
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.XIV. 

Os  Christaos  a  triste  ilha  emfim  tomarão, 

Cessa  logo  o  furor,  mitiga-se  a  ira, 

Só  dons  ou  três  captivos  nella  acharão, 

E  as  cinzas  do  que  o  fogo  consumira} 

O  seu  primeiro  nome  lhe  mudarão 

Os  mortos,  que  ella  em  vão  chora  e  suspira, 

E  de  si  lhe  pozerão  o  segundo, 

Co'o  qual  he  conhecida  hoje  no  mundo* 

xv. 

►  r 

.  Este  tão  triste  fim,  t ao  lastimoso, 
Do  que  tão  fácil  antes  se  cuidava, 
Mostrou  então  quanto  era  proveitoso 
O  conselho  que  o  Turco  antes  lhe  dava : 
Porque  o  povo,  de  si  pouco  animoso, 
O  alvoroço  perdea,  que  antes  levava, 
E  do  animoso  Heitor  què  tanto  estima 
O  entristeça  a  grãa  falta,  e  o  desanima. 

.  XVI. 

E  de  tão  petiços  vendo  a  valentia, 
E  d^hum  logar  tão  fraco  defendida, 
Julgavão  que  esperar-se  então  podia        '   **    ' 
Daquella  forte  Diu,  tão  provida     >  . 
De  nobre  gente  e  grossa. artilharia, ' 
Tão  famosa  no  mundo,  e<  tão  temida,    ' 
E  sempre  vencedora,  costumada 
Mil  vezes  a  sentir  a  imiga  espada. 
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XVII. 


V» 


Tanto  que  no  ontro  dia  Phebo  veio 
Banhar-se  na  de  Bete  triste  praia. 
Parte  o  Governador  sem  ter  receio, 
Porque  com  tantas  mortes  não  desmaia. 
Vè-se  o  mar  de  navios  quasi  cheio, 
Revolve-o  a  chumbada  longa  faia, 
Estende  o  nu  remeiro  os  duros  braços 
Encolhe-os  logo  com  iguaes  espaços. 


XVIII. 

E  cinco  dias  antes  que  o  dourado 
Planeta  visitasse  aquelie  sino 
Que  no  salgado  Reino  foi  gerado 
E  no  Geo  tem  assento  alto  e  divino, 
Surge  o  Governador,  acompanhado 
Do  seu  nobre  apparato,  delle  dino, 
Meia  légua  daquella  forte  e  brava 
Cidade,  para  onde  elle  navegava. 

XIX. 

E  vendo-se  onde  ja  desejou  tanto, 
Não  se  quer  mais  deter  hum  só  momento, 
Logo  com  diligencia  ordena  quanto 
Vê  que  lhe  he  necessário  a  seu  intento. 
Mas  porém  antes  que  entre  este  meu  canto 
No  combate  cruel,  sanguinolento, 
Lhe  parece  rasâb  que  hum  pouco  trate 
Do  modo  e  dos  logares  do  combate. 
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Foi  o  principio  entSo  deste  apparato 
Pôrem-se  três  bateis  em  ordenança, 
Levava  o  primeiro  hum  Espalhafato»  * 
Q>u'a  morte  envolta  em  fogo  de  si  lança, 
O  segundo  hum  Leão,  que  em  desbarato 
Põe  tudo,  quanto  sua  fúria  alcança, 
O  terceiro  outra  peça  desta  sorte, 
Cruel,  ruinadora,  grossa  e  forte. 


De  mantas  e  arrombadas  vai  por  cima 
Coberto  cada  hum,  quanto  convinha, 
Vai  por  Capitão  de  hum  o  forte  Lima, 
O  qual  Dom  Vasco  então  por  nome  tinha, 
De  grão  preço,  valor,  de  grande  estima, 
A  quem  perigo  ou  morte  não  detinha, 
£  dos  que  no  batel  leva  comsigo 
Qual  era  seu  parente,  qual  amigo. 

XXII. 

Leva  hum  negro  estandarte,  que  em  pintura 

Mostra  a  tristevisãoque  a  derradeira 

Hora  espantosa  traz  â  creatura 

A^que  o  peccado  fez  da  morte  herdeira  \ 

Ja  com  esta  pintada  e  vãa  figura, 

Profetisando  a  sua  verdadeira, 

A  qual  era  tão  triste  e  tão  medonha 

Ctue  não  ha  quem  os  olhos  nella  ponha. 
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XXIII» 

Aquelle  expriméntado  cavalleirp 
Jorge  de  Lima  vai  aquelle  dia 
No  segundo  batel,  a  quem  primeiro 
Ninguém  no  esforço  foi,  e  na  ousadia. 
Levava  Tristão  Homem  o  terceiro, 
Cujo  animoso  esprito  e  valentia 
Era  huma  verdadeira  testemunha 
Gtue  lhe  convinha  assaz  a  sua  alcunha. 

XXIV. 

Estes  grandes  bateis  (que  de  tal  arte 
Apparelhados  vão  para  este  feito, 
Que  pudérao  fazer  em  toda  &  parte 
Tremer  a  barba  ao  mais  ousado  peito) 
Havião  de  bater  o  baluarte 
Que  da  parte  dò  mar  estava  feito, 
E  roto  còm  poder  do  ferro  e  fogo, 
Se  havião  de  chegar  para  elle  logo. 

XXV. 

Hua  cadeia  neste  muro  afferra, 
Desse  duro  metal  que  dá  Biscaia, 
Que  chega  aos  baluartes  lá  da  terra, 
E  nega  ao  mareante  que  entre  ou  saitf, 
Porque  do  rio  a  livre  entrada  cerra : 
Mas  chegando  os  bateis  á  sua  praia 
Hão  de  larga r-lha,  para  que  entre  e  acuda 
À  nossa  armada,  e  possa  dar-lhe  ajuda. 
•  2 
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XXVI. 

Está  o  Silveira  então  nobre  e  esforçado 
Que  o  nome  têe  do  Santo  Lusitano 
Ctue  na  grande  Lisboa  foi  gerado,         .    . 
E  morto  inda  honra  o  povo  Paduano, 
Algum  tanto  dos  muros  aflâstado 
Para  se  segurar  de  todo  o  dano 
Que  podia  fazer-lhe  a  artilharia, 
Com  trinta  embarcações  em  companhia. 

XXVII. 

O  grão  Cunha,  do  quem  esta  ordem  pende, 

Nem  deixou  de  fazer  tudo  o  que  lh'era 

Necessário  para«isto  que  pretende, 

E  que  era  a  causa  só  que  alli  o  trouxera; 

Lá  sobre  o  baluarte  que  defende 

A  barra,  três  navios  pôr  fizera, 

Q>ue  com  força  do  grosso  bronzo  cavo    , 

Hum  combate  lhe.  dê,  áspero  e  bravo. 

XXVIII. 

N'hum,  que  era  hua  galé  grande  e  bastarda, 
Vai  Francisco  de  Sá  senhoreando, 
N^outro,  que  era  galé  real,  he  guarda 
Nuno  Fernandes  Freire,  e.  tee  o  mando ; 
Nada  António  de  Sá  traz  estes  tarda 
Que  hua  grande  albetoça*  vai  mandando, 
Todos,  três  valerosos  e  esforçados, 
Todos  por  suas  obras  sinalados. 
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.XXIX» 

Sobre  outro  baluarte  (a  quem  Diogo 

Lopes,  que  de  Sequeira  iêe  a  alcunha, 

Deu  o  nome  depois)  ordena  logo 

Bem  nove  embarcações  o  nobre  Cunha, 

Gtue  co,o  pó  salitrado  envolto  em  fogo 

Lhe  dem  hum  grão  combate,  e  nellas  punha 

Seis  Basiliscos,  onde  habita  a  morte, 

E  outros  grossos  canhões  d#  toda  sorte. 

.  XXX. 

Manoel  d1Albuquerque  alli  apparece 
Por  .Capitão  em  bua  galeaça, 
Em  nada  bua  galé  desobedece 
Quanto  Jorge  Cabral  manda  que  faça. 
A  Manoel  de  Sousa  outra  obedece 
Quando  manda,  castiga,  ou  ameaça, 
Outra  faz  quanto  manda  em  toda  a  parte     - 
Martim  Ajíbnso  de  Mello  J  usar  te.  4 

XXXI. 

Nunca  nestes  entrou  algum  desmaio, 
Nem  a  morte  diante  causou  medo, 
Vasconcellos  Francisco  (se  bem  caio) 
N 'outra  galé;  têe  mando  firme  e  quedo, 
N^hum  batel  Vasco  Pires  de  Sampaio, 
N 'outro  mandava  Henrique  de  Macedo, 
N 'outro  Martim  de  Freitas  senhor  anda, 
Miguel  Carvalho  bua  albetoça  manda. 
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XXXII. 

Qualquer  destes  também  «btn  signaládas 

Obras,  ganhado  fama  por  si  tinha, 

QuVrao  com  grande  nome  celebradas,  • 

Nem  o  invejoso  nellas  se  detinha. 

Os  bateis  lè\ão  todos  arrcònbadas, 

E  tudo  o.maisentào,  quanto  convinha  l 

Para  bem. sen,  e  damno  do  contrario, 

Como  a.  cada  humfera  necessário.  -  »- 

XXXIII. 

Mandou-se  a  muita  parte,  da  outra  armada 
Qu'cm  outras  partes  faça  outra  contenda, 
£  aquella  ardente  fúria  arrebatada, 
A  quem  força  não  ha  que  se  defenda. 
Que  o  Ceo  atroa,  os  muros  torna  em  nada,  ' 
Sem  hum  ponto  cessar  nellas  despenda, 
Porque  estando  os  inugos  divididos 
Possào  mais  facilmente  ser  vencidos, 

XXXIV. 

Em  quanto  em  se  ordenar  põe  tal  cuidado 
O  Portuguuz  mais  forte  que  manhoso, 
O  Mouro  nao  estava  repousado,  • 
Porque  nunca  o  temor  foi  ocioso: 
Também  lança  de  si  ferro  coado 
O  canhão  inimigo  e  furioso,  '  '       ' 
£  caminhar"  com  tal  fúria  o  constrange, 
Que  a  frota  (inda  qlie  longe)  bem'  abranger 


.      0  PBIMBIRO  CXRCO  BB  Dl».  41 

XXXV. 

Ja  Melique  Tocão,  senhor  da  terra, 
Antes  (como  vos  j a  disse)  sabia 
Deste  grande  apparato,  desta  guerra, 
Que  diante  de  si  agora  via  : 
Também  diz*-se  que  dentro  logo  encerra 
Munições,  mantimento,  artilharia, 
Armas,  gente,  e  também  rcpaira  o  muro, 
Mas  com  isto  não  se»ha  por  bem  seguro. 

xxxvi. 

O  nome  Portugurz  poT  si  somente 
Com  tao  alto  temor  nelle  se  assenta 
GtuVsta  forte  Cidade,  e  forte  gente, 
Nem  tudo  o  mais  que  forte  se  apresenta, 
Nào  podem  segura-lo  no  presente 
Naufrágio,  que  lhe  mostra  esta  tormenta. 
E  dizem  que  a  Cidade  elle  deixara 
Se  o  que  succedeo  hão  lh'o  -estorvara* 

XXXVII. 

Pouco  antes  que  com  mostra  horrenda  ebella 

(Sós  oito  dias  são  se  não  m 'engano) 

Sobre  Diu  colhesát*  a  inchada  vélla 

O  esperto  marinheiro  Lusitano, 

Hum  Ca  pilão  fugindo  enlrára  nella 

Que  dá  obediência  ao  Sulimano, 

Rumecão  era  o  nome  que  elle  tinha, 

E  lá  do  roxo  mar  fugido  vinha. 
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XXXVIII. 

Dous  fortes  galeões  bem  concertados 

Comsigo  em  companhia  a)li  trouxera, 

De  gente  e  munições  apparelhados 

Para  qualquer  empresa  que  quizera :  . 

Com  quanto  he  grande  esforço  o  dos  soldados 

O  do  seu  Capitão  maior  inda  era, 

A  causa  que  a  fugir  agora  o  incita. 

Logo  (se  nVescutaes)  vos  será  dita. 

XXXIX. 

Rumecão  (se  aqui  a  fama  diz  verdade) 
Ou  fosse  por  temor,  ou  esperança, 
Ou  ódio  antigo,  ou  por  nova  inimizade, 
Porque  isto  a  minha  historia  nãÁ  o  alcança, 
Matou  Raez  Solimão,  sem  piedade, 
Gtue  tinha  do  grão  Cairo  a  governança, 
E  juntando  cubica  a  esta  crueza 
Lhe  tomou  grande  cópia  de  riqueza* 

XL. 

£  por  fugir  ao  áspero  castigo, 
Com  que  hum  tai  crime  o  tinha  ameaçado, 
Se  recolheo  a  Suez,  logar  antigo, 
No  Estreito  do  Mar  Roxo  situado. 
Toma  dous  galeões  aili  comsigo, 
Qualquer  delles  assaz  forte  e  artilhado, 
Com  favorável  tempo  o  mar  navega, 
E  no  tempo  que  disse  a  Diu  chega. 
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Onde  vendo  o  temor,  e  o  fraco  intento 
Que  Melique  Tocâo  no  peito  encerra, 
£  a  grãa  cópia  de  gente  e  mantimento, 
E  a  forte  defensão  que  têe  a  terra, 
Faltou-lhe  em  tal  fraqueza  o  sotTrimento, 
Sendo  hábil,  e  creado  sempre  em  guerra, 
A  Melique  reprende,  e  toma  a  empreza 
De  resistir  á  gente  Portuguesa. 

xui. 

Com  iâto  que  este  Turco  aqui  têe  feito, 
(Claro  signal  do  seu  feros  esprito)  » 

Tanto  se  acreditou,  e  tão  aeceito 
Se  fez  ante  Baudur,  que  do  infinito 
Seu  exercito  foi. por  elie  eleito 
(Como  n'outro  logar  vos  será  dito) 
Por  Capitão  geral,  e<  bem,  be  que  ande  • 
Traz  o  grande  serviço  a  mercê  grande, 

XLHI. 

Perde  Melique  toda  a  covardia 

Gtue  no  hospede  ha  que  têe  hum  forte  escudo, 

Cobra  novo  fervor,  nova  ousadia, 

£  em  defender-se  põe  hum'  grande  estudo. 

Ja  neste  tempo  para  a  bataria 

Apparelhado  têe  os  Christãos  tudo, 

Com  alvoroço  vão  a. esta  peleja, 

Que  o  forte  «o  mér  perigo  maia  deseja. 


* 
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mv. 

Ja  trinta  e  hum  sobre  mil  e  mais  quinhentos 

An  nos  erâo  passados,  que  o  Cordeiro 

Se  vestiu  dtis  humanos  orna  mentos 

Q-tie  têe  no  Ceo  seu  Pae  Deo*  Verdadeiro, 

E  deu  luz  aos  mortaes  entendimentos  j 

Cinco  dias  do  mez  de  Fevereiro^ 

Em  que  reina  o  verão  iá  no  Oriente, 

£  cá  se  passa  o  inverno  ao  Occidente. 

XLV. 

Era  então  naquella  húmida  e  fresca  hora 

Qu^a  luz  nova  as  estreitas  afugenta, 

E  com  raios  de  prata  a  fria  Aurora  - ': 

Do  seu  Titon  se  aparta  somnorenta  3 

Do  curral  salta  o  manso  gado  fora, 

E  das  húmidas  ervas  se  apascenta, 

Quando 'os  navios  todos  se  abalarão, 

E  lá  onde  hão  de  bater  foro  lançarão. 

XfcVI. 

Q/ual  soe,  quando  o  medonho  e  furioso    V 

Inverno  está  mai»  bravo  e  mais  possante, 

Mostrar  o  Ceo  o  raio  luminoso 

E  traz  elle  o  trovão  grosso  e  tonante, 

Retumba  o  valle,  e  o  monte  cavernoso, 

Desmaia  o  trabalhado  mareante, 

Cahe  o  cruel  corisco  na  alta  serra,  v 

Tudo  o  que  toca  abrasa,  «  põe  por  torra.  \ 
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XI/VII. 

Tal  o  groéso  caffhão  hoje  parece  •  •     >    ■  ri  '*''  K 
Que  d  hua  e  d'oittra  parte,  assaz  trabalha,  " 
O  Sol  co*o  «ipeí^i-nirnoisVseiirrt^e  »•  '    ' 
Em  quanto  poios  ares  nàosVtyaiha  y 
A  fragoa  de  Vulcano  a  isto  obedece**     '  ' 
Pouco  resiste  o  ãroefe^  menos-  a  malha,  '  '  ' '  - 
Qu'este  espantoso  tom  erguei  e  imigo  :''* 

Morte  sempre  e  ruína  traz  "comsigo. 

XLVfil. 

O  cruel  invenç3o7  ao  mondo  dada-  • 

Lá  onde  Lúcifer,  pura .  sempre  arde, 

A  valentia  fôraiíh<ijep»timdfda  '    '   " 

Se  acertaras  de  vir  annos  mais1  tarde-.'1    K\' 

Ja  naovttl.  braço  ibrteyoti  dura  espadft, 

Esta  iguala,  o  animosov  e  o  ^ue»  h^eoVardey   \ 

Toma  ja  o  aroahna  forte  soldado,"'  J 

Que  sem  elle  será»  pouco  estimado: 

XEIX. 

Mas  o  redondo  ferro  que  sabia 

Lá  do  concavo  bronzo  Losita-no, 

Com  quanto  ardendo  em.  fogo  e  fúria  hia£ 

Faz  nos  imigos  muni*  pouco  dano :-  ' 

Mas  a  arraiada  Christâa  graVe  o  senti» 

Do  canhão  furioso  Mauritano, 

Que  de  fixo  logár  faí  soa  serviço, 

£  o  PottuçUes  a  faz  de  movediços 


46        OBHJIS  M  FRÀSCISOQ  B^AVMADB. 

Os  três  bateis  então  se  hiao  chegando       >  '    ** 
Aos  baluartes  ja,  que  defeodiao    •  <    * 

O  mar  e  a  barra  ,  e  vão-nos  rebocando 
Ás  fustas,  que  diante  delias  hião  i 
Grãa  cópia  de  pelotfros,  que  atroando 
Vem  todo  o  mar,  e  era  vivo  fogo  ardião, 
Muito  antes. a  encontra-los  no  mar.vinhao, 
Que  cheguem  lá,  para  aonde  então  caminhão. 


xi. 


Nada  para  detâ-Jos  ha  bastante,        i  í  • 
Destruem,  queimão,  rompem,  .  desfear  at  Io, 
Míseros  dos  que  então  achao  diante, 
Porque  não  se  contentão  ae  não  ma  tão* 
Só  o  animoso  Dom  Vasco  passa  avante, 
Por  maia  que  lá  dos  muros  mal  o  tratáo, 
&6  chegou  ao  logar  determinado, 
Mas  caro  lhe  custou  ter  14  chegada* 

Não  era  ainda  bem  junto  aquella  parte 
Onde  a  morte  cruel  o  ja  esperava, 
Este  segundo  Heitor,  segundo  Marte, 
Quando  no  ar  hum  pelouro  ja  voatvaj 
QVa  torre  encontrar  vai  do  baluarte, 
Com  que  a  parte  do  mar  te  segurava, 
Mas  tal  a  fez  alli  o  esperto  Mouro  • 
Q.ue  recebe  sem  damno  o  grão  pelouro.  : 


\  * 


.'  • » 
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£111. 

Ja  do  mar  e 'da 'terra  se  não  sente       '•  *     ~  ♦' 

Senão  só"  da  bombarda  a  cf  uei  ira,    ' 

Tudo  esconde  a  fumaça  negra  ardente, 

Encobre  o  Sol,  a  vista  aos  olhos  tira. 

O  douto  bombardeiro  diligente 

Não  sabe  aonde  aponta,  ou  aonde  atira, 

Nos  navios  o  ferro  e  fogo  he  tanto 

Q/ue  causa  morte  n'nuns,  n 'outros  espanto.1 

LIV. 

Os  três  bateis  se  vem  em  grande  aperto, 
Nem  têe  ja  quem  os  chegue,  ou  os  artede. 
€lue  fazes,  forte  Vasco,  lá  tão  perto? 
Deixa  agora  o  que  o  esprito  alto  te  pede. 
Hum  pelouro  da  terra  vem  mais  certo 
doe  os  muitos  que  eHa  então  de  si  despede, ' 
Rompe  a  forte  cabeça  ao  mundo  rara,  f 

£  outra  também  quê  junto  delia  achara. 

LV. 

\  Eterno  Rei,  benigno  e  piedoso,  * 

€lue  com  a  tua  remiste  a  nossa  morte, 
Porque  o  esprito  antes  cego  e  tenebroso 
Receba  luz,  e  suba  a  melhor  sorte, 
Recebe  iio  teu  seio  glorioso  ^ 

Este  teu  fiel  servo,  oiísado  e  forte, 
Gtue  defendendo  o  teu  nome  infinito 
Rendeo  o  vale  roso,  invicto  esprito.        ■ 


i 


\*) 
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LVI. 

Déspota  que  a  Christãa  gente  ne«te  dia 
Com  grave  dam  ao  seu  em  vao  trabalha, 
Deixa  de  todo  a  triste  bateria, 
Deixa  aquclla  cruel  dura  batalha : 
Qual  deixa  então  no  mar  a  carne  fria, 
Qual  das  veias  somente  o  sangue  espalha, 
Os  navios  em  salvo  não  ficarão 
Porque  os  mais,  destroçados,  escaparão. 

lvii. 

A  Afastados  d'alli,  com  não  pequena 
Perda,  segundo  a  fama  hoje  pregoa, 
Manda  o  Governador  içar  a  entena, 
Levar  ferro,  e  a  Chaul  volta  a  proa : 
Mas  primeiro  que  parta,  manda  e  ordena 
Que  de  navios  húa  cópia  boa 
Da  sua  companhia  alli  se  saia  •     .  ■ 
E  faça,  guerra  á  costa  de  Cambaia* 

LVIII. 

Fica  a  cruel  armada  que  ae  aparta 
Dos  que  vao  a  Chaul,  com  grãa  bonança : 
Nada  a  detém  então  que  não  se  parta, 
Toma  do  mal  passado  grãa  vingança: 
De  males,  dam  nos,  mortes,  não  se  farta, 
Jamais  a  espada  cessa,  nem  a  lança, 
Não  escapa  a  mulher,  o  velbo,  o  moço, 
Tudo  sente  o  cruel,  bravo  destroco. 
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L1X. 


Correm  do  mar  a  fralda  os  Lusitanos,   . 
"Vingão  assaz  os  males  seus  passados, 
Nem  bastão  os  cruéis*  primeiros  danos,  . 
Para  se  haverem  já  por  bem  vingados : 
Durou  este  ódio  e  guerra  bem  quatro  anos, 
Com  que  os  Cambaios  mal  afortunados 
A  fúria  Portuguesa  sentem  tanto 
Gtue  só*  coniarlo  «gusa  grande  espanto. 


i*> 


IX. 


Todos .  aquelies  grandes . senhorios . 
Forão  sem  piedade  então  corridos, 
Tomâo4he  mil  logares^  que,  vazios 
Lhe  deixarão. de  todo,  e  destruidor : 
Não  escapão  nos  mates  os  seua  navios, 
Também  aos  nossos  ficão  submettidos, 
Ba  gente,  a  que  por  dita  escapou  viva 
Não  pode  alii  escapar  de  ser  captiva. 


1X1. 


Tanto  este  mal,;  tanto  este  damno  creoe, 
A  tanto  chega  então  a  fúria  imiga,  . 
Q,u'o  grão  Rei  de  Cambaia  lfobedece, 
£  o  seu  furor*  antigo  se  mitiga : 
A  pedir  pazes  logo  humilde  dece,. 
Q.iTas8Í  a  grãa  sobetba.se  castiga, 
E  Baçaixn  por  esta  paz  que.  pedá 
Com  soas  terras  e  ilhas  nos  concede* 
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Fica  o  Governador  assaz  contente 
D'hfias  pazes  que  vem  desta  maneira, 

ICom  que  a  guerra  Be  acabe,  e  se  accrescente 
Q_  mando  á  Lusitana  alta  bandeira : 
E  para  que  estas  pazes  logo  assente, 
Manda  que  a  Diu  vá  Simão  Ferreira, 
O  qual  era  então  da  índia  secretario, 
Bem  provido  de  tudo  o  necessário* 

LXIII. 

* 
Mas  porque  em  qualquer  falta  não  o  tome 
Da  terra  a  lingua  lá,  por  não  sabella, 
Levou  hum,  que  Joanne  tem  por  nome, 
E  grão  conhecimento  tinha  delia, 
O  qual  do  Santo  têe  o  sobrenome  * 
Q.ue  hoje  adora  a  Gallega  Compostella : 
Ouvi-me  deste  a  varia  estrella  e  vida, 
Q<ue  he  cousa  digna  assaz  de  ser  ouvida. 

LXIV. 

Este  para  que  a  minha  historia  pede', 
(  !/     Senhores,  attenção,  seguio  a  insana 
Lei  primeiro  do-  immundo  Mafamede, 
E  nasceo  na  infiel  terra  Africana ; 
Lei  que  a  brutalidade  toda  excede, 
Que  os  seus  por  si  somente  desengana,  - 
Mas  tanto  pode  a  oarne  (com  seu  dano) 
Que  vai  mais  que  a  rasão^  que  a  desengano.  * 


—  m 
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No  mundo  fbi  apenas  ètitrado  '  " 

Quando  se  vio  sujeito  âo  jugo  fmigo,' 
Dentre  os  braços  da  chara  mãe  roubado 
Perde  da  doefe  pátria  o  ninho  antigo. 
D'alli  ao  fiel  povo  foi  levado,' 
Banhão-no  rio  HcÔr  sagrado  e  amigo 
âu'as  culpas  lava,  enche  de  graça  o  peito, 
£  põe  nas  almas  ser  puro  e  perfeito. 

IX  vi, 

■    *  * 

O  Ceo-,  que  para  varia  sorte  o1  chama, 
Á  hum  calafate  Português  o  entrega, 
Grao  saber,  discrição  nelle  derrama, 
Grande  engenho  è  agodefca' lhe  riSó  nega^ 
Grandemente  pdt'  isto  o  sérrhòr  ò  ama : 
£  depeís1  «eontece  que  navega  *    ' 
Lá  para  o  Oriental  Reino  o  mar  bravo,        * 
£  leva 'em  companhia  o  seu  escravo.    ' 


IX  VII. 


&> 


\ 


Nem  lá  cessa  èsté  amor,  esta  vontade, 

£m  quanto  d^ar  o  corpo  vivifica, 

E  quando'  (i;  alma  mandou  1  eternidade*   ' 

Est  amor  pÒt:tnfl  provas  Verifica : 

Pois  deixa  o < amado  servo  em  liberdade, 

£  com  ella  também  aô  servo  Aca, 

Por  morte  dõ  'senhor,  húa  graa  parte      '   n 

Do  que  as  stittsmâos  Ihé  derãb,  e  a  sumarie 


/ 


b)?.* 


>    r.--<£ 


ri 


Ja  a  este  tempo,  aqiie)l«*  que  f  ornar* 
Dos  dons  dor  f/.v\iyd$o  nome  «  appelUdo,, 
Da  idade  pueril  q,ué  atjaz  jdejiuira:        ... 
Os  tenros  au nos  tinha  çon$iimjudQt ,; 
Agora  na  viril  idade  entrara.,  ...  ;  ;i  .... 
E  com  estugjo  tal  tinjia  .apreiídidq    . 
duasi  as  linguagens  todas  do  Oriente*  . 
Gtue  delias,  usa  assaz  perfeitamente. 

Depois  que  a  cr.uel;  ^tropos,  e  horrenda,  ,  ,  . 

De  st«u  senhor,  cartou  p  subtil  fio,     , 

Ajuntando  o  que  pode  d^Cazeuda    ... 

Entra  de  Bi91iHga.no  seuhorjo.  ;..  ,   » 

Nenhum  ha  que  melhor  a  lin,gua  entenda       » 


Daquella  terra,  e  o  Rei,  que  era  gentio, 
Logo  por  s,uat  aujdt^cia  o  conhece^      It 
E  dá-ihe  entrada  eja  casa,  e  o  favorece, 

Este  seu.  fa^pfjogp,  nâp  se  acaba, 
Q.ue  co^a  lisqnjajr,ia;  ^e, . aconselha,.        :1 
E  tudu,lo»ya\a,j4Re(ií  ria^a  cjjçfga^,, 
Nunca  se  lhe  para  istp  uega  a  .orelhatl  l(: 
Seus  idqlps  apipruva,  ve,  ritos';  gaba,  v.  ',.,;.  . 
E  mil  vezes  ante  eHes/sç. ajoelha,;  .;;  ,  ..,, 
Tanto  favor,  lhe  ;mps;tra;  EJityi  porisjo     t 
Qyeatrç  os  seu*  mais, /acçei^  ^p*.  v4»tp. , 


i 


(         !  ■  •  > 
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J.XXI. 

«  * 

Mas  como  hum  cubiçoso;  e  máq  conceito 
Não  pode  muito  tempo  estar  no  seio, 
Que  Deos  ás  vezes  (que  lie  juiz  direito) 
Faz  que  de  se  mostrar  seja  elle  o  meio ; 
Não  pode  este  encubrir  tanto  o  seu  peito, 
De  maldade  e  cubica  sempre  cheio, 
Q-iTantes.  que  muito  tempo  alii.  passasse 
Elle  por  si  se  não  manifestasse. 

* 

LXXII. 

D1  bua  parte  e*te(  vicio  baixo  e  immundo 
(Pae  de  todos,  e  tronco;  verdadeiro, 
Òtu^a  gente,  pasma,  et  êe  por  sem  segundo,  • 
Mas  qualquer  em  segui-lo  ,he  o  primeiro, 
Gtue  sempre  he  falso  o  bom  que  mostra  o  mundo) 
£  dWtra  bum  tal  favor  n'hum  estrangeiro, 
Aborrecido  o  'fez  doutros  privados, 
Os  quaes  delle  se  têe  por  acanhados, 

iXXIII. 

Este  ódio,  inda  que  novo,  assi  crescia, . 
Gtu^m  breve  tempo  foi  maior  que  antigo, 
Por  onde  elle,.  naqueiie  mesmo  dia    .     «, 
Q.ue  o  Ceo  se  lhe  mostrava  mais  amigo, 
E  mais  alto.  chegou  sua  valia, 
Se  vio  encaminhar  para:  o  castigo,  ,  / 

Que  o  miserável  corpo  no  ar  levanta,       ...    >. 
£  com  Jaço  cruel  prende  a  garganta. 


»t 
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L*XIV% 

Esta  he  do  mundo  á  bemáventurança, 
(Oh  quanto  vás,  juizo  humano,  errada)  ,i 
Nisto  pára  quem  põe  a  confiança 
No  que  de  si~promette  hum  alto  estado : 
Este  triste  checando  á  mor  bonança 
O  sobem  n^hum  rocim,  e  deshonrado 
O  guião  para  a  forca,  a  qual  faz  guerra 
E  soe  punir  os  máos  naquella  terra, 

LXXV. 

Ja  d^fla  côr  mortal  coberto  o  rosto, 

E  a  força  natural  quasi  perdida^ ' 

Chegado  estava  áquelle  triste  posto 

Xíá  onde  ocondemnado  deixa  a  vida;  '' 

Guando  os  mesmos  a  quem  elle  deu  desgosto^ 

E  que  por  elle  vírao  abatida 

Sua  privança  (dôr  que  as  almas  cega) 

O  pedirão  a  ElRei,  e  não  IVo  nega, 

1XXVI, 

Torna  o  mísero  em  si,  vive^  «  respira, 
Os  membros  cobrSo  o  calor  nativo. 
Torna  »a  côr  ao  logar  d^nde  sahira, 
Dá-lhe  alguma  figura  jâ  de  vivo : 
Anda,  vê,  falia,  e  cuida  que  hé  mentira, 
Vô-se  solto,  e  inda  cuida  que  he  captivo, 
ÍVos  olhos  o  está  vendo,  e  o  pensamento 
Inda  cuida  que  he  sonho,  ou  fingimento. 
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I.XXVII. 

Porém  vendo  que  ja  segura  tinha 
D'hum  perigo  mortal  a  vida  chara, 
Temendo  que  se  alK  mais  se  detinha 
A  veja  n 'outro  mor  que  o  que  passara; 
Para  Goa  d*alli  logo  se  encaminha, 
Foge  á  terra  que  á  morte  o  condem nára, 
Mas  nem  socegu  muito  tempo  em  Goa 
ôue  logo  para  Ormuz  voltou  a  proa, 

LXXVlII. 

D'Ormuz  na  branca  praia  apenas  salta, 
GLuando  o  seu  grand'engenho,  e  ousado  peito, 
Que  com  tantos  trabalhos  não  lhe  falta, 
O  fez  a  EIRci  da  terra  tão  acceito, 
Gtue  privança  alcançou  logo  tão  alta, 
GLue  no  Reino  por  elle  tudo  he  feito : 

IA  cubica,  que  lh^era  natureza, 
Fez  que  logo  ajuntasse  grãa  riqueza, 

Z.XXIX. 

Alli  sua  bonança  ha  por  segura, 
E  que  sua  fortuna  alli  socegue, 
Mas  como  ella  ao  que  pôz  na  mór  altura 
Sempre  com  maior  mal  trata  e  persegue, 
Faz  que  neste  alli  foi  de  pouca  dura 
Tudo  quanto  lhe  fôra  antes  entregue : 
Perde  o  mando,  as  riquezas,  a  privança> 
£  quasi  de  viver  a  confiança. 
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I.XXX. 

A  causa  disto,  foi,  se  não  m' engano, 
Saber  de  corto  El  Rei  que  se  fizera 
Este  naquclla  terra  hum  tal  tirano, 
dual  Sicília  jamais  de  si  não  dera :' 
E  outro  castigo  mor,  outro  mor  dano, 
Este  falso  em  Ormuz  então  tivera, 
Se  aquelle  Capitão  não  atalhava 
Que  a  Christãa  fortaleza  governava.    . 

LXXXI. 

Do  segundo  perigo  em  salvo  posto 
Deter-se  aqui  também  mais,  arreceia, 
Outra  vez  para  Goa  volta  o  rosto 
Onde  seus  infortúnios  remedeia : 
Em  grãa  miséria  alli,  em  grão  desgosto  ,, 
Passa  a  vida,  de  males  sempre  cheia, 
Até  que  co,o  tempo  outra  occasiao  traga  , 
Com  que  possa  curar  a  nova  chaga. 

LXXXII. 

Mas  o  Ceo,  que  até  então  lhe  fora  vario, 

De  novo  bem  lhe  dá  novo  desenho, 

O  Governador  manda  o  Secretario 

Da  índia,  ao  que  ja  acima  dito  tenho :  . 

Santiago  vê  que  necessário 

Lhe  he  naquella  jornada  o  seu  engenho,  , 

Porque  a  Cambaica  lingua  bem  sabia, 

Pedio-lhè  que  o  levasse  em  companhia. 


i,xxxiii. 

Ferreira  a  companheiro  não  engejta» ' 
Leva-o  por  seu  Farautena  viagem* 
£  em  entrando  em  Cambaia  se  aproveita 
Do  seu  esperto  engenho,, e  da  linguagem : 
Lo^o  co^o  Sultão  teve  tSo  estreita 
Amizade,  que  a,  todos  fez  vantagem, 

ITal  era  o  seu  saber  e  habilidade 
Que  bastava,  a  ganhar  qualquer  vontade • 

*xxxiv. 

À  sua  iaclinaçao  perversa  o  incita  :  . 

A  que  em  nenhuma  lei  firme  se. assente, 
PorqMe  tão  devoto  entra  na  mesquita    . 
Que  fez  a.Mafamede  a  Moura  gente, 
Como  quando  o  Christão  templo  visita        -    i 
Glue  honra  aJQeos  Verdadeiro,  Omnipotente i 
Com  igual  devoção  também  acode 
Gtuando  está  coV;  gentio  ao  seu  pagode. 

De  tal  sorte  o  Sultão  se  lhe  affeiçoa, 

Gtue  quançip/*)  Secretario  se  despede 

Para  eoirtar  o  mar  direito  a  Goa, 

Lhe  pede  quo.  lb,o  deixe,  e  Ih 'o  concede,       ; 

Logo  a  sua  bonança  ao  cume  voa, 

E  toda*  as  ^passadas  bem  excede, 

ôge  logo  foi  em  tantas,  honras  posto 

GU^ôtas  soJUib^  inventar  o  amor  e  o  gosta» 
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LXXXVI» 

A  primeita  he  fazer  que  ellè  se  veja  •  : 
Com  çrãa  casa,  e  apparato  soberano,   ' 
E  para*  a?  sustentar  como  deseja, 
De  renda,  vinte  mil  pardaos  cada  ano 
Lhe  tinha  dado  El  Rei,  para  que  esteja' 
Rico,  grande,  abastado,  alegre,  ufano, 
E  dous  logares,  para  que  mais  creça 
Sua  honra,  e  seu  estado  Be  engrandeça. 

LXXXVII. 

Nem  farto  inda  com  isto  o  ardente' peito 
Do  Rei,  a  quem  bum  amor  novo  então  cega, 
A  este,  sem  mais  conselho  ou'  mais  respeito, 
O  mando  universal  dó  Reino  entrega: 
Tal  que  aos  mais  nobres  seus,  contra  direito, 
Gtdalquer  cargo  que  tê"e  agora  nega, 
E  para  este  siS  qtier  que  se  resètve, 
E  também  de  Faraute  este  lhe  serve. 

« 

Lxxxvirc. 

Porém  em  quanto  o  Ceo  hum  tal  estado 

Tão  alto  e  soberano  então  lhe  dera, 

Não  lhe  deu  hum  aspecto  nobre  e  liònrada,   í 

Conveniente  ao  estado  em  que  o  puzera  { 

Era  de  rosto  m&l  afigurado, 

No  qual  por  mil  signaes  se  via  que  era 

Do  mal  contagioso  combatido»  *        h(2V 

A  quem  França  tfe  dado  hoje  o  appeilido. 
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LXXXIX. 


Mas  como  Dada  disto,  lhe  tirava 
A  grande  discrição,  grande  eloquência, 
ftu'o  seu  máo  peito  em  si  dentro  encerrava 
Taes,  que  co,os  vicios  vão  a  competeucia ; 
Aquelle  que  algum  tempo  o  conversava, 
E  disto  tinha  alguma  experiência, 
Ha  que  em  Príncipes  ficão  desculpados 
GLue  lhe  forão  ja  tão  a  Afeiçoados. 

xc. 

Em  casa  deste  Rei,  que  a  tanta  altura 
D'hum  estado  tão  baixo  o  a  leva  n  tara, 
Se  mostrou  a  fortuna  de  mais  dura 
Do  que  em  todas  as  outras  se  mostrara: 
Mas  como  nenhuma  hãArme  e  segura, 
Aqui  lhe  deu  o  fim  que  lhe  guardara, 
Digno  d'hum  infiel,  malvado  esprito, 
Como  espero  que  avante  seja  dito. 

xci. 

Deste  não  mais,  porque  he  rasao  que  acuda 
Ao  Sultão,  que  por  imim  está  bradando^  • 
Pedindo-me  que  queira  dar-lhe: ajuda 
Contra  o  Mogor,  que  o  vai  desbaratando : 
Se  agora  não  me  falta  a  minha  ruda    ■ 
Musa,  e  o  Ceo  se  me  mostra  amigo  e  brando, 
Contar-vos  esta  guerra,  e  a  causa  quero, 
Porém  lá  no  outro  Canto  vos  espero, 


•  > 
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CANTO  III. 


EIRei  dos  Mogores  faz  cruel  guerra  a  Sultão 
JBaudur:  declarasse  a  causa  c  a  origem 
delia.  O  Sultão  manda  pedir  soccorro  aa 
Governador ,  e  a  Martim  Affonso  de  Sousa  f 
Capitão-nwr  do  Mar*  JE  apoz  isso  manda 
sua  mulher  para  Judá,. 


Q 


I. 


uem  vio  nunca  tyranno  que  tivesse       V ' 
Seguro  o  peito,  alegre  e  repousado  í 
Quem  vio  nunca  soberbo  que  podesse 
Conservar  longamente  hum  alto  estado/ 
Nenhum  destes  se  vio,  a  que  não  desse 
P  Ceo  hum  cruel  fim,  triste  e  apressado, 
Porque  entenda  o  soberbo,  e  o  que  he  tyfanoy 
Que  se  he  poderoso,  he  também  humano.   \^ 
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Fálaris,  Tamoriâo,  Mejencio,'  New^ 
Que  tanto  humano  sangue  derramastes, 
Vos  os  dous  Dionúios,  que  eo,o  fero 
Nome  só,  a, Siracusa  «medrou tastes, 
£  os  mais  de  que  tratar  aqui  o  ao  quero, 
Q,ue  p  mundo  com  cruezas  espantastes, 
Dizei,  porque  se  saiba  esta  verdade, 
Gtuão  pouco  vos  durou  a,  magestade. . 

Alguns  houve  também,  <fue  ainda  na  vida     . 

Ti  verão  de  seus  males  o  castigo, 

È  que  a  soberba  virão  abatida. 

Por  mais  fraco  poder,  mais  baixo  imigO:: 

Este  para  que  agora  vos  convida  . 

A  minha  historia,  mostra  isto  ^ue  digo,   . 

De  que  logo  vereis  a  experiência  * 

Se  me  quiserdes  dar  benigna  audiência.  ; 

iy. 

Junto  do  Caspio  mar,  contra  o  Oriente, 
JÁ  nas  partes  da  Pérsia  interiores,  . 
Habita  bua  animosa  e  forte  gente 
Q-ue  têe  iada  por  nome  hoje  Mogores^  ,. 
Cuja  lingua  algum  tanto  he  differeute 
Da  que  so  usa  entre  os  Persas  moradores  \ 
Alvos  os  homens  são,  brandos,  tratáveis, 
Domésticos,  polidos,  conversáveis. 
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V* 

Manda  hum  Rei  este  povo  bellicoso, 

Gtue  Mirahamed  Mayam  se  chama, 

Tanto  d'altas  empresas  cubiçoso,  ■ 

Q.ue  sempre  a  maior  busca,  esttí.  mais  ama: 

Este  esfdrçado  Rei,  e  poderoso, 

Algum  tanto  a  Sultão  Baudur  desama,   . 

Por  ver  que  traz  com  guerras  a  vexados 

Alguns  dos  seus  amigos,  e  alhados. 

vi. 

Mandadas  d'hila  e  d 'outra  parte  tinhSo 
Sobre  este  caso  algftas  embaixadas, 
As  quaes  como  naqnelle  tempo  vinhão 
De  vontades  imigas  e  da  ninadas, 
Entr^elles  para  bem  nada  encaminhao, 
Ficào  do  ódio  as  raízes  arreigadas, 
E  por  então  entr'elles  não  se  solta 
Outro  mor  movimfcnto,  ou  mor  revolta. 

VII. 

Porém  como  o  damnado  pensamento    : 
"d u ando  mais  dissimula,  mais  se  accende, 
E  qualquer  leve  causa,  ou  movimento, 
Lhe  faz  pôr  em  effeito  o  que  pretende, 
Não  vai  rasão,  não  vai  entendimento, 
Porque  tudo  ao  furor  então  se  rende, 
Leve  causa  bastou  para  que  o  peito 
Acceso,  destes  Reis,  viesse  -a  effeito* 


L 
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VXlf.     ..  • 

Na  Corte  do  Mogor  entfio-  andava  •> 
I    Hum  Senhor  de  grão  preço  e  grande  estado > 

Q.ue  Mirizam.  Ham«fd  se  nomeava, 

Com  cuja.  irmaa  El  Rei  era  casado  : 
'      E  entre  as  mulheres  .todas- .estimava 

Esta  mais,  e  lhe  he  mais  afieiçoado : 

Tão  manceba  na  idade  então  seria 

Mi  rizara,  que  trinta  aamos  nào  cumpria. 

!  '  * 

^     Este,  ou  que  ElJJei  uao;faç>  dellc  a  conta, 

Q-ual  cumpria  seu  -estado  e  dignidade, 

Ou  levado  da  mal  quieta  e  prompta 

A  cousas  novas,  sempre  mocidade, 

Havendo  todavia -por  affronja 

Mostrar-lheJEiRei  desgosto  e  má  vontade ^ 

Do  seu  merecimento*  assaz,  indina,, 

Buscar  Senhor  alheio  deternfina.  '    • 

x* 

E  sem  mais  outro  tento,  só:  movido  r 

D'hum  furor  que  a  ra^ao  ntiltvèecs  tolhe,       ;  j 

.    Se  o  que  merece  sec  favorecido 

Desgosto  e  semrasoe»  por  frucio  colhe, 

Mirizam  do  Mogor  parte  escondido,  1 

_     Para  Sultão  Baudur  lá  se  reco hSe,  | 

O  qual  elle  em  o  Mandou  então  achara. 

Reino  que  pouco. tempo  antes  ganhara. 
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Foi  esta  fila  vinda  recebida  •     ■ *  ■ 

Do  Sultão,  com  grãa  festa,  e  com  grSo  gfcstoj 
Mas  sabendo  o  MÁgor  esta  fugida, 
£  para  onde  elle  -eu tão  voltara  o  rosto, 
Não  pôde  dentro  em  si  ter  escondida 
A  dòr  que  receboo,  e  o  grão  desgosto,   « 
Forçado  lhe  he  de  fora  descobri r-se,    • 
Q-ue  mal  a  grande  dòr  pode  encobrir-**. 

xzz. 

Arde  em  odiò  e  desejo  de  vingança,   " 
Manda  ao  Sultão  sobre  isto  bua  embaixada, 
A  qual  o  que  pretende  não  alcança,  '        ' 

Torna  com  más  palavras  afrontada;  ' 

O  Mogor,  que  não,  perde  a  confiança. 
Mas  «  esforço  e  furor  lhVdao  dobrada» 
Lhe  repete  outra  vez,  ja  menos  brande, 
E  palavras  também  duras  soltando.      ■ 

Baudur,  que  hua  soberba,  huâ  ufania-  •  - 

Têe,  e  hua  natural  fúria  indomável, 

E  então  era  maior,  porque  sentia    •' 

Nas  guerras  a  fortuna  favorável, 

£  porque  tinha  em  sua  companhia 

Hum  exercito  grande  e  innumeravel, 

Tal  resposta  lhe  dá,  tão  solta  e  feia,  '  •  { * 

ôue  d'hum  baixo  e  vil  servo  ítid'«ra  alheia*' 
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XIV. 


Nâo  arde  tanto  a  frágoà  de  Vulcano, 
Q.uc  de  Lenos  atroa  o  valle  e  o  monte, 
Onde  por  mal  dalguns,  por  grave  dano, 
Tu  Pyracmon,  tu  Steroprs,  tu  Bronte, 
Os  coriscos  bateis  que  o  soberano 
Júpiter  solta  com  irada  fronte, 
Como  arde  do  Mogor  o  peito  em  ira 
Quando  a  resposta  do  Sultão  ouvira. 


XV. 


O  terrível  aspecto  mètte  medo, 
Nos  olhos  vivo  fogo  então  chammeja, 
Da  lingua  o  natural  uso  está  quedo,  , 

Nem  pôde*  declarar  o  que  desôja  : 
Em  fim  a.  solta,  e  diz  que  muito  cedo 
Elle  mesmo  irá,  vêr  se  em  tudo  seja 
Correspondente  o  esforço  em  otjra  e  cfféito . 
A  taes  palavras,  tau*  soberbo  peito. 

xvr. 

*Era  isto  na  sazão  áspera  e  dura 
Em  que  se  Vê  de  todo  nua  a  planta, 
Atisenta-sc  dos  prados  a  frescura, 
A  branda  Philomena  ja  nâò  canta  \  . 

O  Noto  inchado  assopra,  é  a  formosura 
Tplhe  ao  Sol,  o  mar  se  incha  e  se  alevanta, , 
O  manso  rio  chega  á  tal  grandeza 

\€Lue  co'o  mar  competir  quer  tia  braveea. 
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XVII. 

Porem  depois  que  aquelle  tempo  torna  \ 
Brando,  suave,  alegre,  desejado, 
Em  que  Flora  de  novo  o  corno  entorna 
Com  que  Alcides  se  fez  tão  celebrado, 
De  folha,  flor  e  fructo  a  planta  se  orna,    . 
De  boninas  se  esmalta  o  fresco  prado, 
Torna  com  novas  queixas  a  triste  ave, 
Favonio  sôa  então  brando  e  suave.  \ 

XVIII. 

Determina  o  Mogor  fazer  aballo, 
Vendo  que  o  bravo  rio  ja  consente 
Neste  tempo  que  possão  vadeallo, 
Porque  isto  o  detivera  tão  somente. 
Dizem  que  ajuntou  logo  de  cavallo 
Trinta  e  cinco  mil  homens,  sem  mais  gente 
€tue  pelejasse  a  pé,  porque  esta  terra 
Só  co\>s  cavallos  faz  a  sua  guerra. 

XIX. 

Grande  caminho  passa  em  poucos  dias, 
Porque  a  grande  ira  então  o  estimulava, 
Entra  ja  de  Chitor  nas  frontarias, 
Reino  que  então  Baudur  senhoreava, 
Onde  ajudadas  do  ódio  as  valentias 
Fazem  guerra  qual  elle  lh'a  ensinava ; 
Vinte  e  cinco  mil  homens  lhe  vierão 
De  cavallo  aqui,  mais  do  que  então  erão. 
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XX. 

Com  tão  nobre  apparato,  e  sumptuoso, 
Para  buscar  o  imigo  se  dispunha, 
Com  som  de  quatro  pés,  rijo  e  espantoso, 
Pisa  ja  o  verde  campo  a  ferrada  unha : 
E  como  era  d'espirito  grandioso, 
Nas  grandes  presas  só*  seu  tento  punha, 
Polas  aldeias  passa,  e  as  vê  apenas, 
Porque  não  o  detém  cousas  pequenas* 

XXX. 

E  como  o  seu  caminho  nada  impede, 
A  trabalhos  nenhuns  então  perdoa, 
Com  tal  presteza  vai,  que  bem  excede 
A  presteza  de  tudo  quanto  voa : 
£  a  tanto  isto  então  chega  que  precede 
Em  mil  partes  a  fama  que  o  pregoa, 
£  com  tanta  presteza,  e  furor  tanto. 
De  temor  toda  a  terra  enche,  e  d'espanto. 
i 

XXIX. 

O  soberbo  Sultão  treme  e  arreceia, 

£  a  gente  que  elle  manda,  e  lh'obedece, 

De  tal  temor  fica  então  cheia 

Ctuedo  rosto  a  côr  desapparece: 

£  como  onde  o  temor  se  senhoreia 

Sempre  as  imigas  cousas  engrandece, 

Este  fez  parecer  arte  o  Mogor  vinha 

Com  muito  mór  ^>der  do  que  então  tinha. 


6$         OBRAA  M  FRA»  CISCO  D*AH1>KJlDX. 

XX  III. 

Este  que  poios  ossos  ja  corria 
Daquella  multidão  tão  sem  proveito, 
Lhe  fez  então  irâo  crer.  a  quem  trazia» 
As  verdadeiras  novas  deste  feito, 
Mas  antes  cada  hum  delles  temia 
O  que  então  lhe  dictava  o  fraco  peito; 
E  assi  por  verdadeiro  aqui  Ho  havia»  . 
Q.ue  elles  com  covardia  em  si  fingiao. 

xxiv; 

Isto  poz  <\  Sultão  em  tal  cuidado 
Q-ue  lhe  roubou  de  todo  o  entendimento^ 
Nem  a  destruição  de  seu  estado, 
Nem  as  novas  que  têe  cada  momento, 
De  quão  ligeiro  vem,  qiião  apressado 
A  busca-lo  o  Mogor,  lhe  dão  alento 
Para  determinar-se.  no  que  ih  "era 
Necessário  fazer,  e  aili  o  espera. 

«XV  i 

Mas  o  ousado  Mogor,5  a  que  a  ira  ardente 
Guiava  a  hfta  vingança  rigorosa, 
Em  muito  breve  tempo,  áquellk  gente     • 
Deu  de  si  mostra,  horrenda  e  temerosa :  • 
E  vendo  que  passava  livremente 
Por  húa  terra  imiga,  e  perigosa, 
Perde  o  temor,  a  fúria  se  lhVsperta, 
Poréjue  a  victoria  ja  tinha  por  certa* 
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Os  que  do  Sultão  seguem  o  estandarte 
De  seiscentos  mil  passão,  qae  bastantes 
Pudérao  ser  de  despossar  a  Marte, 
E  de  acabar  a  empresa  dos  Gigantes: 
Era  dos  de  cavatto  a  quarta  parte, 
E  de  guerra  duzentos  elephautes, 
E  de  peças  também  d'artilharia 
Seteceutas  no  exercito  haveria. 

XXVII. 

Mas  que  presta  isto  tudo  para  guerra 
Onde  ô  valor  os  peito»' não  accende  ? 
Com  -tamanho  poder  Baudur  se  encerra 
Lá  dentro  no  arraial,  nem  se  defende, 
Q,u' assentado  está  lá  junto  da  serra 
De  Mandou  v  mas  o  imigo  que  pretende 
Acabar  o  que  já  bem  começara, 
Lá  perto  ào  Sultão  ja  se  alojara. 

xxvnt. 

Estando  este  negocio  tão  diverso, 
Grâa  cqnfiánça  em  huns,  n'outros  receio, 
O  Turco  Rumecão,  máo  e  perverso, 
Tal  que  d^outro  pejor  (segundo  eu  Creio) 
Não  se  tratou  jamais  em  prosa  ou  verso, 
Tinha  o  maudo  geral,  e  o  mór  meneio 
Bobre  este  grosso  exercito  e  infinito  \ 
Atrai  vos  fica  delle  assas  ja  dito. 
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XXIX. 

Tinha  neste  o  Sultão  grãa  confiança, 

Somente  o  seu  conselho  era  seguidoy 

Elle  só*  têe  de  tudo  a  governança, 

EUe  he  alli  somente  obedecido. 

Mas  elle  tendo  então  pouca  lembrança    ' 

De  quanto  do  Sultão  têe  recebido, 

O  deixa,  quando  lhe  he  mais  necessário, 

E  trata  de  passar*  se  a  seu  contrario. 

XXX. 

Nem  sua  ingratidão  nisto  só  cessa 

(O  peito,  em  que:  o  máo  nome  todo  cabe) 

Antes  modo  lhe  dá,  com  que  a  grãa  pressa 

Na  serra  teme  hum  passo  com  que  acabe        ' 

Facilmente  o.  que. quer,  pois  lhe  confessa 

ô-ue  por  elle  só  vem  (como  elle  sabe) 

O  mantimento,  e  o  mais ; que  importante  era 

A  gente  a  quem  agora  as:  oostás  dera; 

XXXI. 

Toma-se  o  pas«o  erilfim,  faz-se  sujeito 

Rumecão  ao  Mogor,  de  que  e»a  imigo, 

Não  sente  o  Sultão  nisto  mais  que  ò  efieitô     * 

Que  sem  receio  está  deste  perigo, 

Tanto  isto  lhe  penetra  o  fraco  peito 

Que  lhe  acerescenta  em  dobro  o  medo  antigo : 

Temem  também  os  seus,  porque  os  senhores 

Fazem  quaes  elles  são,,  os  servidores. 
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Ó  baixa,,  vil  e  cega  covardia. 
Dos  sentidos  total  destruidora, 
Não  ve  agora  esta  gente  que  podia, 
Desarmada,  ser  fácil  vencedora, 
Porque  o.  medo  eutranhavel  lh'impedia 
Aos  olhos,  que  não  vi>sem  naquelia  hora. 
Que,  em  tal  desigualdade,  era  a  victoria 
Tão  certa,  que  não  dava  grande  gloria. 


V 


XXXIII. 


Porém  estes,  merecem  desculpados, 
Pois  a  senhor  tão  fraco  obcdccião, 
E  aquelles  por  quem  erão  governados, 
£  os  negócios  da  guerra  então  fazião, 
Erão  nelles  tão  pouco  exercitados 
Q-iTinda  as  suas  espadas  mal  região, 
Em  quem  sempre  maior  temor  se  encerra 
GLue  nos  que  experiência  têe  da  guerra. 

XXXI V. 

Succede  a-  este  lemor  a  dura  fome,   , 
€Lue  nenhuma  força  ha  que  não  quebrante, 
Faz  esta  com  que  a  morte  a  muitos  tome, 
E  nos  vivos  o  medo  se  alevante : 
Todo  o  bruto  animal  alli  se  come, 
Não  escapa  o  cavallo  ou  o  elepbante. 
Elrei,  sem  ser  do  imigo  combatido, 
Foge  hua  noite  cmfim,  aem  ser  sentido. 
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XXXV. 

Tanto  que  a  nova  luz  resplandecente 
OVnar  de  vária  còr  o  mundo  veio, 
Esta  fugida  soube  a  sua  gente, 
A  qual  posta  ficou  ena  grão  receio  ; 
Porque  em  quanto  o  senhor  está  presente, 
O  servo,  inda  que  tenha  o  peito  cheio 
De  desesperação,  dVspanto  e  medo, 
Têe  contra  todo  o  mal  o  rosto  quedo, 

xxxvr. 

y  Dá  novas  forças,  novo  esprito  e  alento, 
Dá  contra  todo  o  medo  resistência 
A  presença  do  Rei,  que  olha  com  tento, 
E  têe  «lo  mal  dos  seus  experiência. 
Porém  quanto  esta  dá  d'atrevi mento, 
Tanto  ás  vezes  o  tira  a  sua  ausência, 
O  fraco  faz  mais  fraco,  e  põe  no  forte 

\  Desejo  de  fugir  á  cruel  morte. 

XXXVII. 

Estes  tristes  depois  que  a  seu  Rei  virão 
Com  tamanho  temor  posto  em  fugida, 
Longamente  por  elle  em  vão  siBpirão, 
E  têe  sua  esperança  por  perdida : 
Na  fugida  também  logo  o  seguirão 
Por  ver  se  poderão  salvar  a  vida, 
Com  grãa  fraqueza  o  campo  desampárâo 
Gtue  com  tanta  soberba  alli  assentarão. 
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XXXVIII. 

Ja  os  grandes  arràiaes  desamparavãd 
Os  defensores  seus,  que  os  mal  defendem.' 
Em  grandes  companhias  se  ajunta  vão    '    .    , 
Os  tristes,  e  por  cá,  por  lá  sé  estendem  *     . 
Não  porque  assi  melhor  se  asseguravãò,  ," 
Mas  tal  he  seu  temor,  que  não  entendem 
Gtue  fazem  indo  assi  ser  mais  formosa 
A  presa,  á  gente  imiga  e  cubicosa* 

Vendo  os  Mogores  tal,  tao  nova  gloria, 
Tão  prospero  successo,  è  sem  perigo, 
Qual  nos  não  representa  algua  historia, 
Nem  do  tempo  presente,  nem  do  antigo, 
Não  quizeràb  seguir  mais  a  victoria, 
Deixâo  fugir  em  salvo  o  fraco  imigo^  "'^ 

E  vão-se  a  recolher  a  rica  presa, 
Dar  saque  ao  arraial,  ja  sem  defesa.        -      * 

xt. 

Achão  nelle  riquezas  escondidas,  '   *. ; 

De  que  ifia  quantidade  tal  havia,  ,  v 

Que  com  ellas  o  insaciável  Midas 
Engeitára  o  que  Baccho  offerecia. 
Porque  além  d\>  Sultão  alli  mettidas       '    ; 
Ter  todas  quantas  possuía, 
Tinha  muitos  despojos  que  tomara    , 
Em  Reinos  que  adquirira,  e  saqueara. 

♦  3 
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3U.X. 


Também  acharão  dentro,  algfía  gente7. 
A  quem  não  se  mostrarão  rigorosos,  ., 
Não  por  ser  este.  imigo  hoje  clemente  ., 
A  irnigos  que  lhe  são  tjío  odiosos.  »  :., 
Mas" porque  o  peito,, de  cubica,  ardente  j. 
Os  braços  avarentos,  cubiçosos,  .  -•  •  . 
Q, u ando  acHão  cousa  que  a  cubica. farte 
Não  sabem,  occupar-se,. em  putra.  parte» 


t  \ 


XLII 


Fique  agora  o  Mogor,  coihenjlo,  estulta  . 
Presa,  que.  lhe  ,gan}io,u  o  forte,  braçp, ,. 
Vamos  traz  9  Sultão,  .a  quem  não  fatya  s   .  ,  . 
Nesta  sua  fugida  Hum  embaraço :,      n(,  lf.../ 
Dá-Ihe  azas  o.  temor,  já  vôa  :e  sklta,  ;  { ,  .  ...-,.. 
E  chega  a  Cbani  panei  em  breve  espaççj*.:  :\ 
Cidade  que  distante  esta  hum  grão  tratp .  - : 
Do  loear  do  seu  triste  desbar ato,     lt  .      t  ,  . 

xí-jii. 

• 

Porém  em  sobresaltos  mil  empeça,  .......    / 

Nem  este  seu  caminho  em  salvo  segue. 9,.t  , 
Q.u'a  fortuna  por  pouco  nao  começa  .  .   '...,  1  j 
Contra  o  que  a  seu  furor  está  entregue :     ,  f 
Não  acha  o  .triste  aqui  quem/lh^obeqcçaj   ,  • 
O  vassallo  o  salteia,  este  o  persegue. 
Justo  castigo  dado  ao  máò  tyraniío,    . 
Q>ue  conheça  no  seu  o  alheio  danno»; 


'*    í.    • 


»§  t 
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Huns  toúcÇs/que  $>r  homf!itee lleíSutbs,  ^ 
^      E  quôT^uét  dó  Sqltâd"  era*  vassalío, 

Q.ue  são  na  vida  tjòaçs  alarves  brutos," 
Em  vez  de  o  consolar,  e,  d^judallo,     '    '    \ 
Seeuindb  dé  ladrões  os  institutos 
Vão  duas  ou  três  Vezes,  sal tealloj  't 

E  desse,  po*ucó  os  seus  lhè  despojarão     l 
GUie  Bfá  fugida 'ós  miseroá  'sàlváríò,  ' 
i 

'''    xtv. 

Dissimula ' d  ^íMão,  mostra  Huimiakàe;  '  5  \ 
\         Que  a  sobérnà  attttí  ò.  medp  buinilde  fica,. 
Checando  à  (ínárfipándcòtn  brevidade,1    \ 
Alguns'  logares  perto  rortefica': '-  "' 
'  Mulheres  mettêtfentrb ria  Cidade^  ';  K"    {\ 
Mantimentos1,  Com  tbda  a'  cousa'  rica  J 
Porquferá  rorfVásàaz  ^'benefício' «'    :\  ' 
Da  mestra  natureza ,  èyàfr  artificio. 

•'ifcVi. 

Aqui  dizem  ^é^d^rminydB''  '   '  ',  ,KÍ 
Refazer  seu  p6dér,'  pôr-sè  i  cm'  defensa,  *  ' ' ; 
Mas  a  Mogtfr^ijViè  assaz  Vem  apressado/  '  / 
No  quMle  detérmiVa  tíãò  dispensa,  '     *     % 
Porque  á9è\\è  b  Suttàò  foi' alteado    '•'  ' '-"',\ 
Com  aquella  do  ràíò :  pressjí.  ittimcnsa,' 
Tudo  por' ond.e  vai' saqueia  è  doma,*  /  *"' f 
Nenhum  por  defender-se  áv  espada  toma. 
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XIYH, 

Bauduv,  que  inda,  com  medo  não  repousa^  ^ 
Sentindo  que  ó  Mogorjai;  perto  ín1eri*  ,;  ■.[ 
Sustentasse  contra  elle  glli  não  ousa, , 
Q.ue  por  forte  não  se  ha  quanto  quisera  ^    - 
Desampara  a  Cidade  è  toda  a  cousa  ,, 
Rica,  e  quanto  thesouro  alli  pozera, 
O  qual  so  nesta  pòz  in numerável, 
Por  ser,  como  ja  disse,  inexpugnável*    . ,     } 

xiviii. 

Mas  como  quanto  lie  astuto  e  diligente 
Em  adquirir  riquezas  o  avarento, 
Tanto  mais  ver  logra-las  a  outrem  sente,     t 
Nem  teve  gosto  igual,  a  este  tormento :    •  / 
E  assi  a  mesma  cubica,  em  que  atida  ardente 
Lhe  faz  com  que  destrua  nsnum  momento, 
O  traz  que.  tanto  tempo  perde.  9  sono  . , 
Polo  não  ver  em.  mãos  vir  d'qutro  douo.     ; 

XI4X. 

Tal  foi  aqui  o  Sultão,*  de.  queni  se' disse   .  - 
(Whua  cópia  de  perlas  grande  e  rara, 
Antes  que  da  Òidade  se  partisse, 
Ás  gastadoras  chammas  entregara 
Para  que  o  imigo  não  as  possuisse, 
Que  sempre  tão  cruelmente  o  tratara.  .  . 
Mas  o  mais  que  ficou  foi  tão  sobejo 
Que  fez  perder,  dás  perlas  o  desejp.,. 
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A  guarda  da  Cidade  alli  encommenda 
Ao  mesmo  Capitão  que  antes  à  tinha, 
Pedindo-lhe  de  novo  quê  a  defenda 
Com  o  esforço  e  prudência  .que  convinha: 
£  elle,  por  naò  se  achar  nesta  contenda, 
Para  Diu  d*alli  logo  encaminha, 
Cidade  que  he  de  ,tòdas  derradeira 
As  que  arvorSo  a  sua  alta  bandeira . 

LI. 

•  * 

Deixemo-lo  agora  ir,  porque  o  receio 
Faz,  que  nao  se  assegure,  ou  assocegue: 
Vejamos  o  Mogor,  que  todo  cheio 
De  soberba  e  ousadia  inda  o  persegue  : 
Tanto  que  a  Champanel  mostrar-se  veio 
Logo  sem  defensão  lhe  foi  entregue, 
O  copioso  thesouro,  e  á  mesma  terra, 
Com  tudo  o  mais  que  dentro  em  si  encerra. 

MI. 

Aqui  vendo  que  em  vao  tomar  pretendem , 

O  Sultão,  que  com  aias  lhes  fugia, 

A  roubar  polo  Reino  então  se  estendem, 

Onde  nada  este  intento  «Vim pedia. 

Depois  que  com  cubica  não  se  aceendem, 

Porque  ja  o  roubo  e  a  presa  os  enfastia,» 

Usao  entSo  d*estranhas  crueldades, 

Sem  respeitar  a  sexos,  nem  a  idades.      '    , 
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LIII. 

. ,.         .      i  ■  -  -       i        f 

Outra  vezjo  Sultão  m  está  chamando, 
(x)      Inda  agora  o  deíxe^,  nâo.seí  que  diga," 


/ 


GLuero  torna-lo  a  vêr,  que  arreceando.  ^ 

Estou,  que  ha  crestar,  posto  eni  graa  fadjga : 
~~    e  apenas  a  Diu  chega,,  quando,  .';.  -   ,;\>Al 
ndo  quanto  afortuna  'lh'cra>  imjga,  ,  <     i 


Est 

Vendo 

Desesperando  j a  poder  salvarrse, 

Deixar  ô  Reino,  e  a  Meca  quer  passar-èe 


r 


XIV. 


O  grão  medo  a,  que  estava,  então,  3uj  eito 
Lhe  faz  com  que  procure  esta  ifugida, 
Sem  ter  a  sen. estado  :algum  respeito,  % 

Nem  qué  deixa  com  elle.  a  honra.perdicja  tj 
Mas  uso  he  do  covarde*  è  fraco  peito.  • 

Estimar  mais  que  tudo  a  torpe  vida,  .%  ,  ? 
Escolhe  antes  viv«r  sempre. em  miséria  ,  f 
Gtue  dar  d'alto  louvor  larga  matéria. 

ív. 

Trabalhando  o  Sultão  com,  grão  cuidado    t  : 
Por  dar  execução  a  seu  intento,      I(  • 
Lhe  foi  d'algun,9  vassallos  estorvadp, 
ô»ue  temem  mais -que  a  morte  o  abatimento: 
Vendo-se  de  fugir  desesperado,  y    , 

Dá  á  vontade  dos  seus  consentimento,  • 

Mas  a  sua  dp  todo. não  estava 
Isempta,  do  que  agora  imaginava. 
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tvi. 

r    i    1 


Porém  por  mais  rasoes  que  então  lhe  dera, 

Por  mais  que  suá  gente  o  segurará  j       '; 

Ac abar-se  com  ellé  riao  pudera  ..'/•• 

GtuMsto  quèefle'  hua  vez  em  vâ*o  tentara 

A  pôr  emfim  por  obranão  viera4 

Se  o  Mogor"dè  ségaí-Iò  nâo  deijtárá,    :,      •:*1   '; 

Do  qual  qu'a'hdò  sc^pètitê  o  ri  bine  ouvia  ''  '       ,  f 

Ao  corpo  o  sangue/  ao  rosto  acôr  fugia.'-'  ' '"' ' t ' 


LVII« 


£  porque  elle  á  tenção  que  tee  no  seio 
Este  ultima  remédio"  se  pròmétte,  '(  ' 

Armar  dous  galeões  cdiri  pressa'  veio,     ; ,   '     i,yi 
E  outros  navios  *m ais',  coro  que  fez"settè  S       {  , 


■iM 


Diziâo  qnè{  tres^còntós  d^urò  *é  m cio,' '  ;  ' r 
Logo  em  dinheiro'  dentro  nélleá1  jmtetté, '  '  '     ' 
Com  pedraria  tal,  tão  ricas  JQJAs^'  «  ••        l  v  ♦•    • 

ôu^nriquecér  pfttdéVa  muitas  Troias.    ' 

:    :•    v. )(  .    •  4    «-.T  rj.;.  .  .  •    •'   j  •  •■•.    -v»  •  t 

LVIII. 

.I.M 

Mette  o  rubi  purpúreo,  a  azul  safira,, 
Verde  esmeralda,  è  branco  diamante^ 
Glue  qualquer' 'a: muito  otífoí  o  válortíra', 
Qualquer  de  grande  prpço  está  diante:  t 
Aqui  põe  sua  mulher  por  'quem  suspira, 
Por  quem  arde  d1àmor,  que  do  possante 
Rei  de  Deli  era  filha,  e  vencedora 
Fora  cm  Ida,  se  lá  a;  quarta  fora. 


->.  .    t      y 


i 
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LIX. 

Pôde  tanto  esta  rara  formosura 
Naquelle  de  si  fero  e  cruel  peito, 
Que  a. força  natural,  co'o  uso  mais  dura, 
Venceo  nelle,  e  da  sua  o. fez  sujeito. 
Armas  são  de  tjue  amor  usa,  a.  brandura 
D^huns  l^ellos  olhos,  (T hum  suave  aspeito, 
Com  que  vence  a  invencível  fortaleza* 
Do  longo  uso,  e  da  mesma  natureza. 


f", 


LX 


Mas  vendo-se  apartar,,  ficar  ausente,         . 
Daquella  que, a  vontade  lhe  leyava,    ,,,    , 
Daquella  com  quem  só  era  contente, 
Sem  quem  inda  o  mór  gosto  o  atormentava» 
Arrancando  hum  suspiro  triste  e  ardente 
.  Lá  do  centro  dp  peito,  a  que  abrasava 
Hum  grão  fogo  d' amor, _  e  saudade, 
Com  que  cada  Hora  mais  rende  a  vontade : 


LXI 


Pondo  os  olhos  naquelles  d*onde  jiace 
Na  su'alma  hua  luz  mais  que  a  de  dia, 
Naquelles  olhos  onde  elle  a  alma  pace 
Do  gosto  que  hum  amor  bem  pago  cria  \ 
Vendo  que  na  purpúrea  branca  face, 
A  quem  a  rosa.  e  a  neve,  obedecia,    » 
Hua  agua  saudosa  está  esjtíllando    ,  *  < 
€tu'inda  mais  que  o  seu  fogo  o  está  abrasando ; 
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JtXII. '  J% 

He  possível  (lhe  diz)  li  ura  só  meu  gosto, 
Hum  só  amor  meu,  hum  só*  contentamento, 
Q.ue  pois  todo  meu  bem  em  li  está  posto, 
l)e  mi  nasça  este  triste  apartamento? 
Como  ouso  eu .  hoj  e  a  ti  voltar .  o  rosto, 
Se  eu  causo  hoje  esse  méu  e  teu, tormento? 
Ou  como  antes  não  quiz  perder  a  vida, 
Gtue  sentir  esta  triste  despedida  ! 

xxin. 

A  quem  mè  queixarei  do  grave  dano 
Gtue  ficará  comigo  de  contino. 
Se  quando  eu  sou  comtigo  mais  ufano 
Então  de  ti  aparta r-me,  determino? 

e  eu  mesmo  contra  mi  sou  deshumano^  ., 
âuem  me  poderá  ser  brando  ou  benínof 
Inda  isto  ajuda  mais  a  aíormenlàr-me,  " , 

â.u'em  meu  mal  só*  dê  mi  posso  queixar-mè.  * 

JtXIV. 

Porem  o  mal  que  em  mi  têé  maior  parte, 
O  que  esta  alma  mais  sente,  e  ô  que  mais  chora, 

IHe  vér  que  com  rasao  podes  queixar-te 
De^  quem  morre  pôr.  ti,  de  quem  te  adora ,\ 
Pois  sendo  minha  gloria  conteritar-te, 
Eu  te  tíbrigò  a  lançar  dos  olhos  fora 
Essa  agua  mie  a  mi,  mais  <juerá  ti  maltrata,  ; 
Pois  a  ti  só  fac  triste^  k  mi  me  mata. 
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lxy. 


E  se  eu  vivo  somente  de  querer- ta*  »           .  .  1 1 

Se  do  téu  gosto  só  meu  ffosto  pende,  - ; 

Se  fazer-te  a»  vontade,  e  obedecer-te  t . 

He  o  que  eirç  maior  gosto  esf;  alma  acende,}  <;<  i 
Vendo  eu  por1  minha  causa  entrisíecer-te, 
Como  ao  teu  gosto  est  alma  se  nao  rende? 

Quem  me  iez  hoie  ter  tanta  crueza,  ,  , 

Q,ue  possa  ál  em  n^i  mais  quê  f essa  trjfijteza?  ,  > 


t 

LXVI. 


Mas  baste  ser-,me  dura  e  esquiva  a  sorte.  . 

JNao  me  sejas  também  tu  dura  e  esquiva.  .        , 
i&ue  pois  em.  ti  so  tenho  a  vida  e  a  morte 
b orçado  he  que  por  U  so  moura  e  viyaf        tj 
Cuida  que  por 'fugir  aLJhum  mal  ma.is  forte;, 
Se  oflFreceb  está  alma  a  ti  cápfciva,,  ...        i 

A  sottrer  este  mal  da  tua  ausência  .  .  i 

Idtue  me  consume  o  siso.  o  a  paciência*.        •  , .  à 


,      4      •     >     JL 


Bem  vejo  eu,  amor  .meu.  quão  trabalhosa.'.,  .? 
Vida  (arei  sem  tiA  se  acaso  dura,     i      }   ...,..,<  % 

Que  se  a  têiiho,  ou  se  nie-elta  hè  deleitosa.    ,i 

ira?  -t     •'-'  J  "I   •  v!'-'*«  *-'•'    "       ""'  '""'   '    *     l% 
IMTeitos  sao  de  tua  Joi;mosura:  ,.,      , 

Mas  vejo  a  minha  'sorte,*  a  invcvosa.  r     '        ''   •     i 

Do  meu  contente  estado,  e  alta  ventura,  ,.,  ,.-.•     * 

1  ao.  dura,  contra  mi,  que  vou  cuidando,    . 

€tu  em  triste  estado  p  querer  transtornando.   f 


ò  ípitadíiio  cehcò  Dfc  diúV  83 ; 

Ordena  que  Iram  eríièl;  soberbo  ihiigo, 

Em  persegui  rvme  tàritô,  dure  e  irisista-j    '  ' '    , 

Glue  nos  meus  JEteinos  ja  nâV  tenho  abrigo,   ". ", 

Nem  forças,  tfu põdér que  lhe  resista1: 

E  por  eu  nâtt-vèr  posta  énV  tal  perigo  •'   '„ 

A  quem  *yi<Íamtí  dá  só*  cbm:  a  vista, 

Ordeno  ;ésta  ./mortal',  cruel  partida,  "'  \ 

D'onde°  espero  melhor  gosto  e  melhor  Vida.     '  ' 

ixíx.'  : 


fV 


ô/ue  nunca  se  ápáríòu  líum  s6  momento 
De  quem  he  todo  seú  contentamento. 


:U 


*    '   '  JL  1 


txx; 

Quietamente ^^enW^atisiarimò^^  '"  ?  "  '/} 
Apesar  da  ventiuráf?  "e  <íe  tneú  fado,  ' !  ;) 
Este  bem;  è  e£te  gostp  què  perdemos, '  T  , > 
Com  dobrado"  putrò  Ibém,  gosto  dobrado  \ ;  '.' 
Com  tal  certeza"  éin  tanto  poderemos  '  "  "  *    '"'\ 

Em  que  a  arabbs\iòs  'téV  j&stò  íníá  lembrança^ ,  \ 
ftue  o  mal  fe-lò  gòaWel  a  esperança.       '    '  '  * 
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Ja  agora  estas  palavras  mal  podia 
Declarar  o  Sultão,  que  a  larga  e  grossa ,  ' 
Veia,  que  dos  seus  olhos  lhe  corria. 
Lhe  faz,  que  a  lingua  então  mal  mover  possa» 
A  namorada  esposa,  em  quem  fazia 
Muito  mais  impressão,  muito  mais  mossa,  i!) 
O  mal  que  em  seu  esposo  estava  vendo, 
Qu'a  grave  dôr  que  estava  ella  sofrendo* 

Pregando  nelle  os  olhos,  que  bastavâp 
Render  a  mais  agreste  alma,  e  mais  jruda^ 
Inda  estilando  perlas,  que  dobravão 
O  amor  ao  que  em  ama-la  só  estuda ; 
Detendo-se  hum  espaço,  em  quanto  davao 
As  lagrimas  logar  a  lingua  muda, 
Em  meio  d^hum  suspiro  saudoso 
Desta  sorte  responde  ao  charo  esposo :    . 

LXXIII. 

• 

Esposo  charo  meu,  mais  qije  esta,  vida, 
Mais  que  estes  olhos  meus  com  que  te.  vejo,   . 
Não  me  tenhas  por  tão  mal  entendida, 
Q.ue  não  entenda  bem,  qiie  o  grão  desejo 
Que  têes  de  me  não  vêr  offerecida 
A  hum  periga  mortal,  a  hum  mal  sobejo, 
Faz  que  hoje  contra  mi  sejas  tão  fero,   . 
Porque  isso  te  merece  o., que  t'e,u  quero* . 
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ixxrv. 

Bem  vejo  que  a  rasão  qtie  a  isto  fobriga    , 
Procede  só  d'amor,  não  d*outra  parte, 
\Porém  que  èspferas  tu  que  faça,  ou  diga,   ., 
■Quem  vive  de.  té  vêr,  e  ha  de  déixar-te? 
Por  muito  què  a  ventura  me  persiga,  .. 
Pois  quiz  que  minha  gloria  fosse  amar-te, 
€tue  outro  mal  pode  dar-rme,  ou  que  tormento 
Gtue  se  iguale  com  este  apartamento  t 

• '  '•  XXXV. 

Se  comtígo  hei'  de  ter  *périgo;'  òu  morte,    .  % 
Sem  ti  peíor  morte  espero,  ou  mor  perigo, 
Pois  sem  ti  o  menor  mal  me  será  forte, 
£  o  maior  me  será  brando  comtigo. 
Assi  que  então  terei  mais  dura  a  sorte, 
Então  me  será  o  fado  mais  imigo 
Quando  sem  ti  me  vir  em  satyo  posta, 
€Lu*ent3o  á  mó*r  perigo  estou  disposta. 

1XXVI. 

Mas  pois  com  esta  ausência  seguramos 
Este  grão  bem  que  aqui  em  risco  temos, 
Rasão  será  que  hum  breve  mal  soff ramos 
Para  que  longamente  o  bem  logremos : 
Vamos  agora  traz  o  que  esperamos, 
E  este  bem  duvidoso  aventuremos 
Por  ter  hua  segura  alta  bonança, 
i  Enganemos  embora  esta  esperança . 


i    \ 
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X.XXY1I. 

Eu  irei,  amor- meu,  porem  presente   .  t  . 
Comtigo  fica  esfaima,  e  a.  liberdade,    . ., 
E  em  meio  desta  ausência  irei  contente 
Pois  te  pude  fazer -nisto  a,  vontade: 
Mas  muito  mais  o  irei,  pois  brevemente 
Satisfarei  comtigo  a  saudade  ,      . 

Que  de  ti  nesta  tua  alma  se  assenta.  '    ...    •■ 
Se  tanto  como  á  mi  te  ella  atormenta.*  .  , , .  .■ 

XXXVIII. 

Mil  soluços  também  dVmor  nascidos»  ,  .,  .. 
De  todo  a  voz  e  a  língua  entào.lfrVtqrão, 
€tíre  os  que  em  igual  amor  erão  unidos        ; 
Também  nas  mostras  delle.  se  ^uaj4rão  :      : 
Assi  mais  que  nunca  hoje  ambos  rendidos,  * 
Ambos  logo  a  partida  apparelhárjiQ,  . 
Porque  a  esperança  então  forças,  lhe  /jtava.     > 
Com  que  sótfrao  hum  mal  que  a ambo*  matava. 

'  LXXIX. 

•       • 

E  á  riqueza  que  disse  e.  grão  thespuro  , 
A  esta  mulher  com  quem  o  gosto  lhe  Ma,/ 
E  estima  mais  que  pedraria  e  que  .pu,rp>-r  ;  j 
Por  guarda  o  Sultão  deii,  e  companhia,.  .  «j 
Hum,  não  sei  se  he  Gren,tiô,  Turco,  ou  jNJfoujro,,, 
Mas  de  quem  elle  muito  se  confla,    • 
Acefarcão,  por  home  este  se  chama,;  - 
Capitão  que  mais  presa^  e  que  mais  3 roa.,    \ 
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• '  *  ixxx; 

Manda-lhe  que  a  ifuda  se Vá  direito,  \  "  ' 
Cidade  das  melhores  que  elle  tinha,   '  '       ',' 
Situada  do  Rdxò  Mat  m>  Estreito,      K  "      '', 
Lá  da  parte  que  â  Arábia  lhe  he  visitíha';  ' 
E  aq  tti . estéj a ,  em  q  ti  a  rito  éi le ' o  seu  <  côh ceita 
Po*  recado,  ou  pòr  si  mostrar  lfiè' vinha.      t" 
Mas  ja  que  se  elle  agora  não  déspedB, 
Vejamos  pold  Reino  o  que  succcde.'1'  '  r 

'   LXXXÍ. 

Em  quantd  por  salvar  esta  riqueza  ' ,u  'l  ''' 
E  a  mulher;  o  Sultão  asfci'  trabalha,   "* '  '^ \% 
Nao  cessa  do  Mògora  alta  crúezà;  '*  "  '    '° 
Por  tudo  quanto  vê,  cruel  áWpalhà : 
Dos  seus  o  que  éseap»  u  a  esta  braveza^ 
Eso  a  fugida  espera  que  lhe  valha,' 
A  Diu  se  rdcolhe  em  tempo'  breve', 
Onde  estar  o  Sultão  por  noVas  teVo.'  ' 

txxxrt. 

Porém  nétihum  a  /Diu  se  recolhe    '■  "  k  ""tl  * 
Para  ajudar  seu^Rei  Vhúm  mal  tão  diiròj'  . 
JVonde  hum' taò  aftò  titulo  se  colhe  '  ,  '  ;'  (, 
&ue  faz  resplandecer  d  mais  escuro.  '  ;  ' '•  ' '.' 
«las -porque  ò  rudo  povo1  sempre  escolho 
O  lugar  porttiais  fprte  fe  mais  ségufó  '      *iX  j. 
Onde  o  seu  Rei  testà,  ainda  que  seja  ' 
A.0  reVéi  do  que  cuida  è  q|ues desejai   íl  "' 
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LXXXIII. 

Desejo  de  salvar  ar  inútil  vida,     v  . 
QLue  salvar  nao  espera,  ja  4'outxa!  arte,  - 
Nao  somente  a  qualquer  (lestes  convida*  ,,.. 
Mas  constrange,  a  se  vir-  para  esta-  parte;,  t. 
Aqui  p  que  nunca  a  espada  vio  cirçgidja  ( 
Está,  e  q  que  seguio  sempre , o  fero  Marte, 
Porque  fyé  tal  o  temor  por  toda  a  terra: 
Gtue  sobrepuja  todo  o  uso  da  guerra. 

lxxxlv. 

Depois  de  ser  entr'elles  consuitadq  . 

O  modo  com  que  o- Reino  se  salvasse,   . 

Foi  por  todos  El  Rei  aconselhado 

QLue  naquella  Cidade  signalasse  »   \ 

Logar  ao  fortuguez,  imigo  ousado,      ^1 

Onde  hua  fortaleza  edificasse, 

A  qual  deseja  tanto,  que  está  certo 

Ajuda-los  por  ella  neste  aperto. 

JLXXXV. 

O  que  deu  a  este  voto  mór  yehemencia, 

Com  que  ficarão  delle  satisfeitos, 

Foi,  terem  ja  hua  larga  experiência 

Daquelles  Lusitanos  fortes  peitos, 

GLue  n'outrem  nunca  acharão  resistência, 

Antes  todos  aos  seus  foraò  sujeitos, 

Nem  cuidão  que  outrem  de  tao  brevemente; 

Nem  hum  soccorro  igual  ao  desta  gente*. 
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i 


LXXXVI. 


E  como  o  anno  ja  d'antes  tinha  feita 
O  Sultão  htia  paz,  qual  tenho  dito^ 
K  para  ser  mais  firme  e  mais  perfeita 
Deu  o  que*  jà  vôs  fica  atraz  esçripto : 
O  conselho  dos  seus  approva  e  acceita, 
Porque  lhe  representa  o  fraco  espirito, . 
Gtue  a  nova  fortaleza,  e  a  paz  a  litiga 
Lhe  fará  a  Christàa  gente  mais  amiga. 

LXXXVII. 

Mas  porque  o  effeito  disto  não  detenha 
D^ondVespera  ser  posto  em  liberdade,  t 

€tue  và  hum  Embaixador  logo  desenha, 
Qu'ao  grão  Cunha  descubra  esta  vontade, 
E  lhe  pessa  que  a  Diu  logo  venha, 
Co*o  mór  poder  que  possa,  e  brevidade. 
Mas  comtudo  a  rasao  não  lhe  descobre 
GUfentão  o  constrangeo  a  ser  tão  nobre. 

LXXXVII  I. 

E  por  se  segurar  melhor  da  morte, 

Ou  d'hum  mal  que  tal  modo  nelle  punha, 

Manda  a  Martira  Â Afonso,  varão  forte^ 

Que  dos  illustres  Sousas  tee  a  alcunha, 

Outro  recado  entaÒ  da  mesma  sorte , 

Q/ual  fora  o  que  mandara  ao  grande  Cunha: 

O  qual  Sousa  èm  Chaul  então  estava 

£  por  CapitSò-taór  do  mar  andava. 
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LXXXIX. 


Com  quanto  ò  grão  temor  tanto  o  captiya 
Que  o  força  a  se  valer  dos  que  d,esama, 
Não  torna  atraz,  comtudó  nelle  aviva , 
Amorosa,  cruel,  ardente  chama;' 
Antes  cada  hora  mais  nelle  se  ayiva^ 
Cada  hora  mais  o  acende,  mais  o  inflama, 
Co1  a  lembrança  da  triste  despedida 
De  quem  lhe  dá  cVa  vista  gosto  e  vida. 


xc. 


Cresce  com  isto  a  dôr, , cresce  o  tonjjjanta, , 
Cresce  daquella  triste  nprãrp  receio  i 


.<r       f 


Mas  entendendo  que  este  apartamento  r 
Inda  que  agora  o  /nata,  l|i  era  ineip ... 
Para  ter  depois  mor  contentamento.;  ,      ..".    ; 
De  tristes  sobrrsaltos  sempre  alheio,;  (( 
Basta  isto,  índa  que  assaz  suspira  e  gemey  • 
Para  acabar  comsigô  o  que  mais  teme. 


xci. 


Despois  que  despedio  aquelle.  que,  hia.     . . 
Ao  Cú nha -.Embaixador,  com,©  atraz  .digo» 
Não  quer  que  se  díjate  mais.  hum  dia  ;   . 
O  remédio. do  seu  maior  perigo;/  .  ..  .    , 
JS  indade  si  pasmado,,  porque  via  .  .   •  •   . 
GLúe  podia  acabar  isto *  cpmsjgo      .— .  :         : 
Pondo  á" culpa  ao  temor, e  a  esperança, 
Quer  quê  o  seu  bem  se  parta  tem  tardança 


»  i 
» 


t 
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XCII. 

•  >  I  i        .  < 

Fazendo  apparel/iar  aquelles  sette. 
Navios,  que  a  traz  disse  a  historia  minha,    . 
Tudo  era  grande  abastança,  nelles  mette 
Quanto  para  a  viagem  lhes  convinha : 
Chamando  Acefarcão,  a  quem.  com  mette        * 
Hum  thesouro  que  em  tanto  preço  tinha,     ' 
D^ncommendar-lhVhua  e  outra  vez  n£o  cessa, 
Ajuntando  a  mercê,  e  inda  a  promessa. 


xcm. 


Com  mercês  feitas, .  e  •  oujtças,  que  offirece, 
O  seu  chatq;jthes9UJOf;JÍ^4,eacommen4a?, 
Porque  o  peito  lealj  que  ,bem.  conhece, 
Em  maior  lealdade  assi  o,  .acenda,:     . 
Mas  porque  isto  inda  pouco  lhe  parece, 
Para  que  Acefareão  melhor  entenda   . 
Gtue  cousa  esta  he  que  so  delle  fiava, 
Também  estas  palavras  lh'ajuntava : 


xciv, 


Fiel  AcefarcaOj.nSo. so. sujeito i,  ,.i.  ■  *  \ 

Levas  4  ..tua,  antiga  lealdadp  .  . .  «•* 

Todo  o  meu  gq$tp,  s.bemtpurov  e/pejçfeito,  * 
Mas  a  vida  tambçm,  e  a  liberdade;  •-  .* 
Só  fio  isto  de  ti,  pois  <lo  teu  peif:o  f 

Ja  conhecida,  assa»  tenho  a  verdade,  • » 

Bem  descansado  fico,  e  bem  seguro,  .  : 

Gtue  no  que  importa  mais  serás  mais  puro. 
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XCV. 

Acefarcao,  que  bem  via  a  grandeza 
Do  que  ElR*i  fia  delle,  lhe  responde: 
Senhor,  pois  confessastes  que  a  certeza 
Do  meu  peito  j  a  não  se  vos  esconde, 
Hei  que  será  escusado,  antes  rudeza 
Será  minha  qnerer-me  abonar,  onde 
As  obras  de  tal  sorte  me  abonarão 
Q.u*a  confessar-mo  vós,  vos  obrigarão. 

XCVI. 

Vejo  que  está  mercê  foi  de  mó*r  preço 
Que  quantas  de  vós  tenho  recebido, 
Mas  o  que  eu  sei  de  mi,  e  vos  mereço, ' 
Me  faz  crer  que  isto  a  mi  só*  he  devido, 
Do  que  eu  nisto  confesso  que  conheço, 
Deveis  vó*s  entender  quão  bem  servido 
Sereis  nisto  de  mi,  pois  posto  vpjo 
Em  nova  obrigação  o  meu  desejo. 

XCYII. 

Algum  tanto  descansa,  e  se  assegura 

O  namorado  Rei,  quiçá  cioso, 

€Lue  nao  sei  se  aquella  alta  formosura 

O  faz  de  Acefercão  ser  duvidoso. 

A  partida  porém  logo  procura 

Tão  largo  em  qualquer  cousa  e  curioso, 

due  não  se  satisfaz,  ou  determina, 

Pois  sempre  novas  cousas  imagina. 


<•-   A 
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*pvm. 

E  assi  d'honra  e  d'ajno*  estimulado. 

Faz  com  tal  ^ppai;a$pt*8ta!  partida,  ....   »       > 
Q.aal  convinha  aa  grafa  prçco*  aoígranae  estado 
Daquella  com  quem*maftda,  o  gosto  e  a  vida : 
E  vetMJÍQ,  elle  ja  tudo.,  apparelhadd, 
E  que  a  partidai  q  vento  98  «aaos  convida* 
Mandadas  jr.o  .oufrQ<dJ&  naquella  hftra 
€tue  dedxa  o  WÇto,  esposo  a  beJUa  Aujrpnu. 

Aquelle  espaço  todo  que  desprega     (    i :      ' 
Poios  ares  a  noite  o  negro. man^Ov  , 
Qualquer  doa  dou,*,  amantes,  não  se  entrega 
Ao  devido  repouso,  usado  ,tanto^  *    •  :,•   , 
Antes  o  doce  3901 U0  aos.  olhos  JQQga        . 
Occu pados  d'' hum  triste  e  largo  pranto. 
Os  peitos  o  frio,  ar.  que  estão  bebendo 
Tornão  lo&o,  a  lançar  ^m  fogo,  arjiendo'* 


Em  meio  d!agu,a  e  fo$<V  wrapie  vivos,   . 
Pois  então  ça4a  hum.  o*  outro  a^or^cefltaj 
Qs  amantes  cada  hora  mais  captivos    ,.  .•  j  • 
Passao  es^a  amorosa,  «ai  ta  fo>rmenta;  ... 
Porém  entre  accidçntes  tão;  nocivos 
(Tanto  o  vêr$mrrse  juntos  os  contenta) : , : 

I  Desejando  inaV  etfjão  que.  ,sei  detenha ' 
O  Sol  maia  dp  que  s$q,  04  que,  não,  tenha.  J 
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•  '  Cl." 

Mas  como  aviva  nélfe  isto  que  vía 
Os  despresos  do  seu  amado  Lauro, '  " " : ' 
D'invejoso\  hoje  mais  dootfe  sohia      "     ' 
Se  apressa  a  desoubrir  ós:  raios  dVurd: 
Qualquer  dosdous  amantes,  a'  que  O diát ' 
Obriga  a  se  apartar  do  seu  thesb«ro,,; 
Mostra  eoh*  novd  pranto,  nova  qúehta,1  - 
QLuào  cará  a  cada  hum  custa  o  que  âerca. 


•     CM, 

Apartados  emflm,  como  puJerab,  ;   ' 

Logo  a  partida  vaõ  apparelhaWdo; 
Oh  quantas  vexes  ambos  malAisáeraó 

IO  vento,  porque  IhVra  amigo  e  brando : 
Porque  i mia  que  desta  ida  ambos  esperfio 
Segurar  vsté  bem  que  éstâo» passando, 
Vêr  inda  algua  cousa  desejavâo-  "•     '^  ' 
Que  dilate  isto  que  atònbos  procurávSd:1  • 


i  «. 


i  •> 


cl  II. 

Porém  coirio  então  todo  favorece 
Aquèlle  ultimo  se  ti  apartamento,'  ' 
O  Ceo  sereno,'  ô  Sol^lárôa^Iparecfe,  ' ""  ''  ] 
Brando  e  quieto  ò  mar.  prospero  o  vento";  l 
Vendo  que  quafito  maií  tárdão,  maia  crééb  * 
Da  triste  despedida  o !grao'ttfrtnento,  '•"  »  *  ! 
Ajudados  dasí  forcas  dtí.  ésjteranca^  ! 

Faeem  lá  pararas  ttáotf  logo  mudança'.  J  l '  i% 


ciy. 

Onde  chegando  os  dous  algum  espaço 
Em  se  darem  esforço  ambos  ga&tárào, 
Mas  com  tal  dôr,  •  e  amor,  que.  os  peitos  d'aoo, 
E  os  mais  duros  penedos  abrandarão:  ... 
Dando-se  ambos  erqfim  o  ultimo  abraço,     .  • 
CVos  olhos-  sempre  hum  no  outro  se  apartarão, 
Ella  na  ornada  camará  se  encerra, 
Elle  outra  vez  $e  torna  paxá  a  iterra.  : 

.  í  l  OY> 

Eis  logo  o  mari^eiro  diligente  - 1  *  '•«( 
Glu 'isto  esperava,  só,,  isto  o.  detinha, .  ;..>:.-' 
Levantando  do  mar  o. férreo. dente^  .-,  »*.!■•  ' 
Faz  a  vella.cahir,  qUOjprçsa'.  tinha  :  •;  •  >!  •• 
Ja  o  venta  amigo  a  fere  brandamente^  •  '  ' ' 
Ja  corta  a  proa  aguda  a  onda  marinha, 
Ar,  agpa  e  terra  os  dous  boje  apartava,  > 
Gtue  o  fogo,  apesar  dellea  ajuntava. '         •  •      ' 

cvii. 

Baudur,  que  cá  na  praia  eistáva  posto,  -  : ' 
Vendo  soltar  ao.ventoa  larga  vella,     . 

Q.u'apartan/$?i  lha.  V«i  todo  seu  gosto,  »  •    ^ 

A  angélica,  .suave^. vista  bellaj                 •  -  * 

Não  pôde  4^Uif  toais  voltar  o  rosto     .   '  >  '.  t 

Em  ^paniOtJtêQ- os  olhos  1  vista  della'^  -  •'- 
Mas  co*a  almái  q;ue;lá,l)tôjiianda  entrègne'/ 
Depois  que  aj^Ma/f^a^  sempaie  a<  segue*    ^ 
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CV*I. 

Depois  que  ja  lá  em  v5o  vai  estendendo 

A  vista,  ja  de  novo  arde  e  suspira ,       '    l 

£  ja  desenganado,  recolhendo 

Se  vai,:para  ologar  d\jndç  sahira: 

Mas  inda  á  saudade  obedecendo  : 

De  quando  em  quando  ao  mar  os  olhos  vira, 

Inda  quiçá  cuidando  que  podia    ' 

Vêr,  o  que  vira  ja,  que  ja  não  via ! 

•CVIII. 

As  náos  ja  naquellá  hora,  que  ajudadas 
D'aquelle  a  quem  os  ventos  mais  temiào, 
Com  graa  pressa  corta  vão  as  salgadas 
Ondas,  que  ao  Hei  marinho  obedeciSo, 
Do  amado  porto  vao  tão  affastadas 
GLue  nenhuns  olhos  já  vê-lo  podilo, 
Com  quanto  alguns  as  náos  também  leva  vao 
Gtue  saudosos  lá  se  cncaminhavão. 

01  x. 

O  suave  almo  Zéfiro  que  agora 
Inchando  as  vellas  vai  co'o  sopro  brando, ' 
Sentindo  lá  os  suspiros  tristes  fora 
Q.u'a  namorada  esposa  Vai  soltando, 
£  o  lamentável  tom  que  ella  chdra 
A  ausência  do  que  a  vai  acompanhando, 
Movido  a  compaixão,  e  a  piedade, 
Determina  saber  disto  a  verdade. 
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Entra  invisível  lá  no  rico  e  ornado  * 
Aposento,  onde  as  'queiras  tinha  ouvido, % 
Mas  apenas  lá  dentro  foi  entrado 
Quando  d'entrar  lá  foi  arrependido. 
Mas  sinto-me  eu  tão  rouco  e  tão  cansado, 
Que  cuido  que  sou  ja  mal  entendido, 
Consenti  que  descanse  aqui  algum  tanto 
Forque  com  dará  voz  me  torne  ao  Canto, 


i 


:  .      i.  >  .« 


.i      »t         i  * 
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Zéfiro  chega  onde  está  El  Rei  Eolo,  e  lhe  pede 
favor  para  roubar  a  Rainha.  As  náos  em 
que  ella  vai,  depois  de  húa  grande  tormen- 
ía,  chegão  a  húa  Ilha  não  conhecida.  O 
embaixador  do  Sultão  chega  a  Goa,  e  torna 
o  Diu  com  tt  resposta  do  Governador. 


JLF esejo  he  natural  a  todo  peito, 

A  que  com  grão  trabalho  se  põe  freio, 

Entender  o  secreto  alheio  feito, 

£  (se  também  ser  pôde)  o  peito  alheio. 

£  quanto  d'hua  parte  a  isto  he  sujeito, 

Tanto  d'outra  procura  d'achar  meio 

Com  que  encuberto  nelle  a  todos  seja 

O  que  em  todos  saber  elle  deseja. 


IO.  ***¥  f  I*Q  Ç **ÇQ  jD?  ***,  .>;,«•     •• 


II. 


Sujeição  he,  que.,pôz .  £, #af urpja  •: , <  t. '  • .  .  f 

Ao  peito  que  be  mortal,  s^f  afar^nto,  .',  . 
E  desta  sujeição.,  desta  avareza,,  ,  .J  ,,  ..  -  .  *  /, 
Nao  vemos  escapar, hum  enfre  centos  -■•«  ,  .  i» 
Nem  semente  djjs.  be,*»,,  e,  da,  /riqueza,  ,  , . :  : 
Mas  tajribjem  do  s/egrefjp  p  :p$rçsaiâem> . ,  ,  m  - 
Faz  a  avara  intenção^,  a,  qu#  está  jçntrtíg&e,  !  / 
Que  qualquer buaqyç  os^eio,  eópropffiqntgui^  '• 


XII 


*f, 


Mas  o  .ajtfj  flffy  Ifterpo  s;  Sofre  WH>, t  ,,  ,,        I 
Q-ue  de  tão  m^  tenções  foi  sqiupra,imigQ>  ■•■'■ 
Faz  com  que  este,  avarento  peito.  huro«n&  ;<  i :  > 
Elle  mes.rap  porsj  torneio  ^çastigo^,  ,  .   .......  i 

E  procurando  o  alheip,.  a.fthe.seu  ,daw>t  ..v».  i  \*\ 
Com  grão  trajpaífco  s,euf  com,  grafa  >e*igO, ,  .  :! 
Mil  exemplos'  paira  i^Ojaçcumulára*  ;s  i- ,,•  <  * 
Mas  o  que  bei  ^  çaiktajr>  l^fn.  Dy  dçcjarju,;-  •..:/> 

Zefirova  qne  Jiiup  ^esejt, grande  ac^ade.,  í(.;  H 
De  saber  o  segred^  dot,quejau;via,.,. 
Invisível  entrou  ;lá  Qpdp. çnten4& > » • 

€tu'a  verdade, saber  disto,  podia :,,     

Porém  de  te?  .J4 ,  entrado  ,se  .arrependi?  >  i  ...   -  í  / 
Porque  enj  ,e#trapdo  ,vi,p.  .p  tqu.e  nao,  eria»:  i  .  ■  i  * 
Gtue  o  Capara,  p.u,tro  eâçjçtp  /ent?o  qHMtfwe 
Senão  par*  quej/^^yrctjijaiibfiafli? 


•i'M\ 


;••  *ii: 
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V.  ' 

Vio  aquella  nSd  Vista  'formosura  '  / . : ' !  '  ■ ' 

Gtue  os  stispiros^cada  hora  triais  aviva,     '  "  . 
Vio  por  neve  coitei*  Mia  agua  para 
Q,ue  dos  formosos  olhos  se  deriva:  ' 
"D^alli  cuida  que 'Arriou solta  a  roais  dará 
Setta,  com  <ftie  6  maia  duro  mais  captiva, 
Alli  «uida  que  próprio  è  devido  era     , 
O  louvor  çue  a  outrem  dad  {Jnido  e  Cíthera. 

viv* 

Pouco  a  poiíco  esta  vista  àssi  o  enternece. ' 
•Que  a  liberdade' !jà  lhe  desbarata, '       ' 
Olhando  para  si  se  nSò  conhece,  ;       ;í 
Conhece  dentro  ò  Amor  què  mal  o  trata. 
Mil  vezes  sé  quií  ii-,  irias  lhe  parece 
Impossível  dfehtar-  riqtierh  o  mata,   ; 
O  gosto  do  qíie  vê;b  détem,  onde         '  '  ' 
Mor  fogo  cada-  terf-h*  ptkó  escondei 


«•  i     i 


viii1 


Hum  gtàlkl*ei^^;è8^ 
Isto  que  apenas  cre<  tefiôVÒ  presente,    , 
Cada  momento'  mtfis  accrescehtártdd 
As  forças  do  amoroso  fogo  ardente.       t  '' 
Algum  tahtd  porém  em  si  tornando  •    ' 
GUier  resistir  ao  tttttl  'ò  ue  Valimv  sente,   '  ' 
Mas  t«e4Vel!eJa  tfío Vendido1  ò>sitò   >f 
ôue  quanto  mate  fcéàiste  hfe  mais  sujeito;  ' 
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VIII. 

Mostra-lhe  o  triste  estado  em  que  está  porto 

Isto  que  têe  de  si  bem  entendido, 

Mas  muito  mais  lh'o  mostra  o  grande  gosto 

Que  sentia  de  vêr-se  tão  rendido. 

Bem  vê  que  se  d'aqui  não  muda  o  posto, 

Além  de  ser  cada  hora  mais  perdido»     . 

Perderá  a  occasiao  que  o  tempo  dava. 

De  dar  remédio  ao  mal  que  o  atormentava. 

IX. 

Tanta  força  lhe  dá  esta  esperança 
Que  novamente  em  si  tee  concebida,    < 
Que  o  forçou  a  deixar  sem  mais  tardança  : 
A  vista  por  quem  morre,  e  lhe  dá  a  vida. 
D1aqui  com  grande  pressa  faz,  mudança 
Lá  contra  Strongile,  Ilha  conhecida  ;. 

Entre  as  Vulcanias  sete,  e  celebrada* 
Porque  Eolo  alli  faz  sua  morada. 


Aqui  n^hfía  profunda  cova  escura 

Os  inquietos  ventos  encerrados 

Júpiter  pôz,  e  cora  bem  forte  e  dura 

Prisão,  a  todos  têe  presos,  e  atados: 

E  para  que  inda.  possa  mais  segura.  ■ 

Mente  alli  seus  furores  ser  domados, 

Lhe  pôz  também  hum  grande  monte  tm  cima, 

E  hum  Rei  lhes  deu  q  os  mande  e  èj  os  reprima. 
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\'*\  •  'ti        .    '  «;  .     v      i. ',?•'!,*!.      •.< 

XI. 

Elles  com  grão  ruído  e  estrondo  horrendo 
Sempre  em  torno  da  porta  estSólrtá mando,"" 
Eolo,  a  quem  o  padre  alto1  è  tremendo  ,;*'  * 
Deu  sbbrVlles  o  sceptro,  déu  tí  marido, 
•   Os  está  d^ua -torre  alta  regendo,  :'  ' A' •'  v 
Seus  ímpetos  e  fúrias  temperando,    •  '  •  *  *     •  ••  • 
E  de  tal  sorte -O  temem  e  Venerãó   '  '     ; 

Que  por  ellè  8?enfreÍáo,  ouse  alteraO/1  -J      '      : 


r.j  ■    -'  •  j  ..  «.» 


I   ••;: 


XII. 

J  » 


Zéfiro,  a  quem  o  amor  hoje  accrescenta 
A  sua  natural*  ttílôtefdade,1  :i    "..•'..  r 

A  grãa* pressa  qae  kva'inda'ha  ^òi^lfenta^  >:-'> 
Tanto  o  vai  apertando  a  saudade;"  '  '  l:  .*'''  ' 
Por  onàeem  breviô  espaço  se  apresenta  '/'l  .* 
Perante  aqfuèllè,ia0c\ijàmagestâdè  '•'•'  "  ; '•:"  i} 
Elle  e  os  mais  vetotòs  d&tí  obediência,  :  :  '" ' 
E  lhe  faz  a  ÔetídáreVerèiicia.  '  '"■    l 


XIII. 


Logo  desta  arte  a  língua  solta  ousado, 
Q^Amor  dá  para  tudo  atreVimetitò :     ( 
Eterno  Rei,  a  quem  tio  Cêafbi  dado'         ' 
Dos  ventos  ò  poder  j1^  o'  pimento,* 
Porque  eu  sei  qHie  de  ti  fo'i  sempre  usado, 
Antes  foi  sempre  teu-  contentamento 
Dares  favor  ao  teu  <jue'  deite  tinha 
Necessidade,  o*  pesso  éu  para  á  minha /ft 


«'■ 


..    I 


,!/•/....     W   »  1   ■.».,/  t 
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XIV. 


»i;  _- 


Lá  na  parte  onde  o  Sol,  d*entr*Oceano   • 
Solta  o  primeiro  raio.  matutino, 
Hum  tal  parecer  vi,  tão  sobrehumano,       -.  $ 
€tue  nab  creio  que  haja  outro  ma, is  divino :; 
Para  meu  mal  o  vi5lparameu  dano, 
Pois  lhe  sou  tão  sujeito,  gue  imagino    '-.  . 
GUie  se  nao  dou.  Remédio. a  mal  tão  forte    ., 
Começara  nos  teus  ter  mando  a  morte. 

.  1  i  í  '*  - 

xv. 

Deixei-a,  que, com  curso,  vagaroso 

O  Reino  de  Neptuno  cortando  hia;    ,..       , 

Ja  que  Borgas  te  achou,  tão  piedoso 

Q. uando  o  amor  o  abrazava  cTOrithia, 

Não  queiras  a  mi  só ( ser  rigoroso,  ,     ... 

Pois  outro  fogo  mór  em  mi  se  cria, 

Nem  queiras. que  Cupido  s  engrandeça       .. 

De  fazer  que  o  que  he  teu  a  elle  obedeça. 


xvi. 

r: 


Consente,  que  Noto,  Africo  e  levante  .7 
Me  dêem  nisto  o  remédio  só  que.  tenhp| 
E  que  comigo  passem  tanto  avante 
Gtue  vão  lá  t^er  á  parte  d'onde  eu  venho^ 
E  facão  lá  x que  o  mar  8'inche  e  levante, 
E  que  a  seu  pesar  volte  a  proa  o  lenho  . 
Em  que  vai  meu :  bem  todo,  e  vá  direito 
OncTeu  quietar  possa  o  acceso  peito. 


f#6     0B*4f  0*  ^^I«fr  if  A*DRAD£« 

XXIII. 

Chegão  entrefáfifcò  Euto,  Africo  V  N(âiò '•  ' 
Onde  os  «avios 'vUà\^úè-\ok\Axhtoi]&o}  !!    *  °. 
E  co'o  seu  «OBtumado1  terréttítítòv  ,MV  '>">•»*' 


.\r 


Em  tudo  grSG ^  Wnlór  éirUtf^usííãb.  "'' 
Eis  ja  com  &'ltavozi  grita1  o  PilòtbÇ  '  "  */ 
Os  marinheiros  rilo  se^escuidár&by  •  ;  !,,>  '. 
Saltão  de  cá  è  de  lá  cdm  grande  pressa,'.  *' ' 
Hum  4  Corda j  outro  ào  Temo  se  arremessa.  y 


ocxív. 

iL 


•Mas  por  mais  qiié«,attde*espettò'é'dílig^nté^; 
De  se  poder  salvar  ja  desconfia,         '  :<! 
Porque  cada  momento  mais  •preséirté}1'  '  '  • 
Crescendo  a  tempestade,'  *  a  'morte  'Via;' :  • '      *  * 
Zéfiro  receioso  edèsc*tèhté:,;  ";  ,,}  ':         H 
Do  perigo'  env »que ' Vê  por  q  lièrrf  morria1,5 ". '    f 
|  Rogai  ao»  ventos  quê  em  èf  lquéirao  pôr  Triéidj 
I  Nem  \h&  dêem  tanto  bem  cdrtí*M  receio.' 

■XXV. 

Porém  elles,  <jtte  mat  fent»ó 'jpòdfêõ    '     '    ;  T 
Refrear  o  '<jue  têe  por  hatureiá;  ' '      ■■    '  '•' : 
Cada  momento  mais  enikô  créscisb    ''  1* ' 
Em;ittipetâ,  fWror,  ira  e:  braVtoà V"     f 
Ora  por  çntre  as  ondas  deisteòbriâo '     '    .' 
Dos  mares  a  areosa- 'proftihdèia,         "     /"; 
pra  fazem- que  o  martâb '  alto  saia "  -y  ' 
Gtue  lá  nas  mrten&quer  fazer  apraiàt  '  ' 


d  -,•* 


.  ?:  "PSPWO  <  WW  ?S  ?;*        <»7 


XXVI 


Nas  náos  attribaladas,  isto,  espalba,  ; 

Grande  espanto,  temor,  dçsconíianga,    .    . , •  > 
Mas  a  gente  que  nellas  se  a  gaza  lha  .  ,  .  . 

Faz,  quanto  de  y^ver  lhe.,dá  esperança:.  .    > 
Com  revezada  Torça.  :se  trabalha         ,    v.         ? 
Na  longa  bomba/ e  o  mar  ao  mar  se  laoça^ 
Ora  se  encolhe  a  escota,. ora  se  solta,    .  ...  ,t\ 
Cresce  a  voltas  do  medo,  a^  gxâa,  revolta, ;;  >: 


XXVII. 


O  nobre  Acefarcao,  que  entende  e- . estima  v 
Quanto  hum  perigo  tal  «jleye .  estimax-sè, ...  i 
Da  Rainha  o  perigo  assi  o  lastima^,.'  •  .  .;  ; 
Gtue  o  faz  de  seu  perigo  desc,uidar-sç : , ;  ..; 
Aquella  at  tributada  gente,  a  ai  ma, ,,  ,,  ;  4;«j 
€tu,en.tao  jacoBieçava  a  âesn^ajiar-se,  ,•>  r\ 
Mas  pouco  presta,  quanto,  faz  ,ago,ra  .  ,  .  / 
Pois  o /vento  e  o  temojj  eresçem  cada  Jiora.  i 


xxyxii, 


Sente  entretanto  p  Rei  que  têe.o  mando.    , 
Sobre  o  Reino  que  Jie  liquido  e,  salgado,,  v$ 
A  revolta,  o  rumor  que  perturbando  :,    ;:   • 
Todo  o  seu  Reino  está}  e  dirá.  inxjbaçloj  -.  :  > 
Sobre  o  mar  á  cabeça  levaptando-      >  ,   , 
Vê  das  miseras  háps  o  triste  estado,    .,,«     ■  )' 
O  desmaio  da  gente,,  o  graye  dan,o, 
De  Zéfiro ;  também,  entende  o  engano..     . 
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XXIX, 


Fazendo  atite  si  vir  aquella  irada 
Companhia  dos  ventos,  n'huni  momento, 
Lhe  diz :  Tal  confiança  Vos  têe  dada 
A  vossa  geração  e  nascimento, 
Que  sem  vos  ser  de  mi  hoje  outorgada 
Ou  licença,  ou  algum  consentimento, 
Ousaes  de  perturbar  o  Ceo  e  a  Terra, 
£  fazer  no  meu  Reino  á  gente  guerra  f 


Não  pareis  mais  aqui,  mas  brevemente 
E  com  pressa  fazei  logo  a  partida, 
Que  depois  se  aqui  mais  rumor  se  sente, 
Não  ireis  sem  a  pena  merecida : 
Dizei  ao  vosso  Rei,  que  do  Tridente 
E  do  mar  a  mi  só  foi  conpedida 
A  governança  e  o  mando,  polo  eterno 
Rei,  que  têe  o  geral  mando,  e  governo. 

XXXI. 

Elle  seu  mando  tèe  na  altiva  6  grande 
Penedia,  em  que  estaes  vós  encerrados, 
A 11  i  só  poderoso,  e  senhor  ande, 
Onde  todos  por  elle  são  mandados  \ 
Contente-se  que  os  bravos  ventos  mande, 
Mas  na  usada  prisão  encarcerados. 
Não  disse  mais,  nem  ha  quem  lhe  responda, 
£  n'ham  instante  applaca  a  soberba  onda. 
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Eis  foge  a  nuvem  ja  negra  e  chuvosa, 
Cessa  o  trovão,  e  a  luz  que  ette  acarreta, 
Ja  de  novo  a  dourada  luz  formosa 
Mostra  na  terra  o  quarto  almo  planeta : 
O  soberbo  ftitor  da  onda  alterosa 
Ja  se  humilha,  se  abranda,  e  se  <£uieta, 
Porque  a  ausência'  daquella  futiá  gravei 
Tudo  manso  tornou,  tudo  suave.  *  - 


1 


xxiru» 

Vendo  o  marinho  Rei  em  tempo  breve 

Desfeitos  os  estrondos*  furiosos', " 

Com  que  o  ^^1^  -»^r  feym  *+  nfT» 

Osmontes  d*agua  erguidos  6  escumqsosy 

Polas  ondas  meneia  o  carro  leve      r*- 

Tirado  dos  cavallos  escamosos, 

£  d'ira  isempto  ja^de  prazer  cheio 

Ao  logar  se  recolhe  d'onde  veio.   ; 

Os  cansado»  Cambaios  como  vírâo 
Sereno  o  Ceo,  as  ondas  ja  abatidas, 
E  que  os  ventos  de  todo  ja  fugirão,  ' 
Agradecendo  ao  Ceo  de  novo  as  vidas, 
Livres  ja  do  temor  que  antes  sentirão 
Cobrâo  o  alento,  e  as  forcas  ja  perdidas, 
Manda  do  alto  o  Piloto,  e  o  Marinheiro 
Ledo  por  cá,  por  lá,  salta  Hgeiro» 


..  i     -     !     :'J 
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GLuão  ma V lhe  tftccedera,  âquelle  feito, .  - 
Com  nova  dor^e.aroo*  afcwnpanfeamkh  J. 
Vai  aqiiellad.a.que^eoArçgue.  leya  o  peito*  i 
E  com  suspiro»  «kU  ae0resqtfi$a*df>  •  •'•»••<  . 
O  seu  WMwJff.  soprp, ,4«: *«1  geitQ;  ,  -:  •  »  •  - 
Lhe  vai  «gera ,  inchando  Q  >  lafrge  » l»ho  • , 
Q.ue  faz  com  maier  pressa.  »»ew  caminho; 

JScm  tee  at>daf}p  muito  jqlland«ií9r,fisp0rtfr 
Gageiro,  que  o  çajc&  $tô  vigia?- ,  -•«  •••'.•,' 
D'onde.9  mar  i^ia  HQ.J^igel*eidwc*iberl^  . 
De  lá  biaçla,  que  ao  femge  tem' Iria*...:  •••.  <«  >* 
Mas  que  não  saberá  4«ef  em  oerte  in .••  ■■'■'>     .* 
Q,ue  terra  he,  parque  jrife  a  conhecia1)  .  : 
Porque  o  vento  lhe  fez. a«ae  remata  i 
A  via,  da  primeira  sua  rota; 


-,N  i<  ! 


( 


******* 

Em  todos  cansa  i$Qpa  h^  grarfergoatar 
A  nova  que.  d&  lá  de  cápla.. «oa^        "■  <  <m  ,<    - 
Porque  esperap  xjfor  iuft  «o  .grS&4*fgf»to..{   . 
Com  que,o  mar,  ^  o  tgfnpr  inda/ifrrma&aaj  A 
Acefarcao,  também,  eom  ledo,«»toV  :  I  - 
Manda  qua  para  láieaJniBhe  a  prda,      •  *»  V  > 
E  tão  ameigo  cptão  p  vento»  aehátíio 
QuVm  pouco  f*9ft£>9  «Mem*  «e.chegárftov 
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XXXV  III. 

1 1  /. 


Onde  chegando  vêem. Ma  espanosa  , 

Ilha»  que  ae  nenhum  he  conhecida.        ,     .-,■ 
Mas  de  Tresco  arvoredo  tao  formosa  * 

\*ue  a  lograrem-se  então  delia,  os  convida :   v 
Por  toda  a  parte  mostra  hua  areosa  ,'  m 

Praia,  que  naquella  hora  combatida  •, 

Da  quieta  onda,  faE  que  ainda  mor  será  ■■   >> 


XXX  JX. 

.   »       !  A. 


Em  meio  desta  praia  se  está  vendo  ] 

Hua  larga  bahià,  ao  modo  feita       .      •','        ,  * 
Da  JLiua,  que  tle  novp  apparpcendõ  ~  / 


•] 


De  'travez  o  fraterno  raio  a  ceei  ta. 

D' hua  e  outra  parte  aò.Ceò  se  vd^eiíguenqO} 

Hua  intratável  rocha',  tao  direita/       , .  _        ,  | 

Q,u'em  vâo  subir  acima  tenta  è  estuda  .■ 

<*     ~     ♦>»!.  •».';.    .*'»*'      •  :j»      .  •  ;    v'  '• '  ••  '    Jl 
Senão  so  quem  das  asas  tee  a  ajuda.  ,.  .     v    4 


XL, 


Á  sombra  destas  rochas  sempre,  estava,  .  ,  / 
Em  crao  silencio  o  mar  brando  e  sereno,  n 
Entre  num  e  outro  penedo  se  mostrava         » 

um  espaço  de  praia  nao  pequeno,  ^ 

Da  qual  a  seccá  areia- sé  acabava    *  ,  * 

num  prado  verde,  assaz  suave  e  ameno,  (  , 
Gtue  hum  outeiro  tao  alto  têe  defronte      '    > 

ue  bem  merecerá  nome  de  monte*       tli>  M 
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>  *  /  . 
XXI. 


Lá  da  mais  alta  parte  deste  outeiro, 
D'entre  occultos  penedos,  murmurando  .       (. 
Com  brando  e  ajegre  tom,  desce  hum  ribeiro, 
€Lue  íodb  aquelle  prado  atravessando  '     , 

Do  seu  doce  lícôr,  o  derradeiro  .,. 

Curso,  está  co*o  salgado  alli  ajuntando,         ,  \ 
Glue  tal  frescura  nesta  parte  gera  .  :.  ,  . 

Gtue  faz  neíia  perpétua  a  Primavera.  ' 


xi.il. 

Tâo  clara  e  ffiànáa  corre  está'  onda  pura. 
Q.u'a  funda  areia  bem  clara  apjparece, 
Vê-se  por  todo  o  prado  hua  verdura 
Qu'alli  perpetuamente  permanece, 
âu 'ajudada  do  esmalte  e  formosura 
Da  bonina j  que  alli  sempre  ílorecé, 
Roxa,  vermelha,  azul  ^branca,  amarellá, 
Faz  que  nunca  se  aparte  à  vista  delia. 

XLlII. 

Vai  d'húa  é  'df outra  parte  o  manso  riò 
D'hum  espesso  arvoredo  acompanhado, 
Com  que  aquelle  logar  Ke  \&o  pòmbrio 
Gtue  nao  pôde  do  Sol  ser  yisitaao  : 
Meneia  os  altos  ramos  hum  ar  frio' 
Com  brando  murmurar,  mal  concertady, 
Creio  que  este  he  o  logar  onde  foi  visto- 
O  que  esconder  em  vao  tentou  Cálisto, 


j  • 


I.«» 


Dá-lbe  com  alvoroço  3t  boá  ridvà, 
Crendo  que  outra  melhor  dar  híõ  podia : 
Porém  ella*  'que  só  por  bom  appfova 
O  que  ajuda  ao  tormento  era  que' se  vía? 
Crendo  que  pódé  lá  cám  força  nova 
En tregar-se  ás '  lembrança»  que  sentia , 
Para  isto  alvoroçada  lhe  coticéde 
O  que  para  outro  cfleito  elle  lhe  pede.  ' 


#  ■ 


*'#m)i*iao  cinco  didií.  '      liS 


xtiv. 

Neate  logar  a  ármádá  'se  recolhe  ' 
Quando  o  Sol  ja  se  inclina  ao  Occldenté,  '  / 
Ja  pola  longa  enteria  à  verga  encolhe 
O  marinheiro  esperto  e  diligente;    ' 
Ja  faz  que  o  mar  a  curva  ancora  molhe, 
Nos  bordos  ôpparece  toda  a  gente, 
De  forças,  dè  prazer,  d"álento  cheia 
Co'a  visinbança  só  daquella  areia. 

AcefareSo  também  vendo*  o  formoso 
Sitio,  que  a  fresca  terra  lh'9apresentá 
A  doe  hum  temporal  tâò  perigoso, 
D  achar-se  em  táo  bom  porto  se  contenta : 
Entra  onde  está  a  Rairiha,  desejoso 
GLue  o  trabalho  do  mar  c  da  tormenta 
Queira  satisfazer,  eém  terra  saia  "' 

Recrear-se,  se  quer*,  mi  fresca  praia. 

XLVt. 


cí 


;. :/, 


i i j*  0BK49. p$.ntoau9b  aUiwradis. 

Ja  ligeiro  na  ^ç^,f^a:a}Gí«il»^.  : 
A  quaJLem  brev(c.  espagpjSe.vê,  otnada,  ;.        •  > 
Do  fi.no,  orientpt,  ricp  taj>etfe  .  .;         ;  .  \ 

E  da  moíle,.$  J^n^em  rica  aUnpfada :.  !.  : > 
Logo  a  Rainha  la  rtelía.  se  mete*  ,(>,  .  ;  l 
D^Acefarcaq,^  algups^  acoflipanàadaV  1  .;  r  VI 
O  duro  braço? Jogq. o. ,renio  ^ffeijraj ,  ..r-vS  J\ 
•E  dividindo  o, mar :s$.cÍiega,fá r.jtafglú^ir  {,.,*) 

Logo  a  RaJU$m£  ^apça} de«^Wf»f»í  ..  >  ,.1r  A 
De  se  vêr  sç.na  ter^a,  desejo^,,  j  ...  .,  ;  ,«,íj  X 
Onde  vendo  as  bonjpas;,  anágua,  .cjlara^úl  v„jA 
De  sornhrio  ary9re49(  cçpios^^  „.,-,  ,  •,. ;([m.,  (f 
Para  o  seu  pens^nienfq  se;  prepara  .,,,  ,.'t»?'f 
Ja  do  tempo  era  .que  o .^n^a  safldas>y  «>  ,.i> 
Porque  lhe  parecia,  ojue^alli  tinha  .  •  1 .-.  •  : ,  u  í  i 
Logar  como  para.,elie  jfye  convinha.,,   >  <.. .  ,;f 

Na  deacu berta  .praU  O  paçaQ^qvfií^i  ^  -í!J  <T 
Não  detem^^as  té  o  move  aif(0^o..e  Jotftp  v ) 

Onde  vio^>  c^çààp^aUo.anoxeoV),,  it  >  j;4 ,.  .*{ 
Poraue J^.a .^a .então  seu.  pensam^afcHY  « > 
E  n  húmjlogartao;lso(leyaÍQdal^e^p.  ^,in  ) 
D^achar  p^^e^.gqatq.iittpedilftejfttQ,  >  »,  1  >I 
Porque  Amor.:8çfl|pj;e  .nisto  crtwejpostp;  f/ll.-| 
Dar  sempre  gríjo.jeçe.igi^q^j^qwír^to»  .  o 


Vai-se  ao  longo  do  i^'pi*sseíindo,; ;  ^  ':,í'  * 

Gtue  dos  seuar  ápáttaT^sé  dètfermifia^ "i  ■  ^ 

CThum  brando  vlfard^ôftoé  alegtàridò  J  \( 
Ora  aqueHa^cteraottda*;  ora  a  bònihài  '■  '** 
Acefarcão  a  Vàr  àebmpànhándo;  {'1'"  " 
E  hua  da  companMarf^ninifaa  VtJ  r:" • n  ,,M'  * 
Porque  os  outros  ftfòtftifz  <Jué  á  acompanhassem 
Nem  tão  pouco"  èstés  dou*  quiz  <paé:k  deixassem. 

Gtuanto  mais  adfa^tffr^passo  muda7  ^' ,:  Z1  ;,j 
Render-se  á  tóudàttèlmàis  té  deixa,  ' !  '  ,,J" 
E  á  sua  saudade  à^Va  ajuda*'  '  '  Mi  '  M'  l 
Da  triste  Filomena  a  "branda  queixa',  ' '  '  (* 
Q.ue  do  ferro*  cr  dei  què  a  Tez  ser  muda''  ***  ' 
E  do  engano  do' mio  Téreo  sfe  queixa,'1  '•  ";'* 
Em  mil  partes  <álli  com  doce1  W  branda  •  ^ 
Voz,  que  o  mairduro  peito?  hítíVé  e  abranda.^ 

Tanto  ao  loiigó  do  rití  èntfctí  passeia' '[  '"  "'  'l' 
€tue  perdendo'  de1  vista  a  sua  'gente*  *  -  '**' 
Chôa'  iriòútà  encontrou '  espessa,'  se  cheia '  '  ', 
De  mil  Ú6rtà;qiié  dâb  "cheiro "excènéntè':  l  (> 
Neste  IdgSr 'a  Vista  se  recteiá    u'  '.V1 

<Vo  brâúkò1  murmurar  oVaguV  cor*entey  íl  ;', 
O  cheiro  se  deleita:  co*ò  WjHTárty  *  ""*  \ 
Ao  crespo?  lèÇáÇao,  S  branda  mtirtá;í  '  '      :" 


i!6    obbm  ,*>*  wujicjsco  dU^^radx. 


LUZ. 


A  vista  deste  rio  socegado,    ' 
Entre  o  cheiro  suave;  destas  flores. 
Vê  logar  a  Rainha  apparelbado 
Para  a  contemplação  de -seus  amores : 
Sobre  o  verde  tapeie  que  alli  ornado 
A  natureza  pôz  de  varias  cores,        .  . . 
Se  assenta,,  desejosa  d  Wcupar-se 
NaquiUç.  cqm  quesó*  pode  alegrar-se. 


nv. 


» 


it 


Faz  apartar  os  datis  algum  espaço,,  :: 
Q,u'entao  da  .companhia  pouco  gosta. 
Pondo  na  dura  terra  o  tenro  braço,  . 
Na  branca  mão  a  bella  face  encosta*     . 
E  como  então  se  vê  sem  embaraça       ,  \, 
GLu^  memoria  de  lá  d -onde  a  tee  posta 
Lhe  possa  divertir,  de  todo  entregue   r  : 
Se  jf pote  ao  pensamento  que  a  persegue, 


Tão  altamente  nelle  se  transporta    • 
I  Qoie  mal  podia  então  se»  conhecida.       , 
Se  ella  ;era  mulher  yiva,-ou.  mulher  morta* 
Ou  pedra  em  tal  figura,  convertida. 
Entre  este  alio  trespassp  abrindo  a  porta , 
A  lingua*  que  ate  então  teve  impedida, 
De  suspiros  ardentes  rodeada.  : )!;  •  -K  u 

Em  taes  palavras  sófta  a  voz  cansada;     ..,  t;/ 


/■ 


•  PKiMstmo  csmco  bx  div.  1(7 

Em  que  podia  Amor  mostrar  mais  claro 
Q,uao  brando  e  favorável  me  he  seu  peito 
â>u'em  me  fazer 'sujeito  do  meu  charo 
Esposo,  de  que  cu  sei  que  me  he  sujeito? 

1  Porque  o  melhor  estado,  o  bem  mais  raro, 
Q  gosto  majs  ^avf^j^aisjgerjeito 
C^ira  vida  pôde  dar»  he  ter  seguro 
O  puro  amor,  que  o  paga  outro  amor  puro. 


LV1I. 


Mas  quanto  he  mó*r  o,  meu  contentamento 
De  vêr  quão  bem  me  ne  paga  esta  vontade. 
Tanto  temo  depois  maior  tormento 
Se  quanto  ouço  cf'amor  tudo  he  verdade ; 
Pois  me  oçdenou  tão  largo  apartamento 
JLm  que  somente  o  mal  da  saudade 
Em  tamanha  tristeza  me  têe  posto '  : 
ô-ue  não  basta  contra  ella  o  maior  gosto, 

LYII1, 

%     * 

Começo  ja  a  temer  que  me  ordenasse 
Amor  este,  tal  bem.  tio  sobrehumano. 
E  que  dentro  nest  alma  mo  arreigasse 
Com  a  continuação  d1  hum  e,  d*outro  ano, 
Para  que  d'entre'  as  mSos  mo  arrebatasse 
Cora  muito  maior  dôr.  muito  mor  dano, 
E  assi  me  fique  o  mal  firme  e  dobrado 
Qu'eiR  memqiia  de  bens  está  fundndo. 


>\ 
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:  /A 
LIX. 

Porem  por  outra  parte  estou  cuidando  .     .  \ . 
Idtue  quanto  mal  tiver  todo  merece  ít         I 

t&uem  p  esta  d  antemão  advinnando,  . ,         f 

a  seus  vãos  arreceios-  obedece  ;  <• 

uem  em  mejo  do  bem  que  esta  passando    .,  4 
Co  o  mal  que  inda  nao  jBente  se  entristece.    . 
Uem  merece  que  tenha  o  oue,  advinha,  ,  0   • 

£  adentre  ''as'  mãos  lhe  fuja  ó  bem  que  tinha. 


-7'  /.l 
LX. 


Nem  poderá, em  mi  tanto  a  desventura  •       ,, 
Viu  em  mi  possa  imprimir  desconfiança*  .     .r 
ue  no  meu  charo  esposo  estou  segura 
ue  nao  poderá  nunca  haver  mucjança:        t. 
beja  a  sorte  cifuel,  seia-me  dura.  , 

l*ue  tanto  poder  tqe  minha, esperança.       (  t  . 
ôu'ella  basta  a  fazer,  graa  .resistência  \       "k  ' 
quanto  mal  me  causa  a  triste  ausência.    \ 


.iii/i 

LXI. 


O  qual  inda  que  .nada  então  ouvira.      ! 
Ho  que  ella  para  si  s<xresoava*       •.  • 

que  nella  de  fora  vê  somente  •    t  . 

Lhe  mostra  bem  o  que  ella  dentro  sente. 


»  < 


*4**i**i]<o  vim^bK^M.''    '    !'rí 


O  contiirtb  ttíspifro,  qíie''do  iwefo;  "í  »:i  *  *  -"* 
Do  Miudifltt)  ptítalhe  9ahi»,;  *  ' !í'»  '•  '  -*";  ■  ; 
O  brando  humor  dos  oibo*,  Tdfe  'qéré  ttiéié  * ' l 
De  fora  o  peito' t£e;'qoe  èèfttrtf  árdíà "ç  l*  "•' '  •' 
Ora  a  inqvfetaÇ&b  do  geti  me*ek>, ''  'H    '* 

Ora  o  grandé'treé(>à*o  cm  que  eltera  \4tf,'  ■•** 
Lhe  dáo  elttro&igrttil,  antes  eerôèífc}'  *  :  '  | 
Da  soagrave  dôry  e  alta  trifttetói  "  '••' 

E  vetitto;q&&o  èéft  Watib  tói  tf  'eflbito  r  5  f  '  ^ 
Da  teWjSà  cóm  iftíe  a  fez  saíMr  eW  terra,"  * 
Sc  move  a  compaixão  daqueitfc  péittor  '-'  "  } 
A  quem  faria*  AmortSo'  cruel  .'guerra;'  '.  •"'  * 
VenáeM>  cada  laflmefcfo  hfafe  S»jí?ito  !  / 
Á  saudade  alli  que  dètftrò  ènfcerra,  ,:'  v  * 
Vè  bem*  ^u^wMiiímlbga*  tio  áeleítoso  j>  ! 
Se  cria  o  mal  4o  'peito  saudofco;  '  ' 

Determina  futfe¥>Ç*é  d*at)ui  «Hia  ;     1  ""'* 

Onde  n$o  cura  oin^tóàs  a'  -iccf  csèeUrV,'  "  ;* 
Onde  ati^steldrtiHFangade  Cambai*  •  '  "^ 
Com  m^r^dôfydésfjotf-aatornienta5!  •  "^ 
E  também  pôr^ae^ê  Yjtaelá  na  pfairf" n'  i;"'A- 
Ja  do  Oecí  dé*nté  ;  tf  SHi  o  carro  asse  Ma'; '  ' ' ' ' ! "  * 
Hua  e  outra  coute)  6  ttíttfrè  jantes  o  áftrtea !  ''* 
A  que  outra;  ve*dtrt  ná«êaT*ia  alga.'--  :í'  'í;íí 


I   » 
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ULV. 

Posto  em  pé,.  4o?o  devido  acatamento 
Se  chega  a  ella  e  lhe  diz,  que  ja  tempo  era 
De  faser  para  a  praia  movimento,  • 
Pois  o  Sol  ao  Oriente  as  costas  dera  ;.  ,  ■ 
E  quiçá  com  graa  dôr  e  sentimento 
Da  sua  ausência,  a  sua  gente  espera, 
E  não  a  espera  só",  mas  com  cuidado  . 
Revolve  em  busca  delia  o  monte  e  o  prado* 

l*XVI. 

Ella,  inda  que  recebe  hum  grfo  desgosto 
De  se  haver  d'apartar  somente  hua  hora 
Da  grãa  suavidade,  do  grão  gosto  .    .  t    . 

Em  que  o  seu  pensamento  a  tinha  agora,  » 
Vendo  porém  que  o  Sol  ja  muda  o  posto,  t 
£  começa  a  lançar  a  noite  fóYa.  * 

Lá  dessoutro  hemispherio,  e  neste  a  estende* 
A  ras&b,  não  ao  gosto,  então  se  tende. 

AXYII, 

Em  pé  logo  se  põe,  e  acompanhada 

Dos  dousque  alli  a  treu*e*j5of  o  passo. moda, 

Mas  de  tal  maneira  indo  transportada 

CLue  os  olhos  cegos  leva,  a  língua  muda* 

Acefarcab,  que  a  vê  tão  enlevada, 

Entende  que  he  rasão  que  aqui  lh'ac«da,      « 

Porque  t&p  triste  a  vê  que  parecia, 

€tue  tudo  a  sua  tristeia  entristecia. 
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LXVIII. 

Quanto  então  pôde  em  consola-la  insiste, 
Dizendo :  Se  o  que  mais  Amor  inflama 
A  desesperação  do  Amor  resiste 
Esperando  abrandar  quem  o  desama, 
Contente  deveis  vós  ser,  e  não  triste, 
Pois  amaes  a  quem  mais  que  a  si  vos  ama, 
£  de  quem  certa  estacs  (pois  deveis  crê-lo) 
Que  mui  cedo  comvosco  haveis  de  vê-lo. 

Ella  com  isto  menos  se  entristece, 
Antes  tanto  poder  teve  a  esperança 
CLue  ja  tornando  em  si  desapparece 
A  tristeza,  em  que  a  pôz  sua  lembrança : 
Também  tudo  o  que  via  então  parece 
Gtue  com  a  vêr  mudada  fez  mudança, 
Porque  quanto  ella  triste  antes  tornara/ 
Com  vê-la  agora  alegre  se  alegrara. 

•  íxx. 

Para  as  náos  desta  sorte  caminhando 
Com  a  possível  pressa  e  brevidade, 
Em  mil  partes  alli  vai  encontrando 
De  vários  animaes  grãa  quantidade,' 
Gtue  o  verde  prado  vão  atravessando 
Sem  temor  de  ningriem,  com  liberdade, 
Porque  a  cada  num  falta  6  duro- imigo 
De  que  mil  vetes  tèe  morte,  ou  periga. 
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X.X.XI.. 

Tanto  agora  a  entretendo  quebrai  vendpi.»;  i 
GLue  o  pe.sado  caminho  Jnen#s.  sente,  *  • 

Nem  muito  caminbpu>  .^vç  appareceodo  ..  , . 
Lhe  vao  as  suasnáos,  e  a^ua  gente:  ...  ,• .  vi 
E  ja  isto  era  em  tempo  que,  escondendo  ...  , 
De  to4p  o  Sol  na  mar  o  raio  ardente  -  .  : 

Tomava  Hçspejp  n^  ar  o  podeíio, .  .  \ 

E  na  terra  atendi*  j  o. ;aio  {rio. 

txxn. 

Encontrando  cfaqui  vai  por  diante;      . 
Os  seus,  que  a  vão  buscando,  a  competancin,  / 
A  quem  de  vê-la  o  gosto  fsÀ  btotairte  -    j 

Satisfação,  da  dôr  da  sua  ausência.}    .  .  .    {    - 
Ella  a  todos  recebe  com.  semblante,  i  ..  . 
Agradecido,  e  cheio  de  clemência, ,,    .     .  •  .  • 
E  em  pouco  tempo  a  praia  a&si  ahegárao 
Onde  todos  de  vê^la  se  alegrá/So.     ,<   . 

LXXIM» 

Tanto  que  U  cbegçu,  logo  encaminha 
Para  a  náo,  sem.<MerTse.  maiç  $4  fów> 
E  tanto  que  de  li  da. onda  niar.inha ;  !• 
Fez  levantar  q  Sot  ánpya  Aurora,  /       ,  , 
Solta  a  vejla. ,outra  vez,  o/ie' presa  tinta,     . 
O  marinheiro,  ,c  tendo  .ainda  agora    ; . • « r  r ; 
Favor  do  namqrado  ipan;ioí,y;cjitpi  ...  ,    „  ,  .,,<• 
Em  Ju$&4om&  porfo  a:  s*Jyan&e#tO»Mi  .n>  >    > 
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IX$I»V. 

Agora  he  jfi  ra.s2p4lqae  yolte.o  canto  ,  ,.  .  / 

Onde  saudoso. à$saz  .Baudnr  ficava,, v  ..  ;»  /. 


Pa  Rainha  a.partida  apparelhava.  ,  -  v  M.  • ) 
Hum  seu  Legado  { ao  Cunha  se  partisse,.,  ,.  /j 
Não  dire^ap.qií^vaí^.pprquè  ja  £'4j"fin  ,  u.» 

***?**/ 1 

Parte  este  Emiai*ador,  p.  m^r^aflçgjfe  it  ,  .; 
£  com  favor  do  vento  brando  è{  amigo  ,  o 
Em  breve. Wpo  a  Gça'^ ^  ^íyo;ch^  ,'.,;, 
6em  receber,  do^mar  da^o  au.pextigo^^  „/ 
I<aila  ao  Governa^  nada  lhe,  çega„  „  ..,,  ,) 
(Atie  isto  nelle.  era  ja  dq^ejo^nt^p, :,,,.:/  <  > 
Contente  £.  iVíoiírQ  o^itôar  pass^  <Ji.e  WVP  .  > 
Para  án^a^p^seu^èdro^  „„,.,.    > 

Náo  reç^^^fo^a^taí  eSRritof  i§  ,  f 

O  mísero  que  estava,  ço^mnadQl 

A  hua  moçte. c r^L  ae  d. .se^u  d^Ujtçi ......     , 

Enten4fUue..ppr ..data. Jíe  perdoado,  _  , 
Como  o  Sultão  recfcbe,  gj^y^ip  dUto}  . 
Lhe  foi  do  Emfcai^orj  este  recado,,  ,;„:  ,  - ; 
O  povo,  antes  .$p  fraco  e  tao  mçdrflsci,  fl,,;  .: 
Ja  se  mostra  fsforçaçlQ^a  AnJLm.osój,  M/  ivj  ,  ;:; 


/ 
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LXXVII, 


Vejo  o  Governador  que  se  aconselhai 
A  Goa  o  quero  ir  vêr,  porque  lá 'o  veio, 
Ja  a  Cruz  faz  arvorar  branca  e  vermelha, 
Por  cumprir  do  feultão,  e  o  seu  desejo. 
QuSo  bem  lhe  foi  possível  se  apparclhu, 
Com  grâa  presteza,  e  com  fervor  sobejo, 
Porém  tio  grio  poder  entào  não  leva 
Gtuanto  o  Sultão  quisera  e  lhe  releva. 

LXXVIII. 

Era  naquelle  mes  em  que  o  luzente 
Quarto  planeta  em  Libra  se  agasalha, 
Quando  o  Governador  nobre  e  prudente 
No  mar  a  bem  provida  armada  espalha. 
Grita  o  rouco  Piloto,  diligente 
O  Marinheiro  em  mil  partes  trabalha, 
A  vellà  em  si  recolhe  hum  vento  brando 
Com  que  as  ondas  a  proa  vai  cortando. 

lxxix. 

Nao  acha  quem  o  impida,  ou  contradiga 
Nesta  viagem  toda  0  grande  Nuno, 
Mostra-se-lhe  a  fortuna  branda  e  amiga, 
Sempre  sereno  o  Ceo,  sempre  opporturio : 
Também  agora  à  fúria  se  mitiga 
Do  bravo  Colo,  e  do  húmido  Neptuno^ >r 
E  com  tantos  favores,  tal  bonança 
Em  breve  tempo  em  Diu  ferro  lança.' 


\, 
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LXXX. 

Quatro  vezes  o  pae  desse  atrevido 
Moço,  que  o  carro  ardente  mal  regara, 
Na  terra  a  sua  luz  tinha  estendido 
Antes  que  o  Escorpião  o  recebera, 
Quando  no  porto  ja  bem  conhecido 
De  Diu  a  vella  inchada  recolhera 
O  Marinheiro,  e  faz  com  que  se  esconda 
O  curvo  ferro  lá  na  salgada  onda. 

ixxxr. 

Nos  ares  o  estandarte  logo  voa 
Branco,  vermelho,  azul,  roxo,  amarello, 
A  sonora  trombeta  o  mar  atroa 
Com  som  que  a  orelha  mal  pode  soffrello, 
O  guerreiro  atambor  também  Ja  soa 
Que  os  peitos  alvoroça,  ergue  o  cabello, 
A  bombarda  que  a  fúria  alli  despende 
Com  pacifico  estrondo,  os  ares  fende. 

LXXXlf. 

Corre  o  Cambaio  povo  polo  muro 

Que  com  grão  desejo  está  frota  aguarda, 

O  Mouro  bombardeiro  bem  seguro 

Santando  n'húá  vai,  n'outra  bombarda ; 

Chega  o  ardente  murrSo,  traz  elle  o  duro 

Estrondo  luminoso  pouco  tarda; 

Com  differentes  modos  se  festeja 

Esta  armada,  que  tanto  se  deseja.  '    ** 
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Depois  que  esta  ftt\gida,;  alegre  guerra.  .  .    » 
Na  armada  se  acabou,,  e  na  Cidade,- 
Q.ue  n'hut\s  o.  grão  temor  todo  desterra,; 
Dobra  n 'outros  .a  gçãfl  ferocidade* ,    ,  , 

O  Governador  }qgo  sahe  era  tetra  ,  •.  .  # 

Com  grãa  pompu,  a#par,ato,  e  afuthorítUde,.  ; 
Glual  ao  seu.  grande  eatajlo  hem  c<?uTÍ#ha,  > 
E  para  ir  vêr,J^ai.lqgo  e$ca(m}fth».,  .  í   .  ♦  » 

WWY- 

EIRei  para  espoja-los*  4perge.be     (>  • 
Com  tapta  va^dao^,ttaij^o.  estado,  .    . .  ., .    , 
Gtue  o  pensamento  apenas  p  çpncebe,..,,,..,    . 
E  apepjas.j^de^rjimjasin^o..   .„-  ,  „..,.,.> 
Com  tudo  ao.  Çufljjaj  ,-e.  aop  seus.  ttodos..  recebe  > 
Com  alegria,  festa  e  .ga^alha^p,  .  ,:íH{-  v    .,.    i 
Glual  lh7o  ensina :o  perigo  ena,  que  ^Y^  t  / 
E  o  remeç|ip  que  deJJles  ^tendia,.,;*;., ..    ,.     * 

Faz  que  o  Gavejaiattaf  ]i  se  aposente  ,.  .  ri ,  > 
Onde  hq  da-  fortaleza . agorai  o^ssentq,  . , .  •  • ;  i ) 
Mas  descanse^  ells  feui»  MÚc%te.ia.ii*aí$eptefr* 
Porque  bem,  Jfô ;  mister  forjas  e.^entp^,,..,,  y 
Glu^u  para, canta^}teq^9, aqui; prí^n^  •  ,  »  \ 
A  fundação  de  Diu>  e.  nascimentos  ,,.  ,  . ,.  \ 
E  como  veio  a.sar  famosa  tantoy  .  .,  .j|.i  <u<r  i 
Mas  consenti  qj^j.seja.n^ti»  CafltPwn  -,  y.wA 


O  PRIMEIRO 


K  . .     ,ii* 


1-í-r- 


Declara-**  &  topç^m-,*  Qtoenfo  }lm  Cufadt  dfc 
Diu.  Q  GffWliafar,  tidtffcfo nella,h*iúuh fot- 
taleza.  D&  alguma»  pjufat  *w I  AMtôa  a .  eik 
vai,  efa1wuos>\Mogfli****> -O  G&vernod^  '& 
toi-na  invaf&w  &  Arou*     "      ..."-  i- i  /<!../ 

\J  safefer<.par!*£*ióya  a$tefJa>pimd«iiQÍa;i  -  ■  * 
Sempre  te#etalí#prça  e  ta-lfajfaí,  >  ,t,<ii  miVI 
ô,ue  mil  vea<*'Vencaoia<diiijÇQncia^.'(?  fn  :;>  A 
A  fortal&a,  to.  esforço^  aivalétttihs  >íi  «I  <i  •  / 
Porém< rie< fie  lfear ajunta  ^â^ai&iHHftH  ^:-p  >i 
Q.ue  outro. tawd*aber^  outt*a*rfce  cràayj  *  <M 
Também,  «d  lhe-  accittscetota '  a  •  109*$*  e  dobra  M 
£  tudo  o  que  pretéride  pôe:  par  obra;    i  .  > ♦  *' 
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If. 

Tal  he  esta  força  nunca  resistida 
Que  até*  a  mesma  fortuna  lhe  obedece, 
Porque  esta  onde  a  esperança  he  mais  perdida 
Di Aferentes  remédios  offerece  \ 
Esta  a  cousa  mais  vil,  baixa,  e  abatida 
Mil  vezes  sobre  as  grandes  engrandece, 
Tal  que  da  ja  pequena  Aldeia  e  pobre 
Pôde  fazer  Cidade  illustre  e  nobre. 

m. 

Isto  se  pôde  vêr  mui  claramente 
Nesta  que  hoje  ha  de  ser  de  mi  cantada, 
A  qual  d'bua  vil,  pobre,  e  baixa  gente 
Ja  no  passado  tempo  foi  morada : 
E  depois  com  a  industria  d'hum  prudente 
Varão,  foi  tão  famosa  e  celebrada 
Qtue  a  cabeça  entre  todas  foi  erguendo 
Quantas*  visita  o  Sol  hoje  em  nascendo. 

O  sitio  em  «rae  ella  tée  seu  fundamento  - 
Polo  mar,  <rhôa  ponta  vai  entrando, 
A  qual  hum  rio  (cujo  nascimento 
Vem  lá  da  salgada  onda)  vai  cortando, 
E  que  seja  Ilha  a  fui,  que  em  comprimento 
Duas  legeai  somente  está  mostrando, 
E  lá  nu  parta  onde  ella  mais  se  alarga 
Meia  legon  somente  snvô  larga. 
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Fórâo  antigamente,  habitadores 

Desta  Ilha,  a  que  hoje  tantas  são  sujeitas, 

Alguns  poucos,  e  pobres  pescadores, 

Em  pobres  casas,  vis,  baixas,  e  estreitas.  . 

E  outros  do  mesmo  ofôcio  imitadores, 

Redes,  barcos,  e  as  cousas  que  sao  feitas 

Vara  uso  deste  offteio  alli  passarão 

E  aquella  povoação  aecreseentárjfo. 

TI* 

Durou-lhe  muito  tempo  aquelle.  estado 
Tao  vil,  tao  baixo  e  pobre,. que  então;  tinha, ' 
Sem  ter  nella  outra  gente  gasalhado 
Senão. a q«e  da  rede  se  mantinha. 
Por  falta  do  cristal  que  liquidado'  < 

Seu  curso  para  o  mar  sempre  encaminha, 
E  porque  a  falta  principal  estava  -     * 

Lá  no  logar  onde  a  Ilha  se  habitava*  - , 

vu. 

Porém  como  esta  humana  e  fragii:  afrassá  < 
Nada  arreceia  para  e0ftsftrvaf«>te,  < 
E  por  todo. o  trabalho  grande  passai  */ 
Onde  entende ., que  pôde  «egurarvae,  ;■  .   ■- 
Para  esta  Uha  tao  *eeea>  *  d'agua  escassa 
Depois  vierão  muitos  a  passar~sec  1     ..  ;• ' 

E  passados  sao <ja  an nos  trtejwmtos  <.;  > 

Depois  que  estes  alli  fèe  seus. assentos* 


VIÍI. 

E  por  fugir  a  ffltfis' gtài^  perigo*  . : !  :/••    >»'.h  ■) 
Aqui:  sua; morada  estes  fbetfro,  •  ".H         ' ' 

Lá  d^onde.oB- inoradores  sei|s  aH+igoí  ; 
Antes  còo»  toais  *as£o  -/ugír  deverão  ^'  •  ••]  >     ' 
Porque  os  crbeis  Rezbutos,  que  MHMigfl^ • '     •  * 
D ''alheios  benir,  dVlfeeias  vidas erão,  ■  < '   .-  •      ' 
A  terra  firma  então  obra  jnouboé  morto  - 
Salteião,  sem  qub'  «cape  o « fraco /e  »  ftrtn>  •    ' 

ira 

Faeil  foiisto  á!genjbe,  quo  àâoKujra'"^ •-<•  *  M 
Da:  pátria,  que 'qem'ine*j  o 'despovoa','  •  * 
Porque  além  de  passar  por  toda  a  dará  >  <  •'•* 
Cousa,  o  temoi?  em  que  éllie  põe  a-pppoa,-!"  '-' 
A  meia  partesó  têede  lar^tfra  •  •  »  ■  i?Vt.  ->  ! 
Do  que  a -seita  que  sahe  da  tòta,  yoa  i 
O  rio,  que  Ilha  a  terna  está  feBeitdo 
E  a  partes  mais  dstueitase  está  vendo J 


.X. 


A  q  uelle  ajuntamento :  d,«rtrán^eira  * » <  »•  .  ■  •  •  •» .  < 
Gente,  fez  quedam -Jogar  ante*  tao>  pobre'  ' 
Depois  venha- <a  etoesser  de  tál  maneira7  i  :  t 
€Lue  se  coaverte  em  ^villa  grande  «  nobres  •*  » 
Mas  d5ond«  teve  á'  origom*Qa  ptiitíeira  >  •  ■  <•'  í 
Aquella  alta  nofereia^  ,;qne  hoje-jenc&bfe  -  •*:  ' ' 
O  resplendor  aé"fadri,  eiGaraipanta  '  ■--■''  ! 
No  que  se>  segue, 'jraauíèa 'historia  efffrta»"*'  *** 
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XI. 

Q.uandoto  Prinètpe9.nobre  evalerofio 
Sultão  Ma  d  rafaXaot  (diB  cuja  linha  ■         • 
Este  cruol  Baudur, 'fako,  enganoso,        ■> 
O  terceiro  apoz  eUe^láo  Reino*  vinha)  « 

Sobre  o  Camhaieo  Reino -populoso   .... 
O  mando,  o  «ceptro  inteiro*  e  o  poder  tinha. 
Foi  cerear  hum  lagar  la  nessa  terra  > 

De  Mandou*  com  que  então  iraíia*  guerra.    -• 

Xlfc. 

Os  grossos  esquadrões*  que  de  Intentes 

Armas  cobertos,'  o  logar  visitao,      .   -< 

Não  forão  juatos~sós  daquellâs  gentes 

Que  de  Madrafaxao  o  Rfeinoi  labitio  ^ 

De  diversas  nações  e  diffetentes 

São,  os  que  noite  oeroo  ehtâo  militao, 

Q-ue  a  nobre  empresa^  quando  a  fasna  estende 

Os  estrangeiros  sempre  .chama  e  acende. .  :•  .  < 

xnr* 

Acaso  suecedeo! que  hvm  dia. testava •  :.T  í      •  í 
Daquella  tenda,  JURiái  junto' assentadoÇi 
Era  que  alliviodé.nôitejaa  oorpo  daia 
Dos  trabalhos  do.diacarve^adoí, 
Quando;  passa  hum  rotthanoj  que;  cortava  ■ 
Com  as  azas, 'O.  tare, ar  et  delgado;     i*     '• 
Do  ventre vo  peso  áminAiàdowíatso  laiiçai-  . 
ô.ue!*.ferir-afftei  çabegab^loairçau  ,>vÁ  .••••. 


. i .  »' » i ; 

.a» 


i  i 


i     I 


132     OBRAI  DE  FRANCISCO  I>'aVDRADK. 

XIV. 

El  Rei,  que  o  máo  agouro  n'alma  sente, 

Temendo  fica  alguma  adversidade, 

€Lue  sempre  costumou  a  Moura  gente 

Dar  fé  a  semelhante  vaidade. 

Emfim  apaixonado  e  descontente 

Sem  lembrança  da  sua  magestade, 

Bradando  diz,  se  ha  algum,  tão  destro  ou  forte 

Que  aquella  funesta  ave  traga  á  morte, 

xv» 

Nào  ha  nenhum  que  ponha  nisto  o  tento, 
Porque  muito  o  oiilhano  se  aftastára, 
E  tinha-se  por  vfío  o  pensamento 
Daquelle  que  alli  então  imaginara 
Com  a  frecha  alcançar,  a  quem  o  vento 
Com  grãa  difnculdadé  inda  alcançara ; 
Contudo  não  faltou  hum  que  o  tentasse 
E  que  esfce  seu  intento  ef&ctuasse. 

xvr. 

Lá  na  Tartaria  terra  foi  nascido 

Este  tâo  signalado  aquelle  dia,  »' 

Dito  Miliquiaz,  mas  conhecido 

Muito  mais  polas  obras  que  fazia. 

Este,  inda  que,  hum  espaço  assas  comprido  • 

Vio  de  si  ao  milha  no,  porque  fia  - 

Em  sua  força  assas*  destreza  e  manha,  ' 

Tenta  hua  obra  espantosa,  rara,  e  estranha.  * 
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XVII* 

Aflferra  o  arco,  a  frecha  entre. os  dedos  ptender, 
No  pé  esquerdo  se  afôrmà,  e  de  tal  geáto    . 
Para  diante  o  braço  esquerdo  estende,  '• 

£  para  trai  encolhe  o  que  he  direito, 
Ctue  o  rijo  arco  á  grãá  força  entSo  se  rende, 
Tanto  o  encurva,  que  a  corda  chega  ao  peito^ 
£  com  tal  fatia,  a  aguda  frecha  lança 
€tue  em  breve  espaço  a  mísera  ave  alcança. 

XVMI. 

Da  ferrada,  subtil,  leve  madeira  ;        .    :•    ' 
Passada  a  rnisera  ave,  desditosa,  \    ■ 

Deixa  dos  leves,  ares  a  carreira  .;...' 

Gtue  então  foi  por  .seu  mal  tão  vagarosa :        > 
Ditosa  se  então  ÍÔ*a*m3Í9  ligeira, 
Ah  !  se  apressara  o  eurso  quão  ditosa ! 
Mas  não  ha  quem  fugindo  se  defenda 
Da  morte  tão  ligeira,  quanto  horrenda. 


Morto  o  triste  milhano  á  terna- deee  .- 
Com  grão  louvo?  do  destro  e  forte  Mouro,  ,  ) 
A  tristeza  d1  El  Rei  desapparece   r. 
Qlqc  por  livre  se  têe  do  máo  agouro: 
A  o  Tártaro  honra,  muito,  e  favorece, 
Cuida  que  he  pouco  a  prata,  menos  o  ouro 
Para  satjsfaier  hastantemente    '■ 
Hum  serviço  tão  bom,  tão  diligente. 


? 
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•  wx/ 

Naquètte  qrie  o- sérvio:  táhto  a  seti  gpétoy  í  '  r- 
Porém  cjopois  -que  te*^  'eíxpe*ieileiá,  '•  • » s  *"•  •  •' *■ 
Por  obras  -qwelkí  fe*  ante  d  setl*  Jttftto,'  -  *  H  '"' 
Da  esforço,  dbtalpry  sisò?tt  pradeticia;  *  ,,tá 
E  do  roais  que  o  Ceo  tiniu*  rteífe  ttbfetb,  ^''  í' 
O  desejo  de  houra-ío  «elfcfe  dabftf'  '-  *:  «■"  :í 
E  logo  este  desejo  pfe  por  dbteV '  ^  :  '  *'•'  -'  ,j  ' 

A  Ilha  de  DiirotTattarolbo  lítfie-  •  ^  •'  ' 
Com  a  povoação*  <jiie  dentre  eéfray:  ,;  '  -  '-*•*- 
ElRei,  a  quem.aquiUo  é>ntâVsticfceide  :-  •'<•'  ^ 
Confonaie  oao-  quê  'o > seu  peito  dentro  étícferrai * 
Não  somente  aqtiella  >Ilha'tbè  cohèedey  '  f| * 
Mas  dá^lhchtifrnbenp  lá^nto?  firme  t*Wa  *j'  '  *'/: 
Duas  legoas^  ou-  tres-^ègrtTicte  ertte*iáò)r ' :  f ' 
Quanto  ss-vai  à  <iteslti&  llhet  Htetiâetid&y  r/  - 

xXW. 


E  vendo  a  Ilha  tatabem>dá'itiêsftifr  sottèy  "^ 
Faz  nella  haa.CSdad*/  aobri  ê  forte.7'     '    '■* 


Com  grand«»eÉgt»hoT*foB^e  eem-gfándemxtél 
Cerca-a  de»£iitei«»ujrl^«e,fejrga^aflNivt:)i.r>.  a<í 
CUie  tomai  dar  ílmanmuifonraibr>j^te><  tu.ij 
Do  que  a  povoag^  àfrtes  teniírfvaV  «•  ;•»•.••  / 
Põe  aqui  a  torrejai!*  o, b&luarfttty  o>  .  — ♦.*  M 
Onde  a  neottetaWfo  eídbaaafidavayti  •■:••  »;.J. 
De  grossa  ,azfttihari&thá  péetíanto ;  j..*.  «  >->  ><5 
Q/ue  nada^»eyíe^>iâd4>auis£ieag^tq..  >iif* 


Aquelle  baluarte*  q*uè  •Mojfí.femiAa  í»?-)i%'  :;f/i 
Com  nómada  Ckwrèiçál8^>eodaefc«<K{  trniAf 
Hua  grossa  cadeitodesçM|iaJ>t  :.  í  •»••"•  íl  ->i;J-> 
Do  DietaVjè  qué*t©jk>  outro?  •bed*co£  .nti/l  •>(( 
Que  lá  at£  di  baluarte- (Se>. estendia  -í>  .iihIÍ:»J*? 
Com  que  .oiaw*  se  defendi «ffortaleo* ,{•>:>  A 
E  a  enfado,  pesado  •eabqestiuiiá  •  -.;{;  «*i  M 
Faz,  corai  que  jell&a*  abane  <e isejaletaiite.  •'  ! 

Gtuasi  em, meid  da  rjo: ?AXk areara  *•  • .  *  :  Mi  /-í 
De  pedraJiô»  re«til%a'a  natiiremf  i<  .«♦!•; vii *f 
liá  ita^xièa:  da^barra^:r|ue  ajoqtárà  •>-  >i(i  i;K'J 
A  este  forte  JogwrJmBU-fbrtbleKU  m..  -i.-m'»-  J 
Do  mar  a  talhar tff- anpai  asaeét«»aMi  minií.  í 
Sobejo  em  cpi^áiBieirfo>eiéaqgrâdM&aut  u.  h.  J 
O  Tártaro  pitidentèyiaè  foiiofika».  i •*  k  h«>  J 
C'bâa.ton»4u^«iâ!aiektlhd  edifica. *>!'»•  '»><! 
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xxrv*< 


E  além  rda  força  que  por  ifeneftei&i 

Da  natureza  ja  tinha  estai  entrada,  ..>  .,  .  i •  •  '  ? 
Ctuii  que  fosse  tambem.com  artifício:  .  •  «•  •-' 
A  força  natpral  acerescèntadá,     •  ■>-■      -I 

£  para  isto  ordenou  hoiai  edificio^  <-  r  '  '*. 

Lança  da  tenra  finnehúa  estacada 
De  tao  rija  madeira^  forte  e  grossa,  :-.- 
€tue  qua£^rgrau&  foro*  deter  possa. 


ii*  -i   i  »»  »   » 


XXiVIX. 


Esta  grossa  estacada,,  dè  ia}  arte    .    •'      •     ;  / 
Melique  poz^qtteaqràllo  bem  entende) ;    i    • 
Ctue  ficasse  lançada  pola  parte      ;  t  -'< 
De  f(5ra,  porque  encerra  em>siy  o  defende 
Melhor,  do  mar.  o  -grande  baluarte;'  •:  "'    »• 
A  qual.  até  o  «anal  quast  se  estende,   ' .     i?i- »'  # 
E  pôe-lhe  ao  longo,  porque  nada  a  abraàde, I 
Defraudes  pedras  soltas  cópia  granado*    •        í 


XXVIII. 

....  ••«  •■ 


•,! 


Feita  a  Cidade  ja  t3o  forte  e  brava, . 
Melique,  de  .mui  grossos  ..Mercadores 
Em  breve  tempo  a  eneheo}  porque  ibes  dava  > 
Licenças  em  seus  tratos,  e*  lavores;    •        r 
E  d'hum  pobre  Jogar  «rae  agasalhava  • 
Em  si  somente  pobres  feeseadores,  »  -  •  •■■•»  '  ■  . 
Veio  a  ser  a  nfemor  Cidade  ta  gora  'in/J  *    - '  * ' 
Das  que  .o  sitio  lá  tie  jroto  xl*  >  Aworá.  •   "    ' 
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Vendo  depois  oMoufoque  a'  Opulência 
Crescia  na  Cidade  cada  di*^  <  ■••»      •  «i  * 
£  o  concurso  daquelles,  e  frcqo«**tfiâ 
ôue  aili  tinhao  sen  trato  e  wfetbaneía ;  ■ 
Sendo  tal  seu  sabeiyeua  prudência, 
Que%em  tudo  preveo  sempre  o  >que  cumpria, 
Pqr  evitar  a  males  que  inangma  '  ' 
Fazer  outkio  edifica»  determina*-         •   -     •• 

TLXX. 

Fronteiro  a  esta  Cidade  <qtié^  nomeio    ' 
Lá  da  parte  onde  a  firma  terra  flca, 
Está  hum  logarde  bntnoa  areia  cheio, 
Hua  Villa  aqui  o  Tártara  edifica -,  •   ■     - 
A  qual  para  de  nada  ter  receio  '  •      * 

Com  gPOMO  maro  cércá*  fortefieaj  '•  •' 
£  tal  foiyo/ie  podâfto  neste  assentar 
Bem  mil  visinhos  ter  recolhimento.  - 


A  causa  que  moveo  a  «<|e  prudente 
Tártaro,  a  que  esta  Vitla:  edificasse,  '  "  '  ' 
Foi  «5,.  para  que  em  quanto  a  Torça  gente 
Do  Estreito  do- Mar  Roxo  navegas**    ' 
Para  a  EH»  vir  fcery  quietamente      -     •  •  i  .•■• 
Naquelia  viUatállLse  agasalhaste^  ; 
Polas  -gnvnàes*yevolta<  que  camutvft)  *• 
Com  que»  «ova  Cidade  inquieta  tio; 


•  ■ 
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xui* 


E  porque*, acfuqtley  a  quent  d&oberaqai  ol«; •* '/ 
Providencia,  hua  Jeitira*  bác  tíetíáda,^  ti  /  V  * 
Na  barba**, ttnguagem.Iiàtíiapiao  o<^w •»<!••>  <  i 
Com  propfift;;H6«fte«ail'iHiflM  Ife^c&bniiKloçH 
£  aquelle  tyueftéaetq  lá  ^rproíana'  Lt ..  !y.  •/- 
Turquia^  dérija  ^còri  loura  he-^Wadoff  , -^  )i :  > 
D'aqui  esta  nova  V*}|a  qqereitou  vendo/  >  *  < 
A  dos  Rumes  se.di^  íscgtad&ítwteiidiii •*  -.  -    1 


xx&in 


» 


Ficarão  dwtefiTftFteij®  «IwfalofcoiJ  ?  k  <-ii'>*f /.?«'•! 
Dous  nlhq^.quftíido  a.moTte  ó>8cnhbwjay>  .** 
Hum  IVÍôlique.Jo^Leyíraui  valer^Bd, ;n;  '  Ò1..1 
Outro  Meliq*e;8feda^««e|fftóÉheiát2|  n  1 5ií  >  t.U 
Mas  o  cruel  Baiutatt,  e  oufeiçosej)  */»:»]  J:  «•{  / 
Que  tanto  betó  aad  soflws  em  mio  taJheia*  a 
Com  grandcftjCruelíkde»  ntoeaíouyidáftí  !.i  .*•* 
A  Cidade  Jdaea  tomado 'tira  asiíviíáas.litn  m-  >' 


Perdoa-me  .(ktarrmeoper  fcá.  tanto  ■  »i »  jj  !  « .  «•  ■ 
Illustre  Nuftov.tein,ijrHer  «dmtigty  >  ■  ^r.:ri 
ô-ue  <t«mbein  £á,te  isixvo»  «&>que,<cairtk9,  •-.  uri 
Também  nisto  ta.aoii/fitl  aidígop^  •iritirM  i.:i 
Pois  tanto  dá  .aa^,Jboot»^  e  mor»  espdiito  .?*  .'i 
O  vencer,  quanto  foi:  mais  fdrte  éiámijj&fi  <V 
E  eu  quiz  rnsâtreur  iqual  foiio  qae-ôweaÇe ';i<  4J 
Para  que  jaib»  o j mundo, k  quamn  veneta^  ,•    ■» 


■*  .*9MHttxo'cmft«0{D*ti>tv**0    fto 

Foi  toda  a  Cbtitftta  geafté  «ganUáda"""  °; « 
Eniaposetitò>póbreV «'!»»> tcoèip^t<^i<  fono*!) 
Q,ue  era  do?  feoabar&rrosU  morada^  '  M  «»tf 
£  d'outroe  á  quem  euaeí  carga' pestò>:  *"  ",1,v) 
Daqueik  artilharia  qtie  espaÃaét  -*;  Áu'}  '•/ 
Por  alguns  baluartes,  que  seu- posto  »m»  •  •«•  tf 
Têe  naquèlleilogav^  então  estava,^ -'•*' <»  ^«" '? 
Porque  aqui  áXZiÂaÀ&i&ú-chóg&ai  H"   'l'n 


Poucas  vezes  aqtieilo  soberaft©  ; !  «»H  oh  m»!A 
Planeta,  qévo.trâsl*  ar  «egw  desltirf a^  *  ^ 
Descaasáranès  braços  d(,0«eàiTO  -"fi  -»h  xin-O 
E  vier  ai  com  nova  Máterray^'*  *«  '"  "l  * '»»*'' 
Quando  o  GroVeiwadot^m  esse  •tyrâflO*  "»  »* 
Baudur,  Çac  afcgytw  pajetos^  còm^qtfè  a"gcfêr*á 
#  Se  acabay  que.cUwot»  ja^tanjto^inie**^  '»»•  •'  ^ 
£  a  amisade4AJÒo«^-d^J#Wt|afipÉÈeí»sí  *  -»*♦** 


XXKVII. 


A  condiçSdtpr^meira^a^T^do  ^'  «j!»i.is^i-  •-' 
Foi  qoetâultSárÇsush?  e*t?&'coli5eftté''  '""  * 
aue  ElReiíitei^brttígtf^^o^iq^dríktíndAdé 
Agora  iiobar feito  Dèv^rtretrtel, ')  vAm***  '»-"•' 
Faça  huaífertiakzainaCkkdb  »i; -»mnq  «*-v»H 
De  Diqye  pònlla  nellaisaa^eiM^e;  à*  '•"»>  h;T 
E  quer,  para«queT3iais'á^ttía  :Ô^,h  1  .'  ° 
Ctue  onde  esta  aí  barrai  e*fti  etttrftâ*  1se  edtàqt& 
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XXXVUI. 

Do  mar  o.  baluarte  lhe  concede* '  ? 
(Pouco  ha.  que.  .tratou  delle  a  histdria  minhaV 
Mas  para  si, os, canhões  reserva  e  pede, 
ftue  nelle,  *,no  da  barra  postos  tinha* 
Na  Cidade  porém  lhe  tolhe,  e  impede, 
E  no  que  ao  regimento  seu  convinha 
Todo  o  .mando,  e  acção,- e  sé*  permitte 
ôue  seja  a  fortaleza  a  seu. limitei   , 

Além  de  lhe  tirar  o  regiirieulo  •     * 

Da  Cidade,  e  qtte  nella  nSo  mandásseis, 
Quis  dos  nossos  também  consentimento 
Q,ue  as  suas  náos  os  mareé  navegassem  '' 

Sem  na  viagem  ter  impedimento,    •    ■ 
Nem  nas  mercadorias  que  levassem, 
E  que  esta»  nãos  por  onde  quer  que  iriâo    - 
Seguros  se  <os  quisessem,  levarião. 

XJL. 

Assignado  isto  assi  de  parte  a  partc> 
Com  outaas  condições  que  aqui  nio  digo, 
Se  funda;  a  fortaleza  com  tal  arte 
Que  excedeo  o  presente  tempo,'  e  antigo  r  ' 
Fes-se  primeiro  hum  grande  baluarte  • 
Tal  que  não  temeria  hum  forte  imigo, 
O  qual  daquelie  Santo  foi  chamado 
Qtu.0,  não  crêo.setit.metter  a  mão  no  lado. 


O  MUÍIKO  CUCO  BB  ©IV*  i4t 

O  nome  deste  Santo  lhe  puzeràb  • 
Porque  se  cotóeçpu  naquelle  dia 
QÁae  os  seus^duros  martírios  merecerão 
Jje vanta4o>  -a'  Celeste  Moaarchia. 
Traz  este  baluarte  outro  iizerão, 
Também  tâo  forte  e  grosso,  q**e  podia 
Ter  contra  hum  grão  poder  direito  o  rosto, 
Foi-lhe  de  Santiago  nome  posto. 

xwi. 

Fez-se  apo*  isto  quanto  relevava 
Para  mór  segurança,. mor  defina: 
Muroralto,  parapeito,  ameias^  cava,       '     >. 
Que  todo  acaba  a  gente  Portuguesa*!    <       / 
Toda  a  gente  nesta  obra  trabalhava  .*» 

Quanta  ao  Governador  naquella  enapresa     *  ' 
Seguira,  e  em  pouco  tempo  se  fez.  tanto 
Q>ue  até  nos  que  o  fizerão  pôz  espanto*         ■ > 

XZ.1XI. 

E  em  quanto  se  &sià  este  edifício  .1 

Estando  EIRei  pKesente  na  Cidade,    >..     .    ^ 

Não  cessa  dos  Mogoreá  o  e*ez«imó, 

Não  cessa  a  costumada  crueldade  \ 

Roubos,  mortes,  e  todo  o  malefício  <    ./•••'- 

Executão  sem  terem  piedade, 

E  tão  ricos  atidavão  que  o  mais  pobre  : 

Era  então  liberal,  era  então  nobre. 
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XíãT 


É  tamanho  €^iOAiiiptóiqoteiBé|)»lfe«fl<i  .j-m  * 
Naquella  terra^iaqilelle  imigç  tittfaa?'  «> . . .  .- .  •« 1 
aue  aqiiealliítMfeB^teBisgttroiAsM»*©  «m*ifei 
No  amado  assente?  «MI6  ^!sé>dfetóbk*y./*l 
Mais  de  temop  qw  àmcte  «stíteulkdb^l- *  w'i 
Q,ual  fugindo  de»  lá  «Diu- m  ykihk* 


WM~;    'í 


1  «  1 


âualspav a  tdórrd  vlogàr ise  fcai  divclto)  i >  i « 

O  temor  entâaíigiiiajtodo  o^peátoir;  .»*•  -i:.  i«  ^ 

De  mios  grâajCDnipÉmhk«miíViegâiidtí:^t' 
Vai  com  favD«.\«bíveDtii,fe^da^»ciitiiítty 
Gtue  d9buinr^rt^.MJiúâ>i$Qqtas^iO/iálido< 
As  espalhavai.«tottaié4ita)JMra\im  *{d*ra*í>Ji*  -mií* 
Esta  humíçwto^ía^eliàiaBtfa»iiiíiifcB«atíío: 
Onde««»flkaqiié>póde  esto: segura r;n  •  '-^.ui' 
Tal  estfc:  gentil  se  'uf^wájxommfai^  *>  r>,»v_'  ** 
Gtue  espdlhajdo  .ft^ogóraiigvaa: ^oimentou    vH 


Este  intrins«boíiiied©^«^A^«1*l/',íP  '  •  :  f 
Q,ue  fugir«fakbi'lriste»íoHwteaiigiái^  -l»   '  -I 

Da  brutalydiíimt»  »lt»ief|rikV"li  »•-  '■'•  '  ■  / 
Foi  causa  ep*ltolqtte«qiirfncbí8te*Ãiaia».''i  c  ' 

Aquella  LQtiÍBii*éoFUkiáy>  -  '^  '  <'*";  '  ,f 
De  gente  grande^^íiWi  «Wm?'  «  ^"""  '- 
Lá  na  fihW,;na;  Qddade,»  #  *raí*odaoartertâ,  í 
De  que  qua?éftte«wril  *erito  deigddrrâV  m    ' 
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# 

£  com quanto-  háá  íeon  itanfo  cresdíAeiíta*  >  -  - ' 
Aquella sfraea  gevté, .nsáseravít^l  -  -\  'i 

Que  quasi  U&  íalfou.  recolhimento  « •  -  •  *  t 

Por  ser  ellaojâiqaasi  »tm«pnèT£velii  .     r 

Não  lhe  faltou* cotntudo  o  mantitfiento^  ■■■■  *k 
A  terra,  «ao-roí dá  (cousa  admira^el)^  vv:  ,-,  \\ 
Mas  de  fora  lha-  vem^oópiar  tamanha,1»  *•* •.-:.l^. 
Que  farta  a  natura^  4é  aí  gente  esbdaÀauí*^ 

XLtIII* 

Baudur,  quiçáipbr  verse  agèMrpí«ogaria^ ;' 
Esta  amizade  feita  novamente         >   t  uhm\'/l 
Com  gente.-e4bratihà>,  «e  qnendlfe  kap«*  profanai, 
Pede  ao  Canha  q^uei  queira 'algum  ai  gen^e  »** 
A  Barouche  manda?'  dai  Ifasitah*,-  -     -•*- 

Q,ue  d^um-imjgoiailrvpe  tâ^ipoteíité^  ■*'. 

£  que  elfe/maotfawcfdoisetiB soldados    <  >  i-  r 
De  que  vãe-  os  Ctófitãoe  ajcempanhadosv     'O 


Barouche  ewc  GádaCde' si  toada  u  \J  .»,íy  «;V 
Á  vista 'dai  mqd*wl:Qceaao4'>;>  -  •» '!'  v  i.h  »  >í 
Então  dés4eiBa«dur«enÍÍoreadaín  ilii.  •(>]>:••'} 
Tão  fiaco*.  quão  soberba,.  b^aò  .tyrgm*,  **.  "'  ** 
Do  cruel  M©gar  ioda  nâtr tõdada^ f-:]  mi  m»»'  . ; -, / 
Inda  em  salvo  daquelle  commirmktlaiW^{  ■  ^  7 
Mas  ditião  'que  deites'  hôa  parte ' » í '  < »  *»wp** » •** 
Guiava  |#ni  lá  seu  estandarte»,         »"<> ■•  oi:;0 
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•  1. 

Mostra  o  Governador  ip»  lhe  contenta 
Faser  o  que  EIRei  quer,  porque  comsigo      ' 
Determinado  tfe>  è  em  todo  assenta*     ' 
Mostrar-se-lhe  fiel,  perfeito  amigo :  '  I 

Manoel  de  Macedo,  com  setenta  -    ■    ■' 

Homens  manda  ajuda-lo  em  tal' perigo: 
Manda  EIRei  muitos  seus,  que  nesta  empresa 
Acompanhem  a  gente  Portuguesa.  ■••     •• 

XI. 

Esta  tal  companhia,  que  pudera 
N'hum  fraco  esprito  pôr  altos  conceitos, 
£<a  gente  que  fiarouche  de  st  dera 
Que  por  si  só  acabara  grandes  feitos, 
Assaz  esta  Cidade  defendera 
Se  aquelies  feminis,  covardes,  peitos 
Tal  medo  não  cobrarão  ao*  Mogores 
Que  só  o  nome  os  fazia  vencedores. 

ui. 

Em  vâo  foi  o  soocorro  do  Macedo.  - 
E  o  da  gente  que  lhe  era  companheira^        ' 
Porque  alli  mais  podia  o  antigo  medo 
Que  a  forca  natural,  nem  a  estrangeira. 
Nenhum  pára  alli  mais,  ou  está  quedo 
Vendo  na  terra  erguer  hua  poeira,    ■  . 
Porque  o  Mogor  socuidao  que  a  levanta 
Cujo  nome  somente  os  tanto- espanta» 
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*  U1I. 

O  nobre  Português,  forte  e  anusoso 

A  quem  tanta  fraqueza  em  ira  inflama,  . 

Desejando  de  vêr  se  este  espantoso  v 

Mogor,  têe  as  obras  quaes  a  fama, 

Trabalha  por  deter  este  medroso 

Povo,  que  a  vida  mais  que  sua  honra  ama  * 

Mas  trabalhas  em  vão,  segundo  creio. 

Porque  nada. detém  a  hum  grão  receio, 

uv. 

Nunca  com  tanta  pressa  a  baixa  gente 
Que  no  cerrado  corro  o  touro  aguarda, 
Voltou  as  costas  quando  ouvio  somente 
As  vozes  do  que  grita :  Guarda,  guarda  ; 
Ja  cuida  que  o  animal  nas  costas  sente, 
Corre  ligeira,  e  cuida  inda  que  tarda ; 
Como  estes  têe,  que  a  terra  deaampárão 
Só  co'o  que  da  poeira  suspeitarão. 

I.V. 

Deixao  a  amada  pátria  á  gente  imiga, 
Desejo  de  viver  tudo  despreza, 
Macedo  ja  não  sabe  que  lhes  diga, 
Nem  pôde  remediar  tanta  fraqueza  $ 
Deixa  usar  o  Mogor  da  sua  antiga 
Victoria,  e  executar  soa  crueza  i 
Emfim  elle  a  Cidade  também  solta 
GUie  guardar  só  não  pôde,  e  a  Diu  volta» 

*  5 
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»vu  * 

Outra  ve»  importuna  o  Rei  Canvbrfio 
Outra  ve*  o  soccòrre  o  novo  amigo, 
£  manda  a'  Vàscc  Pires  de  Sampaio 
Com  navios  por  mar,-  c  qoai  comsigfr 
Duzentos  homem  leva  j  em  quem  desmaio 
À  morte  noriea  pôi,  nem  grão  perigo^ 
£  a  maiores  empresa»  costumado» 
Gtue  esta  para  que  agora  s&o  mandados. 

liVII. 

Este  Gatortao  forte  Lusitano 
Vai  de  Cojaeofar  acompanhado^         /  .A 
Q-ue  nascco-  .entre  o  povo  «Italiano;    V    ' 
£  no  Santo  Licor  jà  foi  banhado  ) 
Mas  o»  erros  deepois  se^oiò^  e  o  engatto 
€tue  aqoèHe  enganatior,  falso,  malvado 
Mafamede  ensinou,  deixando  a  Santa 
Fé,  que  as  almas  ao  alto  €eo  levanta. 

I/VI  II. 

Prudente  era,  è  sagaz  este  e  atrevido, 

Da  guerra  tinha  grãv<  conheci  tnentoy 

Da  fortuna  era  assaz  favorecido 

Que  em  riquezas  lhe  deu  grão  crescimento) 

Em  tudo  seu  desejo  vio  cumprido,- 

£  tinha  dentro  em  Diu  seu  assento. 

Este  mil  homem  leva  erà  companhia 

Dos  q*taes  htint  Pérsia  deií,  outros'  Turquia.     ^ 
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UX. 


Esta  gente  tio  ▼ária  em  pátria»  em  vida, 
Em  costumes,  em  lei,  e  em  tudo,  agora 
Se  ajunta,  e  a  combater,  conforme  e  unida 
Chega  a  huma  fortaleia,  que  nesta  hora 
He  de  bem  pouca  gente  defendida, 
Mas  tal  que  honTgrande  esforço  nella  mora, 
Sós  trezentos  Mogores  encerrava, 
Li  junto  do  rio4 lado  posta  estava» 


Mas  tal  era  o  temor  que  o  Turco  e  o  Pena 

Ja  desta  imiga  gente  concebera, 

E  ella  era  nisto  delles*  tào  diversa 

Que  por  mais  que  hoje  o  imigo  a  combatera. 

Se  mostrara  a  fortuna  emfim  adversa 

A  gente  de  Bauejur  que  a  isso  viera, 

SenSo  tivera  então  por  defensores 

Os  Lusitanos»  braços  vencedores* 


Mio  faltou  aos  Cambaio»  diligencia 

Em  meto  deste  seu  grande  arreceio, 

Voe  escadas  no  muro,  e  a  competência 

A  subir  cada  hum  por  elias  veio : 

Mas  acbSo  no  Moger  taj  resistência 

Que  nenhum  subir  pôde  bem  ao  meio,    - 

O  medo,  e  o  feno  imigo  podem  tanto 

Que  huns  foi  descer  a  morte,  outros  Q  espanto. 
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LXII. 

O  fim  da  lui  que:  o  Sol  tivera  acesa 
Fez  então  apartar  estes  imigas, 
Com  grande  honra  da  gente  Portuguesa 
Que  nunca  duvidou  grandes  perigo»} 
Também  se  stgnalárão  nesta  empreza 
/  jKjOs  Turcos,  que  também  são  de  honra  amigos. 
Cinco  perdeo  Sanipaio,  e  se  lamenta, 
£  Cojaçofax  mais  de  cincoenta. 

LXIII. 

Os  Mogores  também  sen tirão  dano, 
Do  seu  sangue  também  furão  banhados, 
Muitos  o  ferro  Turco,  e  o  l*usitano    • 
«Deixou  sem  vida,  e  muitos  maltratados: 
£  assi  tanto  que  o  Sol  lá  no  Oceano 
Seus  raios  escondeo  claros  dourados, 
Os  que  do  dia  salvos  escaparão 
De  todo  a  fortaleza  desampárãó.     . 

I.XIV. 

A  gente  do  Sultão,  e  a  que  foi  dada 
Ao  mundo,  lá  na  terra  do  Ponente, 
Tanto  que  o  Sol  a  nova  lus  dourada 
Veio  mostrando  lá  polo  Oriente, 
Vendo  de  todo.  ja  desamparada    . 
A  fortaleza,  desta  imiga  gente, 
Se  tornão  a  embarcar,  e  o  mar  navegão 
.  E  com  prospero, tempo  a  Diu  chegão.  . 
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&XV, 


Corrida  neste  tempo  a  terra  tinha 
De  Cambaia  o  Mogor,  e  a  saqueara, 
Até  chegar  áquella  que  visinha 
De  Diu  está  seis  legoas,  e  aqui  pára* 
E  correr  também  esta.  então  não  vinha 
Com  temor  da  invencivel  força  rara 
Dos  Portugueses,  que  elia  dentro  encerra 
Com  que  estava:  segura  aquella  guerra* 

.ixv*. 

Mas  como  Ja  corrido  o  mais  tivesse. 
Com  sobeja  cubica  e  atrevimento. 
Sem  deixar  cousa  em  que  attentar  podesse 
Inda  o  mais  cobiçoso,  ou  avarento  V 
E  de  riquezas  farto  assi  estivesse 
€Uie  lhe  hia  tendo  ja  aborrecimento, 
Pouco  a  pouco  este  Reino  foi  deixando 
Lá  para. a  amada  pátria  encaminhando. 

IXVII. 

Ja  se  mostra  o  Sultão  mui  animoso, 
A  ausência  do  Mogor  o  faz  ousado, 
Do  mal  dos  seus,  agora  he  piedoso, 
Agora  sente  vêr-se  deshonrado» 
k  Quanto  o  rosto  do  imigo  o  fes  medroso 
I  Tanto  as  costas  o  faiem  esforçado.      ^    . 
Disse  ao.  Governador  que  elle  ir  seguindo 
Quer  o  imigo  Mogor  <me  vai  fugindo,    ; 
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LXVIft, 

Mas  que  sem  sen  favor  elle  nfo  ousa 
Commetter  só*  co'os  seus  este  caminho. 
Nem  fará  algua  grande  e  honrada  cousa 
Contra  o-  Mogor,  que  tée  inda  visiono. 
Se  lhe  não  der  aquelle  ousado  Sousa  . 

GUie  têe  por  nome  Afonso  após  Martinho,  (í  j 
Que  leve  companheiro  na  jornada 
Porque  com  tal  lavor  não  teme  nada* 


E  se  este  lhe  nfo  dá,  que  dar-lhe  queira 
Mil  homens,  entre  aquelles  escolhidos 
€tue  seguem  a  temida,  alta  bandeira    v 
De  Lusitânia,  e  lá  forio  nascidos*. 
Nem  esta  petição,  nem  a  primeira 
O  Cunha  recebeo  com  bons  ouvidos, 
Suspenso  fica  assai,  porque  nem  ousa 
Mandar  aquella  gente,  nem  o  Sousa. 


Mas  porque  em  tal  negocio  nSo  queria 
Co'o  seu  conselho  nó  deterrainar-se, 
Faz  ajuntar  a  nobre  companhia 
Com  quem  era  costume  aconselhar-** :, 
Pergtmta-lhe  que  modo  se  teria 
Para  que  se  escusasse  aventurar-ee 
Ou  a  gente,  ou  o  Sousa  a  tal  perigo, 
£  para  nào  perder  ElRei  d'amigo. 
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De  tanta  confusa©  fica  então  cheio 

Cada  bum,  quanta  o  Cunha  antes  ja  tinha, 

Q/ue  de  tentar  o  Sousa  tee  receio, 

£  mandar  os  mil  homens  uao  convinha. 

Quando  o  animoso  Sousa  posto  em  meio 

Vendo  que  sópor  elle  se  detinha 

Isto  que  tanto  importa,  ousado  e  forte 

Solta  a  vos  para  o  Cunha  desta  sorte : 

KX1I. 

\  Pudera  eu  com  rasao  hoje  affrontar-me 
Ou  ao  .menos  estar  de  vos  queixoso, 
Senhor,  poisduvidaes  encarregar-me 
Do  negocio  que  haveis  por  perigoso, 
Sabendo  que  -nenhum  ha  que  mais  arme 
Ao  peito  forte,  d'honra  desejoso, 
Que  aquelle  que  a  maior  perigo  o  chama, 
Porque  este  .sempre  deu  mor  honra  e  fama. 

£XXIII* 

T9$a  he  do'  Português  passar  a  idade 
Entre  delicias,  entre  mimo  e  vico« 
TasTBuseár  sempre  a  mór  dilficuldade 
irTronra  do  seu.  fteíT  e  por  serviço; 
eu  a  vida,  a  pessoa,  a  liberdade 
Para  as  perder  por  isto,  só  cubico, 
£  quanto  este  perigo  maior  vejo 
Tanto  ja  vér-rae  neUe  mais  desejo* 


\ 
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LXXIV. 

Se  isto  quereis,  Senhor,  satisfazèr-me, : 

De  que  eu  corrido  estou,  mais  que  obrigado, 

(Pois  menos  mal  he  o  risco  de  perder-me 
Que  perder  a  occaslao  dê  mais  honrado. 
Somente  pôde  ser  com  eoneeder-me 
Que  o  Sultão  vá  de  mi  acompanhado, 

I  Porque  mais  na  honra  Vai  do  Lusitano 
Nome,  que  no  meu  bem,  ou  no  meu  dano. 

txxv. 

Apoz  estas  palavras,  que  com  tanta 
Instancia  disse  o  Sousa,  e  atrevimento, 
Logo  o  Governador  a  voz  levanta 
Perante  aquelle  nobre  ajuntamento; 
E  seus  louvores  hum  espaço  canta, 
Nem  he  então  de  palavras  avarento 
A  tamanho  serviço,  e  tão  notório, 
Isto  mesmo  faz  todo  o  consistório,  » 

LXXVI. 

Nem  somente  a  jornada  lhe  concede 
Cunha,  mas  quanto  pôde  lh'a  agradece, 
Nada  lhe  nega  então  do  que  lhe  pede, 
Que  muito  mais  cuida  inda  que  merece. 
Com  isto  o  ajuntamento  se  despede, 
E  ja  por  toda  a.  parte  se  engrandece 
Deste  Illustre  Varão  o  esforço  raro 
Que  nesta  obra,  e  em  mil  outras  se  vio  claro, 
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LXXVH. 

Apparelhado  já  como  cumpria 
Sousa,  para  o  Sultão-  fa»  logo  abalo, 
E  os  que  levava  em  sua  companhia    * 
Erâo  bem  quarenta  homens  de  cavalo : 
São  dez  da  Lusitana  fidalguia 
Cujos  nomes  não  sei,  por  isso  os  calo, 
E  mais  porque  seus  braços  não  vencidos 
Os  fazem  mais  que  os  nomes  conhecidos* 

LXXVIII. 

Chegados  ao  Sultão,  os  agasalha 

Com  mostras  d'amor  grande  e  verdadeiro* 

Polo  Reino  d'alli  logo  se  espalha 

Que  ousado  fax  o  novo  companheiro.  * 

D'húa  parte  para  outra  se  trabalha 

Grão  tempo  sem  parar  hum  dia  inteiro, 

Mas  do  imigo  Mogor  não  houve  vista 

Nem  outra  cousa  achou  que  lhe  resista. 

1XXIX. 

Ate  que  hum  dia,  quando  o' costumado 
Pasto,  o  corpo  mortal  de  nos  recebe, 
Eis  que  se  lhe  chega  hum  tão  apressado 
Ctue  apenas  os  usado*  ares  bebe; 
E  inda  co'o  tom  da  voz  mal  declarado 
Lhe  diz :  Com  grande  pressa  te  apercebe, 
Senhor,  porque  os  Mogores  tè*es  tão  perto, 
Gtue  quiçá  lhe  serás  Ja  deacuberto* 
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.  LXXX. 

Nesta  gente  não  vem  (segundo  tijiba 
Este  homem  dito)  o  próprio  Rei  imigo, 
Porém  hum  séu  irmão  era  o  que  vinha 
Que  oito  mil  de  cavallo  traz  cemsigo* 
Não  têe  gente  Baudur  quanta  convinha 
Para  se  defender  d1  hum  tal  perigo, 
Porque  a  gente  que  então  o  acompanhava 
De  três  mil  de  cavallo  não  passava* 

LXXXI* 

Grandemente  o  Sultão  se  sobresalta,    " 
Ja  4>  combate  o  temor,  ja  não  repousa, 
£  ino}*  que  em  casos  taes  sempre  lhe  falta 
Ousadia,,  hoje  mais  do  que  soe  ousa. 
Gobre-se  d'armas,  a  cavallo  salta, 
Manda  togo  chamar  o  nobre  Sousa, 
Sem  cujo  parecer,  sem  cuja  ajuda 
Nem  atras,  nem  avante  o  passo  muda.    . 

&XXXII. 

Sousa,  no  qual  temor  não  se  aposenta, 
Com  grande  pressa  a  sua  gente  ajunta, 
Perante  o  Sultão  logo  se  apresenta, 
Que  cuberto  vio  d'hila  côr  defunta. 
EUe  que  assas  de  vê-lo  se  contenta, 
E  cubra  a  côr  perdida,  lhe  pergunta 
Que  devia  fazer-te  agora  nisto 
Pois  no  logar  o  imigo  era  ja  visto. 
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l*XXUt. 

Acaso  iThura  logar  .se  agasalhava 
Entáo  El  Rei,  o  qual  tiulia  defronte 
Hum  outeiro,  que  ao  <tíeo  tanto  se  alçava 
43Uie  bem  pudera  ter  nome  de  mottle : 
Recolhida  ja  em  cima  delle  estava 
Com  medo  que  o  Mogor  a  não  affrom>, 
Muita  da  coniarcaa  rústica  gente 
No  sexo,  e  nas  idade*  diflereute* 

■  # 

*.xxxkv* 

Vendo  o  Cousa  que  alli  grande  apparelho 
Podia  ter.  EIRei  para  vale r-se,    * 
£  sem  fazer  de  «amigue  o  chão  yermeiJho, 
Se  fosse  accommetUdo,  deíender-ie»       * 
Lhe  disse  que  seria  bom  concelho 
Para  aqoelle  alto  outeiro  recolber-se, 
Onde  a  fúria  do  imigo  deshurnanQ 
Poderia  esperar  mm  oenhum  dano- 

E  que  o  Wogor  quiçá  não  ousarfc 
Do  outeiro  coram  o  t  ter  a  alta  subida, 
Cuidando  que  a  pedestre  companhia 
Era  gente  de  guerra,  e  não  fugida* 
Tanto  agrada  ap  Sultão  isto  que  ouvia 
(alue  logp  executa-lo  não  duvida, 
Parte  logo.  d*alli,  chega  lá  acima, 
Louvaudo  o  Sousa?  e  teudo-o  em  graúda  ittiiua . 
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IXXXVI. 

Arribados  ao  alto  apenas  erSo 

O  Sultão  com  a  sua  gente,  quando 

Os  Mogores  ao  campo  apparecérao 

Que  o  logar  forão  todo  atravessando. 

£  como  EIRei  ik>  outeiro  conhecerão 

Passando  pola  fralda  o.  vão  deixando, 

Vendo  o  logar,  e  aquelles  que  a  pé  estavâo, 

Que  todos  ser  de  guerra  imagina  vão. 

ixxxvií. 

Sousa,  vendo  e  pesando  então  comsigo 
Est§  ida  do  Megor,  sem  cnitro  efíeito,    . 
Apesar  .do  Sultão,  que  a  tal  perigo 
Mal  podia  soffrer  vê-lo  sujeito, 
Se  aparta  delle  a  vêr  se  deste  imigo 
Quiçá  agora  entender  pôde  o  conceito, 
E  o  Capitão,  e  alguns  vio  apartar-se 
Qual  soe  faier  quem  quer  aconselhar-séV 

LXXXVIII. 

Pouco  traz  isto,  vê  que  a  gente  volta, 

£  no  logar  entrando  d'odio  cheia, 

De  sangue  enchendo  a  terra,  e  de  revolta, 

£  de  gritos  os  ares,  a  saqueia : 

O  Sousa  em  ira  e  ddr  tendo  a  alma  envolta 

Porque  hum  tamanho  mal  nfco  remedeia* 

Descera  a  castigar  tal  crueldade 

Se  tivera  o  poder  qual  a  vontade* 
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Rico  e  victorioso,  e  ja  em  batalha 
Posto  6  Mogor,  cTalli  dtsapparece, 
£  porque  então  no  mar  ja  se  agasalha 
O  Sol,  também  EH  Rei  ao  campo  dece ; 
Vendo  que  o  caminhar  nada  lhe  atalha 
Ja  para  Diu,  em  breve  lá  apparece, 
Onde  despede  o  Sousa,  e  a  sua  gente 
Pagos  de  seu  trabalho  largamente. 

xc. 

Vendo  o  governador  que  com  superno 
Favor,  tinha  acabado  seu  intento, 
£  que  era  isto  ja  em  Março,  quando  o  inverno 
Bate  ás  portas  do  oriental  assento  \ 
Querendo-se  tornar  ao  seu  governo 
Levanta  o  ferro,  solta  a  vella  ao  vento, 
Volta  a  popa  á  Cidade,  ao  mar  a  proa, 
£  torna-se  a  invernar  na  nobre  Gea. 

xci. 

Mas  para  dar  a  esta  obra  segurança, 
Porque  do  novo  amigo  não  se  fia, 
A  Manoel  de  Sousa  (a  quem  a  lança 
Imiga,  pouco,  ou  nunca  resistia) 
Da  fortaleza  deu  a  governança, 
£  oitocentos  lhe  deixa  em  companhia 
Portugueses,  d'esfi»rço  grande  e  raro, 
Muitos  de  sangue  iilustre,  antigo  e  claro. 


158      OBRAS  DE  FRANCISCO  B^ANDRADE. 

XCII. 

Neste  tempo  o  Mogor  enfastiado 
De  presas,  de  victorias,  de  riqueza, 
Vendo  que  Orion  ja  soberbo  e  armado 
Começava  a  mostrar  sua  braveza, 
K  o  Ceo  de  grossas  nuvens  negro,  e  inchado 
Aí  ostra  do  inverno  a  fúria,  e  a  tristeza, 
Vai  buscando  apressado  a  pátria  antiga 
E  deixa  aquella  fraca  terra  imiga. 
m 

XCIII. 

Baudur  vendo  de  todo  em  salvo  postas 
Suas  terras,  e  o  imigo  n'outra  praia 
Que  tantas  vezes  ja  lhe  vio  as  costas, 
E  levou  os  despojos  de  Cambaia ; 
E  entendendo  que  estavSo  Ja  dispostas 
Para  que  livremente  efle  entre  é  saia, 
Cobra  espíritos  de  novo,  e  ja  se  esforça, 
Dá-lhe  a  falta  do  imigo  alento  e 'força. 

xciv. 

Por  cá,  por  lá,  por  monte,  valle  e  serra 
Entra  (qual  soe)  soberba  e  ousadamente* 
Discorre  ja  seguro  pola  terra 
Em  que  então  resistência  ja  nSo  sente  ; 
Onde  alguns  alvoroços,  de  que  a  guerra 
Passada  causa  foi  á  sua  gente, 
Ellc  quieta,  ordena*,  elle  assocegá, 
Tudo  por  onde  passa  se  lhe  entrega. 
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XCV. 

Alguns  dos  principaes,  qoe  dos  passados 
Desbarates  salvar-se  então  puderSo, 
£  cm  differentes  partes  retirados 
Todo  o  tempo  das  guerras  esti  verão, 
Vendo  os  imigos  ja  tão  apartados  - 
JL  seu  Senhor  de  novo  se  vierao,' 
Com  que  foi  restaurando  o  estado  antigo, 

Até  que  o  Reino  vio  sem  guerra  e  imigo. 

• 

XCVI. 

Alguns  Reinos,  que  com  innumeravtl 
Forca  ganhou 9  soberba  e  crueldade, 
Vendo  que  lhe  era  o  tempo  favorável 
Kara  cobrar  a  antiga  liberdade, 
£  tirar-se  d' hum  jugo  intolerável 
Estrangeiro,  tyranno,  sem  piedade, 
Negão4hc  a  obediência  que  a  lyrana 
Força  dar-lhe  fazia,  e  desfoumana. 

xcvii. 

Nio  consente  o  soberbo  resistência, 
Nem  perder  dos  seus  bens  o  cubicoso, 
Acceso  em  ira  El  Rei,  com'  diligencia, 
Hum  exercito  manda  poderoso, 
Debaixo  do^xxler  e  obediência 
De  Miram,  seu  sobrinho,  que  o  animoso 
Esprito,  com  boas  partes  ifiustrava, 
£  de  quem  elle  muito  confiava* 
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XCVIII. 

£  que  logo  se  parta  lhe  encommenda 
Sem  pôr  em  caminhar  qualquer  tardança, . 
Nem  em  outro  negocio  mais  entenda 
Que  em  tomar  dos  rebeldes  grâa  vingança ; 
£  não  desistirá  desta  contenda 
Até  que  com  cruel  espada  e  lança 
Aquellas  infiéis  gentes  perdidas 
Ou  tire  as  liberdades,  ou  as  vidas* 

xcix. 

De  muitos  a  que  o  sangue,  ou  nobre  estado 
Logares  principaes  no  Reino  dera, 
Ficou  então  EIRei  acompanhado  ^ 
£  Mirizam  Hamed  hum  destes  era, 
Que  deste  Rei  Mogor  era  cunhado, 
£  ser  elle  a  maior  causa  dissera 
A  estes  dous  Reis,  das  guerras  que  ti  verão, 
Se  os  meu»  versos  atraz  o  não  disserão* 

Neste  tempo  em  que  EIRei  ja  sentir  vejo 
Da  fortuna  o  favor  falso,  e  inconstante,     . 
Se  lançou  com  elle  hum,  de  quem  desejo 
Que  a  minha  historia  logo  agora  cante. 
Se  vós  de  o  conhecer  tendes  desejo, 
Senhores,  esperai-me  lá  diante, 
Que  eu  agora  passar  d'aqui  não  ouso  (  J  j 
Sem  primeiro  tomar  algum  repouso.    * 


O  PRIMEIRO 


CERCO  DE  DIU. 


CANTO  VI. 


Dárse  a  morte  ao  Secretario  (T  El  Rei  dos  Mo- 
gores.  Começaste  a  descobrir  o  ódio  que  o 
Sultão  tee  aos  Portuguezes.  Nuno  da  Cu- 
nha faz  huma  grossa  armada,  e  chega  com 
cila,  a  Diu»  Çonta-se  hum  estranho  caso  que 
aconteceo  a  Manoel  de  Sousa  com  El  Rei. 
O  Sultão  vai  visitar  Nuno  da  Cunha  ao 
seu  galeão» 


A. 


I, 


\xxquella  sempre  foi  boa  amizade, 
Verdadeira,  fiel,  firme,  e  de  dura, 
Que  oaseeo  d'hum  amor,  d'hua  vontade 
Lavre,  sincera,  limpa,  clara  e  pura : 
Porém  a  que  .ajuntou  necessidade, 
Sempre  foi  breve,  falsa,  e  mal  segura, 
Gtue  do;  necessitado  e  interesseiro 
\  Nunca  se  fez  amigo  verdadeiro. 
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II. 

E  se  isto  está  tio  .certo  ioda  entre  a  -gpnte 

Gbue  têe  a  mesma  lei  e  pátria  antiga, 

Q>ue  será  entre  aquelPoutra,  a  quem  somente 

A  força  do  interesse  fez  amiga? 

£  que  sendo  em  nação  mui  d i Aferente, 

Em  pátria,  em  lei,  e  em  tudo  sempre  imiga, 

Lhe  he  para  seu  remédio,  necessário 

Mostrar  amor  ao  seu  mor  adversário  ? 

ia. 

Em  tanto  dura  o  amor,  antes  tio  peito 

Em  tanto  está  eneuberto  este  ódio  antigo, 

Em  quanto  áquelle  mal  está  sujeito 

Que  o  constrangera  a  se  mostrar  amigo  \ 

Porém  como  era  falso,  e  contrafeito, 

Apenas  está  fora  do  perigo, 

Ou  da  necessidade,  quando  volta, 

E  com  mor  fúria  ao  ódio  a  rédea  solta. 


ir. 

AtraE  vos  prometti,  se  nab  me  engana,     /  j  \ 
(Faltar-vos  da  promessa'  não  queria)  \~  ) 

De  vos  diser  quem  era  hum  que  seu  dano 
Achou  naquelle  a  quem  favor  pedia. 
Este  que  se  lançou  lá  co,o  tyráno 
Baudur,  como  pouco*  antes  vos  dicia, 
Secretario  he  do  Rei  Mogor,  e  he  dito 
Que. lhe  têe  o  Sultão  ódio  infinito. 
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Y. 

A  causa  porque  então  o  triste  veio 
Lançar-se  co'o  Sultão,  e  acompanhallo, 
De  quem  devera  ter  hum  grão  receio 
86  porque  do  Mogor  era  vassallo, 
Foi,  para  qae  alcançasse  por  seu  meio 
Embarcação,  que  a  Ormuz  possa  levallo, 
£  fazer  d'ahi  a  Pérsia  seu  caminho 
Onde  tinha  o  patetno  amado  ninho. 

vi» : 

Finge  Baudurentáo  que  de-si  aparta 
Todo  o  ódio,  e  lhe  mostrou  boa  vontade, 
Para  Diu  lhe  manda  que  se  parta 
Onde  o  despacharão  com  brevidade. 
Dá-lhe  hfia  para  o  Rao  funesta  carta 
(Este  tinha  o  governo  da  Cidade) 
Em  que  manda  que  tire  ao  triste  Mouro  • 
Depois  da  vida  todo  o  mais  thesouro. 

VII» 

Parte  o  misero  logo  com  grffa  presta 
Na  palavra  d' El  Rei  mui  confiado, 
Dia  e  noite,  de  caminhar  não  cessa^ 
Ja  para  vér  a  pátria' alvoroçado* 
Espera,  Mouro,  espera,  que  a  promessa 
De  seres  brevemente  despachado 
Não  he  dar-te  a  mercê  que  tèes  pedida, 
Mas  tirar~te  a  fazenda,  e  mais  a  vida» 
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VIII. 

m 

* 

Chega  o  Mouro  contente  áquelle  assento 
Q-ue  o  nome  inda  hoje  têe  do  louro  Rume, 
Trata  de  effectuar  o  seu  intento, 
&ue  de  tal  traição  nada  presume. 
Acha  na  entrada  bom  recebimento, 
Que  este  do  traidor  foi  .sempre  o  costume 
Mostrar  amor  onde  o  ódio  mais  o  acende, 
Para  que  faça  em  salvo  o  que  pertende. 

IX. 

Naquella  mesma  noite  que  a  ventura," 
Antes  desventurada  imiga  sorte, 
Trouxe  alli  o  Mouro  a  dar-lhe  sepultura, 
O  salteão  com  mão  armada  e  forte. 
Não  lhe  vai  resistência  nem  brandura, 
Porque  alli  o  esperava  a  cruel  morte, 
A  carne  enfia  no  próprio  sangue  envolta 
Por  mil  portas  o  triste  esprito  solta.» 


€Lue  cousa,  por  tentar  nunca  deixarão 
Huns  cubicosos  pérfidos  intentos? 
Ou  a  que  peitos  nunca  perdoarão 
Nem  reaes,  nem  de  baixos  nascimentos  T 
Inda  estas  cruéis  mãos  aqui  não  párão, 
Porque  ao  triste  mil  veies  setecentos 
Pardao*  roubão  também,  e  fica  agora 
Ludrão  o. que  homicida  antes  ja  tora. 
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XI « 

* 

Desta  obra  o  Sultão  fica- satisfeito, 
(iue  d'hua  e  d'outra  parte  era  conforme 
Ao  seu  cruel  e  cubiçoso  peito 
£  de  tudo  o  real  assaz  disforme. 
Traz  este  abominando,  enorme  feito 
Se  apparelha  para  outro  mais  enorme* 
O  qual  logo  ouvireis,  não  sem  espanto, 
Se  não  vos  he  pesado  este  meu  canto. 

xii. 

Baudur,  vendo-se  ja  desafrontado 

Do  soberbo  Mogor,  cruel  e  imigo, 

Q,ue  o  tivera  ate  alli  tão  apertado  . 

Càue  o  fez  dos  Portugueses  .ser  amigo, 

£  vendo  livre  todo  o  seu  estado 
|  Be  guerras,  de  tumultos,  de  perigo, 
[  De  novo  começou  em  ira  inchar-se 

O  seu  peito,  e  de  mór  ódio  inflammar-se. 

XIII. 

Vè-se  o  grande  ódio  ja,  vé-«e  a  grande  ira, 
Mostra-se  a  natural  fúria  indomável 
Que  a  contraria  fortuna  reprimira, 
Domestica  fizera,  e  tolerável. 
Amor  forçado  sempre. foi  mentira, 
Pois  mostra  quando  o  Ceo  vê  favorável 
Que  amor  não  foi,  mas  ódio  de  verdade, 
Eocuberto  com  nome  d'amizade. 
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X1T* 

Mostrou  este  ódio  EIRei  tio  claramente 
E  a  faria  que  tivera  reprimida, 
tine  logo  vio  a  Portuguesa  gente 
Quanto  lhe  era  pesada  e  aborrecida, 
E  que  elle  se  afirontava  grandemente 
De  ter-lhe  a  fortalesa  concedida, 
E  que  tanto  esta  «Afronta  então  sentia 
Q.ue  ella  só  vir-se  a  Diu  lhe  impedia* 

E  inda  que  nas  palavras  trabalhasse 
Encubrir  a  paixão  que  n'alma  andava, 
Não  pôde  tanto  em  fira,  que  refreasse 
O  que  ódio  e  naturesa  estimulava, 
E  que  ás  vezes  com  obras  não  mostrasse 
O  que  então  com  a  lingua  não  mostrava, 
Nem  esta  assi  governa,  que  alguma  hora 
O  que  lá  dentro  está  não  mostre  fora. 

xvx. 

Estes  damnados,  pérfidos  conceitos, 
Esta  tenção  d' EIRei  falsa  e  tyrana 
GLue  tinha  contra  aquelles  que  sujeitos 
Erão,  da  alta  Coroa  Lusitana, 
Por  alguns  dos  que  lh'erão  mais  aeceitos 
Foi  (se  o  que  dis  a  fama  não  m'engana) 
Ao  nobre  Sousa  logo  revelada,     • 
De  que  era  a  fortalesa  governada. 
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•XVÍ1. 

Mas  deste  odfo  mortal  com  que  persegue 
Em  segredo  os  ChristSos  este  enganoso 
Baudur,  fax  com  que  nada  então  se  negue 
Ou  se  esconda  ao  grão  Sousa  valoroso, 
O  Rao,  a  quem  ja  disse  que  era  entregue ' 
Na  Cidade  o  logar  mais  poderoso, 
Pessoa  principal  no  senhorio 
De  Cambaia,  com  quanto  era  gentio. 

xvrií. 

Este  lhe  descubrio,  que  tio  aceso 
EIRei  em  ódio  estava,  porque  via 
O  seu  Reino  daquella  gente  preso 
Que  elle  tão  altamente  aborrecia, 
Que  por  tirar  de  si  tSò  grave  peso 
Com  todo  seu  poder  trabalharia, 
Vendo  tempo  e  logar  em  que  este  imigo 
Podesse  destruir  sem  seu  perigo. 

xix. : 

Não  desfalece  o  Sousa,  ou  desespera, 
Do  Sultão,  entendendo  o  pensamento, 
Mas  tudo  trata  então,  rege  e  tempera 
Com  muita  discrição,  com  muito  tento, 
Para  que  passe  em  pas  a  horrenda  e  fera 
Sazão,  que  engrossa  o  mat,  dá  fúria  ao  vento, 
Porque  a  agua  que  só  tihfcàb  e  befei&o 
Era,  a  que  os  da  Cidade  lhe  trazião. 
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Porém  sabendo  a  gente  da  Cidade 
A  tenção  do  seu  Rei,  e  o  máo  conceito, 
Contra  aquelles  a  quem  a  adversidade 
Pouco  antes  novo  amigo  o  tinha  feito, 
O  quer  seguir  também  na  má  vontade 
Conformar-se  co'o  seu  malvado  peito, 
Gtue  até  nas  affeiçoes  (que  n'alma  habitâo) 
A  seus  Reis  os  vassallos  sempre  imitào. 


XXI* 


E  para  effeito  deste  tão  nefando 
Intento  imitador  d'hum  Rei  tyrano, 
Em  quanto  aquelle  inverno  foi  passando 
Em  que  o  Capitão  forte  Lusitano 
Com  graa  prudência  as  cousas  temperando 
Estava,  por  fugir  a  qualquer  dano, 
A  Cambaica  gente  em  ódio  acesa 
Trata  com  graa  soberba  a  Portuguesa*, 


Quando  pela  Cidade  esta  se  estende 
Descobre  a  imiga  gente  a  fúria  antiga, 
E  em  tamanha  ira  bua  e  outra  o  peito  acende 
CLue  travão  sanguinosa,  cruel  briga : 
O  Português  alli  o  espritb  rende, 
Rende  também  o  esprito  a  gente  imiga, 
Itum  e  outro  a  culpa  e  o  damno  então  pagava 
Que  o  Lusitano  ás  veies  só  causava. 
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XXIII. 

Deste  intento  d*ElRei  falso  e  damnado 

Indigno  da  real  alta  Coroa, 

A  fama  com  veloz  curso  apressado 

£  co'o  som  do  metal  que  a  orelha  atroa, 

Logo  ao  Governador  levou  recado 

£  lhe  manifestou  lá  dentro  em  Goa 

Nào  somente  as  palavras  que  diiia 

Mas  quanto  contra  os  nossos  per  tendia. 

xxiv. 

Quanto  mais  a  Oceana  onda  salgada 
No  tempo  que  a  sazão  fria  apparece, 
Com  a  fúria  de  Noto  negra  e  inchada 
Se  engrossa,  se  alevanta  e  se  embravece, 
NSo  pôde  ser  com  a  fúria  igualada 
Que  no  gesto,  e  palavras  se  conhece 
Do  illustre  Nuno,  como  lhe  apresenta 
A  fama  o  que  o  Sultão  pérfido  intenta. 


E  paia  castigar  este  ódio  e  esta  ira 
Que  o  pérfido  Sultão  no  peito  encerra, 
As  vellus  logo  ao  manso  vento  abrira 
£  de  Cambaia  entrara  a  ingrata  terra, 
Se  lh'o  de  todo  então  não  impedira 
Hua  áspera,  cruel,  e  dura  guerra 
Que  com  o  Acedecão  travada  tinha 
Que  sua  tenra  a  Goa  têe  visinluu 
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XXVI. 

Passado  era  de  todo  aquetle  inverno 
£  ja  Flora  espalhava  novas  flórea, 
£  se  fazia  então  com  mais  interno 
Ódio  esta  guerra,  e  befiicos  fiuroreS) 
Quando  ordena  aquelle  Alto,  e  Sempiterno 
Rei,  que  manda  os  Celestes  Moradores,  • 
Que  em  meio  d' hum  grande  ódio  amigos  fiquem 
£  de  supito  então  se  pacifiquem. 

xxv  11. 

Nâo  deixa  perder  tempo  o  forte  Nuno 
Vendo-se  livre  ja  do  novo  imigo, 
Tendo  para  o  que  quer  tempo  òpportuuo 
Determina  ir  buscar  o  imigò  antigo ; 
Favorável  para  isto  vê  Neptuno, 
Eolo  favorável,  brando  e  amigo, 
Navios  apparelha  e  mantimentos, 
Soldados  escolhidos  bem  quinhentos. 

x     *  XXVIII. 

Dá  com  grila  pressa  a  pôpá  á  nobre  Goa 
£  faz-lhe  a  ira  ouidar  que  ainda  tarda, 
Ao  Reino  de  Baudur  voltou  a  proa 
A  que  o  Ceo  hum  cruel  castigo  guarda. 
A  trombeta  também  agora  soa, 
Também  soa  o  atambor,  soa  a  bombarda, 
Também  voa  nos  ares  o  estandarte, 
£m  tudo  resplandece  o  fero  Marte* 
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xxix< 

Fet-se  isto  entrando  o  mes  que  a  fiel  gente 
Do  Eterno  Rei  celebra  o  nascimento^ 
Cortando  o  mar  a  armada  vai  contente 
Com  grão  favor  das  ondas  e  do  vento : 
£  tal  foi,  que  tomou  mui  brevemente 
Xá  dentro  em  Baçaim  recolhimento, 
Cahe  a  ancora  da  proa,  o  fundo  afierra, 
Soa  o  canhão  no  mar,  soa  na  terra. 


O  valeroso  Cunha  a  que  o  malvado' 
Enganoso  Baudur  soUicitava, 
Lhe  manda  hum  d'alli  logo  com  recado 
GLue  Diogo  de  Mesquita  se  chamava : 
£ste  em  Cambaia  ja  tinha  provado  % 

Qiuanto  a  braga  nas  pernas  carregava,  í  ^¥j 
E  da  linguagem  tinha,  e  da  malícia,    ^ 
£  das  cousas  da  terra  graa  noticia. 


O  que  o  Governador  aqui  pertende 
Do  recado  que  manda  a  seu  contrario 
He  (se  he  certo  o  que  a  fama  di*to  estende) 
Com  côr  d' algum  negocio  necessário, 
Vér  se  o  que  por  stgnaes  delle  se  entende 
Seja  conforme  em  tudo,  ou  seja  vario 
Daquillo  que  os  successos  que  passarão 
Delle  assaz  claro  ja  testemunharão » 
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XXXII. 

Detem-se  em  Baçaim  todo  Janeiro 
O  nobre  Canha  traz  esta  embaixada, 
£  na  entrada  do  côxoN  Fevereiro 
Para  Dia  encaminha  a  sua  armada. 
Porem  antes  que  o  esperto  Marinheiro 
A  ancora  solte,  ou  colha  a  veHa  inahada, 
Torna  Mesquita  em  meio  do  mar  largo 
Dar  rasão  do  que  lhe  era  dado  a  cargo.        .  „ 

XXXIII. 

£  o  que  deste  negocio  denuncia  " 
He  que  na  Corte  toda,  e  no  tyrano 
Geralmente  hum  mortal  ódio  se  via  ' 

Contra  o  fiel  amigo  Lusitano : 
£  que  tudo  o  que  entre  elles  lá  se  ouvia 
He  tratar  claro  ja  de  nosso  danof 
Que  mal  encobre  o  rosto,  ou  a  palavra 
O  fogo  que  lá  dentro  o  peito  lavra. ' 

XXXIV. 

£m  quanto  dá  Mesquita  esta  resposta 
Seu  curso  a  nobre  armada  nSo  detinha, 
Mas  com  a  vella  inchada,  e  em  alto  posta 
Sempre  polo  salgado  mar  caminha. 
£  assi  chegou  de  Diu  á  outra  costa 
Onde  Madrafabat  por  nome  tinha, 
Que  he  hum  rio  assas  grande,  e  alegre  á  vista, 
Que  da  Cidade  cinco  legoas  dista. 
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XXXV. 


Ja  Pirois,  Heoò,  Eton,  juntamente 
Com  Flegon,  que  o  diurno  carro  aceso 
Tinhao  trazido  lá  desd*o  Oriente, 
Deixavâo  no  Oceano  o  claro  peso, 
Via-se  a  Lua  então  resplandecente 
Em  quanto  o  irmão  está  do  somno  preso, 
Quando  o  Sousa  que  manda  a  fortaleza 
A  nossa  armada  vem  com  grãa  presteza. 

XXXVI. 

Onde  ao  Governador  dá  larga  conta 
De  cousas  que  antes  pouco  erao  passadas, 
Com  que  ás  vezes  se  vio  posto  em  affronta, 
Mas  forão  todas  bem  remediadas. 
Hua  somente  a  minha  historia  conta, 
Forque  todas  nfio  podem  ser  contadas, 
Se  alguém  me  der  para  ella  attento  ouvido 
Não  se  arrependerá  de  ter-me  ouvido. 

XXX  VII. 

Pouco  tempo  ante?  vindo  era  á  Cidade 
O  pérfido  tyranno,  falso,  e  imigo, 
A  executar  aquella  alta  maldade 
Que  trazia  assentada  ja  comsigo. 
Bem  sabe  o  nobre  Sousa  esta  verdade 
Mas  nem  por  isso  perde  o  esforço  antigo, 
Antes  visita  a  EIRei  tanto  que  veio, 
E  isto  que  sabe  esconde  lá  no  seio. 
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XXXV  111. 

Poucos  dias  traz  isto,  quando  a  bella 
Diana  á  escura  terra  se  mostrava, 
£  espalhava  a  prateada  lus  por  ella 
Gtue  lhe  o  seu  claro  irmão  comrounicava, 
Sendo  passada  ia  a  primeira  vella 
Quando  no  mor  repouso  tudo  estava, 
£  o  mundo  descuidado,  e  somnorento 
Tée  perdido  de  lodo  o  sentimento ; 


Por  hum  caminho  que  he  bem  encuberto 
£  á  nova  fortaleza  vai  direito, 
Apparece  hum  de  quem  se  tee  por  certo 
Que  do  bruto  Alcorão  segue  o  preceito : 
Chega  ás  casas  do  Sousa  este  mui  perto 
Para  lhe  descubrir  o  seu  conceito, 
Vai  ao  longo  do  rio,  lá  da  banda 
€tue  se  está  descubrindo  húa  varanda* 

xi* 

D'alli  com  tanta  instancia  o  está  chamando 
€tue-  lhe  acode  daquelles  hum  soldado 
Que  andavão  polo  muro  vigiando, 
£  leva  ao  Capitão  este  recado. 
Salta  da  cama  Sousa  em  despertando 
Ora  arreceofio,  ora  alvoroçado, 
Pôe-se  lá  onde  ao  Mouro  bem  ouvia, 
Pergunta-lhe  a  que  vinha,  e  que  queria. 
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Vendo  o  Mouro  hum  logar  tSo  só,  e  secreto, 
Responde :  Illustre  Sousa,  alto,  e  prudente, 
Cumpre  que  nao  estejas  tão  quieto 
Porque  hum  grande  perigo  têes  presente : 
Sabe  que  em  o  Pastor  claro  d'Admeto      (<"  I 
Começando  a  mostrar  o  carro  ardente 
El  Rei  te  chamará  como  que  te  ama 
Mas  para  dar-te  a  morte  elle  te  chama* 

XLII. 

E  porque  tu  nao  cuides  que  a  mostrar-te 
Me  moveo  interesse  este  perigo, 
Nem  o  meu  nome  quero  declarar-te 
Nem  diser-te  aqui  mais  que  o  que  te  digo : 
Fica-te  embora,  e  cumpre-te  guardar-te 
Porque  te  mostra  amor  o  mor  imigo. 
£  com  isto  de  Miar  o  Mouro  cessa, 
Volta  as  costas,  e  vai-se  com  grâa  pressa. 

XJLIÍIw 

Se  alguém  me  perguntasse  quem  seria 
Este  que  ao  Sousa  fei  tal  amizade, 
Ser  elle  o  mesmo  Rao  eu  lhe  diria 
Que  então  tinha  o  governo  da  Cidade : 
NSo  me  crêaes  a  mim,  pois  cá  vivia, 
Crede  á  fama,  que  o  affirma  por  verdade, 
Nem  me  pergunteis  disto  o  fundamento 
Porque  eu  nao  advinho  o  pensamento. 
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XAIV. 


De  confusão  e  espanto  fica  cheio 
O  valeroso  Sousa  co'o  que  ouvira» 
Ora  o  mette  por  dentro  bum  arreceio 
Ora. o  esforça  de  novo  hfia  nova  ira. 
£  dè  tal  confusão  posto  no  meio 
Cuida  ás  veies  que  pôde  ser  mentira, 
Mas  têc  comsigo  em  fim  determinado 
Obedecer  a  EIRei.  se  fòr  chamado. 


XLV. 


Não  se  descuida  o  pérfido  tyrano    : 
Que  de  toda  maldade  e  engano  he  fonte, 
Mas  para  executar  o  ultimo  dano  , 

No  imigo  que  nâo  soffre  ter  defronte, 
Manda  hum  recado  ao  forte  Lusitano 
Co'o  resplandor  primeiro  do  Horizonte, 
Em  que  a  vir, ter  com  elle  então  o  exhorta 
Para  cousa  que  diz  que  muito  importa* ...  , 

XIVI. 

Sousa,  a  quem  este  engano  nSo  se  esconde 
O  dissimula  então  com  graa  firmeza, 
£  tendo  ja  assentado  d 'ir  lá  aonde 
Tèe  de  morte  eruel  grande  certeza, 
Ao  mensageiro  ousado  então  responde 
Que  fará  o  que  lhe  manda  sua  Alteza.: 
Fez-se  prestes  para  ir>  e  dissimula, 
Uue  honra  mais  qu,e  temor  alli  o  estimula. 
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XLVII. 

Nâo  vai,  qual  soe,  honrada  e  nobremente, 
Mas  deixa  os  apparatos  seus  primeiros, 
O  soberbo  cavallo,  e  Juntamente 
A  guarda  dos  sessenta  alabardeiros : 
Mette-se  n'hum  catur  onde  he  somente 
D' hum  pagem  acompanhado  e  dos  remeiros, 
Quiçá  cuidou  que  EIRei  com  isto  veja 
Que  a  morte  sem  rasao  dar-lhe  deseja. 

XlVlII. 

Nem  o  enganou  de  todo  esta  esperança 
Antes  lhe  succedeo  como  cuidava, 
Chega  o  catur,  e  com  grâa  confiança 
Vai  'Sousa  vêr  EIRei,  que  ja  o  esperava ) 
E  vende-lhe  ora  nua,  ora  outra  mudança, 
Que  o  malvado  conceito  nelle  obrava, 
Vétque  o  seu  peito  cheio  de  maldades 
Têe  concebido  grandes  novidades* 

XlrlX. 

Algum  tanto  suspenso  EIRei  esteve 

Em  o  vendo,  e  ou  por  vir  sem  companhia, 

Ou  por  causa  que  occuha  á  gente  teve 

O  Sempiterno  Filho  de  Maria, 

O  ódio  antes  tão  pesado  se  fas  leve, 

A  ira  antes  tão  acesa  se  lhe  esfria, 

Mitiga-se  o  furor  sempre  indomável 

Mostra-te-Hie  benigno,  e  favorável. 
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Mostra-lhe  gàsalKado  falso  e  incerto» 
E  da  sua  tenção  contrario  o  rosto* 
£  diz-lhe  que  o  chamara,  <  potyue  certo 
Saiba  se  da  Cidade  estava  posto 
O  Governador  ioda  longe  ou  perto, 
Porque  de  o  vêr  alli  terá  grão  gosto. 
Estas  o  outras  cousas  lhe  pó*  diante    • 
E  logo. o  despedio  com  bom  semblante* 

u« 

Tímido  Mareante,  a  quem  a  imiga 

Fúria  do  grosso  mar  embravecido 

Com  naufrágio  ameaça,  e  da  fadiga, 

E  em  mãos  da  morte  o  tinha  ja  rendido, 

Se  acaso  a  furibunda  ira  mitiga 

O  tempestuoso  Austro,  de  perdido 

Que  antes  se  estava  vendo,  e  quási  morto, 

Chega  contente  ao  desejado  porto» 

1*1 1 

Tal  na  imaginação  ae  me  apresenta 
O  nobre  Sousa,  o  qual  inda  que  forte 

»Sem  temor  nSo  entrou  nesta  tormenta 
Porque  o  esforço  nâo  tira  o  medo  á  morte; 
Vendo-se  em  salvo  delia,  te  contenta,  r* 
Dá  mil  graças  á  soá  amiga  sorte,         .  . 
Que  de  novo  quisera  da*4he  a  vida 
Quando  havia  que  a  tinha  maia  perdida*   . 
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Mil. 

Ouvido  nisto  o  Sdosa  attentamente 
£  n'outr'a»  cousas'  desta  qualidad*) 
Foi  do  Governador,  que  delks  sente 
A  tenção  de  B&odur,  e  a  má  vontade  \ 
Porque  elks  lbe  descobrem  claramente 
Do  que  tinha  euiftdo  antes  à  verdade, 
Vendo  que  o  ejue  ellas  mostrão  conforme  era 
Co*o  que  a  fama  ja  em  Goa  lhe  dissera* 

MV» 

O  dourado  aposento  o  Sol  deixando 

Co'a  sua  costumada*  ligeireza, 

Com  a  Aurora  diante,  vinha  dando 

Nova  luz  á  terrestre  redondeza, 

E  desterrar  a  escura  noite,  quando 

Se  tornou  Sousa  á  sua  fortaleza, 

Mas  não  se  abala  a  armada  ate  áqnella  hora 

Gtue  appareeeo  no  Ceo  de  novo  a  Aurora. 

I*V. 

£  quando  ella  mostrou  ao  valle  e  ao  monte 
O  seu  raio  de  prata,'  húmido  e  frio, 
Amanhecia  0  dia  no  Horizonte 
Em  que  a  Igreja  com  rito  santo  e  pio 
Signala  com  cineréa  Crus  a  fronte 
Dos  que  seguem  de.  Chriato  o  Senhorio  ; 
£  então  a  armada  ao  vento  a  vella  solta 
£  lá  direito  ao  porto  a  proa  volta* 
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1VI. 

E  neste  mesmo  tempo  que  ferindo 
Vai  hum  prfspero  vento  as  largas  vellas, 
Vão  pola  terra  firme  em  vão  fugindo 
D*ElRèi  á  caça  as  tímidas  gazellas.  - 
Em  quanto  as  náos  sen  curso  vão  seguindo 
Se  vai  por  terra  EIRei  também  trás  ellas, 
Porque  a  caça  deixou  em  vendo  a  frota 
E  segue  da  Cidade  a  mesma  itfta. 

LVII. 

Perto  ja  tinha  o  porto  desejado 

A  Lusitana  armada,  que  buscava» 

Quando  chega  hua  fusta,  em  que  hum  criado 

Vinha  d'£lRei,  que  grande  amor  mostrava: 

Este  ao  Governador  trás  hum  recado 

Em  que  ja  da  chegada  o  visitava 

Da  parte  do  Sultão,  e  lhe  traria 

Parte  do  que  caçara  aqueile  dia. 

iviu. 

* 

Desejo  de  encubrif  a  má  vontade 
Faz  com  que  este  presente  o  Sultão  manda. 
De  gazellas  mandou  grãa  quantidade 
Que  sem  lhe  ser  tirada  a  pelle  branda 
Faltava  a  qualquer  delias  a  metade 
Da  cartíe  crhua  perna,  e  d 'outra  banda 
Mandou  muitas  gaUinhas,  a  que  falta 
A  parte  que  no  corpo  anda  mais  alta. 


Estes  abusos  gm**àés,  'semjMfc  usados»  ^ 

Mas<  afctes  natoraes  da  Rloura  gente,    '     *  v 
Em  que  costumão  ser  prognosticados 
Os  desejos  que  dentro  a  alma  só*  sente, 
Forão  com  attenção  efitâo  olhado», 
E  também  consultados  largamente 
Dos  que  no  galeão  en tio  estavão 
Q,ue  o  valeroso  Nuno  aGonrpanharvâfo. 

*  ííi.     - 

Mostra  o  OovertiadiMr  alegre  rosto  * 

Ao  presente^ «  responde^  que  nesta  hora' 
Ir  ver  EIRei  lhe  fòra  híim  grande  gosto  '   •' 
Mas  qtte  a  indisposição  lhe  tolhe  ir  fóra  \ 
Porém  como  se  achar  melhor  disposto  '*' 

A  falta  supprirà  tt«e  teve  agora.  -   :   \ 

Torna-seo  Mouro  logo  satisfeito 
A  dar  conta  ao  Sultão  do  que  tée  feito. 

Não  detém  Canha  etótánto  a  nobre  armada 
GUie  do  presenteio  engano  bem  presume: 
E  tendo  perto  ■  o  fim  da  sua  jornada  ' 

O  Sol,  em  que  mostrava  o  usado  lume,' 
Lá  no  porto  de  Diu  a  vê  ancorada 
Co'as  cerimonias  que  erão  de  costume.    •  ■  • 
EIRei,  què  vai  seguindo  a  inchada  vella, 
A  Cidíaiíe  chegou  junto  com  ella» 

*  6 


•  » 
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Onde  sabendo  a  0*09%  e  o  íimpçpUmento 
Q.ue  o  grão  Cunha  detém  r  patos*©  ai  ■ftaliita 
Tenção  a  aslunulava,  aem  raair  testo 
Ao  galeãp  ir  *ê-lo  detecmuifit  • 
Porque  com  tal  amo**  Ul.cUTOp«iawiitto« 
Maior  obriga^  ,píWlie4roagÍna>  •. 
Para  qua  maif.jeguro  *  descuidado ,. 
Visite  o  deqtie  Ãi  ja  visitado*  •  ,.  ■ 


I.XU1. 

Cuida  o  Sulfito,  e  ^pro.f&H&rceHa  . 
Q.ue  <eMa  sua  amizade  $Qf>frafcifc  .< 

A  toda-  a  gente  está  tào,  eac«tbêrta    ; 
€tue:  nem  delia  s*  tòt  qfta3%q«r  tttspeiliu 
O  fervente  dta&J4t  &***<>  «  épérfei*  »•: 

A  tal  ódio  a.yçntade.  lêe  sujeita*  .   -  •  '  • 
Gtue  não  lhe.deirôo  vara  leu  cWgan% 
£  as»i<  a  cilada  arme»  pan  teu  dano»  •  • 

A*tv. 

Malvado  Rei,  ap  Geo  e  £  ter*a  fatigo. 

Do  Camtaieojieí no  «nica  peste, 

Chegado  ja  te  Tejo  *Q  máv  perigo 

£  a  pagajtes  o*  males  qwe  ateste ; 

Tu  mesmo  ordenarás  o  teu>  castigo* 

Porem  não  inda  tal  qual  mereceste  \ 

E  i\o  laço  em  que  ja  taifcos  tomaste 

Tu  mesmo  pabiráa,  que  mesjrcto  9  armaste* 


Tendo  o  Sultão  condigo . jft  assentado 
Q,ue  por  este  caminho  que  legava 
Daria  fim  mais  prospere  e  apressado 
A  isto  que  unicamente  desejava, 
Ao  nobre  Manoel  manda  ham  recado. 
Que  a  nova  fbrtaleaa  governava*  -     - 

Para  que  ao  galeão  v»o  juntamente* 
Vôr  o  Governados»  que  está  doente* 

txyi. 

Ehta  doença  ajfirma  sentir  tanto 

Como  o  se^  mais  chegado  que.  jítti  vinha» 

Recebe  Sousa  disto  bum  grandte -espanto        • 

.Porque. a.  Bua  tenção  mal  advinha  :■ 

O  grio;  Cunha  aviaar,  manda  de  quanto 

ÈlRei  determinado  agoira  tinha» 

£  traz,  isto  ao  Suftao  se  vai  ohegando     ■     * 

Q,ue  ja  prestes  para  ir  o  está  esperando. 

IX  vil* 

Põe  no  Governador  bua  infinita 
Confusão  este  aviso  que  lhe  veio*  . 
Ora  a  vinda  d'EiRei  ha  por  grãa  dita 
Ora  também  lhe  põe  hum  grão  receio : 
Necessidade  a  dar4be  morte:  o  incita» 

ID^outra  parte  a  vergolha  lhe  põe  freio, 
Porque  ha  que  he  vergonhoso  ao  Vario  forte 
Ao  pacifica  imigo  dar  a  mortg. 


■  ! :  i 
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Com  quanto1  â  cxmmsSo  tamanha*  parte  - ' 
Têe  nelle,  por  fáiíertiada  Ihte  &&}''•  \ 
Vê-se  a  bandeira  j a j  têise  friesta ridartè  i,;  * 
No  galeão,  vô-éea  alcatifa  fica;'  "  •■:.•/ 
Põe-se  a  armada  também  -toda1  dèfefáYtej :  "' 
Em  toda  grande  festa  se  pifhH&f,*-  "f  ••  ;  ' 

Qaie  assi  on*a»nda  **  grão  Cfonha,  £o'ftiUc' veja 
EIRei  que  a  sua  vinda  >i#  teí*)tf;»'k>">»'  °       * 

lxnt. 

Muitos  dos  quéW  ent36  ágafsalliaVSiy '^  ' 
N  'outras  envtattâçoes  ow  'Çuê  vierS&, ' '  •  * '  ' 
Ao  galeão*  do  Cunha  se  pa&avfto  '    ^  '! 

Nesta  hora  enrqu*  d?li/lRei  avfnda  esperffò1! 
Estes,  è  os  piais  i^edetfti^^iiett^^tiaVSo   .' l 
A  cópia  de  d  acentos  bom  ericbêWto,'       ' 
Dos  quaes  erao-  setentar  (e^iiW  mTett^ntt)'  *    : 
Do  nobre  «  iilastre»  sangue  l4i*it»n^i  ' 

Com  alvoroça  "grande,  e'òdío  Sobe]** }     '    - 
Se  espera  a  vivida  deste  fakb  amigo, 
E  vendo  todns  fruii}  tã^both^ehsejd       '      ,x 
Para  lhe  darem  o  ultimo  castro,'    '  "   '  '  :l  ' 
E  tão  geral  *tn> tottós •  o  dosèjò   •     '»  i: 
De  tirarem  dof  muíidd '  hum  *  tal '  imigoy '  *  ■ x    \ 
E  •  quanto- cumpre^que  elle  perca  a  Vida*     '' 
Havião  que  ellé  a  tinhíf  ja  perdida; 
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lxxi; 

Hespherò  ja  queria  no  Horizonte         ■     • 
Os  raios  espalhar  de  prata,  quando  >    ' 

N'huà  pequena  fusta  èis  que  defròtí te 
Se  mostra  EfRei,  qae  esta  vão  esperando: 
No  trajo  igual  áqiielte  que  nò  irionte    « 
A  livre  caça  vai  sôllicitando, 
De  verde  patino,  e  touca  em  negro  tinta    '  * 
Na  cabeça,  e  hum  punhal  d?ouro  na  cinta. 

txxn. 

A  gente  de  que  fbí  acompanhado 
Dentro  na  sua  fusta  aqu4le  dia  ■'* 

São  dous  pagenís,  ntirii  dellès  o  terçado, 
Outro  o  arco,  o 'coldre1,  e  ás  fréehas  íhe traria': 
Tartibem  o  nobre  Sousa,  qóe  chamado 
Foi  delle,  leva  em  suá  tíempanhia^     >■ 
E  leva  outros  também  trefce  Senhores- • 
Q>uc  nos  soub  Reinos  erào  os  maioreâ. 


ií,  « 


i*-  •» 


*  / 


1XXIÍI. 

Hum  destes  La  tígàTcão  se  nomeava  r 
E  lá  dos  Guzarates  traz  a  linha, 
&ue  á  'juvenil  idade1  então  passava 
E  sobre  bum  nobre  Estado  o  mando -tinha. 
A  mi nacem  entre  elles- se  chamava  '   v<  * 

Outro,  e  dos  Guiara  te»  também  vinha, 
De  grSo  preço,  valor  j  d?ousado  peito, 
Também  hum  grande  estado  Uie  hé  stífeitoi 
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Lxxiy. 

Outro  he  aquece  infiel  que  na  Latina 
Terra  gerado  foi,  para  seu  dano, 
Que  a  Santa  l*ei  deixou,  pura  e  divina 
E  seguio  do  Alcorão  o  bruto  engano; 
Cuja  alma  miserável  nao  foi  dina 
Do  sumrao  bem,  eterno  e  soberano; 
Cojaçofar  se  chama  este  perdido, 
Creio  que  antes  o  tínheis  conhecido. 

.  1.XXV. 

Mostrava  EIRei  ama<4o  grandemente 
£  com  grandes  mercês  isto  mostrara, 
Porém  .esta  affeicao  e  amori  ardente 
GLue  com  fingida  côr,  nelle  empregara 
Tinha  a  hum.  seu  filho,  a  quem  tão  largamente 
A  natureza  ornou,  que.  se  acertara 
N 'outra  fonte  também  acaso  ver- se 
Também  em  flor  pudera  converter-se. 

Hum  Janjzaro  ousado,  e  forte  em  tudo 
Companheiro  também  do  Sultão  era, 
A  que  o  Latino,  que  o  Christão  estudo    , 
Deixou,  por  mulher  hú>  filha  dera. 
A  este  o  Tigre  do  Mundo,  o  povo  rudo    .. 
Por  seu  valor^  pop  nome  então  pusera. 
Nâo  digo  os  outros,,  porque  os  não  conheço, 
Mas  todos  são  Senhores  de  grão  preço. 
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LXXVII. 

Aquella9  armas  sós  agora  tinhlo 
Q,ue  comsigo  na  paz  sempre  trarifio,   -• 
Porque  como  seu  mal  riao  advinhão 
Estas  para  ornamento  inda  queriSo» 
Quatro  fustas  traí  esta  d1  El  Rei  vinhâot 
Em  que  arlgun*  seus  criados  oseguiâo, 
E  d\mtra -gente  algtia:  quantidade 
Gtue  sempre  alvoroçou  a  novidade. 

i/XiVní. 

Por  toda  a  afinada  vai  atravessando       -    '   '' 
Com  esta  ordem  que  aqui  vos  tenho  escrita,  * 
Em  toda  a  parte  o  apito  o  vai  salvando    >      ; 
Responde-lhe  a  sonora,  aguda*  grita:       .  '>  -• 
Mas  com  quanto  o  vai  todo"  festejando 
A  mostrar  alegria  nada  o  incita,    .   ' 
Gtue  o  solHcito  esprito,  *è  gtto  desgosto  • 
Não  lhe  deíxao  totosttar  alegre  tosto. 

•ixxix. 

Chegando  ao  gátefb,  ja  apercebido 
Está  o  Cunha,  e  còth  boa  Companhia, 
Ao  bordo  o  vai  tòttav,  s!  ed*o  devido 
Gazalhado  ó  recebe,  e  «or teria.       !  •'  * 

Também  no  galeão  foi  recolhido  T    ■  * ■" 
Qualquer  dos  que  na  fusta  El  Rei  ttáMa, 
Antes  todos  diante  éntrâo  agora  :      '* 
E  todos  os  barretes  levâo  roVa. 


* 

l 

j 
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Fazem  lá  para  a  tírtd^o  movimento,; 
De  ricas  alcatifa?  toda  «ornada,, 
No  Governador  todos  põejn  o  tenla 
Para  dar  fim  a  esta  obra  desejada,  . 
Porque  lhes  representa  o  pensamento 
Que  sem  falta  ha  de  ser  aqui  tirada 
Do  mundo  esta  Cruel  alma  profana-, 
Mas  este  pensamento  aqui  os  engana. 

Para  a  camajta  juntos  sè  passarão 

Elltóy  e  o  que  ora  delle  visitado, 

Hum  pagem,  e  Animacem  o  acompanharão, 

E  o  genro. do,  Latino  renegado;  .  » 

A poz  estes,  tambfcm  com  elles  entrarão,,     . ,    , 

Langarcao,  Santiago,  que  cantado/  / 

A  traz,  de  mija  foi  com  largo  verso,  .  > 

Que  até  ent£o  sempre  achara  o  Çpo  diverso,-* 

Qual  soe  ficar  ^uelle  em  quem  estende         > 
A  nocturna  yisap  temor  tao  alto  *  ■; 

Que  o  esprito  humano  nâo  se  lhe  defende..  # 
Cheio  dMium  repentino  sobresalto^  ( 

Nao  falia  o  triste  ja,  menos  entende, 
De  todos  os  sentidos  fica  falto,  .•, ,,    / 

Que  co*a  terrível  vista  da  pbantasma,         ,  ; 
A  lingua,  ô  entendimento,  e  tudo  pasma ;   , :' 


Tal  o  Gove^ftdor,  ^EÍRqit^t^Va,   »..,  ii     / 
Porque  al^s  cpnfrjrôes,o  «qmhatfuoy  ) 

Nenhum  deiles  a  língua;  delatava.    . 
Somente  amh00,dos  -«Ífrps>se  jjerviâo. 
E  se  £  f^ma^crâ*  çUa,  afirmava  .     j 

Q-ue  assi  hep^JOOLaia  fru^am-bos  estar&o,         • 
Pogqua  .cacjp  huin,  estava,  ^âo  confuso    •  ) 

Çtue  perdei;^  jdas,  Jinguaa  O;  antigo  uso*  .    •    i 


lxxxiv. 


Aqui  vio  bem  EIRei  quamanho  engano 
E  quão  desatinada  fora  esta  ida. 
Mas  tarde  o  viste  ja,  falso  tyrano, 
Tarde  foi  a  sandice  conhecida, 
Porque  verás  no  teu  o  alheio  dano, 
Mil  mortes  pagarás  c'hua  só  vida : 
Aos  mortos  se  dará  justa  vingança, 
Aos  vivos  para  as  vidas  segurança. 

ixxxv. 

Mas  como  hum  máo,  que  a  todos  sempre  dana, 

Se  receia  também  de  toda  banda, 

Usando  EIRei  da  língua  Persiana 

A  João  de  Santiago  logo  manda,' 

Que  por  ver  se  este  seu  receio  o  engana 

Entre  dissimulado  na  varanda 

Do  galeão,  e  yeja  bem,  e  a t tente 

Se  está  lá  dentro  nella  algua  gente. 
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Ao  Governador  isto  nío  sé  esconde  '    •' 

€Uie  não  be  desta- língua  muito  'alheio. 
Santiago  obedece,  e -entra  lá  aonde 
ElRei  mostrava  ter  a  mdr  receio.   ' 
O  que  lá  dentro  achou,  e  o  que  reé{>onde       { 
Com  tudo  o  que  anoz  isto  sobreveio  ' ' 

Consenti-me  que  ovante  d^aqui  a  bum  pouco J 
Porque  agora  estou  ja  de  todo  rouco. 
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O  PRIMEIRO 
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CANTO  VII. 


Trata-se  de  dar  a  merU  a  Sultão  -BcMéktr^ 
Rei  de  Cumbwai  Cantãone  ciJott****  étHutm 
notáveis  que  acwiiocêrúo  vieste  rheiè*    • 


i 


— : — í— i — . 


H/m  que  v<*  eoník^s,  tyrannoé  pfeítòs",  ,!  '  N 

Nunca  farto*  de  tangue,  nem  cansado*? ' 

Se  vedes  que  quaisquer  leves  defeito*      "      ' 

Sao  rigoropatofetite  castigados.  '  • 

Gtue  esperae*  vós,  que  as  obras  e  os  cíoneeftos 

Trazeis  sempre  em  crueza*  empregados  f 

E  obrando' quanto  tiial  podeis,- vos  vejo' 

Não  chegatáea  ©oV*  tnúU»  ao  desejo.  > 
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II. 

Gtuanto  o  máo  peito  ao  ódio  mais  se  entrega 
Menos  páde  cobrir  ò  seu  intento,  \ 

Quanto  a  crueza  o  mais  desassocegá 
Tanto  mais  o  sentido  perde,  e  o  tento : 
D'onde  acontece  huas  vezes  que  lhe  cega 
Este  ódio  de  tal  sorte  o  entendimento, 
€Lue  o  que  fa$.  para  mal.de  seu  imigo 
Sc  lhe  torna  em  cruel,  duro  castigo* 

ixx. 

Cambaio  Rei,  com  teu  exemplo  espero 

Do  que  digo  mostrar  logo  a  verdade, 

E  por  isso  .trazer  outros  nao  quero 

De  que,l*Qu\e  (com  seu  mal)  graa  quantidade  \ 

Pois  tanto  te  cegou-  teu  ódio  fero 

Gtue  o  caminho  que  tua  crueldade 

Te  ensinou,  para  mal  d'óutrem,  mais  perto 

De  tua  morte  cruel  foi  o  mais  certo. 


IY, 


jfantiago,  entendendo  o.  g*SOi  recwo 
€lue  da  varanda  EiRei  tèe  concebido, 
Co^o  mais  dissimulado  e  cauto  meio, 
Menos  dos  circumslantes  entendido* 
Dentro  nella  se  metia*  e.tod»  cheio   • 
De  segurança,  e  a  medo.  ja:  perdido* 
Se  torna,  para  ÉlRei,.e  lhe  roponde. 
Xàue  dentro  ne)la  gente  pio, se  «MHMtfte» 


f  3 
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WJ17 


Quieta  EIRei  eonrisfo  hum  j>obòo  despeito- 
Mas  inda  ;Il5g  de  todose  assegqra,    .1;/    . 
Porque  cm  qualito  aili  estou,  &rf*pTe  áwiuito 
Temor  sente,  dà  morte  triste  éd<u;a<   '; 
E  o  silencio  qu*v<atca2  vos  tenho  escrito^  ' 
Com  a  alta  confusão  que  indlles  dura    •  * 
(Como  fftraz  tombem  disse)-  bem  meia  hora, 
Da  camará  sesahem  todo»  fora*    •  •  '   -  • . 


YtZi 


Todos  da  graa  mwfanjà  què  fistóra 

EIRei  no  vosto *  vem  qual  he  d  seu-  peiio^ 

Vem  qtfttsiia  tenção  e*  desejo,  era    '  •  n:   1  . 

Vêr-ee  d«i  todo  fora  deste  feit^jr 

Outra  ve»  geralmente  aqui  se  espera'  *  <    - 

Que  este  gerai  deseja  tenha  efieito, 

Mas  foi  vãa  esper^mça^  *  ^âo  deseja,      ■   ,   ,     ' 

D*onde  uaseer  hum  graye.  idamnb  j vej<v 

Vlfc 

A  causa  por<fáe  *  então  ébi  esta»  &miga>  j  \  p  A  o« ;     I 
Alma  infiqlv  do<jeorpo  ciotopaTihcipa^  -  my-  • 
Glu^ndao  deseja  *^a  ocoasÈk»  obriga t.    )  •  •'■»_> 
Trazer-lhe  &ry ida' &  hora;  derradeira,  >  •  •  I  ■   .  í  * 
Nao  espere  ninguea»  que  -aqui  -lh?a  ■  diga  •  •  •    '  t 
Pois  dizer-sc  não  <  pácle.  á  »  tve^dadjeira , -  f »  « • ; 
£  isto  ovdem  parece»  do  Soberana.  ■>:■>>  ! » 
Eterno  Rei,  mais  que  descuido  humano*  ■„     ' ; 
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VIU. 

Vendo»se-  EIA»  Ja  fóra  da  suspeita 
Que  a  varanda  pouco*  antes  lhe  mettia, 
Para  a  fusta  subtil  logo  endireitai 
Porque  dos  que  desama,  não  se  fia.        - 
Sahe  Cunha  até  o  embarcar,  ma»  pouco  acoeiía 
Foi  a  El  Rei  neste  tempo  a  cortesia ,  :•.   .    . 
Porque  em  quanto  o  vê  estar  junto  comsigp    . 
Ha  que  sobre  si  iêe  o  ferro,  imigo* 

IX. 

Na  fusta  que  alli  tèe  salta  ligeiro 
Porque  as  pzas  do -medo  o  favoreciam, 
Salta  traz  elle  o  amigo  e  o  companheiro. 
Que  os  seus  também  de  medo  não  carecem  : 
Roga,  manda,  ameaça  o  nó.  Romeiro 
Mas  todos  sem  grãa  força  lhe  obedecem, 
Do  temor  ajudado  o  duro  braço 
Faz  alargar  a  fusta  hum  grande  espaço.  - 


i«  • 


Depois  que  dentvo  EUfcei  ria?  fusta  esteve 
Em  que  de  se  salvar  .tfie  só  esperança, . 
Co'o  Cunha  á  parte  o  Sousa  sé  deteve 
Que  têe  da  fortaleza > a  governança; 
E  com  quanto  assaz  foi  ?  espaço  breve    < 
A  fusta  do  Sultão  ja  nio  alcança* 
O  qual  vendo  o  perigo  a  que  escapara     •• 
Do  galeão  ooni  pressa  se  aifastára. 


"1     ■ 
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Apaixonado  o  Saqsa,  e  descontente 
Porque  a  pressa  d'ElB«i  o  «ollicLU,  • 
Se  mettè,  11,'hum.  cátut, e  juntamente 
Por  alcança-lo  põe ipressa  infinita;     v, 
Com  sigo  no  eátur  leva  someute 
Hum  seu  pagem* «:  Diogo  de  Mesquita, 
Do  qual  (se? «a  noemoria  o  tendes  vívq) 
Disse  atras,  que.  em;  Cambaia  foi  eaptiVPf 


XH. 

Segue  tu,  $o*>sa,  a  EiRei  tão  apressado        .  ■' 
Q-ue  eu-  d«  Governador  hum:  pouco  -canto,     'j 
O  qual  depois  que  a  tolda  foi  tornado,  . 
Entendendo:  bem.  toda  a  gente  quanto 
Cumpri»,  da  infiel  vicia  privado 
Ser  o  imigo,  Sultão,  com  grande  espanto 
Os  olhos jneile:poe^  e  inda  duvida  v 

Se  das  mãos  se  4he. foi  são  ecom  vida* 

xxu* 

Eliey  que  daí  altençSo  da  tiircorostante 
Gente,  está  o  seu  <cotooeifco <advinhande,(' .;.  /    t 
Com  inquieto  &  Qolerjeo  èemblante  . ...  .:     .    '< 
Lhe  disse  c  QMe  •  me  ftataes  Agora  ■  olhando  ? » . 
Bem  vedes  jéssas  fustas  quéiafai  diante    > 

Estão,  o  gakão  acompanhando j    :"  (>  '  *••?  - 
Nellas  voe  «em  bancai,  i  e  o.  Jlei  Cambaio       •  •  •  > 
Segui  ligeiramente^  e  aoon}pan&ajo* :  •         m  • :. ; 
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XlV. 

Aquelle  arrebatado  movimento 
Do  rio,  lá  #»o  mòrrté  alto  ttaseido,  •  • 
Que  para  dur- aos  eorpoá  mantimento   ' : 
Caplivo  lêe  <»' homens,  c<  impqdido,   :i' 
Quando  livre  se  vedo  impêdfrrienia ' 
Que  até  então  ò  tivera  reprimido,  ••    •  - 
Tao  furioso-  trão  sahe  cotruVesitá  çètlté  '• 
Ao  Cunha,  e  a  seu*  desejo5  obed*et)te. 


*.t 


i  :l> 


XV.' 

Vagaroto  ha  que  vai  o  quê  H8d-  Vôfl>   •  í  '        -. 
Tanto  o  grande  d«ejo  os  move  e*  apre*w»,  •  ••  * 
Qual  polà  popa5  salio,  qaal  pola  p*oa,     '•  ••}    %  : 
Qual  taipbem,  polo  bordo  se  arremessa; 
Á  revolta  huns  confundo,  outros  atroa,  s 

Nào  lhes  deixa  ter  ordem  a  grâa  pressa,  - 
Cada  hum  na  mais  chegada  fi*$ ta  salta,  •  •■» 
N'hâa  softeja  getite,  e  n9outta»  falta*         >    •'  • 

Com  grãai  preás*  o  Reme1f0<r>;b«a<}b  e*tpnd«   * 
E  v  a  i-o  pwra  si  logo  encolhendo^  .•  «        .   '« -{tn 
Com  grãa  foriga  a*  salgwáas!  ionda»  fen^e  .  i-      » 
£  aá  vai  em  -  branca  escuma  'revolvendo  :í . 
Com  est* 'pressa  *  força  «titio  pertende 
Alcançar  o  Sijltãoyoi-qtiql  covrendik 
Com  gr3k'^eatèz*^ja<  vai?  tanto:  avante  *..ii-»/ 
Que  vai  do*  gafcfio]  ja  jiwuí  dttteuto.i  '•>  • »;  i  I  i  n  c   ^ 


«Ji 


O   PRIMEI It O  OEHCÍ0-  Í>B   DIV.» ••"*      197 
XVIf. 

Porem  com  quanto  EiRei  tao  longo  ir  vejo, 
Híia  fusta  das  nossas  que  o  seguia 
Ajudada  da  pressa  e  úò  destjo 
Se  igualou  com  aquelle  que  fugia  í 
Chega-lhe  juntamente  neste  ensejo 
O  ligeiro  cátur  em  que  o  Sousa  hia 
A  quem  na  fortaleza  lá  obedecem, 
Q.ue  tambetid  ódio  e  pressa  o  favorecem 


XVHI. 

E  vendo-se  ja  janto  a  sen  imigo 

Na  proa  do  cátur  ligeiro  salta, 

E  d'alli,-com  semblante  inda  <T  amigo 

A  Santiago  disse  com  voz  alta : 

Dize  a  EIRei-que  se  venha  ter  comigo 

A  este  cátur1,  ném  haja  nisto  falta, 

Que  o  Governador  manda  a  Sua  Alteia; 

Gtue  vá.d'aqui  direito  á  fortaleza-.     '<  - 

XtXi 

Santiago  responde :  Eu  creio,  Sonsa, 
&ue  deveis  ter  perdido  o  entendimento, 
Porque  n£ò  páde  tè-lo  aquelle  qtietKMà 
Fallar  a  El  Rei  com  tal  atrevimento. 
A  tamanho  •  Senhor  se  diz  tal  cousa  T 
Ou  vos  Mta  a  vos  siso.  pu  falta  tento, 
Passai- voa-  vóVeá^  dai-lne  esse  recado,     > 
GLue  eu'rt^  âísudb  sofl,  mais:  attentado; 


» t 
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£  o  rosto.  parA:EVR(£  togo  voltando 
Se  lhe  entendeo  dizor-lhe ;  Senhor,  guar-te, 
Gtue  eu  do  que  vejo  estou  advinhando 
Gtue  estes  são  áqqi  vindo*,  a  matar-te..; 
Sousa  no  mesmo  tempo,  mais  olhando 
No  que  por  fazer  tinha,  que  na  parte 
Onde  então  posto  está,  delia  escorrega, 
E  ao  salgado  Uoôr  ocorro  ejtfsega..    ,    . 

Receioso  d^lguaiad versa  sorte 
O  pagem,  a  que  a  .temer  o;amor  convida^ 
Traz  elle  áQ  mar  fe.laSça  ousado  e  forte 
Q.ue  o  verdadeiro;  amop  aada  duvida.    .•• 
Por  salvar  seu  Senhor  da  «ruei  .morte 
Arrisca  sem  temor,  a,  própria. vida. 
Que  o  benigno.  Sen hofy.  brando»  ataoroso,  • 
Faz  o  servo  &sXf.hrlo  aaú&osOw .  y 

X*U. 

No  Reino -de  Neptuno  ambos  çatje&qSQ 
E  de  terem, U.  entrado  se  entristecem f  (^) 
Mas  com,  pressa  maior,  da  que  levarão  ..  •  ' 
Sobol'agua.  ambos  juntos  «pparecem..  •-,  />; 
liogo  ambos  no  catar, Juiitos  etrfrárâo  .  i  \  '. 
Com  aj uda .  dalguns  que  m  jÉayo*eceBi>  . .  /  i  • :  > 
Gtue  n'hui&  o  grão  perigo  arr^eiavào,  ...  « 
Neutro  o  grande  valor,  e^ma*  lonwricu ;    / 
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EIRei  mostra  sentir  dôr  nao  pé«4lena. 
De  vêr  Sousa  ;no  mar  assi  baohar-se : 
E  dVdii  com  mãos  logo  lhfaeena  .  ,  . 

Que  á  sua  fusta  então  queira  pasear-se.  •' 

Elle  vendo  que.  assi  melhor  se  ordena 
Poder  o  seu  intento  eifeituar-rse,        ,■ 
Obedece,  ao  Sultão,  e  co^o  primeiro 
Aceno,  lá  na  fusta; .entra  ligeiro. 

Ligeiramente  Sousa,  a  fytfa  ftfferra^  ■  .    .    , 
€tue  de  grandes  emproa  era  amigo. 

Pedr'Alvares  d' Almeida  lá  se  .encerra,  . 
Segue  António- Corrêa,  este  perigo.  \ 

Salta  também  na fu$ta  o  que  na  t<erra.  ■    -     ■ 
Cambaia,  g a  sentjo1  o  jugo.  imigo.    . 
Segue  hum  Lqpo  tíftnbejn  este  caralho, 
Ô-ue  por^Jcunhas  t#e  Spusa^  Çoujtiujio. 

Hw»  Mamei,  huu>  Pçctoo,,  e  j^nferatnjfo  .  . 
Hunr  Anton\o  (defende, ,a  ,pçoa  #çudaVl),  >:  .,  / 
Com  /huife  J*opo,  •  n.i*ti .  Di<>gp>«al|i  sáftentp  ;  j 
Em  guarda*  a  ne<fonda  popa,, estuda;,  ,);  ,:;  ;■» 
Em  meio  desta  'ttobre  e  ftnrte;  gçntfe.  ,..  i  ■' 
Fica  posto ;  «,  Sultão,  que .  a .  c&r  ja.  pnuda,  i  \ 
E.oqne  da  fortaleia  tinha  0  mando  .  •.:■•  :.  ■  '  > 
Estava  entoo  çqnr  elle  pr»t4capdQf    -  ' 
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(*) 


XXVI* 


El  Rei,  que  iifda  que  estava  t&o  distante 
Do  galeão,  por  livre  não  se  havia, 
GUie  em  quanto  os  Portugueses  têe  diante 
Temor  da- cruel  morte  o  combatia,  s 

Volta  aos  seus  as  palavras  e  o  semblante, 
E  havendo  que  a  linguagem  o  encubria 
Diz,  que  com  cruel  peito  e  braço  forte 
Dêem  áquclles  imigos  alli  a  morte; 

XXVII. 

Isto  entende  o  Mesquita,  e  com  grão  dano 

Do  nobre  Manoel,  vê»logo  o  effeito,  '    ' 

(alue  o  genro  do  infiel  Italiano  • 

Sem  piedade  lhe  passa  o  forte  peito. 

Trespassa  aquelle  peito  soberano, 

O  qual  inda  que  á  morte  foi  sujeito,  ) 

Nu  uca  o  maior  perigo  pôde  tanto 

&ue  lhe  podesse  pôr  qualquer  espanto.      y  -  K 

•  XXVIII. 

Mesquita*  em  grave  dÒr  e  ff  a  à  álmá  env&MJ 
Apertando  na  matf  a  nua  espada, '[   >í: '    ■  '  ■' ' 
Ferra  a  filRei  f>or  hum  braço,  e -assi  o  volta  > 
£  lhe  abre  ao  cruel  sangue  larga  estrada-1: 
O  desmaiado  R&i  a  língua  sói  ta,    "-*  ■••'■'•,  " 
E  ja  com  data  voz  pára  os  seus  brada*  ' 
Q.11  *a  morte  aos  Chrisraos  dee  com  grff' violência | 
Sem  por  si  fittéf'4ut itti  refeist^ncia. 
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xxrx.  • 

O  fiel  Latíg&fcatrt^  e  os  que  oakírío  « 

Lá  para  a  popa  então,  tendo  infinita 
Dôr  por  aquelle  mal  que  a  seu .  Rei  víffio, 
duo  a  tefriVôi  vingança  |a  o»  incita, 
Tanto  que  4o  seu  Rei  a  voz  ouvirão  • 
O  Coutinho  salteão,  e  q  Mesquita   . 
Com  imigo  furor,  com  ira  imniensa, 
Mas  era'  ambo$  acharão  graa  defensa. 

xxx. 

Este  imigo  *  t aro*;  eyta  ira  ardente  '  ' 

(Q.ue  n'hua  e  n 'outra  parte  era  assaz  justa) 
Encheo  em  breve  espaço,  juntamente  - 
De  revolta  é  de  sangue  a  subtil  fusta.  • 
Hua  e  outra  parte  o  ferro  cruel  sente, 
A  alguns  só  sangue^  alguns'  a  vida  custa, 
Mas  não  ha  allí  algum  que  as  costas-  vire         ' 
Ou  se  dètrame  sangue^  ou  vida  tiíe. 

Neste  tempo  jà  aqúelle  esprito  ousado  ' 

Do  valeroso  Sousa;  iHustre  e  forte, 
A  quem  o  genro  cruel-  do  renegado      > 
Com  vingativo  íbrttcò>  dera  a  morte, 
No  mar  deixando  o  corpo  sepultado 
Subira  lá  a  CefeStey  ^tefna;  Cortej   > 
Coih  cantos' iè,i5pTázef  ;dps>  qèe  o  levavâo 
Com  lagrimas5  è  dôr1  dps:  qfte  ficavão.  .  ■    '•         :  i 
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XXXIU 

O  valeroso  Alnseidav  hum  grjJidft  espaço  .  , 
Contra  esta  imiga  fúria  embravjecid*i>    »  .  ,    . 
Se  defendeo'  com  duro  e  ioftei bruço ,  .< /  • 

Em  quanto  lho  duroi}  a  força  e  à  vida*  ;.  :  ,.  Vj 
Ate  que  o  duro,  agudo.,  è  subtil  afo  ;  .  .  r 
A  sua  fiel  alma  deu- sabida  i  .  * 

Para  subir  ao  Eterno  Senhorio,,  .  .•<..«.  * 
Também  no-  mar.  deixa  tido  0  eocpo  faio*  ^     ,  •  .> 

xxx  «1. 

A  falta  destesidous,  quealH  raofttndQ 
Chegarão  do  louvor  ú  mor  alteia,  ...   ;...,.:•, 
Nos  três  que  *e  fira v3p  defeudçucto  ;Ii.,    , ,.'    .  •-, 
Por  excessiva  dôr,  mas  nao  fraqueja, .  ■       ->  ■    , 
Antes  quanto  o  perigo  h  ia  crescendo.   . 
Tanto  crescia  nelles  a  braveza,  •.:./. 

E  ajudado  da  dòr  o  e^fonço  antjgp  víl    ,.      .1/ 
Se  faz  sentk  era  douto  ao.bflavo  imiga..  .,,     ,  > 

xxxiv* 

Com  graa  velocidade  o  mar  corjau^o  .(i  .  ,  • 
Alguas  fustas  vtnhão  nao  distares,  ,  .  .,,;»,  : : 
Em  favor  dos  que  esUvão  pelejando,,  (  ,,,.,  j 
Tristes  por. nSo  poderem  ohegajr.a(ntei%l  .  ,!,,;» 
E  vinhao  grandemente  desejando,  y,  .;.,  .,,  J(  ,  / 
Naquelle  feito  *er  p»*te«2i|pautfiv.  >  „  tl|  ;  .  ...> 
Mas  por  hum  graade*  espaço  açiScmJurtÇQtft  ..•  1 
Hum  tenro  mooá  foi  impedimento, ;    ..;,,.,.-, 
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Este  era  aquélle  pagem  de'  que  .escrito 

Fica,  que  as  frechas  e  o  arco  a  El  Rei  tmaiia^  * 

O  qual  com  tal  successo,  e  tal  esprito    •      - •    • 

As  frechas  nos  amigos  despendia, 

Que  em  breve  derramou  sangue  infinito 

Da  Lusitana  gente  que  os  seguia, 

Com  que  nella  não  poz  desconfiança 

Mas  mor  ódio,  e  desejo  de  vingança. 

XXXVI. 

E  tao  grave  temor  a  frecha  imiga    .  . 
Da  chusma  pôz  eatao  no  fraco  peito?. 
Q,ue  nenhum  Capitão  sabe  que  diga    . 
Gtue  por  ialta  de  remo  perde. o  feito : 
Hum  roga,  outro  ameaça,  outro  castiga, 
Mas  toda  a  diligencia:  he  sem  proveito,  • 
due  a  chusma  teme  mais  do  moço  o  braço 
&ue  o  castigo  dos  seus,  ou  ameaço, 

XXXVII. 

Tanto  tempo  esta  J)aixa  e  vil  canalha 
Daquelle  alto.  temor 'foi  combatida,         -     <- 
Quanto  nesta  cruel,  dura  batalha 
Teve  settas  o  moço,  e  teve  vida  \  «  :.   >  ■  .  i  ■ 
Porque  o  chumbo  subtil,  que  no  ar;  espalha 
A  força  do  arcabuz  mal  resistida, ;: .    - 
Tirou  ao  moco  a  vifcla  r^hum  momento  <« 
E  aos  Romeiros' •aquelle;  impedimèntòu 
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xxxrar. 

Mas  vejo  que  me  estio  pedindo  ajuda  • 
Os  tree  que  lá  deixei  d1  El  Rei  na  fusta,  • 
Rasao  será*  Senhores^  que  lhes  acuda.  •  • 
Q.ue  este  feito  também  «cara lhes  custa: 
Nenhifm  dclles  a.còr  do  rosto  muda 
Faz-lhes  o  perigo  a>  força  mais  robusta; 
Qual  ponta,  qual  revez,  qual  d 'alto*  fende  • 
Nada  ás  cruéis  .espadas  sç,  defende. 

Fraqueza  nos  imigos  se  não  sente, 
Por  defender  seu  Rei  também  trabalhão,    > 
Também  movem  o  ferro  ousadamente1,     *  -       - 
Também  jogão  de  ponta,  fendem,  talhão: 
Em  meio*  desta  imiga.  fúria  ardente  •   > 

Huns  e  outrora  sangue  imigo  espalhão, 
Porém  destes  que  -os  nossos  tÔe  defronte  >.         * 
Mandarão  se$e  á  praia  de  Aqueronte.  '-'> 

Entendendo  os  imigos  que  por  meio  •   * 

Das  armas  podem  «ml  reuiediar-se, 

De  desesperação  ò  peito  cheio  .  *     >••<>. 

Tentão  novo  remédio  de  salvardes        ' 

Todos  s^  pi  tome»  te,  sem  receio     .  -.< »  » 

Vão  co^s  tre»  companheiros* abraçarae, 

Da  multidão' -vencida ia  fortaiexa 

Forçado  lhe  he  mostarar  Qualquer  fraqueza*      i 
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JU. 


Apparelhado' tendes- grio  periga- v 
Mas  não  desespereis,  lortc»  'soldados :      • 
Salteados  do  copioso  amigo.  * 
Os  três  ja  assaz  feridas,  e  cansados, 
Sem*  perderem  aquelle  esforço  antigo 
GLue  os  iet  no  mor  -perigo  mais  ousados, 
Mas  faltandò^lhesia*  força,  que  «ra  humana, 
Forçados-  vão  buscar  a '.  onda  Oceana  • 


XXII. 


O  que  têe  do  f ridente  o  poderio .      f    ' 
Cora  feska  os  companheiros  agasalha, 
Voa  a  fama,  e  por  todo  o  senhorio 
Salgado,  destes  tres  a  vinda  espalha': : 
Nenhum  de  gosto  alli  fica  vadio, 
Por  vê-los  cada  hum  corre  e  trabalha^ 
Cada  hum  co'o  que  ptíde  alli  os  festeja 
Qtue  o  seu  Rei  isto  las,  e  isto  deseja; 

UIII. 

Deixa  o-  Carpatfcio  velho,  o  antigo  Assento* 
Glauco,  Nereo,  Tritão,  vão  a  buscados, 
Vão  também  neste  alegre  ajuntamento 
As  formosas  Nereidas  visita-losy     ... 
Gtue  com  brando  e  suave  (movimento 
Trabalhão  quanto  podem!  festejados^    : 
As  cabeças  com  perlas  enlaçadas  .         • ' 
De  cocais*  Ou  da  eoáchas  coroadas.   '  . 
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XLIV. 


Este  gosto  geral,  com  triste  manto'      .... 
De  geral  dôr  se  cobre,  e  se  refreia,  ■<   • 

Porque  logo  dos  três  vêem  correr  tanto 
Sangue,  qual  sahe  da  fonte  a  viva» veia:  =.  <   - 
Sente  disto  Neptuno  hum  grande  espanto,, <  •'. 
Não  sabe  então  que  tema,  nem  que  creia, 
Pergunta  aos  três  acau6ay  enão  ih*a  encobrem 
Mas  tudo  por  extenso  lhe  descobrem. 


xtv. 


EUe  vendo  o  seu  mal  de  qualidade    - 
Q,ue  cura.  aohítes  que  festa  então  pedia, 
E  para  isto  hão  ter  «onairiodidade  ■ 
Porque  nao-se  usa.  lá  de  cirirrgki* 
Manda  os  seus  da  maior  áuthoridade  : 
€Lue  com.  éftlés  se  vão  em  companhia, ' 
Para  que  vão  segura  e  honradaihetite  • : 
Até  se  apresentar  á  sua  gente.     ;'í  »  •  • 


.XLYI'< 


Não  se  detém  • hnm  ponto  esta  marinha 
Gente,  qfee  a  seu  Rei  todos  bbedeceái, 
Nada  então  o  caminho  lh?entretioha  ■ 
Logo  sobolas  ondas  apparecem,  ■ 
D'alli  co'a  despedida  que  convinha  ■ 
Os  marinhos  ao  fundo  assento  decem, 
E  os  três  na  mat» -chegada  fusta  saltão 
Porque  ajudas  para  isso' lhes  não  faltàb. 


XI/VII. 

Com  grande  ftaa^fia.râse&idfas'    .     * 
Dos  seus,  qae'déHe#-ja  deteoíifiavão, 
£  quanto  •<*  Mais*  haviam  por  perdidos  '< 

Tanto  mais  de»  os  vèriviv6**b  al<*grá<v3o:  ■*■   * 
Mas  vendo^osr  ifttfltyatadoís  e  feridos  >' 

Stf  j^  lda¥±thér  refttedb  procuravãò,  • ' 
Porém;  *ieirt  feto  HiWtt  itn  peétm^rtto 
Para  coritiwuartítn' Seu  ifttenW;  ;    • 

Xlr?4ll. 

EntretaMo^StfMb,' ide^é6Wil>araço 
Ja  livre,  oàeoputera  ^ni  inSosr  da  morte, 
De  novo.'ofa-eóm' rogo*,  ora  «meaço-,         • 
(Cuidaftá^ássitfugir^á  adversa  'Sorte)*    '<  •••     ' 
Faz  que  o  R&À&rrd  entenda  e  encolha  o"  braço 
Mais  q ue  n  irnca  apressado  então '  e  forte,  -     ; 
E  lá  para  a  ^idadeatHotoda*  fende  <     > 

ô.ue  ser  o  mai»  seguro  porto  entende.     >    ■  ^ 

XtlX. 

Os  Christãos  de  <|ue  ja  disse  primeiro 
Que  á  fasta' ide  Baudur  vBé  dando 'caça, 
Não  queretokfo  nenhum  ser  derradeiro 
A  grãa  pf&*sa'óa  detém  e  oá  embaraça. 
E  juntamente  «  fraco  e  vil  Remeíro  •"  ' 
(A  que  então  com  cr  liei  morte  ameaça,      •    ' 
Quando  tinha  inda  "ridíá,  ò  naoç>  oinwfdoy 
Segue  o  càmfoltt*  menoVap*fe**ttdo; 
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Baudur,  que^étibgi*  jan^s  fify  ce&a,  ....  > 
Toma  com  isto  alento,  e  confiança,  _,,  ,..(j 
Que  q  vagar  d.03  Christaqs*  e  sua  pressa  .  ;.| 
Lhe  põe  4e.se. salvar  grande  esperança.:  » 

Traz  isto  outro  embaraço*  se  atravessa     . 
Que  a  viçturia  aos  Çhrifrtãos  pôs  em  balança,1 
E  com  quanto,  os  trabalha,  ç  ma}  os  trata  ■ 
Não  tolhe  a  morte  a  EIRei,  mas  IVa  dilata.  * 

Na  conjunção  que  a  fúria  mais  ardente 
NaqueUes  bravos  peitos  se  agasalha, 
Quando  o  agudo*  subtil  ferro  luzente . 
Com  mó*r  furor  o.imigo  sangue  espalha, 
Três '  navios  chegarão  j  u  nta mente  , 

A  este  netcsrao  logar,  desta  batalha, 
Que  este  feito  fiaerao  mais  custoso,  » , 

Mas  para  os  vencedores  mais  famoso* 

De  lá  de  Mangalor  vem  esfca*  frota 

Pequena,  mas  de  ousada  gente,  cheia,        .     \, 

Que' nos  brutos  preceitos  <jrê  devota. 

Que  dps  Turnos  a  fé- manda  que  creia..      .  / 

Dos  três  navios  Kum,  hc  jgajgota,*   .  t.,  , 

Outro  fusjUy.o  tercoiro  he.tajbreia. 

Os  navios,  e  a  gente  d<d)e*  vinha  1 1 

Provida  assaz  çVtudp ,0,0^11*  convinha,     . 


t 0\  0HlMÍBtRO  .  CSRCO  »&'  »IB^    :  •  >    tíOO 


Vê-se  aqui  deita  'gente  o  esforça*  antí^m    -  '  > 
O  esprito  letil,'  o  qusádo  pritov : ;        ;    "  l 

Porque  %rendò  se»  Rei  ao  ferro  iro ig»         ..    í 
Com  gWtoHàeorda  vida  estar  sujeito,*      i  ••    ' 
Podendo  bem  fdgir  a  este  petiço  ••    ! 

Forque  inda  se  nio;  tinha  a  «lies  respeito, 
Mais  querem!  com  Beil  Rei  perder'  a  vida 
Que  poderenvlh-à  vivos  vèr  perdida» 

Deste  esforço  letal  estimulados! 
Em  tamanho  futor  todos  se  accendem, 
Que  em-  meio  surgem  dos  Cbristãos  soldados 
E  com  tudo  o  que  podem  o*  oflfendeim 
Ja  os  duros,  fortes  .ossos. «ticutvados  . 
Com  mil  frecha»  subtis  o*  'ares  'fendera,   • 
Sahe  o»  redondo-  ferro  da  .bombarda , '    v  -.••• 
bahe  o  x&umb»  BHbtàL  lá  da  espingarda.  ,..-  • 

Nada  basta  a  deterá  arrebatada  -     •   .  /■ 

Fúria,  òWinfernaes  -tiros  malditos,.  .       K 

Sente  algtisnidathao  a  gente  haptisajda  '  ) 

Que  d'huns  sahé  Sangue,  d'outros  os  espi*ito&t 
Nova  revolta  sente  a:  nossa-  armada   • 
Com  nova  cowfusão^  comnoxMWi  çri*osi,   •    /   (t 
Que  este  noto- embaraço' que  lhe  veio 
Lhe  deu  nuns  <Jue  fazfertrmas  náo  «edeio*  ' 
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Cumpre-Ibe  menear  o.  braço  fotíte^   , .        • 
Usar  mais  de  furor  que  de  prudência, 
Porque  este  novo  imigo  he  de  tal  sorte 
€tue  ha  mister  novo  esforço  é  resistência 
Por  salvarem  *eii  Rei  da  cruel  morte      . 
A  vão  todos  bmèará  conlpetencia, 
E  este  inteti to-  tratarão  de  tal  geito  ; 
GLue  esteve  em  condição  de  ter  effeito.  ■ 

LVMí. 

Mas  o  vencedor  brácò  Iiutifraho:  <*•  -.-  v. 
Vencido  nuacay  e  pouco  resistido^      • . .  ■  . 
A  este  imigo  mostrou >  que  por  seu-  -  dano-  * 
Então  foi  leal,  tão  atrevido:    >  .        •■»,;. 
E  porque  dar1  «ntao  morte  ao  tyrano i : . .  . 
Lhe  não»  fosse  dos  ;Tu*eos  impedido,    !  i . . : 
Os  mais  delles  d^ElRei  a  empresa  soltâo 
£  contra  estes  a  furia^  éú  ferio  Ivólt&Oi» 


•nl  .r*. 


1TH2*. 

Aquella  grossa  furiá  impeiueift.  \ 

Com  que  a-dilrn^  e  intratável  penedia»    ' 
Combatida  heda  inchada  onda  alteraria      .» 
Nomeio  da  sazão  áspera  e  fria, 
Quando  a  força  erueí  tempestuosa"        « 
D'Austro  revolve  omar^  encobre  o  diay  ■■ 
Nao  chega  á  que  os  Cbriatâos  «ntfto  levarão 
Contra  o»  que  seu  intento  dilatarão»  V 
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£IXfc. 


Aflerrao  cora  grâa  pressa  os  três  navios, 
Movem  os  braços  sempre  vencedores, 
£  com  quanto* os  acharão  nâo- vazios 
D'esforço,  de  valor,  de  defensores* 
Mandão  com  todo  ao  mar  o»  corpos  frio» 
Daquella  gente -a  quem  altos  louvores 
Tirar  nao  p&Le  á  morte  apoaa  vida. 
Porque  sempre  da  *fcima  foi  wncicku ...   , 


Entre  esta  gente,  digna  de  memoria 
Q,ue  á  morte  por  seu!  Rei  q**iz  entregar-fle, 
Hum  somente  nfte  acha>á>micíBa  kistòriá 
Gbue  podésse.da  «vida  «conteaâar*se«  *. 
Mas  também  os- Citristaes  desta  victeria 
Algum  tanto  podia©  lamentar-sé,     •  '■ 
Porque  as  vidas  alguns  alU  perderão, 
Alguns  as  vida»  «Io,  maatauRgoe  devâo*    • 

Trai  EIRei  me.^uero  ir,  porque  apressado 
Me  foge*-  com-  ligeiro  .curso  leve, 
O  qual  vendo-se  já  desafrrontado  •  '■  * 
Dos  três  que- atites  na: soa  fusta  teve,»  • 
E  o  soceorro  que  então,  lhe  era  chegado 
Q>ue  as  fustas  que  o  seguia©  lhe-  deteve, 
Co'a  prestem  que  o  medo  lhe  ensinava  - 
1*4  direito  á  Cidade  caminhava» 
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XXII. 

£  tanto  estava- a'  Lusitana  gente  : 

Embaraçada  então  ivaqtielle  feito, 

E  contra  os  txcs  navios  tao  ardeáte 

Sem  ter  a  EiRei  que  foge  afgura  respeito, 

GUie  pudera  nesta  hora  livremente 

A  tenção  de  Baudur  chegar  a  e  ff  eito 

Sc  o  Ceo,  que  alli  o  castigo  lhe  guardara,, 

O  caminho  lhe  nao  embaraçara» 

IX  III. 

Nesta  hora  em  'que  estar  salvo  lhe  parece  . 

A  EhRei ,  porq ire.  a >  Cidade  têç  visii iha  y  ) 

De  lá  da  fortaVzncasqoe  apparéce 

Hum  cáturqti^eÉvsoocorrOiaesCiíristtlosfvinhiv: 

O  forte  Capitão  a  »  ElBrci  conhece     • 

(Este  o  Pautafasul  cTulcauha  tina*)»  j.        ' 

E  vendo ' corri  qup  pressa  elle  navega  -••* 

Logo  o>  morrão  ardente  a  iram  berço  che$*; 

mv. 

Faeo 4i«o  infernal:  o  èfieitotantigoj  . ■  -   > 
Sahe  o  pelouro' ardente,  d nro  e  forte*     << 
E  vai  tão  bem- guiada  ao  Rei  i  migo    j<        j  • 
Que  a  ciou»  ou  tresReraeiros  Ihe^iqlá  a  marte. 
Aqui  tec%  cruel  Rei,  o  grão  castigo 
Que  te -ordenou  a  tua  amigai  sorte,     -       .     ; 
K  o  Ceoy  que.nSb  té  foi  amigo  mettefty  • 
Mas  v  i  11  ga  a .  dór  dos  fracos*  e  pequem*.  < 
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1XV. 

A  falta  dos  Remeiros,  é  a  grSapresstt  ' 
Com  que  a  mate  vasava  neste  instante 
Faz  com  que  a  leve  fasta  se  atravessa 
€tue  hia  Jà  dos  Christàos  assas  distante  *         ' 
Com  tudo  de  remar  El  Rei  não  cessa, 
Porém  mais  torna  a  traz,  que  vai  avante, 
Q-ue  contra  a  grfia  corrente  arrebatada 
Não  basta  pouca  gente  e  ja  cansada* 

um. 

Forçado  he  então  qué  ao  mar  a  fusta  saia 

Da  força  da  corrente  ja  Vencida  \ 

Com  isto  o  trabalhado  Rei  desmaia 

Porque  sua  esperança  vè  perdida  : 

E  VendoJ-se  apartar  daquella  praia  ' 

Onde  esperava  só  salvar  a  vida, 

£  metter-se  em  mSbs  d'hua  morte  dura, 

D^outro  modo  tentar  quer  a  ventura. 

ixvii. 

Ousadamente  ao  -mar  logo  se  lán<Ja, 
Que  o  grSo  perigo  fai  o  medo  ousado, 
Guia-o  nisto  hua  vSa,  falsa  esperança, 
Porque  cuidou  poder  srilvaivse  a  nado; 
lançárão-se "trai  ellé  sem  tardança 
Também  os  de  que  estava  acompanhado, 
Que  nem  na  derradeira  hora  o  deixarão 
Os  que  sempre  na  vida  o  acompanharão. 


314     OBRAI  DB<;FJUftCXSC&  V.VUfPAADC. 

LXVI|I. 

(Vos  braços  e  çqVw  pés  fax;  a  }eamin|pkp    : 
Baudur  lá  pelas  onda*  atrevido,*,,  ,   -  .     , 
Agora  quer,  vencer, o  Rei  .marinho  , 
Quem  aeropte  dofi -terirat^  foiv^nci^o. 
Dos  seus  hum  envergonha  alli  a  golfinho 
Outro  inveja  ao  moço  faz  de  Abído,  ,: 
Todos  no  mar  parecem  ter  q  .assentp  ,  ., 
Na  destreza,  em  nadar,  :i>o  atrqximenjtQ. 

WS* 

Mas  com  tal  força  jenJtao,,^iâo.  4eixau4o 
As  aguas  a  Cidade?  e  «o  mar.  <M>rrifiof  , 
Q>ue  cm  vão  hiãp  os.  tristes  .trabalhando, 
Em  vão  contra,  esta.  força  fiesjstiap;  ,.    .  . 
Antes  cada  vez  maia, os,  vai  qhe^n^o  :  t 
Para  aquelle  logar,  (Toode  fugião,,  ,     .   , 
Chega-os  cada  yez  msais  ao,  .mor,  periga . 
Até  que  og.pòz  em  mãos, de  3011  imigo*.  » 

O  miserável  .Rei,.  que,em,,i*nto  4ano 
Está  de  dous  inaigPf  posto  (ero  meio*    , 
GLue  d'hua  parte  a  fúria  do  QqeatM)  •  ; 
D' espantoso  temor;  o  tinha  cheio, . 
E  doutra  o  bravo  imigo.  jltusitana 
Lhe  dava  mais  certeza»  q^ia  receio  . 
D'hua  m&ttfi  de  suas  obras  dina$l    ,• 
Tentar  o  imigo  huma.no  dete*miftaf> 
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? 


Chega-se  ov  triste  loco  á  mais  vkinha 
Fusta  doa  Portugueses  que  alii  estava. 
Que  inda  que  por  amigos  seu*  os  tinha 
Mais  delles  que  das- bodas  se  fiava. 
Por  Capitão  naquella  fusta  vinha 
Hum  que  Tristão  de  .Paiva  se  chamava* 
A  quem  o  snor  perigo,  ou  o  móe  modo: 
|Não  fex,  que  não  tivesse  o  rosto  qlieoW 

EIRei  para  que,  o.  tomem  se  eónvida, 
E  levantando  a  voz»  bem  clara  e  forte  .. 
Por  remédio  tomou  de  sua  vida      >  *  • 

O  que  maia  certo' o  foi.  dai  sua  morte.  :     • 
Melhor  te  fora*, triste,  ter  perdida  .   • 
Agora -essa  alta  voe v  que  tua  sorte'     « 
Por  ministra  guardou,  e  executora  .  .      > 

Do  mal  qué  te  guardava  para  esta  hora* 

Eu  sou  Baudur.  que  tanto  desejáveis, 

Brada,  vendo-se  em  tal  necessidade,. 

Mas  se  os  desventurados  miseráveis 

Q.ue  sentem  da  fortuna  a  crueldade*  (^) 

Nos  mais  ferinos  peitos,  e  intratáveis  :  ^ 

Brandura  acharão  sempre,  e  piedade»    > 

Em  vós  agora,  6  uobf es  Lusitano», 

Não  me  ialte  esta  a  mi,  pela  sois  iumanos* 
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I.XX1T. 

Paiva  abrandai  a  tenção  cruel  robusta,   •  * 

Glue  composto  não  he  de  pedra  dura,  '•  • 
E  conhece  tido  El  Rei  lhe  chega  a  fusta 
Quiçá  por  remediar  tal  desveutura. 
Mas  elle  vendo  quanto  nelle  injusta 
Aquella  clemência  he,  não  se  assegura, 
O-ue  do  seu  ódio  antigo  a  consciência 
Mais  suspeita  lhe  faz  a  mor  demência*  - 

Arreda-se  da  fusta  com  grffa  pressa 

Glue  da  morte  hum  temor  grande  o  combate, 

De  lá  ao  Capitão  inda  não  cessa    : . 

Com  instancia  pedir  que  não  o  mate. 

Paiva  diante  a  fusta  lhe  atravessa    - 

Dizendo :  Não  ha  cá  quem  mal  Ae  trate)      ,'    . 

Cambaio  Rei,  seguro  podes  vir-te  ***/ 

Glue  todos  cá  desejão  de  servir~te»       i  • . 

LXXVI. 

Sabe  que  os  Portuguèzes  nos  corremos 
De  dar  morte  ao  que  a  nós  vem  entregar*se» 
Vendo-se  o  pobre  Rei  em  taes  estremos 
Determina  do  imigo  confia r*se : 
Chega-se  á  fusta,  pega  d^hum  dos  remos, 
Mas  nem  isto  bastou  para  salvar-se, 
Q*ic  não  basta  o  que  cá  segara  a  gente 
Contra  o  que  ordena  o  ^ceptro  Omnipotente» 
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*.  *-  r.".  r,*  r    •        -.  --;    *;;* 

D^hum  jrà*cf  n'oui*>tPaifrà  V^aa!t$à<|>, 
Chega  Ajuèlfe  ohóV*ê  qWo  Sultaoí  pende, 
Q.ue  inda  o  está  pola  vida  importunando 
£  por  ventqra- daí-lh/a  então,  pettende : 
Dentro  queria'  jà  fhettê-lo,  quando 
Outro  mais  cruel,  hua  chuça  estende» 
Mas  .porque  sei  que  aquj  ja  muitojtardo 
O  çuocesso ;  jtart$,  outro  Carçto  guardo*      . 


*>'         .    ^       >'  >'     í     ■     •.         :•    '■>  ".'     »>     *..»''. 
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CERCO  DH  MU, 


■^rih^^Mto^MÉ^É* 


Jcaba-se  c\e  dai4' a  mprlè  aò'  êutiao^  e  a  §cU* 
companheiros,  *traz-»e  tôvb  Cojaçofar  ao 
Governador  :  manda-lhe  que  vá  quietar  ai" 
gurnas  revoltai  que  havia  tm  Cidade*  Man-* 
da  o  Governador  lançar  mão  polo*  arma» 
%tn»  da  Cidade  e  da  ViUa  do»  Rume»,  e 
polo  ihttouro  do  morto  Sultão.  Pre*enta-te~ 
lhe  Hum  Mouro  de  monttruoia  idade,  com 
alguma»  particularidade»  notáveis.  Fax  o 
*  Governador  Rei  de  Cambaia  a  Merizam 
Hamed.  O»  Senhore»  do  Reino  ajuntão 
hum  poderoto  exercito  e  vem  tobre  eUe, 


i« 


Vfraa  falta  deve  ler  iTentendimentn        \ 
I  Q,uem  doa  bens  da  fortuna  se  confi«7 
\  Porque  este  cm  cousa  vaa  pôx  f andamento, 
Este  hum  cego  tomou  por/ seu  guia. 
O  oue  do  mundo  têe  conhecimento, 
£  doa  seu  a  bens  entende  a  mor  valia, 
Têe,  quando  está  mais  alto,  roòr  receio 
Porque  vê  que  se  serve  do  que  he  alheio.  \ 


it« 

O  Reino,  o  graúêm  Impéfin,  o  grande  «etaddX 
Do  que  mal»  têe  quem  raerio*  otaierece, 
Como  hc  bem ^  que  a  fortuna  dá  emprestado 
Poucas  veies  grão  tempo  permanece» 
E  o  que  do  seu  vê  mai»  senhoreado^ 
Quando*  estar  mais  seguro  Use  parece  . 
Lb'o  tira,  ou  d'agaatada,  ou  de  corrida  . 
£  ás  veies  tfaa  o  bem  lhe  tira  a  vida*       ■    \ 

III* 

Vejo  que  cottJa&io  qlehml  escrita 
O  fumoso  Poeta*  oom> que  a  (terra   -  '• 

De  Salsnona*'  aleaaçou  bom  infinito'  (*  ) 

Louvor,  eomqaé-hoje  fas  «o  tempo  guerra! 
Que  em?  quanto  este  ktmortalj  vital  esprito; 
Dentro  neste ■ mortal  •  corpo  se  ■  encerra 
Haver-se  por  ditoso  ninguém  deve : 
Verdade  be  qàe  por  fabula  se  escreve*- 

rtf* 

Que  se  tanto  a  cobiçar  o  humano  peito        \ 

Cega,  que  Ibe  fãs  pôr  a  comilança 

NaqniDo  que  á  Iqrtdna  está  sojeito 

Em  quês»  nâo  ba  constância  ou  segurança, 

Contra  toda  msão,  todo  direito 

Lhe  põe  nome  de  bemaveatufança, 

Pois  a  nao*  iêeguem  têe  maior  eerteia  < 

D^nconatanciui  nos  bens  que  o^firujéia*   -!  \  ^f 
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.Ti 

De.  tjoe  mais  te  sert i©y  <$  poderoso-  .»»ni >«'i  O 
Baudur^  ser*te  a  fortuna  fa^OT^elyi  **x »  •<! 
E  íkzer^e  na  vida  tOo  ditoso^  .  f;  '  >•!  •  .*> 
Q,ue  de  teres  o  iím  mais»  miserável*  .  ••»•  'i 
Nao  he  este  meu  exemplo  fabulosoy  i>}  •<  >1 
Ncllc  verá  bem  «Iara,  e  bem  nota-vel^!..'  faij 
^  Mentey  q*iem  bem  quize*  desenganaMt  n  .:,  i 
Quanto  deve,  110  mundoí confiara. '> »'  •     jf 

.TC. 

Met  ter  dentro,  na  fisstà  ■•  ipraousaitt  >  •  •  ^ :  ■;. 
O  vale  roso  Paiva  4.  ao  Roiimtgo^M  •••  .  O 
Quando  otítro  qucuná  mesma! fusta  earava  >l 
(Porque,  nao  sei  quem  erattoèojOfdigo^i  /  <  1 
Estende  a  chu$a(ctfmo<  atrai  <cbntepa)«  •  «i  *  ? 
Em  novn  ira  inflaiwmado^  toem  daio  antígoi 
Manda  o  ferro  crael  á  real  fronte»'  •  ♦  *  li 
Abre  nella -de- sangue  viva  foaâe.wi  •',„».•/ 


NSo  st  Contenta: robravoiliUskaiiÉn <■{  ••>  «<<(> 
De  vêr  Elkeiem  fócma  ^ào  estáánfca>  ,  t.^  >  1 
GUie nellc ainda  ha^  quebeipèuccojmÂFjdarto 
Em  quanto- ooesprko  t»  corpo*  lfotaaaBpafiliáJ 
Outra  vez  movéifK&rebodeshumatfoji  »  1!;:  ».* 
Outra  ve^  do  seu'  propeiof baágHBf  «ibah|i&j?t J 
Mas  nem •  i nda  com  isto  ae  >0oncéâta>'i 1 1  .  - •- >' I 
Em  violiumildes'iw3i»MElRci,*Bntli4i  *>ci  <í 


<-:cAiP*tlrtlM'«l»P«a.'l»1liPI«k-u.    S8t 

Vftr. 

Saltão,  também  $**t~eata  «Mb**  soldado*  .,.  .*  J 
Invejosos  de  se*i  joutro  o  primeira,       .•••«,»»  « * 
De  tal  ódio,  e  tal.  ira  aoonOpaiihados 
Que  nenhqnfí  quer  altit  ser  .derradeiro,  i  .      i 
Deste  imig©  ÍMJlor leatimulados    '  /• 

^fâVfc'  #ei  -ste  JrtU  «M$áwoi  membro  inteiro^  •«* 
Que  eitiquajatoi  a Almada  carne  niolhlapartão 
De  sang^<pa-^PVQÍs  brago»  .não  ae»faaijk>*  '•  .'( 


.**. 


..,-/2 


Baudur;  tfmftm.  to, triste  éftprito  rende  • 

Que  por  çi&tpwMMiSft  larga  sahid*,  >••.     \ 
,  Sq)tòU><0^«*  a  Wo*t<*  fcorpo  estende  '.•  ..«  »_<••»  Tf 

Que  i[<ri:4e.tatfo*cprf¥b . homieida.- --  ■-'-• 

Nisto  vem  jÉ^pftTfir  fr.qtte  pfcrteade  ■ ',.  «•    *,  / 

Segura*  op?as.  alheia»  Ma  vida/       .'»/  •  '»      * 

Que  a  Rvvina  JWíça  aetôpte  ordena  •  -'Mt') 

Que  8ucccdtt;ft0-<kl*ktí  igual  p«m.  x 

Quem  •  >ttwne  rirfeCos  ibení  que  ;dá  a  iromtuta  I 
( Veda  ;^.bumai)o->aabèír.  cnrtio  sempre i èrira) >  *  > 

IPois  áqu^ieqMeÍpAx1na.im^r  aitiip»  . «  •  ,■*  ! 
Faz  a  mais, perigosa  ^e  cttieli guerra.  -  vi 
Não  teve  hoje.  .n*  terra  sepultura  .  •*  !•»<) 
I  O  querJioat«ta>^i  saikfcoar  de»  tintai  terra  ^  '> 
I  Entre  os  peixes  !jja  í*ca  sepultado-  r.  -:i.  «  A 
Q  quq,dos.ÍK>j«tu8)Ípi}tâQ  venerUdo.  *»•  •  •»  »  / 
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Depois  que  o  Fortogirás  penetrante  aço 
O  corpo  do  Sultfto  fçr.  amárello, 
Sobol'agua  ficou  algum  espaço 
Que  nem  o  mar  queria  recolhello, 
Até  que  de  Neptuno  o  duro  braço 
(Naa  sem  dôr  de  em  t8o  triste  estado  veHo) 
Move  o  tridente j  força  a  marinha  onda, 
£  fai  que  a  seu  pesar  em  ai  o  esconda. 

acn. 

Esconde  o  corpo  emfira  a  onda  marinha 
A  que  a  terra  negou*  recolhimento,    * 
£  era  nenhum  logar  acha  a  historia  minha 
Que  fosse  visto  mais  nem  só*  momento. 
A  .sua  alma  infiel  logo  encaminha 
Lá  do  velho  Actaronte  ao  negro  assento, 
Onde  o  triste  gemido,  o  largo  pranto 
Não  movo  o  rigoroso  Rttadamanto» 

XK1I. 

Dos  ttfen  de  que  atrai  ja  deixo  escrito 
Que  EIRei  nesta  jornada  acompanharão, 
Eque  com  bum  valor  quosi  infinita 
Por  salva-io  da  morta  procurarão, 
Os  doze  o  seu  fiel,  ousado  esprito 
Com  seu  Rei  tontamente  aqui  deiaárâo, 
A  alguns  a  sobeja  agua  a  vida  tíra^ 
A  outros  o  Português  ferrey  braço,  ira* 


»/^ 


.    .  P  **I  JfltfftO  4*»C*  J>I  PIV ♦. .        WS 

XIV. 

Hum  destes  dose  foi  o  Santiago 

De  ^que  alrax  ja  mciís  verso»  escreverão, . 

Glue  ne«ta  hora  também  achou  o  pago 

ôue  sempre  suas  obra*  merecerão* 

A  este  poio  salgado  fundo  lago 

Os  pés  e  as.  muos  a  estrada  lhe  fjserao,  = 

£  cortando  aa*i  o  mar  com  grua  prestem 

Se  chega  4  Lusitaua  fortaleza* 

Foi-lhe  entifo  contra  a*  onda*  concedida  • 
Maior  forca  da  sua  imiga.  sorte, 
Não  para  lh'outorgar  maia  longa  vida 
Senão  para  lhe  dar  maia  tristo  morte, 
A  força  da  corrente  bi  vencida  > 

86  deste,  quiçá  acudo  o- menos  forte, 
Porque  alU  quis  o  Ceo  que  fosse  morto 
Onde  cuidava  ter  aeguro  porto* 

Vendo  o  triste  passado  o  mó>.  perigo 

Pouco  d'outro  qualquer  ja  se*  arreceia, 

£  como  se  dos  nossos  fora  amigo  \  *) 

Bradandp-lhe»  que  o  tomem,  se  nomeia* 

Acha  este  aqui  tumbem  o  jaiáv  castigo 

Onde  cuida  que  seu  nval  remedeia, 

£  a  via  que  tomou  para  valer-ae 

Também  foi  a  maia  certa  de  perder-se,  . 
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xvu. 

Que  como  o  Oéb^,'^  o^^iii  é  o>mal  òôrieettó 
Lhe  móstrótt  natureza  toais 'heiiittfr « l  ^  *'  * 
Entre  ò  povóvittfiêi  de*  Mafamedfe^  ■••>.«■•  l  ,)!,*> 
Que  entre  o»  quetê*  deChrktò  aíiéiOiviiláí 
Os  Christaos,  a-  que  a^ori.  fa voi*  ♦  pedfe-,<  j  V»  - '  '•  A 
Para  o<éeir  maior  da*níw>  inaisincHua;  i  *'* 
Os  qoaes  t&fito  qae  ocrvírSo  ttVoft  aítá  «;  '  '* 
Qual  se  alvoroçay  e  qltal  só^sobreáalta. 


■}i"t 


xVtli. 

Quando  atttso  èrttrea  rtisttóa*  manada  '•'*'•  ""'* 
Da  gente  que  flétiampo  se 'ffposéhta;^  ;  ,|:*!  ' 
Àppareo^rse  vê,  soberba1  eirada  ,:>  '^M  ,i;/ 
A.  vibora  èruel  e:péçoiÍht*htay  '  :;  j  •  ^ 
Corre  por  cá,  por  lá  eoWesaltattoi  '•  *; 

A  gente.^útt  de  a  Vársé  dè%ottltentaju'  h  ^ 
Buscando  cota  çoe  atriàte,  a  gratine  pressa4  '- 
Tudo  o  que  acha  dianUe  lh«  iirirâm^ssá.'  '  L ::' l 

jéi*. 

Nâo  muito  &ffertírtteá  estou  Vfcrido  ">i'-'/ 
Os  que  éstavffo  eirtau  na  fortalfeíay  i  -  « • -' '  •  * 
Que  na  voz  e'  no  nónrite  conhetíeiido  ■  :  °  * 
O  que- tanto  aborfpeem,'  com  presteza-  -  •  * 
D"  bua  parte  para  éiítrU'  v&Vy  ebtfrundo  »  • 
Todos  em  «dfó  acestosj  e  etti -cruway11  ■ 
Buscando  cada  hutav  c»m  qtte-  de*  cima'  ;  * 
Lbe  mostre  este*  seu  raai  qUauto^d  lUíítimía* 


> 


.1 


t* 


ia  c«RHSiHa  orne*  «»<i>jtu< 


,/T 


Fa-los  toro  a*:  com  pressa  euforia  iraiga,'  .•♦?    > 
Cbeierdtadio,  tomos  de  pte^adé^  «  <.,  . 

ipA  Gtual  Ihtí  lança) «penedo;,  qual  a  viga,  >  > .  1 
£  o  que  nua  pede;  imaisy  lança;  a.  vontade  :•  •  A 
Parece  aqui  tíaéaavsç  áspera  abriga  •  :  i  ..» '•  •'•* 
Na  grande  confusão^  ,na  crueldade,  ■ .  •  •  ;•«  í  -  •  •  > 
£  tudo  eaifdamtto  eo^daquelle  triste  .■'.  -•.:«.!  ' 
Gtueiêaaitáa  aae>ma?  e.á  tekra  então*  resisto •< v 


r 


.XBf* 

Entre  está  cpnfusSo}  «ita-revoUa,--  »  •  »  :  :'t<, 
O  justo  CJeqqaie  oàmdvei,  assios.créspefotay 
Q-ue  o  que  maSsi  apartado  .o  tiro  sâta  •<  • 
Nem  por  isid  òsqae  -quer  peior  decéta.r  ,  • !  o 
Comfeítb  wnèretmil  queiras  »ahee»vóltaT  <  * 
(âue  por*  #jii- >pa ntés  acha  a  .porta  aberta)-  7* 
AqufiHa  akna:»nôel^>e  com.tai  morto*  >  "•  ;* 
Teve  então  diip  a  «raivaria  aorte.   t    •:  .       «   ' 

xxir. 

Não  «me  esquece?*  qú«  atras  deixo  contado  ■-' 
GLup  dost.<qufe  ao  galeão  levou ,  eomsjge    •  ■ 

O  raisoro  Sultão; desventurado    .  f 

Hum  escapou!^  vivo  a  este  perigo':'          •  • .  » 
Foi  este  o  Italiano  ícoegado-,    . 

Que.dWtra  »  gorai  morte  .q»o  àtraadigo  .  * 

Foi  gtwwiadoy  quiçá  y-ponquejáo  diante  i 
O  nome  Pdrfcogçoj  boire  e  ilei4n$ev  ,'..■.  1  * 


obum  m  r****iseo  »P*«ihum>k. 


Este,  vendo  ò  Sultão  e  a  «ia  gente 
(Como  atras  disse!)  áo  mar  juntos  langav-se* 
Lança-sc  aò  mar  com  olles  juntamente. 
A  nado,  imaginando  do  salvar-te. 
Porém  da  sua  sorte-  e  da  eorreatte 
Constrangido  este  tá  foi  ackegar-so 
A  bua  fusta  rdn»  iiossas  que  ulli  havia 
Gtoe  alguns  de  nobtte  sangue  em  si  traria  •• 

XK4Y. 

Francisco  era  aumde  Barras»  boja  linha 
Vem  dos  Raivas,-  e  d'ithi.têe  o  appelMdo, 
Era  cujo  forte  braço  se  mantinha 
O  nome  Português  sempre  temido* 
Outro  hunt  Boulomaiòr,  que  o  nome  tinha» 
Do  Santo  que  em  Lisboa  foi  nascido* 
Q.ue  com  obras  também  dá  grâa  memoria 
Ao  nome  Portuguoz  deu  nova  glória. 

.XXV* 

Vendo  o  Soutomáior  em  mãos  do  Oceano 
Ao  Mouro,  o  que  ja  a  côr  do  rosto  muda, 
E  conhecendo  que  era  o  Italiano 
Que  do  falso  Mafoma  a  seita  estudai 
Desejando  salva-la  deste  dano 
Chega-lhe  a  fusta,  e  para  entrar  o  ajuda. 
Lá  para  onde  eile  andava  o  braço  estende 
O  affadigado  Mouro  o  braço  prende. 


XKVI/ 

Prende  o  Moar*  dota:  pteasa  aiJuaUe.  bruço  ' 
Em  que  etperava  atf  aulvnr  a  vida, 
Chegando  á  fmtt : acHou  outro  embaraço 
Com  que  ma»  perto  foi  de  a  iôr  perdida* 
Porque  outro  que  alli  «tnhu,  o  cruel  aça    . 
Move,  e  a  cabeça:  cm  dou»  repartida 
Dcix^  do  trl*t<?  Mouro.. Mm  que  \Mo 
Potóa  Soutaalaiaií,  ott  dofcudè-ki»     . 

xmvii. 

Saho  em  grande  f>bund..tjdft  da  tatatdifat 

Cabeça  o  Mingue,  e  fogtí  a  côr  a©  rbstó^        •    ' 
Tal  que  o  cuprito  vittil,  que  ncHe  habita 
Dá  nlostrps  do  querer  ittuiLir  o  posto. 
Isto  {ío  Sou  toma  ior  u3o  bei  *e  icei  ta 
A  coleru,  a  alegria,  ou  a  dfcngoito, 
Porque  o  que  nrlla  acende  a  fúria  nova 
A  nobrejsa  lb\i  oegay  è  Ih-o  reprova, 

X.X.VIX4. 

Entra  porém  na  fusta  Lusitana 

Vivo  Cojnçofar,  mau  maltratado, 

E  ainda  que  o  tangue  dclle  cm  copia  mana  * 

Ao  Governador  logo  foi*  levado : 

Acha  uelle  brandura  niais  que  humana  4      /     i 

Manda-o  logo  ourar  com  grito  cuidado,        l     ' 

Porque  a  clemência  heróica  e  grandiosa 

Nos  imigos  *e  faz  nmií  gloriosa  é  '> 
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Teve  fim  esta  dnra  e  cruel  briga  -' 
Quando  o  Sol  no  Oceabo  descamando 
Do  Latmio  Endimiao  a  branda  amiga  ■        •  > 
Na  terra  a  sua  lm  hSa  espalhando*  •  > 

Então  ja  pouco  a  pouco  se  mitiga;  •••  a| 

O  furor  Porto  guez^  e  sé  faz  brando, 
Mas  isto  foi  depois  d'hum  grave  dano 
Do  infiel  povo,  o  algum  do  lusitano*-  ' 


t 


Oito  espritqs  Cifristaos  aqui  passarão  •  •  •  ?•«'•.■'< 
i^r)  I  Com  grão  louvor,  da  terra,  ao  Reino » Santo,  * 
£  os  que  vivos  o  sangue  derramarão  •  -  '  •  • 
Poucos  mais  sobre?  vinte  acha  o  meu  canto.  •  1 
São  cento  e  cincoenta^  os'  que  mandarão  •  - :  5 
Lá  ao  Reino  da  eterna  queixa  e  pranto  •  ■ 
As  almas  infiéis  nesta. batalha,    .  .  1 

Contando  ELRei,  os  liobres,  e  a-  canalha»  *x  i 


Os  da  Cidade  vendo  aíjucHé  duro     •• 
Fim  do  seu  Rei,  e.  estrago  da  suà  gepté, 
Teme  em  si  cada-  hum  o  mal  futuro 
Poio  que  então  nos  seus. via  presente. 
E_nao.se  havendo. alii  por  bem  seguro 
Qualquer  então  procura  alli  somente 
Por  salvar  sua  vida  é  faculdade 
Com  pressa,  com  temor,  com.  brevidade. 
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XXXIXí  <> 

E  tal  temor  estou  agora  vendo  '    r 

Nesta  gente  infiel,  fraca  e  covarde j   r  , 
Q,ue  o  ferro  Português  em  si-temendo 
Nao  ha  quem  tia  Cidade  maifr  aguarde. 
Todos  com  pressa  ás  poetas  vSo  correndo.,  - 
Tee-se  po*  mais  mofino  o  que  mais  tardei      :. 
Sahe  ao  ca  rapo,  onde  mais  se  assegurava.         "' 
Gtue  dentro  de  mui  grosso  mun»  «  cava. .  • 

X&XIIK 

Receio  de  perder r a  inútil -viSda  v 

Tanto  os  feminis  peitos  lb'atravessa,-  .  t 

Que  nao  bastando  a  dar-rlhes  então  sabida     • ; 
As  portas  da  Cidade  em  tanta  pressa^  «; 
Para  o  muro  qualquer  .busca- subida 
De  lá  abaixo  pó?  cordas  se  arieraessa^  '  • 
Porém  nisto  irida  mais  suspira  egbme  • 
ô-ue  entre  o  imigo  furor  que  tini»  teme.  •  ■  .'- 

JLXXIY. 

Porque»  em -tal  dópia  ào  muro; se  passava?  •  '.  ' 
Onde  de  se  .salvar  tínhão  .suspeita,   .,'•-  .'. 

Q,u e  m u itus  affògaodo-se  aili  achàvaO  •  /  •.  . - .  í  1 
A  estrada  para  a  morte  maift  direita b •■ ■#  .  •« 
E  dos  odlroa  que  ás  portas: se  ctiegavaQj.  •.*  •>'» 
(Sendo  aquella  sabida  assaz-  «estreita  •  >  y  * 
Para  tal ' multidão) » forâo  forcados  •■-  '  .  ,  ' 
Morrerem  também  muitos  affogádagt.  •  >  .••  j   - ; x 


230      OBRAS  SI  TRAlf  CISCO   D1  A  SDR  ADR. 

Quem  trabalha  fugir  á  adversa  sorte 
Este  vai  topar  sempre  o  mor  perigo, 
Acharão  entre  os  seus  estes  a  morte 
Fugindo  a  que  espera  vau  ter  do  imigo. 
Mas  porem  inda  o  mal  fora  mais  forte 
Lá  na  Cidade  então,  do  que  aqui  digo, 
Se  a  prudência  do  Cunha  antiga  e  rara 
Do  modo  que  ouvireis  o  não  curara. 

xxxvx* 

Sendo  o  Governador  logo  avisado 
Do  que  então  lá  passava  na  Cidade, 
E  vendo  quanto  cumpre  ser  curado 
Com  instancia  este  mal,  com  brevidade. 
Manda  que  o  Italiano  renegado 
Que  d'eutoe  a  Lusitana  crueldade 
Vivo  antes  lhe  trouxerão,  roa*  ferido, 
Sem  detenha  lhe  fosse  alli  trazido. 

XXXVII* 

Não  põe  o  Mouro  om  vir  qualquer  tardança 
Ao  mandado  do  Cunha  obediente, 
Mas  não  tendo  era  imigos  confiança 
Mais  vinha  receioso  quo  contente. 
Bom  mostra  do  seu  rosto  a  grla  mudança 
O  que  o  seu  duvidoso  animd  sente, 
Porque  inda  nfto  entende  se  a  sua  ida' 
He  para  dar-lhe  morte,  ou  éor4fee  vida. 


o  num  no  cuco  db-dict.         23 1 

xxxvui. 

Em  presença  pote»  <to  Cunha  posto 
Lhe  torna  ao  rosto  a  eôr,  o  alento  ao  peito, 
Porque  lhe  vio  sígtiaes  logo  no  rosto 
De  verdadeiro  amor,  uãe  contrafeito. 
Vendo  Cunha  que  estava  elle  disposto 
Para  lhe  encarregar  «quelle  feito, 
Lhe  disse  que  estivesse  heni  seguro 
Nem  tenha  ja  tenor  de  mal  futuro. 


E  qtte  a  Cidade  enfio  revolta  andava 
Com  grão  temor  do  braço  Lusitano, 
Porque  a  gente  que  ha  nella  arreceava 
Nas  vidas  e  nos  bens  receber  xlano  \  ' 
£  que  disto  cm  estremo  lhe  pesava, 
Porque  se  dera  a  morte  ao  3i«i  tirano 
[**')  Foi  porque  também  elle  muitos  meses 
Trabalhou  pola  dar  aos-  .Portugueses. 


«ImÍ 


Mas  qUe  quanto  á  Cidade,  elle  queria 
Em  gràa  justiça  e  pas  sempre  mAfltella, 
E  alem  duto^tambêan  lhe  proraetfcia 
Lr)  T)e  todos  seus  amigos  defendella : 
*  /  Polo  qual  então  muite*  lhe  pedia 

Polo  que  ao.  bem  importa. deUe  e  delia, 
Que  dom  seu  poder  todo  procurasse    • 
Por  quem  Cidade  estio  se  aquietasse. 
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I 


-XI/I* 


E  a  rasao  porque  agora  fe  encoro  num  do      ■«    ' 
Hum  negocio  de  tanta  qualidade,  .      '         -.  .  5 
(Diz  o  Covemador)- be-pwrque  entendo 
Quanto  credito  lá-  têe»  na  Cidade  \  •  * 

£  que  emos  moradores  delia  vendo 
Tua  presença,  e  tua  authoridade, 
Mais  valerá»  tu  lá,  pois- te  obedecem, 
Que  os  meus  mais  principaes,  que  ti3o=conkece«Kr 


<XlKè 

Nisto  farás  serviço  ao  poderoso  -     * 

Rei  Português*  a  quem  eu  obedeço,  , .      » 

De  quem  nunca  vassalto  foi  queixoso  Mfrj 

Nem  serviço  -deixou  sem  grande  preço  \  ■ 

E  serás  ao  teu  povo  proveitoso .  ;  * 

Que  agora  a  grande*  males  dá  começo,  : 

Porque  não  tarâo  mais  destas  fugidas  í 

Que  perda  nas  faseadas  e  nasvidaf.'  .    /  Y 

XUM. 

E  porque  vejas  que  ehx!méu  pensamento/     f-r 
Nâo  ha-  de  tua  fé  efeaconfiapça, 
Com  me  ctoas  menagem! me  contento    . 
(E  ficar-me  de  ti  grôa  segurança),1'"  ■■■ 

Que  sem  eu  nisso^4a*; consentimento:  >K,v  '  ' ' 
Tu  da,C£dàdo  n&^  1  farás  nradaraçá,  »•■  .  <<..  <.i.  <í 
Onde  o  credito  e  mando» em  íqueesli veste*  t«v> 
Quero  qi»  tí^liaa. mó rdw^ttè>iti veste. -;;<  iu'1 


.1 
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XUlVv.  . 


Contente  fica  assaz  este  maldito 
Ve n do,  para  sal  var-se « tão  bom  m eio, 
Cobra  áe  todo  o  alento  e  esprito 
Dbmji  to  inda  então  estava  hum  ponco  alheio» 
Tudo  promette  quanto  tenho  escrito 
Porque  tudo  promette  hum  grão  receio, 
GLue  quietará  a  Cidade  sem  detença 
Nem  se  sahira  cUlla  aem  licença. 

xav.  -. 

Do  que  promette  fax  ao  Cunha  voto 
Dá-lhe  a  menagem -deUe  antes  pedida, 
Como  quahdoio  furioso  bravo»  Noto    •  «. 

No  mar  cria  a,  tot menta  embravecida,       < 
Grita  e  trabalha  o<  tímido  Piloto 
Porque  vé  em  grão  perigo  a  náo  e  a  \ida, 
O  Passageiro  qeè  este  mal  conhece   :»  =  • 
De  temor  •  cheio  voto»  eâerece  »•.  \ 


xcvi 


*. 


Dá-lhe  a-tQoverluudor  gerei  segura  <.í  ■  ,; 
Ao  Mouro,  de  sua  mão  própria  assigtmdQ,  •.  i 
Para  que jqoancto  entrar  aqoelle  muro  ■■  •>) 
Que  têe  de  Diu  o  povo  em  si  encerrado  •?  1 
O  reeebfiorlá <hefn^<e  ande  seguro,  •  •»  •  »m^ 
E  nenhum,  de  offefidô*)o; seja  ousado.  •.<    \ 

Isfa  afinada  cm  geral  a>  toda à  gente,  nr  -,•>.!' 
Isto  a  cadàifièáfSb  ffer  siijaómBHfe.  i<wó  f  :n«.í  * 
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XtVH. 

Parte  Cojaçofar  còm  grande  pressa        ' 
Nem  gasta  muito  tempo  em  despedira, 
Gtue  o  temor  inda  agora  tanto  o  apressa 
Que  lhe  nào  lembra  rutilo  mais  que  partir-se. 
Eiu  chegando  á  Cidade  fogo  cena 
A  revolta  que  a  conte  tinha  cm  ir-we, 
£  os  que  ja  da  Cidade  entavão  fora 
Tornarão  para  dentro  naquelk  hora. 

xirvm. 

Isto  se  fez  cora  tanta  diligencia * 
Que  a  Cidade. ficou  como  sofria* 
Sem  ter  quebra  na  sua  alta  opulência 
Nem  uo.  usada  seu  trato  e  mercancia : 
D'onde  se  vâ  com  clara  experiência 
Que  ao  rudo  povo  dá  mó*c  ousadia  /     \ 

Hum  só*  de  que  ellcs  sejao  sutwfci*os  \7^) 

Gtuc  a  grande  multidão  dVtomados  peitei. 

XLIX* 

Passada  a  noite,  a  qual  a  crud  sçuorr» 

Fez  que  fos^e  40  Sultão  a  derradeira», 

Quando  de  novo  o  «ume  d'alta;  tem 

Recebida  do  Sol  a  lus  primeira , 

Sahe  o  Governador  e  a  ^en  te  era  tem 

£  manda  logo  António  da  Silveira, 

Também  manda  hum  Fernando  onobreCuaba  1 

Que  Távora  após  Sousa  tèe  d'alotinluu    > 
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1.  • 

Manda  a  João  da  Corta  que  em  ti  tinha 
\p)  Os  segredos  do  Reino  do  Oriente, 

Q>ue  a  hum  negocio  que  muito  lhe  convinha 
Vá  co'os  dou*  companheiros  juntamente. 
Diz-lhes  que  vão  ás  ca*a*  da  Rainha 
Mae  do  Sultão,  que  estava  d^alli  ausente, 
E  que  entrem  tombem  lá  nesse  nposento 
One  dava  ao  morto  Rei  recolhimento. 

LU  < 

E  que  tudo  o  que  aehar  lá  HTeneommenda 
Nestas  casas,  ou  n 'outras  da  Cidade, 
Ou  seja  de  dinheiro,  ou  do  faseada 
De  qualquer  outra  sorte  ou  qualidade, 
Q,uc  pertencer  ao  morto  Rei,  entenda, 
Por  tudo  lance  mão,  tudo  arrecade, 
E  dá-lhe  juntamente  por  preceito 
€Lue  dos  amaxeny  seja  o  mesmo  ieitp. 

Partenie  o  Secretario,  companheiro 

Dos  dons  que  dia*?  atraz  de  sangue  nobre, 

Buscíio  as  casas  toda»  por  inteiro 

Glue  nada  do  que  ha  selins  se  Ih^elncobre ;  • 

Achão  delia*  somente  algum  dinheiro  - 

Em  moedas*  de  prata}  e  d^ouro,  o  cobre, 

GLue  os  tliesouros  que  ja  alli  se  vtrâo 

As  guerras^  o  Mogor  os  contumír$o* 


»  * 
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LIU, 

Também.  EIRei  três  contos  tí^ouro  é  meio 
A  Judá  (como  atraa  disse)  maftdáfta*   • 
E  pi  mais  que  tinha  quando  a  Diu  veio 
Onde  o  Geo  para  Hum  tal  fim  o  guiara,  - 
Lá  no  campo  (quiçá,  «om  arreceio) 
Entre  o  «e»  grande  exercita  deixara,  . 
Porém  nem  isto,  como  avante  digo,  ►  . : 

Lhe  tolheowir  em  mao9  d'hum  tiovo  imago*   > 


l!Vi 

Porém; -inda  que  os  trea$  de.  prata,  e  dVuro 
Achão  meooA  assaz  do  que  cuidarão,  , 
Porque  as  grandes  riquesasi  deste  Mouro  •.. 
Co'o  nome  do  qiie  forão.íó  ficarão, 
De  ricos  asmasens hum  grão  tbeeouro   • 
Na  Cidade  porém  então  acháflão,   ..; 
Tão  providos,  de  •  todo  o  necessário.: 
Que  se  espantao  ds.dou*,  «  o  £eer#tarJQ;; 


.•  * 


LV> 


Al 


Em  grande  iqtiantidpde  se  agaBaiba  .>  .  ■  ^  ,' 
Artilhadai alli  deitada  sorte,...;,  .  T  -•«  .-»  -.,,'í 
E  toda  a  arma  ^ub  em  meio. 4a  batalha»  ...i 
Tio  pata  defendet,  ou  dar  a  mqrt*!;  :  i  :,.*? 
Lança,  espada , ,. toucado, .  escudo,,  «maJb a* •,  (tffc*. 
A  rco,  frecha ,  aveabut,  a  maça :  fatf o»  •  .. ,  ■ .  i  •  * > . - { 
O  zargu neboi, > a  gagaia., ( oo-a,  biwrm*<i  j  .  •  i  » s- .» 
tí  tudo  QiOruftíg(»ob«r<bpiwVitUo<^ftn^riv  ./t;  <*A 


1 
1 


LVla 

Acliao  de  muniçocr  infinidade  ••  .  . .     •  ' 

irarteficio>  de  £»go-<ihil  maneiras^  . 
Matéria»  de  Ioda  qualidade.  •• 
Com  bua  grãa.  copia  de  madeiras. 
Achãt»  d ■  embarcações  grâa  quantidade :  ■       •    ' ' 
Huas  sao  d 'alto  bordo  outras  rasteiras. 
Tudo  foi  logo»  posto. a  bom  recado   .       •  • 
Como  do  nobre  Cupba^  foi.  mandado. 

Entre  esta  alia  abundância,,  que  aqui  escrito  * 
Tenho,  m  dos"  mantimentos  tiao..faUawit, 
Porque  destes  4i*tn  nwmero  infinito 
Lá  na*  ViU*  áW  Rumes  junto  estava :  a    -      ■ 
£  por  serem  do  Rôique  antes  o-  esprito 
Retidéo  em  maeftda  iq&igáfiiria  brava7 
Arrecada-los  togo  os  três:  Vierâo  ...    :. 

£  depois  por  sobejo»  je^ie«fl[eião./íi<  ■    i 

LVXII. 

£  porque  este» 'negócios ae- acabassem 
Em  serviço ►doiRei  ai  qnem.  servia?      «- 
€Uie  ás  alfandegas)  fogo  se  entregassem  > 
A  Offi.ciaes^da<»oo  eotnpa»ki*»:  •>.> 

Manda  ob^rtrvetnadÒT^se  arrendaBsern 
De  novo  aigthrs fendas  que  aili  hafâaj  «i  -       ' 
.    \  Porque  como  la  filRieiamtes  respondia*  •    . .     * 
V  'Assi  agoi»a<«>DhMsoi^r'^p^deriàír^  ;  t  iivl 
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L1X» 

Acabado  luto  assi  de  concert»r-se 
Em  grão  proveito  assas  dos  Lusitanos, 
Posta  a  Cidade  em  pax,  sem  receiar»*e 
De  quaesquer  sohresaltos,  quaesquer  danos, 
Hum  Mouro  veio  ao  Cunha  apreseotur-se 
De  tao  antiga  idade  e  longos  anos, 
Q.11C  oh  que  de  novo  a  terra  povoarão    , 
Muito  poucos  nos  annos  o  passarão* 

IiX.  . 

Nesta  mesma  Cidade  o  *hi  assento 
Tinha  este  eutao,  e  muito  antes  tivera* 
Sua  idade  três  veies  annos  cento 
Sobre  mais  trinta  e  cinco  afttrmfio  que  era* 
Humilde  no  saber  e  entendimento 
<due  na  seita  gentílica  ja  crera. 
No  Reino  de  Bengala  foi  nascido 
£  d'estatura  nao  muito  crescido. 

AXl. 

Esta  idade:  tfio  larga  e  monstruosa 
Que  quiçá  crér-ee  agora  mal  memoey 
Sc  provou  que  nao  em  fabulosa, 
E  por  tal  dentro  em  Diu  se  conhece : 
Porém  ioda  outra  mor  roais  espantosa 
Monstruosidade  aqui  se  me  oflereoa,  . 
8c  acaso  a  naturesa  a  têe  mais  rara 
Em  tempo  que  he  dos  annos  tào  Avara, 
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LXII. 

Nenhum  tempo  mostrou  o  que  esta  minha 
Historia  neste  Mouro  aqui  apresenta, 
Porque  de  só%  dous  filhos  que  elle  ti»» ha 
Tinha  doze  annos  hum,  outro  noventa. 
Bem  vejo  que  calar  isto  convinha 
Para  o  que  com  rigor  tudo  attenia, 
Mas  este,  se  não  crer  isto  que  digo, 
Haja-o  lá  com  a  fama,  e  n2u>  comigo» 

• 

X.XIIX, 

Àffirma-se  tamhera  (vou  com  receio 
D^escrupulosas  línguas  maldizentes) 
Que  quatro  ou  cinco  vezes  neste  meio 
Lhe  dera  a  natureza  novos  dentes. 
Estranha  cousa  assaz,  mu»  nisto  creio 
O  que  aflirmâo  passados  e  presentes, 
GUie  contão  delle  iuda  outra  roais  estranha 
Cousa,  com  sor  tio  nova  esta  e  tamanha. 

Mtrv. 

Dizem  que  aqueila  barba  que  to  via 

O  antigo  rosto  então  estar-lhe  oruan4<>» 

Quatro  vezes  ou  cinco*  se  sabia 

Q.ue  em  branca  e  preta  a  côr  fora  alterando  i 

Sendo  branca  de  todo,  de  novo  hia 

Pouco  a  pouco  húa  negra  cor  tomando,      •   \ 

£  seodo  toda  negra  se  mudava,  •  :■  ■ 

E  pouco  a  pouco  em  branca  se  tornava.     <* 


[X) 
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Esta  monstruosidade,  nttrtea  ouvjda,*    . 
Esta  reformação  da  natureza, 
A  este  fói  neste  tempo  concedida  ,, 

A  voltas  d' hõa  estreita, alta  pobreza;  ■,;       \ 
Porque  possamos  vêr  que  a  longa  vida;,  >  •    . 
Q/ue  tanto  a  imiga  carne  estima*  e  preza,  ;, 
Não  serve  emfim  de  mais  que  ser  matéria  ^ 
De  dar  vida  a  trabalhos,  e.  a  miséria.  |      ,  ,  ^ 

•   « 

CXVI. 

Diante  do  grão  Cunha  o  Mouro  ;pdsto    • 

A  lingua  desatou,  logo,  dest'atte:  ' 

Senhor,  cem?  a  ri  nos  ha  que  deste  posto    :•  .  ? 

Mudança  nunca  fiz  para. outra  parte,.  V 
Sempre  em  todo  este  tempo  achei  bom  rosto  i 
(Como  na  terra  podes  informar-te)       . 

Nos  Reis  <q<ué  antes  aqui  senhorearão,  • :  >  * 

Sempre. a  passa*  a  vida  »eí  ajudarão.  »  ■  )' 

UCVIXV 

O  Sultão,  ide  que  agora '  a  ff uHa-  brava.-  -  (  '•♦' 
Dos  teus^  deixou  tio  mar  o'  corpo  Moy  .  r  *. » 
No  tempo  que  da  vida  elle  goaava,     ■  ;  ••       / ; 

E  tin/hatójesta  terra  o  senhorio^  •:.:.: > 

Cada  mez  hum  cruzado  e  meio. dava  •'••••  •' 
A  estes  cansados  aunost,  «  «u  coafio  ,  ,.  •••'$ 
Gtue  este  bem  Já  rio  Ceo  se  lhe  apresetafte  .•  { 
E  receba  lá' a- paga  etetriamente.    ;.    -  <,;.•    \  A 
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UYHI. 


Obrigou-o-  »:  faten  isto  queí  digo     '  ,  i     •• ;    . :  n 
Vêr  que  09  passados  Reis  isto  fizerão,  •   «  ! 
Pois  perdeo  esta  terra  6  teu- antigo  .  ■  • ' 

Rei,  e  os  fados  á  ti  fa  concederão,  ;  •> .  > 
Não  sejas  a  esta  idade?  tu  só  imigo, .  ..  .  • 

Dá-me  o  que  os'  outros  Reis  sempre  me  deraó 
A  tão  cansada  idade  sempre*  humanos*  j ••..  i 
Valha-me  nisto  a  posse  de  cem  anos»   >••'•..   '" 


mxxj 


**•' 1  'íi  "  * 


Ven&f  ol&weAasdar  tão  èonga  idade 
Q,ue  as  antigas  idades  qúasi  exbede,' 
E  apoz  isso  a  miséria  y  a  pouquidade  ' 
Q,ue  para  sustentar-sè  então  lhe  pede 
dom  grande  espanto- assaz,  grãa  piedade         I 
De  tão  pobre  velhice,  lh\>  concede  • 
Parte-se  tão  contente  o.  pobre*  Mouro 
Como  o  que  tee  achado  hum  grão  thesouro. ' 


t 


! 


I  i 
t 


-   LXX.  i 


Mas  cumpre-me^afwrtar-me  d'a<Jui.  enr<juantò 

Dentro  polo  sertão  faço  a  jornuda,  '•  '? 
Porque  a  bua  novidade  volto  o  canto  '  .  «  »l 
Gtue  não  vos  pesará  de  ser  cantada.  •  •  ;  ■' 
Causou  em  todo  o  £leino  grande- espanto  •  *'\ 
A  morte  do  Sultão  não  esperada, 
E  em  wit  partes  algum  tempo  naol  crida  ••,  '  > 
Por  imniortal  j  ulgando  tão  má  vida.  -  ■ '        •  • :. ; 
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Que  tio  infernaes  ohms  sempre  vião 
No  tempo  que  foi  vivo  dcompanhalo* 
Que  os  que  mais  o  tratarão  menos  cri$o 
Que  podctsc  inda  a  morte  mijcitalo. 
Lá  nos  seu»  arraiaes  eatào  sentfòo 
A  maior  confusão,  o  mor  abalo, 
£  graa  revolta  nellcs  fez  qoe  houvesse 
Nascida  de  cubica,  e  dNnteresse» 

LXXIb 

Bem  me  lcnibra  o^oé  altas  tenho  contado*  . 
Que  Mirizam  Hamed  por  ausontar«<e 
Do  Rei  Mogor,  de  qiicm  era  cunhado, 
£  ao  soberbo  Baudur  então  pK8*&r«sé» 
Pedido  do  Mogor  sondo,  e  negado 
Do  Sultão,,  fes  entre  elles  còracçarae 
Hua  guerra  cruel,  brava,  espantosa 
Para  o  senhor  Cambaio  assas  damnosa* 

LXXI1I. 

Este  nunoa  alégora  se  apartara 
Do  serviço  do  Hei  que  o  recolhera, 
£  sendo-lhe  no  exercito  ja  clara 
A  morte  que  em  Diu  recebera* 
Para  hum  famoso  feito  se  prepara 
Que  É>e  o  meio  ao  começo  igual  tivera 
Com  grande  louvor  seu,  com  grão  proveito 
Lhe  seguira  á  tenção  conforme  o  efeito. 


ó  pirtMBtao  amem  f>n  tott.  •     t4S 

Vendo  este  bellieoso'  dosado  Modro 
Morto  ó  natural  Rei  daqueila  terra,  % 

Com  ajuda  d'alguns,  toma  o  thesouro 
Gtue  cíle  tinha  allt  junto  para  a  guerra  \ 
O  qual  seria  trum  conto  e  ineío  d,oorot 
Se  a  fama  no  qWe  dia  dfcto  não  erra, 
Da»  inttignfa*  re»es  se  senhoreia 
£  Rei  da  grla  Çaafcbaia  se  nomeia* 

Se  desojaes  saber  o*  que  ajàdárifo 
£stc  Mouro  a  tratar  o  qua  atra»  d igo, 
Forâo  alguns;  Mogorcs,  qae  deixárfio 
O  seu  Rei  natural,  Senhor  arotigo* 
£  para  o  do  Cambaias  pasnárfo 
GLue  lhes  fora  até  então  o  mor  iniigp, 
Quando  «eu*  companheiro»  ja  deixavSo 
A  terra  imiga,  e  á  sua  ao  tornarão. 

Mas  Mirizam  ftamed  arreêeioso 
€tue  este  nome  de  Rei,  qoenovanieitté 
Ellp  u»yrpáraf^terrajri)we  odioso 
Por  ngo  ser  d'estrangeiro  Uqí  contenta  ; 
W\l  Cabendo  bera  quanto  era  temeroso"  > 

1         O  nome  Portugnat  áquella  gente, 
Amisade  tratou  co^a  Itortuguesa 
Por  lhe  ficar  mais  leve  «quella  empresa. 
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E  para  ser  «esta  #i>ra  elfeiUiadâT  ,;  .*!.-.->  >(>,••./ 
Con forme fa^que  çomugoidantro  estuda,. ; : ,,{f 
A  Novanager,  Willa  situada  .  "  .  :.,..* 
Híia  le^a  de.Din^entàp  se  mydai;  1=  •>>,** 
D^alli  pleapede  .ao  Cuaiha  bua,  ew>U<w4*í<  ( * 
Pedindo-lk^  que  queií4  dar-Ub«.  a)v4a„  ;  k  .,>. 
Que  não  poder  sem.  elja  bem  entende  :j  ..  *» 
Chegar  enJti&<ftofim  d  u  <|*e fre*Jfcadçu  i.íi  .1 

E  se  lh'a  dáveO  t|e  por  seu^axíçeito*;  ,  s  ■.,> 
E  era  Cambaia  ©far  Rei  >  como, pocliaj '  •. .'I 
Além  de  amigo  O.  achar. bom,  lar  pççfajtp..,.  ,.'»í 
Cincoenta  mil  pardaos  lhe  mandaria-*}!  l5  >.  o 
E  vindo  a  cousa*  ter  prtape.ro  e finita  .,.,., ;  ;•[ 
Dar-lhe.quaeeqaeE Jogarei  prqmettia  .  <  :j  •  ■■'$* 
Dos  q ue/ao  .longo  do  ma* ■  tínfrão  q  posta ,  ,:  <  > 
Polo  Cunha. eacMbidoí  A*eii  gosjto;.,.;  .  :l  i  ;, 

Foi  este  Embaixador  befn  T(B0G*)i4o  *.  •*  -  \* 
Do  nobfce  Cunha,  te.visfop  que. então  pedoy  ) 
E  consultado  bem  foi  respojidjdp.  »  \ 

Que  quanto  vem  pedir  se.lht  coiiqede.'  ,   ...  J 
Contente  o- Cunha 'assas  deste,  partido,,,  .-.;,-: 
Com  palavras  :d'amdt  lqgp  o.4e,speõ^,  ..  ,,.     r » 
Dizendo:  Com  lavor  at|o,  te,  divino  j    ,,  .  u-    t 
Siga  teu  Rei  hufoieiio>ddb.4ÍW 


•  i  •  * 


******  J 

Cottfatttfl**  M#i¥o'éNsa*tfòMqTitfltó  fefc  é\tb]í 
Se  torna  ao  m»W'fc«1:  atite*  tyhífií>;t5  !  f  ™  •* 
O  qual  com»  istir»eota-a  &\inrgràiHfe  céprittl;  ;l 
Tendo  o  favefAò  bwÇô  írtisifotfidí  v*  '  >'* 
E  esper&c&di  tetiwrt^ifVfiMtb,'1^  '7  -;  •'  ;í* 
Com  grão  prdVetttf  sétr&pn*  tUnhtmíâiètiój  : 
Possuir  ééOarritbaift  ô  sceptfò  antlgjo4  »*  '  :  •  ••* 
Se  o  Ceo  a-séu:itotêlUfrnfitf  hWimigo.    >  ;i":  <l 

Nd  rffofífefco  o "Mteçôí  tfritôu -fettiildeV  K     :* 


E  Rei  ifWida  qtfe>'â  gèfttte  dá3  Cidade  '  ,í,m|* 
(Gtue  com  irièdij *of desÇosto «dissimula) ,rh  '"-/; 
Lhe  cháfliehWfi^íHfaVo^l^fifèta^  M.,lí* 
Ao  mistí^Sultflb^tfiiidd  f!w*ttiílli\  '  ''-  <ljl 


Ltò^. 


••'I 


Vendesse  Bfôfiraitf  á  ht/iti  tto«j>otwrte 
Sceptvo  em  tifo  ptfucôs  dias5  ârrfhado,' 
Temendo  a  náturoi^a^^ía^geWte,  J  ;f  >      :í* 
A  quem  jagd  esftaftgeifd  e*a'  pesád<v,  ! 


._    qi_     _  0 .....       ..___.. 

Com  que-S^tlN^iiov^ltetMi  agÍMÉrtr.*"^  "U 
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ulxxiii. 

Manda  ao  Cunha  pedir  que  o  qme 
Fazer  nisto,  quizesae  aconselhallo, 
E  que.  pois  com  as  força»  o  sustinha . 
CVo  conselho  quisesse  sustentaUo* 
€tue  a  gente  que  consigo  agora  linha 
Erão  dons  mil  Mogores  de  cayalhv 
Gente  toda  escolhida,  e  toda  proropta 
Para  não  duvidar  qualquer,  aifronia*. 


E  que  os  grandes, Senhores,  que  este  antigo. 
Reino  da  gràa  Cambaia  em  sj.  encerra, 
Por  se  livrar  d'cstranho  jugp  imigo 
(Se  a  nova  que  entSo  disto  tèe  nSo  erra) 
Hum  Sobrinho  do  morto  Rei  corasiga 
AssentSo  fuser  Rei  daquella  terra, 
Moço  inda,  mus  entSo  direito,  herdeiro 
Por  ser  pouco  antes  morto  o  verdadeiro» 


NSo  lhe  tarda  o  conselho  grande  etpaça, 
Dá*lh'o  Cunha,  ao  seu  grfto  saber  devido, 
€tue  entre  esta  confusão,  este  embaraço 
Em  que  o  imigo  ja  tèe  quasi  vencido, 
Salteie  com  armado,  forte  braço 
O  Reino  mal  conforme,  e  mal  unido, 
Gtue  com  sua  presença  deste  geito 
Be  seus  conselhos  impedirá  o  effeito* 


!é  pfctmiAO  emãcé  m  nt*«        èW 


«xxxtr. 


£  que  t»mandb-os  indá  desmembrados 
Grão  perigo^  e  difficuldade  atalha, 
Porque  estando  -assi  todos  espalhados  - 
Pòtle  só*  co 'os  que  têe  dar-lhes  batalha : 
E  além  disto  alguns  povos  alterados 
.  Vendo-sé  sém  Rèi  inda  que  lhes  Talha, 
1  Desejosos  quiçá  de  novidade 
l  Folgarão  d^aeceitar  sua  amixade, 

LXJttVH» 

E  qoe  para  ter  muitos  por  amigos 
Basta  ser  hum  só  delle  satisfeito, 
Mas  que  polo  contrario  mil  perigos  - 
Achará  se 'dilata  disto  o  efleito, 
Porque  achará  então  juntos  seus  imigos 
Com  exercito  unido  e  Rei  eleito, 
E  que  por  si  não  basta  eile  semente 
Para  desbaratar  unida  gente. 


»»* 


UXXVIII» 

Approva  d  iaovo  Rei  por  proveitoso 

0  conselho  que  o  Cunha  lhe  mandara,     - 
E  fôra  nesta  empresa  assas  ditoso 

Se  assi  como  o  approvou  o  executara : 
Mas  a  vida  passou  atti  ocioso 
Sem  tratar  do  que  então  bem  começara, 
Com  que  a  fortuna  então  fugi*  lhe  obriga 

1  Q.ne  sempre  do  ócio  inerte  fei  imjga. 


Neste  t^^,^ S^phoM^w^p^f  .... (1  .? 
Q,ue  o  scuptjrQfjfc.Cftpib^iíj  ^n^or^i^,^  „  .,;> 
Elegem  Re^omjoso,.  jfteaz contentes.,  n. :•••  ..«l 
Por  não  ,>^, o,  ísçu  B^njo^g^iU^. alh^t»  *-  ;.  • 
Ficarão  tr^*  çomijeUe^pw.ItegíWte*.;»  ,.;  ..•.• 
Dos  qu^JtyKadjg  )M*lu<rá  h«v»l  sftraomei*,,  / 
E  dos  outros  (se  n#ij  nao  ^oq,  lça^a^),,  .  < 
Hum  Driacam^  o^tfç  beAluça^;,  chamado,   ' 

Depois  que  fçfts,  ^Q^ojes  .wfcniiwt       .  ,   ;  y 

As  cousas  de .Cfim^ia  4p^a^*o?*i?*i  t  -  •>.  *•* 
E  alguns  ní*ypjs  Jumultfts.  qwÀeíárâa.j   (i  ,     :.'. 
Q.ue  causou  dq.Si^t^o,  a  crue\;mqçte,  . 

Do  R^.l^gojç!^iit«ft.flad*.í«irat4f5ía»>: 
Temendo  o  ^jfanqíímigp.fofite^   ,.,-„. 


Com  cuja^HtJw9rif}p4e  .efle^  .ewaliai  ,„,  .  ..,.  ;j 
De  Rei  o  nome  agftr*  ptfftuâa,;, í  , ,    ■.!>].),*.'! 

Mas  vend^^m^i^  g^tp.podeM^a.  — r  •,,,,;/ 
Mâp  p^ç^.fa^  longa;  jtardança,...  .ft  ,/<  > 
Porque  a  fufi^^o  iuvçrgo  ^í^e^^MSa  ,:.;,  ,? 
A  forçar^ja,Jt^>4,,atti<U^*n^a<;», ,  >  i  ,,:  ...» 
Sendo  esta  a  ^infcntffljsá.d/Mnpçfr^  j,  ,-.K 

O  Cunha/;)y^feJ.^.iJi^Q.ÍÍKfifla<)V,     .,.  {.lt  y  • 


.Ml 
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> 


O  qual  no  úm  dtf  tttest  tjWó^  ^ecolhíe  ^ 

'E  no  animal  de1  Fnxo  me  dá  'entrada;  '  f 

Solta  a^éíla,'crdofúnch>o  feiro  colhe  • 

£  parti'  Goà1  <íOrtd  d.  õhd*  'sal£adá  :  •  • ;  *  -   •■  ■ ,  •  i 
E  para  Capitfíiída  terrk  «ax>lhe            i 

Da  animosa  gente  illustre  é honrada '  *•'■*•*  ■•• 

Glue  '«otti^^  trottierá  companheira          -  »« 

O  valeram Àtifetaioi  <ft  6iHei*a.' ••» >'•••'  •'' 

itfcift. 

Kao  se  descuida  k*  gente  Je>  Câttíbaiai  '  *  •  •?  f 
•IÍWm^é«qb^%e^paiiha liam  grande  freíoi 
Mas  vendo  b  Omhu  ausente  desta?  praia  »  <  * 
Be  nérntoia  btítái  e*Nfeá-  «èV»reèèto.  »  " •  <<  "•  ;< 
Cuida  <jW'o  Rei  estttiiih^ j¥  desmaia  '"'  •' 
Pois  que  ja  humf  ídMà\òr  nSotêVttO  hwíoí: 
Ja  tomálÔtisadá  oferto,  >€  com  g*ia  gloria 
E  sem*  datttoÒ^a/teatJçttr  Ctttda  a  victbrk.    -A 

'•JtClf. 

Pouco  ttoisto  os>  três  q«^  goveí^navto  '*  * 
Junrahtettteí  ttifrb  inòco  aquelík  tem*  i?  ■::••»' ; 
Vendo* èllègàdoU  tem pd^^mqúeespef^avao  A 
Descubrir  o  ^tle^u'  esptitoenoemy  «»  '  %l 
Com  táfofta»  piétsa  o»  exercito  ajtmtaVào'  .  -ti. 
Para  dargm  éfféittf  áquella£uéi*ray  *  :-  ^ 
Que  dez  mil  de  c^«mlk)  |llftfc»  tihbâo ;  í  <> 
E  quinse  mil  dosoflt^oí  que a'p^  viniiâqí  ^ f 


obbahj*  FS±**|ao*  »\àamAi>u. 


Hiflo  por  Oapitífo  e  Regedprc*  , 
Desta  gente  que  agei*  se  fitpr*,  :  -.:,  .  ■  . 
Os  dou»  daqueMes  trea^  grandes  ;Senhares  . 
Hum  Alucato,  Madie  Maluco  oyt^ro  era, 
Q-ne  dissera  aqui  ser  Governadores    >  .  -, 
6e  mil  vetos- atrás  o  não  dissera*  ; 
Os  quaes  coro.  hum  poder  tal  €*  tamanho 
Váo  logo  demanda*  o  Rei, estanca,. - 

XCVI. 

Desejo  de  saWa  Uberdade  .  :    - 

Gtuo  em  mães  d'etftranho  fVei  hfr>  por 
Lhes  dá  no  caminhar:  gría .  brevidade    . 
Sem  haver  então  oouaa  ©,ne  bVimfida* 
Sabendo  o  Bei  Mogor  disto  H  Aendade  . 
De  sua  aWvaçâ»  ossat  duvida* 
Mas  com  quanto  era  grande  este  perigo 
Nãos*  deixou  cercar  d^hnmtid  Jmgo^ 

*cv*i. 

Salta  a  cavaUo,  «  pura  a  guerra,  inpita , 
Com  grande  esforço  assa*»  e  atrevimento 
A  gente  que  ja  atras  yos  tenha  escrita,. 
£  toda  quer  seguir  .9  sen  intento*.  . 
DchttLalogaj.nat  eostaaem  que  haUU 
E  logo  ao  som  do  bellico.  instrumento  > 
O  largo  e  descubort^  campo  pis*  . 
Despregando  nos  arei  wa  divisa:, 
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xcrviti. 

Qualquer  delles  para  o  outro  entSp  caminha 

£  antes  <fe  tynço  Wptço  fe  tottár$ov 

M«is  como  então  já  a  noite  6  togar  tinha 

Que  os  claro»  raios  pouco  antes  deixarão, 

Tempo  que  a  d«r  batalha  mal  convinha 

Para  o  seguinte  dia  a  dilatarão* 

£  eu  por  não  m<j  deter  aqui  ja  tanto 

A  dilato  também  para  outro  Canto*  IJJ 


\ 

* 


1 


'  .   '_  ♦.    W"     •">  l.-JJ    V/1'    •  Í-.  ' 
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Dá-se  a  batalha  entre  os  Mogores  e  os  Ca/m* 
baios.  O  primeiro  esquadrão  dos  Mógores 
passa  em  salvo,  o  segundo  foge  para  a  VxUa 
dos  Rumes.  He  seguido  dos  Cambaios,  e  se 
perde  a  maior  parte  deUes :  os  que  escapar 
rõo  se  salvão  na  VxUa.  Contasse  hum  estra- 
nho caso  de  hum  Mouro,  e  de  hua  Moura* 
O  Governador  vem  a  Diu,  fortefíca  a  for* 
taleza,  e  se  torna  a  invernar  a  Goa* 


^  i. 

JL/estruidora  foi  cValtos  conceitos  \ 

Sempre  a  deliciosa  ociosidade. 
Por  esta  se  perderão  grandes  feitos 
GLue  merecerão  ter  perpetuidade : 
Esta  abate  os  mais  duros  fortes  peitos. 
Amolece  a  robusta  mocidade* 
Abre  a  porta  a  damnados  exercícios, 
Semeia  n'alma  enormes,  torpes  vícios»     \ 


I 
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ti. 

Favor  ao  ocioso  nfo  concede  v 

Fort  una  %  nem  o  nega  ao  diligente». 

Porque  sem  rasao  a  outrem  favor  pede 

O  que  para  si  mesmo  he  negligente. 

Se  acaso  a  diligencia  mal  suooede 

Ao  menos  o  que  a  usou  fica  contente» 

£  a  sua  adversidade  bem  desculpa 

Com  vêr  que  da  fortuna  he  toda  *  culpa» 

Hl. 

Mirítam  com  que  pôde  desculpar*** 
De  perder  a  Cambatca  opulência  f 
Pois  no  Reino  pudera  segurar*se 
Se  quite/a  pôr  nisso  diligencia» 
De  si  somente  deve  lamentar-se 
De  sua  ociosidade  e  negligencia, 
Q,ue  a  fortuna  a  ninguém  leva  forçado 
Agràa  prosperidade^  ao  grande  estado» 

Cassada  aquella  noite  que  sé*  dava 
A  batalha  cruel  impedimento, 
£  saudosa  a  Aurora  ja  deixava  » 

Do  chato  esposo  seu  o  almo  aposento^ 
Qualquer  dos  Capitães  se  preparava     -     * 
Para  o  assalto  cruel  sanguinolento, 
Põe  em  ordem  a  gente,  a  qual  trabalha 
Com  rasôes  esforçar  pata  à  batalha. 

♦  9 


2&i     OBS4Í  DB-FIlAIWJSCfl  D?A9B1IADC. 


A  gonte  natural  dftqmella  tetra      . 
Q.uc  está  na  multidão  mui  .confiada, 
Tendo  ja.  por  vencida  aquella  guerra      .  x,    . 
E  a  gente  imiga  por  desbaratada,   .  ,, .  .  • 

Toda  i^hum  esquadrão  junta  se  cerra    .     .      * 
Q.ue  tão  poucos  imigo»  lêe  em  nada,. 

O  soldado  oo?a  isiemna  confiança 

Deseja,  xncfifftr  a  eafíida  e.  a  lança»,  .j 

vi. 

O  Mogor ,  •  jque  gie  vé  •  poáto .  ik>.  me*M  ,  .  , , , :  .• 
D'hum  perigo  o&âa  a  mQrttí.foecunJwteida,  í, 
Agora  be  móji-que  nunca  o  açu-  roctflo  .  (  ..,«* 
Une  passar  por  fcal  copia  asaae  di^viu^; "...  .  * 
Mas  tendo  o  espràta  forte,. e  tThe*4rHi>€licio,<  * 
Vendo  que  nowu  braço  está' sua  \kdai  ,  w  \ 
Posta  em  dods  esc|uad*õea  a  sua  gente      •  ,,;N 

Q,uer  véncef  oa  morrer  honradamente,. .       ,. 

•       >        '* 

Hum  tomo&.párasi*  no  qual  havia  .  ,..-  •  ') 
Mil  e  duzeiitos.htMnena.de.  £<waiU>f  ,  .  / 

O  outro  em  q<te  sotéceiitcs  havferia 
Deu  a  homaeifef.cujd  nome  agora-  i-alfy» ,  «»H 
Porque  nao  ae^quem  hey  mas>de  quamj.foj ) 
Mi  rizam  que.  beta:  possa  governa  Ho,  -.  ..  i.ii  \ 
E  antes  d'entriay  pa.beHjK»  revoltai-  ,,,!.*  ; 
Perante  os  seto  (festa?  «He. a  litlgua  éáLfotc     > 


1 


vin. 

O  teúpoYa  eonjiinçèa,  e  emeieámwAo*      .•   * 

Imigos  qfte  áiii  vedes  esperarmos, 

Me  pediao  «fue  a^ui,  fortes  soldados,  \ 
Temp*  rfei  palavras  gaste  em»  animar}- vds }  • <■ • 
Nem íoráo  sem' raBao  ambos  gastado*  -•..  ■<** 
Mas  ena*  vez  d\irrimar  temo*  auojar-voa,  • «  .  ' : 
'Ponjue  <juem  coqi  iraoesioiibrte  acende •  * 
Com  as v  ihesmaà  rasões. o-  anoja; e*  dffiandc^ .  ?  •  ■  -í 

Sempre  em  quaícfuer>  dè  rv&i&daw4nnnipefód 
Atrevido,  leal,  forte,  animqsoyf  t  -  ..< ..  ...  M 
Com  que  não.  duvidastes  nenhum  feito  »  ■ '  > 
Por  mais  grave  qwe  fosse>«  duvidoso*  ••.  •»•  * 
Por  ondfiísei  que  nâo*  vids  sâfáaedeiitoy  >  '■{ 
A rites  qualqutfr  de  vó*s  jfickr  queixas©.  ;í  .., >) 
I)e  mim  devey  se  acosso  fbr&á  esprito  .1;  .,<  í 
À  mostrar  ábribalft»/ açorai dneitov'  ./  >•  ;  •>  •*> 


."Xá 


Assi  que  t^^r  jdiíào  ja.níb.iqprieíd' 
(Pois  estga»cvendcr  em  voflvqlBonré  he  esbusadt) 
Porque  vós  n2b.*cufcleâs  qoè>  .desespero,  *<».•.«  .J 
Ou  soa  menos  Sdo<]jí3©ertácòr»íia(tdo!»  -<  n  •;•,:? 
Do  vosso  heróico  esprito,'  ousado  *  feroy  ,  >#i 
De  todosídomàdory'aa«oa|domadof  1.1  .' *  -  f 
£  taihbtem  /porque  ^sej.  qué  atm-graoidáf  feito*) 
Vos  animão  assaz  os  vossds» peitosv j t    A>  un  «'l 
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Mas  porque  hajae*  por  vossa  ja  a  victotia 
Sem  menear  espada  ou  vestir  malha, 
Quero  agora  trater-vos  á  memoria 
Que  esta  be  aquella  fraca  e  vil  canalha 
De  que  houvestes  despojos  mais  que  glória 
Puis  nunca  se  atreveo  dar-vos  batalha, 
£  a  quem  sem  sangue  vosso,  e  com  grão  gosto 
Sempre  vintes  as  costas,  nunca  oposto. 

XII. 

Esta  be  a  nàestna  gente  de  Cambaia 
Hoje  não  sei  porque  tão  atrevida, 
Que  tantas  vezes  ja  na  sua  praia 
Do  vosso  nome  só*  ficou  vencidas 
£  se  ouvindo  o  Mogor  nome  desmaia 
Que  fará  vendo-se  boje  combatida 
Daquella  rara  força  dos  Mogores 
Que  forâo  só*  co'o  nome  vencedores» 

XIII. 

Vencida  esta  bat alba,  como  cu  Ao,    -       • 
li' tenho  mais  certeza  que  esperança,         .    . 
Iremos  ão  Rio  Indo,  onde  confio 
Que  nos  dará  a  fortuna  grãa  bonança i 
Porque  eu  ja  conquistar  o  senhorio 
De  Cambaia  não  quero,  nem  lia  noa 
Co'os  Portugueses  ter,  porque  a  vcmtádo 
.Perdi  de  ter  com  ellv»  amizade* 


<f> 
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E  nfio  vos  represente  o  pensamento    ' 
Neste  caminho  sermos  impedidos, 
Porque  este  glorioso  vencimento 
Vos  fará  em  toda  a  terra  tao  temidos, 
Que  passareis  sem  ter  impedimento 
£  de  todos  sereis  bem  recebidos, 
Apesar  do  seu  ódio  novo  e  antigo, 
Que  o  medo  faz  propicio  o  mor  imigo« 

£  senda  onde  vos  digo  ja  arribado* 
Passaremos  a  vida  descansada 
Até  Dcos  melhorar  nossos  estados, 
Sem  poder  nunca  alti  faltar-nos  nada} 
Porque  de  meus  amigos  e  alliaJo» 
Toda  aquella  terra  he  senhoreada, 
£  o  mesmo  Rei  que  manda  aquella  gente 
Alem  d'amigo*  me  he  muito  parente. 

xvi. 

Mas  graa  vergonha  he  vermos  que  o  Cambaio 
Chegar  tf  tanto  bem  hoje  nos  tolhe,  ' 
Em  quem  costumaes  pôr  tanto  desmaio 
Que  de  ouvir  noniear-vos  só*  se  encolhe. 
Deste  atrevimento  hoje  castigaio 
E  jagora  o  segui  que  ja  se  acolhe, 
Pok  que  sempre  foi  seu,  e  vosso  estillo  * 

£)le  fugir  de  vós,  o  vós  seguillo* 
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XVfí. 

Apoz  estas*  palavra»  qiae  e^è'Mqcrro 
Cum  animo  e  efficaciâ  tinfha  ditój  •      ■  ■> ' '  '*' 
ASre  com  grãa  largueza' o>  seu  tbesòurO' 
Gtue  hotrverado  Soltâo, 'quasi  ihftnito : 
Reparte  partos  seus  grSa  *oto  ma  cPourto  ' 

Q.ue  cm  todo»  ájfcntott  hum  nova  eeprfto>    '.'' 
Porque  isto  tee  nos  homens  tanta  foiça         \u\ 
Q,ue  faz  invicto  o  fortey  p  fraco'  esforço  i  •       | 

xvm. 

Nesta  hora  estando  d'hua  e  doutra  parte    .  í 
Para  a  batalha  tudo  appaTeihadoj      ..•••■    »' 
Vendo  o  Mogor-fcme  ò  irnigo  nao  se  parte    ' 
Mas  que  n' hum  esqtfadrâò  fica  cerrado  j 
Faz  soar  o  anafil,'  larga  o  estandarte»         =    '  . 
Então  ja  de  •fottfp*V'de terminado,'    ■  -     ••.:  »T 
A  gente  fiife  que  a  grittf  ao  Ceoso  iguale     >  1 
Retumbado  frosqué,  O'pni(jp,"o  monté^  o-tváíe. 

XIS:. 

^osfvv  ehtg(?  Mifi*aiíi  "na  idmhteira  ...*.  *' 
Reluzindo-lnbem  ferroso  «otpo-e  à  testa,  <i  > 
Pedindo  ^«e^cfifdtti.hinhisegui^queira-j  •»■  ■ 
Chegado  pêkoo  êscwiôy  a  lahçw  ernesiai  ? 
E  mostrando  ja  ò'  Sol  a  iúz  primeira  '  •' ' 
Favorável  a  tflgúns^  a1  alguns  funesta^  ' 

(Vos  stíosy  a '  òtièm  mercas  •  nova»  'prometta   ' 
Com  grâa  furra  os  hriígos  aceotnefttei j  ■    '     ' 
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Aquella  ardelrte.iiiaehina  baíida 
Dos  Ciclopas  na  fragoa  de;  Vuleano^  . 
Com  gr  2a  força  na  terra  despedida 
Lá  do  Celeste  Assento  Soberano,  ••. 
De  força  humana  nunca  resistida     . 
Antes  traz  onde  chega  o  ultimo  dano,.    . 
Nada  a  detém  de  quanto  acha  diante 
O  mármore,  o  aço,  a  rocha,  o  diamante ; 

Nao  âfc  vio  penetrar  tão  facálmeató    ;    .j 
O  copado  pinheiro,  a  longa  faia, 
Como  o  forte  Mogor,  co'a,sua.  gente 
Penetrou  o  esquadrão  dos  de  Cambaia: 
Parte-se  ioga  em  <Joua,  e  .livremente 
Larga  estrada  lhe  dá  pw  onde  saia,  t» 
Passa  a  .gente  animosa  em  breve  espaço 
Polo  caminho,  feito  com  seu  braço,  . 

XXII. 

Signal. deixa  do  sen  esprito  forte  : 
£  o  leva. em  si  da  imiga  covardia 
Mirizam ,  porque  a  muitos  dea  a  morte. 
Com  perder  ires  da  sua  companhia* 
E  se  elle  não  faltara  á  sua  sorte 
JD  ao  seu  mesmo  esprito  e"VãTentia« 


Quando  em. ser  Hei  da  terra  pòg.aproa 
De  Cambaia  alcançara  a!  alta  coroa v 


9tiA   obra*  d*  raJLycincQ  d^icdkadk; 

XXIII. 

O  segundo  esquadrão  vendo  mettído 
6eu  Senhor  entre  tanta  gente  imiga, 
Sabendo  quanto  nelln  teo  crescido 
Co*a  nova  oceasiSo  a  fúria  antiga; 
Havendo-o  ja  de  todo  por  perdido, 
Tanto  o  feroz  esprito  se  mitiga, 
De  que  antes  cada  ha  ai  estava  cheio, 
Gtue  se  lhe  converteo  em  arreceio, 

XXIV. 

Deu  nesta  hora  lambem  grão  crescimento 

A  este  alto  seu  temor,  desesperarem 
De  chegar  ao  Rio  Indo  a  salvamento, 
Onde  esperavão  só*  de  se  salvarem  • 
Juntando  este  ao  primeiro  pensamento 
Sem  outra  obrigação  mais  respeitarem, 
As  costas  com  grãa  pressa  dão  ao  imigo 
Teudo  neste  remédio  o  mor  perigo* 

XXV. 

Quando  ir  trai  seu  Senhor  todos  deverão, 
Todos  com  gràa  fraqueza  o  desamparai», 
Mas  se  ftzerão  mal  a  si  o  fizer âo 
E  de  seu  erro  a  pena  logo  acharão. 
Com  grãa  pressa  ao  imiga  as  costas  derão 
E  direitos  á  Vi  Ha  encaminharão 
Que  dos  Rumes  inda  hoje  tèe  o  nome, 
Nenhum  entre  clies  ha  que  a  espada  tome. 


XXVI, 

Em  v2o  o  Capitão  sua,  e  trabalha. 

Porque  todos  ao  «aedo  obedeciao  \ 

Polo  campo  ofilogor  boje  se  espalha 

Fugindo  aos  que  ja  deiie  ante»  fugifco ;  v 

Hoje  o  chegào  á  morte:  o  arnês  e  a  malha* 

Glue  antes  da  mesma  morte  o  õVfcudiãe,. 

i  Hoje  se  fas  Mogòr  o  que  he  Cambaio   L^\ 

l  E  em  quem  a  desmaiava;  põe  desmaio»  v  / 

i 

XXVII. 

Vendo. a  gente  Cambaia  tal  fraques* 

Na  que  cu'o  nome  foi  victoriosa,    • 

Agora  cobra  esprito  e  fortaleça 

O  fraco,  imigo  a  fas  se»  antmoaa*  j 

As  rédeas  aosoa.vallos  e  á  eruesu 

Solta  contra  os  que  fogem  furiosa, 

Tira  daqueiles  corpos  ot-espritos 

âuo  ja  dos  seus  tiráião  infinitos.  ; 

XXV  IH» 

Os  míseros  Mogoret  perseguidos 
Do  ferro  vingador,  da  fúria  acesa 
D'huns  imigOB  cruéis,  embravecidos, 
Contra  quem  não  vai  *ogo,  nem  defesa, 
Esperando  de  serem  soccorridos 
Da  vencedora  forea  Portuguesa, 
Para  a  Vil  la  ligeiros  encuuiinhão 
Porque  então  do  temor  as  azas  Uuhãu«  . 


XOE&K/. 

Nem  aquelle itjué .solto  «  utetpejjfiú >  **  < » "  *   . « .  .-i 
Vencer  no  leve  pátio: o  outro  pertende^      • 
Nem  o  falcão  nos  ares  levantado  ..».»••,»♦     /.  ' 
Quando  aHerrar  a  presa  a  pruata  «stendey  :■ 
Nem  &  setta  que  «the-  lai  doí  «encurtado  o     .  •  .  \ 
Arco,  e  cbm  •  subtil  «  fúria  os  •  ares  fénde^  :     «•;  "5- » 
Tomara  hoje  a  eéte -genjea  tdiaiiteira    ■  »     ■  :í 
Menos  do  que  lhe  cumpre  indo  ligeira  t<  ..i » 

Porque  aquelja  cruel  Cambaia  gente  • .    .-»,"./ 
Forte  por  não-  sentir  a/  isnága1  lança ,  • 
Porque  do  mal  passadd,  e  do i presente»  /. 

Podesse  hoje  Jorna*  qualquer  vingança,   -*;4 
Salta  traz  o  Mogor  ligeiramente  .    ,..•..«  -r ■  ./\ 
A  nenhum  deixa  vida  ddsqtje  alcançay      "  - 
E  que  alcance  a- quem  fogç^ bem  ò  creio        : 
Gtue  ódio  aza»  dá  também  como  o*rcc<m><  .  -  í 


Hum  só*  ponto  não  cessay  oiree  mitiga 
Esta  fúria  cruel  embravecida,  -  ■ . 

Com  que  .aquella  estrangeira  gonto  imi#a 
Tanto,  sangue,  perdeo,  e  tanta  vida, 
Até  que  appareoeo  aquella  antiga 
Yilla,  que  hoje  dos  Rumes-  so  âppelltdu, 
Porque  no  seu  primeiro  fundante» to  l   •• 
Aos  Rumes  dava  «5  recolhimento»  '  . 


t  ■ 
\ 


tf 


XXKIf. 

Mas  tâoifottg»  caminho,  e  ttfo  dfrUata 
Do  logar  >à*  batata»  á  Vilht-  havk, 
GLue  para  dar  «  morta  íbi*  feastiirrte     > 
A  mórfptfrte  <k  gewte  qaa  íuçúk    >• 
Nem  cestáfa  aqui  %  mort&jflo  diante 
Nào  achara  do  grossa  artilharia 
O  cruel  v»uoe4or,  a  frma  brava,  :  ; 
Q,ue  da  Vilia  o«  vencidos  njudava. 

XKXtfl. 

O  esforçado  JoioY  cujo  appellido  » 

Era  Mendonça^  «  *  Viitta  tinha  em  guarda,  : 
Vendo  ti*  o  Mogòr  tâo  perseguido 
ílue  a  morte  «erta  tSe  so  o  favor  tarda, 
Faa  quo  co*o  acostumado  sey  rttido   • 
Baia  o  pelouro  ardetvurdá  bombarda ,  •> 
£  vá  encontrar  a  gente  d  é  Cambaia 
Com  que  além  de  par^r  teme  «  desmaia. 

Torna  estâgènt*  atrai:  -com  tanta  pressa 
Quanta  para  diante  'antes  terára, 
Gtue  quiçá  tanto  o  medo  agora  a  apressa 
Quanto  foi  o  ódio  que  antes  a  aprewára. 
O  Mogor  de  fugir  porém  tífio  cessa 
O  muro  %á  o  detém,  allrsó  pára, 
Porém  inda  nSo  se  ha  por  bem  seguro 
Em  quanto  se  itãò  Vê  dèfttro  dó  muro.      '• 
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XXXY. 

Buscão  pua  entrar  Ma  e  outra  maneira* 
A  alguns  não  foi  em  vão  este  conceito* 
dual  entra  pola  estreita  bombardeira 
€tual  por  outro  caminho  mais  estreito  \ 
Mas  porque  sem  mandado  do  Silveira 
Não  podia  esta  entrada  haver  efteito, 
!Não  permittem  que  mais  algum  entras» 
Até  que  o  Capitão  o  não  mandasse. 

Vendo  esta  porta  os  tristes  ja  ©errada 
De  novo  hum  grão  temor  os  atormenta, 
Mas  qualquer  para  dentro  abrir  a  entrada 
Por  meio  do  interesse  logo  tenta : 
Dá  quanto  trai,  que  não  lhe  fica  nada 
A  quem  dentro  o  salvar  desta  tormenta» 
Mas  em  balde  esta  via  tenta  agora, 
£  algum  dá  quanto  têe,  o  fica  fora» 

Mas  se  me  ouvis  vereis  o  raro  e  forte       v 
Poder  do  amor,  que  tudo  desbarata : 
Entre  estes  a  que  a  branda  amiga  sorte 
Com  tanto  risco  seu  hoje  arrebata 
Das  mãos  da  rigorosa  cruel  morte 
Havia  alguns  que  o  no*  conjugal  ata, 
£  as  mulheres  comsigo  então  traxião 
Como  na*  guerras  sempre  este*  feziao*       \ 


o  psnistfto  crace  sb  diVi        3fô 

xxxvm. 

\    Hom  qne  com  a  companheira  Ufo  unida 
A  alma  tinha,  e  hum  amor  tão  nella  posto, 
Que  delia  só*  pendia  sua  vida, 
Seu  descanso,  seu  bem,  todo  seu  gosto, 
Vendo  aquelía  purpúrea  eór  perdida 
Que  antes  acompanhava  o  bello  rosto, 
Agora  se  enternece,  agora  se  ira, 

\  Teme,  desfas-se  em  vão,  arde  e  suspira . 

De  novo  olha,  de  amor  e  temor  cheio 

Aquelles  olhos  antes  vivos  raios, 

£  como  de  os  salvar  nio  vê  então  meio 

Lhe  causSo  nSo  hum  só,  mas  mil  desmaios. 

Agora  tèe  da  morte  mor  receio 

Que  entre  os  mais  duros  golpes  dos  Cambaios, 

Porque  menos  mortal  o  imigo  achava 

Que  o  perigo  de  quem  vida  lhe  dava. 

•  XL. 

A  bellissima  Moura,  qne  a  vontade 

Tèe  também  ao  marido  tão  sujeita, 

Que  nem  vida,  nem  gosto,  ou  liberdade 

Sem  elle  lhe  podia  ser  acceita, 

Menos  sente  em  tSo  fresca  e  tenra  idade, 

£  tal  que  o  mesmo  amor  se  lhe  sujeita, 

D'arreceios  de  morte  vèr-se  cheia 

Que  o  mal  que  ao  charo  esposo  então  receia* 
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Cs  olhas  nelle  poe  tâ*>  brandamente 
Que  rompera  a  intratável  penedia, 
E  janto  ao  amor  antiço,  o  mal  presente 
Estilar  vivas  perlas  lhe  fazia. 
O  namorado  Mouro,  a  que,  bum  ardeu  te 
Fogo  n'alma  de  novo  esta  agua  cria, 
Não  sabe  ja  que  faça,  nem  se  entende, 
Pois  o. que  mata  o  fogo  nelle  o  acende. 

E  maldizendo  emôm  o  fado  iifcigo . 
Quer  tentar  o  remédio  derradeiro, 
Chega-se  ao  muro,  em  parte  onde  hum  postigo 
Abre  algúaa  entradas  por  dinheiro  : . 
Sente  então  não.  trazer  muito  oomsigo  . 
Com  que  mais  acender  possa  o  porteiro, 
Que  quanto  o  mundo  têe  menos  o  inflama 
Úue  hua  lagrima  só  da  que.  tanto  ama. 

* 

XX.IH. 

Valeroso  e  esforçado  Lusitano 

(Diz  contra  o.  que  o  postigo  a  cargo  tinha) 

Em  cuja  mao  está  o  bem  pu  dano 

Meu,  e  da  triste  companheira  minha. 

Se  acaso  aquella  parte  tâes  de  humano 

Que  sempre  ao  grande  esprito  anda  visinha, 

Mostrares  piedade  não  duvido 

A  quem  se  o  tu  nua  s»lva*  he  perdido 


Us.i  tu  comido  hojie  de. -bitaiulura,    •  *     . 

lias  ta  ser- me  a  fortuna  imiga  e  furte, 

Sequer  porque  esta  granito  formos<urk 

A 11  te  ti  nau  recebi?  aruel  morte. 

E  tudo  o  que  entre- t*o  ta  desventura 

Mn  couseutio  sa-lvar  a  adversa  soste 

Te  dou,,  que- mais-  i»iqui4fta  eu  rtâa  procuro 

€Lue  ver-me  aomttitfju  bom  posto  em  seguro. 

.«tyf 

O  Portiignet;  q««  imo  era  composto 

De  jaspe,  uetii  .estava;  cm  adio -aceso, 

Enternecido  assa»  do  -bello  rosto 

De  que  o  triste  Mogor  via  tio*  presa,  : 

Diz  qiíeos  nxittera  dentro  com  grão  gosto 

Mas  quedo  Ctfpitào  lhe  *ra  defeso, 

GLue  o  que  afazer  pode  he  que  cila  entrasse 

Com  ta  ato  .que  de  fora;  alie  ficasse» ,     < 

Acceita  o  Mouro  a>  entrada  :só*  da  esposa  •    • 
Por  ella  ao  PòrtugUez  mil  graças  rende, 
Ja  sua  jperdigão<  ha  por-  ditosa  •     • 

Pois  seu  au3or>  da  morte  ella.  defende. 
E  wda^que  a:  larga  ausência,  e  trabalhosa 
O  amor  e  a  saudade. mais- lhe  acende, 
Morrer  por  dar*lhe  a  vida  assaz  lhe  paga 
Todo  o  mal  qu© -causa.  a.  n<wn.  chaga  -  *■  ■  .     >  ■' 


$68     OJKItAS  D*  F1UKCISC0  i/aK0BÀDB. 


XtVtf. 

Responde  que  o  partido  elle  aceeitava 
E  que  de  ficar  fora  he  satisfeito, 
Porque  salvando-se  ella,  elle  salvava 
A  melhor  vida,  e  o  gosto  mais  perfeito. 
E  porque  hum  grão  temor  o  estimulava 
Gtuis  que  esta  entrada  logo  houvesse  effeito, 
Chega-se  á  porta,  e  solta  a  sua  est  relia 
Tira-se  atras  co'os  olhos  postos  nella. 

xxviti* 

(Vos  olhos  postos  nrila  atrai  se  tira 
O  triste  amante,  chrio  de  saudade, 
Em  cada  passo  mais  uma  e  suspira, 
Os  olhos  lá  se  vfto  trás  a  vontade. 
A  Moura,  a  quem  o  amor  nfto  consentira 
ttue  d'onde  tinha  entregue  a  liberdade 
Os  olhos  apartasse  hum  só*  momento, 
Bem  vio  do  seu  amor  o  apartamento* 

xtix. 

E  vendo  <me  ficando  elle  de  ftfra 
Por  salva-la  a  morrer  se  offbrecia, 
Nflo  quer  que  impiedade  a  vença  agora 
Quem  agora  em  amor  a  tilo  vencia : 
Torna  atras  com  grfla  pressa  naquella  hora 
Que  para  a  recolher  se  apercebia 
O  Português,  porque  ha  por  bem  mais  raro 
Na  morte  acompanhar  o  esposo  eharo* 
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Qn*  ffw  wgn  fÀr&  Jfl  n  p™***"™  \ 

a~™   •*««  —«:-  „..*  -~ta  H|ta  e  sublime»       * 


Amor»,  por  mais  que  seja  alta 
Pois  que  n^um  feminil  peito 


._  medroso 

Chegada  a  bel  la  amante  ao  charo  esposo 
JNfto  sente  cousa  ja  que  alli  a  lastime 
Senão  temer  que  a  morte  agora  a  trate 
Tão  mal  que  a  deixe  viva,  e  lh\>  arrebate* 

ti. 

E  porque  ambos  os  leve  juntamente 
A  morte  que  estar  perto  lhe  parece, 
Ou  n3o  haja  cousa  alli  que  delle  a  ausente, 
Os  braços  a  que  a  neve  alva  obedece 
Lhe  lança  tSo  unida  e  estreitamente 
/  Quanto  a  verde  era  o  antigo  ulmeiro  tece, 
Onde  de  tanta  gloria  fica  cheia 
Gtue  a  morte  mais  deseja  que  arreceia* 

Em  meio  deste  grlo  contentamento 
Que  d'amoroso  humor  lhe  banha  o  rosto, 
Solta  a  suave  vos,  o  brando  accento 
Que  d'amor  e  de  queixa  vai  composto  í 
Amado  esposo  meu,  em  quem  sustento 
A  vida,  a  liberdade,  a  gloria,  o  gosto, 
(Lhe  diz)  e  sem  quem  tenho  por  perdida 
A  gloria,  a  liberdade,  o  gosto,  a  vida*      \ 
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\   Quão  mal  té  merecia  o  cjue  te  eii  quero    .* 
Dar-ine  a  volta*  da  vida  hum  mal  iao.  (prfc,. 
Que  tanto  para  mim  fora  mais  fero 
Quanto  me  dilatara  mais, a  morte.  '■ 

Se  de  viver  sen»  ti  ja  desespero? 
Sem  ti  que  me  poderá  dar  á  sorte 
Senão  morte  cruel,  áspera  e  grave,  < 

Que  comtigo  terei  branda  e  suave.  , 

uv. 

Como  viver  sem  ti,  m-eu  bem^  pudera 
Quem  de  ti  vive  só",  de  ti  respira  ? 
Qtiem  salvação  em  ti,  e  vida  espera,'      . 
Sem  ti  bem  podes  ver  o  que  sentira. 
Por  mais  perdida  então  eu  me  tivera 
Quando  em  «alvo  sem  ti  posta  me  vira, 
De  peior  morte  então  fora  captiva 
Quando,  meu  bein,  sem  ti  me  achara  viva. 

Bem  vejo  que  amor  deve  desculparia,         . 
Que-  em  ti  foi  certo  amor,  a  mi  imigo, 
Mas  se  queres  salvar-rae  em  toda  a  parte 
Fora  de  ti  me  pões  no  mor  perigo, 
Nao  consintas  qi&e  mais  de  ti  me  aparte 
Deixa-me'  ter  a  morte  aqui  comtigo, 
Nao  queiras,  dilatando-me  hua  agora, 
\  Que  outras  mil  mais  cruéis  sinta  cada.  hora.  \ 
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LV£.  Ar     w% 


vO  frio  caramelloj  a  branca  neve  |_i  ' 

Não  sé  desfaz  assi  ao  Sol  ardente,  vi  ^ 

Nrm  a  branda  matéria  que  em  si  teve     v^Won  # •"' 
D 'abelha  o  frueto  ja  doce  e  excellente^ 
Se  desfaz  tanto  a  qualquer  chamma  leve    f^J\ 
Q,ue  têe  na  pederneira  sua  semente,  *    ' 

Quanto  o  Mouro,  a  suave  voz  ouvindo 
6eiite-se  pouco  a  pouco  ir  consumindo. 

LVII. 

Menos*  arde  o  Vesúvio  que  o  «eu  peito,    •  • 
Menos  têe  que  os  seus  olhos  agua  o  Tejo,    ^    \ 
Porem'  em  lbgo  e  em  tgua  assi  desfeito         v**' 
Não  torna  atraz,  mas  cresce  o  seu  desejo } 
Vê-se  agora,  de  novo  mais  sujeito 
Aquelle  seu  antigo  «mor  sobejo, 
Porque  o  que  em  sua  esposa  agora  entende 
O  que  lhe  sempre  teve  mais  acende. 

LVIII. 

D'amor  e  de  arreceio  combatido 
O  triste,  não  se  entende,  chi  determina, 
Não  porquê  sinta  então  vêr-se  perdido, 
Mas 'do  seu  bem  temendo  a  mor  ruína  : 
O  que  com  tanto  amor  lhe  têe  pedido 
A  fazer-lhe  a  Vontade  o  movo  e  inclina, 
O  receio  de  a  vèr-  á  morte  entregue 
Por  outra  parte  >o- move  a  que  Ih^a  negue* 
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LIX. 

Com  a  alma  inda  confusa  e  duvidosa 
Descarte,  entre  suspiros,  a  vos  lançai 
Pedíra-te  eu  perdão,  amada  esposa, 
Antes  hum  só  meu  bem  n'hua  esperança, 
Se  a  força  d'amor  grande  e  poderosa 
A  quem  nada  resiste  aonde  alcança, 
Agora  a  te  anojar  1180  me  forçara 
€tue  mal  sem  esta  força  eu  te  anojara» 

Nffo  cuideis,  amor  meu,  que  menos  forte 
Me  foi  o  teu  cruel  apartamento,   , 
Que  se  me  vira  em  mãos  da  cruel  morte 
&ue  espojando  aqui  estou  cada  momento: 
Mas  porque  em  meio  desta  adversa  sorte 
Alcançasse  este  só*  contentamento 
De  vêr  que  por  salvar-te  me  perdia, 
O  mal  de  tua  ausência  bem  soffxia. 

A 

1X1. 

Amor  neste  meu  erro  foi  culpado- 
Se  o  que  nasce  d1  a  mor  erro  se  chama, 
Porém  eu  a  este  amor  sou  tao  atado 
ttue  o  desejo  d'errar-te  inda  me  inflama  ; 
Porque  vêr-te  em  tão  triste  e  imigo  estado 
Mal  o  pado  soffrer  quem  tanto  te  ama, 
A  custa  11 3o  só*  d'h5a,  mas  mil  vidas, 
Porque  todas  por  ti  suo  bem  perdidas* 


I 
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Por  esse  mesmo  Amor  que  me  mostraste 
K  «goraste  obrigou  a  vir  buscar»  me, 
K  polo  que  tu  em  mi  sempre  enxergaste 
Te  peco  que  isto  nao  queiras  negar-me : 
Q.ue  pois  na  vida  os  malfs  me  abrandaste 
Nilo  queiras  mais  na  morte  atormentar-me, 
Basta  ser-me  a  fortuna  imiga  e  d  tira 
Não  ajudes  tu  minha  desventura. 

LXtlf. 

Eu  sempre  pira  ti  só  quis  a  vida, 
O  que  desejei  sempre  tinha  agora, 
Mas  n'hum  gra^e  tormento  convertida 
Vejo  esta  floria  estando  tu  de  fora : 
Nâo  queiras  que  por  ti  veja  eu  perdida 
A  vida,  o  bem,  e  o  gosto  só  n'hú?hora,    * 
Foge,  foge,  amor  meu,  do  mal  presente 
Porque  vivendo  tu,  moura  eu  contente.  ' 

4 
LXIV. 

Em  quanto  estas  palavras  solta  o  triste 
E  sol  licito  amante,  desejando 
Dar  vida  ao  seu  amor,  de  novo  insiste, 
E  ao  postigo  outra  ves  se  vai  chegando : 
Eila  que  ao  seu  amor  menos  resiste 
Quanto  mais  amor  nelie  está  enxergando, 
Das  suas  ratões  mesmas  contra  elle  usa 
E  com  cilas  d'entrar  então  so  escusa. 
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.tXVi 

Forçado?  d?tlia«  amor  »in«ei»  e  piwo 
Espera nda  qualquer  a  morte  estava, 
Porqutía  Moura  n^o  quer  ter  o  seguro   . 
Q,ue  a  qoem.be  sua  vida  se  negava : 
<duatido.se  abre  hua  porta  quê  «o  nnnro 
Liyre  entrada  aos  Mogores* todos  dava, 
Porque  o  Bilveira  vendo  o  que  he  passado 
Q,ue  os  recolhessem  ja  tinha  mandado* 

XXV,  ti 

Salteia  acaso,  o  lobo  carniceira)   .        '      \  : 
Das  ovelhas. a  tímida  manada  <  •  • 
Era  ausência  do  alão  «eu  companheiro,    • 
E  do  Pastor  «de  que  era  antes  guardada: 
Correm  cheias  de  meda,  e  a  que  primeiro 
Acerta, do  curral,  a  larga. entrada 
Segura  fica  al)i  de  medo  alheia,  * 

Nem  mofite  •  ou  desventura  ja  arreceiam      \ 


LXVH. 


Desta  sorte  os  Mbçores,  quopresenjte 
Ter  o  imigo  cruel  .inda  euiçjavão, 
Vendo  que  dentro  ir  ja  se  .lhe  consente 
A  porta  com  grua  fúria  se  Uinçavao  \ 
E  querendo  entrar  todos  juntamente 
Hunp  aos  outros  a  entrada  embaraçavao, 
Glue  como  aqui  só  esperao  de.  salvar-eo 
Qualquer,  então  procura *aditttjUtf?se< 
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LXYMI» 

Mas  como  a  porta  a  poucos  agasalha 
E  ,1  todos  uella  a  vida  se  promette, 
dual  d^ilhurija  o  caminho  abrir  trabalha, 
(iíiíil  á  entrada  ço^os  hombro»  accummette ; 
QuaL  torna  hum.  pouco  atraz  porque  se  valha, 
Mas  d^onde  este  se  alarga  outro  se  meltc, 
Ora  vão  atras  todos,  ora  avante, 
Movimento  ao  das.  ondas  semelhante* 

ixix* 

Porém  como  na  Villa  então  ja  tendo 
Poucos  a  poucos  vão  recolhimento, 
K  r  porta  os  comoçou  d'ir  recolhendo 
Ja  com  menos  revolta  e  impedimento, 
Pouco  a  pouco  se  vio  ir  desfazendo 
Aquelle  revoltoso  ajuntamento, 
Não  se  ouve  grita  ja  porque  ja  cessa 
A  revolta,  o  tumulto,  a  grande  pressa» 

ixx. 

Sendo  todos  na  Villa  recolhidos 
Contentes,  rendem  graças  á  ventura, 
Porque  tíào  temem  ja  vêr-se  perdidos 
Que  a  Lusitana  gente  os  assegura. 
Todos  sao  do  Mendonça  recebidos 
Com  grande  humanidade,  amor,  brandura*  y 
A  alguns  de  quem  o  sangue;  então  corria         » 
Nao  faltou  o  favor  da  cirurgia. . 
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trstf. 

Inda  quo  o  gosto  em  todos  fosse,  quanto 
Sente  o  triste  que  á  morte  he  condem  nado, 
Se  apoz  hum  temor  frio,  hum  grave  espanto, 
Acaso  succedeo  ser  perdoado ; 
Comtudo  os  dous  (de  cujo  amor  meu  canto 
Atraz  ja  disse)  *  têe  hoje  dobrado, 
Porque  os  outros  salvarão  sós  as  suas 
Vidas,  e  qualquer  destes  salvou  duas. 

IXXtí. 

Digo  daquelles  dous,  em  cujo  peito 

Mais  pôde  amor  que  a  morte  horrenda  e  fera, 

Cópia  gentil  com  cujo  amor  perfeito 

Se  exalçâo  Cvpro,  Paphos  e  Cythera  \ 

Que  vendo  cada  hum  delles  desfeito 

O  perigo  em  que  o  Ceo  a  ambos  pozera, 

Agora  sente  dous  contentamentos 

Como  antes  ja  sentira  dous  tormentos. 

* 

txxivt. 

O  Silveira,  que  então  na  fortaleza 
Tinha  o  mando,  e  na  Villa,  e  na  Cidade, 
A  quem  tinha  outorgado  a  natureza  * 

1  Igual  á  valentia  a  piedade, 
Gtue  do  sangue  alto,  illustre,  e  da  nobreza 
Costumou  sempre  ser  propriedade, 
Esta  affligida  gente,  e  tâo  medrosa 
Recebe  com  vontade  piedosa* 
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LXXIV. 

£  sendo  embarcação  delles  pedida 
Que  lá  para  Dabul  então  os  leve, 
Ithes  foi  liberalmente  concedida 
Com  tudo  o  que  á  viagem  lhes  releve. 
Não  querem  dilatar  sua  partida 
Algum  espaço  então,  ainda  que  breve, 
Porque  a  partir-se  os  move,  acende  e  obriga 
O  desejo  de  vêr  a  pátria  antiga. 

.  *xxv. 

Mas  creio  que  estareis  mui  desejosos 
De  saberdes  o  fim  em  que  pararão 
Aquelles  peitos  fortes  valerosos 
Que  o  esquadrão  dos  Cambaios  penetrarão  \ 
Digo  de  Mirizam,  e  dos  famosos 
Companheiros  leaes,  os  quaes  ganharão 
Além  da  vida,  e  d'hua  grãa  victoria, 
Para  sempre  no  mando  fama  e  gloria. 

WXYI. 

Este  ousado  Mogor,  depois  que  o  forte 
Braço  seu,  e  da  sua  companhia, 
Com  tanta  perda,  estrago,  e  tanta  morte 
Do  Cambaio  esquadrão  que  o  defendia, 
E  com  tanto  favor  da  amiga  sorte 
Que  sempre  he  favorável  á  ousadia, 
Por  entre  tanto  imigo  abrio  a  estrada, 
Para  o  Rio  Indo  fax  sua  jornada. 
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IsXXVIU 

Porém  vend*  qrrenfio  era  seguido 
Do  segundo  esquadrão  da  sua  gente, 
Suspeitando  que  pôde  ser  perdido  ■ 
Se  sentia  dentro  arder  impaciente ; 
A  voltas  desta  fúria  combatido 
D'hua  entranhavel  dôr  também  se  sente, 
Porque  nSo  lhe  he  a  victoria  tão  aoceita 
Quanto  lhe  dá  da  dôr  esta  suspeita. 

LXXVlfZ. 

Mil  vezes  desejou  voltar  âor  imigo,  • 
Acompanhar  os  Beas  que  atras  deixara, 
Se  naquelle  mortal  certo  perigo 
Somente  a  sua  vida  aventurara; 
Mas  como  a  salvação  dos  que  eomsigo 
Têe  (com  cujo  favor  se  elle  salvara) 
Delle  pende,  somente  a  rasfio  segue 
E  lhe  fas  que  hum  desejo  heróico  negue. 

Vai-se  trás 'a  rasgo  deixa  a  vontade, 
Virtude  em  que  o  louvor  não  16c  limite, 
Levado  mais  a  com m um  necessidade 
Q.ue  o  seu,  inda  que  heróico,  alto  apetite  •, 
Cousa  que  ao  rAl  «ceptro  e  dignidade 
Tanto  importa  que  siga,  e  sempre  imite, 
ttue  semeilã  a  perder  está  arriscado 
Traz  a  reputação,  a  vida  e  o  estado. 


Deixa  d  ^Mofgor  b;setrhoM<£fáó  irtttmto1 
Polo  que  á  sua  'gt<ntè'*èlcvaVaj        ••-..•■         ' 
Mas  com  dobrada  -dôt*  e  sentimento  '  * 
Segue  entío-Ò  ttdmitthp  qbé  fcVava  \ 
E  sem  ter  nefie'  algum  Impedimento 
Chega  ao  loger  pára  onde  ^miií liava; 
Tendo  mais  de  cem  lèguws' ja  tmsâidas-     •' 
Todas  de.séuir  ímigós  fia&ta(kk 

Livro  atiffltf-Wdgbf  <&tfc  pròftftia  _' 
Pérfida,  desleal;  ingrata  terrtfy  •  -  »••  ,  \ 
Se  Ihèr  aècétiè&  de  ftbvo  a  fwfriil  insana  ('*'*■/ 
Gtue  contra  tis  fWtugfteaes  em  tfreiftcetrvv 
Que -entre  ti  gèiite'Caíribkià:e  a  Lusitana*  - 
Move  inda-hfta  éiicttnerta  ocfetirfa  guerra,  v 
De  nérifauad As  partes  cUmméttida  ' 

Mas  demitas claramente  eèíàieoida.     •  -: 

Entre  esta  'paz  forçada  e  fabnjosa*1 
De  qiro.  'fingidamente  a  fúria  h o  serva* 
Se  passou  a  saxão  que  da  cheirosa 
Bonimi  déf  pe  o  prad«,  e  da  Verde  erva.1 
Neste  tempo!tt  Cidade  populosa 

E  de  tudo  abmidmvte  ste  coiíservii, í 

Crescem  as  merca  netas  j 'a 'Hqnejfof 

Cresce  também  a  sua  attâ  nobres*..-  * 
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LXXX|l?. 

Chegado.  aquefie  tempo  om  que  j*  voa   . 

A  lasciva  e  domestica  andorinha. 

Parte  o  Governador  da  nobre  Goa 

Com  aqoelle  apparato  que  convinha : 

Cortando  o  favorável  mar  a  proa  . 

Direito  para  Diu  entào  caminha»  ■       « 

£  vai  aa  fortaleça*  visitaitdo 

Que  em  meio  .da  viagem  vai  achando, 

i<xxxiv. 

A  Diu  chega  em  Am  com  não  pequena    .        * 
Festa  dos  que  lá  esiio,  e  dos  que  leva, 
Nem  faz  d^allt  mudança  cm  quanto  a  amena 
Bazio  de  flor  e  frueto  o  mundo  ceva, 
Onde  com  grande  industria  tudo  ordena 
Quanto  a  fortefica-la  entfto  releva» 
Que  sempre  acabou  tudo  a  grSa  prudência 
Que  têe  por  companheira  a  diligencia» 

ixxxv» 

Entre  as  obras  que  ordena  com  tal  arte 
Que  a  douta  aiitiguidado  a  nSo  alcança,    /  .A 
Foi  hum  grosso  e  espaçoso  baluarte  v.    ' 

Que  entre  a  Villa  dos  Rumes  e  o  Rio  lança  j 
Porque  possSo  aqui  ter  nesta  parto' 
Favor,  recolhimento,  segurança» 
Os  Christãos  que  na  Villa  residi  ào 
Que  os  oíficiof  d'Alfondega  aerviao, 
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LXXXVI. 

E  porque  á  sequidSo  que  a  naturexe 
Naquclla  terra  poz,  remédio  desse,  > 

Mandou  também  que  lá  «a  fortaleza  . 
Coro  pressa  hua  cisterna  se  fixessc, 
A  qual  ao  comprimento  e  na  larguem 
£e  dilatasse  tanto  q<ie  podesse 
Tanta  agua  recolher,  que  muitos  dia* 
Bastasse  para  grandes  companhias. 

L  XXXV II. 

Tras  isto,  porque  ja  no  senhorio 
Entrava  pouco  a  pouco  do  Oriente 
O  tormentoso  inverno,  húmido  e  frio, 
K  o  formoso  verAo  lá  no  Occidente, 
O  Cunha  se  recolhe  ao  seu  navio, 
J5  dividindo  o  mar  prosperamente, 
Ajudada  do  vento,  a  aguda  proa 
Se  vai  passar  o  inverno  á  real  Goa. 

LXXXYUl. 

Mas  antes  que  os  benignos  mentos  ventos 
Facão  co*o  brando  sopro  a  vella  inchada, 
Deixa  o  Cunha  d'ávante  de  seikcenUw 
Homens  a  fortaleça  aoompanhada  : 
Inhabeis  para  as  armas  são  d u «entoa 
Deites,  e  da  outra  gente  he  pouca  annadu, 
Ficâo  também  entre  eata  companhia 
Muito*  da  Lusitana  fidalguia* 


LXXX1X. 

Deixar  me  cumpre  agora  istp  <[ae  canto 
Q-ue  cantar  novas  cousa»  determino : 
A  ti  se  volta  agora  este*  meu  canto-  : 
Pérfido,  desleal,  falso,  Hialino,  < 

De  ti,  Cojaçpfar,  digo  que  em  quanto 
Te  não  vem  o  castigo  de  ti  dino  >       :  >  » 
Serás  única  peste,  único  dano'  ■>.'■. 

Do  valeroso  sangue  Lusitano* 

:    XC*   t    '. 

Depois  que  aquettemáo  perverso  espritox 

Do  Sultão  infiel,  da  mortal  vida 

Passou  á  morte  eterna  (como  he  dito)    ■      » 

Co'a  Lusitana  força  não  vencida^ 

De  Cambaios  bum  numero  infinito 

Lá  na  cbamma  infernal  nunca- extinguida 

Os  espritos  também  virão  envoltos,  : 

Do  cárcere  mortal  de  todo  soltos.  . 

Estes,  novas  lá  dl©  do;  que  passado       '   , 
Fora  em  Diu,  e  no  Reino  até  aquella  hora, 
O  qual  sendo  -ao  Sultão  denunciado, 
E  sabendo  que  está  de  todo  agora 
A  parte  principal  do  seu  estado, 
Com  que  ellc  tão  temido  e  honrado-  fora,  • 
Entregue  em  mãos  do  seu  maior  imigo 
Cresce  o  antigo  furor,  cresce  o  ódio  antigo. 


i  * 
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■m 

Agora  mais  <jue  nunca'  desejosa 

D'hua  áspera,  cruel,  dura  vingança,    • 

Ja  para  isto  induzir  quer  o  engenhoso 

Coj  açofar,  •  em  -  quem  têe  confiança  :• 

Cuida  que  não  será  difficúltogo 

Sc  do  escuro  Plutão  favor  alcança, 

Liogo  ante  elle  se  vai,  ej  com  grãa  mostra    - 

De  dôr,"  ante -os  seus- pés  4e -humilha  e- prostra» 


1CI1L 

Eterno  Rei  (lhedi«).a  xjoem  se  inclina'  • 
Todo  o  infernai  poder,  e  oionarehia, 
Contárahtse  eu  ãqueHaakatuiha  «•  •». 
GLue  na  terra  me>  deto  qkiando  eu  vivia 
Húa  geirte  infiel,  ânrpià',  matinaj 
A  quenueú  o  contrario  mbreciai, 
Se  não  vira  «que  he  hua  larga  historia •>  • 
GLue  ed  cuido  que  tashe  Ja,  afcsáz'  notórias 

1XCIT. 

Basta  que  eu  foi  rjá  Hei,  ê  falsamente '  .  •  • 

Do  meu  Reino1  estes,  heróera*  me*  priviM*?* 

Fui  rico  e  póderosoy.e  juntamente  x 

O  poder  e  a  riquetoa*  me;  usurparão : !   >  •  ■  •  ■ 

Essa  vida  •  que  lá  tive  entre*  á-  gente 

EUcs  sem  -piedade  mfh.  roubarão, 

Por  elles  com  enganos  vi  perdida 

A  riqueo*j>o  |>od«r,  o  Reino,  ávida»    - 


/•'; 


f  ' 

â 
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Bem  vês  que  a-  natural  propriedade 
Dos  que  o  teu  poderoso  stíeptro  honramos  t 
Nau  consente  que  a  injuria,  a  falsidade 
Passar  sem  gri«  vinga foça  consintamos; 
E  tu  nó  por  tua  a  Ha  magestade, 
Iuda  que  nós  de  fracos  o  so  firamos, 
O  nfi«>  deves  aoffrer,  porque  teraer-fctf 
âoieá  imo-  deixe  a  terra  7  e  obedecer- ter 

arvi. 

Tomar  h&a  cruel  vingança  quett) 
Destes,  que  com  mortal  ódio  persiga   ■ 
E  por  meio  d 'hum  meu  vassallo  espeto « 
Toma-la,  q  cptal  me  foi  fiel,  e- amigo  ^ 
Mas  nào  pode  isto  ser,  se  o  teu  severo  • 
Poder  nâo  mu  ajudar  para  o  que  digo^ 
E  eu  fio  que  para  isto  elle  me  açudar 
Pois,  nunca  a  intento»  taes  negou  ajuda. 

XCYU. 

Oumprk*me  para  isto  que  inspira*» 
A  LuVeja  o  eosturoudo  seu  veneno 
ÍNo  meu  Cojaçofar',  e  o  provocasse 
Á  fater  isto  que  eu  por  elie  ordena: 
&e  eu  fosse  tão  ditoso  que  alcançasse 
Este  favor,  dos  teus  o  mais  pequeno* 
Eu  sei  que  sem  tal  que  não  duYftdo 
tíue  *u  ilque  .bem  viflgado»  e  tu  temido. 


•  *ftti«*i me  canc*  i>m  Df *i        M$ 


XCVÍII. 

Logo  o  ttéi  infernal,  a  quem  Isto  era   - 
Bem  conforme  ao  seu  gosto  e  natureza^  •• 
Gabando*the  a  tenção  dam  nada  e  fera, 
Incitando-©  a  mór  ódio,  a  tnór  crueta, 
Faz  vir  alli  a  pestífera  Megera 
£  lhe  manda  que  vá  com  grâa  prestei»  . 
Onde  a  sua  morada  têe  a  Inveja 
K  mande  que  o  Sultão  nisto  proveja» 

XCtx. 

Éis  logo  â  diligente  ntensagéifáy 
Co'a  cabeça  dè  cobras  toda  ornada j 
Com  aspeito  feroz,  voa  ligeira 
Do  esprito  do  Snitao  acompanhada, 
Accresceírtando  mais  nelle  a  primeira 
Furibunda  tenção,  fera,  e  dam  nada, 
£  tudo  o  que  visita  então  do  mundo 
Deixa  também  damnado  e  furibundo* 

\ 

Com  tal  presteza  no  ar  as  azas  solta  ' 

,  A  ministra  infernal  e  peçonhenta, 
Espargindo  furor,  ódio,  e  revolta, 
Que  em  breve  espaço  assaz  lá  se  apresenta 
Onde  está  a  casa,  bruta,  e  sempre  envolta 
E(njiegro  sangue^  suja  e  fedorenta >  ™ ' 
\  Oj*5e  *ua  moraSa  a  Inyrja  tinha 
\£  a  sua littiureza  esta  convinha» 


4r   -* 
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Lá  n^hu^.Qseui^ifiova.Qvtáí.eH^^^Dtp        \f 

No  maj^v&dot  d'kiiih  valle. assa*  sombrio*  ,: 
Onde  nâo  Jêe  entrada  nenhum  ven^o  ..  .  , ; : 
E  do  raio  da  Sol  sempre  hq  vazio  j  >  .  ;  t.# 
Têtí  tristeza  allj,,  r*cp4Iumientor  ;;:  ,-,  .  -f 
Sempre, b^^^e^^hqm  gçave,'e  inhabil  frio, 
Nunca  alli  se,  vè >n\ luz. cVça  c  formosa.  ., ,,  - » 
Vê-se  sempre,  jb^a . noitç  /bqnebfpsar ,  ., .  . , .  , , .    ; 

cif. 

Chegada  a  furta  aqui,  e  conhecendo  ,,,.'..    ; 
Que  aqueUaJer^.a  .morada  xjue  busçaja,  ,;     » 
Bate  na  porta,  a.-.qual  qbodeeftirçlo.     «r..     . 
Logo  a  entr*4ii .  na,  bruta  ca$a  da*a  ;«.'-., 
Vê-se  cs^ar  4mte9  a,,Inycja,.flup,«o^wdp    ;, 
Víboras  pfegonh^n tas, sempre  estava,,,  ,   ,,.,,,,  , 
Bruto  manjar*  mas.delle  pe  ccuiteiitap,,  .       \ 
Os  seus^yjqoa^qi*»  delle.w,  upfoofà9!    • . .  ' ; 

Ella  com  grífo  vagar  ajevflntando  ,  ,  .  » 
Se  foi  entSo^tÇFra.em  flWÍ«M*  ;-:•.. mi  / 
E  ja  meio  comidas  I£ /dfâiaqdQ.,j  ..:.,,...  -  * 
As  ,y*fK9ÍQfts  4#r,n^  que. comia,  > ,.,..  j  ,„.,  ;  t > 
ComSpasso  malí,flemp9>*o  Jfai  andançlq. ,  ,. , 
Para  onde,  TÍÁ,aínrtv^ /çç/napanhja,  ,  .  „  ,4  t 
Onde  vendo,  a  S«l^o,inpí4tragr«íç|lgosrftp.(:.v  , 
Só  porque  o  viq,c*taj,> /com  .triste,  ?psjtq„  ,  ,\ 
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ciy* 

O  corpo  todo  tee  magro  a  desfeito^ 
A  face  -triste,  pallidá,  e  medonha,    . 
Nunca  para  ninguém  olha  direito* 
Porém  não  lhe  procede  de  vergonha \  : 
Os  dentes,  negros  Ufe,  e  sempre  o  peito 
Cheio  de  fel v  e  a  ling.ua  de  peçonha,  . 
Jamais,  á  sua  boca  o  riso  veio  .    ., 

Senão  quando  IIToj  trouxe  o  mal  alheio. 


Nunca  gamaria  do  doce  tijomno  gosta  .  .  .,   - 
Que  o  continuo  cuidado  o  nao;  consente,  ,    ,  ; 
Mas  sempre  .esíi  em  vigia  a  triste  p&lja.  âf>  . 
Vendo  eâ  suceessoa  bons  que  vem  ,á  gefrtc ; 
E  tanto  só  de  os  vâr.  arde.  e  desgosta  .  •        •  » 
Que  se  está  consumindo  co\>  qne>3nte,  ; 
O  mal  què  fao,  tanjbem  o  têe  cpmsigQj  .     , :. 
Ella*  mesma ,;  he  de  1  si  mesma  o.  castigo*  ■ , ,  •  ,  >L 

CVIí. 

A  fúria,  qjfe.  de. longe  ja  Acoabege,  .  •  i 
Chegando?*e  pata  ella^  os  «ares*  corta,  . ,  .  » 
£  diz  :  MaiJtdartè.oftHei  ar  que  ohedecft,  *  ,  *: 
Quanto  cerra  a  ptrofunda  Siygia;  porta,?  •  ;.;* 
Que  a^e&teeapiíitp  que  ellearaa -O  favorece,  5 
Ajudes*  i^hnm;  negoew  q*ie  lh'in»porta».. 
Não  disse  maisj,  eiataaz  o  -.passo  volta*  •  *  ••  * 
Logo  o  esprito  desta*  arte!  a  lii>gu*  «àta  ;      * 
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CVII. 

Vai-te  á  Diu,  e  lá  o  teu  veneno  inspira 
Nlium  dos  meus  que  alli  tée  seu  gasalhado, 
Cojaçofar  se  chama;  £  o  passo  vim 
Sem  dizer  mais  \  e  com  accelerado        &♦ 
Curso,  toma  ao  Jogar  d'onde  sahira 
Da  fúria  que  o  trouxera  acompanhado, 
De  novo  ante  Plutão  se  humilha  e  estende 
£  grafas  da  mercê  fidita  lhe  rende. 

ovni.  „i  -. 

NSo  quer  dêter-se  a  Inveja,  constrangida 
Do  mandado  do  Rei  do  Stygio  ninho, 
Toma  húa  aste  ha  mão,  torta  e  cingida 
Pof  toda  a  parte  do  pungente  espinho  \ 
Logo  entre  negras  nuvens  escondida 
Lá  para  Diu  faz  o  seu  caminho; 
Tudo  pôr  onde  passa  ias  que  abunde 
Da  peçonha  mortal  que  «m  tudo  infuudev  • 

Os  espaçosos  campos  que  esmaltados        \ 
De  varias  flores  vio  entre  a  verdura,         ^ 
Passando  deixa  murchos  e  pisados 
Q-ue  nlò  píde  soflVer  tal  formosura  t, 
Põe  fogo  á  loura  espiga,  e  pulos  prados 
Faz  ano  as  ervas  consuma  a  chamma  dura» 
£  co  o  bafo  pestifero  a  malina 
Casas,  povos,  Cidades  contamina.  \ 
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À  Diu  chega  emfim,  e  com  presteza 
Lá  de  CojaÇôfar  busca  a  morada, 
Onde,«ntrando  se  encheo  de  grãa  tristeza 
Porque  alli  de  tristeza  não  vio  nada $ 
£  por  Vêr  a  abundância^  a  grâai  riqueza^ 
A  seda  e  ouro,  de  qué  era  toda  ornada^ 
£  mal  deter  as  lagrimas  podia 
forque  tentão  alli  lagrimas  não  via* 

.--•jj;  cxifc 

> 

Vafcfee.ni  Cojffçofar^  qtie  ja  o  preceito 
De  Plutão  quer  cumprir-,  a  que  alli  veiòy' 
Com  ferrugenta  mão  lhe  toca  o  peito 
Q>ue  de  mil  pungimentes  deixa  cheio  } 
Faz  também  após  isto  o  usado  effeito, 
Na  mais  interior,  parte  do  seio 
Lh,inspira  huá  peçonha  tão  nociva 
Ctue  nos  ossos  lhe  fica  ardente  e  vivav 

cXit. 

Àpoz  isto  ante  os  olhos  lhe  apresenta 
JQluanto  ja  pócle  em  Diu  o  novo  imigo, 
Tal  que  a  grandeza  delia  >  alta  e  opulenta 
Muito  cedo  terá  toda  comsigo  ^ 
Gtue  se  este  o  sen  poder  novo  accrescenta 
Elle  perderá  o  sen  poder  antigo, 
bepois  que  outras  mil  cousas  diz  dest*arté  ' 
Com  que  assaz  o  acendeo,  d'alli  se  partet 

•  9 


.» 


CX1U* 

Sente  Cojac^far  ja  o  iseijenogp  •    ..■ 

Espinho,  que  lá  áentrp  a  punge\e  acende^  .  j 
Ja  nenx^Mando  o  So\;  mostra  o  lm»iipqap  .  .  » 
Raio,  neu^  quauda  oes.cxmdfíy  qsomao  prewJ^J 
Iiiquietg^.tóUicitOj,  aiiciosQí :  ,  •  ..,,  -.'..,;, 
Mal  do  injuso  veneno  .sa.defeiide^. ,  !  .'  / 
Q,ue  derreter*sej;l^,  deujtío' eíjtá  Verço***..; 
Qual  se  est^; ao  Sol  a.  uuve  derrete  qdv  »,••-. - 

Vendo  o  ppá^.p.raaiiiio^  a-  pgeemriiencia 
€tue  em,  Dmtçé  a5  LwB^anaj^njè},,  \.{<i    -M 
A  quem  elle.cgni  tçr  g*án4,a  opujçnçi» 
E  grão  açr);lj^  tarobeai  ,obçdijÉí}ite^    u    ,  , 
Sente-sò  dçnÁro  ar^eíí  d^f^pa^âincia. ,,,«,. 
Qual  arde  o  vexd$  e^inlio,jq9#ftda  seflfce 
O  fogo,  que  i)ão:,nwjtra; fora  .©  tara  o  ,.  . 
Mas  dentro;  pofico  a  pouco  ■  se/<?o»fiiyrae;í.: 

Mil  vezes  jtto£ui*x  q^i^»r^.a  worte,  - 
l*or  não,  vôr,  ta^tb  b^in;  q  gloria  alhçin #.  ,.. 
Mas  eo^íueoejicjo;  então;  qçe  dçtfa<  sórtè   . ; 
A  sua  grave  dôr  mal,  reunodflia^  .    ,  ',   ,  . 
Pertçivíe  eq«i  i-ofeu^tp  4àJnii»o. forte   ; 
Cumprir  sua  toju}ã%  d^íiwcja  cbei»^     .;  v: 
Com  fl^a  iflin*»  a*safcy,cow*  gjçaMí*  da**?   ...    ; 
Como.  logo  QjivMft  .ÃQiJUtfMw&r-  .,  .  i;>  : 
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Este  depois  que  a,  sua  authoridade  . 

ÍComo  )à  iéí  a  nft&la  hfi*fc>rlai  jsò^v^) 
''eis  quieíaf  a  gente  da  Cidade,'* 
E  dentro  dos  seus  muros  a  deteve, 
A  reputação  menina,  e  dignidade 
Na  terra  lhe  ficou  que  sempre  teve> 
Agora  o  acata  mais,  mais  o  venera 
A  gente,  do  que  nunca  antes  fizera* 


\CXXlt. 


De  wovò  torna  ad  sèn  antigo  trato?  ... 
Menètò  atoua  grbssa  raerçatidb,  .  •■  •  >>>•  :  ••/ 
Com  Vjue4sooiide  o  cruel  animo >ihg*at<* »   . 
Que  tfe  «outra  quem  anal  lh?a*  merecia  íx   * 
Contra  o»  q«e  d?eotrea  morte  è  desbarato 
Do  SuUfio,  e  -da  «ta  companhia .  •  ■■■\\ 

O  telvúrtosó  tívò.  B  do  éeu  peito 
Cruel,  se  mostrará  lá  avante  o  eiíeíjk*»  ♦«,  «. 


cxviil. 


Tanto  que  este  infernal  Mou*Dv  que  cptaVA? 
Cheio  d?odk>  cruel,  de  fúria  acesa*    .... 
Gtiie  então  forçadamente  refreava  .-: 

Com  receio  da  gente,  Portuguesa,  .        ..  4 
Vio  que  as  vellas  ao  vento  o  Cunha  da$a 
Que  a  damnada  .tenção  lhe>  tâábappresa*, 
Cobrando  iioqo  esprito  ordenar  qo«s)fc.    . 
Podereis  logo  vè?  nestoutro  -Capte.  . 


O  PRIMEIRO 

CERCO  DE  bit. 


Jf\lf  tente  tV^ójo/âr.ícòreíamenfe  aa  Cidade,  tf 
twM  <er  a  ^4madfa6adf,  onde  estava  Kl  Rei  dt 
Cambaia.  Tra%  de  lá  hum  grosso  exercito» 
Í)á  primeiro  hum  assalto  áo  baluarte  dá 
ViUa  âo*R%àne*i  tenúvfoirida  $*  torna  à 
ÀfoMnaget.  O  Capitão  AnUmw  da  Silveira 
te  apparelha  para '  defender  a  Ilha*  Torrtá 
Cojuçofttr  com  ÉoAo  o  campo  a  pêr-tiw  <xt+ 
cos*  depois  a"attfuni  teeoèUr**  se  Mia  a 
Hha  aos  imigos.  Çoniãorse  alguma*  cousa* 
notáveis  mie  neste  meio  tempo  acontecerão 
nafor4àfc*a>       ___ 

ti  U 

Xlarat&eiite  déifcou  de  vêf  o  efleito 
Da  causa,  inda  que  graVfe,  ia  que  se  appliea,  < 
Aquelle  que  o  secreto  seu  conceito 
Nem  a  si  (se  ser  póãú)  inda  publica  \ 
Mas  aquelie  qtié  O  celítro  do  seu  peito    , 
Descobre  a  quem  nStí  deye,  e  comaiuiiicaj. 
Não  sómetitè  não  «cfoi  o- que  esperava 
Mas  acha  «ir  veeés  itml  que  nffo  ciddkffen  ' 


o  YftfatiiiRO  cttftco  ob  di  ir.  293 


ir, 


Bem  vejo  que  nos  feitos  importantes 
Ninguém,  só,  chega  ao  fim  de  seu  intento* 
Mas  <Juem  busca  favor,  lhe  cumpre  que  ante* 
De  se  communicar,  tenha  grão  tento. 
Se  os  que  fizer  de  si  partecipantes 
Soubcrão  ja  encubrir  seu  pensamento; 
Que  quem  nSo'  soube  o  seu  ter  encubertô 
NSo  encubrir  o  alheio  está  mais  certo. 


itu 

Depois  da  ida  do  Cunha,  era  passado 
Hum  mez,  e  èrtt  rio  fim  ja  do  em  que  o  louro 
Planeta,  que  gtíárdou  d' A  d  meto  o  gado* 
Em  companhia  soe  andar  do  Touroj 
Quando  Oojaçofar,  impio,  malvado,    • 
Que  ja  fora-  Christão,  agora  he  Mourtf; 
Se  parte  da  Cidade  naquella  hora 
Que  na  terra  a  noeturna  sombra  mora*  j 

IV, 

Com  tanta  discrição,  tal  siso  e  manha 
Estft  partida  ja  tinha  ordenada $ 
Que  senda  elle  senhor  de  hua  tamanha 
Riqueza,  que  á  de  Creso  era  igualada*  . 
Quando  agora  se  vai  toda  o  acompanha 
Sem  ficar  na  Cidade  delia  nada, 
Porque  isto  communica  com  tal  gente 
Que  nem  hua  suspeita  dá  somente* 
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ÍS  assi  com  tal  segredo  o  seu  eaminho 
Ordeha>  este  sagafc  nesta  partida,  . 
&«fe  oem  do  que  lhe  estava  maia  visinho 
Suspeitada  só*  foi,  ou  entendida ;«    • 
Lá  polo  assento  liquido  mariuho 
N'hua  nao*  sua  faa  esta  fugida,  ■     , 

E  vai  para  Çurrate,  o  mar  cortando., 
Villa  de  que  elle  tinha  então  o  mando» 

vi» 

fíua  graa  conlusão)  hum  grande  espanto 
Ax>s  Mouros  que  tivifio  na  Cidade 
Esta  partida,  deu.,  feita  com  tanto 
Segredo,  quietação,  sagacidade ; 
Também  aos. Portugueses  mostrou  quauto 
Saber  deu  o  Senhor  da  eternidade    . 
Aquelle  máo,  rebelde  á  Sarita  Igreja, . 

Quiçá  q*e  por  m^r  damno  inda  te  seja». 

• 

vn. 

Dos  ventos  e  das  ondas  a  .bonança 

Põe  em  salvo  este  .máo  na.  Villa  adnde  hia* 

Porém  nella.não  fafe  longa' tardança,  .. 

Que  a  dam  nada  tenção  o  constrangia;         • 

Fas  para  Amadabad  logo  mudança, 

Cidade  do  Sertão,  oride  sabia 

Gtue  esta  ta  então  ElRei,  e  com  tal  pressa  ■ 

Caminha,  q*e  hum  momento  «o*  não  cessa» 
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•  * 


8§& 


VUI, 


Mas  cantar  n*o*trá  fw^t» -deste-espete,  '■. 
Ciuppre  que  hum peiíca  aqui  delle  mçaf artô, 
Porém  o  que  cantar  agora  quero  - 

Também  de  gosto  têe  híía  grâa  parte  i 
Obras  "vereis  do  bellieoso  e  fero     «  ~ 
Inda  que  pueril,  fingido  Marte, 
Mas  que  com  tanta  fWia  foi  tratado 
jGUic  falsete  Jangnee  fogo  acohipaiili*|a 


«.  >  - 


I3fc'. 


E  se  o  Senhor  Eterno  e  *  Soberano 
Cora*  cousas  cju©  succedem  cá  na  -terra 
Costuma  a  descobrir  ao  povo  humano 
O  que  o  futuro  tempo  esconde  e'*wcerray 
Bem  mostrei  isto  que  carito  ao  'Lusitano 
Povo,  o  ditoso  fcm  que  neste  gtíerra 
Q,ue  se  lhe  Vai  agora  apparelhandõ 
lihe  têe  guardado  o  Ceo  amigo  e  brando. 


X»' 


Hum  dos  sokmnes  dias  è  sagrafdos 
Q-ue  a  memoria  daquella  gloriosa 
Resurreição  de  Déos,'  f«  venerados 
Entre  < a  gente  ftel>  religiosa,  • 

Se  juntão  quantos  moços  baptisados  j 
Da  Nação  Portúgueíá,1  altfet  é  famosa^ 
A  fortaleza  então  dentro*  ett*';si;  tinha  • 
Cuja  Idade  inda  ás  armas  nâo  convinha. 
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XI» 

Ajuntaste  também  a  quantidade.  ...  ,-.-.' 
Dos  pequenos  esóravos  que  agasalha  •  /<£»}  . 
A  fortaleça,  euja  tenra  idade  V  , 

Também  Bojfrêra  mal  o  afnez  e  a  malha  *v/íS 
Conformes  n*hum  querer,  n'hu&  Vontade  ,   ** 
Ordenâo  de  se  dar -bua  hatalba,  •' 

Sendo  menos»  assas  os  Lusitanos 

Que  o  que  lie  natural  se  acha  em  qyawquer  wm> 

XII. 

E  para  isto  ser  logo  concluído  . ' 

Põem  logo  em  se  ordenar  graa  diligencia,  >.    . 
Vè-se  entre  os  Portttguezes  escolhido  . ,.  •• 
Capitão  a  que  dêem  obediência^  > 

Vê-se  o  seu  estandarte  no  ar  arguido 
Chila  Cru*  signabdo,  e  a  competência    . . 
Os  escravos  também  desta  maneira 
Elegem  Capitão,  erguem  bandeira, 

x,ux* 

Põem  logo  os  Capitães  em  ordenança 
A  sua  gente,  com  tanto  ar  te  fi  aio, 
Que  a  longa  experiência,  não.  alcança. 
Outra  com  que  melhor  facq.  este  officip  ^ 
Mas  como  d^rcabue»  empapa,  ou  lança 
Ter  ent£o  nao  podiao  exercício,    . 
Qualquer  ás  armas  que  acha  o  braço  estende, 
dual  co'0  páo,  qual  ço*»  dura  pedra  oflTeudc 


<  o  ra^Bine  c*r*c*f  axibiv*    v     2W 

xxv, 

E  com  tento  fervor,  je.  animo  tanta    : 
Gtue^a  puerilidade*  tange  excede,,  i    • 

Invocando  huns  de  Compostella  6  Santo        í 
Outro»  o  peçonhento  Maftunede, 
Be  aecomroettem,  causando  bum  grande  espanto 
£m  quem  aquillcr  com  a  idade  mede,  ,     i .  .*  » 
£  em  todos  tal  vontade  catão  te  via  * 

Ctue  isto  hum  verdadeiro  ódio  pareoia.  . 

xv. 

Move o  maciço, páo  o  tenro  braço 

Vara  o  feno  inda  mal  suftkkmte*  - 

Mac  como  somoVêra  o  suhtii  âço  •     ' 

Fai  das  veias  o  sangue  vir  corrente» 

Durou  esta  peleja  hum  grande  espaço 

Crescendo  sempre  o  sangue  e  a  fúria  ardente, 

Cresce  a  grita,4  a  revolta,  os  alaridos,    . 

£  as  miseráveis  queixas  dos  fendi*.  ! '. 

XVI, 

Em  tudo  a«*Í  podia  v4r*êe  agora  •■    i 

Hua  oruel  batalha  em  ódio  acesa , 

CLue  hum  momento  não  cessa  ate  aquellu  hora 

Que  .a  pouca  mocidade  Portuguesa,  ) 

A  quem  be  natural  ser  vencedora, 

A  viotoria  alcançou  daquelia  empresa, 

£  fes  com  forte  braço,  e  valcrono   . 

Hum  imiga  fugia  tio  copiu*o, 
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KWH. 


Com  gràa  lesto,  pintes,  jcofrtettteim&nifc>:   ...  ,-i 
Os  Portugueae^  Yão>tnutnÇ)hbdbrBa, 
Recebctario'  algum  dam  no  e  ^triràetiioi .   ,  < 
Dos  vencidos,,  tandem1  es  Tenriedorss-    - 
Htms  vão  buscar;  dbsnPaea  o»  chard  aasmiio*, 
Os  outros  Vão*  buscar  o  dos.)  Sehbores;  •. 
Onde  ncfoâo  ganhados  vdiíTerenâes,.  l  ■•. 
Mas  todos  igualmente; são  «ostentes.  •••  •  •• 


xvhi. 


Quanto  contçu&taieattf  n'buas  dénram*        V 
Tão  tristes  outros  &z,  disto  a  memoria, 
Mas  todos  igualmente  acende  ai in£atfue>  *  [/ 
Aquella  gloriosa,  alta  vietoria„    .  .  ...  >,.  j 

Hum  desejo  á  bataWja; nona  os  cbama*  .;■■      i 
.Mas  de  vingança  he>*i'htMist  «'antros  da  gloria^ 
Nem  muito  o  efFeálo  délle  dilatarão,  i.   f . 
Mas  para  o  outro  Domingo;  se  :prâpájr*m    . 


Então  ja  o  qne  .quitlqitm  Bb<]ieffo  «enterra 
A  buscar  noras  ariuàfi>  as  obrigai,      '  . •,. 
NoVas*  'preparações  fase*  de  guerra .      * .  \ 
Com  que  mais  se  execute 'a  fúria  uniça-V1"* 
Porque  do  fá  sulfúreo  qua.  na*  terra  >!  .  . ,.      >. 
Com  nada  se  resi&e,  otí'se  mitiga,     .   '        / 
Escondidamente  hão  grão  qOantiiadr, .  . 
£  outras  cousa»  que  pio  dtí  «idr  idader  ,-.  .': 


'  •  *m  u  iíí  *<>  ««  tico  -a*  ©  1 1  •  -  *  *      fcíHfr 

Chegado  jrb  Domingo; '* ■jnHTfc*rtí»-  *      ; 

Correm  aor  Capitães  os  bons  soldados, 

Ja  esteiKfoft  polo  ar  os  éttafrttetfes'    *   *'   ' '  { * 

D'insignias~  difíeretttes  sÊgualado* ;   --* 

Fazem  dê  pedra  «efta  baluartes 

De  grossos  bnstiões  acompanhados,  ,l        -' 

Os  Portugueses,  ctom  ttà  arleftcio  ; 

Que  \$q  das  fortalezas  0  edífcHú,  " 

Dentro  séfcdójíi  todos  recolhido*     » 

Na  ordem  'qUe  as  feriai e*as  se  defendem,, 

F«rât>  poios  escrBvoa  èomm  et  tidos 

(Qtue  vingar  sua  injuria  bojo  perteml«»m}  : 

Com  tal  fervor,  taes  grita*  e  alaridos  •*)  i 

Q.ue  até  asniais  a4taá  ttuvensse  éslendfefft,' 

D^húae  otatra  parte  a  dura  pedra  voa    " 

Hum  fere,  outro  amedronta,  6ulrtt:  atónita/ 

Traz'  isto  •  a  ftiria  ardeu  te  embfci  vée  Wa 
Da  pólvora  cruel,  a  alguns  ftbíaittjaY'  *' 
Gtue  e*m  varfoa  arteficios  conversa''  '7    ' '' 
D'bua  pàtte^para  outra  então  se  KiiicM'{  •' 
Fa*  0' engenho  inferna),  ienigo  á  vida  '      '  :' 
A  sua  cc&Wrtiada  antiga 'Usança}'  '  '  -5 

Abrazados  osfeedros  corpos  >áeixH  '  -  r'- 

Océcea  reVoMá,*  àâtj  e  a  trôt*,qn*i*tfi,*; 
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XXIII. 

Sete  fogo  que  o»  corpos  deixa  ardendo. 
Tanto  acende  os  espritos  Lusitanos, 
Gtue  afrontados  d'estar««e  defendendo, 
£  querendo  vingar  estes  seus  danos, 
Saltão  da  fortaleza,  e  acooinmettendo» 
Com  ta)  furor  que  excede  os  tenros  anos» 
Os  inaigos  cruéis,  de  sorte  os  tratão 
Ctue  em  mui  pequeno  espaço  os  deabarataa* 

xxiv» 

As  costas  Ioga  <fâo  com  gr 3a  presteza 
Q,ue  detença  o  temor  lhes  não  consente» 
A  grande  multidão  á  fortaleza  *    * 

Rendida  hoje  se  vio,  e  obediente» 
Esta  presente  fúria,  esta  crueza 
Hoje  da  livre,  o  da  oaptiva  gente. 
Pez  derramar  mais  salgue  que  a  passada. 
E  algua  em  vivo  fogo  ir  abrasada. 

Não  se  apaga  eom  isto  ou  se  despede 
A  funis,  antes  com  isto  mais  se  acende,,  . 
Mais  vezes  pelejar  se  lhes  concede 
E  sempre  o.  Portuguez  o  imigo  rende : 
Mas  porque  a  mal  que  dista,  lhes  suecede. 
Em  grande  crescimento  ja,  se.,  estende. 
Não  só*  ja  se  lhe  nega  dar  batalha 
Ma*  ináa  em;  Ih 'a  ve4ax  se  insta  e  tpa.halha^ 
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Itaem  tio  cheios  ja  todos  andavSo        ' 
D1hum  aceso  furor  não  reprimido, 
^Gtae  nem  polo  Domingo  ja  esperavífo 
Nem  ser-lhes  do  Silveira  concedido, 
Mas  em  qualquer  logar  que  se  topavao       . 
Ou  fosse  descuberto,  ou  escondido, 
Qjiaesquer  que  erio  então,  se  acconunettifto 
Com  as  armas  que  alU  se  offereciào, 

xxvzk 

E  com  tanto  fervo*,  com  odiò  tanto' 
Em  qualquer  parte  então  viâo  tratàr-se, 
'Q,ue  põe  em  quem  os  olha  grande  espanto 
E  o  Portuguez  vê  sempre  avántajar-se. 
Porem  não  quer  ja  mais  este  meu  canto 
Nestes  pueris  feitos  occupar-fle, 
Torna  a  Qbjaçoíar,  ímpio,  nefando, 
Q/ue  grandes  cousas  vai  appareíhando. 

XXVIII, 

bepois  que  a  Amadabad  foi  arribado 

Este  falso,  e  infiel  Italiano, 

£  diante  d'E!Rei  apresentado, 

Receioso  indá  aqui  de  qualquer  dano 

Se  desculpa  do  tempo  que  gastado 

Tinha  antes  entre  o  povo  Lusitano 

Bem  corametter  mais  cedo  aquelkt  vinda 

t&uè  em  tal  perigo  o  pôs,  que  a  nio  crê  inda« 


xrtXf 

E  porque  ElHej^.e.09  tr*s  que  com  elle  a  àerm 
ílegem,  sua  intiocRBcia  vúaem  dará,  •;    • 
Com  quanta  discrição  seu  peito  encerra 
Com  a  sua  prudência  única  e  rara, 
Os  incita,  o», apressa,  os  forçará  guerra  » 
<lue  lá  contra  os  Christâos  movida  achará^ 
Na  qual  se  oftereoeo  que  os  serviria 
Com  a  pessoa,  e  qtianto  possuía.  -■ 

XXX* 

Entre  muitas  rasôes  oue  então  lhes  data 

Tara  vir  esta.  guerra  logo  a  efeito, 

Muita*  cousas  tambem  Ih  -apresentava      .       í- 

De  que  ha  na  fortaleza  grão  defeátvy   : 

Com  que  a  tomada  assai  facilitava   -• 

Sem  lhe  poder  custar  muito  este  feito, 

A.  pouca  agua  que.  têe  a  fortaleça     --,  • 

E  dos  seus  baluartes  a  foaqueta. 

(Ine  a  fortefidaçío  tão  engenhosa 

Polo  Governador  antes  traçada, 

E  aquella  tâo  capaft,  tao  «spaçosa         •;•'•' 

Cisterna  qtie  deixava  alli  ordenada 

He  hua  macbinaimmensa  b  vagalros* 

Q.ue  apenas  inda  estav»  começada,   • 

E  que  a  cisterna  inda  agua- 1180  rtfcolao 

Nenviuda'!»  haluantcA  entradn  tullie» 


1     •*' 
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XXXUr 

Inr-ita-los  Umbem^.jsfcoJlrabalJja  •  ■ 
Com  lhe  mpstrar  *n*iiQ  pouca  cópia  agora  • 
lia  de  gpute:Chrb*fíava'am€2»  de. malha 
Q.ue  a  íiha«e.-a  Cidade  s£  defenda  h#a  hora, 
E  a  cópia  inniu&etavel  qoe-  agasalhai  ,     . 
Da  gcute.quoo  Ma>fom.a  íalao  .adora . 
A  terra  em  *iy  usada  cm  guerra,  o»dur,a. 
GLuc  do  tratante  çnjjfo  mofttra  a;fi£ujav 

E  que  se  aí  Ilhft  ie  a  Cidade  se*  pcfdia  k| 
(Q,ue  suster*sa.será  cotiza  admirável,.   , 
Pois  que  quasi  seift  gente,  resistia, 

A  hua  c^piaife  ganjto  innMmetatiel)  . 
A  fortaleza  logo, «e  entearia,,. 

Pois  a  fagia  se*,  indefensável 

Por  hua  parte  a  gente  -que  lhe  falta 

E  por  outra  ter  «Tagua. grande  falta.      . 

E  para  que.de  to*}a  ^tperauadfefe 

A  esta  guerra-  que  então  Ih$a,>pçoptuie$£,     . 

(Como  depois  se  sopb*)  também  disse 

&ue  4À\e  tinha  por  -certo,  -e ; que  •  cejrtoí,e,ra       ' 

Q,ue  tanto  que,  dp  nova  flor  vestisse 

O  vallc  e  Oj«npni#  a  fresca  primavera .. 

Alli  virião.ter  com.groBsa  .armada  '•,  ;  ,n  ■ 

Os  Turcos,  «bem  provida  e  apparelhada*    i< 
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Velho  edifício  a  quem  a  antiguidade 

Ruiná  está  cada  hora  promettendo,  • 

Se  acaso  sente  a  Austral  ferocidade 

guando  d  inverno  he  toais  bravo  e  toais  horrendo, 

i\ão  se  fende  com  tal  facilidade 

A  grâa  força  que  o  estava  combatendo, 

Com  qual  El  Rei  e  ôk  tres*ficaò  rendidos 

Das  rasde*  deste  Mouro  combatidos» 

(lue  com  tal  força  entrarão,  tal  Vefcetnetteiti 
Os  peitos  para  a  guerra  ja  abalados, 
Çtue  sem  laser  algua  resistência, 
Nfio  estando  itida  então  muito  chegados 
A  daflhe  execução,  com  diligencia 
AjuntSo  munições,  armas*  soldados, 
Fazem  com  quê  o  guerreiro  anafil  sou 
E  a  bandeira  nos  ares  logo  voe» 

***vft< 

Posta  ja  em  ordenança  itoda  a  gente 
Com  todo  o  necessário  para  a  guerra, 
Se  partio,  a  Aluefio  obediente 

GUie  hum  dos  três  he  que  entio  regem  aterra, ' 
Esforçado,  fiel,  nobre,  prudente, 
E  leva  só  (se  a  fama  aqui  não  erra) 
Cinco  mil  de  cavalto  em  companhia, 
E  cm  numero  dobrado  a  infehterlà. 
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xxjtvitt. 

O  que  está  guerra  andou  sollicitando 
Companheiro  também  nella  caminha, 
Com  quasi  igual  poder,  quasi  igual  mando 
Ao  que  neste  negocio  Alucâ*  tinha» 
Este  mtl  de  cavailo  vai  mandatado 
£  três  mil  da  outra  gente  que  a  pé*  vinha, 
Gente  escolhida»  pratica,  robusta, 
Gtue  leva  attoktadada  á  sua  custa» 

Buas  jornadas  sos  áo  Sol  fahavfto 
Para  ter  dentro  em  Câncer  gasalhado, 
Quando  as  bandeiras  ja  desenrola*  ko 
Os  Capitães,  e  com  aecelerado 
Passo,  ja  Atoadabad  desamparavfio, 
&  vão  pisando  o  fresoo  e  livre  prado. 
Mas  destes  lá  adiante  será  dito, 
Porque  da  fdfUleaa  ouço  hum  grâo  grito. 

xt» 

Desta  guerra  que  o  Mouro  preparava 
Logo  entre  a  Chrislãa  gente  a  nova  veio, 
E  a  landa  dos  amigos  esperava 
Com  maior  alvoroço  que  arreceio, 
Porque  da  sua  vinda  imaginava 
(Tendo  de  conftanfa  o  peito  cheio)  ' 
A  voltas  d'hfta  nobre,  alta  vktoria 
Alcançar  nova  fama,  e  nora  gloria. 
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E  cm  qu atito  «isto  ôo  se  têe  o.  tento, 
Se  vio  híia  noite  ir  ao  Ceo  subindo     '.1; 
O  cruel,,  rui  nado»,  bravo  elemento 
Gtuc  a  povoação  hàa  consumindo  \ . 
Q,ue  como  noste  tetnpp  hum  grande  vento  , 
O  fogo. com. graa  força  vai  ferindo,   .    < 
E  a  secca  palha  cobre. a  baixa  casa :  . 
Levemente  a.  desfaz,  consume  e  abrasa. 

xlu. 

Solta,  cheio  de  meão  e  de  tristeza, 

O  triste  habitador  a  casa  surdida, .  •  : 

Não  trata  de  salvar  beiís  ou  riqueza 

Porque  apenas  salvar  pôde  ainda  a  vida. 

Em  breve  tempo  cm  toda  &  fortaleza 

A  nova  deste  dam  no  foi  sentida, 

Corre  hum  cheio  de  espanto,  outro,  de  jn&gua, 

Porém  todos  gritando  vem ;  Agua,  agua.  . 

xi,  ih. 

Corre  alli  em  breve  espafco  gnfia  frequência  . 

Vendo  quanto  perigo  ha  na  tardança, 

Não  lhe  falta  agua  .então,  que  a  competência 

GLual  a  traz,  qual  a  chega,  qual  a  lança ^ 

Outros  vão  derrubar  com  diligencia  .  • 

A  parte  em  que7  inda  não  alcapçar 

Todos  põem  nesta  grSa  calamidade  / 

Gtual  obras,  qual  conselho,. qual  vontade.     • 


% 
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XLIV. 

E  com  tal  diligencia,  tanta  pressa 
Hum  entre  outro,  qual  soé  ir  a  formiga 
Se  traz  a  agua,  e  no  fogo  se  arremessa 
Que  se  vence  o  furor  da  chamma  imiga :  . 
A  ruína  também  com  isto  cessa,    ' 
O  tumulto  da  gente  se  mitiga,   . 
E  em  pequenas  quadrilhas  se, reparte 
Fallando-se  só*  dista  em  toda  a.  J>arte.  ' • 

.x*v« 


Porém  com  quanto  o  povo  diligente 
Por  apagar  o  fogo  assaa  trabalha, 
Como  então  favorece  a  ubamni  a  ardente 
O  vento  d1húa  parte,  e  dloutra  a  palha, 
Bem  sessenta  moradas  brevemente/ 
Sem  poder  haver  cousa  que  lhes  valha, 
Em  leve  cinza  então  sé  converterão 
£  em  muitas  as  fazendas  ^e  percfêrao» 

XLVI; 

E  se  tal  pressa  o  povo  Lusitano 
Para  atalhar  o.  fogo*  n ao  empresta,     . 
Das  casas  a  mor  parte  com  grão  dajso 
Consumira  a  crtíelv  chamma  fdncsta.. 
Começou-se  este  mal  (se  náo  me  engano) 
i0)  Na  torpe  casa  d*mla  deshonestk' 
*       Mulher,  que  em  sensual,  bruto  exercício 
De  si  fazia  ao  inferno  saérifieio* 


.     '  r 
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XÍ.VII. 

Foi  este  grfio  desastre  celebrado 
Com  grfia  festa  do  Mouro  povo  imigo, 
Glue  com  a  tiova  guerra  alvoroçado 
Ja  descobre  o  entranhavel  ódio  antigo  t 
Assacào  aos  Christàos  o  mal  dobrado, 
Dobrado,  do  que  tinhfio,  o  perigo, 
Que  erào  os  armazéns  todos  ardidos 
E  que  estavâo  ja  perto  d»  vencidos. 

XLVltl. 

Estas  e  outras  rasSes  com  qué  finito 
A  defesa  aos  Christâoá  mais  impossível,  ' 
E  a  guerra  que  faser  lhes  pertendião 
Maior,  mais  perigosa,  mais  terrível. 
Os  Mouros  Capitães  aos  seus  dizião 
Por  lhes  faser  a  guerra  mais  soffrivel, 
Ê  porque  dos  imigos  a  fraqueza 
Lhes  desse  novo  esprito,  e  fortaleza. 

XMX# 

Pouco  tempo  passou  trás  isto  quando 
A  Fama  as  leVes  aza*  no  ar  desprega^ 
!<}  co*a  trombeta  os  ares  atroando 
A  fortaleza  em  breve  espaço  chega  \ 
Onde  affirma  que  ja  se  'Vem  chegando 
O  exercito  infiel,  que  a  Christo  nega 
E  tée  de  Mafamede  a  lei  malina, 
Promettcndo  aos  Christãos  a  mò*f  ruina* 
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&t*  he  aqueHa  gente  de  Cambaia-  ' 
t&tie  a  damno  do*  Christios  parti»  ligeira 
tTAmadabadt  e  Vai  de  Diu  a  praia 
Seguindo  a  d'Alacào,  e  a* outra  bandeira: 
Mais  se  acende  n  desperta,  que  desmaia 
Com  tal  nova  o  mágtiaaintp  Silveira*  ' 
Provê  quanto  releva  então  provèr**e 
Ou  com  que  ofiender  possa»  ou  defeader-te* 

LU 

O  que  procura  então  prover  primeiro 
Me  saber  a  certeaa  do  que  ouvia,  ' 
Nfto  perdoa  a  trabalho  ou  a  dinheiro 
J3Uie  nisto  largamente  os  despendia : 
Mas  como  nova  certa,  e  o  Verdadeiro  . 
feignal  ternio  doa  Mouros  sé  podi*, 
A  nova  que  eJies  dflo  he  sempre  errada 
Porque  he^com  má  tenção»  máo  telo  dada. 

til» 

Porém  apesar  d«ta  imiga  gente 
O  tempo  desoubrio  disto  a  verdade) 
Silveira  como  a  certa  nova  sente 
Acode  logo  á  móV  necessidade : 
A  cisterna  dá  ferande  expediente* 
£  com  gVãa  diligencia  e  brêvMade 
Dar  ao  grão  baluarte  nm  pertende 
Que  dos  Rumesa  ViUa  então  defende»   • 
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tllt* 

lí  com  tal  diligencia  isto  procura  •«,.:.•    . 
<3Uie  antes  que  muito,  tempo  se  passasse 
Fea  com  que  o  fcatluarte  áquella  altura 
Que  se  acha  «m;  vinte  palmo*  arribasse, 
E  que  ao  que  a  ordinária  estatura 
Dlium  homem  d*í4te  t*V  também  ohégasse 
A  sala  que,  se  eu  mal  mão  estou  vende?   . 
Junto  do  baluarte  estio  faseado. 

tit* 

Estava  neste»  estado  n  fortateaa 
(Guando  os  dous  Capitães  qtfce  caminharâo 
De  lá  d^Amadabad,  com  grâa  prestesa 
Dentro  em  Novanager  se  agasalhavlo :   ; 
E  porque  grandes  faltas  e  fraques* 
Achar  entre  os  Christãos  imagina  vâo* 
Ordetifio  que  assaltados  logo»sejfio 
Vov  lhes*  nâVdar  toga*  que  se  pcovejad.    . 


it 


».* 


E  inda  a  formosa  AuroraaeOm^atiha^a 

O  filho  do  Ttojnano  iLaeanedouitef    - 

Quando  CojaçofarcoWseas  .pisara 

Lá  caminho  de  Diu  o  valle  o  oitnontei   -•   • " 

Com  tal  pressa  e  sâenoie  caminhava, 

ftuo  antes  que  desterrasse  do  Horiwtoá*    s    •   •' 

O  raio  da  manbaa,  o  manto, escuro*  •'  S 

Sem  ser  sentido  ostawa  junto*»  murb.    '        t .' 
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Onde  a  gente  em  batalhas  nllo  reparta  : 
Mas  junta  toda  sua  companhia, 
Comtnctte  com  graaftinao  baluarte 
GUie  novamente  a  Villa  defendia :  • 
E  com  quanto  nâo  fofta  nesta  parte  :* 

Tlua  esperta,  e  sollicita  vigia, 
Comtudo  o  Mouro  vem  tfio  encubtírto 
Que  nâo  se  vâ  BenSo.de  muito  perto* 

Levanta  a  vella  a  vot  em  vendo  o  imigo 
Hila  e  outra  vex  a  ^rita  alta  repette,         ■'■■■* 
ílá  rebate  aos  Ghristaos  deste  perigo 
E  da  gente  que  os  muros  accommette  t 
Mas  como  então  ao  doce  som  no  amigo 
I nela  a  cansada  gente  »e"  subtnette, 
Não  se  pôde  este  mal  que  está  ja  á  porta 
Com  tal  pressa*  atalhar  quanta  lhe  importa*  •> 

LVttU 

E  como  os  Portugueses  que  o  meneio 
Da  Alfandega  da  Villa  a  cargo  tinbio 
Nclla  estavâo  entfio,  como  lheá  veia.' 
A  nova  dos  imfigo*  qua  alli  vtnhSo* 
Com  grande  espanto  assaft^  não  «em  receio t    ' 
TVhum  mal  èndelies  então  mal  advinnáb^    .' 
Logo  todos  n*hrttti  co*|***e  âjuntárifo      >   '    * 
Buhir  Mo*  bMh«»rttí"tríihítlhar5or    ."•■•»'  ••  *    ••  f  • 
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LtX. 

Sua  salvação  tèe  nesta  subida 
Nella  põem  seu  valor,  seu  braço  forte» 
Porque  ou  aasi  salvar  possao  a  vida 
Ou  vingar  largamente  sUa  morte: 
Esta  heróica  tençab  favorecida 
Foi  da  sua  própria  amiga  sorte, 
Que  tamakibo  poder  deu  ao  seu  braço 
Q,ue  subirão  acima  em  breve  espaços 

L3t% 

Porem  ja  da  infiel  Cambaia  gente 
Andava  entre  os  Christãos  tal  quantidade^ 
Gtue  com  quanto  á  subida  expediente 
Derão,  com  mui  grâa  pressa  e  brevidade, 
Virão  quasi  perdida  totalmente 
Ou  a  vida,  ou  a  chara"  liberdade : 
Mas  aqueile  a  que  a  sorte  favorece 
Contra  tudo  resiste,  e  prevalecei 

LXU 

Não  subirão  lá  tanto  a  salvamento 

Com  quanto  o  Ceo  tiverão  favorável, 

Que  alguns  do  Lusitano  ajuntamento 

Não  recebessem  morte  miaeraveli 

Çs  vivos  com  grâa  força,  espríto  e  alento  . 

Aquella  imiga  geate  inaumêravel 

De  tal  sorte  algum  tempo  resistirão 

Q*ie  a  muitos  sem  seu  darano  a  vida  tirão** 
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I 

UUI. 

Em  breve  espaço  foi  disto  avisada  ,    . 

O  grão  Silveira  lá  na  fortalesa, 
€Uie  com  tal  nova  assas  sobresaKado 
Não  perde  o  seu  esprita  e  fortalesa : 
Deixa  tudo  alli  posto  a  bom  recado, 
£  co'a  radr  brevidade,  mor  prestesa, 
E  mais  gente  que  pode  d'aUi  parte 
A  favor  dos  que  estio  no  baluarte, 

\  A  leoa  fero*  que  carregada  < 

De.  presa,  entra  na  sua  inculta  e  ruda 
Casa,  e  a  vê  dos  filhinhos,  despojada 
A  quem  vinha  manter  e  dar  aluda, 
Com  fúria  tão  cruel,  tao  denodada 
Outra  vea  o  veloz  passo  não  muda, 
Buscando  o  que  d'aUi  lh'os  lançou  fòrat 
\Çomo  o  forte  Silveira  leva  agora* 

UIY* 

Em  quanto  o  Capjtgo  isto  concerta 
No  baluarte  assas  se  combatia, 
Que  o  numeroso  imigo  tanto  o  aperta 
Çtue  cofn  mui  grão  trabalho  resistia : 
Q  perigo  aos  Christãoa  acende  e  esperta 
E  lhes  dá  tanto  esforço  e  valentia 
Çtue  sendo  vinte  sos  os  que  defendem 

Não  semente  resiste  m5  ma&  offeudeuv 
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Porque  além  dovftlor,  dog&fbjçjrantígtv  /  .  a 

Qaie  os  vinte  em  todo  tempo  acompanhava,'  • 

E  na  diffictoldttdé  e  na  perigo 

Em  que  agora  se  vera,  6b  atcresoentava,;  .. 

Vendo  que  o  Capitão  (como  atraz  digo)  -     ''* 

Para  favorece-los  se  apressava, 

Com  dobrado  fervor,  dobrado  esprtto  ^ 

6e  defendem  do  numero  infinito. 


i  ' 


tKVI. 

O  Mouro  Capitão,  áH*a  assu* cfrek>   •  -  ■  '   ' 
Por  vêr  quão  pouca'  gefite  tanto  o  ofíemf*,  •  - 
Do  Cambaio  -esqiiadrão  posto  no  meio,»    *  '•"'* 
Com  tSo  feias  palavras  o  rèprehettde    -     ;    ^ 
Gtue  o  faz  raetter  na  morte  som  reéeiòy     • 
Mas  nem  por 'isso  alcança  o  que  perfendõ]   • 
Porque -se  dobfra  !as  ítfrças  e'a  vfehetnenci*  •• 
Também  acha  dobrada  resistência,'  '        •  : 

i.kv*í. 

Rompem  eom  isto  ò  Ctío  os  alto*  gritou, 
Acendesse  o  furor,  Oésoe  a  revolta,  - 
Lá  da  loriga  -espingarda  étttré  infinitos        •  ' 
Chumbos  subtis- a' morte  sâhe  envdlta,     (J)*' 
GUie  d*infeli«es,1  míseros  ospritds         l      ' ; 
Dos  corpos  infiéis  grila  cópia  solta»     ' 
Bem  chegar  a  nenhum  da  fiei  gente  •  " 

&ue  um  o  'quhs  o  Seuhor  Omnipotente,     '  * 


X.K.VIEI. 

Entre  este  aUai-raror^  qiio  basto- .dáncfr  o)(k  .<*. 
Aos  Cambaios  eítnvaí«« tão  eauiaodo,  .  ti  «í.i 
Lá  dVntre  ò-ajantamííntp  i*t»$taatf  •>•  /  w  ■ , 

Acaso  hum  Aumbowrdeote isahe  voando*     /• 
6tue  contra* <oir<megbdo  Ittaliaso  *   .  ..  :\:  ...?..«, 
Os  ases  tãon  direito;  tvtai  cor  tendo,   •/  •  ;  .       l> 
Q.ue  hua  da*  iradas  oh âofrih^ioinpe*  e  pdeixJa 
Cheio  de  .grave  dôr,:  de 'grave  queixai  .-v  .  -V 

Tira-se  o  ttâste  «traí,  çofaicô*  pesdida,'*  -í 
•Çlue-b  dono  cobre ^Táiua  eôrdefanta.i"  »<f 
Esta  nova  entre*  eb  seps -.sendo cabida  onv  ■•>  '*: 
Graa  cópia  ;em  -derredor»  deite  se'  ajtuitiy  i  .•  •> 
Cuidando  alguns  qíaeí  estava*  telleisetàí  vidai  • 
dual  chega /proa- d  tvéty  quaLo!  pergunta,;  ' : 
Mas  o  dfcoanrtf  sagas,  qme  coiduioe.  isto 
Faz  qvm  vivo -dei  todoe  seja  visto; 


.  > ixxa 

Durando*  esta  revolta*,  que 'a  brateea  "•]  •.'•<•! 
Do  co mbate  algu  m '•  tanto  repri  oaára  *  •■•»..'!   / 
A  getite  que  de  lá  da.  fortale»à,      i    :      > -•.•*! 
A  favor;áus -Ch tis t^os; au^es  partira,  •    ■ 

fio  baluarte  entrou  carogrôa  preatfcia    '  «■ ;  -* 
Abrasada  *m  furo»,  actesà  «xaiíwayi  i  ■•  >     *  ■  ' » 
Com  que  deu' nbVas  foYçaVaofcnrBÍigtw  »  •  >   * 
Euchoo  de  medo  os  $>riito$  dos  íiniçp*»       •>   > 


£XXI. 

Sendo  da  Lusitana  alta  bandeira  «  ; 

De  novo  o  baluarte  acompanhada, 
Bem  vio  Cojaçofar  que  o  grão  Silveira 
A  socoorro  4oa  vinte  era  chegado: 
Juntando  esta  ras&o  á  outra  primeira 
Que  era  vêr»se  da  mao  mui  maltratado, 
.Com  pressa  se  afastou  do  baluarte ' 
Ten^P  do»  «eus  perdido  algua  parto. 

&XXII. 

Fica  e,  nobre  Silveira  assas  contente  - 
De  vêr  em  salvo  os  seus  para  quem  vinha, 
'E  como  era  sagas,  era  prudente 
Os  quis  satistaser  oo'a  que  então  tinha : 
Solta  a  língua  perante  toda  a  gente, 
Dá-lhe  tanto  louvor,  quanto  convinha 
A  quem  oom  forte  espirito  hua  tal  cópia  - 
Venceo  quasi  sem  damno,  ou  perda  propia. 

• 

X.XXUI* 

Grgo  proveito  trouxe,  esta  leve  affronfci 
A  Portuguesa  gente  que  ha  na  terra* 
Porque  a  fes  despertar,  fê-Ja  estar  pronta 
Nas  oousas  oeoessarias  para  a  guerra  \ 
E  ter  melhor  noticia,  melhor  conta 
CVa  grande  quantidade  que  em  si  encerra 
A  Cidade  de  bons,  fortes  -toldados 
Em  diferentes  trajos  disfarçados* 
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lutv* 

E  porque  qasn  pacifica  âpparencía  -    ,   i 

Dar  alguns,  sobvesaltos  intentarão, 
Logo  o  Silveira  pôs  tal  diligeneia 
Q/UQ  as  armas  lhes  tos&ot*,  quantas  lh*aj;hára<jt; 
JE/setn  «Uf>ca<  achar  ueUtt.retisteAci*  <   , 
Em  ásperas  prisões  aigusis  toácao, 
Por  causarem  na  terra  alguns  insultos 
Alguns  ajuntamentos  £  toniultofe, .  .■    .. 

LXXV, 

Befreados  de  seate  os  da  Cidade  «    t 

Que  ja  roais  nfio  podiao  alterarão,  s  g 

Os  logaces  provê  com  brevidade  . 
Fracos,  de.  que  podia  arrecear»so ; 
Estes  são  os  que  cotai  facilidade 
NaquelleJUo  podem  vadear-se,    . 
O  a  uai  da  terra  arme  a  Ilha  apartava,  . 
£  destes  grande  pópia  neJie  eslava, 

• 

XaXYl. 

Nos  dousvdestas  logares,  que  aqui. digo,      i    •• 
*   Onde  mais  qué  nos  outros  a  agua  be  w«i> 
Estão  dons  baluartes  oom  que  o.  antigo 
Tempo,  estas  faltas  ja  remedeára  ; 
Os  quaes  alli  Baudur  quando  do.  imigP 
Moçor,-  veio.  fugindo,  edificara, 
Covo  que  o.  que  ereou  fraco  a  natt ureia 
Recebeu  do  artefteio.  foi-talem»,. 


LXKVU* 

CLuerendo  o  Capitãa  hua  e  outra  parte»         t 
Defender  destas  duas  de  que-  falk>,     .    :  í 

Entrega  destes  dous  hum  baluarte'     '       i :  J 
A  quem  bèm  sem  temo**póde  'èatregallo ; 
A  hum  varão  q>w  no  -esforço  era*  ootro  Marte, 
Cuja  alcunha  he  Fakão,  nome  <fo»çallaj 
Outro  a  Luiz  Rodrigues  de'  Carvalho* 
Desgresador  da  morté?  e  dotrabalbq»     .  • 

LXXVIII. 

A  qualquer  destes  dous*  bem  se»  podia 

Esta  obra  encarregar  com  coníiairçay 

Gtue  a  muito  mores  feitos  se  estendia    „         * 

4 

O  seu  heróico  esprito,  a  sua  lança.'  ' 
De  gente,  munições,  Partilharia  * 
O  Silveira  os  prove©  em  abastança,.    . 
Quanto  ser  necessária»  então  entende  •  . 
Para  eflfeitcr  desta  obra  quê  pertence* 

UX.X1X. 

Outro  passo  h#  no  Rio,  em  que' o  defeito 
D'agua,  não  era  aos  outros  igualado,  n. 
Porém  porque  se  Tia  assaz  estreito 
Era  de  defensão  necessitado  :• 
Deste  a  Lopo  de*  Sousa,  (eujo  peito 
Se  mostrou  por  mil  provas  forte  e  ousado) 
Foi  dada  a* defensão,  com  leve  frota,1  . ■ 
Duas  fustas,  barcaça,  e  gakota* 


i 


o  niMBtfto  cfcuco  ns  mo,  .•     H% 

. txxx. 

Também  nVmtròs  logares  deste  Rio 
Q,ue  não  têé  defensão,  e  fracos  erào,      ;í 
O  Silveira  fee  pôr  m ais  drhum  navio  r 
Com  que  ter  defensão  segara  esporão^ '  ■ 
Cuja  capitania  e  senhorio  .        .•> 

Dous  bem  fortes  varões  eritâo  houverao^    ?      \ 
De  cuja  valentia  e  fortes  peitos  \\ 

Se  pudérão  fiar  bem  mores  feitos*.,  -,   i  -i-.  •  / 

IrXXXl. 

Francisco  de  Gouveia  hum  se  cbamavav 

O  qual  naquelht  parte  do  Ocoeano  ->  -        '•  ■') 

Q>ue  da  famosa  Xtiu  as  tetras  lava  .  ■  ••  f 

Era  o  CapitâoMriór  mais  soberano  ;•       r 

O  sobrenome  ao  outro  Veiga, dava 

Sobre  o  nome  do  Santo.  Lusitano,    :  .  .  *  \ 

O  qual  da  fortaleza  feitor  era*  <  •    »l 

A  ambos  o  Geo  hum  forte  esprito  dera»  .      • ; 

ixxxm 

Estas  embarcações  Silveira  espalha  ' 

Polas  parte»  que  na  Ilha  têe  fraquesa,:,  >      * 7 
Forque  a  cisterna  em  si  não  agasaJha  ,, 
Inda  agua,  e  outra  não  ha  na  fortalexa^  •  ,   * 
Porque  com  quatt to  nella  se  trabalha 
Com  mui  grSa  diligencia,  grãa  prestetóy  . ,  . 
Inda  estava  então  mal  sufficiente      ■  >  *■ 

Para  daí  <dé  beber  áquella  gente*     •  .  » 


í%8     OURAS  DC  t&JLSCUCO  I>*Afll>*At>f  # 


Hum  momento  esta  grande  ebrã  irâro  «e«w 
&ue  he  também  dos  soldados  ajudada* 
E  a  grâa  "falta  que  têe  tanto  os  apressa 
OLue  antes  "de  ser  de  todd  ja  acabada 
Ordena  o  Capitão  que  com  graa  pressa 
Tanta  agtia  se}á  nella  agasalhada* 
Gtuanta  todos  os  feots  que  alli  eátivesseiri 
Acarretar  em  odres  lhe  podessem.  - 

LXXXtY. 

Destes  o^  vagaroso  passtf  íehto*    ': 

Costuma  de  metter  toda  a  Cidade     «  .. 

Do  cristalino  e  liquido  elemento    - 

Ôuc  contra  a  sede  têe  propriedade  3.    •  '• 

E#aquella  agtía:qne  para  mantimento 

Da  ChristSa  gente,  énr  grande  quantidade 

Lá  na  nova  cisterna  agasalharão  •  ' 

Dos  poços  que  ha  pofa  Ilha  acarretarão. 

axxxvé 

A  voltas  da  efeterria-y  ee  procura 

Dar  fim  ao  baluarte,  'e*  ét  grande  sala,  ' 

E  pôe-se  então  nesta  obra  tal  quentura 

Que  çm  breve  tempo  fnwem  ácahala : 

Palmos  quarenta'  a  sala  têe  ti'altura 

E  o  baluarte  nisto  a  èfta  sê  iguala ; 

Nao  os  cercão  de  cava,  porqueviao 

Que  o  sitio  nem  :o  tempo  o  pcrmitfciSor  •  ■•  * 


çt*—-*. 


t>  tfthtttftO  MOO  fcBtDtV»    i   .  ftg| 


De  munições  e  grossa  artilharia 
O  Silveira  a  fornece,  e  delle  o  mando    . 
Dá  a  Francisco  Pacheco,  x>  qual  sohia 
A  Alfandega  da  Vilk  estar  julgando : 
Setenta  homens  lhe  põe  ém  companhia  * 
De  quem  conâa  assai.  Mas  esperando 
Cumpre tjue  aqui  fiqueis  hum  poaco,  etii  quanto 
À  Cojaçpfat  torna*  este  meu  carito» 

txxxtfii» 

Estéy  depois  que  á  dèfr  que  o  chumbo  atàenift 

Na  rota  ■  mão  lho  tinha  antes  causado*  ■ 

O  ferretirar  a  étte>  e  á  soa  gente  •  J 

Do  baluarte 'assai  afedigajdo;    . 

Paira  Novahager  ent  continente 

Do  seu  grosso  esquadrão  «cempanhadoj  :         "  • 

Coai  apressado  passo  vai  direito 

Sem  vèr  de  seu  intento  algum  efieitò*  •■'■ 

LXXXVIih 

A  graveza  da  àòt  então  o  obriga 

A  deixar  algum  tempo  o  que  pertencia)        ' 

De  novo  estimulada  a  fúria  antiga 

Se  lhe  alevanta  em  dobro,  se  lhe  acende  \    •i 

£  assi  tanta  traé  a  ddr  se  lhe  mitiga    .      ■■  '" 

£  o  mal  que  antes  sentia  pouco  offehde^    .*  '? 

Nâo  fas  hum  só  momento  d&  tardança  •  /..::.'? 

Para  tonta»  do  novo  mal  virigãnoai    '       ■    ^ 


ttXSUXi 

Outra  ve*  á  bat*lkA'às,se*»iitplinar 
Outra  ve*  eu»  batalhas  os.fepaftey    * 
Promettendo  ab»  Gkristâes  *ita  r*km     i 
Faz  que  voe  nos  ares  o  estandarte:    .         * 
Vingar^e  desta  vez  bem 'imagina 
Do  mal  qiis  recebeo  Jáo  baluarte, 
SahederNQVaaa^er^en^hti^iiintttattte  -.- 
Dos  olhos  doaiChrifltãos  se  põe  dfenjte*  <  : 

i.Wr.  '■ 

Ab»  Ohristâíos  n?hjimi  instante  sq  ajMMtdnU 
Porque  oáio  e.  fúria1  atras' dcáxátí  o»V«njtOf. 
Sobre  o  passo  que  o  Sousa.  eátiosustefi&iv  : 
Faz  de  todo  seu  camp<vò  alojamento; 
Três  mui  grossos i canhões  «ontra  eHe  .assenta 
Com  que:  esperai  dar  úvá  àaeo  intento, . 
Sahe  com  ardente  -ior ia  arrebatada-        /.  .  • 
O  pelourot aíbusear  do  Souto  a: armada./  .<» 


i  » 


Mas  o  Sousa  amistoso  nfto  desntaiá 
Antes  se  acende  mais  w  mdr.perj|go$ 
Também  com  íuriaacdonte  fae  qú»  «aia  ,• 
Do  setrf  canhão  o  duro-  feiro .  imigo,   .>■■ 
Que  aquella  imigá. gente  de  Gajn-baiai  ;. 
De  seu>  atrevimento  dá  ocastigô;  'pi  ••• 
Dando  morte  cfu*»  a<atgoa  delia.    >.•• 
De  que  huns  vinhâo  u  pey  awtnto  cmí<m1W 
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Entretanto . Alutfio  mo  descativava 
Nem  estava  ocioso  em  festa  e  ena,  gosto,  ,. 
Antes  <*>u*  tgçla  a  gente- que. mandava    .  • 
Lá  contra  allh»  também  estava  ponto  *    t.      > 
Onde  quanto  podia  t*aWhava     '•-  í  •  ■    ■  \ 

Por  dar  morte,  ao*  Chíistâos,  pena  e  desgoatoj 
Nem  têc  nMiuan  só  Ioga r  A  gente  unida-  -» , » • 
Mas  por, diversos» pajsso*  repartida*  ..r  ..  ■ 

XCÍÍté 

Põe  hum  grfrKo.eSÇU&trâoi  contra  *>  famo&o     - 

Falcão,  que  ffetm* baluarte. «defendia^    . 

Outro  contra- o  «Garv^lbov.íiÀeroso»  r 

A  qqe.&  dt&ntjtaidf  outoo  «competi* : . , 

E  sendo ;  4ato<6tfu  oa*n  po^seaiv  copioso 

Com  que  abrangete  a.tAdo  bem- podia,     >:.      / 

Também  «tom  gente  os,  d&u»  paésos  rodeia 

Q,ue  defendem  por ÍH»ac  Veiga,  e  Gouveia. 

Logo  o  sulfure©  esUrondolombf*v|e«do(  <.  » 

Penetra  e  atroa  o; areo  senhorio,     , 
E  o  pelouro  iufiel  inal  reaistklp  •    ■ 
Tolhe  a  navegação  do  estreito  Rio,         » 
Com  que  o  cainiuho  então  .fica  impedido 
Por  onde»  «ostunala.  iu  mais  d' hum  navio,       ' 
Q»ue  aos  que  tstavikr.  nos  passos,  provimento' ' 
Leva  de  mu&ifãe*  e  mantimento* 


3 


I 

3i4     0»KÁ8  l>*  **A*etê<SO  t»*AftMMM» 

Como  as  deposições  quê  sé  e*So  vendo 
No  Rio.  favo*êção  disto  o  effeito, 
Ainda  que  os  que  os  passos  Vfio  propendei 
Bem  ou  ntal  executem  sen  èotiCeitO;, 
Disto  os  Corista»  eomtudo  recebendo 
Vâo,  tanto  maior  damno  que  proveito > 
Gtue  esta  defensão  ica  mais  custosa 
Do  que  a  Ilha  he  necessária  e  proveitosa* 

%tvu 

K  voltas  disto,  a  gente  de  Cambaia 
Bem  descansar  húa  hora  só\  pertende 
Melhorar  suas  estâncias  lá  na  praia/ 
Gtue  de  longo  do  estreito  Rio  se  estende  t 
Mais  se  acende  com  isto*  que  desmaia 
A  valerosa  gente  que  defende 
Os  passos*  qual  no  mar,  e  qual  na  terra 
Faiem  sanguinolenta,  cruel  guerra* 

uevtt» 

IV  hua  parte  para  outra  pouca  tarda 
Aquella  irresistível  fúria  ardente» 
Sahe  o  mortal  pelouro  da  bombarda 
Para  ruina  d?húa  e  dWfa  gente  ^  . 

Da  delgada  também*  longa  espingarda 
Hua  e  outra  parte  a  fúria  subtil  sente* 
Míseros,  tristes»  mal  afortunados       . 
Os  que  sâo  destas  farias  encontrados. 


1  I 


*  ?a»f  tonto  «viço,  d»  phk  ..     3t$ 


XCVHI. 


CVos  corpo»  ete  pedaços,  vaq  buscando  * 
As  almas,  o  logar  de  gloria,- «u.  pena,  ... 
<GLue  conforme  ag  .'que  nesta  vida. obrando 
Merecerão,  lá  na  outra  se  lhes  -ordena» 
A  Região  Celeste  penetrando    ; 
Vai  3nJ?ío;do9  fieis  parte,  pequena^  t>  . 
E  de  infiéis  hum  numero  infinito  •   - 
Entra  lá  ne  iacyaortal,  alegro  conflito*     ,. , 

Mil  v-efces  so  tragou  esta  batalha 
Entre  o  povoàafiel  e  o  Lusitano, 
£  com  quanto  mais  sangue,  sempre  espajha 
O  povo  MahpmeticQ  e  proiano, 
Comtudo./em  njelhorar-ae  assi  trabalha 
Q.ue  rompendo  •  por  toda  a  perda  e  dano.  ., 
As  estancias^melhera.  ond$  queria,. 
Sempre  estreitando,  mais  a  segvçntia,  ■  -    x 


Disto  o  Silveira,  Tfla.que  era  escnsaxio  ••  ; 

Defender  longamente  á  gente  imiga ;  .  . ,  j 
Q,ue  o  Rio, fosse  delia  vadeado.  ,  r:,  fl  1  j 
Por  mais, que  a.  Ctmstâa., gente  o  opnj^digaj} 
Vê  que  eit%  defensão  lhe  têe  gastado  •  \,  • 
ffem  que  proveito  algum  delia,  se.  siga)/  i 
De  gente  e  muniç^s  n^itoaté^exa.,, , ,. 
E  que  lhe  vvai  gaitando,  mais  cada  }íoxa, 

*  10 


í , 


9ftflAfr<H  *it**^c^  V**#rft*Dr, 


For  ist&i  è  fMt^ite  jfrtilshã  úctihnàx 
A  cistemtt^éi dô*li -ptêm  éhv&néàáe 
Tinha  Jk  déhti^  toeftok  àj^stittfátf* 
D1aqiíat*êtt»  Beo*' ^r5*-  qtiáfttiéádè \ 
Determina  deisatf-óVàimp^dd*      >  <     .    ^   / 
Toda  a  Ilha,  *éttl  4éfcHa|o '£&•  a  fMíd*,  ■-'/ 
E  pòf  a  arlMarfA^òdft  ftélla     -    :  }íi     -"   & 


■  *  i 


Fede  eiw  caso  \Éb  grave  €  d^pb#taftè**« 
Conselho,  a  ^tíéitt  pddía  &<*>ti*èltet-4oy 

Nâo  qoiz  coinsigí* stfVfeterifnWá^: >Jf  "  ';  ° 
Todos  t«ftt  fàtf  Vttt*  ^eítí  dyèt^hd*'  '^  '  '  > 
Lhe  dftíéft  4*é v^k «ÍMftiatl0:  *'Ji  '  ^ 
Da  maneira  tfft*  tf  tiMlà  fel»  'sí '  prôp^t^  '  A 
Feí-wr  irtc>  áéhdê  Ja  -n(^^%£Mb< '  "  <?jf;' 

etíl. 


«i    ».  ii 


•r:  ' 


Concluía»  *fBr*êsfy  tf&*  *e><fe<feV* 
O  aabio  Oapitto  ém>dár*lh*  effóitty 
£  por  dar  a  istd**  'prekay  âtiêsa-déte ' 
A  ^tylerfchpoWèntèj  graVe féfttf, 
Faz  que  tto»  "ipte  ttttltfW  passo*  e&rtb  le¥<- '  ' 
O  recado  hiWh  *6tiiô?±-<fáèm  éé  péit**     '     . 
Animoso  4bfkfà*&  Mmtél&t        l  " 
*]<ju*é¥tí  Ák?hid^tto>'aá:íbHálrta,     "  •■'  ••' 
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©*v^ 


Payo  Rodrigucft  estesedijria     * 
£  lá  dus  Atfcojos  t*at  a  Vinha» 
Logo  aos  passos  se  *ai>  è  denunci*    '  - 
A  gente  que  a  (fetais*  a  t»tgo  tintar}  t 
Gtue  tanto  que  o  Sol  desse  fim  aòdia 
Mandava  6  Capitão  íporqoe  cot  vinha)    .  .. 
Otue  nenhum  mais  aili  se  detivesse    -        •   .*  T 
Mas  qu#3òg0  á  Cidade  se 


...        •.! 


•    •>' 


Muittfod  Oaf  ièflb'a  este  «quo  4»mà*e 
A  bátea^>q£e^4Mtii|H^ihÍR  andava 
liâ  de  Lopo  dkBousfy*  *  ffctsenlasse 
Ao  baluarte  que  o  ^akâo  ittafcdavii^  > 
£  que  a  recolher  heltwltte  abadasse.-: 
djiantó  no  baluarte  cntaVesiatap  «  >  j  '  í » « i ' 
Gtue  para  agueira  »irvarou:  lhè"coniretíhaV  - '•* 
A rtilharia,  W*  gente,  bn  roais  < qttectenhav' .  >  * 


l  *  i 


.L 


Manda  hõa  g«sJtidefáiatá>á^eth<]farte  f 
Na  qual  era*  o  €5ar*aWk>  obedecidòv    •• 
Para  ^od^qosBn  té  (tèes»  baluarte  ./. 

Tambamitfrissoenta»  ttella  reoolhidds 
Traz  a  barcaça  a  Cesta:  logo  ipartty;  •"  ••   i 

E  sendo  deites  dòus  bem  entendido,  <• 
O  que  Btauda  o  que  têe  geral '«nada»    ;   *i-  * 
Sem  detença  o  vão' logo  efleitJuahdo.  ,--i  «  -í 


$18     0>EA»<  »*  *tUMCt%COit»l **  9* AM. 


CVIlfc 


Adiante  da  estancia 4ncaiyegedft  .  .1 -.H  •  v.7 
Ao  famoso  Falcaoy-dé  gfom  artigo;*  /.^  •  •'  "? 
O  nobre  Capitão  pós  hya.arsaad*;  f  -.„ 
Temendo- JÍeate  •  pasto  alguni  perigo^  •  • » •  í  ■  •  <A 
D1  António  da.  Veiga  «ata:  be  govçrnadtkf  •:  o  ? 
Como  (se < Vos/ Aembraes)  atras  jp  dig*v>i  i»(  ;,' 
De  quem  disseque  tinha  hum  grande,  .«sprilo 
Nem  me  arrependo  iné*,dé  è  ler  dftç<:#. 

cvtii. 

Nesta  armada- -qlia.  ao  Yeiga  ke  tbddieafo 

Sobre  diHis  gakotB»^ueaai'&ndftyã9 

Alguns  oattares  ira^  o  juntamente  ■ 

<  hrtras  fustas  .tabtís  a  anota  panhavio ;         ,  /• 

Frota  para*  render  sefficientei  >  j  . 

Muitos  dos  qae  .6  Alcotao  fakofadoravaW    - 

Se  d*  temor  >niò>forao  combatidos 

Hun^jkntbs<Bqmpffoi  fortçsio  temidos* ; 

4ÍM&. 

Veiga ,  sendp4he  -jai  donwneiado  ■ 
Isto  que  o  Cap»t&>Silitetra  agora  i~  h  .  ,»     / 
Aos  que  estarão  rios*  passoáitêé.iBandntí^v  •  •  •[ 
Nao  quertmdavdhe  effetfò  por-déniowv  •  1* 
A  cada  Capitão  *ncornmendado ,  •  <»    / 

Deixa  o  prôptfo><na\in,' e  «alta  *fórai>  ••»  í 

Elle  na  'ftha^?eid7a^i  oom  grin  ^nrcsttsa  >    •:'« 
Por  terra  #*i© «  tá*  %•  (orMlraa .  - ■  i  >.f  • « •  i ►  . . .-  •  > 
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D'ir  tra*  a^ti  IjCapípoJ  se  Cai  dé  ffrgf  á  f 

O  Falcão  e  o  Carvalho  neste  ensejo 
Põem  por  obra  o  que  JJx  era  dado  a  cargo* 
Mas  porque  tííb  compfirlo  ó  Êamo  vejo 
Q.ue  mais  do  que  devera  ja  me  alargo, 
Fetdoai-iKte  se  |ium  pouco  agora  cesso, 
£*  «vante  verçi*  destes,  o  sjíecetso. .  •    ,   .  • 
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-, — f  ■  "i  r-i.        t    ..       '  '•!'   »". 


da  Tci^t.  Perdém^se  Mmbem  at  embarem* 
cêes  em  que  vem  Qonçah  Falcão,  c  Z*imi 
Rodrigues  de  Carvalho;  e  toma*  c  outras 
vão  ier  d  poder  do*  inimigo*.  O  Capitão^ 
depois  defaxer  algumas  dttigeneku  necessa* 
rias  na  Cidade,  a  solta  aos  Mouros,  e  $e 
recolhe  áfortaleta.  Jlucào  e  Cojacofar  en* 
troo  na  Cidade,  e  astenião  seus  campos. 
Contão~se  algumas  cousas  que  entretanto 
%uccedêrão  d*hua  e  d^outra  parte. 


t. 


y  ue  preito  ao  Capitão  a  valentia,        \ 
Ser  esperto,  sagas,  forte  e  prudente. 
Quando  de  sua  gente  a  covardia 
He  somente  ao  temor  obediente,  * 
£  o  desampara  mais  naquelle  dia 
Em  que  a  necessidade  be  mais  urgente, 
86  d'hum  vâo  arreceio  combatida  ^  * 

De  ser  posta  em  perigo  a  inútil  vida.      ^ 
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ií. 


•}i. 


« ' 


Cousas  aSo  quehfia  á  outra  faVÓVeee 
O  foifé  CapffSo,  e  a  gente  forte? 
£  se  destas  qualquer  á  outra  Jakee 
Logo  segue  vergonha ,  Infâmia  ,  ou  ■  norte  t  *  * 
Por '  onde  as  mais  'das '  VèseS  prevalece 
Aquella  parte  a  quem  k  fmlga  Sorte  -••■ 
Qbuit  dar,  J>ara  a  faxér  victoriosá, 
Com  forte  Capitão,  gente  atoimostu  x  ■ 


itl. 

Sendo  desamarrada  ãquefta  fré*tA  ;      > 
Que  poueo  antes  o  Veiga  governara,  - 
Para  seguir1  com  pressa  aq  delta'  rifa*  ■• 
€Lue  o  geral  Capitão  antes  mandara 4   • 
Forçado  lhe  he  passar  n9o  mui  remata 
D'hu&  formosa  estancia  qiie  assentara, 
À  damno  dos  ChristSoà,  naquelhV  praia 
Junto  dói  Bio  a  gente  de  Cambaia,     • 


*v. 

Eolo  naqueMa  hora  sòHa  tíálm  •  :  •   - 

A  num  grão 'vento  a  prisão  que  enr si 4 encerra, 
Q-ue  com  grãa  força  então  ferindo  vimVa  ••• :* 
Aquelie  Rio,  etoda  aquèlk  terra'.    **  »* 
Também  a  imiga  estancia,  <jue  Visinha 
Estava  ao  Rio,  fac  áspera  guerra  '  •  • 
Aos  que  por  :etíé  vinrigo  navegando,    ::>•.' 
Co'ò  ferro  que  o  canhão  está  lançando,         ' 


$)$     OBKA*..Dfc.F«*>'£*(tG01  D^ANlpUDE. 


A  imiga  attiJtafta,,ft,.o  bravo  vento 
Qbue  com  grã*  fúria  a  armada  vjrçitavão,. 
Aos  Ministros  perder,  fazem  o  tento  . 
Que  *s.  duas  galeota*  governavão.;  ... 
Tanto  que  ante*  de  andarem  pasa^s  çetitp, 
Sem  atinar  por  onde  navegavão, 
Dão  em  logares  de  agua  tão  vazios 
€tue  não  podem  flpdar  mais  pa  navios., 


j  * 


*•  -. 


Com  verdadeira  enj^o,  clara  apparencia . 
Desta  ge.nte,.?  temor  se,pdz  na  praga, 
Pois  sem  pôr.  nisto  algua  diligencia  ,'.,    , 

Toda  por  se  salvar  co\>  Rio  se  abraça : 
Nem  t$p  a.  Capitão  obediência,  j 

GLue  or,a  roga,  reprehende ,.  ora,  ameaça,        , 
Gtue  então*  nenhum  mandado,  .ou  poder^  segue 
Senão  o  dp  temor  a  que  está  entregue,. ,        ,_ 

,vu. 

Sós  dos  dous  Capitães  acompanhados     .    . 
Os  «avios  ^estão  (se  não  me  engano)         ,  j  ', 
GUie  ovroaia  vejo  ir  nadando  aceeleràdos 
Traz  hum  desejo  vil,  não  JUisitano.. 
De  todç  p*  Capitães  desesperados 
Se  vem,  de  dar  remédio  áquelle  dano,   .       ; 
Porque  a  força  de  muitas  nesjte  fejto 
Cumpre*  haver,  não  de  dous  o  forte  peito* 


TUI. 

E  vendo*  quo  por-  tttak  ^çae  então  ttiswsatm. .    1 
Nenhum  salvar  podia  o  «eu  navio*: 
Para  que  elles  também  sé  nio  perdessem. 
Determhtao  também  limçartaead  BfioiK     -n 
Mas  porque  a*  galeotasf  oid  viessem  (<•■*•  -•  • ,  f 
Dos  imigos  eme»  «o  poderio,:  '•♦  ■;•/. 

Quanto  (bgo  puderam  Ihesí  chegáriei  ...  i...      I 
£  começando  a  arder  à*  dcsaaipátiUfci.  t   • . '  í 

Ma*  com'  quanto  trabalho  ette*  ptuerâo  .  . 
Para  que'  dWiiftigee  possuídos *  •    -  •-   r  .i 
Os  navios  aão  (bisem, -  n2o  piíderío  .     -     ,   > 
Nisto  os  *ett*'boris  desejos  vèr  icuaapridaey  •    > 
Gtue  os  navios  era  fim»  a  mboav«Tàou    i.t  •>    2 
A  poder  dos  iaaigfls  mal  ardtée»,   •»  i 

Com  quanta  artilharia  dentro  tittbâo  i.  •.•'  \,r 
£  as  mais  cousas  que  dentro  nelÍ£^!iduhào.:> 

Nunca  veiè-hunv  grifo  mal  sem  fcompanhàt*  > 
Gtue  a  fortuna  por  p^ooo  b3o  çonièya. ..-  .  ;i 
Na  barcaça  o  Falcão  da  artilharia.  .  .  \ 
Recolhera  a  mmeja  e  ar  grossa  ipeca* 
Nem  a -grande 'Veveka  que  lá  havia  .  .  •  i 
No  baluarte  entfti»  faz.  que  lhe-  esqueça» 
Qualquer  cousa  dais  qii»  eUe  dentro  enterra » 
Q.  tte  podessem  ser  *  boas  para;  guerra  f 
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IXI# 


E  no  tearçio  que  oos  «léus  ;Aavioa  atdiift, 
Porque  a  gani»  a  salvar***  oe  nio  ajude?  •  >   f 
Três. ou  quatro  caixâea  fora  te  viiJ>  ..•%,. 
Que  nie^Meesaburoa*,  por  mais  que  estuda*) 
Estes  dentro  «lá /si  toòW  reòolhtao    «         ,.,;  • 
Aquelle  negro  peV*}oe<eesB  a  jude '  ,  -\ 

Be  qualquer  leve  chairint*43o  mal  trata;     j  • 
Que  tuda*  acende,  asseia)  e-desbarata* ..         \ 


xn. 

Mas  comeras  grossas,  ehaiumns  que  abretevio 
Os  navios  Christitaa  de  que  atra»  Mio* , 
CausassenvgvSò  temor  nestes  que  estatòa 
Em  ,eotapas»bia  então  do  grão  GoaeaUo, 
Por  fugirem  do  mal  que  imagÍMJv4o- 
ComeçSo  de  qejater  .dpsaropajraeV>f  A  ■•  '• .  r   -' 
Ao  malfutueo  «ais  obedientes 
€Lu»itimtt  obrigações  iqoe  tôe  prese&tut. 

XMl. 

O /Fdlofp^  valoroso  que  <ist»  entende ., 
Hecoiote  dtatgiuardesffesitjjra,,  .n  -h  .  . 
Por  mil  viasíura*la  efctld  peiftende 
Qual  mostrando  asperesa,  -qual  brando**.*    '•' 
Ora  os  manda^  arneaoa^  oea  es  teprebonÕV»  / 
Ora  os.  roga,  os  anima,  es  assegura,  ./ 

Ore;  lkes  põe  dfanfae  ã  Portuguesa  •      :  > 

Honra,  no:  mor  perigo-  snd ia  -acesa. 


\ 


Nâo  foi^jflífojw  viíii^a  wb^  jwp^í*0        í 
Deste  forte  varão  o  gjjto  cuidada       ...    , 
Porém  fe#&  n$Q  vip  m^VouJrp.eflfeiXG  (     ...  ■; 
Q,ue  não  se  vês  dos  seuq  ges^wparadq  *>: 
Porque  4pw  ejp  todos fad*  o  $eÍior  ,. 
D'hum, tamanha  arreceio  aiQwpanltfdo, 
aue:po^.»gpMsfi  dptcrefl*  jwíu>  nae|»  .^osp* 

Nisto  p^.p;iF^kâf)  nau  4oqu<uvrf## 

£eu  raapíjo,  seu,  pòfier,  «u*  ya}ia,  ,    ., 

Mas  acha,  íjfl ;  tem  w  grj»  resiste  n#U  •  •  * 

Gtue  ent^ça  ti  «ójqento  obeíleíHa ;     .  ,  A 

E  ven^a.q^ie  W2»hua  4ilig^aÍ4 

Lhe  bast#.  a  4«f  oífeito  ao,  que  quar j#». . 

Pondo  fogo-,  ws  .eafcoes  .d'aJU  5se  parto ; «    . 

E  deixa  <^fciq  .p&Je  Q  brtWFto/     •.. . 

Disto,  %.<%yjQ. p  íársae^t5o;iiftíJ€í4dad^  n  ..  .^ 
Depois  hum  grave  çlaninp  lhe  supoed*, 
Porque  p.  resplendor  roe^uo  a  ciaridadfl        / 
GLue  então  o  acoep  pi5  4o  *\  despede,   . 
Em  njejo  4ã>.cerradu  escurida4o 
Com  que  £  noite  aos  xnoriaes  a  vista  jpípcgto* 
Aos  iraiges  mostrou  ^ui|o  carrçgacfô  .,..*.    . 
Vai  a  barcaça,  e  mal  apparelKíví}»^  •, , 
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XVII. 


EMe»,'  *  a^rem  ftum  ódio  art  tigtf  incttà 

A  destruição*  do  imigó  Lusitano,  ] 

Porque  ó  peito  brutal  onde  este  habita  *    ~    \ 

Jamais  nSo  se  fartou  dè  faaer  dano, 

Hfia  e  outra  ver  lévatttâV>  a  alta  grita,    " 

Porque  com  estás  mostras;  este  engano-   '  •'    * 

D'irem  traz  os  Chrfstãos,  os  amedrontem,.    ;} 

Ou  na  ida  os  embaracem;  e  os  afíreritenu  •  '' 

xvrti. 

NSo  lhes  sábio  em  vão  seu  pensamento!         ' 
^  Antes  muito-  melhor  do  que-  cnidaváò, 
€tue  esta  falsa  apparericia  e  nttgimetttè* 
A  que  então  es  Cbmtaos  credito  darão, 
E  aquella  grãa  tormenta  e  bravo  ventòV' 
CLue  (como  disse  atràz)1  então  levavàV 
Põe  a  barcaça,  em-  secco,  mas  saMrA 
Facilmente,  se  o  medo  o  consentem  •  •     ' 


XIX. 

Porém  a'  gente:  delta,  que  então  vfmta  • 
D'hum  temor  entranhavel  combatida, 
Nem  outra  salvação  cuidou  que  tinha 
Senão  só  n'hQa  vi),  torpe,  fugida  \ 
Sem  tratar  do  que  a  sua  honra  convinha 
Com  desbonra  antes  quer  salvar  a  vida*, 
Lança-se  com  grãa  pressa  toda  ao  Rio 
Deixa  seu  Capitão  so  no  navio*   ' 


/ 


t  *. 
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E  com  tanta  presteza  as  ondas  fende. 
Q,ue  em  breve  espaço  lá  na  Ilhaapiparece, 
Q.ue  como  então  salvar-se  só  pertende 
Contra  a.  tormenta  *e<  verito  prevalece : 
Outra  vez  o  Falcão  roga  e  re  prebende,  * 

Mas  nenhum  o  ouve  então,  nem;  lhe  obedece, 
De  baixeza  os  argue,  e  d 'ira  cheioT 
Mas  tudo  então  vai  inteiro  <jne  o  veeeio*  . 

£  vendo  eniôm  queiem  vàorteè  consumido 
Rogo,  mando?  brandura,  ou  aspereza. 
Por  salvar  huin  navio  ja?  perdido' 
Por  medo  de  soa  gente,  e  por  fraqueza, 
Parte  d?hum  furor  grande  combatido, 
Parte  d'hua  profunda,  alta  tristeza, 
Deixa  o  que  %6  não  pode  hum  forte  peito 
Salvar,  e  lá  á  Cidade  vai  direito- 

xx.ii. 

Grãa  dôr  trouxe,  e  grão  damno  isto  qwef  digo' 
A  gente  que  o  Evangelho  Santo  eátuda,    •: 
Mas  ao  povo  infiel,  profano  e  imigo 
Deu  grio contentamento,  e  grande  ajuda: 
Porque  houve  então  dez  peças  (sem  perigo) 
D^rtilh ária  gròtea,  e  da  miúda, 
E  armas,-  e  cousas  desta  qualidade 
Das  quacs  a  guerra  têe  necessidade. 
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XXUK 

Nem  com  este  segutoéo  damnô<cessa 
A  sorte  desta  noite  desastrada, 
Antes  a  estou  ja  vendo  que  se  apressa 
Para  outra  perda  igual  w esta  passada. 
O  animoso»  €*rvslho  com  grfta  pressa 
Na  fasta  que  lhe  lá  fora  levada 
As  armas  embarcou,  e  artilharia j 
E  o  que  tio  baluarte  mais  havia.  < 

xxavv 

Não  s*  detém  allimais  tmm  instante, 
JParte  logo,  e  á  Cidade  vai  direito, 
Porém  nem  elk  passa  tanto  avante 
GUie  chegue  em  salvo  ao  fim  com  «Me  feitor 
Porque  com  menos  causa,  e  semelhante 
Modo,  de  seu  intento  vio  o  efleito 
GLue  vira 'antes  do  seu  o  grlo  Gonçalo,' 
Sem  bastar  diligencia  a  remedialo» 

XXV.' 

Desta  terceira  perda  e  desventura 
Grão  proveito  os  imigos  alcançarão, 
Os  quaes  n'hila  só*  noite,  tsirte  e  escara, 
E  funesta  aos  Ctiristâo»,  vi  qtte  oobrárifo 
Coufa^qve  em  largo  tempo  por  ventura 
Poderem  cobrar  delias  rito  otridárfo, 
E  o  peior  hc  que  a  causa  deste*  danos. 
Foi  temor  dos  temidos  Lusitanos . 


.) 
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x*vi 


•/ 


Lopo  de  Sousa  aqul«e  me  apresenta, 
Delle  quero  caqtat,  a  elle  quero  i?mat . 
£  nisto  quadiaet  me*  canto  intenta  . 
Bem  sei  que  folgarão  todos  d'eu?irme. 
1'arte-se  esta  também,  «  a  grâa  toemanta 
I*a  da  parte  o.  lançou  da  terra  firme,   • 
£  como  ja  a  maré  eoteo  vacasse 
Forçado  foi  ^u»  em  te*ra  alii  JLsms* 


»  ; 


Aqui  te  esperma  maja-o  .vario  fettfc : 

Que  nutitia  ar#e£eou.  grande*  perigos, .  ,., . 
£  vendo  pojtyua  v,ia  a.  adversa  sorte  •  ,  ; 
Causou  a  perdigão .aneM&amigpa,..    .   .',.,: 
Vé  que  lhe  cumpre,,  por  fugir  4  morte?  .  . 
Ter  maia  tento  Ko»2«eu*  jJMe  nos  imjgos, 
Com  quanto  o*  acuou  sempra-  acompanhados 
De  vaterosos  peitos.,  e  esforçados, 

E  para  efflbifo  dista  que  queria  *'..., 
£  ter  da  sua  gente  aegurança, 
Alaga  o  seu  batei,  que  só  podia 
Dar-lhe  de  salva£|o  bQâ. esperança :  . 
£  como  aíli  maia  lavgp  o  Rio.se  na  , 
Que  em  todogutro  jjígat  nenhum,  se  lança 
A  elle,  porqtfe* se  vê  desesperado    ... 
De  sç  poder  salvar  então  a  nado» 
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xiíx. 

Em  meio  -d^hum  perigo  t*H  t*0  «^^  J 
Passão  a <ntfité  •dentro  iio  na-vio, : ' 
Aqui  se  mostra  o*  Sousa  mais  esperto-* 
Com  qtianfo'  tle  temor  nfio-  he  Vã*i& 
Porém  tanfè^ueá^érra  descúhérto 
Foi  da  farffea  tâatttâtà  o* raio  frio,-    '• 
N\>utro  perigo  móVíe- tio* meUido 
Q,ue  a  noite  lhetete  Atites  eseo*wlHo. 


Vio  que  o  R1ò  $br  rfirâe  ^T^árá 
€Uiando  a  <  faísca-lo  tf  mar  de  fera  vinha, 
Agora  que  éfcío  mar  ao  mar  tornara 
E  o  Rio  só  fioou  é6'co'b  que  tíofcív ;      • 
Hum  gi^dè  espa^delleSse  afmrtárA1'  ' ' 
Deixandò4he  atli  'a  morte  nrais  visinha ; ■ 
Mal  em  quírtii'  á  esperança  ptor  fraques*  > 
A  desesperaçio  pto  fortalefca. 

Esta  era  aquella  gente  qiiè  ô  Coutinho 
Na  galeota  alli  tinto  èbmslgo, 
A  qual  vendo  que  agora  têe  Visittho; ' 
Sem  podê-lo  Malhar,  hum  tal  perigo,     ' 
E  que  não  tée  éntfiô  outro  caminho    • 
Para  e^ap&r  Vias  niffbs  d^m  braVò  imi^ò 
Senão  o  que  lhe  abrir  «sua  etfpaéa*     . 
A  que  antes  erà'  fraca,"  afjpra-hè!  ousada.! 


»    i;       * 
í  .      *  * 


•■'J 


\ 
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Mas  bem  lhes  cumpre  ter  ousado  etprito, 

De  braço  forte  usar,  duro,  e  constante, 

Porque  em  vendo  o  infiel  povo  maldito    "■ 

Q,ue  não  pode  o  navio  ir  mais  évartte, 

Ajuntao  qtiâsrhum  numero  itvfiiiito 

£  em  derredof-o  0pn*3o  «'hum  instante, 

Com  aquelle  furor  a  que  os  incita 

O  grande  otliò  que  neiles  sempre  haMta.       -> 

xixfii/ 

Sahe  ao  cerradEo  eórro,  aòfidé  b  ttfdo  '"' 
Povo  o  estaca  esperando  alvoroçado,  ' 

O  touro  inda  então  manso,  inda  sisudo 
ftuea  garrocha  o  nSo  têe  estimulado  \    ' 
Mas  tanto  que  o  pungente  ferro  agudo 
Por  mil  partes  sen  tio,  cruel  e  irado  ' 

Corre  e -salta  ligeiro,  bravo,- e  forte, 
Hum  derruba,  outro  fere,  a  outro  dá  a  morte  > 

Tal  vejo  cada' hum  dos  valèrotos    •  .    . 
Peitos  que  a  galeota  agasalhava, 
étue  vendo  hunS  esquadrões  ta*  copiosos 
Algum  tanto  o  perigo  arreceiava, 
Mas  tanto  qne  êm  ferros  sanguinosos 
Começa  de  sentir  a  fúria  brava, 
V    De  tamanha  ira  e  esforço  âca  cheio 
ÍAue  fas  temer  a  qneitf  lhe  p6«  receio. 


,* 
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x*j*v. 

Move  logo  o  subtU  aço  lusenfc  >  .  • . 
D'kúa  parte  o  infiel  braço  Cambaio, 
D\>utra  fas  com  a  usada  fúria  aidenAe. 
Da  espingarda  sahir.  o  $ubtil  raio, 
Tudo  para  que  áqueUa  pouca  gente 
Português*,  então  dê  morte  ou, desmaio  v  (}; .    i 
£  isto  com  tantas,  gritas,  taes  clamores,  .    . 
Que  o*  Alcides  tremera*,,  e  osjJStilpve^* .      ,  > 

Aestes  clamégea,  ja ;  pouco  os .  estimai 

É  co^o  grande  perigo  feita  ousada  ', 

Cada  vez  maja  ae  aoende,  e  makie  ftOÍmay,    ,  > 

lambem  com  arcaEua,  com.  lança  e  éapafta . , 

Aquella  imiga  gente  aasi  lastima,.     .. , 

Gtue  valer  menos  vô  eom  canguei  e  morte»  • 

A  fraca  multidão,  que  oa  pouco»  falte*. 

X2KVU, 

Nfio  se  apaga  com  isto  a  iuria  apeia 
Com  que  o  Cambaio  entrou  uefeja  batalha, 
Porque  com  quanto  a. gente  Pe*togu**a 
Do  seu  sangue  gráa  cópia  então  espalha* 
Comtudo  vèr  o  fim  daauella  empresa 
Com  tamanho  furai  ioda  trabalha, 
Gtue  sem  tet  conta  Ja  co- as  aua»  vidas 
A»  dos  Christio»  procura  vèr  pei  " 
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xxxvin. 

Mas  cora  guante  furor  e  diligencia 
Põem  agora  os  Cambaios  qoasi  insanos, 
Com  dar  vidas  e  tangue  a  competência 
Por  vingar  este»  novo  e  o»  velhos  danos, 
Achao  porém  tio  dura  resistência 
No  pequeno  esqaadtâo  dos  Lusitanos, 
€tue  quanto  este  furor  os  mais  inflama 
Tanto  mais  do- se*  sangue!  se.  Janouna. 


xxxnu 

Durou  esta  contenda  furiosa 

(Tão  desigual  na  gente  e  na  verituwu, 

Porque  ínuitosida  itaiga  e  numerosa-    . 

A  regUo  descera*»  stigia  e  escura, 

Mas  a  pouca  fiei  vicforrósa. 

Toda  em  salvo  içou,  livre  e  segura) 

Ate  que  o  mar  tornou  &  entrar  no  Rio 

E  fez  com  que  nadar  pódb  o  navio. 


xt. 


»é 


t 


Isto  seria  então  (se  nâo  oie  enleio):  ' 

Bem  duas  horaa  antes  que  o-  Sol  chegue 

Daquelle  arrebatado  curso  ao  meio 

Com  que  forçado  a  nona  Bsphera  segue*.    > ,  v 

Tanto  que  á  galeota  a  maré  veio, . 

Com  quanto  a  grãa  tormenta  inda  a  persegue * 

Dos  ventos,  quer  vencer  a  -peHinaeta  i 

Quem  dos.  Mouros  vencto  a  contumácia. 
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O  Marinheiro  esperto  a  vella  estende  ■ 
Q.ue  sentindo  do  vento  a  gráa  braveza 
Com  tal'  fuTta  o  navio  as  ondas  fende  ' 
Q.ue  á  Cidade  vai  ter  com  graa  prateia. 
O  Silveira  mil  graças  ao  Ceo  Tende, 
Mil  louvores  á  invicta  fortaleia 
Da  pouca  gente,  que  com  forte  braço* 
Á  tauto  resistáo  tao  largo  espaço. '  » 

x*ti. 

Vendo  a  imiga  gente  de  Cambaia      ' 
Em  salvo  os  Chrktâos  ir  tão  apartados, 
Deixando  cheio  o  Rio,  e  cheia  a  praia 
Dos  seus  corpos  sem  almas  não  vingados, 
Ora  se  acende  mais,  ora  desmaia^ 
Porém  todos  confusos  e  pasmados 
De  fazerem  tao  poucos  tal  estroço 
Em  tristeza  convertem  o  alvoroço; 

X  MU. 


TornSo-se  Wo  ao  seu  alojamento 
duiçá  com  mais  temor  que  confiança, 
Menos  sentindo  a  perda  e  o  detrimento 
Q.ue  não  tomarem  dèllo  grSa  vingança. 
Mas  como  não  consente  meu  intento 
Cine  eu  faça  Vhum  locar  longa  tardança, 
Fiqucm-se  estes  chorando  sua  tristeza 
Que  cu  d^tqiif  Urme  votrá  forfafatas 
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XUTi 


Pouco  lia  que  &  minha  historia  vos  4bU 
Q,ue  o  famoso  Silveira  antes  mandara 
Traxer  lá  da  Ilha  toda <á  artilharia' 
Que  para  a  defendei*  nolla-  espalhara* 
,  (A  qual  disse /tasnheni  quea  covardia 
Dos  Christãos.  «oa  irotgas  entregara)- 
Para  que  «o1©  -  faivor  que  ella  •  lhe  desse  •  - 
Defender  a  €4cbd*  então  pudesse. 


»av 


•  t 


Vendo-a  agua  es»  poder  da'  invga-  gente* 
£  não  soin«trte  em  vfio  ir  seu  conceito  \ 
Mas  que  fai-que  aos  itaiços  se  aocreseente 
O  poder,  e  que  o  sou  tenha  defeito,  .  . 
Menos  medroso  assai  que.  descontente. 
D'hua  graa  ciinlusaoise  lhe  enche  o  peito, 
Mil  cousas  diferentes,  imagina 
Mas  em  nenhOa  emúmse  determiMr  •  - 

xxvr. 

Determina'  peréaa  aoanselhar-se 

Gtue  o  bom  conselho  as  raeno*  velererra, 

£  pára  isto-  poder  effeitUar-se 

Co  a  pressa  que<  convém  naquella  guerra, . 

N'hum  secreto  ilogast&*  ajuntar-se  . 

A  Fidalguia  todá< quelha  na  terra*   ,     ..  . 

E  dos  outros  qualquer  d&qttem  se  saj>a .  -.: 

Que  aconselhai  fiaquiilo  bem^ lhe  eabe» 
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XiVU. 

Perante  todos  diaqtfe elte:ordettava 

Gtue  fosse  tia  Cidade  recolhida  "   ».-• 
A  artilharia  toda  que  lá  estava   ♦  .  '• 
Poios  logares  da  Ilha  repartida* 
Porque  poder  oom  clk  iteaginaiva  •    •" 

Ser  do  imigo  a  Cidade  defendida^  ••.:  : 

K  da  Ilha*  a  defensão  (que  b©  tabcuetosa)  ,      i 
Nâo  ser  ja  necessária,  *  ser  dáflóiòfe*.        • 

XLYttU 

Porém  fwfe  pcámiti*  a  ftei  fM  «ora  •    ' 

Lá  na  Etévna  o  Suprema  Claridade  ,i 

Gtue  elevasse  a  crueè  gente  -que  adora 

Do  profano.  Alçarão  a  falsidade 

A  artilhark  toda,  seWkâa  hora* 

Com  qiié  «ata*  defender  quer  a  Cidade* 

E  também  os  navios  qoe  a  tratiaby 

Agora  vissem  nisto  o  que  ~ 


/ 


Com  pouca  altercação, 

Este  negocie  foi  averiguado* 

Porque  entre  elles*  nâo  ha  quem  ai  pettenda    : 

Que  o  bem  eottH&qmMnt  asrimo  damfcados.     > 

Nenhum  approva  enfraquece  defenda       ..  / 

A  Cidade,  mas  foi  determinado)  ■  *  »  A 

Por  todos*  nue  se  deixa  á  gente  pata** 

Bem  haver  num  ná  q«e  Mo  contradiga*    *     .  ■ « •* 


q  raucstiio  estico  d«  mv.        3W 

N3o  move  tibjt  arreceio' aqaèties  peitai 
Guie  frttttea  a  mesma  morte  arreceárâoj 
Mas  por  justas  rasftas,  justos  respeito» 
Defender  a  Cidade  reprovarão.  T 

Semente  aqoeiies  afio  illustres  feito», 
Àquetles  seu  áuthor  somente  honrarão 
Q.ue  a  rat9o  ea  pradenci*  i&e  pof  guia,    > 
NâVMa  tewiefaria  valentia.  :  :' 


%t 


•■ 


A  rasâo  disto  foi,  ver  que  ooiívittlift 
Q,ue  lá  da  fortaieaa  se  tirasse 
Parte  da  artilharia  que  em  si  tinha 
Com  que  a  Cidade  entSò  se  sustentasse^ 
A  qual  como  era  pouca,  e  mal  soJstíhhá 
A  fortaleza-  sé,  ste  m-  espalhasse*: 
E  por  ambas  as*  parte»  se  reparte 
Pica  sem  defemfio  hí3a  e  oiitra  parte* 


ur. 


Via-se  na  Cidade  Juntamente 

Para  se  defender  tamanho  espaço, 

E  que  era  attf  «80  pouca  a  Chrisrtife  geftto 

E  provida  tfto  mal  de  corpos  d'aço 

GLue  pdderirsfef  mui  levemente  -  ■ 

Vot  mais  forte  q*re  tenha  e  duro*  o  braço 

(lue  desta*  defensão1  causa  nascesse 

1W  onde  a  fotíratata  se  perdesse/ 
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Ullé 

Estas  e  outras  rasnea  que  se  aqui  dérào    •• 
A  que  Oeiras  em  contrario  não  se  achawao, 
Tanto  os  peitos  então1  satisfixerão 
De  todos  os  que  alli  juntos  esta v ao, 
Q-ue  todos  a  hua  vos 'juntos  dissera*» 
Q.ue  a  defensão  de  todo  repravavão  . 
Da  Cidade,  entendendo -qfue. este •  feito.-  . 
Mil  graves  damnos  trazy  nenhum  proveito. 

LIYV 

Nesta  hora  sendo  ja  toda  a  profana       •    •-• 
Gente  lá  dentro  na  Ilha  recolhida, 
Agora  que  não  te  da  Lusitana 
Gente,  comd  pouco  untes,  defendida , 
Sahem  deMá'j(se  a  vista  não  me  engana) 
De  cavallo  três  mil,  gente  escolhida, 
£  dos  que  vem  ta  pé*  grãa  quantidade, 
E  vão  dar,  vista  junto  da  Cidade* 

Vendo  a  gente  inflei  qué  nejla;  friora  .  •    * 
Qaião  perto  estes  alli  lhe  apparecião,  >  •   .  •  , 
Por  mil  partes  baudeiras  logo  arvora 
Que  a  profana  divisa  desetorião, 
Dando  muitos  signaes  aos  que  estãofófa 
Do  que  dentro-  seus  peitos  escoodião,    • 
Glue  o  peito  alvoroçado,  e  mal  quieto 
Náo  sabe  o  seu  conceito  ter  secreto. 


»•  i    >  i » •  • 


<í 
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Gerou*tlé4he  d'a^u1  tal  ufania 
Que  cansarão  na  terra  alguns  inculto*, 
Vir5o-se  em  mtiitafc  partes  Destecia 
Ajuntamentos  grandes  e-tiimnito*^ 
D 'onde  bem  claramente  se  entendia 
ôue  em  habito*  pacifico?  é  eocolftsor    :> 
Em  ai  st  Cidade  então  grãà  copia  eneerra 
De  gente imiga  atada  a  andar  em  guarrav 


&▼«• 


£  porque  *j*  faria  fundamento 
De  deixar  a  Cidade  o  grfio  Silveira, 
Manda  alguns  que  eó'a  *fbi»ga  do  elemento 
Gtue  nas  veias  está  da  pederneira, 
Com  grande  brevidade?  e  com  grão  tento 
H  un»  navios  que  estão  lá  na  ribeira* 
Q»ue  da  chumbada  faia  sào  levado» 
Deixassem  consumidos  e  gastados*    - 

1VMI. 

£  manda  que  de  lá  se  não*  tornassem  ' 
Ate  que  Ma  assai  grande  quantidade 
D'enxofrè'e  de  salitre  nSo  queimassem  • 
€Lue  n'hun>  doa  armazena  ha  da  Cidade; 
Matérias  infernaes,  que  se  faltassem   < 
Faltam  também  'a  crueldade 
Da  pólvora  infernal  ruinadora   - 
Com  que  a  morte  se  fez  tão  gráa  senhora. 


i  * 


.  ► 


dt>6   0Btu»..p*.yn4MÇiftW  m\4HWAQ*. 

Partem-se  logo  jiqueUef  414*  «ptfa  twfrt  ,.  ,  , 
Mandado,  p  Ca£»MSo  paisa,  e#|te  fe\\p9 
Gtuem  eria  itfu  descobre,  a  hjítoria,  mnh*   /  % 
Porque  os  nãPLeonheeeo*.  porçm.dp (#Í^(tJ 
Se  verá  qu*.  nfto  tôe  quant*  eopywba  •  i 

Constante,  *ajerpsa  e  ftiríe  peito  . : . 

Para  isto  que  Ibes  foi  ewaorompudadp,     . 
QuaL  foi  do*  Pertugueies  sempre  usada? 

.1**1 

Chegào  lá  ao  lagar  pnde.  appavepqm  <, 
Os  navios,^  ibge  oojKiemiadoSy       ....;,    •: 
Arte&tioft  de  fogo  irôp  faUecem  .      .,,   . 
Mas  falleeem  enfjo  peito*  ousados;    „, 
Estes  a  jeu  temor  mais  obedecem  • , 

€tue  ao  cjue  ppr  mH  Jaspes  ,sfio  Qb^gad^.   ;  » 
Faz-lhes  istatdesejar  com  grjja  pre^tcpa, 
Tornarem- »e  pptm  vei  »  fprtak^,  , 

Deste  tfowlf  dMtjowmtatfeh»  . .  ?  • 

Tãp  maLneste  negocio  se  ordeuárfrt  \ 

€Lue  oem -quanto,  assaji  vjfe  apercebidos,     .    «> 
Para  isto  que.  tfta  mel  efleituárfo, . .  ..'.,, 

Nem  os  seeeos  pavios  bem  a*dido*  . 
Nem  o  enxofre  e  o  Salitre,  en|£q  ftoátfo,  ■ 
Sendo  matérias  todas  em  que,  a  juifcnta 
Chamma,  &»;fteti  pffieio  facUmeAte^    . 


1*5 


Á  forUfo*  feminis*  Mèolfcftrlo  i       ••  K 

Estes,  que  vida  tnai*  que  boroa  cjaerifo,  <-> 
Onde  o  Silvei** «  o»  ferirá*  recdbèrtb 
CoVj  gfci^h^  e/ie  eUe*  n^F^p.  >  *  o 
Os  navios  com  todé^  dtrtàir  "rierao  •'.  ri 
Taei  «m  m*os'do*  JWigOé,  «fa«  pot}iâo  .  ••  A 
Inda  delles  *^>  ap^^tatite*  •  »  {  -J 
Mas  meu  canto  àô'f&?eim^a4rvoita«<«e,   ■.» 

Toma  este  vtrfãi  fctte  em«ot»f>a«tii*  •  •-..':  * 
vDos  que  comsigo  *&tflHefr)*tU  panos,-!:  --•'  A 
Entra  pok  Cidade,'*  <mde  se  vi»  >:'■-•',■'  u 
Ajuntaifténtifr *l£ttnv(qu%  be  ent  nttl  <logavemj 
£  os  mais  nas  (wrte*  onde  omas^hima>f '  ,•  > 
HunrlftW^bla^rfflgant*  erguer  nos  aresy  * 
Doutros  as  toise¥av*ris  alma*  tsrto*  •.•••.' 
Polas  portas  qW  tb«s  *br*  «'tem  lança*    :  «  ( 


lias  nem  efg*tté'tk>  táfWllB^âi^oAe^ 
Nem  foi  enãtt  éoni  'Itfnj*  tiwspasMdo»     ; 
SenSo  sáfaénW-aquelie  «>qiiom  n  ***©  ■••■  ,-•■  l 
Adversa  pertniftfo  qo^btsé  «obtida  . .  •  •   >  / 
Em  habito  dê  gtièm,'iguái  no  fo*t©    •• 
Esprito  de  que  estava' aòompaiihadifr  \    . 
Mas  mais  vatèrá  entitoté4oAcotttrd*  ■•*  •■» 
Que  rendido  quiçá  ftta  mais  taná>. 


í 


9ttt    •M*At,j>B,r*4irci0<;«  rap***1»* 

Manda  também  Atiteis*  q^e,4oa  yivps.  - ;  -  ? 
Ôue  stmibshitaçâaaUi  twessew  ',  ..,  .<  f 
Sós  quatro  -  Meteadortfl/tf  $&,  calvos : ;  •  , '  * 
Da  ttfh-a  os  pçiaeipa^t^opp^e  dessem  ( 
Estes  algfias  £aiftas<*u:rao|.{vof  ,,  .  .o 

A  algum^oUnMnlo,!^  o  4oube«o<ut  .  ..  (< 
Mas  porque  succ^rtroid^pWiãp,  ,*..  ,j.  .  :..  : 
Cluecom  elIef^çá.sejçMraKiÍp,,      ...  ,     ,  /• 


Acabado, Jsl». mi 4X>mQ  aqui  digo,    .>, 
A  fortalçiaifttjs  recolhi mento  ..-.,.  .( 

O  Silveira  QoWsetfs,»  tem  que  perigo,  , 
Lbe  succedoss*  algum,  ou  detrimento*  . .    . , 
Os  Mercadores  lá  leva  corasigo  > .  .       .,,,..    | 
Aos  quass  mandou  fazer  bom,  iratame^tg^   »  j 
£  usando  enfim  oom  elle* ptedftÍQ     ., .  r.,    <  | 
Depois  docercojos  pós. fi» .tfber/fodtY  i  ..{,.1 


O  que<kq«c41*rd^t^  frU***     ... 
Por  passary.se  gastou  <$utet4meut?,..  ,,,    . .  / 
Porém  tJmtor que, a  tazqiie  alumiava, 
A  terra,  seteséondeô  Aá.^w  Qoeidepte, 
Logo  a  gente  infiel  que  dentro  estava.    *       t 
Na  Cidadev  aqueloutra  infiel  gente 
Qrue  estava  fóra  delia  agasalhada,  , 

Descubrio  <jtu>  ellsv  estava  despejada  *.  *  * 


LXTiia. 

Com  alvorogé>igi£aJ»dey  e  t3aBigrfi*ig«to:  •>'»!" 

Este  recado  eitfàur  foi  recebido  -i  >  <> 
Do  Cambaio  esquadrão,  porque  disposto 

Cuida  que  tec  o  jmigo  a  ser  vencido.;  #  i 
Logo  para  a  Cidade  muda  o  posto,    '.:•    :r  *í 

Onde  foi  dos  de  dentro  recolhido  -  ■ '■ 

Com  cousas  quis  á  tristeza  sao  contra  rias,  •.!. 
Tanger,  cantos,  fbUaa,  lo  m  ina rias'  < 


^ 

v 


■  JLáfcUU 

E  porque^hlli  sacrilega  e  maldita:  ;-  -  11 

Seita,  de.qiie:eUes  aas»  adoradores,      ..i  .    >  ** 
A  Iriararenv  Maibma  o»'  move  «incita 
Por  serem  15o  Bem  dam  no.  vencedoras, 
VifiÍFtSa  era  b8ar  ora  outra*  Meatjirità^ 
Onde  lhes  dão-  porústo  mil  louvores  j:  •  ' 

E  nelle*  tambemdura  este  exercício  ..»   ■•• ;* 
Até  que  torna  .o  Sol  a  seu  oftkio,  *.  .«•■    I. 


;i  ** 


.5     O 


,\.    . 


» >  tncx-.i 


Tanto  cjue  este*  èou*  orei  acabátáo 
Em  damnodos  ChrisUto  Jojro:  entenderão, 
Q*ue  este  «do  por  tao  pio  então  julgarão 
Como  estvoíitifo  que  pouco  antes  naor  ãu «   ■ 
Logo  alguas  bombardas  assentarão  - 
Daquellas.qne  oaiChristãos  atites  perd&rÔu, 
Junto  d'htim,oaes  que  estava  edificado  : 
Lá  onck  o  Wandoviíu  ho  nomeado.         vs 


".I    2 


obma»  m  jNUiteitoo  n7*»** 


Fronteb»  a»  baluarte  que  defendo  . 
O  mar,  este  logar  posto  se'  viáj-' 
Porém  'ao  baluarte  não  portando  « 
Damftar  'agora  aquella  artilharia  ;>  - : 
Somente  seu  furor  então  acende 
Lá  tsontra  a  embarcação  que  defendi 
Lopo  derfiousa^  e  alguasrastannbos 
GLue  á  fprtalesaentaVejraa  vixpihas*' 


£  em  se  mostrando  o  Sol  lá  no  Hórisonte 
O  Cambaio  furor  mais  não  aguarda, 
£  a  damno*dos  ChristSos  que  tee  defronto    ' 
Logo  o. aceso  murràb  chega  á  bombarda  ^  - 
Sabe  o  estrondo,7  retumba  o  vaUé  e  o  motote£ 
O  pelouro  traz  elle  pouco  tarda*  * 

CLue  contra  as  fustas  leva  seu  caminho  ' 
£  contra  a  gakota  do  Coutinho* 


NSo  foi  de  todo 'em  Ho  e.  sem  -proveito  •  ■ 
Desta  gente  infiel  o  imigo  intento, 
€Lue  o  pelouro  cruel  vai  tão  direito 
€tue  duas  fastas  manda  ao  fundo  assento* 
Recebe  a  galeota  neste  feito 
Alguns  tiros,  com  pouco  detrimento^ 
Mas  nos  que  são  nas  fustas  companheiro* 
Perdem  a  vida  algutu  dos  Machmeiroa« 
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Passado  este  combate  nâo  repovoa 
O  dia  inteiro  a  gente  Portuguesa^ 
Mas  também  se  dispèe  a  faier  cousa       « 
ôue  aos  imigos  fará  pêr-se  em  defesa» 
O  Capitão  mandou  Gaspar  de  Sousa) 
Nobre  vasfo)  a  quem  a  mor  empresa. 
Se  pôde  encommendar  com  confiança* 
€Um  ponha  a  *ua  gente  em  ordenança* 

axxv< 

&  após  alguns  Christ&os  faça  a  Jornada 
Que  tee-de  seu  lavor  necessidade, .. 
Os  quaes  tendo  antes  fora  sua'  morada 
A  pressa  de  se  vir*  e  a  brevidade 
Fes  que  de  cada  hum  fosse  deixada 
Lá  fora,  essa  pobreta  e  pouquidade  . 
De  que  se  sustentava»  e  agora  estuda 
Torna-la  a  recolher  com  sua  ajuda* 

t&xvt» 

Parte  logo  o?VArà*  frrte  e  animoso. 
£  aos  roubados  Christík»  leva  comsigo> 
A  muitos  inda  então  foi  proveitoso 
O  seu  favor>  porém  nio  sem  perigo  ^  ; 
Porque  como  depressa,  cubiçoso 
Polas  casas  andasse  }a  o  imigo, . 
Alguns  Sousa  matou*  e  da  tua  gente 
Poucos  feridos  vão^  morre  fama  sòmentev 


■ » 
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Lxrom 

Más  como  o  tempo  j  a  veja  iv  chegando  ■ ;  ■  m'( 
Do  cerco,  que  na  mão  raé  pòt  a  pena7  *  '  > 
Jjá  aonde  oPortuguez  não  descansando^  - .: . ! 
Com  perda  dó»  imigos  bão  pequena;:  » '** 

O  seu  grão  nome  foi  éter  h  bando;    '      v'>  O 
Descubric^vos j  tampem  meu  -  canto  ontami  < 
O  logar  jjm  que  o  seu  pendão  arvora     f     |  -   * 
O  que  honrada  Mafbma ,  e  o  queátChrhto  actor*) 

LXXV-flT. 

A quelleOtohaTi o  renegado        ;  ■   '1 

Q,ue  os  Cambaios  tnoveo  a  esfca  crtter,H,  'J  •'••'* 
De  quem? atras ja  tenho  declarado  •  •  .'  • 
O  nome,  a  pátria,  a  Vida,  a  n atarefa,  •■•,'  A 
Lá  no  logarr» -quê  disse  ser  •  chamado  '■  -  .•»  "•"•' 
O  Mandovkn,  qtj,e  h*  junto  á  ibrt&taay  ;'  > ! 
Então  dar  fana  «stancia  pdi  o  assento  * 
K  do  seu  esqnaiçrràtti©  alojamentos  - 


...  ./, 


A lucão,  que  o  poder  o  d  mantk/tinh»  > 
Geral  emtado  o  campo,  lát'se  encerra  > 
Nas  casas  qito  antesforao  da  Rainha  -il  ■'»  * 
&ue  o  mísero-  Baodur  lançou"  «*  terra-; '  -  '  ' 
(Kvte  estão  n^um  lógar  altoy  qual  convittJíH  ' 
A  sua  antiga  idade,  a  qaém*  guerra  <  :•  '•* 
*jQuc  sémens  ainoaietaç/íesestá  enjeita)  -  ' 
He  mal  conveniçnte  t:«wl  aó«ertáv  »•    ,,( 


'II.       ,  I  « 


<* 


'  o  *Mfe**i*o'VinUôYD*>i>i*.    -'.    3âr7 

tteJtitii 

O  Silveira  entretanto  nKd  repousa,  :•  •  .  *. 
Também  srias  estancias  )ér  reparte  v< 
A  Gonçalo  FàlcfKô,  ò  qual  tudo  otssa, 
De  São  Thomé  ettèotnmenda  o- baluarte  ;  » ' 
Doutro  qué  he  mais  pequeno^  ao  forte  Sbotá 
Cujo  nome  he  6*s}iar,  e.q&e  na  parte  '  *  •.  ' 
Está  posto,  ònáe  o  ca  Mo- esta  do  Rio 
Deu  a  Capitania,  *  ô  Senhorio* 

Nao  reparte  h/to  tttnVporqtfte  amocic'.  - 
Q.ue  a  gente  intitfâ  que  jaHi  t£e' presente 
De  tanto  esforça  e  esprito  seja  cheia    - 
Qjiie  combater  á  íbrtalefca  tente  y 
Mas  porque  estes  togares  que  nomeia 
Então  para  guarda?  á  tua  gente  . 
Lhe  dêem  em  quese?oeétrpe^  e  emqur jn  entenda, 
E  assomai*  sê  alvoroce',  è  maia-ae:  acende*  - 

IXXXU. 

ÁqueHè ;  fRostre-Lopéiè-'  \fa*ero*>!   •-   ,.>  í.i  -' 
Que  das  alcunhas  tê>  S«msa  a  primeira,  í>  /. 
Na  occupaçjfo  geral  nSo  he  ocioso  :    •  ':»(/;  ; 
Também  me  dá  em  qu*  entenda  o*grâx>  Silventá, 
Porque  então  hum  négoeio  perigoso 
Com  a;  gente  -que  segue  a**ua  bandeira^  <m     - 
Em  que  sé'  bar  d^beéttpar,  lhe,  pfle  aUantei-r .  i  » 
Áfwax  aos  Portugueses  importante» :  ••••>  •     'I 


i-í  /» 


Manda  qUeqttantos  ?<^/0#tdpMadpv»  ,;,v  (\ 
Raios  do  habitador  dd  Matf^&pUçrf, .  ,,,    í 

Vir  nos  ctttttftSidâtfitlonic*  eapaMnfdot a 

Que  ewtoiulídte  iv*  nm^pMes  tiveray  .,.  ... j 
Bo  €a«tai»  fui**  rè&o  guardados  ,  .  .  • .  .  m 
Por  elle  atjUellesjCUJO  ççstjum*  **a  .  ;  .  * 
Da  sede  defende*  tal»  .{leitos  ftfctes  ,  ..  \t 

Poios  quaes  defendido*  :sãO  4a*  «ftttUp*  'r 

Mas  como  «sÍA,cotttiiiol|i.ne«etsMa4^J  .,, 
Têe  fetaflá^n?tatfeg>Qoos  ^ U  fftavâo  ,l( 
Pegados  Com  te  cosida, Cidade»  .  ..',.,  ,i  ,,  j 
£  aqueltes  qu*,€*»4íd:*iaglHl  aCarteJa^Sq  ,  f.\ 
São  moçdsy»tt;illfclJiiete*f  Otufc  a  idade  ,  ...  ;/ 
£  o  medo  natuml  ttaquea*  davío  y  ..  ,'..,{,.  t 
Bèrtgb»o;lpgap,itgeiite  «ftV4irde,(l,f  .  .,..  .t.-.ij.» 
Foroatíolke  <ko>  que  ierve  quelfe  a  gflajd*. 

Nem  de  sd  deÉttt^ftibabU  gentes  cft^q  .,.   / 
Â  degnBm.&secjcaitt  qoe  «gfra  tnnha>      i> 
Mas  juntamente  tôVpar efcercicií* , 
Doquétía»  tn«sltí«i  <oaea»:t#ajKt  leni** y - «..  ••    r 
As  qdaes  cem.tDÍiiUf>  doutOiftrteâci0  í 

Se  majullui  derrubar*  fN>fqiu*.nfa?venha      .  , 
Hum  ttemp^efh  q^tiamCfaMtoafttjfo  damnosas 
Por  estarem  4m  pauta*  perig«j»f*«  •'  i  .1  .    >     >!■ 


Porém  cot*  i}tiitti«é<  **ok,  e  tttefmí  deita      ' 
Estas  casa*  a  ^èhte  Pdrtttgaélfej 
Inda  o  itâigtf  asWtt  cfcilassé  aproveita  •- 
Quando  á  ftlffa  défJoi*  foi  mais  aoéfc»;  ; 
O  esforçado  *a*3d  emitente  acóeit*  :.       I 

Aqnella*  intia  Ç1i#  dOre, 'honrada  enpvéz*)    * 
Sahe  cada  êlk  &o<cattrpô}  tf  com  setí  braço 
Faz  agita  tf  lenha  Bafei*  se*v  embaraço*  • 


-o  l* 


■>  t 


% 

Neste  e*et^ète>ai't^timmndd        - 
Com  pentódò^imigòs,  sem  Bei*  danõj    •• 
Porem  inda  até  efttfto  becfeèeentáMkr 
Bè1tt*fkttf&'gIMlf 'Ikb  Walftt» LftUfttftrJo  v 
Até  quê  iqokre- tMa  cttegav  guando  -  •    ' 
A  vigília  a  IgWjâ  trancada  alto  ••'  «  *     • 
Dodirt  etti  qutí  a  fecunda  Virgem  -Santa 
Ao  Remd  tíe  sed  Filho  se  letanta*    •    ■?   • 

Salie  fifesfidía  «r  Sousa  a^arajeáí*    k 
ípomo  em  tostes  lostmttb*  ee*t<tftmv«}  "  *í  ^  •" 
A  gente**  ttôpuhtfj  fracas  mitidà  '       . ••« "»'  * ' 
€tue  d'agua  é  lelAà  o  foftè'9UStérÍtar«^>  '■■•* 
E  com6>«âs1  *0  íbrfl  dt>  imigb  estfcda? «'  ' 
C^mo^o  í>èm'dtf^o^k^^ué  goíndAv«^  ->  ^ 

V#ittta'%om'  témpb  «*tâ% >pa*fc  <«*<*'  intéht*  * > 
Nfio  quer  deite  pçJf^fníTA'so*  momelrIVl       ' 
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Vê  <^e  algw  riaqtjcOiá  ^nte  ifniga  » 

Q  u e  de  Coj  açofar  «eguo  >  o.  esjtaiHlarte* ,  . :  .? 
Solta,  e  ftfm  Capitão  *.que  *ntao  siga,  ,  ,.;.  .' 
Sem  ordem*  -<Tkô»  taí  ffeipioutfa.  pari*.;  t» 
Trava  logo  jçom.  ella  áspera  briga,  "  ~ .  :  * 

Com  fwii»q«fe  i»mdrpu«^ra  em  Marte. v.  .; 
Muitos.  jfeUea  sem  vida  aW*  ficáraq,      , . 
E  os  maie  em  sangue  envolto»,. te;  salyárSo*   4 

# 

Os  tenros  pintainho*  que  apartado»  •      >  ■.  t  £\ 


A  cano  estão,  ida  ■■  mae*  .  picando  :a  texra, 
Sendo  da  iwga^ave  «alteados,  \< 
Q,uehnmdeáxa,ei|8a«g«entado,  doutro  afferrat. 
Os  que  esoapao  jaao  yâo  tão  apressados        >  -  / 
Até  que  a  ma*  nas- asas, os  encerra,      ,      r  /. 
Como  teste*  v&o  em  quanto,  os  não  recolhem  ! 
Os  arraiaes  dp*  setfsy  aonde  se  acolhem.  :í     / 

Porém  depois  que  lá  dentro  se  mettem         ■' 
Trabalhão  desculpar  sua  fraques» 
O  desmando  hÇUijyea.e  outra  repettenv         a 
Dos  que.  sjibu&Q  lá  ám  fortaleça :  .-  i  ? 

Húa  victorw«prta<#Os  seus  prpmottera,.         f 
Se  os  ÇJtrMtito  vaQ.buspar  com  grãa  preste») 
Q.ue  o~  «Klmeno  ffttyiejio»  e  o  §rfc,  desmando^ 
Os  cofsvwjSe  ja  bVi«.de*toAtan4rf)i.  »:•■».  r 
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A  esta  nova  se  abala  o  campo  inteiro, 
D'hÚa  parte  para  outra  a  gente  tece, 
E  com  tal  fúria  sahe,  qual  o  ribeiro 
Traz,  que  no  inverno  lá  do  monte  deoe  \ 
E  como  nenhum  quer  ser  derradeiro 
Em  tanta  quantidade  a  gente  crece-, 
€Uie  quem  nella  quizera  pôr  o  tento 
Bem  vira  que  era  quatro  vezes  cento. 

xciii. 

Este  grosso  esquadrio  se  vai  direito 
Ao  pequeno  esquadrão  do  Sousa  imigo» 
GLue  para  este  importante  e  duro  feito 
Quatorze  homens  soa  tèe  então  comsigo^ 
Mas  sabendo  que  tèe  tão  forte  peito 
Q.ue  não  duvidarão  o  mor  perigo, 
Não  somente  então  trata  d'espera-los 
Mas  presuma  também  desbarata-lo». 

xctv. 

A  causa  porque  e  Sousa  então  se  via. 
De  tão  poucos  dos  seus  acompanhado, 
Em  parte  onde  o  perigo  requeria 
Hum  esquadrão  bem  grosso  e  bem  armado, 
He  porque  dos  de  sua  companhia 
Outros. quarenta  lá  tinha  espalhado 
Na  Cidade,  porque  segura  venha 
A  gente  que  agua  delia  traz  e  lenha» 

*  11 
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Mas  com»  *<}aellai  n»  de>  ipie  tinta* 
Elle  a  guarda,  era  ostuaita  e  dsfefibwveh, 
E  vê  que  tá»  os  setis  quanto  aoitvirthá 
Ousafh*  ebrafão,  braço  incansável^ 
A  gente  d»  <£ambaia,  qu«  vitâwfea 
Ja  alli  tê*  (omq'  qnronto  érai  in>mirpe*aV»J) 
Gbuer  con«*ietiter,';q4)e  ja  mprij  se 'defendi» 
Do  grãoftooi»  qoe  dentm  o  mov«.e  atotfndfc. 

xcvr. 

Nesta  sua  tfio  aka  t/onfíâéq* 
Mais  QOSaabi  quiçá  do  nocessattÍG, 
O  conselho  fws  pôr  qliidífttetf  fcardançrt 
D'huu»'r'  eujor  wio  disto  era  oéwtrarid; 
Sousa  vendb  que' nihral  gfefc-ht'  arlédnç*' 
títuem  segue*  aã**  apetite  tem«**rò> 
E  dá  aoi-afe*  a*;costa«j  e  &  ptaMtattcffay 
Deu  então)  áoi  «oiMéHnb  oteàtefití*. 

*dvn. 

( )  que  tombe**  éf*tioi  fap  sei»  s*g«fti* 
O  voto  <W  quo  **i«rv<w  teirtfa  <*ilt*V 
Foi  ter-se  pott  raji' pi<im»',eoqril*édido 
Se,»  sigo,  senr  lÁibit^  sw  gfttridfe  esprifcv 
GLuem  dello^Mii  wrtwr  ndH^'8  àpelifcta 
É  o  que  dato,  lá(  ávatU*  ater éWrttoy 
E  lá  achareisi  l»ml>wn;  d4sf»  0«  s^coèbso, 
<Agora  ]xwAnS  t^toíi*ip^)«o<c4sso. 


O  PRIMEIRO 

CERCO  DE  DIU. 


C  \*T©  XII. 


Lopo  de>  Souta  Coutinho  deàbarata  os  imigti. 
A  armada  do*  Turco»  chega  .a  Diu*  tíá\st 
a  rasão  porque  esta  armada  veio  á  índia* 
E  contão-se  algumas  amua*  particulares  que 
sucàedérão  no  meio  de  sua  tiavegação. 


_  i. 

\Juamatihi»  feitas  ja,  quacr  necessário*) 
hé  da  victoria  assaz-  certeficadoa, 
Por  vãa  gloria  despeitos  temerários 
Vimos  de  todo  sei*  desbaratados.   - 
£  quantos  houve  ja  que  dos  contrários 
Forão  soberbamente  despregados, 
A  que  oooMseibo  deu  não  só*  victoria 
Mas  qnasi  sem  seu  damno  eterna  gloria» 
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II. 


Os 

TV 


Claramente  mostrou  a  experiência . 
Q.ue  sempre  têe  mais  prósperos  cfíeitos, 
poucos  que  se'  vão  traz  a  prudência 
ue  os  muitos  que  á  soberba  vão  sujeitos : 
D^onde  se  mostra  com  clara  apparencia  H 

Q.ue  a  prudência  vai  mais  que  os  fortes  peitos, 
E  que  he  mais  para  as  guerras  necessária 
Q.ue  a  multidão  com  guia  temerária. 

m* 

Disse  atraz  que  hum  varão  forte  e  prudente 
Hum  pouco  fez  deter  o  Sousa  ousado^ 
<k>ae  para  eommetter  a  iiniga  gente 
De  todo  estava  ja  determinado : 
Se  quereis  conhecê-lo  claramente 
Sabei  que  o  seu  nome  he  Simão  Furtado, 
O  qual  nos  grandes  feitos  sempre  alcança 
Grãa  gloria  co,o  conselho  e  com  a  lança. 

IV. 

Este  algum  tanto  o  Sousa  fez  co1a  sua 
Pequena  companhia  enlâo  deter-se, 
Até  que  dos  imigos  cheia  a  rua 
Das  suas  armas  possoo  mal  valer-se : 
K  possível  será  que  elle  os  destrua 
Por  quão  mal  assi  podem  defender-so, 
Que  grande  multidão  em  campo  estreito 
Aos  muitos  damno,  ar»  poucos  he  proveito* 
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V. 


Approva  o  Sousa,  è  acceita  este  conselho, 
Dá  por  elle  ao  Furtado  mil  louvores : 
E  vendo  que  assi  têe  grande  apparelho 
Para  os  seus  poucos  serem  vencedores, 
E  fazerem,  sem  datnno,  o  chão  vermelho 
Co'o  sangue  dos  Cambaios  cercadores, 
Manda  que  pare  a  sua  companhia, 
Obedece  ao  conselho  a  valentia. 


vi. 


Refreando  dest'arte  o  forte  braço 
Aceso  então  d'e«prito  mais  que  humano, 
A  gente  Christfia  pára  algum  espaço 
Para  vencer  depois  com  menos  dano, 
Até  que  de  Cambaia  o  luzente  aço    * 
Faminto  assas  do  sangue  Lusitano, 
Mostrando  ja  por  obra  esta  vontade 
Lhe  pôe  de  combater  necessidade. 

VII. 

Vendo  a  gente  infiel  que  a  Portuguesa 
Do  logar  em  que  está  não  passa  avante, 
Como  tanto  então  vem  em  ódio  acera, 
GLuanto  brava,  feros,  quanto  arrogante, 
Querendo  ja  dar  fim  áquella  empreza 
A  que  cuidava  dá-lo  n'hum  instante, 
Alguns  delles  Subindo~se  aos  telhados 
D'alli  Vão  eommetter  os  baptisados. 
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VMI. 

Ja  agoira  o  nobre  Sousa,  bem  -entende  . 

Que  a  mó*r  prudência  he  usar  d'espada  e  lança, 

E  que  quanto  em  roóY  fúria. então  se  acende 

Da  victoria  terá  m<5r  esperança : 

£  vê  que  se  ja  então  se  não  defende 

E  naquelle  logar  faz  mais  tardança, 

Os  poucos  que  alli  têe  menos  seriâo 

E  aos  imigos  peior  resiatiriio»  ♦ 

IX. 

Desta  necessidade  estimulado 
E  mais  do  natural  esprito  duro, 
Co'os  poucos  de  que  vai  acompanhado 
Com  cujo  esforço  se  ha  por  bem  seguro, ,  , 
Co'o  furor.com  que  Boreas  bravo  e. irado 
Encontra  o  novo  frueto,  mal  maduro 
GLue  cahe  da  planta,  e  fica  murcho  em  terra. 
Os  imigos  commètte  que  a  rua  encerra. 


Q.ual  com  a  tesa  lança  então  daquella 
Gente  infiel  o  imigo  sangue  espalha, 
dual  sobokr  cabeça  ergue  a  rodella 
E  lá  por* batoco  fende,  fura  e  talha  : 
Ja  d'hua  mortal  côr*  tritte  e  amarella 
Se  vê  cuberta  aquella  vil  canalha, 
Gtue  correr  do  seu  sangue  vé  infinito 
E  os  Portugueses  sãos  com  novo  esprito* 
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XI. 

• 

Porque  como'  a  rua  onde  petejavão 
Mão  soffre  multidão  tão  copiosa, 
A  mesma  multidão,  em  que  escara  vão 
Depois  lhes  veio  a  sei*  a  mais  damnesa : 
E  como  os  Portugueses  bem  basta  vão 
Para  outra  empresa  inòV*  mais  perigosa, 
Do  esforço  e  do  locar  favorecidos 
Pouco  he  se'  seus  amigos  são  vencidos. 

XII. 

Breve  espaço  durou  esta  contenda 
Entre  estes  esquadrões  em  tudo  vários, 
Não  ha  entre  os  infiéis  quem  ja  pertenda 
Mais  que  escapar  das  mãos  de  seus  contrario» : 
Ja  nenhum  delles  ha  que  se  defenda, 
Os  que  não  fogem  se  hão  por  temerários, 
Porque  todo  o  que  quis  mostrar-se  forte 
Virão  entregue  em  mãos  da  cruel  morte. 

XIII. 

Em  mão»  da  cruel  morte  entregue  viiffo 
Todo  o  que  quis  mostrar  rosto  direito, 
Por  onde  com  mor  medo  se  retàrão 
Do  que  trouxerãO  antes  fatie  peito. 
Oh  quantas  vezes  chorão  e  suspiflão 
Porque  aquellé  foga*he  tão  estreito,.  •' 
Pois  quanto  lhes  dilata  esta  fugida 
Tanto  cresce  o  perigo  de  sua  vida* 
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XIV. 

Mas  como  o  grão  temo*,  o  grlio  perigo 
As  forças  cor  porão»  sempre  accrescenta, 
Os  que  mais  perto  estão  do  ferro  imigo . 
Por  poderem,  fugir  a,  esta  tormenta, 
Naq delia- estreita  rua,  que  atras  digo, 
Que  ante  os  olhos  a  morte  Ih 'apresenta, 
Empuxão  com. tal  força  os  dianteiros 
Que  os  faaem  dar  caminho  aos  derradeiro». 

xv. 

Sahida  ao  campo  largo  a  fraca  gente 
Com  furor  se.  defende  impetuoso, 
Não  co'a  força  cruel  do  aço  luzente 
Meneado  do  braço  valeroso  \ 
Os  pes  a  defensão  fazem  somente, 
O  maia. ligeiro  se  ha  por  mais  ditoso,. 
Que  em  meio  d'hua  morte  desenherta 
Este  cuida  que  a  vida  têe  mais  certa. 

XVI. 

Empretta-lhe  então  forças  a  fraqueja 
Vendo  que  está  sua  vida  em  ir  avante, 
E  assi  corre  com  tanta  ligeireza 
Que  alcançar  o  navio  era  bastante 
Que  recolhe  na  vella  a  grãa  bravesa 
Ou  d' Aquilo,  ou  de  Noto,  ou  de  Levante  \ 
O  Marinheiro  a  rija  escota  encolhe, 
Divide  a  proa  o  mar,  e  algum  recolhe. 
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XVII, 

Mas  nem  este  veloz  curso  ligeiro 

Gtue  pudera  deixar  atras  o  vento 

Os  levou  tanto  em  salvo,  que  primeiro 

Â  trinta  do  Cambaio  ajuntamento 

Não  mostrasse  alli  o  dia  derradeiro  * 

O  braço  Portuguez  sanguinolento,  * 

E  outros  «tantos  abrisse  a  dura  espada 

Por  mil  partes  ao  sangue  larga  estrada. 

XVIII. 

Nàb  succede  aos  Christaos  igual  o  dano   - 
Gtue  em  tudo  o  mais  têe  graa  desigualdade, 
Que  o  Sousa,  do  subtil  ferro  profano    • 
Na  perna  esquerda  sente  a  crueldade^ 
Hum  Pagem  seu,  do  raio  soberano 
S<5  n'hum  olho  recebe  a  claridade;  . 
\s)  A  outro  homem  hua  perna  nesta  aflrontu 
Também  penetra  do  aço  a  subtil  ponta. 

XIX* 

Com  este  pouco  custo  esta  gente  houve 
*       Hua  rara  victoria  nunca  ouvida. 

Não  queiras,  gente  minha,  que  cu  te  louve, 
Louve-te  a  toa  espada  não  vencida. 
Tanto  que  o  costumado  signal  ouve 
Sousa,  <jue  a  recolher-sc  ja  o  convida. 
Deixa  todo  o  furor,  deixa  toda  a  ira, 
Co'os  seus  á  fortaleza  se  retira. 
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IX. 

Onde  com  grão  prazer,  grande  alegria,    : 

Com  mil  graças  ao  <Ceo,  a  ellea  louvavas, 

O  Silveira  coV  sua  companhia  v 

Recebe  os  gloriosos  vencedores :  ' 

Os  feridos  entrega  á  cirurgia, 

Os  sãos  a  outros  trabalhos  não  menores, 

£  tanto  agrada  ao  são  trabalho  novo  • 

Quanto  ao  ferido  pá n nos,  eleos;  jOyo,  '" 

XXI. 

Em  quanto  a  enferma  perna  ao /Sousa  ousado 
Continuar  o  seu  offtcio  impode,      '      > 
(Dôr,  de  que  então  se  vê  mais  lastimado  • 
Que  da  .outra  que  da  chaga  lhe  prooede); 
Ora  o  Falcão,  Gonçalo  nomeado 
Ora  Caspar  de  Sousa  lhe  succede ' 
Naquella  guarda  que  antes  elle  tinha         <    ' 
Que  a  qualquer  destes  dous  assas  cqnvúiha.  : 

xxii. 

Hum  dos  dias  que  a  guaWk  estava-  dando       » 
Este  que  Sousa  têe  por  sobrenome,    . 
E  d'hu:m  dos  pios  Mdjpos,  que  guiando 
Veio  a  Belém  a  E  st  rei  la,  têe  o  nome, 
Acaso  suecedeo  que  pelejando 
Hum  discreto  e  entendido  Momo.  tome, 
Que  d'entre  as  cruéis  mãos,  dentre  a  braveza 
Dos  seus,  vivo  JevOaá  fortaleça. 
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xxxxr. 

D^bua  e  unira  jMurtó  *rem  -ceerebdo  a  jgenj^e 
tirãa  cópia  em  derredor  deite  se. .ajunta, 
O  Mouro  qge  iia.que  a  intirte.tÊo  presente 
Se  cobre  .d^  fia  nfig«a  cor  ^défuínta  : 
O  Silveira  de  vMo  assi&  contente         . 
Por  oovaaqMe  Mie  importào  me<pe8gunta» 
Do  exercito  qué  está  lá  ha  Cidade     . 
E  dos  Rumes  &e  ba  aigôa  iicvidpde.  . 

O  Mouro,  a  que  ç  be<*i£nd  t#aiaine«4$> . 
ô.ue  no  Silveira,  achou,  ja  anima  e  jfiiovfi 
A  que  6  «alar  viW,  o  eeprito,  o  adianto 
GLue  co,o  /temor  perdão*  se  lhe  renote, 
Perante  âquaUe  tiobrc  a^wrôameitttQ 
Responde  que  mil  vftses  &ezenove 
Soldadds  *  <£^dttdtt  ,de*tfcro  encero* 
&ue  alli  trouxe  Aluoao  |>à*»  «ata  ;g4ettfa* 

x»v. 

E  que  a  principal  causa,  e  conitanga 

Com  que  laser  aqtiella  guerra  viithàn 

Era  sé  hum  eeatimeafco,  bfía.  esperança.  » 

Gtue  da  vttjda  dos  Rumes  então  iqnhlo^         • 

Com  cujo  há  favor,  com  cuja  lá  noa 

Ja  agora  /gesta  ço«rca  se  sustinhâo», 

Com  quanto  se  ioáo  tèe  por  ce«ta  aitttU 

A  nova  .qae  lhe  dao  lá  desta  vinda »•       -     - 
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XXVI, 


Porque  a  que  tá  se  sabe  somente  era 
Haver  três  dias  sós  que  se  soava 
ôuea  Maagalor  ter  hua  náo  viera, 
Cidade  de  Cambaia,  que  o  mar  levava r 
£  que  a  gente  que  nella  vem  dissera 
ô-ue  em  Adem  hua  grossa  armada  estava^ 
A  qual  hua  grãa  copia  em  si  trazia 
Dos  soldados  que  á  terra  deu  Turquia» 

XXVII. 

Porém  que  se  não  tinha  lá  por  certo 
Isto  que  se  dizia  desta  armada, 
Porque  entre  os  seus  não  era  descuberta 
Autnor,  de  que  esta  nova  fosse  dada. 
Não  disse  mais,  mas  o  Silveira  esperto* 
Com  isto  que  ouve  só,  não  deixa  nada 
Do  que  á  defensão  cumpre,  porque  entende 
Q-uâo  raal  o  descuidado  se  defende. 

xxvm. 

O  triste  Mouro  foi  logo  levado 
Receioso  inda  assaz  d'hum  grão  perigo, 
Onde  estão  os,  que  pôz  no  mesmo  estado» 
Ou  sua  fraqueza,  ou  o  esforço  imigo. 
Foi  nisto  «enfermo  Sousa  restaurado 
A  saúde  da  perna,  e  ao  cargo  antigo, 
Sem  replica  dos  dous  que  tenho  dito 
Ctue  têe  a  confiança  igual  ao  espirito*. 
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XXIX. 

Torna  a  contiuuar  o  que  deixara    .  ' 

Sousa  até  então  por  sua  enfermidade, 
Até  que  hum  dia  achou  que  se. lançara 
De  mortal  rosalgar  grSa  quantidade 
Nos  poços,  com  cuja  agua  costumara 
Remediasse  a  commum  necessidade  ; 
Faz  isto  com  que  mais  agora  tarda 
Esta  atégora  tio  frequente  guarda, 

XXX,  . 

Entre  tanto  também  d'hâa  e  outra  parte  . 
A  grossa  artilharia  assaz  trabalha. 
Porque  o. canhão  cruel  que  o  baluarte 
Da  vilja,  e  a  fortaleza  em  si  agasalha, 
Lá  naquelles  que  seguem  o  estandarte 
De  Cambaia  infiel,  grãa  cópia  espalha 
De  pelouros  perdidos,  mas  nao  tanto 
€Lue  aos  imagos  não  tragão  damno  e  espanto, 

XXXI. 

Mas  se  a  alguns  infiéis  a  vida  tirão 
Também  isto  fez  damno  á  fiel  gente, 
Porque  em  tiros  perdidos  consumirão     ' 
Grãa  cópia  da  cruel  pólvora  ardente, 
De  que  gria  falta  assaz  depois  sentirão 
Sendo  a  necessidade  mais  urgente.  ■ » 

Também  saltão  sua  fúria  os  canhões  Mouros 
Mas  fazem  pouco  damno  os  seus  pelouros» 
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XXXII. 

Nestes  tão  livre»  feitor  foi  passando 

Todo  o  mes  em  que  a:  lue  que1  a  tetra  aquenta 

\^f/    Os  menstruaes  hospícios  visitando 
D^Erigone  na  casa  se  aposenta. 

*        Então  ja  lá  do  Oriente  moderando 

Vai  o  inverno  a  croel  brava  tormenta, 
£  ja  lá  a  embravecida  onda  salgada 
Soffre  da  aguda  proa  ser  cortada. 

XXXíH. 

£  vendo  o  Capitão  que  a  gràa  bravrai 
Do  mar  ja  se  sujeita  á  subtil  proa, 
Despachar  hum  que  se  vá  oom  grila  prostefa 
Ter  co'o»>Governadar  M  detftro  em  Goa, 
E  lhe  diga  o  que  cá  «a  fbttalm 
Até  então  su$eedeo,  e  o  que í  se  «os. 
Parte-se  o  Mensageiro  diligente, 
Fè«?  quanto  lhe-  he  mandado  bfrevejttimte. 

XXXIV. 

Sendo  o  Governador  bem  instruído 
Do  que  passava  em  Diu,  e  se  dizia*, 
E  tendo  dó  que  oovio  bem  entendido' 
Que  soccofrer  os  nossos  fte  cumpria ■;  . 
Manda  de  gente  hum  rfOmero  escolhido 
Qual  hum  tempo  tão  breve  permittia,    ' 
Atçiins  dle  filitstre  Sangue*  outro*  ée  fltfefWff, 
Porcut  todos  dVsprho*  nHo  poqweftjof. 
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«KXV. 

Entre  tanto  d  Silveira,  *  qne  então  dava 
O  que  da  «rjnéfcàa  ouvm,  bum  grão  cuidado, 
11  ua  fusta  manda  ir\  quando  ja  andava, «       / 
No  cabo  -o  me*  quo  atrarf  tendão  dehtadei, 
Lá  contra  Mangalor^  a  vèr  Be  aeharva 
Nova  de  virara  .Rumes*  on  feetoado, 
Dos  quaes  se  éoraeeava  a  ter5  mvàs  corto 
Sentimento,  b  stghai  maii  descubevtoi 

Parte  logo  o  safetil  veloá  navio"' 

A  cumprir  o  qne  então  a  cargo  túftha<, 

Miguel  Vasnêile  o  mando  e  senhorio 

Leva,  segundo  alcança  a  hirtaria  mlniifa; 

Esprito  dè  temor  aena  trará. 

Fende  a  proa  a  qbieta  dnda  hidrínha, 

Nem  o  favor  do'  vento  libe  íallécef 

Q»ue  tudo  a  seaí  intento  favonto.. 

xxjbtii. 

Poucos  dias  no  ma*  a  vetla  áótCa 
Logo  acha'  4»  que  bvsaa-  nova  cetfta, 
Para  onde  tvmt  a  popa  a  proa  volta 
E  mais  ligeira  então,  e  méis  espertar 
Lá  de  Diu  outra;  vez  se  fai  na.voka. 
E  a  qtiatro  de  Setembro  descuberta 
Foi  Já,  da  fortalesa  a  sua'  vin<Jay 
Com  quanto  de  bem  longe  se  ve  ainda. 


378      OBRAS   DE  FRAVCrSCO  ITAlfDftADE. 

X1IV- 

Cria  entre  todos  está  noVidalle 

Hua  inquietação^  kvid  riirrior  brando* 

Qual  de  navios  vê  gtáá  quantidade 

N 'outra  parte,  e  co\>  dedo  os  -vai  mdstrãnUD, 

Qual  jura,  qfuarl  a£firmbr  por  verdade 

O  que  o  juízo  lhe  está  representando, 

Qual  serem  Turcos  di&y  e  cferteneá, 

O  que  quiçá  o  temor  lhe  frirOgqotftica^ 

XLV. 

Dura  esta  confusão  em  quanto  a  armada 
Mal  se  divisa,  *e  mkl  inda  apj>ar*ce,  ■  < 
Porém  tanto  que  foi  bem  divisada 
Ser  de  Tavoos  ja  claro  se  eoftseeev  .  ••  • 
Que  a  cópia  de  navios  que  a  chum&adar  << 
Faia  leva  (que  assaz  grande  pafreeè') 
Lhe  certefica  e  mostra  claramente 
Que  não  era  eáta  armada  d'outra  gente. 

nvi* 

Apoz  istaf  tàfbbem  checa  a  ligeira 
Fusta,  a  qual  a  esse'  effeito  entes  á»a*dá#á 
(Como  ja  disse  atrdz)  o  gvfo:ââteira^ 
E  que  pouoo  antes  jase  dKvtsára  ^ 
Esta,  a  nova  mais  certa1  e  vefdadekta 
Da  armada  que  se  via*  entaVdedarà', 
E  dis  que  aquettes  meemos  ftaines  erío 
Que  tantos  aitnosfauna  índia  se  dsperâr*. 
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* 

XLVII. 

E  porque  eile  ainda  assi  se  irâo  contenta 
Destas  novas,  que  em  suTirma  tinha  dadas; 
Cinco  gales  reaes  sobre  quarenta 
Diz  que  deixa  ha  armada  bem  contadas:, 
Cem  outras,  àê  que  atraz  vio  com  ma»  lenta 
Força  as  marinhas  ondas  ser  cortadas, 
Que  de  muitos  navios  que  lá-  via 
De  toda  sorte,  vem  ehi  companhia. 

XLYHI. 

Não  perde  hoje  *i  Srtveifa  aqxtellè  esprifo 
Sempre  na  már  arffWmta  nhrais  ousado, 
Antes  com  hum'  valor  qitási  infinito 
Se  mostra  mais  alegre  e  confiado : 
Comtudd  escreve  logo  honi  breve  escrito', 
O  que  diz  *  mtigdein  hé  declarado. 
Ao  mesmo  o  dá  qure  pouco  antes  viera ^ 
E  que  as  novas  da  armada  lhe  trouxera.   *   > 

XLYX. 

Diz-lhe  quê  edm  ligeiro  curso  leve 
Corte  o  mar,  e  de  Goa  diga  a  rota1, 
E  que  ao  Governador  o  escripto  leve 
E  Rie  conte  o  que  vio  daquella  frótá. 
Nao  tarda:  Miguel  Vaz,  e  em  tempo  breve 
Levanta  o  ferro,  ao  mar  o  remo  bota, 
E  polo' assento  liquido  marinho 
Com  grâa  velocidade  'faz  caminho. 
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Porém  como  era  ousado  e  verdadeiro 
Gluer  de  novo  affirmar-se  na  verdade, 
Com  quanto  tinha  ja  visto  primeiro 
Toda  a  frota,  com  graa  curiosidade: 
E  assi  guia  o  veloz  curso  ligeiro 
Nao  mui  longe  da  grande  quantidade 
Daquellas  infiéis,  imigas  vellas, 
Porque  mais  certo  possa  tratar  delias. 

LI. 

Neste  tempo  ja  toda  a  armada  vinha 
Surgir  com  favorável  manso  vento  v 
Junto  d^hua  Mesquita  que  alli  tinha 
Sobre  o  mar,  lá  i^hum  alto  seu  assento, 
ô,ue  vendo  a  Christãa  fusta  tSo  visinha, 
Havendo-o  por  affronta,  e  abatimento; 
Fazem  doze  galés  traz  ella  a  via 
Para  lhe  castigar  esta  ousadia. 


LU. 


O  forte  Portuguez,  que  bem  entende 
CAue  se  tarda,  se  perde,  nâo  desmaia, 
Mas  com  tanta  presteza  as  ondas  fettde 
l  *>)auanta  lhe  empresta  o  Unho,  e  a  longi 
Também  a  imiga  frota,  que  pertende 
Dar  mostra  hoje  de  si  aos  de  Cambaia, 
Estende  o  grão  bastardo,  a  boída  encolhe, 
Para  alcançar  a  fusta  que  se  acolhe. 
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nu. 

QniaX  o  ligeiro  cervo  perseguido 
IVinimigos  libres,  d'iraiga  gente, 
Q,ue  com  hum  importuno  alto  ruido 
Dar-lhe  morte  cruel  tratão  somente, 
Co^o  coilo  ind*  soberbo,  e  em  alto  erguido 
Passa  por  monte -e  valle,  em  quanto  sente  ~. 
Nas  contas  o  perigo,  e  a  turba  imiga, 
Nem  descansa  em  quanto  ha  quem  o  persiga:, 

Tal  vejo  ir  a  ligeira  fusta  aguda 

Dos  navios  imigos  perseguida, 

ô.ue  n'huia  perigo  tal  que  a  côr,  lhe»  moda 

Inda  soberba,  vai,  inda  atrevida  ;  ■  .<>••• 

Mas  por  mais  que  tarafeaLha,  •*  mais  que  estuda 

Mal  pudera  hoje  aos  seus  salvar  a  vida 

Se  não  tivera  o  vento  favorável, 

Sem  o  qual  hia  sendo»  iudefensavcU 

As  profanas  gale»  com  tal  presteza 
O  navio  fiel  vão  perseguindo, 
&ue  por  mais  pressa  que  usa  aligeire» 
Parece  ja  que  em  balde  vai  fugindo.        .        '. 
Os  Christàos  que  estão  lá  na  fortaleza  ' 

jia.  esta  perda  comeeão  d^ir  sentindo, 
<3Lue  as  galés  infiéis  vêem  ir,  tão  perto  ;  - 

Que  alcançarem  a  fusta  têe  por  certo.  *    .     *.'; 
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LVl. 


Nem  este  seu  i-ebêio  00  engana?» 

(Ou  mal  por  conjecturas  aâvinhãb) 

Se  o  venta  que  pouco  Antes  ajudara 

As  imigas  gálés<4o  seu  caminho 

Aquelle  sopro  entfo  não  refreána1 

Com*  q*e  atites:  foi*  inchando  o  Turco  linho. 

Não  sei  se  de  piedade,  ou  de  correr-se 

De  annjar  quem  não  pôde  defenderão. 


IfTOI. 


Cessa  o  curso  veloz  d*  nrmadb  ímiga 
Tanto  que  o  favoravol  sopro  falta,    • 
A  fusfayque  não  feee  quem  a  persiga, 
Livre,  com  mor  alento  conte  e  salta  : 
A' f  miga  gente,  em  quem  a  forja  antiga 
Crescendo  «gora  vai  com  esta  falta, 
Não  sente  cousa  então  que*. tanto  a  anoje, 
Porque  a  fusta  Càrista»  das  mãos  lhe  foje. 


LVUI. 


Mas  porque  ««té  favor,  este'  os&ér  insano     • 
Mais  agora  a  estimula,  acende,  e  imtama, 
Por  não  lhe  flcar  cousa;  que  .hoje  em  dwao 
Não  tente  dbo  Chrístik»,  que  assi  desama, 
Chega  o  ioga  !ao  cruel  bronze  profano; 
Sahe  logo  envolta  em  fumq  aardeâte  chrtma,l^\ 
Sahe  trat  »«Wa  o  mortal  for»  redondo,  *-    ' 

Enche  tudo  áe  horrendo',  frravo  estrondo. 
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Lá  contra  a  CkrisHk  fusta  *ai '  flirefco 
títue  d'entre  á  cr«ei  morte  antes  fugira  t 
Mas  nem  «to  tao  pboco  chega  a  offeito, 
Arde  o  Ttrreo  é*  novo  em  ódio  «.  em  ira.. 
A  fusta,  que  ide  todo  vê  desfeito 
O  perigo  em  que  powoo  antes  ae  vira. 
Com  mais  quieto  curso  que  o  primeiro 
Dá  descanso,  dár  íbiego  ao  Remeirb. 

Fende  o  mar  oom  prqser,  «om.  gosto  taiifo 
Quanto  foi  o  perigo  *f«a  antes  tinha  t  , 
Mas  cumpre  deixa-la,-  porque,  et»  quanto» 
Ella  fendendo  vaia  otida  «aarinha, 
Aos  Turco*  se  cuffererte  este  meoi  canto 
Porque  lá  »e  manda'  ir  a  biitork  juinhay 
Onde  com  tal  matéria  me  convida 
Gtue  também  -dará  gosto  em  ser-  ouvida» 

Sendo  as<d©*e  gaWs  ^desesperadas 
De  alcançarem  a  Anta  que  fugia, 
Nem  co'as  vellas  em  ano  levawtadaa 
Nem  o^os  •raios'  cruéis  d'artiibaria, 
Se  tornão  p*ra  as)  outras,  que  ancoradas'  ' 
.  Estavão  no  legar,  que  atraí  diÂa,    <: 
O  qual  naquelie  eaWto  estafa  posto • 
Da  Cidade  qtie  fêe  ao  8a*  o  rosto.     . 
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LXII. 

Porem  esta  pequena  adversidade 
Se  paga  com  gerai  contentamento 
De  vêr-se,  onde  com  graa  facilidade» 
Cuidao  chegar  ao  fim  do  seu  iatento  :     > 
Cria  isto  lá  entre  a  gente  da  Cidade 
Diverso  parecer,  e  pensamento^ 
De  que  vários  efíeitos  se  seguirão, 
Como  por  obra  então  logo  se  virão. 

LXIXI. 

Alucâb}  que  atras  disse  que  mandado   , . 
Por  Capitão  geral  fòra  da  gente. 
Que  tinha  na. Cidade  gasalhado, 
Sahe-se  de  dentro  delia  incontinente 
£  vai-se  á  terra  firme,  acompanhado 
De  cinco: ou  seis  mil  homens  tão  somente, 
Porque  conhece  ja  com  grãa  certeza 
Dos  Turcos  a  insofòivel  natureza* 

£XIV. 

O  restante  da  gente  (que  estou  vendo 

Em  sós  treze.mil  homens  concluido) 

Na  Cidade  .ficou,  obooecendo 

Ao  infiel  que  em  Itália  foi  nascido, 

Digo  Coj*çofarv,  que  bem  entendo 

Q.ue  de  todos  assas  he  conhecido, 

£  d'aqui  não  se  aparta  em  quanto  a  guerra 

A  Turca  gente  faz  naqueila  terra* 
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XXV. 


Mas  a  rasão  me  move,  antes  me  obriga 
A  que  (Taqui  meu  canto  hum  pouco  aparte, 
v*V  Porque  a  «ausa  da  vinda  aqui  vos  diga 
Dos  que  do  Turco  seguem  o  estandarte, 
E  a  causa  pofoue  veio  a  armada  imiga 
Mais  «a  esta  fortaleza  que  a  outra  parte  : 
Não  demando  attcnçâo,  porque  eu  espero 
*   Gtue  a  historia  por  si  alcance  quanto  ett  quero. 


LXVI. 


Contado  tenho  atraz  que  o  miserável 
Baudur,  quando  vivia,  com  receio 
Que  lhe  hia  sendo  o  Ceo  mal  favorável, 
Presago  ja  do  mal  que  depois  veio, 
Mandou  de  ouro  hOa  cópia  in numerável, 
Affirmão  que  três  contos  são*e  meio, 
A  Judá,  porque  alli  determinava 
Fugir*  ao  mal  que  quasi  advinha  va. 

txvrt. 

£  isto  mandou  entregue  á  confiança 
Do  nobre  Acefarcão,  fiel  vassailo, 
Q.ue  teve  em  seu  poder  tal  segurança 
6tue  melhor  não  pudera  segura  Ho  : 
Mas  Baudur  seu  desejo  n3o  alcança 
Q,ue  vftio  a  cruel  morte  a  salteallo 
Co^as  Portuguesas  armas,  e  lhe  vejo 
Do  seu  receio  o  fim,  não  do  desejo. 
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Parte  a  Fama,  e  nos  are»  ^pJS&Mldo, 

As  p?as,.e  a  trombeta  á  boca  posta, ,      •     ,  , 
O  Estreito  4<>  Ma,r  Roxo  vai  ,pa*san/l0  . 
Quando  a  bua  parte,,e,quaudoa  oujtxa&e.eJ*cu>tíi> 
£  a  morte  do  Sultão  vai  P"t4jwtdo 
Xá  no  çecco  sertão,  na  hu,mida  ços^, .    »   ', 
Nem,. aqui  se  detem?  aqui  se  fica, 

M^Manoíbem  passa  ao  Cairo,  e  lá  a  publica.  • 

» 

Entregue  entpo  do  Cairo  -e*a  o  gpvqrtio 
A  Colei  mão  BaXrá,  e  mando  inteiro, 
Janizarjo,  e,  daq/ueiles  a  quejs*  o  Eterno' 
Rei,  na  terra  ,çhamou  sçgço  madeiro,    . 
Qiue  ja  yassallo  antigo, ,e  mais  iqtexno,.< 
Também  da  fi.ua  gamara  porteiro, 
Foi  de  Sultão  Selim,  Sepjior  indi«v< 
Da  Cidade  ^ue  foi  de  Constantina. 

Porem  este  Sefim  então  ja  estava 

Entre  o  fogo  jm  mortal,  nunca  anaçapV, 

E  Sultão  Solimão  senhoreava    . 

ôue  do  mesmo  Selim  fora  £era^o9 

O  qual  ja  agora  em  parte  escura  e  cava       # 

Também  a  eterna  morte  he  condemnatl"? 

E  seu  filho  Selins  possue  o  Império 

Com  dam  no  dos  Chrisfãos  e  vitupério. 
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C* /  Tanto  que.  çp'o  metal  que  arremeda  9  iauto 
Pola  Fama.  no  Cairo  foi  sabido 
O  desestrafe  fim  que  o  Sultâo  Mouro   t 
Tinha  dos.  Portugueses  recebido* 
Manda  log?  o  jfta*á  jqu,e  p  grão  thesouro 
Sem  {ietQfyça  lbe  fosse  a)H  .trazido 
Gtue  tinha  4tcefcrc$o  em  (Judá  junto  •  .     ,    , 
Pox  •  mandado  xlotrÂfte  Rei  defunto.  . , 

Receia  Awfarcâq,  e  n2o  o  nega 
Gtue  o  que  mapda  o  Paxá  ..ninguém;  p  quebra, 
Vem  o  tb^uuroao  Cairo^  e.se  lhe  enjtrega 
Sem  detri mesta  ajgum,  &çm  perda  ou  quebra-: 
Depois  qqe  em.  vê-lo  afiguro  tempo  se  em^prqga 
E  ora  se  espanta  delle,  .ora  o  celebra,,        ,  .  -> 
Ao  Turco  o  fitz  sajber  com  brevidade 
Creio  que  com  mais'me<Ío  que  vontade. 

InKXIXf. 

O  Turco  Ih  V agradece,  e  que  elle.  ojeve 
Manda  a  Constantinopla  ej»  companhia., 
O  Baxá  que  hum  temor  iiâo  menos  leve 
Do  que' os  outros. delle  bao,  do  Turco  havia, 
Se  parte  sem  detença,  e  cm  tempo  breve 
Entra  lá  na  Cidade  para  onde  hia, 
Ao  Grão  Turco  o  infinito  ouro  apresenta 
Ctue  de  vê-lo  se  admira,  e  se  contenta. 
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LXXIV. 

E  vendd  que  lá  d*hua  terra  estranha 
E  d1  hum  remoto  Rei,  assi  lhe  veio  • 

D^ouro  hua  quantidade  tal,  tamaiftia, 
Sem  guarda,  sem  perigo,  sem  receio, 
Imagina  que  aquella  què  acompanha 
'  No  Reino  o  próprio  Rei,  será  sem  mefo, 
E  que  he  lá  muito  mór  a  cópia  d\>uro  "    •    -  ■ 
Q.ue  a  grande  fama  que  ha  do  seu  thesour*.  * 

Solta  a  rédea  á  eubiça,  e  o  desatina, 

Já  não  acha  logar  o  aceso  peito, 

Ja  cego,  vai  seguindo  o  que  imagina,    ' 

E  da  imaginação  procura  o  effeito. 

Oh  cega  condição,  vil,  baixa,  e  indina         '  ' 

De  pessoa  real,  real  conceito, 

O  qual  (se  não  perverte  a  natureza)         ' 

He  senhor,  não  escravo  da  riqueza. 

txxvi.  , 

Faz  o  Turco  ajuntar  mais  d^hnm  navio 
Com  que  ordena  hfta  armada,  grande  e  grossa, 
Porque  o  seu  peito  aceso  torne  frio 
E  dos  Cambaios  bens  farta-lo  possa, 
E  para  tomar  da  índia  o  senhorio 
Senhoreada  ja  da  gente  nossa,  t    * 

Havendo  isto  por  pouco  duvidoso 
Que  por  fácil  há  tudo  o  cubiçpso. 


y 
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LXXVII. 

As  novas  desta  armada,  e  o  seu  intento 
Por  alguns -qae  a  vida  então  deixarão 
Vão  ao  centro  da  terra,  e  lá  no  assento 
Averno,  em  breve  espaço  se  espalharão : 
E  d^hunsnVwtros  correndo,  n'hum  momento 
Ao  Cambaio  Baudur  também  chegarão, 
Gtue  estava  triste  assaz,  por  quão  avesso 
Tivera  pola  Inyeja  o  seu  soccesso. 

1XXVIIT. 

Este,  vendo  que  em  vSo  fôrá  a  passada 

Obra  da  Inveja  contra  a  Christãa  gente, 

Sendo  com  isto  neile  então  dobrada 

A  fúria,  e  no  peito  o  ódio  em  dobro  ardente, 

Com  a  cabeça  baixa,  e  derrubada, 

Triste,  e  da  companhia  sempre  ausente, 

Imaginando  está  que  modo  tenha 

Com  que  o  seu  máo  intento  a  efleito  venha. 

IXXIX* 

O  sentido  por  cá,  por  lá  derrama, 
Mii  modos  de  vinganças  imagina, 
Porem  tanto  >a  Christãa  gente  desama 
Que  em  nenhuma  se  assenta  ou  determina, 
Porque  o  ódio  insaciável  que  lhe  inflama 
O  infernal  peito,  tanto  o  desatina, 
Q.ue  nenhua  vingança  acha  que  farte 
Do  seu  menor  desejo  a  menor  parte. 
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*xxx. 

Tanto  que  agora  lá  foi  descoberto 

O  que  contra  Cambaia  o  Tureo  intenta , 

Inda  que  o  mal  doa  seus  têe  por  mm  cento 

Comtudo  se  alvoroça  e  se  contenta; 

Cuida  que  agora  têe  caminho  aberto 

De  destruir  a  quem  tanto  o  atormenta?  < 

Dá-lhe,  da  desejada  sua  vingança 

A  nova  occasião,  nova  esperança.  : 

>xxxi« 

Mas  vendo  que  não  pdde  ser  cumprido 

O  desejo  que  têe  de  novo  agora, 

Se  também  de  Plutão  favorecido 

Pião  be  desta  vez,  como  fora  outr'ora, 

A  elle  se  vai,  ja  menos  atrevido 

£  menos  confiado  que  antes  fora, 

Mas  maia  por  isso  humilde,  a  língua  env^íU 

Em  vergonha  e  temor,  descarte  a  s&ta. 

i^xxxu. 

Senhor,  natureza  be  do  triste  e  affttte 
Que  de  remédio  est£  necessitado 
Importunar  alli  onde  lhe  he  dito 
Ou  sabe  que  será  remediado. 

1  Natureza  ha  também  do  grande  esprito 
Não  negar  o  remédio  importunado,    * 
Antes  de  mor  grandeza  aquelle  he  cheio- 
Q/ue  mais  vezes  aoccorre  o  mal  alheio* 
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Ja  te  foi  importuno,  eu  o  conheço, 
Sê-lo  agora  de  novo  não  devera, 
De  ti  recebi  mais  do  que  mereço, 
Mas  foi  como  quem  és,  não  como  ett  era; 
£  se  não  foi  o  fim  qoal  o  começo, 
Se  inda  agora  consente  a  minha  feira 
Sorte,  que  o  meu  imigo  o  meu  possua, 
Fraqueza  foi  dos  meus,  nSo  falta  tuau 

&XXXIV. 

t 

Porém  nem  isto  alHvia  o  grande  peso 
Deste  ódio  que  me  acende  o  aceso  peito) 
Antes  tanto  o  mais  sinto  agora  aceso 
Quanto  menos1  a  inveja  teve  effeito ; 
Tanto  de  ódio  e  furor  estou  mais  preso 
Quanto  te  importunei  mais  «em  proveito,  - 
Nem  sei  se  o  rigoroso  Radamanto 
Castigo  pôde  dar  que  doa  tanto. 

1XXXV. 

Mas  nem  por  isso  eu  ja  te  importunara, 
Soffrêra  antes  meu  mal  que  importo  narte, 
Se  a  nova-  occasiâo  me  não  mostrara 
Modo  dV  me  eu  vingar,  e  de  tu  honraria : 
Bem  sabe»  que  o  Grão  Turco  hoje  prepara, 
Porque  o  seu  cubiçoso  animo  farte, 
Soldados,  Capitães,  armas,  navios,  ' 
Para  conquistar  da  índia  os  senhorios» 
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I.XXXYI. 

Manda  a  Cubica  pois,  que  mova  e  inetigne 
A  Colei  mão  Baxá  para  esta  empresa, 
E  com  promessas  mil  o  acenda  e  obrigue 
Á  fazer  guerra  á  gente  Portuguesa , 
<otue  impossível  será  que  não  castigue 
A  Turca  gente,  de  cubica  acesa, 
A  soberba  Christàa,  e  que  eu  vingado 
Não  fique  desta  vez,  e  sein  cuidada. 

LXXXVII. 

Por  este  meio  cuido,  antes  sei  certo 

&ue  será  satisfeito  o  meu  desejo, 

Pois  dos  Turcos  não  te  he,  creio,  encitberto 

O  não  vencido  esforço,  alto  e  sobejo^ 

E  se  esta  occasiao  eu  «ao  acerto 

Desesperado  d'oatra  tal  me  vejo, 

Acabe  o  que  te  peço  koje  comtigo- 

O  mal  do  teu  vatsallo,  e  o  bem  do  imigo. 

lxxxviii. 

O  Stigio  Rei,  que  nunca  repugnância 
Paru.egtas  cousas  têe,  mas  as  acende, 
Oabando-lhe  outra  vez  a  grSa  constância 
Daquelle  ódio,  e  vingança  que  pertende, 
Chama  outra  vez  Megera,  e  com  instancia 
XAig  manda  que  se  vá  lá  aonde  entende 
Que  Pluto  se  agasalha,  e  que  Ihodiga 
Quf»  o  Sultão  ubadeça  nisto,  c  siga. 
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LXXXIX. 

De  novo  ante  Plutão  se  prostra, o  esprito  . 
Fola  nova  mercê  que  lhe  fizera > 
E  menos  triste  ja9  menos  afllito 
Porque  vingar-se  largamente  espera; 
Não  lhe  sofrendo  o  seu  ódio  infinito 
A  menor  dilação,  pede  a  Megera. 
Q.ue  ao  que  manda  Plutão  logo  obedeça 
E  nisto  com  a  pressa  o  favoreça, 

xc. 

Farte-se  com  veloz  curso  ligeiro 

A  fúria  também  nisto  diligente* 

O  esprito  do  Sultão  por  companheiro 

Leva  também  agora  juntamente; 

O  qual  agora  mais  que  de  primeiro.  -     . 

Alvoroçado  vai,  ledo  e  contente* 

Porque  leva  hua  grande  confiança 

Que  ao  seu  ódio  igual  terá  a  vingança»    ,. 

xcx. 

V    Mil  vezes  no  caminho  a  fúria  incita 
A  que  se  desça  á  terra,  imaginando 
Que  em  qualquer  dos  logares  que  vê  habita 
A  Cubica  que  então  hião  buscando ; 
Porque  segundo  a  todos  sollicita 
A  sede  «Tir  o  seu  acerescentando, 
*     Crê  não  só  que  a  Cubica  alli  estaria 
\  Mas  qualquer  dos  que  vê  crê  que  o  seria. 


Nao  ^dtfèiftlò  a  ftftift^  lltó  *espatafe  :         \ 
Não  me  espanto  de  teve»  este  engano, 

IQ.UC  o  seu  doce  veneno  Pluto  esconde-  -• 
Em  todo-o  peftb  quehe  mòrtsn%  e  humano^ 
£  mui  pouco»  sèrâo  o»  peitos  Onde 
Nâo  reine  este  apetite  cego  é  imano* 
Isto  fá*  tantas1  veteis  enganartfe 
E  cuidar  que  vês1  Pltoto  ém  toda  a  parte*     \ 

3téHí. 

Tanto  nesta  hora  jft  tinhSo  audadd 
Porque  qualquer  ligeiro  então  vofcvfc^ 
Q-ue  ja  o  a9senty:  "vêem  que  gasaMttuto 
Aquelle  que  bu0ctfv£o  etti  si*  dava. 
Este  n'hffit:  alta*  cova  estu'  assentado 
Lá  onde  em  iftaioi*  còpte  o  ouro  sé  cava, 
Pobre,  mal  p^rectocfo,  mal  cflmpôstò, 
Mas  têé  em  torno  hum  forte  mure-  posto. 

Vê-se  no  meio-  détte*  Mk  feitadá  ^ 

Porta,  d'híto  matcHfe  fôrtè*,  *  dfcri', 
Aè  qUaí  <y  wair  do '  tem pt>  está  •  o^rrsJda 
Mas  nenvcom:  isW  PI u  tio  se  a*sèg«rav 
Tanto  que  a  fttrWtfqurfftfe  a  'Cmígadfc 
Dar  fim  a  isto  a*  que  venVlogo  procura, 
Chega-se'*1  porta,  efeite  qimrttOípóHlèj 
Porém  de  dentro  rá  i^iíitfifefhlHfe  aèWé;      \ 
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XOV. 

Pouco  èe  espanta  a  rufio',  que  este  o  antigo 
Uso  he,  do  cjjtlô  naquelle  assento  mora, 
Insta  ert  bate»  àe  n»vo  onde  atra*  digo 
Acesa  ja  de  s4  pola  demora ; 
Logo  na  po*ta  abrir  sente  hutai  postigo- 
E  vio  hum  que-  a*  cabeça  langa  fóra, 
£  pergunta  de  lá  que  quer,  quem  eta,« 
Irada  lhe-  responde  aasi  Megera  : 


XCVI. 


• 


Abre  a  porta,  qfio  a  ti  do  alto  e  temido 
Plutão  mandado  soo,  bem  se  conhece. 
Treme  Pluto  somente  em  ter  duvido  ' 
O  nome  de  quem: -só*  teme  e  obedece. 
Cerra  o  postiço,  e  lá^po*  escondido 
Logar  9a  he  tóra,  e  afrife  eMteé  apparece : 
fispatrta~ie  o  Saltito  do.  que  então  via, 
Porém- a  faria  rtâo,  que  o  conhecia. 

xcvn. 

Vé-se-lhe  hâa<  preserva  Veneranda^  V 

Digna  assaz  de  Peai  sceptro  e  cortoa, 
Com  veltos  trajo»,  vis,  e  sujos  anda, 
Mal  ornado*  e  composto  na  pessoa  •, 
ftfa*tta«ido*«e  vem  od*.o  ò?hõa  banda, 
D\>utra  se  lbe'  vêem  asas  com  que  voa, 
Cego  he  de  todo,  e  quem*  põe  nelie  o  tento. 
Vê  que  ôr  vezes  lhe  fcdtJà  o  entendimento.     \ 


396     OBRAI  BB  FRANCISCO  D^ARDRADS. 


XCVIXI. 

Tanto  que  a  fúria,  o  vio,  logo  o  preceito    .-. 
Do  temido,  e  infernal  Plutão  lhe  disse  *, 
O  Sultão  (que  isto  ja  tinha  por  feito)    . 
Dis,  que  a  Constantinopla  se  partisse, 
£  a  Çoieimão  Baxá,  de  si  o  peito 
Enchesse,  e  a  fazer  guerra  o  persuadisse  . 
Logo  á. gente  Christãa  que  em  Diu  tinha 
A  fortaleza,  e  que  isto  lhe  convinha* 

XCIX. 

E  que  élle  e  a  fúria  irão  lá  juntamente 
Por  verem  seu  saber,  sua  vehemencia» 
Pluto  áquelle  mandado  obediente, 
Tendo  ja  deste  caso  experiência, 
Fende  os  ares  co'os  dous  ligeiramente» 
E  põe  no  caminhar  tal  diligencia 
Gtue  lá  a  Constantinopla  então  chegarão 
Qruando  á  terra  as  Estrellas  se  inostrárSo* 

c. 

EntrSo  lá  no  aposento  onde  sabiâo 

G-ue  estava  Çoleiraão  agasalhado, 

Só*,  e  triste  o  vAem,  mas  todos  conheciâo 

A  causa  da  tristeza,  e  do  cuidado } 

Tanto  que  veio  aquella  hora  em  que  o  viao 

Do  brando  somno  ja  senhoreado, 

Pluto  por  acabar  isto.  que  trata 

A  elle  se  chega,  e  a  lingua  asai  desata  s 
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Cl. 


tJrãa  dôr,  grSo  sentimento,  graa  tristeza 
Com  rasSo  deves  ter,  pois  que  do  seio 
Te  roubarão  aqueHa  alta  grandeza 
Do  thesouro  que  \k  de  Judá  veio  \ 
Mas  d'outro  mór  thesouro,  mor  riqueza^ 
Presente  occasião,  presente  meio 
Têes  agora  na  mão,  segundo  vejo, 
€tue  satisfaça  a  perda,  e  teu  desejo. 


CII< 


Trabalha  porque  t>  Turco  te  encdmmenáe 
A  governança  desta  grossa  armada, 
t2om  que  senhorear  a  índia  pertende 
Q,ue  agora  he  dos  ChristSos  senhoreada  % 
Porque  se  tu  entrares  nella,  entende 
Q/ue  de  riquezas  he  tão  abastada 
Q.ue  não  só  poderá  delias  fartar-te 
Mas  poderá  também  eníastiar-te. 

cm. 

Mas  para  éfleituares  esta  émpreza 
A  Diu  te  cumpre  ir,  e  fazer  guerra 
E.dar  a  morte  á  gente  Portugueza, 
Q-ue  esta  logra  o  melhor  daquella  terra: 
Nem  pode  ella  fazer- te  grãa  defeza 
Por  quão  pouca-,  e  sem  armas  lá  se  encerra* 
Se  isto  fazer  quizeres,  eu  te  fico 
Q;ue  sejas  bem  contente,  farto,  e  rico» 

*  12 
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Apoz  *e*#asJpala?ra9,  logo  'inspira 
Nelle  Imm  -desejo  avaro,  ccusbiçoso, 
Bafejn-lhe  fentebem  Megera  hâa  ira, 
Hum  desejo»  'cru et ,  •  e  -•  f o rios» . 
Apoz  isto  ao  Iogar  dVmde  Cabina 
Torna  qualquer  ^òWi*es' não  vagaroso. 
Contente  cadahurn  do  que  têe  feito 
E  o  Sultão  mais  que  todo»  satisfeito. 

Cafli  ^fande» sobrèsalto,  f grande  espanto   . 
Acorda  Çoleirnâo,;  co \>  que  passara, 
Contempla  na  'promeba,  "«  té 'que  he  'tanto 
QneduvinWeeoottvio,  ou  ee  o 'sonhara; 
Ma»  ja  sèntifrdo  o'efleito  em:  si  'de 'quanto 
Qualquer  dos>  «tens !  então  nèUc  inspirar», 
Dá  creditoMirVisSo^e  determina 
Fazpr  o  que  éHaitoa*«ia,  e  èUe^ima^iwB. 

cti. 

E  porque  *éf  otimilc  seu  iri tento 
Conceder*H>e  o  *6t5o  Turco  agora  •queira, 
Como  n 2o  fia  om  «seu  merecimento 
Tenta^novaf intenção,  nora  maneira  •, 
Faz  com  que  neste  Beu  requerimento 
Iabe^qucira  a  Mãe  do  tT«fco  -ser  terceira , 
A  que  o  cowbeui^ento  antigo  obriga 
A  lhe  «er  farolim- (*rtiftto,  e  amiga. 
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ÇVII. 

£  o  Baxá,  porque  faça  inda  mais  justa 
A  sua  .petição,  diz  que  he  contente 
De  fazer  todo  o  gasto  á  sua  custa, 
Q,ue  artilharia  só  lhe  dêem,  e  gente  \ 
Mas  a  alterosa  náo,  a  subtil  fusta, 
Com  tudo  o  mais  á  guerra  pertencente, 
EUe  porá  do  seu  naquelle  feito. 
Tanto,  pôde  a  esperança  do  proveito ! 

cviil* 

f  prsenta  a  Mae  ao  Filho  isto  que  pede 
O  Baxá),e  com  mil  rogos  lh*o  apresenta : 
0  Turco,  a  quem  então  isto  suecede 
Conforme  á  condição  cega,  avarenta, 
Com  grâa  facilidade  lh'o  concede, 
Antes  d1  hum  tal. acerto  se  contenta, 
Com  que  com  potico  gasto,  ou  nenhum,  veja 
O  Am  disto  «que  tanto  ja  deseja. 

cix. 

Contente  o  Baxá  -assaz,  sua  partida 
Logo  ordena  com  grande  brevidade, 
£  na  Cidade  ajunta  para  esta  ida 
De  Janizaros.  grande  quantidade; 
Mil  e  quinhentos  são,  gente  escolhida, 
Basta&tés  a  qualquer  difficuldade, 
Também. para  esta. guerra' que  pregoa 
Dous  fioil  Turcos  ajunta,  gente  boa. 


Í00     OBItAS    Dfc  FRANCISCO  D^NDRADE* 
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cx. 

Com  esta  companhia  deixa  a  terra 
De  Constantino,  c  ao  Cairo  faz  a  viâ5 
15  recolhe  também  para  esta  guerra 
Outros  três  mil  á  sua  companhia  \ 
Huns  dos  que  Damiata  dentro  encerra  > 
Outros  dos  que  creou  Alexandria, 
Outros  dos  que  outros  portos  habita  v3d 
Dos  que  as  Mediterrâneas  ondas  lavSo. 

E  porque  sendo  assaz  eXereitacíòà 
Nos  offteios  navaeS)  e  Os  entendiao, 
£  se  cumpria  ter  peitos  ousados 
Também  a  espada  e  a  lança  revdlviaOj 
Ora  servem  de  bons,  fortes  soldados 
Ora  ás  cousas  ndvaes  se  convertião, 
Assi  quando  sd  o  duro  imigo  offende 
Como  quando  no  mar  se  a  vella  estende. 

CXII. 

Entra  o  BaXa  no  Cairo,  e  ftSo  dilata 
li  u' hora  a  execução  disto  a  que  vinha, 
Mas  para  a  ter  melhor,  solta  e  desata 
A  cruel  condição  que  pfesa  tinha : 
Com  tvrahnia  estranha  avexa  e  trata 
A  gente  da  Cidade,  e  a  que  hf  visinha, 
Porque  com  geral  Custo  a  gUefra  faça 
Glue  por  seu  s<5  provo i to  ordena  e  traça. 
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CXIII. 

Nem  basta  que  nos  bens  os  tristes  preme 
Mus  também  aos  seus  corpos  volta  a  folha, 
Porque  como  ás  galés  falte  quem  reme 
Quantos  ha  mister  toma,  e  os  aferrolha  : 
Não  vai  ao  que  resiste,  ou  roga,  ou  geme, 
Vara  que  este  trabalho  então  lhe  tolha, 
Ctue  contra  o  duro  peito  inexorável 
Do  Baxá,  tudo  fica  indefensável. 

CXlV. 

Fornecido  ja  tudo  o  que  bastante 

Lhe  pareceo  então  para  este  feito, 

Passa  a  gente  a  Suez,  logar  distante 

Do  Cairo  hum  grande  espaço,  que  no  Estreito 

Do  Roxo  Mar  está  lá  tanto  avante 

i^Lue  no  fim  delle  está,  e  lá  direito 

Vai  o  Baxá  co'os  seus,  porque  ancorada 

Estava  neste  porto  a  sua  armada* 

cxv. 

Tanto  que  em  Suez  entra  logo  manda, 
Com  pena  que  o  mais  forte  amedrontava, 
Gtue,  por  não  ser  sentida  esta  demanda 
Lá  na  índia,  para  onde  elle  caminhava, 
Nem  do  Torom,  ou  Judá,  que  estão  da  banda 
Da  Arábia,  nem  do  mar  que  o  Egypto  lava, 
Algum  navio  então  faça  caminho 
tíluo  lá  no  índio  mar  estenda  o  linho* 
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CXVI. 


Porém  porque  nao  falta  algum  que  attenta 
Na  cópia  dos  navios,  e  outro  aguarda 
Ouvi-la  aqui  dizer,  ja  lh'o  apresenta 
Meu  canto,  atégora  lhe  não  tarda : 
São  as  galés  somente  cíncoenta, 
dual  real,  qual  subtil,  è  qual  bastarda, 
Gtuatro  albetoças  mais,  e  seis  formosos     [*) 
Galeões,  de. duas  gáveas,  alterosos» 


CXVII. 


Esta  armada  os  passados  fabricarão 

Que  tiverão  do  Cairo  a  governança, 

Porque  com  ella  ter  imaginarão 

O  Estreito  do  Mar  Roxo  segurança. 

A  estas  sessenta  vellas  se  ajuntarão 

As  sete  em  que  atras  disse  (sé  ha  lembrança) 

Que  Aeefarcão  levou,  Capitão  Mouro, 

A  Judá,  de  Cambaia  grão  thesouro. 

cxviii. 

Nem  com  estas  sós  náos  se  acaba  desta 
Armada  a  numerosa  quantidade, 
Vão  três  de  Amezuy  mais  a  esta  festa 
Q<ue  lá  no  Cairo  lêe  grãa  dignidade : 
EIRei  de  Judá  duas  mais  empresta 
Se  por  força  não  sei,-  se  por  vontade, 
Com  que  de  alheias  vellas,  e  de  suas 
Arma  o  Baxá  em  Suez  setenta  e  duas* 
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OXIX. 

Mas  ja  na  obra  começa  d'ir  mostrando 

O  espirito  cruel  que  nelle  habita, 

Porque  em  quanto  está  as  cousas  preparando 

Necessárias  á  armada  acima  dita, 

£  a  mal  usada  chusma  apremiando 

No  meio  dos  remos  exercita, 

SofFrendo  elles  mal  vér  tão  mal  tratar-se 

Procurão,  com  seu  damno,  de  livrar-se. 

cxx. 

Porque  vendo  que  com  cruel  império 

Os  constrangem  ao  remo  mais  que  inclinao, 

Os  que  tèe  das  galés  o  ministério 

Tanto  os  move  esta  dôr,  tanto  se  inclinão, 

GLue  havendo-o  por  a  Afronta  e  vitupério 

Bem  quatrocentos  delles  se  amotinão 

E  negão  hum  serviço  tal,  tão  forte. 

Tristes, -que  caminhaes  á  vossa  morte! 

cxxi. 

Chega  a  nova  ao  Baxá,  e  em  tal  fogo  arde 
Qual  o  Sicufo  monte  ou  o  Campano, 
Nem  soffre  que  em  vingar-se  mais  aguarde 
O  seu  peito  cruel,  impio  e  tyrano, 
Mas  por  cedo  que  vai,  cuida  inda  ir  tarde 
A  derramar  aquelle  sangue  humano, 
Manda  que,  porque  o  seu  furor  se  farte, 
Dos  quatrocentos  morra  a  meia  parte. 
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CXXII. 

Não  foi  pronunciado,  o  Edieto  fero 
Quando  logo  se  vio  posto,  em  eflfeilo. 
Perdoai  vós  agora,  cruel  Nero, 
Q.ue  inda  este  cruel  têe  mais  cruel  peito. 
Este  espantoso  exemplo,  impio  e  severo 
Reprime  os  que  ficarão  $e  tal  geito 
tàue  acceitio  por  menor  mal  e  destroco 
Remo  na  mãof  que  espada  no  pescoço, 

cxxm. 

Feita  prestes  a  armada  copiosa 
E  favoráveis  sendo  então  os  ventos, 
Enchc-a  o  Baxá  de  gente  assaz  lustrosa 
Em  cópia  de  seis  mil,  sobre  quinhentos; 
De  grossa  artilharia,  e  temerosa, 
De  muitas  munições,  e  mantimentos, 
De  doutos  Capitães  em  toda  &  guerra 
GLue  ou  polo  mar  se  faz,  ou  pola  terra. 

cxxiv, 

Destes  direi  alguns,  dos  quaes  merece 
Cada  hum  que  o  seu  nome  aqui  se  diga, 
Hum  he  Baram  Baxá,  em  que  apparece 
Da  Janizara  gtwte  a  insígnia  imiga, 
Outro  Baram,  e  Mustafat,  que  doce 
dualqucr  da  Mameluca  gente  antiga, 
O  quinto  Mahamud  Gtueá  se  chama, 
E  todos  entre  os  seus  têe  nome  e  fama. 
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CXXV. 


Mas  porque  á  longa  idade  mal  convinha 
De  Colei  mio  ja  ter  capitania, 
Capitao-mór  do  mar  faz  hum  que  vinha 
De  grande  esforço,  em  sua  companhia, 
Chamado  Jhuof  Hamed,  que  também  tinha 
Este  cargo  no  mar  d1  Alexandria, 
Porém  para  si  fica  resguardando 
O  governo  o  Baxá,  de  tudo,  e  o  mando.  . 

cxxvi. 

Com  esta  grossa  armada,  esta  ordenança 
Ao  vento  solta  o  linho,  ao  mar  a  faia, 
Com  grau  desejo  assaz,  graa  confiança 
De  lograr  os  thesouros  de  Cambaia  \ 
£  navegando  o  mar  com  graa  bonança 
De  Judá  em  breve  tempo  ferra  a  praia, 
Aqui  soa  o  Piloto,  alli  o  apito, 
Com  rouca  voz,  e  com  agudo  grito, 

CXXV1I. 

Chegado  aqui  o  Baxá,  não  se  defrnde 
Do  cubiçoso  esprito,  que  o  acompanha, 
Por  onde  haver  a  mão  logo  pertende 
Daquella  terra  o  Rei  com  arte  e  manha  *v 
Mas  ellc,  que  a  perfídia  bem  entende 
Do  Baxá,  e  a  crueza  rara  e  estranha, 
Solta  a  Cidade,  e  foge  áquclle  dano, 
Fica  em  vao  o  conceito  do  tyrano* 
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CXXVHIÍ 

O  qual  em-  grave  dór,  e  fúria  ardente 
Por  lhe  sahir  cm-  vão  aquelle  intento^ 
Faz  levantar  o  ferro  descontente 
£  de  novo  soltar* a  vella  ao  vento  \ 
E  navegando  o  mar  prosperamente 
Em  Azebibe  vai  fazer  o  assento; 
Que  está  na  costa  lá  do  mar  Arábio 
Possuído  d'hum  Rei  mal  cauto  e  sábio. 

cxxix. 

Nocodá  Hamed  este  era  chamado 
Que  na  infiel  Turquia  foi  nascido. 
Do  qual  com  grande  festa  e  gasalhado 
O  perverso  Baxá  foi  recebido ; 
Porém  delle  não  foi  gratificado 
Como  lhe  tê"e  por  obras  merecido, 
Mas  como  a  inclinação  «na  lhe  ensina 
Cubiçosa,  perversa,  impia,  malina. 

CXXX. 

Porque  o  Baxá  sabia  que  este  herdara 
Este  Estado,  de  que  he  senhor  agora, 
D^um  que  Mirescandel  se  nomeara 
Também  da  falsa  lei  que  o  Turco  adora, 
O  qual  da  obediência  se  isentara 
Do  Cairo,  a  quem  sujeito  sempre  fora, 
E  por  meios  rebeldes  e  tyrannos 
Isento  o  mando  assi  teve  alguns  annos. 


a  p&iujbmo  c&»co  .íMt.iuu. 


CX.KXC. 


4ôt7 


Por  isto,  e  creio  maia  pon  lhe  ser  difco 
ikue  este  Turoa  he  «eiuW  det:grãU.riquaca%. 
Se  ai  mais  outra  rasâoj  outro  delito 
Pura  hoa  tal  (justiça,  antes  crueza, 
Manda  que  o  triste  Turco,  renda,  o  eaprífu, 
Q.ue  por  obra* se  poe.com.  grãa  presteza  ^ 
Cabe  do  corpo  a.  cabeça,  o  esprito  logo. 
Entra  no  inextinguível  bravo  fogo. 

cacxxu. 

Esta  paga  o  Baxá.da  obra  e  vontade 

Dá  a  quem  o  recebeo  com. ledo.  rofeio^ 

Poréui.agrisa  cubica,  e  crueldade 

Não  conhecem  raaão  mais,  que,  a  soM.gittrta; 

O  mando  desta  terra ,  e  dignidade, 

De  que  o. mísero  Turco  foi  deposto, 

Dá  o  Baxá  a,  Mustafat,.  que  eu  disse, que,  em 

Hum  dos  Capitães  que  eÚe  alli  trouxera, 

'cxx.xiu. 

Concluído  isto  asai,  de;  novo  bota. 

O  remo  ao  mar,  evella  ao  vento  larga, 

Do  Reino  de  Adem  ja  seguindo  a  rota 

IVAzebibe  a  veloz  proa.se  alarga: 

Despede  diante  bua  gaieota 

O  Baxá,  que  com  voga  pouco  larga 

Ferre  a  terra  diante,  da  outra  armada 

£  pronuncie  ao  Hei  huu  embaixada. 
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CXXXIV 


Solta  o  remo  o  subtil:  navio  ligeiro, 
Com  apressado  curso  a  voga  arranca, 
Envermelhece  a  face  ao  nu  Remeiro 
CUie  ou  pallida  antes  tinha,  ou  tinha  branca,  r. 
>      Esta  furor,  este  Ímpeto  primeiro 

Antes  de  vêr-se  o  porto  não  estanca, 
•     Mas  tanto  que  se  cTAdem  ferra  a  praia: 
*•    Se  solta  o  ferro,  e  se  ferrilha  a  faia,, 

cxxxv* 

Salta  em  terra  o  que  então  a  cargo  tinha 
.  Do  falso  ÇoleimSo  a  legacia, 
E  presentado  a  EIRei,  diz  que  elle  vinha»        , 
Da  parte  do  Baxá,  que  lhe  pedia 
Que  lhe  mandasse  dar  quanta  convinha 
Mantimento  a  esta  armada  que  traiia, 
Mas  que  este  mantimento  quer  que  entenda 
Que  de  graça  o  não  quer,  mas.  que  lh'a  venda* 

c  xxx  vi. 

Àpoz  isto  também  diz,  que  coinsigo 
(Vede  a  avara  tenção  que  ardis  ensina !) 
Muitos  doentes  traz  em  grão  perigo 
For  falta  do  favor  da  medicina  \ 
Polo  qual  lhe  pedia  como  amigo, 
Porque  elle  lá  manda-los  determina, 
âue  lhes  mande  dar  casas  na  Cidade 
Em  que  elles  curem  sua  enfermidade». 
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CXXXVII. 

O  pouco  cauto  Rei,  que  da  apparencia 
Daquella  enferma  gente,  mi$erave) 
Re  enche  de  piedade,  e  de  clemeriçia 
Havendo  que  no  mar  era  incurável, 
E  não  tendo  inda  inteira  intelligencia 
Do  esprito  cruel,  insaciável 
Q.ue  habita  no  Baxá,  quanto  lhe  pede 
Com  alegre  vontade  lhe  concede. 

CXXXVIII. 

Neste  tempo  ja  toda  a  grossa  armada, 
Q.uc  sentira  o  favor  do  amigo  vento, 
Recolhendo  do  porto  a  vella  inchada 
Imprimira  hum  geral  contentamento. 
Ja  com  vário  refresco  he  visitada, 
Ja  se  lhe  enche  o  payol  de  mantimento, 
Recebe  o  triste  Rei  eom  alvoroço 
Hua  morte  cruel,  hum  grão  destroçou 

CXXK1X. 

Nâo  tarda  Colei mSo  em  dar  effeito 
A  este  engano  que  traz  imaginado, 
Aceso  da  espera uça  do  proveito 
E  d'animo  cruel,  nunca  domado. 
Mas  sinto  ja  tão  fraco  e  rouco,  o  peito 
O/Uc  em  vão  soltar  a  voz  tenho  tentado-, 
Descansemos  hum  pouco,  e  tudo  quanto 
Fe2  o  Baxá,  direi  ncss'outro  Canto. 
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CANTO  XIII. 


Matula  o  Haxá  os  fingidos  enfermos  á  Cida- 
de, c  a  voltas  delles  mette  nclla  muita  gente 
de  guerra,  a  qual  salteia  os  Paços  d^Elítciy 
e  o  toma  vivo,  e  por  mandado  do  Saxá  he 
enforcado  e  posto  á  porta  da  Cidade,  e  cila 
mettida  a  saque.  A  armada  dos  Turcos 
chega  a  Diu  com  algumas  veltas  menos. 
Dão  os  Jnnizaros  hum  assalto  á fortaleza. 
A  armada  com  tormenta  se  recolhe  d^alli 
para  Madrafabat.  Os  Turcos  se  pntpapão 
para  as  baterias.  Ordenã-o  hum  espantoso 
ardil  de  guerra :  os  Christãos  Wo  desfazem . 
Contao-se  algumas  cousas  particulares  que 
suecedérão  neste  tempo. 


i. 


1  íjjnca  se  vio  cubica  agradecida  \ 

Nem  de  sangue  jamais  farta  craezR. : 

Esta,  inveja  sempre  ha  d^lheia  vida, 

Do  alheio  bem  aquella,  e  da  riqtteffa : 

Por  mais  que  ande  qualquer  delias  mettida 

No  que  lhe  pede  a  sua  natureza, 

Não  lhe  mata  a  gr&i  cópia  a  bruta  sede,     * 

Antes  lh'a  acende  mais,  e  mais  lhe  pede.    X 
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II. 

\Do  peito  crutjl,  pérfido,  avarento 
Não  têe  o  bene&ck»,  ou  a  amizade 
Outra  paga^ouilroagraikaifiiejrtto 
Senão  roubo,  perfídia,  crueldade  ^ 
Sente  na  triste  vida  detrimeuio, 
Destruição  nos  bens,  e  fiiculdade  } 
x  Nem  me  espanto  que  o  lobo  carniceiro 
\  Mal  poderá  gerar  imanso  «ordeiro. 

&uanto  este- móis  recebe,  mais  so  acende 
Não  em  gratificar  o  recebido, 
*  Senão  em  adquirir  o  mais  que  entende 
Que  de  quem  recebeo:  hei  possuidor 
E  d'aqui  -claramente  se  -oomprehende 
€Lue  com  rasao  densAritos  hoje  he  orido 
GLue  a  boa  obra  -empregada  em  má  pessoa 
Muito  mais  têe  de  má -que  d'ob*a>boa. 

Vendo  o  falao  JBa&á  j  a1  posto  em  termos 
Seu  intenta-de  aer  efieitoada, 
Manda  logo, os  fiogidos  seus  enfetomos 
Qualquer  de  três  ou  quatro  acompanhado; 
E  estando  despejados  então,  e  ermos 
Os  togares  que  EIRei  tinha  mandado 
Dar-lhea,  pfctua  iiwar*8e,  hum  par  ficavão 
Dos  que  a  qualquer  enfermo  acompanharão. 
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V. 

São  (Tesprito  feroa,  d'ousado  peito 
Os  enfermos,  e  os  que  o»  acompanharão, 
£  por  dissimularem  mais,  hum  leito 
A  qualquer  dos  enfermos  ordenarão, 
E  uellc  (com  quanto  era  assaz  estreito) 
Suas  armas  com  sigo  então  levarão ; 
Alegremente  o  triste  Rei  recebe 
A  peçonha  que  pouco  a  pouco  bebe. 

vi. 

E  sem  que  os  natur.tos,  disto  innooentes, 
Sentissem  traição  tão  engenhosa, 
Antes  que  cinco  vez<*s  entre  as  gentes 
O  Sol  mostrusse  a  fronte  luminosa, 
Entrão  quinhentos,  lá  destes  doentes 
DVnfermidade  tao  contagiosa 
Q.ue  as  gentes  penetrou,  pouco  advertidas, 
Nas  míseras  fazendas,  e  nas  vidas. 

VII. 

Tendo ja  preparado  este  encuberto 

Engano  Çoleimão,  que  vai  urdindo, 

E  ja  aos  fortes  enfermos  dado  hum  certo 

Signal,  a  qqe  acudissem  em  o  ouvindo, 

A  El  Rei,  que  hum  deshonrado  fim  mui  perto 

Ja  tee,  o  qual  não  vai  ilida  sentindo, 

Manda  que  venha  ter  onde  elle  estava, 

Porque  fultur  com  elle  lh'importava. 
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VIII. 

TVescarnecer  El  Rei,  de  rir  nao  cessa 
Do  recado^  e  ciaqtielle  que  o  trouxera  , 
Faz  o  Baxáx)  signal,  e  com  grãa  pressa 
A  turba,  antes  enferma  agora  fera, 
Fora  do  gasalhado  se  arremessa 
&ue  para  Be  curar  El  Rei  lhe  dera  \ 
Descobre  á  gente  a  falsa  enfermidade 
Em  que  achou  verdadeira  piedade. 

IX. 

E  quando  o  agradecido  peito  humano 
Agradecera  a  El  Rei  tal  beneficio, 
Estes,  que  do  Baxá  falso  e  tirano 
A  doutrina  seguia»  e  o  exercício, 
Trabalhão  por  lhe  dar  o  ultimo  dano 
Cheios  também  do  cobiçoso  vicio  \ 
Cercão-lhe  logo  as  casas  em  que  habita 
Com  súbito  furor,  com  alta  grita. 

X. 

Dao-lhe  hfia  bateria  áspera  e  horrenda 
Desejosos  d4 abrir  ao  alto  a  entrada. 
Breve  espaço  durou  esta  contenda 
Entre  a  gente  feroz,  e  a  amedrontada, 
Q.iie  como  não  ha  dentro  quem  defenda 
Abrirão  facilmente  larga  estrada. 
Entra  logo  a  perversa  turba  ingrata, 
Tudo,  sem  resistência,  desbarata. 
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XI. 


Q,ue  este  inesperado  mal,  e  repentino 
D'onde  esperavao  graças  e  louvores, 
D'hua  tal  confusão,  tal  desatino 
Encheo  daquella  terra  os  moradores, 
ô,ue  nem  esprito  então  houve,  nem  tino 
Nos  que  pudérâo  ser-lhe  defensores, 
Para  que  a  aguda  espada  e  a  lança  ,tesa 
Podesse  então  fazer  qualquer  defesa. 

XH. 

Vendo  o  mísero  Rei  hum  tal  perigo 
(De  que  estava  seguro,  e  descuidado) 
Quando  das  boas  obras,  que  atras  digo, 
Cuidou  ser  do  Baxá  remunerado, 
Sem  defensão  se  entrega  a  seu  imigo 
Inda  nas  mesmas  obras  confiado, 
Nas  quaes  de  vida  têe  mais -esperança 
Ctue  na  mó*r  defensão  d 'espada  e  lança* 

XIII. 

Levão  logo  ao  Baxá  o  Rei  ja  preso 
Os  Soldados  com  pressa  não  pequena, 
O  qual  em  crueldade  «e  fúria  aceso 
Sem  replica, ao  imortal  laço  o  gondena. 
Ja  do  mísero  Rei  o  frio  peso 
Pendurado  se  vê  da  longa  eatem9 
£  apoz  isto,  por  mais  desa ventura, 
Na  porta  da  Cidade  se  pendura. 
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MV. 

Nem  paga  o  tFjste  Rei  so  com  a  vida, 
Que  este  só  da  crueza  foi  o  effeito, 
A  cubica,  de  bens  que  he  só  homicida, 
Também  quer  sua  parte  neste  feito : 
Logo  a  Cidade  a  saque  foi  mettida 
Com  tal  desejo  em  todos  de  proveito 
Que  nem  a  pobre  presa  nella  fica 
Quanto  mais  ouro,  prata,  e  a  jóia  rica. 

xv. 

Não  pode  aqui  o  Ba  xá  ter  soffrimento, 

Que  igual  têe  a  cubica  <á  crueldade, 

E  sem  lhe  ser  então  impedimento 

Disposição  pesada,  longa  idade, 

Salta  da  galé  em  terra  n'hum  momento 

E  poe-se  a  hua  das  portas  da  Cidade, 

Porque  nenhua  cousa  delia  venha 

Em  que «Ue  ou  parte,  ou  tudo  então  nao  tenha.. 

xvi. 

Eis  logo,  á  baixa  presa  obediente, 
Com  apressado. passo  mais  que  tardo, 
Se  vem  chegando  á  porta  aquella  gente 
Pouco  antes  mais  feros  que  o  leio  paardo : 
Qual  das  nãos  o  gelo  sacoo  ttaz  pendente., 
Qual  nos  hombros  sustenta  o  grosso  fardo, 
Qual  o  ouro  e  a  jóia  traz  ao  peito  atada, 
O  peior  logar  tee  agora  a  espada. 
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XVtf. 

Mas  nem  estes  bens  logrão,  que  ganharão 
Co 'os  seus  braços  cruéis,  quanto  esforçados, 
Porque  tanto  que  á  porta  elles  chegarão, 
K  por  seguros  se  hão,  e  descansados, 
Com  perigo  maior  então  toparão, 
}'orque  do  Baxá  todos  são  buscados, 
l^ue  o  dinheiro  lhes  toma,  e  quanto  via 
De  preço,  e  só  lhes  deixa  o  sem  valia. 

XVIII. 

Itecolhe  assi  do  livre  e  do  captivo 
Çoleimão  do  ouro  e  prata  htia  graa  coptn, 
Mas  mór  a  recolheo  d'hum  ódio  vivo 
Co'a  gente  natural,  e  co'a  sua  propia} 
Q,ue  debaixo  do  ardente  Sol  estivo 
Is  ao  ferve  tanto   a  areia  da  Ethiopia, 
Qjjanto  huns  e  outros  em  ódio  estão  fervendo 
iodos  porque  roubados  se  estão  vendo. 


w 


XIX. 

A  Cidade,  que  vô  dados  em  presa 
Seus  bens  d'hum  duro  imigo,  e  dishumano, 
Fica  (pois  mais  não  pôde)  em  ódio  acesa 
Contra  o  author  deste  mal,  impio  e  tyruno. 
Os  Soldados,  que  vêem  que  desta  empresa 
Outrem  leva  o  proveito,  elles  o  dano, 
Também  se  enchem  d^hum  ódio  assaz  furioso 
Contra  hum  tal  Capitão>  tão  cubiçoso. 
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Acabado  o  cruel  feito  desta  arte 
Com  dam  no  universal,  só*  seu  proveito, 
Passados  quinze  dias  d'atli  parte 
Odioso  aos  Soldados  mais- que  acceito : 
K  despregando  as  vellas,  v  o  estandarte 
Ijá  para  a  índia  o  Baxá  se  vai  direito, 
Com  toda  a  bem  provida,  grossa  frota, 
£  do  Porto  de  Diu  segue  a  rota. 

Porem  antes  que  os  vellas  no  ar  despregue, 
E  com  aguda  proa  as  ondas  fenda, 
Deixa  a  Baram  Baxá  a  Cidade  entregue 
(O  que  J anilara  era)  que  a  defenda^ 
È  porque  mats  ousado  se  encarregue 
Ifaquella  defensão  que  lhe  encommenda, 
Jihe  deixa  ai  li  duzentos  defensores 
De  trabalho  e  perigos  soffrêdores. 

XXII. 

E  como  da  cubica  e  tyrànnia 

Nem  inda  está  segura  a  pouquidade, 

Três  náos  de  Malabares  que  alli  havia 

Não  escaparão  desta  tempestade : 

Toma-ih^as  Çoieimão,  e  á  companhia 

Daquella  sua  grande  quantidade 

De  vellas  as  ajunta,  fornecidas 

Do  que  estão  para  esta  ida  mal  providas* 
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xjan. 

A  segunda  rasa  o  que  neste,  guerra 
Move  o  Baxá  que  *  «Diu  a  proa  traga. 
Mais  que  a  outra  fortaleza,  das  tjue  eitócrra 
Em  si  a  oriental  r»»mota  plaga, 
Foi  o  infiel,  qtie  Itália  deu  á  terrn, 
Quiçá  Aetidoinda  rraima  viva  a  chaga 
Do  que  aqui  reeebeo,  e  agora  estuda 
Poder-se  bem  vingar  com  tal  ajuda. 

XXIV. 

Este»,  que  do  Senhor  que  atras  he  dito 
Gtue  de  Azcbihe  tevo  «>  mando  antigo, 
E  em  mãos  cie  Çolf  imão  reádeo  o  espirito, 
Era,  além  de  parente,  .grande  amigo.; 
Por  muitas  veies  ja  lhe  tinha  escrito 
Gtue  se  a  avmada  que  os  Turcos  trás  comigo 
A  índia  acaso  «vir  determinasse 
Com  que  viesse  <a  Diu  trabalhasse. 

axv. 

Pois  se  alguém  conquistai  otscejrtro  tinha 
Do  Indico  senhorio  em  pensamento, 
Ter  aqueUa  (Cidade  lhe  convinha 
Por  dar  mais: fácil  íitnaisea  in tonto; 
A  qual  he  forte  saasaa,  «.ao  mar  visiriba 
E  posta  de  toda  a  ílndja  a  barlavento, 
Com  bom  porto,  clogarassâat  conforme 
Em  qtie  a  nÁp^dnstrooadã  se  reforme. 
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XXVI. 

Em  Afébibe  foi  dado  este  aviso        • 
Ao  Baxá,  que  «o  Rei  morta  foi  mandado, 
E  pesando-o  coftt  grão  discurso  e  siso, 
E  ante  os  seus  Capitães  apresentado, 
A  nenhum  pareceo  digno  de  riso. 
E  do  que  envio  em  sonhos  bem  lembrado 
Fax  com  nova  esperança  esta  jornada, 
&ue  largamente  atras  deixo  contada. 

XXVIt. 

De  Zéfiro  entretanto  o  sopro  brando 
Enchia  o  TVirco  linho,  antes  vaxk), 
E  sempre  ÇoleimSo  mais  desejando 
Penetrar  de  Cambaia  o  senhorio : 
Pouco  a  pouco  se  lhe  him  ja  chegando 
Quando  lhe  appareee  hum  subtil  navio 
Gtue  vem  a  elle  direito  lá  da  terra 
Com  mais  signaes  de  festa,  quede  guerra. 

XXV IM. 

Este  a  Còjaçofor  em  si  traria 

(Assafc  he  conhecido,  bem  o  creio) 

No  qual  tudo  descobre  *  alta  alegria 

Pe;  que  o  'perverso  peito  leva  cheio : 

O  anafil,  o  estandarte,  a  artilharia, 

O  concerto  da  fusta  ^  o  seu  arroio, 

Q/iie  vendo -hum  tal  soccorro,  j«jtífoipert«, 

O  fim  dos  Por tugueree  têe  por  certo.  ' 
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XXIX. 

Ferra  a  afmada,  e  ao  Baxá  feito  presente 
Cora  esta  festival,  leda  apparencia, 
Lhe  dá  conta  de  si  primeiramente 
Apoz  toda  a  devida  reverencia, 
Louva-lhe  logo  a  armada,  louva  a  gente, 
As  obras,  a  tenção,  a  alta  potencia, 
Que  nada  então  lhe  esquece  do  que  entende 
Que  ajudará  ao  fim  do  que  per  tende. 

XXX. 

Aconselha-ò  de  novo,  antes  o  incita 

Que  contra  Diu  lá  faça  a  jornada, 

E  entrar-se  a  fortaleza  facilita 

Por  quão  pouca  era  a  gente,  e  mal  armada 

Que  para  defendê-la  nella  habita, 

E  da  continua  guerra  ja  cansada 

Que  eUe  fez,  com  que  falta  vai  sentindo 

De  quanto  a  defensão  lhe  está  pedindo*. 

XXXf. 

Do  Italiano  a  rasao  se  segue  e  aceeitâ 

Que  guarda  o  que  Mafoma  ou  manda  ou  tolhe, 

Com  mór  gosto  o  Baxá  faz  ir  direita 

A  armada  a  Diu,  e  em  breve  lá  a  recolhe ; 

Da  proa  o  curvo  ferro  ao  mar  *e  deita, 

Cahe  logo  a  ente  na,  a  vellaja.se  encolhe, 

As  Luas  poios  ares  ja  se  estendem, 

O  anafil  e  o  canltao  os  ares  fendem. 
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XXXII. 


Mas  na  o  chega  aqui  tanta  quantidade 
De  vellas,  coma  de  Adem  ja  partirão, 
Q.ue  seis  delias  por  força,  e  por  vontade, 
Differente  caminho  então  seguirão : 
Assi  porque  de  grossa  tempestade 
Hum  furioso  encontro  então  sentirão. 
Como  porque  o  Baxá  mais  furioso 
Era,  que  o  grosso  mar  tempestuoso.. 


XXXIII. 


Hum  dosséis,  que  era  hum  forte  ebem  armado 
Galeão,  lançou  na  índia  a  onda  marinha 
Lá  nos  Ilheos,  a  quem  de  si  têe  dado 
O  nome  a  sempiterna,  alta  Rainha, 
Onde  hum  forte  varão,  que  era  chamado 
Sou  to  maior  d*akunha,  e  nome  tinha 
Do  glorioso  António,  eorta  o  largo 
Mar  em  fustas  subtis  que  têe  a  cargo, 

XXXIV* 

Conhece  este  o  navio,  a  elle  se  lança, 
&ue  hum  imigo  furor  o  move  e  acende, 
Seu  desejo  com  grão  trabalho  alcança, 
€Uie  o  Turco  com  grãa  força  se  defende ; 
Mas  vendo  que  em  vão  move  a  espada  e  lança 
Ao  Português  imigo  enfim  se  rendo, 
Depois  d*hum  dia  inteiro  de  batalha, 
Em  que  d'lium  e  outro  sangue  assaz  s'espattuu 
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XXJ3LY.  . 

Tomado  é>  galeão,  nellei&e  mhkrao* 
Dos  Turcos  que  elle  dentro  em*  si  levava 
Alguns  que  acaso  vivos  escaparão 
Lá  d^entre  a  Lusitana  fúria*  brava* 
Q-ue  ao  Soutomaior  denunciarão 
Da  armada  que  láa.Diui  navegavam 
Elle  a  Goa  os  faz.  ir  coro  pressa  grande 
Porque  a  cevtroa  disto  ao  Cuttha-  mande*. 

x&xvi. 

MW  á  armada  outra  vesí  quero  vcdCa>-mje 
Onde  outra  vez  me  manda  ir  o  meu  canto, 
Forque  hum  tal  caso  lá  vejot>egperai?-tfu$ 
Q.uiçá  causara  duvida  e.espsaatõ ,^ 
£  se  cousa  podia  cá  mostraiwne 
O  que  lá  determinava  o.  Summo  Santa,, 
Esta  que  contarei?  claro,  podia 
Mostrar  a  perdição  dos  de  Turquia* 

XJCX-VIIí 

A  noite  que  esta  armada  aqui  chegara, 
Quando  a  segunda  volla  hia  passando* 
Hua  trave  de  fogo.se  vio  clara 
Lá  da  Cidade  os  ares  vir  contando,  . 
A  qual  sobola  imiga. armada  páray 
E  por  todas  as:  partes,  scintillando 
Vivas  chanimas  está  de»  ardente  lume 
Até  que  sobre  os  Turcos  se  cususuiuín 
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XXXVJU. 

Geral  espanto  disto  se  concebe 

Mas  vário  parecer,  juiso  diverso, 

dual  por  fácil  agouro  isto  recebe, 

Qual  o  têe  por  funesto  agouro  adverso: 

Confiança  o  Christão,  o  alento «bebe, 

Arreceio  o  infiel  Turco  perverso, 

Ma9  trata  bum  e  outro  entàxKd'apercebee*se 

Gtual  para  commetter,  qttal  defeaader-se. 

xxkixt. 

Nas  orelhas  hua  alta  vos  me  soa 

Do  Silveira'  de  lá  da  fortaleza , 

O  qual  em  conhecendo  a  Turca  ppoa, 

E  vendo  seu  poder,  Soar  grandeza, 

Q.ue  he  muito  mór  que  a  lama- apregoa, 

Não  perde  a  costumada  fortaleza, 

Antes  lhe  aviva  mais < o  esforço  antigo 

A  gr&a  necessidade,  o  grito  p«vigo« 

Trabalha  com  a  sua  alta  prudência 
Remediar  as  faltas  que  então-  sente,  ' 

Para  o  qual  com  graa  presta  e  diligencia. 
As  estancias  entrega  á  nobre  gente, 
Varões  a  que  hda  dura  resistência 
Os  fortes  peitos  seus  movem  somente;  * 

Não  os  nomeio  aqui,  que  cm  breve  es^taçi* 
Os  virá  a  nomear  seu  forte  braço. 
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Qualquer  dclles  a  estancia  remedeia 
Como  melhor  então  pode,  e  imagina, 
Que  inda  que  a  imiga  fúria  se  arreceia 
Refrea-la  porém  se  determina  5 
Qual  ajunta  a  estacada^  qual  a  ameia, 
Qual  com  agua  a  capaz  e  grossa  tina, 
Nenhúa  cousa  então  alli  fallece 
Com  que  hum  fraco  logar  se  fortalece* 

XI.II. 

Repara-sc  também  o  baluarte 
Que  o  da  Villa  dos  Rumes  ser  dúiao, 
Lá  onde  setenta  homens  o  estandarte. 
De  Francisco  Pacheco  então  seguião : 
£  porque  elle  assentado  estava  em  parto 
Onde,  durando  o  cerco,  não  podião 
Soccorrê-lo  a  miúdo,  se  lhe  lança 
Então  do  que  ha  mister  grande  abasta nça* 

XUII. 

Provido  desta  sorte,  e  reparado 
Quanto  na  fortaleza,  e  fora  havia, 
Çoleimão,  soberbo  inda,  o  confiado 
Na  graa  copia  de  gente  que  trazia, 
Por  mostrar  seu  poder  ao  baptisado 
Povo,  em  ápparecendo  o  novo  dia 
Setecentos  Janizaros  em  terra 
Munda  saltar,  dos  mais.  doutos  jm  guerra, 
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XLIV. 


Sabe  a  turba  feroz,  prosumptuosn, 
Mostrando  a  natural  soberba  em  tudo, 
Com  várias  sedas  vai  rica,  e  lustrosa, 

(JkOual  setim,  qoal  brocado,  qnal  velludo, 
*J  Branco,  amarello,  azul,  o  a  eòr  da  rosa, 
K  quantas  soube  aehar  engenho  o  -estudo, 
E  eotn  tifo  vário  arreio  c  sumptuoso 
Dá  espcctaeirlo  bello,  e  temeroso. 


XLV 


Nas  cabeças  huns  feltros  v3o  mostrando 
(Insígnia  dos  Janizaros  Soldados 
Com  que  se  estão  dos  outros  divisando) 
ftue  em  todos  sito  de  fino  ouro  bordados ^ 
Dos  quaes  ao  Ceo  se  vão  aievantando 
Diflerent.es  plumagens,  que  tocados 
DMium  brando  ventosinho,  eotão  lhes  «lavão 
Grão  lustro  aos  atavios  que  leva  vão* 

XLVI. 

Marcha  *  turba  arrogante  á  fortaleza 
Porque  em  tomá-la  ja  cuida  que  tarda. 
Dos  quaes  qutil  se  vê  então  com  jçraa  destreza 
O  curvo  arco  tratar,  qual  a  espingarda  : 
Traz  esta  alta  arrogância,  esta  braveza 
Nenhum  lá  na  Cidade  dentro  aguarda 
Dos  que  alli  da  infiel  Cambai»  terra 
Trouxe  anLos  A.)ucu«  para  esta  guerra» 
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XLYI1» 


Huns  então  traz  si  lera  a  confiança 
De  mostra  tao  feros,  e  embravecida, 
Esperando  de  verem  sem  tardança 
Entrada  a  fortaleza,  e  destruída ; 
Outros  que  a  Portuguesa  forte  lança 
Tinhão  melhor  tratada,  e  conhecida. 
Vão  por  vêr  em  que  pára,  ou  em  que  cessa 
Tal  determinação,  tão  grande  pressa. 


\ 


\ 


XLVII1. 

dual  soe  quando  o  penedo  antigo  e  duro 
Encontra  a  alevantada  onda  marinha, 
Achando-o  sempre  mais  firme  e  seguro 
Humilhar  o  furor  com  que  antes  vinha  \ 
Tal  chega  esta  soberba  gente  ao  muro 
€lue  por  indefensável  então  tinha, 
Porém  acha  lá  quem  tão  mal  a  trate 
Que  com  seu  damno  a  fúria  humilha  e  abate. 

xux. 

Chega  logo  a  feroz,  soberba  gente 
Ou  a  espingarda  ao  rosto,  ou  o  arco  ao  peito, 
Sahe  a  frecha  subtil,  e  o  chumbo  ardente 
E  contra  o  Christão  muro  vai  direito : 
Não  fica  então  de  todo  descontente 
O  Turco  deste  seu  primeiro  feito, 
Porque  a  seis  dos  Christãos  a  vida  tolhe 
E  a  vinte  faz  que  o  próprio  sangue  molhe. 
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Não  lhe  tarda  t>  castigo  deste  ufano 
E  venturoso  seu  contentamento, 
Porque  como  entre  o  povo  Lusitano 
A  espingarda  também  três  vezes  cento 
Movem  com  grãa  destreza,  vendo  o  dano 
Qtue  lhe  fez  o  infiel  ajuntamento, 
Qualquer  delles  sahir,  em  ódio  aceso, 
Faz  da  espingarda  o  ardente,  mortal  peso* 

£1. 

Em  meio  da  infiel,  soberba  banda 
Da  Janizara  gente  se  apresenta, 
Cincoenta  almas  ao  Reino  Stigio  manda, 
De  muitos  s6  co'o  sangue  se  contenta. 
-Ja  teme  o  que  era  ousado,  ja  não  anda 
Confiado  qual  soe,  mas  só*  ja  attenta 
Por  logar  d'onde  então  sem  seu  perigo 
Mande  o  chumbo  mortal  ao  muro  imigo» 

LU. 

Apartada  com' isto  esta  primeira 
Damnosa,  inda  que  breve  bateria, 
Fica  esta  nova  gente  por  fronteira 
A  voltas  da  outra  antiga^  que  segiría 
Do. Italiano  Mouro  hoje  a  bandeira, 
A  qual  (como  ja  atraz  disse)  seria 
Cópia  de  treze  mil,  e  neste  conto 
Os  que  d'Aluc3o  tinha,  também  conto» 
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Lá  para  a  armada  o  Turco  o  rosto  \ótf» 

Menus  ufano  ja,  mais  reeeioso, 

E  tanto  que  de  novo  a  usada   volt» 

Co  mega  o  grão  planeta  luminoso, 

De  lá  do  meio  dia  a  prisão  solta 

Eolo  ao  feroz  Austro  impetuoso j 

Saho  logo  a  embravecida  fúria  inchada  1 

Da  nuvem  grossa  e  negra  acompanhada»» 

LIV. 

Vai  com  hum  apressado  curso  lefe 
Polo  marinho  assento  discorrendo* 
Eis  se  incha  a  onda,  que  mansa  antes  esteçc»; 
E  vai-se  em  grossa  escuma  revolvendo, 
Eis  se  abre  o  Ceo^  e  mostra  o  raio  breve, 
tòuccedo  do  trovão  o  estrondo  horrendo, 
Encobre-se  do  Sol  a  claridade, 
Cri*-se  a  furiosa  tempestade* 

IV. 

Em  breve  a  graa  tormenta  lá  a p parece 
Onde  esta  imiga  armada  ante*  surgira? 
A  mansa  se  engrossa  c  se  embravece 
Do  negro  Sul  sentindo  a  fúria  e  a  ira* 
Teme  o  Turco,  desmaia,  c  se  entristece, 
Alegra-se  o  Ch  ris  tão,  roga  e  suspira 
Tnda  a  Deos  que  acerescente  o  bravo  Noto* 
Polo,  bonança  íuz  o  Turco  voto. 
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tvi. 

Cresce  a  revolta  *  quanto  cresce  o  Vento* 
Gtue  cada  hora  mais  bravo  o  mar  combate* 
Porém  não  se  descuida  hum  so  momento 
O  comitrê  infiel  neste  combate» 
Ja  se  curtilha  o  longo  palamento  •  . 

TambenÍPo  grosso  mastro  ja  se  abate, 
Cahe  de  novo  da  proa  o  férreo  dente 

Dcsapparcce  do  alto  toda  a  gente* 

-> 

tvn* 

O  Piloto  também  iio  alto  navio 
Para  poder  salvarae  tudo  ordena* 
Levanta  a  rouca  voz,  de  temor  frio* 
Lança  ao  mar  nova  amarra,  desce  a  entendi 
K  o  que  se  sente  d'agua  mal  Vazio, 
Com  revezada  força,  e  não  pequena, 
Meneia  a  fedorenta*  longa  bomba*  >. 

Em  quanto  a  alevantada  onda  retombaí^  r 

LVIII. 

Alguns  babeis' pequenos  que  se  víraó 
Ir  e  vir  lá  da  terra  para  a  armada, 
A  que  as  ondas  «então  não  permit tirão 
A  terra,  ou  aos  navios  a  chegada, 
Pouco  a  tamanha  fúria  resistirão, 
Alagou -os  a  soberba  onda  salgada  : 
Os  tristes  que  alli  pôz  a  adversa  sorte 
Bebem  a  voltas  d' agua  a  trist«  mortei 
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*IX» 


Pez  o  vesta- fenos,  de  furor  cheio 
Q.ue  a  totjmentahum  espaço  alli  durasse, 
Com  qttea  muitesia  mor  te  -sobreveio, 
E  a  todos  grão  temor  que  elja.  os  tomasse } 
Até  qú*e  o  irn&hadoSuL,  ja.  com  receio 
Que  NepUi  no  outra  vez  alli  o. topasse, 
Se  torna  ao 'seu  assento  antigo  eeavo, 
E  deixa  sereno  or*ir,  mamo  o 'mar  bravo. 

Vendo  o  Turco  .de  todo  despedida 
A  tormentosa  ínvia,  que  o  persegue* 
Com  que  a  armada  vio  quasi}  perdida 
E ;ai si . oada  momento  á  morte  entregue ; 
Com  quanto  de  avêr  salva  e  :a*ieom  vida 
Dá  graças  a  Mafoitta,  que  «honra  «c  eegue, 
Nao  esperar  alli ! propõe  comigo 
O  segundo  furor  do  Vento. imigo. 

txi. 

È  quando  o/rrovoíSoi «ólta  a  ligeira 
Roda  lá  .no  Oriente,'  porque  :siga 
De  novo  a  costumada  sua  carreira 
Com  que  fugir  a  negra  sombra  obriga, 
Temor  de  fúria  igual  á  outra,  primeira 
D'alli  faz : abalar  -a  «armada- imiga  : 
Ja  se  recolhe  o  ferro,  ja«se  estende 
A  vella,-  o  Temo  Cabe,  oiíttar  se  fe*de. 
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Corta  a  frota  inÔel  inda  arrogante 
Contra  Madrafabat  a  onda  marinha, 
Rio  que  da' Cidade  estar  distante 
'Cinco  kgoasjija  disse  a  historia  minha  ; 
E  não  sendo  passada  ainda  avante 
A  fortaleza  rio  assaz  visiuha, 
Faz-lhe  a  devida  salva  e  cortesia 
Co'o  Amor  da  «ídrtal.  artilharia. 

raisi. 

Sahe  o  redondo  ferro  <jue  se  esconde 

Lá  no  bronzo  infiel,  ecxm  grâa  braveza, 

Cortando  os  ares  vai:  direito  aonde 

A  fortaleza  está,  < com  grãa  presteza, 

CVa  mesma  cortezia  lhe  responde 

O  bronzo  Portuguez  da  fortaleza, 

Mas  não  acho  que  houvesse  hoje  algum  dano, 

Ou  no  povo  infiel,  ou  no  profano. 

•írxiiV. 

Seu  caminho  os  navios  não  deixarão, 
Revolve  o  remo  o  mar  com  voga  larga, 
Pouco  a  entrar  no  rio*  então  tardarão, 
O  cansado  Remeiro  «  remo  larga. 
Mas  todos  os  navios*  não  entrarão 
No  rio  então,  que  quatro  dos  de  carga 
Ao  entrar  se  perderão,  e  o  que  resta 
Entra  com  grão  prazer,  com  grande 'festa. 
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txv. 

Esta  entrada  de  todos  se  festeja 
Porque  de  gosto  a  todos  eticheo  a  alma, 
Não  ha  ja  quem  do  mar  medroso  esteja 
Q.ue  aqui  nunca  embravece,  sempre  he  calma* 
Aqui  a  gaté  ja  im munda  se  despeja, 
De  novo  aqui  se  alimpa,  aqui  se  espalma^ 
A  gente  se  prepara  para  a  empreza 
Q,ue  toma  contra  a  gente  Portuguesa* 

IX  vi. 

E  como  o  Turco  ufano  pertendia 
&ue  aquelle  baluarte  sinta  a  brava 
Força  da  sua  primeira  bateria 
Q,ue  da  Villa  dos  Rumes  se  chamava*, 
Três  Basiliscos,  e  outra  artilharia 
Q.ue  pelouro  menor  de  si  lançava, 
Faz  Colei  mão  que  saia  logo  em  terra 
Com  que  se  dê  começo  áquella  guerra* 

LXVII. 

Manda-la  em  companhia  determina 

Lá  de  Baram  Baxá,  e  d'outra  gente^ 

Com  que  espera  que  tenha  alta  ruina 

O  baluarte  imigo  incontinente. 

Succede-lhe  porém  ao  que  imagina 

Effeito  vário  assaz,  e  differente, 

Que  em  tudo  achou  hum  grande  impedimento 

Para  alcançar  o  fim  de  seu  intento» 
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1XVHI. 

Parte  o  Turco  feroz,  que  por  vencido 
O  Christao  tendo  ja,  Rada  arreceia. 
Mas  logo  o  fae  ser  menos  atrevido 
D^hua  parte  o  caminho,  d'outra  a  areia, 
Porque  sendo  ella  solta,  elle  comprido, 
£  hum  tão  grosso  canhão  mal  se  meneia, 
Por  mais  força  que  pee,  por  mais  que  estuda 
Pouco  ou  nada  a  carreta  então  se  muda. 

lxix» 

Sua  a  gente  porém,  e  mais  se  acende 
Q/uanto  sente  mais  dura  a  resistência, 
Mas  quanto  mais  trabalha,  maiê  entende 
Q»ue  em  vão  he  seu  trabalho  e  diligencia. 
O  Capitão,  que  vê  que  cm  vão  pertende 
Com  força,  ou  com  engenho,  ou  com  prudência 
Mover  por  tal  caminho  a  leve  roda, 
Com  a  necessidade  se  accommoda» 


Entre  as  três  grossas  peça»  húa  escolhe» 
£  outras  que  podem  ser  bem  meneadas 
£  que  a  areosa  estrada  então  não  tolhe 
De  duros,  rijos  braços  ser  levadas  •,- 
As  demais  outra  vez  em  si  recolhe 
A  armada,  d'onde  alli  farão  tiradas, 
£  estas  levarão  sós  para  o  combate 
De  que  espero  que  avante  hum  pouco  trate, 
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Qualquer  porta,  era- estreita*  ou  espagbsa* 
Q.ue  dá  -derta  Chaisfelâ,  fiel  morada 
Sahida  lá  á.  Cidade,  irreligiosa,. 
Com  grdsso  moro  foi  logo  cerrada : 
Lá  na  cava  também1  funda  *  lodosa 
Não  faz  ja»  a  1* vadiem  ponte  estrada* 
Dentro- «a  fottafexa  posta  fica, 
E  tudo  o.  mais  Çne  importai.se  fabrica. 

T) «si ando  esta  obra  cThfía  e  «Toutra  parte 
Com  graoci&faátttassaai  com>  pressa  immensa, 
Em  que  se  poe  engeaho,  se  põe  artef 
Qual  para  defbaaà0$  qual  para  offensa» 
Q,uer  o  imigoctuei  ^úe  o  baluarte 
Da  Villa,  o  jaràorfano?*  a.  faria  intensa 
(Como  ja  atras  a  jninha.  historia  pio  ta) 
Em  sk  do  seu  primeiro  assalta  sinta * 

.látxvi. 

E  porque  o  etfett»  dirfto  què  hoje»  intentio 
Mái»  faeil  possa  ser*  lheno»  «asteso*  , 
Hum  grande  estuÉsagéraa  eivtao,  inventáo 
De  aspeito;  assaz  terrível  a  espantoso  \ 
E  segundo  se  4eHe'<*ntâo!  oWitenèao 
E  sahe  bént  fabricado  a  curiosoy 
Quiçá  lkcs  pôe-  então  mór  esperança .    . 
<D©  Iquc-põe  sio»  Christâos  desoonâanoa.» 
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LXXVII. 

Louvao*>lhe  mais  a  graa  curiosidade 
Do  que  recebem  deite  algum  espanto,  . 
Mas  para  que  o  entendacs,  com  brevidade 
Vo-lo  quer  ir  pintando  este  meu  canto.-     . 
Húa  barcaça  havia  na  Cidade 
Q,ue  ja  de  Baudur  fora,  capas  tanto 
Gtue  ella  somente  as  náos  descarregava, 
A  qual  mrá  grandes  pesos  sustentara.     . 

lxxvíii. 

Armão  neste  navio  grande  altura 
De 'madeira,  qual  cumpre  neste  feito j 
Q,ue  mostrando  da  casa  esta  a  figura    . 
A  que  se  vê  faltar  por  cima  o  teito :     , 
Cheia  logo  se  vê  de  grãa  mistura 
De  materiacs  vários,  cujoefleito    '• 
Por  fedor y  ou  por  fumo  mal  se  sofre, 
Quaes  são  salitre,  rama,  esterco,  «enxofre  * 

ixxrx. 

Sondo  feita  de  todo  a  atarantada  '■ 

Maquina,  horrenda' mais  que  inexpugnável, 

Fica  em  meto  do  rio -situada 

Firme  com  quatro  amarra»,  e  imsimdayel, 

Esperando  que  alii  foça  tornada 

O  alternado  das  ondas,  e  'incansável     - 

Movimento,  que  as  agora  vivas  traga 

Com  que  o  mar  em  móV  ctfyia  a  praia  alaga  \ 
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Para  que  ao  muro  então  possa  eneostar-se, 
£  se  lhe  chegue  então  a  chamma  ardente. 
Com  cujo  favor  crêem  poder  tomar-se 
Aquelle  baluarte  facilmente, 
Ou  quiçá  sem  a  espada  menear-se,  . 

Sem  perda,  ou  damno  algum  da  sua  gente : 
Crêem  que  só*  poderá  tanto  a  fumaça 
GLue  lhes  dará  a  victoria  então  de  graça. 

LXXXIV 

Com  quanto  a  Chrístaa  gente  lá  imagina 
Esta  obra  d'apparato  mais  que  dano,  ' 

Fazer  porem  queima-la  determina 
Antes  que  as  aguas  tivas  traga  o  Ocoeano^    . 
Não  porque  delia  então  tema  a  ruína 
Q.ue  procura  o  infiel  povo  profano, 
I  Senão  para  elle  vêr  que  em  vão  pertende 
1  Render  a  manha,  a  qnem  força  não  rende*    • 

JLXXXII. 

Tendo-  o  Silveira  ja-  determinado     • 
Q.ue  este  arteficio,  que  elle  não  receia, 
Sinta  o  furor  em  si  que  foi  tirado 
Com  força  do  fútil,  da  dura  veia, 
O  cargo  disto  logo  encommendado 
Foi  por  elle  a  Francisco  de  Gouveia, 
Nobre  vario,  cujo  esforçado  peito 
A  Mais  se  alegra  que  espanta  «To  grão  feito. 


kíê     «BKÁI  DK  r&AUCZêOO  3>'*jn>RAI»B , 

LXXXII1. 

Nem  «emente  esta  empresa  Mie  recebe 
Ma»  por  grão  beneficia  lh*à  agradece, 
Gtue  ter  d' aqui  grâa  parte  em  si  concebe 
Do  louvor  que  co'a4  armas  se  merece. 
Com  grãa  pressa  e  cuidado  se  apercebe 
De  qiiatrto  necessário*  lhe  parece, 
Duas  fustas  provê  dé  tudo  loco 
Em  que  leve  á  barcaça,  o  Christao  fogo. 


£  quando  a  occidetital  onda  marinha 
As  douradas  do  Sol  rodas  banhava^ 
£  de  ursos,  cabras,  serpes  ao  Ceo  vinJw 
A  luíy  qoe  a  mor  lus  antes  apagava, 
O  Gouveia,  que  em  tudo  o  que  convinha 
Para  este  feito*] a. prestes  estava* 
Faz  que  da  subtil  fusta  logo  caia 
£  mansamente  as>  ondas  corte  a  faia. 

LXXXV. 

£  inda  que  Iram  tenebroso,  escuro  manto 
O  claro  raio  aos  .olhos  impedia, 
£  elle  então  navegando  hia  com  quanto 
Silencio  em  tal  locar  se  pefcmittia, 
Encubrir-se  pdrám  não  pôde  tanto 
Q.ue  do  Turco,  que  o  rio  assas  vigi*, 
Não  fosse  naqtteirhors  emnm  sentido, 
Soa  O  infiel  clamor  com -grão  ruído» 


XMXVl, 

Eis  se  yfevoère  ó  campo,  êis>  se  vai  pendo       ' 
Iiá  poia  praia  a  gente  alvoroçada, 
Dá-se  fogo  ao  canhão*  com  -bravo  estreado» 
Sabe  a  cbamma  cie  fumo  acompanhada  V 
Sahe  coca  élla  o  mortal  ferto  redondo, 
Onde  a  morte  cruel  fae  a  morada,  :   ; 

E  caminhar  direito  Mtçaba^a 
Ondeio  temo  Ohrktão  o  ário  espalha. 

ixxxyn. 

De  cá,  de  lá  o  infiel  canhão  não  «essa. 
GLue  impedir-lhe  o  caminho  então  perlei»  de* 
E  esto  continuação^  esta  .giãa  pressa!    .        .  : 
Tanto  fogo  na  escura  noite  acende, 
GLue  Pheb©  a  seu-^esar  mesmo  t  confessa 
Gtue  a  suar  luz  maior  hwjfc.  se  rende 
A  luz  que  a  artilharia  de  si  deita   .  -• 

Gtue  inda  hemais  que  a  do  Sol  dará  eperfeiU. 

lxxxviix. 

Mas  nem  oem  tfio  mortal  iuiíia  medonha 
Pôde  tanto  o  carihâo  bravo  /e-  espantoso*       / 
Q-ue  ou  arreceio,  qu  d  «vida.  então  poah* 
Naq  uelle  Português  .•  peita  animoso :     .         '  t 
O  esforço  natural  junto rá  vergonha        '        * 
He  tanto*: que < os  canhões  mais  ftmiosa,     < 
€Lue  o  anlAimp  fuvbr  não.het&òstanAe  <..'  .    ■* 
À  fazer  que  .elle  então  n5o>  passe  avante. .  • 
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LXXXIX. 

Rompe  por  ferro  e  fbgo  aqtreUe  oítsad©  > 
Peito,  mais  forte  quo  hum,  mais  que  outro  aceso, 
E  tanto  que  é  barcaça  foi  chegado,' 
duo  de  ninguém  lhe  pôde  ser  defeso, 
Faz  logo  o  que  lhè  foi  encommendado, 
Dá  por  mil  partes  fogo  ao  grosso  peso ; 
Bebe-o  a  sectoa  matéria,  e  dentro  o  chama, 
Sahe  logo  o  negro  fumo,  e  a  roxa. chama. 

:xc. 

Alguns  a  que  a  profana,  imiga  gente 

Paira  guarda  puzera  do  navio, 

Em  sentindo  o  furor  da  chamma  ardente 

Poios  ossos  lhes  corre  hum  temor  frio,  ' 

£  por  fugir  ao  mal  que  têe  presente 

Sem  detença  se  lafiçào  logo  ao  rio  *, 

O  que  tinhãô  a  cargo  desampárão: 

E  inda  elles  com  trabalho  se  saivásâo. 

XCI» 

Nem  contente  de  vòr  qtfe  era  ja  agora 
A  grâa  chamma  voraz  em  alto  erguida, 
Sendo  tal  o  perigo  naqueiPhora 
Q.ue  entre  mil  mortes  têe  hOa  só*  vida, 
Comtudo  faz  alli  tanta  demora 
Gouveia,  até  que  em  cinza  convertida 
A  grâa  maquina  seja,  onde  a  profana 
Percnile  artilharia  não  lhe  daiut. 


xcn. 

Mas  vendo  que  fêe  ja  posto  em  effeito    ' 

Da  perigosa  empresa  o  heróico  intento, 

JValii  se  move  então,  e  lá  direito 

A  fortaleza  faz  .o  movimento ', 

Onde  em  novo  ódio  aceso  o  infiel  peito 

Faz  que  o  canhão  não  cesse  hum  so  momento, 

Mas  quem  mal  o  acertou  á  ida  pri moiro 

Não  foi  depois  na  vinda  mais. certeiro. 

■XC11I. 

Passa  o*  Gouveia  em  salvo  polo  meft> 
D'odio,  d? ira,  de  fogo,  ferro-,  e  morte, 
E  se  lá  dentro  sente  algum  receio  - 
Bei»  o  encobre  de  fóra  o  peita,  forte. 
A  fortaleza  emfim  sem  dam  no-  veio, 
Onde  mil  graças  rende  a  sua  sorte, 
E  o  Capitão,  e  os  baixos,  e  os  maiores 
O  recebem  com  «festa,  e  com  louvores,  i 

.  xciv. 

A  fortaleza  neste  tempo  guia 
Dous  cátures  o  vento  amigo  e  brando, 
Hum  que  ao  Governador  obedecia 
E  lá  de  Goa  as  ondas  vem  cortando  \ 
Dentro  humi  nobre  varão  em  si  trazia. 
Cuja  alcunha  fce  Moraes,  nome  Fernando, 
Que  tèe  no:  militar,  heróico  officio 
Grande  esforço  o  saber,  largo  «xereicio» 
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xcv. 

N 'outro  que  do  Chftulfkf  a  $or«ada!  ' 
Vem  bum,  toujo  apellido  Guefaz  era, 
£  o  nome  Pêro  Vaz,  mas  pouco  eu  nada 
Este  na  fortaleza  «ntão-  espera  *; 
No  sen  mesmo  cátur  fas  a  tornada 
Pára  o  naesmo  Chaui  d*onde  viera, 
Mandado  ddtquè  então  o  goverJtanra,"    *  • 
"Que  SíssjhI  também  Guelez  se  «hamavá:  ' . 

kc  vi. 

Também  logo  o  Mcwaè*  tornar-se  «ifcuda:   - 
Para  Goá  outra  vez,  mas  resistência 
Acha  no  Capitão,  ique  disto  o  muda 
Dizendo ;  Com  qualquer  leve  advertência 
Vereis  quanto  ma  imposta  agora  a  ajuda  ' 
Do  vosso  grande  esforço,  e  experiência. 
Obedeee  o  Moraes  com  grande  pejo 
Aos  rogos  do  (Silveira,  ap  bom  tdesejo. 

XOVM. 

Na  fortaleza  então  decrtro  •épfttvece 
O  Pacheco,  a  quem  disse  a  historia  minha 
Que  da  Villa  dos  Rumes  obcdefce 
Agora  o  baluarte,  e  diz, que  vinha 
A  ordenar-  todo  quanto  ihe  -pànece 
Que  ia  qeietar  sua  alma  tile  cotmihha^ 
E  para  a  quietação  ser  Verdadeira'   • 
Quer  dar  ao  testamento  a  ordem  primeira. 


E  sendo  òpwfar  ,eip  .qmptàifclfí     .. 
De  dinheiro  ej]^  #>  Jtfci  de  ;q#£  J^  MwVfc 
Trata  4e  ft  pfffic*4ar  iW  iteviíM* 
Aquelle  a  ^W  ^4ffi{^  ,HfiimifAltU^ 
Em  ^.ttitjfflteífb  #ia  «von^e  '  . 
Desejando, fon^ejn  q»^  fijuckljo;     .  .. 
Mas  qu,eijLarS£  *4}ef  dtfK  e  ma)  #  *pfce  . 
Oue  a  alma  demrfóg&r  tf?p),  wfo.-f  .FOfo'- 

Solta  segi  f^ito  a  ÍM\gua  asperamente 
Contra  aqtfejje  ffe  /yie.m  jsfõ  J^ie  fo ata^ip,  - 
E  ,á  )«tf4afje  ,0  jtampo  ,e*a  .maia  dçftfitfQ  , 
Então  a  grange*r  fluajq.ufir  ftUpa^  : 
Mostra-se  it*p  ftuejxflftp  ,e  ]tf\Qwi#nte9 
Tão  offeudido  ^a  faiXT**  &  ,t$p  danado, 
Ctue  desta  «w  flueifca.tãp  ,so))eJa 
Q,ual  ri,  o^uajl.esça^pece,  q#al  jgffftgujejfr. 


c 


/ 


E  posto  an^e  o  Silveira,  .cow  4es£ejijp 
O  cargo  que  até  e^tt^t^ba  llW  J^a.ge^^     / 
E  que  o  preveja. #z,  porque  hum  <mqm*ujjo 
Elle  d^li  em  /d ia, n te  o  mio  aççe,i,ta. , 
Replica  o  Capji£o  ,çgm  #rffri  W"M 
Aconselha-Qy^por^m  jpojp/io  ^pryv^ta,    .    ,     . 
Uue  o  ,Pac)ierf:o  ^t^iia^o  em  sua  f]ll'Ú¥## . 
E  nisto  que  pntrto  fliz,  pç  vai,  e  o  d^i^a. 
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€1. 


Não  quiz  o  Çapitâo  dar-lhe  o  castigo 
Qual  merecia  estão  sua  soltura, 
.  Forque  n'hum  tempo  tal,  rThum  tal  perigo- 
í  0 )  lihe  cumpria  soffrer,  e  usar  brandura  : 
Mas  chama  inda  o  Moraes,  intimo  amiga 
Do  Pacheco,  cuja  honra  inda  procura, 
E  que  vá  aconselha-lo  lhe  eneommenda 
Porque  h|xn  tal  erro  possa  ter  emenda» ; 


cu. 


Não  faz  isto  o  Silveira  porque  a  ausência- 
Deste  homem,  faça  farta  nesta  parte, 
Porque  o  Sousa  Coutinho,  com  vehemencn» 
Lhe  pede  a  defensão  do  baluarte  ; 
Mas  porque  natural  he  da  prudência, 
E  muito  mais  no  perigoso  Marte, 
Trabalhar  porque  não  caia  em  affronta' 
O  Soldado  antes  tido  em  boa  conta. 


CHI. 


Vai-se  logo  o  Moraes  a  dar  efleito 

A  isto  que  o  Capitão  então  lhe  manda, 

Nem  foi  esta  sua  ida  sem  proveito 

Que  com  muitas  rasões  o  move  e  abranda. 

Dos  conselhos  do  amigo  satisfeito 

O  Pacheco  se  volve  n'outra  banda, 

E  tanto  que  d'Estrellas  o  Ceo  se  orna 

Para  o  seu  baluarte  elle  96  torna. 
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C1V.  ^ 

Poucas  vezes  depois  o  que  a  formosa 
Daphne  fez  converter  em  verde  louro, 
Lá  sobre  a  opaca  terra,  e  ponderosa        ' 
Estendera  e  encubrír*  o  raio  de  ouro, 
Quando  na  hora  que  a  Aurora  ruciosa 
Quer  soltar  o  cabello  crespo  e  louro, 
Põe  junto  á  fortaleza  a  aguda  proa 
Hum  cátur  que  de  lá  vinha  de  Goa* 

cv. 

Este  por  novas  deu  que  pouco  havia 
Que  ja  na  oriental  praia  aportara 
A  Portugueza  armada,  e  que  trazia 
Hum  novo  Viso-Rei,  também  declara, 
Cujo  nome  diz  que  era  Dom  Garcia 
Da  Noronha,  familia  antiga  e  clara, 
E  diz  que  traz  comsigo  juntamente 
Mui  copioso  poder,  mui  nobre  gente. 

evi* . 

Logo  ao  nobre  Silveira  se  apresenta 
Húa  carta,  que  lá  de  Goa  veio 
Do  Viso-Rei,  que  persuadi-lo  intenta 
Que  este  de  confiança  e  esforço  cheio. 
Alegra-se  o  Silveira,  e  se  contenta, 
Cobra  novo  fervorr  perde  o  receio, 
E  sendo  a  nova  em  todos  espalhada 
Com  graa  festa  e  prazer  foi  celebrada. 


4Ítf      OBH*S  DT,  mAKtrSXO   l/Afff>ll'\t>lS. 

cvifr1. 

O  Fernando",  que/afTaia  historia  minha 
Disse,  que  têfe  Moraes'  por*  apellido, 
Pergunta  sé  para  elle  "carta  vinha 
Do  Viso-Reí.  Não  veni,  Hm  he  respondido*. 
Logo  erd  publico  diz,  que  pois  não  tinha 
O  respeita  o  Noronha  a  elle  devido* 
Tornar-sc  para  Goa  he  seu  intento, 
Nem  tardará  alli  mais  hum  Só*  mom>rifó\ 

cviir. 

Fresenta-sé  aro  Silveira  sem  detença', 
Suas  queixas  perante  elle  renova, 
E  pede  que  lhe  queira  dar  licença 
Para  se  ir  no  cátux  que  trouxe  a  nova. 
Mostra-lhe  o  Capitão  quão  maf  pertença* 
A  sua  honra  aqttella  ida,  e  lh*a  reprova',- 
Quiçá  de  tirar  corri  rito  desejoso 
Graa  matéria  ao  pra^uento,  ou  irivfcjHfo. 

cix7. 

Mais  insiste  O1  Moraes,  aconselhado 
Responde  o  Cariitâfo,  com  ledo  rosto-: 
I-vos,  què  eu  so  mê  qtreTO  acompanhado 
De  quem  de  acbmpanhàr-me  tê*e  gr5o  grwitrt, 
Fica  o  Moraes  tra2  isto  inda  obstinado, 
Nem  da  sua'  tençaV  muda  inda'  o  pc^ío, 
E  na  hora  qtiè  tfUxliú  vêò  escuro  éhvVfflM 
Fica  a  terra,  se"émfcárcn,  d  a  Gtíá  vóTtâ. 
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cx. 

No  nobwvCaf*ta(vl»j^  se  acende 
Hum  <Jés4jj4  *?itei^d|(t>'  claáíítieilb^^ 
Clue  lá  no  baluarte  que  defende 
O  Pacheco,  esta  nova  se  apresente. 
Lopo  de  Sousa?  <pie*iste  delia- enteado, 
Lhe  prometté,  que  quando  o  Sol  luzente 
Descansar  no  maninho  usado  leito 
Seu  desejo  vorá  posto  em  effeito- 

Accerta  o  CfafiíHb^á-Hoiíirada^oflteftt^ 
E  com  mtrit<#  fôtfrtfres»  lhe  ágtiWh^ey 
E  èmr  quanta  o^raifrd^ouTO  iridá»  éuettbetftk 
TOe  a  somhra  q***  tfclaVe  a*  <m*rQtiè 
Todo  o  Sousa  pttnrê*  fl&dtt  ètfWefcrtk* 
Quanto  sér  «éeéssátiò  Nfe»  pttrecé» 
Para  effeito  daquillo  que  queria, 
Armas,  embarcação,  e  companhia. 

cxi*.   • 

N'hua  fusta  qQê&lUàê  foi  aeftadá 
(Tendo  pàf^òqi*  qwe*  tempo 'Of^*»*t  ano): 
Entra,  e  eomgfó^  svi^noio,  abtúttd*'$  osinadlr 
Vai  polo  ht«wtóé  â^wad  di»  Neptaw*. 
Mas  po^qttf  à^misjfectmsa,  a  v&í«fffwfci< 
Este  (Dafftb^  já  -assJW  lfffgo»  e  importa  nov* 
Cesso  aqui ^  pgftjiíè  oéwe  algum  espaça    ' 
O  vossb  «hfttftfm^nféi,  c  o  meq  c*n«agrô 
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CAUTO  XIV. 


JLopo  de  Sousa  chega  ao  "baluarte  de  Fran- 
cisco Pacheco,  e  torna  á  fortaleza  em  salvo. 
A  arrhada  dos  Turcos  sahe  de  Modra/abat, 
e  vai  ancorar  em  Diu.  Dá~se  o  combate  ao 
baluarte,  e  o  succcsso  delle*  Contão-se  algu- 
mas cousas  que  succedêrão  neste  meio  tempo. 
Chega  á  fortaleza  hum  Homem  do  baluarte 
de  Francisco  Pacheco,  e  a  que  vinha* 


P  . 

Jarecer  foi  da  douta  antiguidade  \ 

Ctue  imo  Calla  a  fortuna  ao  atrevimento, 
lato  abraçou  depois  a  nova  idape; 
Dá-se-lhe  hoje  também  consentimento. 
Gtual  o  provou  co'o  exemplo-  4a  verdade, 
dual  coo  exemplo  o  provou  do  fingimento ; 
A  poesia  eo'o  que  ella  finge  e  inventa, 
A  historia  coV  que  o.  tempo  Ih^aprcseuta.   X; 
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II. 


Sc  qualquer  escriptor  isto  pertende 

Ou  seja  fabuloso,  ou  verdadeiro, 

No  braço  Portuguez,  a  quem  se  entende 

Q,ue  nenhum  òutrò~ÍoT7iunca  primeiro. 

Conhecido  ja  onde  o  SoTestenae 

O  seu  primeiro  raio,  e  o  derradeiro, 

Mil  feitos  achará  mais  espantosos  #      \ 

Q.ue  os  verdadeiros  seus,  ou  fabulosos»  \J*J 

~i«m        -  ■  i  '       i  ii     r 1 

III. 

^V*Vti9  W  """**  a/i  **vi%  oatSn  lffftVfln<r? 
Quanto  ajuda  a  fortuna  â  ousadia 
Q.ue"quantos  a  verdade  esla  mostrando, 
Ou  quantos  imagina  a  fantasia. 
O  que  agora  começo  de  ir  cantando 
Só  para  prova  disto  bastaria, 
Mas  esta  prova  fazem  mais  bastante 
Os  que  cantei,  e  espero  que  inda  cante. 

iv.  : 

Fendendo  as  ondas  vai  a  proa  aguda 
Sem  ter  algum  favor  de  linho  ou  faia, 
Porque  como  encubrir-se  o  Sousa  estuda 
Não  quer  que  ou  hum  se  estenda,  ou  outra  caia  \ 
O  curso  da  maré  ao  lhe  da  ajuda 
Para  ir  buscar.-  do  baluarte  a  praia, 
Mas  tão  depressa  vai  co'o  favor  delia 
Q-ue  bem  pode  escusar  o  remo  e  »  velia. 
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v. 

N ao  foi  de  fc*lo  v£o,e^ conceito 

Q.ue  algum  tempo  se  encobre  com  esta  orle. 

Porém  como  era  o>  rio, assaa  estreito,  'j 

£  vigiada  assiw- pof  toda'»  parte; 

Daquelle  ardil  não  pôdfe-têr  o»  effettoy 

Porque  ante»  de  chegar  aobtilliaffe 

Das  espertas  vigias  foi  sentido; 

Soa  logo  o-  alia  grita,  o  grão  roido. 

vi. 

Traz  isto  o  boxnfbizrdeim  diligente- 

Salta  d1  hum  canhão  doutro,  e  aceso  o  solta) 

Sahe  en-tre  fogo  e<  fumo  o  ferro  ardente^ 

£  lá  da  Christâa  fusta  vái  tia  vófoav 

Não  desmaia  com  isto  a  fiel  gente, 

Inda  que  então  nalgum  temo*  ciwáltà, 

Pois  então  cada  hum  vê 'combatida 

De  mil-  mortes  ctaeifr  hftã  tfr  vidav 

VH'. 

Não  deixa  á9H  ávatife  cóttt  gr£a>  pr«s& 
Com  quanta  A'  jtoWíada  He  de  mctftotthiiri, 
Arde  o  tVm?Of  de^  hksferfia*  rtStt  ceittP1 > 
Pôr  se  m  este1  taftibevr  cbtrlG  o*  CfouVttia -v 
Nem  a  solida  ehtfva  mais*  espessa- 
Cabe  de  lá  da*  ni mbrosau '  escu  ra  •  Veia,    '  " 
Que  do  infiel  canhão  o  mortal'  peso 
Inda  em  mó*r  ódio*  cabe"  que»  fogd  aceso. 
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VlfV. 

Mas  dos  mortàes  pHtoilrfcSa  freqthihcia 
Emfim  foi  vâ%,  e  *©•>  M  fofo -o  estiído; 
Que  em  vgpsfr*»iiftita^att*odiot  a  dflteertcife 
Contra  quem-  dfA  ffotttrialéfrgLÓ  escwK>>  ~~ 
O  Sousa  emfirtvseiil' outra  réfcistferaíia 
Senão  a  do  seu  peito*  otlsade  em  tudo, 
A  que  a  /òrtufta étifêô  raver  ríSò  nega,' 
Sem  damno  a<*  Ioga*  efeega','  aonde-  navega. 


Levanta  logo  a  vojí*,  tfèhdo'  clíegado, ' 

Polo  Pacheco  brada  tíbtn  itfslancia  j 

Acode  elle  em  ouviàdo  ser  ehamacíoj 

•Ôue  não  lh'ò  impede  então»  a  alta  distavei*:: 

Pergunta  logo  o  Sousa  polo  estado 

Em  que  estão',  elle,  os  seus,  e  a  sua  estancia^ 

Dá-lhe  a  nova  que  traz,  que  elle  ha  por  boa, 

Distar  a  armada  ja  dó  Hrôao  em  Goa* 

Apoz  isto  lhe  dí#  (Jao^éllèpqácfria*    •  : 

Deixar  a  embarcação,  saltar  tínrterr* 

A  dar-lhe  alguas  dotísrfs  tfue' trazia, 

De  que  hffa- he  dê  relreseo^  outi&de  guétrt**'  * 

Gtue  tenha  aberta  a  porta  lhe-  pedi» 

A  qual  da  sala  a  entrada  impede  e  cerra>, 

E  para  que  elle  possa  ir  lá  segttTO 

Co  os  seus  o  favoreça  lá  do  muro> 


A 


4d2    osaAs  de  Francisco  j/avorade. 

xi.  , 

Recusa  o  Capitão  aquella  entrada 

Do  Sousa  onde  elle  está,  nem  lh^a  concede, 

Dizendo  que  com  muro  têe  cerrada 

A  porta,  que  elle  estar  aberta  pede, 

E  delle  ao  baluarte  está  atalhada 

Ja  a  communicação,  porque  lh'a  impede 

O  grão  vali  o  que  o  imigo  pòz  na  parte 

Q,ue  entre  elle  posta  está,  e  o  baluarte.    . 

XII. 

E  que  de  mais  não  têe  necessidade 

Benão  que  a  sua  ajuda  lhe  não  negue 

O  Rei  que  habita  lá  na  Eternidade 

A  quem  tudo  obedece,  e  tudo  he  entregue ; 

Mas  pola  obrigação,  pola  amizade 

Que  deve  hum  Capitão  a  quem  o  segue, 

Elle  ao  Silveira  pede  por  ajuda 

GUie  dando  elle  signal,  de  lá  lhe  acuda. 

XIII. 

Aquelle  espaço  todo  que  gastarão 
Nesta  prática  os  dous  que  aqui  nomeio,    , 
Os  profanos  pelouros  não  cessarão, 
Que  por  serem  mortaes  davSo  receio  *, 
E  tão  espessos  vão  que  lhes  cortarão 
Mil  vezes  as  palavras  polo  meio, 
Mas  a  prática  fica  concluída 
Inda  que  foi  mil  vezes  repetida» 


o  rum ei no  cerco  ae  Qir.  4*>.) 


xiv.  - 

Despedido  atraz  isto  o  varão  forte 

Ao  primeiro  perigo  a  fusta  entrega, 

E  rompendo  outra  vez  por  fogo  e  morte 

Cotn  invencível  peito  ornar  navega:, 

E  tal  favor  então  da  amiga  sorte 

Sen  tio,  que  á  fortaleza  em  salvo  chega,    , 

Apesar  do  perennc  fogo  ardente 

A  detê-lo  apressado  c  diligente. 

XV.   -- 

Nenhum  peito  a  grua  festa  dissimula, 
Nenhuma  Hngua  o  seu  louvor  encobre, 
dual  entre  os  mais  heróicos  o  intitula, 
Qual  então  hum  geral  gosto  descobre :    . 
Nem  somente  ao  Silveira  isto  estimula 
Mas  a  gente  também  plebeia  e  nobre, 
Todos  liga  união  pura  e  sobeja 
Em  nenhum  de  tracção  reina,  ou  inveja. 

XVI. 

Gastou-se  nisto  o  espaço  que  o  dourado     . 
Planeta  pôz  na  usada  sua  carreira, 
Mas  quando  elle  nas  ondas  descansado  . 
Fez  que  mostrasse  a  irmãa  a  luz  primeira,. 
A  fusta  só*  que  tinha,  com  recado 
A  Goa  ao  Yiso-Rej  manda  o.  Silveira,    . 
£  nella  os  que  a  doença, grave  e  dura. 
Necessitados  fez  alli  de  cura. 


4o  $     oiiRAs  »r  rnv.Kí.ifMO  ij°am>k.-.;;i:. 

XV II. 

Tendo  o  Turcd,  quV»  èni  ndtfapôr  tarcí;??^ 
Entào  ja  preparada  a  bateria 
CUie  a&  BáluaYtè^  cuja  governança 
Têe  Francisco  Pacheco,  dar  queria, 
Nao  lhe  soífre  o  furor,  e  a  confiança 
Q.ue  o  possa  dilatar  niaid  ham  só  dia, 
Crendo  que  por  nSb  ser*  ja  commettido 
Não  era  o  baluarte  ja  rendido-. 

xvití. 

É  ja  no  jtrtt  do'  lú&t  vrit  qne^pjaaridc) 
A  a  estradai  dò  Cèo  co\)  carro  aceso 

*iu  .lli«      —'VI""         —  »"■■■"  i»       .  ,    »■ 

O  autumVrãVEqn.irijydo  vai  -m-o&trafncro ' 
O  planeta  dó  amor"  dé'  Dâpnnd  preso, 
Na  hora'qtra  d'eirtré  «s  ondas,  Ieyantâftdo 
Phlegom$  e  os*  outros  tre*  o  claro  pós», 
Desterrarão  o  manto  tenebroso1, 
1  Começa*'  o  bràvú' assalto,  eí  temeroso*. 


Eis  se  obVélò'gV3ò  clántór,  vê^-Je1  a  revdHa 
Lá  no  povo  fiel*,  6  \k  no  imrgb, 
Sabe  a  rdrha  è1  àf  rtiiottéf  énf  fti^y  tmVdrVár, 
Lá  dor  gr^fer  hasp-few-jr,  cjite  átraiTéigtf 
aue  da  armada  aTll  Vèíd,  e  tamBèlfc  séltá 
Com  estrdridò'  ntênb^  iAètidá;  petiço 
Seu  furor  tfvttrà  pè$à<  iriatt  miúda1  .        * 
Que  entrada  ao  baWatté'  ábrír  ésitíaV 
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Mas  em  qnaíifb  trabalha  flésta  eirtra&í 
/V  profana  bomftardk  hof  renda  c  fera, 
Eu  lá  a  MadVafãbat'  faço  a  jorndda' 
Onde  a  fròtá;  inflei  sei  qfle  mé  especa. 
Ksta  estando  ja  assaz  bem  preparada' 
Do  que  a  stra  teriçaò  necessário  er"a,- 
Não  quer  alif  deter^se  mais  htra-  htfrá1. 
Pois  têe  o  mar  e  o  vento  brando  agora. 

xxfr. 

Sendo  ja  dfíégada  a  hora  da  partiía' 
Hum  manda,  outVo'  executar  o  mantiitffléntòj 
Sahe  logo  a  áttvéotk  <*<rrvâ,  constrangida: 
De  duros  brados1,  lá* 'do  fundo  a&ênto, 
Sobe  a  eritttóà  aòníais  alto,  onde  estendida 
A  vella,  em  si  recolhe  hum  manso  vento, 
O  remo  caliér,  e*  as"  ondas  revolvendo 
Faz  com  que  a'  aguda'  proa  as1  vá  fetiâètiãcf. 

srxYi. 

^  Fendendo-  à*  OTtéai'  vai  a'  agtida  pfoa' 
Ufania  mostra n<fo' cm  tudo,  é  gosto-,  f 

O  estandkríè  efé '  Varia  st?da  voa 
Com  ordem  etíf  fogáres1  Vario?  ^ostò, 
O  tamW,  é  ©'clar&r  guerreiro*  soá  ; 

Com  mais'  nòrrétidtí  som1  qírébdtn  édíriftoftò-, 

\  Na  popa  o  rico  foldó*  rbÇiigíftftc'  '  "  ' 

\  De  que1  ô  nfíar*  Hè  tôitíBem  p^rtfeblpáifte*.  ; 


\ 


\ 
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XXIII* 

Este  gosto  que  em  tudo  mostra  a  frota 
Em  tudo  vai  a  gente  descubrindo, 
Da  Christaa  fortaleza  segue  a  rota 
Favorável  o  vento  e  o  mar  sentindo : 
Hua  bem  concertada  gaieóta 
Vai  diante,  a  quem  todos  vão  seguindo, 
À  qual  Jhuof  Hamed  em  si  trazia 
GUie  tè*e  do  mar  a  mor  capitania. 

XXIV. 

Com  esta  ordem  que  digo  que  levava 
Esta  armada  infiel,  soberba  e  ufana, 
Na  hora  que  o  baluarte  começava 
Sentir  em  si  a  cruel  fúria  profana , 
Começa  a  apparecer  onde  a  alcançava 
Ja  claramente  a  vista  Lusitana, 
Que  d'hum  tal  apparato,  tal  arreio 
Mais  alvoroço  toma  que. arreceio. 

xxv. 

E  sendo  o  dia  claro,  o  vento  brando, 
O  mar  quieto,  manso,  e  bonançoso, 
E  a  aguda  proa  os  ventos  vai  cortando 
Com  curso  maia  veloz  que  vagaroso, 
Em  breve  tempo  a  armada  foi  chegando 
Defronte  ao  baluarte  onde  o  animoso 
Gouveia  tinha  o  mando,  e  o  regimento, 
Ao  qual  a  barra  deu  o  nome  e  o  assento. 
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Aqui  logo  a  profana  imiga  gente 
Começa  a  descubrir  o  aceso  peito ; 
Faz  do  canhão  sahir  o  ferro  ardente 
Que  contra  a  fortaleza  vai  direito } 
Mas  por  isto  não  ser  confusamente 
Passa  hum  navio  entre  outro,  e  de  tal  geito 
Se  ordehão,  qtfe  em  tirando  alli,  o  primeiro 
Dá  logar  ao  segundo,  este  ao  terceiro. 

XXVII. 

Soltando  com  esta  ordem  toda  a  armada 
Dos  canhões  a  fulminea  tempestade, 
Faz  que  na  fortaleza  tenha  entrada 
De  pelouros  mortaes  grãa  quantidade : 
£  cuidando  quiçá  vêr  destroçada 
Só  com  isto  a  Christãa  ferocidade, 
Só  n'hura  tSo  forte,  quanto  triste,  moço 
De  infinitos  canhões  pára  o  destroço. 

XXVlIl. 

O  inrelice  mancebo,  que  no  muro. 
Acaso  estava  então  d*armas  ornado, 
Lá  onde  o  seu  feroz  esprito  duro 
Para  seu  damno  o  tinha  então  guiado, 
Quiçá  na  hora  que  estava  mais  seguro, 
£  d'hum  tão  grave  mal  mais  descuidado, 
Eis  solta  das  gales  a  horrenda  e  fera 
Mortal  fúria,  hCfa  grossa,  brava  espera. 
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Esta,  que  sempre  traz  ppr  fr9H0tqrifp& 
Hua  morte  .crujel  n^o  resjpt.iaa, 
Direita  ao  mpep  lá  faz  a  eajrejrfi 
A  dar  morte  ao  quç  e/itíjfo  ,cp.m>e£a  .4  yjfia ; 
Encontra-o  jpqlo  yeirt&e,  e  4a  WVflira 
Gtue  cahe  a  npva  pjant^  çqmjpajtula 
I}p  ma^h^o,  que  o  dujro  |iraÇP  affer.ra, 
O  triste  jnpço  cajie  palUdp  tem  terja. 

\     Palli4o  em  terra  cahe  9  .mpgQ  tq^e 
*    Com  as  entranhas  feitas  fim  p&daçps., 
A  lagrimas  e  a  <Jôrf  ninguém  r.qsj4Íè 
Senão  sós  os  pensos,  aqs  ps  a£«js. 
Tu,  mal  afoitunada  qqe  o  pur.V>tp 
Apparelha  os  passados, .  velhps  braço/*,, 
Em  que  n^u^hura  .vejas  cçuí&um,i$> . 
O  que  vinte  a  unos  ha  que  têçs  par;&>. 

Viva  alli  a  Mãe  ao  moço  in4a  gMflitfáfí1 
Para  esta  desventura  .açaso  a  Êorte, 
A  qual  ja  neutro  tempo  arrabalira, 
O  charo  companheiro  a  cnuel  mqrte. 
Com  vida  io4a>  e  com  «fajla  #  \slha  .e  cjiajji 
Mae»,  foi  levado  p  moço,  e  çom  ^5o  fyt\p 
Esprito  o  recebeo,.qj4je  d<)r  tamanca 
\  Com  lagrimas  a^  faces  uào  ljie  fcapha.. 


\ 


XXXJtl. 

Nos  braços  o  agasaJba^  e  in\\*  prqçyfa  v 
Gtue  a  cirurgia  a  tanto  mal  pnoyeja,  .  » 

Mas  o  moço,  ,que  vê  que  a  sepultura 
Só  lhe  fallece  e.nt*q,  e  o  mais  sphtfla., 

ILhe  diz:  Consenjbi,  Mae,  que  dVlwp  a  cur^: 
Antes  que,  fa$  yqssas  la^riraaj*  ,eu  veja,, 
Para  que  a,  ivqssa  d$r  n£o  pp^sa  agora  ,.- 
Impedir-me  p  que  cumpre  a  est^  ultima  Uor^. 

xxx  tu. 

A  animosa  mulher,  em  qtifm.se  .esconde  •    ^ 
Esforço,  que  ao  majs  forte  dpra  .espanty, 
Estando  eila  «itfãp  .so  quiejta,.Q,açle  , 

Os  mais  rompem  o  Cep  com  trfctp  P*2^^    ;• 
Com  socegadQ  rosto  \l\p  responde : 
Filho,  d'estar  teu  fim  ja  perto  tasnto        .,     ; 
Q,jue  a  cur#  d>lma  jí<5  %c  está  panejo    .  .  "  , 
Está  a  míuba.l.iua  gray.e  dòr  js^ntiiMlo.  , 

?x*xxv,. 

Mas  inda  que  esta  jdftr  tento  me  akaaja     . 
Quanto  me  obriga  o  amor,  e  p  mal  prose^t*, 
Faz-ma  porem  suflrej^  be,m  a  ,espera(ttça        w 
Com  que  ja  hj ijn.gra.u^.aUi^io  eãt^  aiíftafleftt*, 

Q-tie  lá  na  J^erna^emav.çMJtH^1^*,  .';         •: 
Irá  reinar  tua  alma. eternamente*  f 

Sê  esforçado  em  morrer,,  fla,  ;fé  consoante  ,     ( 
Uuejsto  a  .fflQ.cffpspIjir  gera. bastante  \ 


* 
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'XXXV. 

Ja  nesta  hora  comsigo  o  moço  viá  \ 

O  Sacro  Sacerdote,  e  diz-lhe :  Ouvi-me. 
Aparta-se  então  toda  a  companhia, 
Descobre-lhe  o  pesado,  e  o  leve  crime, 
Recebe  absolvição,  e  neste  dia 
Entra  em  estado  santo,  alto  e  sublime. 
Tornão  aquelles  logo  acompanha-lo 
€tue  o  Sacramento  fez  desampara-lo. 

XXXVI. 

E  dos  braços  da  Mae,  £ue  d'infinito 
fesforgo  e  piedade  estava  cheia, 
Maneia  este  corpo  \a  o  pio  esprito 
Onde  vida  ha  de  ter,  ae^mortê  alheia  : 
,Eis  sobe  logo  ás  nuvens  o  alto  grilo, 
'Mana  dos  olhos  a  salgada  veia, 
Qual  com  dôr  de  bua  morte  assi  immatura, 
Qual  sentindo  da  Mãe  a  desventura. 

"XXXVII. 

Aquella  só  que  ao  morto  filha  dava 
No  charo  seio  então  recolhimento, 
Nas  lagrimas  communs  enchuta  estava, 
Na  impaciência  commum  têe  soffrimento ; 
Se  alguém  a  consola-la  se  chegava 
Delia  consolação  recebe  e  alento; 
,     Esforço  sublime,  inusitado'  \ 

I    Digno  de  eternamente  ser  cantado. 
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XXXVIII. 


Á  fortaleça  torno,  onde  me  espera 
Hum  desestrado  caso  lamentável. 
Disse  que  a  artilharia  imiga  e  fera 
Soltando  a  horrenda  fúria  insuperável, 
Na  Christfia  fortaleza  entrar  fizera 
Quasi  hua  quantidade  innumeravel 
De  pelouros  mortaes,  e  esta  só*  guerra 
Ou  toma-la  cuidou,  ou  pô-la  em  terra. 

XXXÍX. 

Porém  a  forte  gente  que  a  defende, 
Q,ue  em  tão  leve  perigo  segura  anda, 
Também  os  seus  mortaes  canhões  acende,' : 
Também  o  aceso  ferro  á  frota  manda  :, 
Mas  não  lhe  segue  o  effeito  ao  que  pertende, 
Forque  a  sorte  então  mais  dura  que  branda 
Vaz  que  o  horrendo  furor  do  Lusitano 
Canhão,  traga  aos  seus,  mais  <j  aos  Turcos  dano, 

'  xt. 

Do  baluarte  da  barra,  e  do  que  tinha 
Do  Santo  antes  incrédulo  o  apellido, 
Neste  tempo  o  pelouro  ardente  vinha 
De  lá  do  minado r  bronze  sahido, 
K  tendo  a  imiga  frota  tão  visinha  * 

tíLue  lá  alcança  o  furor  nao  resistido, 
Sós  duas  galés  o  sentem  pouco  ou  nada, 
Pois  nao  passa  da  enxárcia,  e  paliçada. 


•I 
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Dos  seus  mesmos  canhões  a  Português*  -        / 
Gente,  sente  o  mór  dano,  a  mor  ruina»  . 
Porque  dos  que  alli  têe  para  esta  empresa? 
Espera,  basilisco,  eolumbrina, 
Quando  aquella  soberba  fúria  aceza 
Com  mor  pressa  ,e  furor  joga  e  fulmina,  ,  . 
Dous  grossos  basiliscos  arrebentão 
Que  da  pólvora  a.foijça.não  flufeteniao... 

xiur 

Hum  de  metal,  de, ferro  outro  era  fejtto» 
Ambos  fortes,  mortaes,  impetuosos,.  ....    . 

Porém  d 'ambos  -nao  segue  bum  mesmo  çfíbite>, 

Só  d'hum  os  que  alli  estão  ficao  queixosos*    • 

O  de  metal,  com  quanto  alli  desfeito 

Se  vê  em  morta  es  coriscos  furiosos, 

De  tal  sorte  porém  seu  furor  lança  . 

(Clue  dos  que  em  torno  estão  nenhum. alcança 

xj.ui. 

Mas  o  ferroo  canhão  em,  desarmando 
Os  arcos  de  que  fora  antes  ççinpo&tq, 
Por  cá,  por  lá  sua  fúria  executando* 
Qual  ferindo  no  peito,  qual  no  rosto,} 
A  quatro  lggo  as  almas  arrancando 
Faz  dos  corpos  deixar  o  antigo  pp*to, 
Outros  dez  po  seu  próprio  sangue  bauha, 
Nos  sãos.  causa  tristeza,  e  dor  estranha* 
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Esta  cópia  dè  mortos  e  feridos 
No  baluarte  da  barra  só*  se  achárSo, 
Mas  os  fados  cruéis  endurecidos 
Neste  só  desastre  heje  nao  pararão» 
D\)utros  canhões  que  estavSo  repartidos 
N 'outras  partes,  alguns  arrebentarão, 
£  por  todos  vêem  sete  o  ultimo  dia, 
Quinze  vão  ter  em  màos  da  cirurgia» 

XLV* 

Deu  causa  a  este  successo  miserável 
Applicar-se  ao  serviço  da  bombarda, 
Por  erro  mat  sabido,  e  desculpável, 
O  negro  pó*9  qué  serve  na  espingarda* 
Mas  hum  feito  assaz  raro,  assai  notável}. 
E  de  memoria  digno,  lá  me  aguarda 
No  baluarte  da  Villa,  ir-me  lá  quero, 
Onde  causar  espanto  «gosto  espero,-  '  • 

Porém  antes  me  csampre  entrar  na  armada 
Que  com. instantes  vozes  me  importuna, 
Porque  d'hum  vào  trabalho  ja  cansada 
Segura  estancia  ja  busca,  e  opportuna  \ 
Com  a  ordem  que  ja  atraz  tenho  coritad&f 
Contraria  ao  que  cuidou  tendo  a  fortuna. 
Dispara  a  frota  imiga  a  alta  braveza 
Dos  seus  canhões  lá  contra  a  fortaleza». 
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XLVIl. 

Ora  hum  disparadora  outro,  com  grãa  pressa,' 
Poios  ares  retumba  o  estrondo  htinrPn^j 
Succede-lhe  a  fumaça  negra  e  espessa 
Q.ue  apoz  â  Aurora  a  noite  está  trazendo. 
Espantado  o  Ciclopa  hoje  confessa 
Que  lá  onde  o  corisco  eytá  fazendo 
Tão  grosso  fogo  e  fumo  a  Etnea  fragoa 
Não  lançou  de  si  n,unca  cpiflo  boje  a.agoa^    ; 

XLVIH. 

Dado  fim  ao  furor  dafulminosa 

Artilharia,  que  não  he  infinita, 

Entre  a  escura  fumaça,  e  temerosa 

Q.ue  ora  a  espanto>  ora  a  gosto  o  peito  incita  ^ 

Passa  encuberta  a  frota  copiosa,  ' 

E  vai  surgir  lá  junto  da  Mesquita 

Onde  disse  que  p  ferro  ao  mar  lançara 

Quando  aUi  de  Ãuea  antes  chegara. 

xnx. 

En*;*jWM*to  estes  canhões  cá  nesta  parte     , 

Os  redondos  coriscos  no  ar  espalhão, 

Os  que  batendo  estão  ó  baluarte; 

Em  que  os  fortes  soldados  se  agasalhão 

Oire  do  Pacheco  seguem  o  estandarte. 

Com  grande  instancia  assaz  também  trabalhão 

Para  romper  o  muro,  e  nellq  houvesse 

Porta  por  «nde  o  Tu  roo  entrar  pudesse* 


O  BHVMK^Kp  C JL1LC0.DE. ]>itr. 


L.   < 


Este  bravo  combate,  começado 

Subindo  a  luz  primeira  no  Oriente,     ,  . 

Até  aquella  hora  foi  continuado 

Em  que  o  Governador  do  carro  ardente, 

Além  do  meio  curso  costumado 

Quatro  horas  caminhara  ao  Occidente, 

Sem  estar  hum  momento  ou  quedo  ou  mudo  ■ 

Nem  o  grosso  canhão,  nem  o  miúdo* ' 

Nem  fez  ao  baluarte  em  vão  a  guerra 
Esta  fúria  perenne,  alta,  e  funesta, 
Porque  aquella  grãa  sala  põe  por  terra    • 
Gtue  lá  no  baluarte  mesmo  entesta,   . 
Tal  que  a  parede  com  que  antes  se  cerra     - 
Essa  mesma  d'escada  agora  presta, 
A  qual  naquella  parte  se  acabava 
Que  o  baluarte  mais  alta  mostrava. 

lh. 

Nem  pára  nisto  a  .horrenda,  bateria 
Forque  ódio  tudo  prova,  tudo  intenta, 
Hua  parte  também  da  frontaria 
Do  baluarte  sente  esta  tormenta  \ 
Também  lhe  cegão  toda  a  artilharia» 
De  que  .se  alegra  assaz,  e  se  contenta 
O  iratgo,  que  ha  que  tee,  com  grande  gloria. 
Pois  subida  ja  tee,  certa  a  victoria. 


Lrrt. 

E  vendo  cila  .qtit*  o  fitti  tlc  iòtt  fíffetííò 
Com  tal  oeçraèiatii  Se  lfte  á£|&rèlhlr,:    ; 
Nao  se  quer  mato1  déteí-  fithn  «5  ínbméiitb 
De  firfík  èstfmtilàdà,  rioVá  *  «,' 
E  logo  ao  som  do  Mlfcd  ínstrbtílctito; 
Seguindo- de  corrida-  Itâ*  vetMéHfá-     : 
BáVfcdttrH  gValtdtf  áíHaS  que  fria  d Hrattf,    ■ 
Sabe  soberoay  feroz,  sahe  ariogáiite. 

Desce  lá'  â&  iêtMMã  &iitíé  ÀÍplnVJr  \ 

O  arrcibataxfô'  fioy  caadalòsó,   '       i 
Quando-  d  éot  dofc  de  tteda  eátr*  M  sino 
Co'a  derretá&r  iféVe*  ASa&  fif tfdsú ; 
Se  em1  meitf  dó!  ftrrot,;  do  deé&lntf  ■ 
Com  que  mbVé  #  sfeit  *artà  fm^tndáò 
Encontra  do  jtenédb  ú  gVãíi  firtíreta* 
Torna  atraí,  e  'èèMik  a  á)t*'1>ràV«sta : 

iV. 

Tal  se  me  N^tféSèiflíá  éttá  {rfofátià* 

Gente  fèrVifc,  écMa  d*árYòfcàhcfa, 

Que  entrando  itísffetaotô,  blinda,  é  úfuba 

A  detém  hô»  -ferhfe;  aWa  cbiistafic?á; 

Setecentdír^efiíò  (sfc  nSò  mè  encana1 

A  vista)  cH*  átití  Vátí  íu  dâ  Tdfea  è*stóni6tA 

TH*  o  pèWdSo  JMrpiWo,  dfgdlefo  fem  alrty 

Preparados  átí  fab,'"lMtVfetidb  h*fcU6;'  \ 


E  comb'  ¥&  S  én^èSa  por  vencida 
Ir  cada  huih' díáhffe  éirtão  tranàlhây  : 
Sobe  o  anitfrò&òf  dlfbreá  dfe  corrida 
Lá  pola  rutnâtfa,  áftá;  tfrntaftha, 
AcompttnnatTd  tbi  tfèstá  SuBtda 
De  quantos  tf  lò£àr'  em"  si  agasalha', 
GLue  como*  nffó  ès^hSo'  resistência'  * 
Vâo  ja  ftfà?  «  victoria'  a*  cbmftèfetíciá5. 

i>1  h. 

E  pór^nc  mais  òusàdb  ftcjd  e  af r&Vidtf 
Siga  o  TiMb  èsVJtJatirSb  fr  ^úfe  péfrtàihtfc,' 
Fui  de  mtftttit  dòé*  áèuír  fáVorécMo,  '  •' 

Q,ual  co?a  fVébltó  sMHtil  tyuc  o*  afci  fetidey 
Gfcttal  ctfó  cfiumfeU  áWrtaí,  que  dédpéttidd 
Lá  da  espingarda,1  feidi>  tfbiíté,  cf  tende1,'    "   • 
Que  vão  contra  oHGnflstaòs',  pm  imítódtrMÍlás 
Mostrai  at*  ÍMéis,  <è  resisl;ir-fhéS. 

iVííi. 

E  sendo  os  TfrtCòè  jèf  <jtíasí  igualai»     * 
CVo  mais  afio*  lògar  dò  roto  muro, 
Tendo  os  ChfrfatA*  já  pó*  desbaratado* 
E  o  fim  drfquellU  fetríjjfesa  por  seguro, 
Forao  de  stís  dotfe  fidirtéris  èficbntradô3 
D^spritfr  níaís  d,ue  forte,  ttiaiS  que  dttró; 
O/nié  Sòhfre  ò  atfdáímfc  lá  èo  tahtarfti*' 
FrliMH  parir  do*  Turcòsf  õ  èíftátf<fattèV 
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ux. 


Qualquer  dos  dons  estende  a  tesa  lança 
Contra  infinitas  lanças,  sem  receio. 
O  Turco,  inda  com  riso  e  confiança, 
Não  duvida  acabar  isto  a  que  veio, 
Mas  porque  a  resistência  mór.  tardança 
Lhe  põe  do  que  cuidava,  d'ira  cheio, 
Blasfemando  a  Mafbma,  que  lhes  nega 
Seu  favor,  só"  nos  dous  a  fúria  emprega. 


LX, 


Porém  os  dous,  em  quem  hum  tal  perigo 
Maior  esforço  põe  que  espanto  e  medo, 
Contra  o  grosso  furor  do  povo  imigo 
Com  tal  constância  têe  o  rosto  quedo, 
Q,ue  .o  roais  grosso  Carvalho,  e  mais  antigo, 
Nem  a  móbil  constância  do  penedo, 
Não  resiste  melhor  ao  movimento 
Ou  da  furiosa  onda,  ou  do  grão  vento.    • 

LXI. 

Os  Christàos  que  lá  da  fortaleza 
Aquelle  raro  esforço  dos  dous  vião, 
Movidos  ora  a  dôr  ora  a  braveza 
Porque  então  ajuda-los  não  podião, 
Não  sabendo  se  a  causa  era  fraqueza 
Ou  se  outras  cousas  são  as  qnc  fazião 
Q.ue  os  outros  aos.  dous  sós  tieixao  em  tanto 
Perigo,  em  todos  entra  hum  grande  espanto. 
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LXII. 

Cresce  esta  sua  dôr,  vendo  Mtai>lhes 
Navios,  com  que  então  o  mar  fendendo 
Sequer  algum  favor  podessem  dar-lhes, 
E  em  lagrimas  a  ardente  ira  envolvendo 
MandãG-lh'os  peitos  lá  onde  mandar-lhes 
Nenhum  pôde  o  seu  braço,  e  o  ferro  horrendo, 
Mas  co'o  mortal  canhão,  bravo  e  terrível 
Os  ajudao  de  lá  quanto  he  possível* 

LXUI. 

Mas  a  gente  ifiáel,  que  desatina 
E  dentro  se  consume,  e  desespera, 
Vendo  que  podem  doira  o  que  imagina 
Que  toda  a  Christãa  gente  não  pudera, 
Com  dobrado  furor,  se  determina 
Vencer  aquella  invicta  cópia  lera, 
Meneia  com  imigo,  duro  braço 
Hum  a  comprida  lança,  outro  o  curto  aço» 

I.X4V. 

i  Porem  tendo  qualquer  dos  doas  o  peito 
I  Invencível,  feroz,  forte,  incansável, 
|E  o  logar  em  que  estão  he  tão  estreito 
GUie  bem  lhes  dá  de  si  ser  defensável, 
Ambos  sós  o  defendem  de  tal  geito 
Contra  hum  imigo  quasi  innumeravcl, 
Como  se  os  que  estão  no  baluarte 
Aquella  defensão  tiverão  parte. 

♦  14 


Agora  a  tftfa.hnQa  ptu&ratido' 
Os  corj»w  infieig,  faa  sen  oSiciq* 
Agora  ç*  a&w  b^rso  arr^mesií^jido, 
Agoyft  »vtfr>  flaijftt»ife?u"»rtefl<Aa,  -,       ■ 
GLue-  «a  da  tU^itrcTTSV^YÃ©.  mi»isttiaftffa    . 

Fazeis,  fe&r  ©  qn&  oft.maii)  q«e  t«e  eojKtttgp 
Não  por  4í^tc*íW<i4e,  o  por  perigp- 

fcXVI. 

Logo  daquelWa.  fenrçps  mo  Vetoe\dnfo 
Entre  os  Titf£u&  sa*  Jsegue  q  effeiio  duro, 
Porqiu?  lv**w  »o*te  toga»  aa«>  <sontApangidta 
Manda*  as-  alu&aa  lí*  ao  reino  escuro, 
Outros  co^oa  pé*  jnoa.aves  estendidos 
Precipitado*  v&>  &  do  alta  muro 
Com  grão  damw»  Q*i  das  pa-rria*  o»  das  frontes, 
Açká^à^tfri;  Jirçe  «<$ui  wwA  Pkaetaafo»* 

Nem  stgwew»  tanto  ou*  «uivo  est*  «watend* 
ijlue  o  sei)  sangue  héo  Jiaça  bwidji  a-  tefffft, 
Porque  oo«W>  *oweW<*  ^  «lk*  p*lte*ík 
Fazer  esta  copj|o$*  1-wrta  tt  guerra, 
Inda  que  ob  militas  vej-t>&  nt*o  ofíuiidift 
O  tiro  penetrante,  pwqtiQ  oa.  erra, 
Outros  inuitoq  tasnbtti»  oa  worJiárâo 
Une  cruelmente  ca  o^JIm»  pasaaráb» 
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xxv  1U. 

Ií^as  nem  faltos  de  sangue^  e  _ttíabalhados 
Tíf  yPÃistjy  a  imiflos  Infinitos,         "~ 
Se  Ih** abatem  bum  ponto  os  indomados, 
Maguanimos,  leaes,  duros  esprilos". 
J£  tanto  boje  são  delfcs  maltratados 
Aquelles  infiéis  peitos  maldito», 
Q-ue  perderão  de  todo  a  confiança 
De  prevalecer  hoje.  a  sua  lança. 

mm. 

Dura  mto  bravo  assalto  c  furioso 
Ate  que  de  Latona  o  filho  louro 
Nas  ondas  ja  inettia  o  luminoso 
,  Carro,  d'onde  espalhara  os  raios  d'onro» 
Confuso  então  assaz,  e  ja  medroso 
Aquelle  antes  soberbo,  e  ousado  Mouro*  '• 
Não  se  atreve  a  esperar  a  força  brava  . 
Q,ue  antes  como  a  vencida  despresava* 

ixx* 

Desce  lá  do  alto  muro  com  mo>  pressa 
Da  com  que  antes  subio,  a  imiga' gente, 
Por  cá,  per  lá  se  espalha,  e  se  arremessa 
Por  fugir  a  outro  mal  que  tee  presente  \ 
Porque  hum  momento  só*  então  nâo  cessa 
De  busca-la  o  redondo  ferro  ardente, 
Que  lá  da  fortaleza  fulminando 
O  canhão  furioso  está  lançando. 


\ 
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LX&I. 

Aquelles  que  hoje  ir  vivos  o  Ceo  manda 
Das  mãos  dos  doas,  e  da  mortal  bombarda, 
Só  co'os  pes  dao  fim  a  esta  demanda, 
Por  mais  ditoso  se  ha  quem  menos  tarda ; 
D^estorninhos  no  Outono  a  negra  banda 
Que  sente  o  tom  imigo  da  espingarda, 
No  temor  e  desordem  com  que  foge 
Não  chega  á  que  esta  gente  levava  hoje. 

2.XX1I. 

Mas  com  medo  e  desordem  correm  tanto 
GLue  ás  estancias  vfio  ter  em  breve  espaço, 
E  inda  os  lá  acompanha  hum  grande  espanto 
D' hum  tSo  raro  valor j  tão  forte  braço. 
Vós  fortes  dous  varões  de  quem  eu  canto 
SofFrei-me  nao  louvar-vos,  pois  o  faço 
Porque  o  maior  louvor  do  vosso  peito 
He  só  dizer  o  que  hoje  tendes  leito. 

Lxx.ni. 

Sendo  com  tão  glorioso  vencimento 
Lançado  d'alli  hum  áspero  adversário, 
Vào  logo  os  dons  buscar  recolhimento 
dual  entendem  que  lhes  era  necessário. 
Recebidos  com  grão  contentamento 
Dos  companheiros  sâo,  e  co'o  ordinário 
Favor  da  cirurgia  sustentados 
Os  cornos  por  mil  partes  trespassado»* 
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LXXIV. 

Não  deixarão  porém  aquelle  muro 

Gtue  têe  com  tanto  esforço  defendido, 

Até  que  descobrio  o  manto  escuro 

A  noite,  c  o  Ceo  drEstrellas  foi  vestido  ; 

Porque  esta  escuridão  lhes  dá  seguro 

GUie  não  será  de  novo  combatido, 

£  ilida  o  seu  forte  esprito  lhes  renova 

Para  outro  assalto  novo,  força  nova. 

LXXV. 

Depois  de  ser  passada  a  maior  parte 
Da  noite  que  seguio  a  hum  tão  bom  dia, 
Quando  o  sanguinolento,  hórrido  Marte 
Ao  molle  c  brando  som  no  obedecia, 
Sahe  hum  do  combatido  baluarte 
E  á  fortaleza  faz  direito  a  via, 
Gtue  por  nome  Faleiro  António  tinha, 
£  com  pressa  lá  chega  aonde  caminha. 

xxxvi. 

Confuso  o  Capitão,  suspenso  fica 
Tanto  que  lhe  chegou  disto  o  recado, 
Porque  esta  vinda  então  lhe  prognostica 
Algum  estranho  mal,  e  não  cuidado; 
Mas  nada  então  de  fóra  notifica 
O  que  o  seu  peito  têe  dentro  encerrado, 
O  sobresalto  o  apressa,  elle  o  primeiro 
Deseja  d'ir  buscar  logo  o  Faleiro, 
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LXXVLI . 

Mas  vence  emfim  co^a  força  da  prudência 
Este  ímpeto  que  tanto  o  perturbara, 
£  fazendo  alli  vir  com  diligencia 
Todos  os  da  família  illnstre  e  clara, 
E  os  mais  a  quem  o  eftforço  e  experiência 
Para  estes  autos  taça  habilitara, 
Ao  Faleiro  mandou  (que  presente  era) 
Gtue  dissesse  a  ratão  que  alli  o  trouxera, 

LXXVI1I. 

Elle  então  posto  em  pé,  logo  endireita 
Para  onde  o  Capitão  via  que  es'ava, 
Dá-lhe  hfia  longa  carta,  que  ser  feita 
De  três  ou  quatro  dias  mostras  dava. 
Esta  era  do  Pacheco,  onde  da  estreita 
Peleja  do  outro  dia  não  tratava, 
Nem  d  "outra  cousa  das  que  disse  agora 
O  Faleârò,  a  que  alli  mandado  fora. 

LXKIX. 

Esta  carta  em  logar  do  sobrescrito 
Que  declara  a  pessoa  a  quem  se  escreve, 
Diz  que  lá  a  tudo  quanto  lhe  for  dito 
Polo  Faleiro  então,  fé  dar  se  deve. 
Logo  isto  ao  perspicaz,  esperto  esprito 
Motivo  e  occasião  deu,  e  não  leve 
De  cuidar  que  esta  vinda  extraordinária 
Era  forjada  mais  que  nedessaria. 
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O  Faleiro  apoz  isto  diz  que  quando 

Fez  lá  do  baluarte  elle  a  partida, 

O  Pacheco  (que  tinha  delle  o  mando) 

Tão  perto  estava  ja  do  fim  da  vida, 

Que  elle  comsigo  estava  imaginando 

Que  de  todo  a  teria  ja  perdida, 

E  que  húa  enfermidade  grave  e  forte 

Que  teve  o  tempo  atraz,  o  trouxe  á  morte* 


IX  XXI. 


Entre  este  ajuntamento :  era  ipreeente 
O  Lopo,  que  d' alcunha  tinha  Sousa, 
Este  ao  Faleiro  dk,  que  ante  tal  gente  ,         * 
Como  dizer  se  atreve  bua  tal  cousa,     : 
Porque  elle  havia- dous  diai  somente  -  .  •' 

Que  do  Pacheco. a  voz  ouvira,  e  que' ousa >' 
Dizer  que  aquella  voz  estava  em  termo  i 

Que  era  vo» de  homem  são  mais  que  cT  enfermo. 


LXXXIIS. 


Pouco  o  Faleiro  dista  se  contenta 
Que  em  grão  perigo  vê  sua  verdade, 
E  como  inda  procura,  ainda  intenta 
Do  Pacheco  provar  a  enfermidade, 
Grãa  cçpia  de  rasões  logo  apresenta, 
Mas  todas  sem  vigor,  e  aiitborioado, 
Para  dar  a  entender  que  ser  podia 
O. que  lhe  o  Sousa  então  contradizia* 


\ 
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LXXXIII. 

E  cuidando  que  estava  já  basta u te 
Mente  com  tães  rasões  acreditado, 
Polo  que  começou  «egue  inda  avante, 
E  diz  que.no  combate  antes  passado 
Soffrendo  os  seus  com  animo  constante 
O  bárbaro  furor  imigo  e  irado, 
A  dez  ou  quinze  couta  o  fim  das  vidas, 
E  yaos  vivos,  cruéis,  mortaes  feridas. 

LXXXIV. 

D'onde  nasceo  que  quando  a  competência 
Os  commetteo  a  gente  Sarracena, 
Ella  achou  em  tão  poucos  resistência, 
Mas  nem  por  isso  fraca  nem  pequena  \ 
Antes  aqueila  imiga  alta  potencia 
Que  os  Christãos  a  cruel  morte  conde  Ha, 
Havendo-os  ja  de  todo  por  perdidos, 
Vencida  he  dos  que  havia  por  vencidos. 

xxxxv. 

£  diz  que  as  cousas  todas  são  gastadas 
GLu antas  a  defensão  se  requerido, 
Ardida  acaso  a  pólvora,. e  arrombadas 
As  pipas  que  em  si  a  agua  recolhiao^ 
Co'os  tiros  as  mais  lanças  são  cortadas, 
Cegas  as  bombardeiras  que  impedião 
Da  bombarda  o  meneio,  e  desta  sorte 
Não  têe  ja  defensão  senão  na  morte. 
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LXXXVI. 

E  que  vendo  a  Pacheco,  e  os  seus  soldados 
Em  tudo  o  necessário  hum  tal  defeito, 
De  se  salvarem  ja  desesperados, 
Tanto  o  desesperar  lh'acende  o  peito 
Q,ue  estavão  de  ir  morrer  determinados 
(Em  se  tornando  o  Sol  ao  usado  leito) 
Entre  os  Turcos»  que  pois  lhes  era  forçada 
A  morte,  fosse  ao  menos  morte  honrada. 

LXXXVII. 

Porém  que  elle  impedira  effeituar-ee 
O  que  esta  gente  então  determinava, 
Dizendo  que  melhor  era  buscar-se 
Remédio  áquelle  aperto  em  que  se  achava  } 
£  quando  não  podesse  remediar-se 
Então  esse  remédio  lhes  ficava 
Da  morte  que  buscar' queria  agora, 
Gtue  para  morrer  nunca  falta  há' hora. 

LXXXVIII. 

(Toda  a  mais  companhia  isto  approvára 
ftiie  só*  em  desesperar  tinha  esperança,    *** 
Elle  a  hua  bombardeira  então  chegara 
D'onde  co1  a  fria  luz  que  de  si  lança 
A  bella  T  ri  via,  que  era  então  bem  clara, 
Glue  da  de  seu  irmão  grãa  parte  alcança, 
Ve  por  baixo  passar  hum  que  a  doutrina 
Segue  de  Mafamcdc,  e  se  llTinclimw 
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Deixa  a  materna  língua  et»  que  nascera*  «  ■ 
£  usando  a  que  usa  lá  a  Arábia  terra 
Diz  ao  Turco :  Escusar-serasiía  era 
Esta  sanguinolenta,  eroeí  guerra-, 
Se  Tesifcmc,  Alecfjo,80  Mfcgera' 
Dentro  nos  vossos  feitos  n-ao  eè  encerra; 
Busque-se  hum  meio  bx>m  com  qwe:se  evite 
Tanto  sangue,  e  que  ás* mortes  ttò  limit»^ 

Ao  qual  lhe  respondeo,  que  esta  demanda  •     • 
EUe  aos  seus  Capitães  presentáfria;  ■      ■       .    < 
Partc-se  logo,  e  torna  áquolla  banda    • 
Com  tal  pressa  quê  então  cuidWva  quehia, 
£  dissera  que  Cojaçofar  manda 
Qbue.  para  se  dar  a  isto  a  melhor  via 
Algum  descesse  lá  do  ChfistSo  muro, 
O  qual  poderia  ir  assaz  seguro» 

xci. 

E  que  aquelle  ChtistSo  ajuntamento 

Com  sentença  por  todos  appTovad» 

O  elogera,  por  ter  conhecimento 

Da  língua  que  em  Arábia  he  costumada, 

Porque  'esta'  também  )á  no  Turco  assento 

Nâo  he  entendida  sd,  ma»  mui  tratada, 

Para  que  algum  partido  lá  pratique 

Com  que  em  salvo  honra  e  vida  a  todos  tique. 
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xcw. 


Logo  abaixa  descera  ^  *»  prtfsewtado 
Aos  Turcos  Crfpiiães^  foi  recabiàV» 
Com  alegre  semblante  «  ga&dhacfo, 
Onde  fora.  por  elli*  cbihiiMtàtido 
Q.ue  se  quisessem  dar,  pois  têe  prnv*dc* 
Q/iie  em  vão  o  seu  -poder  he  Té&istidíOj 
E  que  de  Çoieimão  iiingsue-m  duvida 
Que.  a  todos  liberdade  dará*  e  vida»  - 

XC1II. 

E  sendo  isto  .alfcefccrtdo  longamente 
Com  mil  vá  pias  rasoes  de  parte  a  parte. 
Dissera  clie  qoê  a  iWtwgueza  gewte 
Não  se  entaugará  a  si,  e  o  baluarte  \ 
Antes  com  pertinaz  ftiror  ardente 
Se  defenderia  contra  o  mesmo  Marte 
Por  mais 'que  mostre  sua  crueldade, 
Senão  salvar  a  vida,  e  a  liberdade. 

XCIV. 

Mas  que  nenhum  concerto,  ou  de  se*i  gosto-,  . 
Ou  de  .sua  honra. fosse,  ou  seu  proveito, 
Entre  tflles  íicará  por  ofora  posto 
Sem  se*  ao  Capitão  geral  acceito. 
A  isto  os  'Tnrcos  respondem  com  bom  re&to* 
E  dizem  qu«  fite  fosse  datvlfae  effeito,    ■ 
E  que  havida  a  licença,  tratarião 
I)õ  pacto  que  entre  si  frase r  puddâo. 


I 
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xcv, 

£  que  00  do-  baluarte  a  isto  o  mandava» 
Para  que  co'o  Silveira  o  consultasse,. 
A  cujo  parece*  se  suje&avão, 
E  elle  nisto  a  melhor  determinasse;. 
Que  elftes  para  morrer  promptos  estavao* 
Se  elle  para  morrer  os  incitasse, 
Mas  que  faltar-lhes  tudo  saiba  certa 
Quanto  os  pocle  ajudar  em  tal  aperto» 

xcvr* 

Aqui  conclue  a  prática  o  Faleiro» 
De  quem  se  concebeo  juizo  vário, 
dual  o  julga  por  pouco-  verdadeiro 
Qual  o  julga  também  polo  contrario : 
Forem  o  Capitão»  geral ,  primeiro 
€tue  lhe  responda,  têe  por  necessário 
Consultar  os  que  estão  naqmella  junta,. 
Logo  os  seus  votos  nisto  lbes  pergunta» 

XCVII. 

Destes  iuéa  que  alguns  então  ficarão 
Com  má  suspeita  em  si,  sem  a  dixerem. 
Vendo  com  quanta  instancia  tti'afârmá*fto 
€tue  não  tee  defensão  senão  morrerem, 
Todo»  sem  discrepância  aconselharão 
Que  o  melhor  pacto  facão  que  puderem y 
Que  de  morrer  não  deve  dar  motivo 
Quem  quando  isto  aconselha  fica  vivo» 
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XCVIH. 

O  Silveira  também  nisto  concerta   . 
CVo  parecer  daquella  companhia, 
£  responde  que  pois  tanto  os  aperta 
A  falta  que  de  tudo  lá  havia, 
Que  elles  mesmos  escolhão  a  mais  certa 
E  de  sua  saúde  a  melhor  via. 
Torna  o  Faleiro  aos  seus,  tendo  licença, 
Que  esta  resposta  só*  lkes  põe  detença. 

XCIX. 

Na  fortaleza  foi  logo  affí  raiado, 

Sem  saber  inda  alguém  disto  a  verdade. 

Que  o  Pacheco  co'os  Turcos,  quando  o  usado 

Raio  do  Sol  esconde  a  claridade, 

Tinha  duas  ou  três  vezes  fa liado, 

E  alguas  cousas  desta  qualidade, 

Que  se  soube  depois  serem  passadas 

Como  forao  então  advinhada»» 

c. 

Pouco  espaço  depois  que  o  passo  volta 
Faleiro  para  os  seus,  nào  vagaroso, 
A  bella  Aurora  em  nova  lus  envolta 
Deixa  a  conversação  do  velho  esposo, 
E  ante  o  Sol  os  cabellos  de  ouro  solta 
Não  «em  grâa  mágoa  de  Titon  cioso, 
A  quem  a  ausência  desta  chara  amiga 
A  suspiros,  e  a  lagrimas  obriga. 
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Cl. 

Logo  toda  a  plebeia  e  nobre  gente 

i\uc  a  fortaleza  então  dentro  em  si  tinha, 

dual  detraz,  qual  diante,  promptaracnle 

Áo  baluarte  os  olhos  encaminha, 

Para  v£r  o  Faleiro  diligente 

Co\*  Turcos  em  que  pacto  ou  quando  vinha,- 

Mas  isto  não  60  vio  senão  j a  quando 

O  Sol  ao  melo  curso  hia  chegando. 

cu. 

Nesta  hora  a  ruíoada  parede  alta 
Serve  de  escada  á  gente  Sarracena, 
O  que  1»  a  o  pode  só  não  corre  e  salta,  - 
Todos  hão  toda  a  pressa  por  pequena  \ 
Outro  a  quem  esta  escada  agora  falta 
Encosta  á  bombardeira  a  longa  entena, 
Por  ella  quanto  pôde  vai  ligeiro, 
Trabalha  cada  hum  ser  o  primeiro. 

cm. 

Desta  sorte  a  múcà  gente  perdida  \ 

Dentro  no  baluarte  teve  entrada, 

Onde  por  terra  foi  posta  e  abatida 

A  bandeira  com  Crui  assignalada, 

E  em  sen  logar  indignamente  erguida        i 

Outra  vermelha  em  côr,  grande  e  farpada, 

Insígnia  do  que  o  sceptro  alto  meneia 

Que  o  largo  império  Turco  senhoreia.    •    .  X 
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I 

Este  acto  tão  ne&ndb,  e  ihdigtto  tanto 
]):>  que  b<ua  e  otitfa  bandeira  merecia,  * 
(>>m  grave  sewtiineato  e  largo  pranto 
Contemplado  eiwtài)  foi  da  gerite  pia. 
Bem  desejarão  todos  mostrar  qatmto 
Esta  roiigtâo  qs  acendia, 
Se  o  distante  Ioga*  não  lh'impedita 
O  efícito  de  tão  justa,  c  tão-  pia  ira» 

CY.  * 

Mas  entre  esta  revolta  que  causarão 
No  baluarte  os  infiéis  soldados, 
Religiosos  peitos  não  faltarão, 
Os  quaes  da  honra  da  Cruz  estimulados, 
Ou  acabar  alii  determinarão, 
Sendo  na  terra  e  Ceo  eternisados, 
Ou  erguer  o  pendão  da  insígnia  santa 
E  abater  o  que  o  Turco  impio  levanta. 

cvi. 

Foi  author  deste  santo,  honrado  feito 
Hum  que  Pires  d  "alcunha  se  nomeia, 
E  o  nome  têe  do  Santo  que  no  peito 
Do  Senhor  se  encostou  na  Sacra  Ceia ; 
Homem  a  quem  nas  forças  grão  defeito 
Dava  a  cansada  idade,  d1  a n nos  cheia, 
Mas  d'hum  grande  esprito  inda  acompanhado 
Que  por  mil  provas  tinha  antes  mostrado. 
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CVII. 


Vendo  este  posta  a  Crug  branca  e  vermelha 
Em  tamanho  despreso,  e  irreverência , 
A  quem  Ceo,  terra,  c  inferno  se  ajoelha, 
Aceso  d'húa  santa  impaciência 
Com  outros  seis  ou  sete  se  aconselha 
Q.ue  o  quizerao  seguir,  e  a  competência 
Se  chegao  á  bandeira,  e  fazem  quanto 
Não  diz  aqui  de  rouco  este  meu  canto. 


O  PRIMEIRO 


CERCO  DE  DIU 


CANTO  XV. 


João  Pire$  e  seus  companheiros  são  mortos  pe- 
los Turcos.  António  Foleiro  traz  ao  Capi- 
tão António  da  Silveira  huma  carta  de  Fran- 
cisco Pacheco,  e  leva  a  resposta  delia.  Os 
Turcos  assentão  a  artilharia,  batem  o  ba- 
luarte de  Gaspar  de  Sousa,  dão-lhe  hum 
■assalto,  e  o  suecesso  deUe. 


c 


onsumidor  he  o  tempo,  insaciável         \ 
De  tudo  quanto  cria  a  natureza , 
Ou  seja  a  cousa  em  si  lone  e  durável 
Ou  feita  com  engenbo  e  subtileza : 
Ante  este  imigo  emfim  fica  domavel 
Antes  de  todo  perde  a  fortaleza, 
E  á  que  parece  mais  constante  e  forte 
Também  guarda  seu  género  de  morte.      \ 
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I 


¥r 


li. 


Q.ue  forte,  que  robusta  mocidade, 

(Xue  dôr  posta  no  centro  lá  do  peito, 

GLue  desesperação,  que  saudade, 

Ou  se  cousa  inda  ha  mais  dura  e  constante 

A  resistir  ao  tempo  foi  bastante? 


iii. 


ITudo  se  rende  omfim,  tudo  obedece 
Àeste  segundo  Jogpj  vagaroso  9~ 
Sifiããiíasiias  forças  prevalece 
Hum  magnânimo  esprilo  valeroo  \ 
Porque  este,  quando  a  força  desfalece 
Se  torna  mais  feroz3  "mais  animoso^ 
E  o  decurso  do  tempo^  ou  morte  escpiiva 
Não  somente  o  não  casta,  mas  o  aviva, 

IV. 

Não  he  isto  qú«  digo  cousa  nova, 
Mil  exemplos  cada  honn  o  toe  raofttpado* 
Ousado  Pirast  «claro  em.  ti  ae  prov*- 
CLue  o  tempo  não  conaunè  o  peita  ornada^ 
Antes  co\j  tempd  oreace  e  ae  renova, 
£  o  domador  geral  delle  he  dopado, 
Mostra-lo-bâo  tuas  obras  nunoa  ouvidas  . 
Do  teu  esprito  só  favorecida». 
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V. 

"Com  ímpeto  fenoz,  o®tn  furor  sanibo 

Á  bandeira  inftei  Pires  se  lança, 

Do  baluarte  íâra  a  deita  quanto 

A  sua  antiga  e  fraca  força  alcança ; 

E  ajudado  dm  mui»  de  que*  atras  canto 
i  tílue  aqui  lhe  dão  favor  e  confiança, 
l  Alli  d^nde  o  peudúo  purpúreo  arranca 
\ Arvora  logo  a  liruz  vermelha  e  branca,     y     ! 

vi. 

Eis  o; soberbo  Turco  aceso  em  ira   •  '       * 

Q,ue  aquella  injuria  têe  em  grande  estima. 
De  novo  abate  a  Cruz,  -de  cama  a  tira, 
Ergue  a  sua  bandeira,  e  põe-na  em  cima. 
Pires  arde  outra  vez,  geme  e  suspira, 
E  a  sua  companhia  acende  e  anima, 
Tenta  outra  vez  eVos  seus  este  combate 
Ergue  o  pendão  Christãq,  o  Turco  abate. 

vir. 

Não  se  acaba  coto  Mo  esta  cotttenda, 
Faz  que  de  uovo  o  Turco  e  o  Ofcri»*Io  gema$ 
Porque  o  Turco  uão  quer  que  hoje  sè  renda 
A  sua  insígnia  á  Crua,  que  elle  blasfomer, 
E  Pires  também  quer  que  o  Turco  entenda 
Que  esta  he  a  rasão  que  so  se  exalce  e  tema, 
E  três  ou  quatro  veaes-  foi  no  ar  visto 
Ora  o  pendão  do  Turco,  ora  o  de  Christo. 
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VIII. 


Até  que  vendo  o  Turco  impaciente 

Que  não  poderá  no  ar  durar  erguida 

A  sua  insignia,  em  quanto  a  Christãa  gente 

Têe,  para  erguer  a  sua,  força  e  vida, 

«Ta  menos  d'honra  então  que  d'ira  ardente, 

Deixa  a  bandeira  ja  mal  defendida, 

E  volta  o  ferro  contra  a  companhia 

Que  o  fim  do  seu  intento  Ih' impedi  a. 


IX. 


dual  faz  que  da  espingarda  o  chumbo  saia, 
Qual  meneia  o  luzente  ferro  agudo, 
Trabalhando  porque  esta  gente  caia 
Que  o  seu  esforço  só*  têe  por  escudo  \ 
Mas  a  esforçada  gente  não  desmaia, 
Que  a  vida  estima  ja  menos  que  tudo, 
Quanto  o  perigo  he  mór  mais  se  defende> 
Também  meneia  a  espada,  a  lança  estende» 

x. 

^  Pfiqnpno  n?pv*n  qnp  **>f*iif««*" 

No  Occeano  se  vé  largo  e  espaçoso , 
Quando  Orion  d^espeàsa  chuva  armado 
Mostra  a  força  do  inverno  tormentoso, 
De  cá  o  combate  o  grosso  már  inchado, 
De  lá  o  bravo  vento  impetuoso, 
E  por  mais  que  trabalha  o  bom  Piloto 
Emfim  se  rende  aos  bravos  mar  e  Noto. 


\ 


\ 
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« 

XI. 

Desta  sorte  me  mostra  o  pensamento 
QUie  estes  poucos  Christâos  estar  devião 
Entre  este  copioso  ajuntamento 
Dos  que  só*  sua  morte  pertendião, 
E  que  com  maior  força  que  a  do  vento, 
£  que  a  do  bravo  mar,  os  comhatião, 
Não  lhes  faltando  então  por  toda  a  parte 
Qruaiito  pôde  ensinar,  ira,  ódio,  e  Marte. 

XII. 

Entre  aqnella  tio  grossa  tempestade 
Algum  tempo  os  fieis  se  defenderão, 
Mas  tal  dos  Turcos-  era  a  quantidade 
Q,ue  defender-se  muito  não  puderão : 
Em  mãos  em  fim  dk  imiga  crueldade 
Os  corpos,  que  só*  á  morte  se  renderão, 
Antes  despedaçados,  que  rendidos, 
Deixarão  hoje  os  espritos  não  vencidos, 

XIII. 

Nem  contente  com  isto  aquella  impura 
Turba  cruel,  què  em  ódio  inda  ardia, 
Dá  no  rio  a  estes  corpos  sepultura 
Que  inda  despedaçados  os  temia. 
Fica  a  sua  bandeira  então  segura 
Depois  que  lhe  faltou  quem  lh1a  abatia, 
Com  tanto  sangue  seu,  que  esta  victoria 
Mais  lhes  trouxe  de  damno,  que  de  gloria. 
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xsv. 

Estes  corpos  ákôs  qase;  bojes  no  ri» 
Pola  bavbWa-mão- forâ^  lat^ados^ 
Cujos  espritos  no  Alto  Senhorio ,         '   •  • 
Com  gloria  eterna  são  agasalhados, 
Por  permissão  do  Eterno  Poderio 
Forâo  do  twesmio  rio  então  levados 
A  hua  das  portas  lá  4a  fortaleza 
Com  curso  repugnante  á  naioreza. 

x,*v. 

Manda  o  Alto  Hei  tomar  nova 'carreira. 
Ao  liquido,  elemento  'naquclla  hora, 
Porque  estes  em  que  a  Fé- foi  tão  inteira 
Logrem  na  terra  a  casa  em: que  ollemoru*, 
Dando  com  isto  mosbrat  verdadeira,  >  . 

GLue  pois  com  tal  milagre  quis-  agora 
Dar-lhes  na  terra  aos  corpos  tal  morada, 
Também  no  Ceo  ás  almas  Ih' a  tee  dada* 

xvi. 

Com  morte  deste*  pqucosy  cwja  «vida 
Suspende©  gravida  «spaço  esta  viçtotia, 
Aquella  estancia  aos  Turcos  foi  Tendida 
Qtue  por  ser  Portuguesa  lhes  deq  gloria. 
A  maneira  de  que  foi  concluída 
Do  paoto  <a  ooitmqaoj  n$o  foi  notória 
Na  fortalesa,  ate  que  a  loura  fronte 
De  novo  ergue©  Apollo  no  Horizonte. 
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xvn. 

Nem  tinha  ioda  chegado  bem  «ao  meio 
Do  arrebatado  seu  curso  ligeiro, 
Quando  da  pavie  lá  de  fora  veio 
z^JDa  fortaleza  aquelle  máo  Faleiro, 
*     No  trajo,  e  na  arte  ja  de  todo  alheia    . 
Do  que  representando  hia.  primeiro, 
De  trocadilho  ornado,  e  de  graa  fjim, 
Cortados  á  feição  que  o  Turco  emiti rç.. 

xvizr. 

Chama  oowi  altavoi  na  estancia^  onde 
Gaspar  de  Sousa  *ôe. seu  estandarte }  ^ .  / 

Sousa,  a  quem  «fcrta  voz  alta  não  secfeeotwlQj 
Se  lhe  mostra  de  lá  do  baluarte^ 
Pergunta-lhe  o  que  quer,  elie  responde. 
Q.ue  o  Pacheco  o  ftiaftdava  áquella  parte 
C^hua  carta  que  ao  grão  Silveira  escreve, 
A  qual  cumpre  que  logo  se  llie  leve. 

XIX. 

E  dando-a  *  bum,  de  qtíe  vem  aoompauliajtjo 
Q,ue  do  Mafoma  segue  a  immunda  seita,       \ 
Manda  que  dentro  a,  deite  ;  elie  legado 
Com  pressa  ao  baluarte,  dentro  a  deita  } 
Recolhe  o  Sousa  a  carta,  e  com  cuidado . 
Faz  com  que  eila  ao  Silveiça  vá  direita; 
Faleiro,  que  lh^i  vê  na miao  ja  posta  T 
Uie  encommenda  a  presteza  da  resposta* 
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Dizendo  que  o  Pacheco,  que  ficava 
N^hua  casa,  que  perto  alli  se  via, 
(Signalando  co'o  dedo  onde  ella  estava) 
E  têe  Cojaçofar  em  companhia, 
Por  má  disposição  que  o  mal  tratava 
Deter-se  muito  espaço  não  podia, 
Antes  para  poder  remedi  a  r-se 
Lhe  cumpria  d'alli  logo  tornar-se. 

Em  quanto  ao  grão  Silveira  vai  voando 
A  carta  que  o  Faleiro  alli  trouxera, 
Fica  elle  largamente  declarando 
As  honras  e  mercês  que  lhes  fizera 
O  Baxá  Colei  na  ao,  e  que  em  chegando 
Cabaias  de  grão  preço  a  todos  dera ; 
E  com  grande  fervor,  grande  eloquência 
Louva  a  sua  real  magnificência. 

XXII. 

Também  com  mil  palavras  engrandece 
O  seu  raro  saber  e  authoridade, 
O  grão  poder  que  trae  e  Ih 'obedece, 
E  outras  mil  cousas  desta  qualidade, 
D'onde  com  claras  mostras  apparece 
Aquélla  pouca  fé,  pouca  verdade, 
Aquelle  desleal  peito  fingido 
Que  neste  antes  ja  foi  quasi  entendido. 
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XXIII. 

Chega  entretanto  a  carta  á  fortaleza, 
£  sendo  ao  Capitão  apresentada 
Faz  logo  ante  si  vir  toda  a  nobreza 
Que  alli  estava  então  agasalhada, 
£  outros  muitos,  a  quem  alli  a  grandeza 
Do  saher  e  do  esprito  dera  entrada, 
£  juntos  abre  a  carta,  que  inda  tinha 
Cerrada,  e  nesta  fornia  escripta  vinha : 

XXIV. 

Senhor,  eu  me  entreguei  ao  poderoso 

Grão  Baxá  Çokimao,  porque  elle  dado   . 

Me  tee  seguro  firme  e  valioso 

N'hum  formão  seu,  de  chapas  d'ouro  ornado, 

Polo  qual  como  nobre  e  grandioso 

Não  somente  nos  têe  assegurado 

€tue  as  vidas  nos  dará,  e  as  liberdades, 

Mas  escravos  também,  e  faculdades» 

XXV. 

De  nós  a  artilharia  quiz  somente, 
£  as  armas,  com  que  tanto  o  maltratamos, 
£  por  ser  da  vietoria  mais  contente 
Que  fazer-lhe  á  galé  calema1' vamos,      * 
Ijevado  fui  d'alli  com  toda  a  gente 
.£  todos  na  Cidade  logo  entramos, 
Na  qual  em  aposentos  apartados 
Fomos  de  dous  em  dous  agasalhados. 
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xxv«« 


D'aqui  á  galé  bastarda  ea  fiz  abalo. 
Era  que  lêe  ÇoleimSo  sen  aposento^ 
Foi  Já  António  Faleiro,  è  &i  Gonçalo 
D' Almeida  também  neste  ajuntamento }. 
Achámos  nelie  mil,  que  íkjqí  nâo  falo, 
Honras,  mercês,  traa  bom  rueebimento, 
De  que  em  chegando  &i  logo  o  começo 
Dar- nos  senhas  cabaias  de  grão  preço. 


xx  vil, 


Depois  que  algum  espaço  aíli  pratica 
Comnosco,  lhe  disse  eu  :  Se  o  *teu'  ospríto^, 
Senhor,  he  tal,  qual  teu  poder  pnWiea, 
Cumpre  oque  este  formão  te*i  nos 4Ôe  dito.'' 
Outra  vez  com  palavras  ratifica  i 

O  que  nos  promettêra  por  escrito,   • 
Dizendo  que  sem  falta  cumpriria 
Quanto  no  seu  formão  nos  promeUia, 


XXVIII. 


Mas  por  quanto  assentado  elle  ja  tinha 
Combater  com  instante  fúria  aoeza 
Logo  essa  fortaleza,  e  a  isso  só*  vinha, 
Nem  cessar  sem  victoria  desta  empresa, 
Para  isto  haver  effeitolhe  oon  vinha 
Q-ue  eu,  e  a  mais  companhia  Portuguoxa, 
Deste  seu  arraial  não»  me  apartasse 
Todo  o  tempo  qne  nisto  se  gastasse.     ■ 
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E  que*  se  com  favor  do  Céò  amiga 
A  esta  sua  .tenção  o  effeitó  «egne,  *    ; 

Sem  haver  maia  detença,  oti  mais  'periga        1 
Fará  que  a  Chtisfâa  gente  aludia  navegue:» 
Mas  que  se  o  Ceo  lhe  fôr  tão  inimigo 
Que  de.  su»  torção  o  efíbito  negoe^ 
Eu  com  todos  os  m  ai 9  livres  seremos 
E  á  fortalcsa  livremente  iarenios. 

.  XXX.  ' 

Mas  porque  a  èxecoçsfo  «lesta  voétade 

Hum  só  iriomefeto  maisirâo  se  dilate,  í 

Desembarcar  mandou  com  brevidade, 

Dous  ba&iliseds  ju  para  o  combate ,    .  ■ 

Cuia  horrenda  r:  mortal  ferocidade  . 

« 

Tudo  abrnza,  dcátrue,  assola,  e  abate*  '* 

Nem  são  sós  ostes  dôus,  que  nesta  guerra 
Pôde  quantos  quizer  lançar  em  terra. 

Elle  manda  avisar* vos.  qoe  render- vos 
Gtueiraes,  e  em  sen  poder. entregar  tildo       r 
Sem  menear  espada  y  ou  defende r+Voa,  > 

Porque  se  usaes  contra  elle  lajiça  e  escudo 
Em  vão  depois  ha  veia*  de  arrepender-vos^ 
Pois  com  inexorável  fer^o  agudo  ...  j 

Fará  de  vosso  sangno  o  chão:  vermelho»: 
Agora  o  vede,  e-  havei  lá  bom  conselho. 
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XXXII. 

Com  mui  grande  attenção  a  carta  ouvida 
Foi  de  toda  esta  nobre  companhia, 
E  sendo  então  de  todos  entendida 
Claramente  a  tenção  que  eila  trazia, 
Com  pouca  alteração  foi  concluída 
A  resposta  que  dar-lhe  então  cumpria. 
Toma  tinta  e  papel  logo  o  Silveira 
£  a  resposta  formou-  desta  maneira : 

XXXIII. 

Para  hum  tal  Capitão,  fão  poderoso 
Como  dizeis  que  esse  he,  fora  devido 
(Pois  he  próprio  do  esprito  generoso) 
Cumprir  o  que  vos  tinha  promettido ; 
Mas  não  me  espanto  ser-vos  mentiroso 
Quem  he  de  natureza  fementido, 
De  vos  me  espanto,  que  tão  livremente 
Me  escreveis  que  cá  o  bom  conselho  attente. 

XXXIV. 

Dizei-lhe  lá  que  mostre  neste  feito 
A  quanto  seu  poder  e  ira  se  estende, 
Que  tudo  ha  de  ser  vão  e  sem  proveito 
Pois  não  ha  de  alcançar  o  que  per  fende ; 

1  Porque  cá  o  mais  covarde  o  fraco  peito 
Em  tamanho- furor  hoje  se  acende, 
Que  por  não  se  perder  a  mais  pequena 
Pedra,  aqui  dar  o  sangue  e  a  vida  ordena* 


/ 
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XXXV« 


E  vos  ficai  d'aqui  bem  avisado 

(Se  nâo  vos  quereis  vêr  em  grão  perigo) 

Que  não  me  mandeis  outro  tal  recado, 

Nem  m,o  tragaes  por  vós  com  som  dVmign, 

Porque  sereis  de  mi  tao  maltratado    . 

Quanto  o  fòra  o  cruel,  mortal  imigo, 

E  como  a  tal  farei  que  a  brava  e  horrenda 

Bombarda  a  sua  fúria  em  vos  dispenda. 

XXXTI. 

Concluída  a  resposta  foi  desta  arte 
E  na  mão  ao  Falciro  logo  a  derãn* 
Ello  sem  mais  tardar,  d'alli  se  parte 
E  se  vai  aonde  lá.  juntos  o  esperão 
O  que  ja  governou  o  baluarte 
De  que.  os  Turcos  então  senhores  erão, 
E  o  raáo  Gojaeoiar,  e  alli  nâo  parão 
Mas  todos  d1alli  juntos  se  apartarão. 

XXXVII, 

Desejo  geral  he,  se  nâo  me  engano, 
Saber  o  fim  que  teve  a  Christãa  gente 
Que  se  entregou  em  mãos  do  imigo  insano 
Sempre  falso  e  ^ruel,  nunca  clemente. 
Estes  depois  por  ordem  do  tvrano 
Ba  xá,  dos  Portugueses  mal  contente, 
Se  diz  que  fôrao  todos  degolados 
Sendo  a  Azebibo  os  Turcos  arribados* 
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XXXVIII* 


A  nova  desta  carta  que  ae  espalha 
For  toda  a  fortaleza  n'hum  momento^ 
Na  que  antes  era  baixa  e  vil  canalha 
Imprime  hoje  fervor  e  atrevimento; 
Mais  desejo  que  medo  ha  da  batalha 
No  nobre  e  no  plebeo  ajuntamento, 
E  para  defender-se  estão  tão  fortes 
Que  inda  mil  lhe  parecem  poucas  mortes* 

XXXIX. 

O  forte  Capitão  que  bem. merece  \ 

Desta  tão  forte  gente  ter  o  mando, 

Tudo  soccorre,  tudo  favorece 

Com  peito  liberal,  altivo,  e  brando* 

Se  alguém  qualquer  fraqueja  era  si  conhece 

Só*  pôr  os  olhos  nelle  o  está  animando, 

Com  grande  ordem,  cuidado,  e  brevidade  . 

Tudo  ordena  o  de,  que  ha  necessidade*  \ 

XI,. 

Os  Turcos  entretanto^  desejosos  - 
De  poderem  dar  fim  ú  sua  em  preza, 
Hum  momento  não  gastão  só*  ociosos,' 
Mas  com  vontade  agora:  maia  acesa 
Assentão  canhões  grossos,  furiosos 
Para  ruina  da  gente  Portuguesa, 
Em  qualquer  dos.logares  que  se  via 
Ser  mais  conveniente  á  bateria» 
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MI, 


Afora  estes  canhões  que  se  applicavào 
A  ruina  do  grosso  muro  forte, 
Por  diversos  logares  se  assentavão 
Outros  canhões  também  de  vária  sorte, 
Cujas  horrendas  fúrias  se  emprega  vão 
Em  ruina  da  gente,  e  cruel  morte, 
E  qualquer  destes  seu  assento  tinha 
Na  casa  á  fortaleza  mais  viainha» 

XLIt.     , 

A  cópia  dos.  canhões  que  a  fortaleza 
Combatem,  vasão  he  que  aqui  se  veja, 
São  nove  basiliscos  de  grandeza 
Não  usada  até  então,  nova,  e  sobeja, 
Mostrão  os  seus  pelouros,  a  braveza 
Destes  canhões,  e  saiba  quem  deseja 
Saber  que  peso  tee,  que  os  mais  pequenos 
Pesâo  de  cem  arráteis  pouco  menos. 

.  XLIIl. 

Em  companhia  destes  basiliscos 

Espalhafatos  cinco  estavão  postos, 

Cuja  fúria,  onde  chega,  em  grandes  riscos 

Põe  tudo,  e  faz  perder  a  côr  aos  rostos ; 

Destes  os  bravos,  hórridos  coriscos, 

(Os  quaes  de  pedra  dura  erão  compostos) 

Em  roda  (vede  se  isto  espanto  mette) 

Qual  cinco  palmos  tee,  qual  seis,  qual.  sette% 
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XLIV. 

Nem  com  isto  se  farta,  ou  se  contenta 
Aquella  imiga  fúria,  antiga  e  fera, 
(luitize  águias  e  leões  também  assenta 
Com  que  ajudar  a  seu  intento  espera  v 
De  canhões  mais  pequenos  põe  oitenta. 
Km  que  põe  o  falcão,  e  a  meia  espera, 
Põe  o  selvagem,  põe  a  espera  inteira, 
E  outros  muitos  também  desta  maneira* 

XLV. 

Depois  durando  o  cerco,  se  aproveita 

Da  brava,  horrenda  fúria,  alta  e  temida 

IVhum  medonho  quartão,  que  de  si  deita 

Hua  morte  cruel,  não  resistida. 

E*te,  o  que  sempre  a  barba  mais  direita 

Teve,  quando  em  roór  risco  tinha  a  vida, 

Faz  agora  tremer,  o  põe  receio 

No  que  antes  de  temor  foi  sempre  alheio. 

XXVI. 

Dous  Capitães  tinha  esta  artilharia 
D  "assaz  vária»  nações,  e  nascimentos, 
Hum  era  Jhuof  Harned,  d'Alexandria, 
Outro  o  rebelde  aos  Sacros  Mandamentos. 
Estes,  dos  que  nascerão  em  Turquia 
Têe  comsigo  contínuos  vinte  centos, 
E  também  toda  aquella  gente  os  segue 
Alue  ao  Latino  infiel  catava  entregue. 
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XLVII. 


O  Baxá,  que  isto  tudo  governava, 
Nunca  a  frota  deixou,  nella  se  encerra , 
Assi  porque  guarda-la  a  elle  tocava 
Por  estar  nella  a  força  desta  guerra, 
Como  porque  de  todo  lhe  negava 
A  sua  antiga  idade  vir  a  terra, 
Ou  por  outro  respeito  extraordinário, 
Mas  d'alli  provê  tudo  o  necessário. 

XLrVIII.  f+  <A 

ff  * 

A  q  nella  artilharia  que  prantada    ( ^  **; 

Para  bater  estava  alli  semente,      v*l  ^    ' 

Está  por  vários  postos  situada,         \OflO  . 

A  qual  fortencou  a  imiga  gente 

Com  grandes  bastiões,  acompanhada 

De  mui  grandes  trincheiras  juntamente, 

E  para  que  estar  mais  segura  possa 

Faz  que  também  a  ampare  a  manta  grossa. 

XLIX. 

Nenhum  destes  canhões,  cuja  arrogância 

Só  de  morte  ou  ruina  se  contenta, 

Da  fortaleza  têe  a  sua  estancia 

Mais  que  só*  passos  cento  e  cincoenta  \ 

Mas  antes  alguns  ha  cuja  distancia 

Da  fortaleza  he  só  passos  sessenta, 

E  entre  elles  e  ella  está. posto  inda  o  assento 

Que  dá  á  gente  de  guerra  alojamento» 
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E  com  tanto  sabtt,  arte,  et  doutrina  . 
Está  alft  aquelle  assento  autuado, 
Une  por  cana  o  cahhao  joga~e  fulmina, 
Sem  damno  «J©  que  ai  li  está  alojado  v 
E  para  não  temer  qualquer  ruinu  . 
Com  larga  cava  está  fotrteâéadò, .    ,  . 
E  com  outras  defensa»,  d'admiravel  »  - 
Arteíicio,  assas  fortxK,  <e  defensável*  '  - 

. .  x/ti 

Preparado  ja  tudo.  quanto  lferáV  . 
Necessário  a  bater  o  mura  iniigO} 
Tendo  o  Planeta  então  da  quarta  esfera 
Quatro  vezes  andado  o  curso  antigoy 
Depois  que  entrou  o  mel  qUe  á  cruel  fera 
Que  a  terra  produzi©  paxá  castigo 
D' Orion,  por  -seu  mal  soberbo  e  uJapo, 
Ilua  vei  agasalha  eu  si -cada  amo  t 

Tanto  que  (Krtneçpu  lá  nó  Horidoatc, 

Abrindo  o  radioso  seu  thosouio* 

Erguer  a  luminosa,  loura  fronte 

O  que  foz-  tornar  Daphoe  em  verde  louro, 

Eis  que  logo  retumba  o  valtc  e  o  monte, 

Sabe  com  estrondo  horrisono  o  pelouro 

Da  grossa  artilharia ,  e  da  mioda 

Que  em  dtaumo  dosiChristiío»  sé  monte  estuda. 
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xui. 

Dura  esta  sou  íoroa  ooimne&tiftiettto 
Em  quanto  o  resplendor  qte.Apollo  éria,: 
Ora  visitando  HutH,  ora  ouáro  assento, 
Duas  vezes  altemwk  a  noite  e  o  dia  *. 
Em  que  da  infiel  gente  foi  o  intento 
Cegar  toda  a  Ohrtstua  artilharia 
E  desfazer-lhe  tudo  o  que  a  defende*, 
E  bem  faz  a  stu- salvo  o  ^ue-  peiteude» 

E  não  semente  agova.  efíbituátáo 

O  que  nestes  dons  dicis  per  tenderão, 

Mas  ioda  algons-  canhões  também  quebrarão 

Com  que  o  cbnritao  foi  mor  do  que  qttuerâo ; 

Foi  bum  destes  qlte  alli  rotos  ficarão 

Hua  férrea  selvagem.,  e  outros  erào 

Hum  camalete,  e  a  boca  a  bum  leão  fcrto, 

E  outras  pegas  miúdas  d'outra  sorte. 

IV. 

Mas  porque  ja  basèaitàemettte  ageifa 
Tèe  dado.  execução  a  sen  conceito, 
Comoção  em  tornando  a  nova  Aurora 
A  cruel  bateria  dar  «afeito : 
E  vendo  o  baluarte  cá  de  fora 
Que  era  a  Gusper  de  Sousa  então  sujeito 
Com  menos  defensões  que  os  outros  tinnão; 
O  seu  furor  primeiro  a  elle  encaminha*»* 
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I.VI. 

Vêem  que  até  meio  rosto  só  têe  cava 
Em  que  nenhum  través  pôde  ajudallo, 
Do  baluarte  do  mar  só  esperava 
Ter  favor,  se  d'alguem  pôde  esperallo» 
Oito  pecas  aqui  daquella  brava  * 
Artilharia  põe,  de  que  atraz  fallo, 
Q.ue  nesta  frontaria  sóltâo  logo 
O  ruinador  ferro  envolto  em  fogo. 

1  VII. 

N^ outros  postos  também  está  batendo, 

Onde  o  pelouro  ao  muro  peior  trate* 

Mais  d' hum  grosso  canhão  medonho  e  horrendo 

Cujo  furor  assola  tudo,  e  abate : 

Também  alguas  peças  se  estão  vendo 

Em  parte  onde  qualquer  o  muro  bate, 

Co'a  sua  costumada  alta  braveza 

Sobre  a  porta  lá  da  fortaleza. 

lviii. 

D'aqui  grão  damno  o  povo  Christáo  sente 
Gtue  lá  na  fortaleza  então  trabalha, 
Pois  d 'aqui  o  roto  muro  á  infiel  gente 
Mostra  o  logar  onde  elle  se  agasalha : 
Dos  pelouros  também  a  fúria  ardente 
Que  a  larga  bateria  no  ar  espalha, 
Do  baluarte  o  travéz  encontrar  vinha 
O  qual  de  São  Thomé  o  nome  tinha  • 
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LIX, 


Começava  esta  horrenda  bateria 
Quando  o  Deito  profeta  o  carro  solta, 
D'onde  espaíha  na  terra  o  novo  dia 
Pouco  antes  inda  em  noite  e  somno  envolta^ 
E  dura  até  aquella  hora  em  que  fazia    ' 
Outra  vez  ao  salgado  leito  a  volta, 
E  a  escuridão  da  noite  que  sirccede 
Ao  bombardeiro  esperto  a  vista  impede* 


LX. 


Então  os  canhões  todos  carregava©, 

E  nas  partes  que  são  mais  importantes 

Ao  fiel  defensor,  os  assestavâo, 

As  quaes  elles  baterão  ja  pouco  antes } 

E  em  sentindo  os  Christãos  que  as  reparava» 

Sóltâo  logo  os  pelouros  penetrantes^ 

Nem  foi  sempre  lá  em  vão  esta  sua  ida 

Que  alguas  vezes  tirlo  sangue  e  vida* 

fcxr. 

Não  falta  ao  Portugúez  entendimento, 
Nem  astúcia  que  esroutra  desbarata, 
Gtue  antes  de  dar  principio  a  seu  intento 
Manda  hum  que  c'hum  picão  no  muro  bata: 
Logo  o  Turco,  que  nisto  tee  o  tento, 
A  fúria  dos  canhões  em  vão  desata, 
E  atalhado  dest'arte  aquelle  engano 
Cresce  a  obra  com  menor  receio  e  dano» 

*  16 


Cinco  dias  traz  yiitte  não  cessarão 
Os  Turcos  4©  bater,  com  grande  instancia, 
Mas  como  o  que  primeiro  elles  tentarão 
Era  do  valoroso  Sousa  a  estancia , 
Porque  (coroo  atra?  disse)  a  diWsárão 
Com  menos  defensões^  menos  constância^ 
£  menos  a  damnar.  apparelhada 
Quando  fosse  por.  clles  assaltada  ; 

Dilatar  muito  tempo  não  quizerSo 
A  victoria  que  ha  v  ião  por  segura, 
E  dentro  em  cinco  dias  (os  quacs  derão 
Começo  á  bateria  áspera  e  dura) 
Com  fúria,  das  ameias  lhe  baterão 
Também  das  contra-ameias  a  grossura^ 
E  o  mais  tanto  a  bombardada  o  damnifíca 
Clue  quasi  até  o  entulho- roto  fica. 

íx.i  y. 

Dentro  nos  cinco  dias,  que  atraí  falia 
Q.ue  o  baluarte  a  fúria  uniga  sente,, 
O  Silveira  também  manda  a.talhallo 
Para  se  defender  mais  facilmente ; 
'Ê  também  para  mais  forteôcallo 
Hum  reparo  lhe  lança  juntamente 
D^hua  parede  forte,  e  nao  estreita, 
A  qual  era  de  pedra  c  barro  frita é 
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XXV/ 


Tanto  era  esta  parede  áo  ar  alçada: 
Quanto  tée  qualquer  homem  de  comprido, 
A  qual  lá  jpola  borda  vai  lançada 
Do  que  a  Turca  bombarda  têe  batido  ; 
Por  dentrd  ha  èom  degráos  fortefioada 
D^onde  bem  pelejar  pôde  o  atrevido : 
£  este  atalbo  e  reparo  a  terça  parte  • 
Oecupavao»  daquette  baluarte.-    . 


Neste  tempo  ja  vendo  a  gente  inliça 

dl  lie  lhe  dá  larga  entrada  o  roto  muro, 

Confiança,  ousadia ,  e  odlo  o»  obriga 

A  ir  tomar  o  que  háviào  por  seguro  } 

£  quando  de  Titon  a  chara  imiga  * 

De  novo  desterrou  o  manto  escuro, 

Hum  dia  apofc  os  cinco  k\\te  gastarão 

Em  bater,  para  o  assalto  se  prepárSou         ■   * 

Prnvc-se  cada  bum  d'armas  agora 
Que  hoje  mais  necessárias  ser*4hc  entende, 
£  quando  o  Sol  chegando  bia  áqdella  hora 
Km  que  a  sombra  entre  nós  menos  se  estende', 
Sahe  do  seu  forte  assento  a  gente  fora, 
Cuidando  inda  acabar  o.  que  pertende  •  > 

8em  seu  trabalho,  quanto  mais  sem  dano,    . .« 
Mas  com  ambos  vio  logo  seu  engana*       * 
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LXV1II. 

Cincoenta  \So  sob  na  dianteira 
D^aço  ornados  assaz  *  d' ufania, 
Seguindo  trás  a  usada  sua  bandeira 
Vão  buscar  o  que  abrio  a  bateria : 
A  mais  gente  que  lhes  era  companheira 
No  logar  da  peleja  não  cabia, 
Em  baixo  ficap  todos  postos,  onde 
A  nossa  cava  em  si  dentro  oí  esconde. 

KXlX. 

Mas  nem  o  tempo  aqui  passa  ociosa 

Que  d'aqui  largamente  os  seus  soccorre, 

Pois  quando  na  batalha  sanguinosa 

Vê  que  dos  seus  algum,  ou  cansa*,  ou  morre, 

A  competência  sabe  de  lá  animosa 

E  com  grâa  pressa  ao  alto  logo  corre, 

Para  encher  o  logar  desamparado 

Do  que  delle  sábio  mojto  on  cansado. 

txx- 

Sóbem  ousadamente  os  cineoenta 
Pula  pedra  e  caliça  que  esparzida  ' 

Deixou  da  bateria  alli  a  tormenta 
Por  onde  ao  alto  têe  fácil  subida  \ 
Mas  tanto  que  lá  vão  se  lh\ipresenta 
Hum  pequeno  esquadrão,  mas  d  "escolhida 
Gente  :>  este  he  o  Sousa ,  c  os  compa  nheiros  forte», 
Prestes  não  só  para  hfla,  mus  mil  mortes. 
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ULX.1* 

Logo  aquella  infiel  gente  profana 
Com  grãa  grita  á  Cbristaa  se  vai  direita, 
Q.ual  move  o  pique,  qual  a  partasana, 
iítual  também  do  sarguncho  «e  aproveita  t 
D 'outras  armas  também  com  que  mais  dana 
TJsa  então,  que  a  panella  cheia  deita 
Do  negro  po,  deita  outro»  artoficios 
ikue  lauçar  fogo  têe  por  seus  officios* 

ixxi*. 

O  forte  Sousa  e  os  seus,  a  quem  a  usança 
De  semelhantes  casos  hoje  dava 
Nt*ste  menos  temor  que  confiança 
Pouco  temendo  a  imiga  fúria  brava, 
E  movendo  também  espada  e  lança 
Ousados  vao  buscar  quem  os  buscava, 
Também  no  ar  levantando  hua  alta  grita 
Que  os  peitos  alvoroça,  acende,  c  incita. 

lxxiu. 

Arrcmctte  a  infiel  á  fiel  gente 

Co'o  furor  que  o  grande  ódio  ensina  e  Marte, 

Mas  acha  a  defensão  bem  difierente 

Do  que  cuidava  lá  no  baluarte. 

Deste  grande  furor 4  deste  ódio  ardente, 

Com  {issaz  damno  d 'hua  e  d'outra  parte, 

liogp  o  effeito  cruel.se  está  mostrando,. 

Pois  a  íiinbits  sangue  e  vida  está  custando» 
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LXX1V. 

A  Christãa  companhia  que  defende 
O  reparo  que  pouco  antes  foi  feito 
Revolve  a  aguda  espada,  a  lança  estende, 
S?nte»o  a  perna  infiel,  o  braço,  o  peito : 
O  Turco,  inda  que  assas  também  a  offende, 
Comtudo  seu  trabalho  he  sem  proveito, 
Pois  quanto  mais  insiste  na  victoria 
Tanto  alcança  mais  damno,  e  menos  gloria* 

IXXV» 

Cabe  d'hua  e  d'outra  parte  o  miserável 
A  que  o  ferro  encontrou,  morto  ou  ferido^ 
Paz  isto  o  ódio  e  o  furor  insaciável, 
Das  armas  cresce  o  estrépito  e  o  ruido ; 
Soa  entre  esta  revolta  o  lamentável 
Com  bum  confuso  tom  triste  gemido, 
Que  do  que  ainda  em  pé  está,  a  vontade 
Movo  a  vingança  mais  que  a  piedade» 

LM  Vi> 

*  * 

Nesta  alta  defensão,  nesta  constância 
C)  esquadrão  Lusitano  prevalece, 
Até  que  sabe  de  lá  da  sua  estancia 
Qualquer  dos  Capitães,  e  o  favorece; 
Que  o  Silveira,  que  <com  grãa  vigilância 
Contem plandd  está  sempre  o  que  parece 
Que  em  cada  parte  então  faser  convinba, 
O  que  agora  direi  mandado  tinha. 
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LXXV1I. 

Mandou  qne  quando  o  Turco  ajontamesita  . 

Hua  destas  estancias  assaltasse, 

Qualquer  dos  Capitães  que  o  regimento        / 

Das  outros  têe,  alguns  a  si  ajuntasse 

Dos  melhores  que  tê*e,  e  nUmm  momento 

A  favor  do  assaltado  se  passasse  \ 

E  isto  que  nos  assaltos  ordenara    .  ' 

Também  no  assalto  d'hoje  se  guardara. 

UXVUI. 

CVo  favor  qtíe  dos  outros  Sousa  teve 
Tanto  rielle,  e  nos  seus  cresce  a  braveaa, 
ô-ue  j>o  imiga  feroz,  em  tempo  brevo 
Imprime  grande  espanto ^  graa  fraqucta. 
Tal  que  ja  desmaiado  não  se  atreve 
Soffrer  mais.  tempo  aquella  alta  eruesa, 
Contra  a  qual  quanto  mais  se  mostra  (bote 
Procura  pasa  ai  mais  damno  e  morte. 

ixxix. 

Vai-se  atrai  com  grâa  pressa  retirando 
Cheia  de  sangue  assas,  mas  mais  dVspanto,   : 
Todos  vão  de  Mafoma  blasfemando 
Que  outro  poder  não  crêem  que  possa  tanta. 
Alguns  dos  seus  os  corpos  cá  deixando 
Mandão  as  almas  lá  ao  eterno  pranto, 
Dos  Christãos  sds  dous  vão  á.  eternidade 
Mas  dos  feridos  he  giiaa  'quantidade. 


\ 
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Inda  qoc  o  máo  suucesso  q«c  este  dia 

Teve  esta  imiga  gente,  lhe  reprime 

A  sua  alta  soberba,  alta  ousadia, 

Gtue  faz  que  a  seus  imigos  pouco  estime, 

Comtudo  a  natural  sua  ufania 

Hum  ardente  des4jo  nella  imprime 

De  tomar  desta  affrouta  grâa  vingança,  •  ' 

E  inda  lhe  dá  para  isto  confiança. 

LXXXI. 

D'aqui  nasceo  ao  Sousa  hum  griío  perigo 
De  damno,  mas  de  gloria  acompanhado, 
Pois  cada  dia,  em  quanto  o  Turco  imigo 
Sustentar  este  cerco  foi  ousado. 
Lá  naquelle  reparo  que  atra*  digo 
Foi  duas  e  três  vezes  assaltado, 
Lá  onde  >o  qne  comtnette,  e  o  que  defendo 
Sempre  derrama  sangue,  e  esprito  rende* 

LXXXII. 

E  com  quanto  os  imigos  combatiSo 
De  mais  alto  logar  que  os  defensores, 
E  no  logar  daquelles  que  morrião 
Mettem  sempre  dos  vrvos  os  melhores, 
Também  o  Sousa  e  os  seus  se  defendiio 
Gtue  emfim  sempre  fteárSo  vencedores* 
Q-ue  nio  pôde  hum  trabalho  intolerável 
Domar  aqnetl*  esprito  »lto,  ihdòmnvel. 
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LXXXUI. 

Mas  em  quanto  o  assaltou  desta  manem 
O  Turco  pertinaa  cora  tanta  instancia, 
Sempre  teve  comsigo  companheira 
Gente  e  Capitão  d  "outra  algtia  estancia  \ 
Porque  ordenado  asst  tinha  o  Silveira 
Q»ue  por  sua  ordem-  vão,  com  vigilância 
Todos  ao  ajudar,  depois  que  sente 
Que  alli  so  inclina-  mau  a  imiga  gente. 

LXXXIV» 

Neste  tempo  em  que  j«v  mais  de  verdade 
O  imigo  mostra  a  sua  alta  braveza, 
Sobreveio  geral  enfermidade 
Em  qnasi  quantos  ha  na  fortaleza: 
Na  boca  he  todo  o  damno  e  adversidade, 
Q-ue  a  muitos  trata  então  com  tal  crueza 
Que  toom  dores  immensas  c  excessivas 
Orfòus  e  sós  lhes  ficàe  as  gengivas» 

LXXXV. 

Por  toda. a  parte  se  ouve  o  piedosa» 
Gemido  do  que  a  dôr  grave  atormenta, 
Q*ue  de  todo  o  suave  e  saboroso 
Som  no,  do  trabalhado  corpo  «nsenta  v     * 
E  assi  o  áspero  arroz  e  escandaloso 
(Manjar  que  então  só  têe)  o  descontenta, 
Q,uc  soffre  antes  com  fome  ter  a  morte 
Que  a  dòr  d'hftm  tal  manjar  áspero  ©  *irte> 
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A  causa  deste  damno  foi  aaseida 
Da  cisterna,  segundo  •  que  suspeito,  * 

Que  sendo  d'hum  betume  guarnecida 
Cujo  nome  he  eh  ara,  e  em  Oritiui  feito, .     v 
Foi  a  agua  dentro  neila  recolhida  '  \f*  ) 

Sendo  «o  betume  fresco,  e  de  tal  geito    - 
A  agua  lh'infeccionaa,  que  a  esta  pesada 
Nojosa  esjfejrraidade  ahrio •  a . estrada.     : 

X.XXXVII. 

Mas  em  meio  dMwnv  mal  que*  os  tonto  íapèvtá 
Nenhum  se  nega  tntao,  >ou  quando. o  imigo  '  * 
Os  chama  á  sua  mortal,  dura  lefertu, 
Ou  quando  a  trabalhar  os  cbatna  o  amigo:!    > 
Mais,  os  incita  então,  mais  os  desperta  ' 

O  perigo  geral,,  que  o  sen  perigo,    :  .  » ♦ 

Com  quanto  a  rracm  força  então  IV iavpede 
O  effeito  do  que  o  duro  «spvito  pede.  - 

Porem  como-  a  dqença  bia  oreéoossdo, 
E  as  feridas  e  mortas  cada  dia'  > 

Os  poucos  Christftos  menos  vão  fasendo, 
Também  mais  grav*  o  peso •  se  faila,  •    .. 
Porque  pequena  copia  está  sofTrefló^e 
O  quo  h&a  grande  cópia  antes  sofiria ; 
K  assi  quanto  mais  btào  trabalhando 
Mais.sc  hi&o  fio  trabalha  «sujeitando.  .  * 
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LX.XXIX. 


E  comq  «  p»i*eo  sofnn#,  enjanttf^n^, 
Os  debilita  is|a*  o  *>%  ènfraqÊiedefr       .  .    ? 
Pudérão  receber  grão  detrimento, 
Pois  cresce  o  peso,  e  a  força  desfallece, 
Se  então  o  feminil  ajwtfamjnto, 
Qb»e  também  aos  trabalhos  se  offerece, 
Em  varonil  esforço,  e  em  honra  aceso 
Não  tomara  grãa  parte  deste  peso. 


Pffe-sè  ao  trabalho  a  fraca,  ImSabi!  grnte 

Para  alentar  os  fortes  ja  cansados, 

De  qiie  cada  hum  tal  vergoriha  smte  j 

Gbnè  n^huns  membros  ]a  assaz  debilitado* 

Renova  tal  fcrvor,  é  esprito  ardente,  ' 

Q.ue  da  desconfiança  estimulados 

Emprehendem  cousas  taes,  que  a  natureza 

Impossíveis  as  faz  a  tal  fraqueza. 

CXI. 

Destas  mulheres  animosas  erlfo 
Muitas  no  marital  jugo  mettidHSj  '   * 

E  alguas  cujas  vistas  bem  pudcrSo 
Render  mil  alffrns  mioca  antes  rendida*': 
Se  quereis  v$r  quem  s5a,  é  o  que  fizerfio, 
Cousas  dignas  assaz  de  ser  ouvidas, 
Detende-vos  aqui  hum  pouco,  em  quanto 
Eu  dou  repouso  á  voz  para  outro  Canto-. 
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CANTO  \tl. 


Declara~te  quem  são  estas  mulheres,  e  o  que 
fizer  ao.  Os  Christãot  se  forteficão  o  melhor 
que  podem.  Os  Turcos,  por  meio  <Thum 
ardil  assaz  engenhoso,  melhorão  as  suas  es* 
tancias.  Dão  hum  assalto  ao  baluarte  de 
Gaspar  de  Sousa,  e  o  successo  deUe.  Contão* 
se  algumas  cousas  particulares  que  alli  ocon* 
tecerão  neste  meio  tempo* 


Llousas  no  mundo  fe*  maravilhosas 
A  natureza  sempre  em  toda  a  idade» 
IVÍas  com  quanto  são  raras  e  espantosa» 
Seguem  suar  natural  propriedade  •, 
.   I    Polo  qual  ainda  as  fax  mais  monstruosas 
N'algua  parte  a  graa  necessidade, 
Pois  que  a  mudar  o  ser  as  mpve  e  obriga 
Que  lhes  pós  com  grande  arte  amestra  antiga. 
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II. 


Qjic  o  varão  forte  ao  grão  feito  se  atreva"        / 
Sendo  humano  e  mortal,  digno  he  cTespanto,  ' 
Mas  coiwo  o  natural  esprito  o  leva 
Louvo-o,  mas  do  que  faz  menos  me  espanto ; 
Isto  me  espanta  mais?  e  mais  me  enleva 
Ver  que  a  necessidade  pôde  tanto 
Q.ue  em  peitos  feminis  pon  fortal™ 
Os  quaes  fracos  creou  a  natureza . 


tti. 

Cousa  hc  esta  que  espanta  em  só*  ouvilia 

£  inda  alguém  a  terá  por  desatino, 

Mas  bem  o  prova  Harpalice  e  Camilla 

E  a  que  foi  mulher  d1hum,  mãe  d'outro  Nino. 

Porque  a  causa,  a  quem  bem  quer  advertilla, 

Do  esforço  destas,  d'altos  peitos  dino, 

Só*  de  necessidade  foi  nascida 

Ou  do  Reino,  ou  do  pae,  ou  de  ter  vida. 

IV. 

Se  alguém  de  duvidar  ha  tio  amigo 
Que  estes  exemplos  hoje  não  admitta, 
Porque  hum  tão  largo  tempo  e  tão  antigo 
Perante  elle  os  quiçá  desacredita, 
Novo  exemplo  achará  no  que  aqui  digo 
Que  esta  duvida  assaz  lhe  facilita, 
Se  não  está  a  não  crer  tão  costumado 
CLue  o  presente  não  cré  como  o  passado. 
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V. 


Bem  me  lembra  que  tenho  promcttido 
De  vos  dizer  aqui  o  que  fizerão 
Aqucllas  que  com  peito  nao  vencido 
Grande  allivio  e  fervor  aos  varões  derão : 
De  todas  nao  he  o  nome  aqui  sabido, 
Duas,  de  que  so  o  sei,  direi  quem  erao, 
Cuja  persuasão,  e  authoridade 
Das  outras  obrigou  a  isto  a  vontade. 


vi. 


Hua  Izabel  da  Veiga  se  nomeia  \ 

Qlug  então  da  idade  passa  a  flor  primeira, 

E  na  beldade  pouco  se  arreceia 

Da  que  no  Ceo  a  Espbera  têe  terceira, 

E  eum  quem  no  saber  também  se  enleia 

A  primeira  inventora  da  oliveira, 

K  o  ornamento  que  n'alma  se  requere 

Deste  que  têe  no  corpo  não  differe. 

VII. 

Esta  interior  sua  formosura, 

Por  mil  provas  alli  ja  signalaçla, 

Das  línguas  maldizentes  a  assegura 

Para  não  ser  sua  honra  alli  arriscada : 

Esta  do  matrimonio  a  ligatura 

Ajuntara  a  bum  varão  de  nobre  e  honrada 

Casta,  que  Manoel  tinha  por  nome  - 

E  Vaseoncclios  era  o, sobrenome.  .   .      * 
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,  VIM. 

Porem  antas  quoípusse,  mais  -avante  * 

E  á  segunda  mulher  o  verso  mude,  . 
Çomenii  que:  aqui  desta  hum  oaso  cante 
Õ.ue  prova  sau.  .valor,  sua  virtude^ 
E  indaqae.jrt.atcaz  oucU»  semelhante 
Cantei,  *io  <me  tara  que  ao»  estude 
Cantar  este  tombam  *  porque  os  bom  feitos     • 
Sempre  os  íes  a  usur  eupáa  ffeub  aticéiAo*. 

txt 

Quando  o?  iUusfire  'Silvei riy  qne  em  si  tinha  / 

Da  fortaleza  a  su  mm*  -dignidade, 

(Como  ja.cUifce  atra*  a  httcorta  minha) 

flua  fusta  matutou  >com  brevidade 

A  Goa  ao  VimfriResi,.;!»  que.coaviíiha,  * 

Onde  alguns. que  ia  grave  enfermidade 

De  cura  tinha- assas  necessitados 

~t     Mandou  também  que  lá. fossem  levados; 

j 


Aquelle  Manoel  que  junto  estaca   . 
Com  matrimonio  á  Veiga  valerosar 
Temendo  que  se  o  Ceo  a  mão  voUaiia 
Contra  a  gente  áel  religiosa,  ■ 
E  forças  e  poder  ao  imigo  dava, 
Dilua  barbara  mão  despiedosa 
Despojo  venha  a  ser  a  sua<ch*ra 
Esposa,  que  de  si  o  despojara  }   :         • 
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Ordena  de  a  mandar  nnquclla  fusta 
Q,ue  para  Goa  vai,  como  atras  digo, 
Porque'  bua  e  outra  cousa  ha  por  cousa  justa, 
Ter  cila  a  salvação,  elle  o  perigo ; 
E  ta  mijem  porque  mais  caro  lhe.  custa 
O  receio  de  a  vêr  em  mãos  do  4 migo 
Bárbaro,  sem  primor,  e  sem  clemência, 
Que  vendo**  posta  em  salvo,  a  sua  ausência* 

XII. 

A  Goa  a  quer  mandar,  onde  imagina 
Q-ue  ella  poderá  estar  seguramente, 
Porque  lá  o  velho  pae  delia,  a  Divina 
Providencia  inda  têe  vivo  entre  a  gente: 
Com  isto  que  eomsigD  determina 
Inda  que  cThúa  parte  está  contente 
D'outra  começa  a  catar  arreceoso 
Do  mal  que  sento  hum  peito  saudoso. 

xtn. 

Mas  como  da  suá  alma  está  mais  perlo 

O  mal  delia  que  o  seu,  a  ella  se  volta, 

£  de  hum  novo  arreceio  então  cuberto 

De  amor  nascido,  a  língua  assi  lha  solta : 

Amada  esposa  mia  ha,  he  tio  incerto 

O  fim  que  a  guerra  têe,  que  esta  alma  envolta 

Em  mil  cuidados  trago  diferentes 

Todos  triste»  porém,  e  descontentes. 
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»  XIV. 

Cuido  que  se  de  lá  da  raóY  altura 
Para  castigo  nosso  está  ordenado 
Que  fique  co'os  Chri»tãos  a  desventura 
E  fique  vencedor  o  Turco  ousado, 
Q-ue  poderá  ser  essa  formosura 
Entregue  em  mãos  do  bárbaro  soldado; 
.Esta  lembrança  ja  tão  mal  me  trata 
GLue  somente  o  temor  disto  me  mata. 

* 

xv.  % 

Faz-me  isto  que  deseje  ver-vos  ida 
Onde  eu  possa  perder  este  receio, 
Porque  pondo  eu  em  salvo  a  vossa  vida 
Eh  do  maior  perigo  fico  alheio  \ 
Mas  se  torno  a  cuidar  na  despedida, 
E  que  fica  sem  vos  hum  peito  cheio 
D'amor  vosso,  e  lembrança  também  vossa, 
Também  temo  outro  mal  com  que  eu  não  possa . 

xvi. 

Mas  este  mesmo  amor  que  esta  alma  agora 
Com  tao  vários  temores  sollicita, 
Quer  do  mal  que  vos  temo  vêr-vos  fora 
E  para  isso  de  todo  ja  me  incita  ; 
Cresça  da  saudade  o  mal  embora 
Que  em  mi  habitará  sempre,  e  ja  habita, 
títue  pois  he  por  bem  vosso,  me  he  acceito, 
Antes  ja  não  he  mal,  mas  hc  proveito. 
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XVM. 

Queria  que  Jlfcesseis  a  j  tonada  :-   l 
A  Goa,  nesta  fusta  que  -se  parti»)  * 
Onde  do  vosso  pae  acompanhada 
Mais  segura  estareis  que  tem  outra  parte; 
Assi  de  toda  a  má  língua  -damhada  -      ' 
Como  também  do  incerto,  cruel  Marte, 
E  a  mi  do  vosso  bem  a  segurança 
Soffrivel  me  fará  a  vossa  lembrança. 

XVIII. 

E  se  a  guerra  o  fim  têe,  qual  eu  espero,    - 
Eu  vos  irei  lá  vêr  mui  brevemente^ 
Mas  se  o  Ceo  contra  nó*  «e  mostrar  ftro 
De  vos  vêr  posta  em  salvo  irei  contente ; 
Possa  agora  oomvosco  o  qué  eu  vos  quero 
GLuererdes-vos  guardar  do  mal  presente,    : 
Porque  eu  com  isso  em  todo-  o  mal  futuro 
Possa  também  estar  ledo^  ou  seguvo. 

Xix. 

Com  grande  sobresalto,  grande  espanto 

Ouvio*a  nobre  Veiga  o  chavo  espose, 

Porque  n&o  sabe  entfio  se  elhfr  cie  tatito 

Amor  como  lhe  tee  he  duvidoso ; 

Detém  -se  em  respoffder-lhe  hu  pouco,  em  qfuanto 

O  peito  palpitante,  e  arreceoso 

Se  quieta,  e  segura,  e  ja  quieto  •     - 

Lhe  descobre  assi  d 'alma  o  mais  secreto : 
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Senhor  meu,  para  quem  cu  só  desejo 

A  vida,  é  em  quem  agora  a  só  sustento, 

Se  neste  grande  amor,  puro  e  sobejo 

Que  em  vós  pôz  todo  o  meu  contentamento,  * 

Se  na  vontade,"  tia  obra,  ou  no  desejo 

De  vosso  gosto 'algum  apartamento 

Vistes  que  duvidar  de  mi  vos  faça 

RasSo  he  que  meu  erro  eu  satisfaça. 


xxi. 


Mas  se  este  meu  amor*  esta  vontade,  *    *  * 

Este  desejo  meu,  sempre  "em  vós  posto,        > } } 
Tive  (eomo  sabefa)  tão  d"è  verdade 
Q.ue  sempre  o  vosso  só  foi  o  seu  gosto, 
D^onde  naseeo  ètfi  vós  tal  crueldade 
Q,ue  quewraes  contra  ftíi  voltar  o  rosto,  ' 
E  apartar-mè  de  vós  naquelle  dia 
€lue  eu  mais- desejo  vossa  companhia? 

XXII, 

Amor  he  o  que  vos  fôrça,  en  assi  o  digo, 
Porque  isso  he  o  que  este  amor  meu  vos  merece, 
Mas  vede  vós  se?  he  amor,  ou  se  he  imigo 

IO  que  contra  mi  tanto  sé  endurece, 
Gtue  só  paTa  Hvràr-me  d* hum  perigo 
Incerto,  a  morto  certa  me  offerece ;  •    ' 

Porquê  mio  cuideis  vo"s  que  esta  partida 
Me  poderá  custar  menos  'que  a  vida- 


* 


\ 


5£'ft      OBR.Í&  DE  FRANCISCO   D^ANDRAD*. 

XXI?I. 

Se  o  meu  perigo  a  vós  tanto  vos  dana 
Que  nem  podeis  soífrer  delle  o  receio, 
Como  posso  eu  ser  tal,  tãp  deshumana, 
Tendo  do  vosso  amor  o  peito  cheio, 
&ue  no  tempo  que  a  imiga  faria  insana 
De  mil  mortes  cruéis  vos  têe  no  meio, 
Possa  eu  estar  sem  vós,  e  este  tormento 
Me  não  mate  cada  hora,  ou  n'hum  momento"  ? 

XXIV. 

due  gosto  a  graa  delicia  pôde  dar-rae, 
(Gtue  nao  me  faltará  na  pátria  casa) 
Se  cá  comvosco  o  amor  ha  de  ficar-me, 
títue  em  saudoso  fogo  lá  me  abrasa? 
irkixe  cousa  poderá  lá  consolar~me, 
Se  em  meio  d' hum  furor  que  tudo  arrasa 
Todo  meu  bem  me  fica  cá  mettido 
A  mil  mortes  cada  hora  offerecido  ? 

XXV. 

Em  meio  desta  fúria  embravecida 
De  que  vós  trabalhaes  que  eu  seja  ausente, 
Nada  rne  pode  dar  ou  gosto,  ou  vida, 
Senão  comvosco  em  tudo  ser  presente» 
Vede  agora  pois  nem  que  esta  partida, 
Com  que  segura  vos  vêr-me  e  contente 
Cuidaes,  a  ordena  a  minha  ad versa  ~Borte 
Tara  mát  damno  meu,  mais  grave  morte ♦  .  \ 
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xxvx. 

Assi  quando  otttdaes  vôr-rae  segura  \ 

Ao  mor  perigo  entio  me  ides  chegando, 
Q-ue  então  ratiis  perto  estou  da  sepultura 
Quando  de  vós  me  vou  mau  apartando  ^ 
£  ajudardes  vós  minha  desventura 
Nao  o  soffre  este.  amor,  que  desejando 
Esta,  ter  comvosco  antes  morte  grave , 
Gtuc  sem  \6$  tudo  o  que  he  doce  a  suave* 

xxv  ti. 

Se  a  guerra  der  no  finr  contentamento 
Quero  lograr  comvosco  esta  bonança, 
Forrarei  (sé  for  viva)  lá  o  tormento 
Qaie  me  dará  qualquer  vossa  tardança  i,   ■ 
Mas  se  co 'os  Turcas  fica  o  vencimento, 
De  que  o  esprito  me  dá  vária  esperança, 
Mate-me  antes  comvosco  o  amigo  ousado, 
Qbue  sem  \ós .  outro  ntór,  que  he  meu  cuidado* 

xxvin. 

Polo  qual  se  esse  amor  sobejo  e  puro, 
Bem  merecido  assas  do  que  ou  vos  quero, 
Vos  obriga  a  querer  pòr-me  em  seguro, 
£11  só  comvosco  estar,  segura  espero. 
Nao  queira  es  que  hum  incerto  mal  futuro 
Sc  atalhe  ço^o  presente  certo,  c  fero, 
Deixa i-me  estar  aqui,  porque  eu  vos  digo    \ 
Gtoe  esse  remédio  me  he  o  mor  perigo. 
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.XXIX. 

Isto  que  a  V«tg»  disse^'  foi  bastante       * 
A  mudór  a  tenção  do  esposo,  eharb, 
Que  smnajMsto  «ão  lie  de  diamante* 
K  esta  Ida  assai  tàod»em>  lhe  casta  cato, 
Porque  vê-la  também,  tê-la  diante  . 
He  o  seul>maior.-gostp,  .o  bem  mais  rato* 
E  assi  d  «mor  movido  lhe  coacede     - 
O  qjte.de  amor. movida  ella  lhe  piedo.    • 


Q.uiz  entfio  ao  mo*  dam  no  aventurar-ee 
Só"  para  lhe  faaer  nisto  a  vontade^  .'- ' 

£  porque  ette  também  possa  guárdar-se 
Do  mal  a**e  o  mata  mais,  <|ue  ^°  a  saudade*  * 
Mas  poreje  desta  incerto  mal  salvar~se  ' 

Hua  filha  que  teu  de  tenra  idade  -    -  •< r 

P  udessè,  a  Goa  então-  «st»  mandarão, 
B <  a  Jbt  tua*  sós.  &s»bos  esperarão . 

é 

KXXlm 

Mas  ja  agora  a  rasSomemove  e  obriga    - 
GLue  volte  á-  outra  malher  a  rainha  historia*  < 
Pois  também  assaz  delia  ha  qua  se  djga,> 
Também  assas- ,he  digna  ÒW  nmemecia^ 
Ptirqaeiinda  que  jà  a  soa  idade  antiga 
Dava  ao  cego  menino  pouoa  gloria^ 
O  seu  mais  que  viriL  efprUo  fonte 
A  dava  então  bem  graríde  ao  grito  Movorbe. 
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XXXi*. 

Anua  Fernandes  efeta  se  chamava, 
De  louvor  por  mil  várias  obras  diiúi, 
GUie  com  no  oonjngal  ligada  estava 
-A  hum  que  era  professor  de  medicina, 
A  quem  Fernando  o ; próprio  nome  flava, 
E  têe  do  Santo  a  alcunha  a  que  a  Divina 
Graça  tanto  ajudou,  que  d1  bua  banda 
Assado  ja,  voltar-se  da  ouUa  manda» 

XXXUI. 

Obras  nella  se  adiao  quaeS  conVinhao 
A  caridoso  peito,  e  forte  braço, 
Porque  o»  desamparados  que  alli  vitihão 
Trespassados  do  imigo  cruel  aço, 
De  seu  damno  o  remédio  nella  titihao 
Como  n'hum  maternal,  eharo  regaço, 
E  a  conserva,  e  o  manjar  delia  guiaado, 
E  isto  faz  a  qualquer,  necessitado*    . 

XTLXtXf 

Nem  tanto  iiesta  pia  obra  se  assenta      \jtr)  ' 
Gtue  jaella  só*  consuma  a  noite  e  o  dia, 
Mas  quando  o  Sol  nas  andas  se  aposenta  . 
E  a  noite  polas  terras  *e  estendia, 
Arrimada  a  hum  bordão,  em  que  sustenta 
O  seu  pesada  corpo,  se  sabia 
Elia  de' casa  então,  a  dar  effoito 
Ao  que  lhe,  pede  o  forte,  viril  poito* 
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*  XXXV  \ 

Nesta  hora  queosmortaesahumdocc,  e  brando 

Repouso,  do  diurno  peso  chama, 

Ella  ao  seu  dobil  corpo  então  negande 

O'  devido  favor  da  molle  cama, 

Sobe  no  muro,  e  em  torno  rodeando 

A  fortaleza,  os  que  acha  move  e  inflama 

Com  palavras  de  esforço,  e  confiança 

A  não  terem  temor  da  imiga  lança. 

xx  xyi. 

Apoz  isto  também  lhes  põe  diante 
Quanto  era  a  cada  hum  cousa  devida, 
Contra  hum  tão  forte  imigo,  e  tão  possante 
Usar  d^forço,  e  força  não  vencida, 
Assi  pura  que  possa  ser  bastante 
A  defender  a  própria  amada  vida. 
Como  para  alcançar  grande  honra  e  gloria 
Com  que  eterna  fará  sua  memoria. 

XXXVII. 

Nem  pára  nisto  o  seu  peito  esforçado, 
Antes  quando  o  combate  horrendo  e  duro 
Faz  com  que  perca  a  côr  o  mais  ousado 
Ella  a  casa  não  vai  pôr-se  em  seguro, 
Mas,  como  so  do  mais  forte  soldado 
Tivera  a  obrigação,  se  sabe  ao  muro, 
Sem  mostra  de  temor  d1  hum  tal  perigo 
CUie  a  morte  por  mil  vias  trás  CQmsigo. 
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XXXVIII. 


Onde  o  que  a  cruel  morte  arrebatara 
Ella  com  pressa  o  cobre,  e  cTalli  o  muda, 
O  que  somente  o  sangue  derramara 
Ella  o  aperta,  e  a  descer  d^atli  o  ajuda,  • 
O  triste  em  quem  acaso  ella  enxergara 
Covardia,  nao  lhe  acha  a  lingua  muda, 
E  fôra-lhe  melhor,  agora  nisto 
Ser  do  seu  Capitão,  que  delia  visto. 

XXXIX. 

Ella  alli  tinha  hum  filho,  a  quem  devido 
Por  seu  grande  valor,  grão  louvor  era, 
Moco,  a  quem  dera  Mendes  o  apellido, 
E  o  grão  Santo  d' Assis  o  nome  dera  > 
Da  velha  mãe  com  tal  amor  querido 
Qual  o  filho  da  que  honra  a  alta  Cvthera 
Nunca  soube  imprimir  naquelle  peito 
Que  elle  fazer  a  si  quiz  mais  sujeito* 

XI. 

Todo  o  tempo  que  a  Turca  imiga  gente 
Cercado  o  Christão  povo  teve,  e  preso, 
Este  moço  hum  feroz  esprito  ardente 
Mostrou  no  radr  perigo  mais  aceso ; 
Ate  que  per  mH  tio  o  Omnipotente 
Rei,  que  no  fim  do  cerco  o  plúmbeo  pesa 
Saia  lá,  da  espingarda  iro  pia,  funesta, 
E  rompa  a  juvenil,  ousada  testa. 
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XLlK 

Succede  ao  moco  desta  tiruel  morte    : 
Honra  ria  terra,  e  gloria  no  Alto  Assento,    •* 
E  a  mãe  qualificou  hoje  o  seu  forte 
Esprito,  B^irm  heróico  soffrimento  *,  ■ 
Porque  nesta  alta- dôr,  Com  que  lhe  a  sorte 
Trespassou  a  alma  com  morta!  tormento,    ' 
Seu  esforço  mostrou  tão  de  verdade 
Quanto  o  mostrou  na  alheia  adversidade. ' 

Esta,  e  aquetla  Izabel  que  a+raz  nomeio 

(Tanto  lá  dentro  ignaes,  diversas  fiíra)     ' 

Forão  a  occasiSo,  forão  o  meio 

Com  que  qualquer  das  Outras  que  aqui  mora  : 

Perdendo  o  natural  seu  arretíeio 

D*hum  desusado  esprito  se  encha  agora, 

E  tome  sobre  si  a  grave"  eargè 

Que  então  ja  |>or  fraqueza  o  forte  larga. 

XLIII. 

Eis  o  femineO  cAvo -forte  e  honesto 
A  que  hum  viril  desejo  estimulava, 
Pouco  curando  ent&o  do  lindo  gesto 
A  que  antes  "de  curá-lo  sd  curava, 
Qual  sustentando  a  alcofa,  qual  o  cesto, 
A  pedra  e  o  necessário  acarretava 
Sobre  os  louros'  anneis,  que  enternecifio 
Inda  as  pedras  que  sobre  si  traaiffo. 
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XUTi 

Pedra,  terra,  e  o  mais  tudo  sé  acarreta 
Sobro  madeixas  d 'ouro  crespo  e  fw>o<, 
€Lue  faz  inveja  ao  claro,  -alto  planeta 
Quando  tioitUyO  seu  raio  matutino  *7 
A  bella  facR,  d'oudo  à  áurea  seta 
Solta  aquelle  cruel,  cego  menino. 
Feita  co\>  grão  trabalho  ruciosti  V     - 
Sc  faz  a  quem  a  vè  mais  perigosa* 

A  linda  Cytheroa,  qu*  *Wta©  via* 

A  grave  oceupaçã»,  mais  digna  e  própria   ' 

Da- escura  gente  a  que  i»fo  competia, 

Nascida  lá  na  torra  tía  Ethiopia, 

Q,ue  daquella  formosa  companhia 

Em  que  ella*  dos  seus  bens  mostrou  graa  cópia ; 

JIavendo*o  por  affronfc*,  determina 

Tomar  disto  vingança  dolhi  dina.  *    • 

xinuv.  í  4r) 

Deixa  de<jseU  terbeirb  orbe  o  goterne      - 
E  o  caminho  lá  faz 'soberba  c  irada 
Diruita  ao.Ceo  Eropirid,  onde  o  superno   • 
Júpiter  têe  a  sua  alto  mnradci ; 
E  tocada  cUIiura  ódio  novo  e  -interno  '  » 

Vai  no  a  me»  ide  seu  pae  mni  confiada 
ftuc  a  vingará- da  PuTtagiiesi  gente 
A  quem  disto  ellx  qcrlph  ppò  soiçcule» 
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XLVII. 

Mas  nao  tinha  inda  avante  muito  andado 
Quando  ao  Caminho  vem  Marte  encontra-la, 
Que  vendo  nella  o  brando  peito  irado 
Contra  os  seus,  procarar  quer  de  applaca-la, 
Temendo  que  se  o  pae  delia,  informado 
Conforme  ao  que  lhe  quer,  quiser  vinga-la, 
Que  corre  muito  risco  a  gente  sua 
Que  de  todo  a  consuma  elle,  e  a  destrua. 

XLYIII. 

E  com  semblante  alegre,  humilde,,  e  brando, 
Inda  pendido  a  tanta  formosura, 
Lhe  disse:  Branda  Vénus,  que  a  teu  mando* 
Os  corações  sujeitas  com  brandura, 
Quem  te  vai  de  ti  tanto  hoje  apartando 
Que  te  obriga  a  mostrar  condição  dura 
Contra  hua-  gente  que  isso  nfio  merece, 
£  fhmbem  de  ser  tua  se  engrandece  f 

XJAX. 

Nao  te  espantes  se  os  fortes  Lusitanos 

A  hum  peso  intolerável  sSo  rendidos, 

Porque  como  em  mortaes  corpos  humanos 

Têe  postos  os  espritos  não  vencidos, 

Que  espanto  he  se  h uns  continuo»,  graves  danos 

Os  têe  cansados  já,  e  enfraquecidos* 

Pois  nao  pôde  ser  o  animo  constante 

Na  carga  corporal  partecipaitto. 
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t. 

£  se  de  ajuda  são  necessitados 
(Culpa  do  peso  só,  nao  dos  seus  peitos) 
De  quem  devera  melhor  ser  ajudados 
Que  daquellas  a  quem  elles  são  sujeitos! 
Tendo  os  seus  mesmos  peitos  esforçados 
Lhes  forão  quiçá  sempre  pouco  acceitos, 
E  se  agora  a  ajudá-los  se  moverão 
He  pola  honra  quiçá  que  disso  esperão.  '    '" 

LI. 

Tua  a  Afronta  nao  he,  nem  da  formosa 

Gente  tua,  isto  em  que  eltas  se  oceupárao, 

Antes  a  hei  por  empresa  gloriosa 

E  cora  que  (só  ser  pode)  inda  te  honrarão } 

Porque  como  da  forte  e  valorosa 

Gente  minha  hoje  o  officio  ellas  tomarão, 

Ambas  as  honras  têe  ellas' somente  % 

A  que  eu  á  minha  dou,  tu  á  tua  gente.   ' 

LII. 

Isto  não  tira  ji  grSa,  e  a  neve  ao  rosto 
Com  que  os  mais  livres  peitos  deinaratao, 
E  quem  de  jaspe  o  seu  nao  têe  composto 
Doe-se  do  que  os  cruéis  fados  raaltrafão  ^ 
iBem  he  que  de  dar  vida  tcnhâo  ço»to 
Aos  mesmos  que  de  amores  ellas  matao, 
E  antes  queirao  que  os  mate  a  formosura 
Delias,  que  a  cruel  furia,  liniga  e  dura. 
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LIII. 


Ássi  que  tu  não  tSes  por  que  queixar- te 
De  tomar  o  teu  coro  tal  empreza, 
Nem  menos  têes  rasão  para*  vingar-te  ,v,   . 
Do  que  fez  nisto  a  gente  Portuguesa; 
E  pois  servir-te  quiz,  não  anojar-te, 
D'amor  deves  estar,  não  d'odió;  aceza, 
Guarda,  guarda  a  vingança  e  a  má  vontade 
Para  o  que  offender  tua  magçstade. 

Torna-te  ao  teu,  governo,  e  o  furor  muda 

Tão  contrario  de  tua  natureza, 

ô-ue  honra  tua  he  que  a  tua  gente  acuda 

Aos  fortes  que  mostrando  v$q. fraqueza; 

E  se  os  meus  não  merecem  tua  aju4á 

Por  seu  alto. valor,  e  fortaleza, 

Polo  que  eu  sei  de  mim,  bem  te  convinha 

€tdb  tu  lh^a  dês  por  serem  gente  minba* 


Quietamente  a  bella  Cypria  atfenta 
O  que  Marte  então  brando  está  dizendo,    . 
E  como  inda  não  he  de  todo  isenta 
Vai-se-lhè  pouco  apouco  enternecendo; 
"Vêr  mostras  d'àmor.  nelle  Ih''aviventa 
O  fogo  em  que  ja  andou  por  elle  ardendo, 
E  pondo  os  olhos  nelle  inda.se  sente 
De  fázer-lhe  a  vontade  assaz  cqn tente* 


(*) 
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EVI» 

Responder-lhe  tentou,  porém  do  meio 
Da  boca,  a  voz  ao  peito  se  recolhe, 
Q>ue  o  passado  erro  seu,  que  então  lhe  veio 
Ao  pensamento,  a  língua  e  a  vos  lhe  tolhe; 
£  como  têe  d*amor  o  peito  cheio 
Por  a  melhor  resposta  então  escolhe 
Fazer-lhe  tudo  o  que  elle  lhe  pedia 
Pois  seu  gosto  também  nisto  fazia. 

lviu 

Logo  cheia  d'amor  perde  toda  a  ira, 
E  não  somente  muda  o  pensamento 
Mas  lá  no  seu  formoso  coro  inspira 
Para  o  que  faí  hum  novo  esprito,  e  alento* 
Co,os  olhos  inda  hum  no  outro  se  retira 
Lá  para  o  seu  celeste  antigo  assento, 
Contente  cada  hum  do  que  têe  feito,        i 
Pois  tirarão  d'aqui  gosto,  e  proveito.    í  *' 

lviii. 

Porém  Marte  nesta  hora  contemplando 
Que  aquella  gente  sua  do  ordinário 
Trabalho ;- se  hia  tanto  sujeitando 
Gluè  o  faVor  feminil  lhe  he  necessário ; 
Vendo-a  em  tamanho  aperto,  arreceando 
Q.ue  a  grande  contumácia  do  adversário 
Em  risco  de  cahir  ponha  aquella  alta 
Constância,  se  o  favor  lhe  tarda  ou  falta } 
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ULX. 

O  caminho  buscou  com  que  mais  perto 
A.  nova  disto  em  Goa  fosse  dada. 
Para  que  o  Viso-Rei  a  tanto  aperto 
Acuda  com  favor  de  gente  armada  j 
Logo  direito  vai  lá  aonde  certo 
Sabe  que  o  Somno  têe  sua  morada  r 
Forque  por  meio  delle  determina 
Dar  com  graa  pressa  effcito  ao  que  imagina. 


\      Lá  junto  dos  Cimmerios  hua  escura 
Profunda  cova  está,  que  do  luzente 
Sol  nu  uca  vio  a  luz  dourada  e  puxa 
Ou  seja  Oriental,  ou  do  Occidcnte^ 
Grossas  névoas  de  si  a  terra  dura 
Exhalando  alli  está  continuamente, 
Com  que  hua  incerta  luz  alli  se  espalha, 
E  aqui  o  inhabil  Soinuo  se  agasalha. 


Alli  da  vigilante  crisUda  ave 
Nao  denuncia  o  canto  a  nova  Aurora, 
Nem  do  pato,  ou  do  cão  soa  a  voz  grave, 
Nem  da  fera,  ou  do  gado,  em  alguma  hora  *, 
Os  ramos  de  grão  vento,  ou  d'ar  suave 
Movidos,  nem  humana  voz  lá  fora 

\l<a£cm  qualquer  rumor,  qualquer  rnido 
Com  que  o  silencio  s»*ja  interrompido. 
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Não  se  sente  altt  cousa  que  inquiete, 
Mas  tudo  tão  ealado  se  está  vendo 
Q.ue  hua  quietação  longa  promete, 
£  por  brancos  seixinhos  vem  correndo 
Hum  ribeiro  que  trás  agua»  de  Lete, 
Cujo  brando  rumor  favorecendo 
Não  somente  está  o  somno  áo  que  dormia, 
Mas  convidando  ao  somno  o  que  vigia* 

LXIil. 

A  Entre'  as  pot tas  dá  cova  alta  e  profunda 
1  A  dormideira  está  sempre,  e  florece, 
/    Doutras  ervas  alli  a  terra  abunda 
f    Com  cujo  çumo  a  noite  se  enriquece 
De  somno,  que  por  toda  a  terra  infunda, 
Com  que  a  gente  descansa  e  se  adormece, 
£  do  mais  que  a  dormir  move,  e  convida 
Se  vê  aquella  terra  bem  provida* 

lxiv»  - 

Não  ha  portas  em  todo  aquelle  assento 
Em  que  está  o  molle  Somno  agasalhado, 
Para  que  da  couceira*ó  movimento       '  * 
Não  faça  o  seu  ruido  costumado ; 
Tudo  o  que  pdde  ser  impedimento 
Ao  Somno,  d'alli  estava  desterrado ; 
£  esta  porta  que  estava  sempre  aberta 
Nenhua  guarda  têe  fiel  e  certa.' 


i 
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Aqui  nlium  leito  setnpref  «nollíj,  e*  farondo 
Q,ual  os  seus  mulles  membK»  o-  pediào   4     .'"' 
Estava  sonipre  o  Somno  to  pousando, 
Junto  deUe  jaeer  também  se  viao  • 

Vãos  Sonho»,  b^ie  oestio  sempre  acompanhando^ 
E  em  mil  formas  cada  hora' sé  varíào,  » 

Cujo 'numero  he  tal,  que  senhoreia 
As  Estreitas  d©  Ceo,  da  praia  a  ama* 

ixvt* 

Tanto  bué  entra  a<jui:  Marte*  «  de  diante 
Os  Sonhos  com  as  mãos  de  si  aftWára 
Q,uc  lhe  impedem  a  entrada*  a  rutilante 
Luz  sua,  toda  a  casa  tornou  clara  \ 
Nem  das.  armas  o  estrépito*  bastante 
Sendo  então,  ou  a  ltis  -que  nella  entrara, 
Tara  que  o  Som  no  sinta  *  menor  parte,-       < 
Lpgo  para  onde  o  vê  se  chega  Marte  * 

LX-VII. 

Hua  e  outra  vel  o  bolle,  *  cppeguiçoso 
Estende  o  braço  e  &  perna, -e  inda  dormindo 
Ergue  os  olhos,  pesado  e  Vagaroso, 
Mas  deixa -se  outra  vez  logo  ir  eahtndo. 
Bolle-o  Marte  outra  ves  mais  furioso, 
Elle  o  peito  co*a  barba  inda  ferindo,  • 
Os  olhos  co'as  mãos  esfrega-j  e<  esta  hora 
Em  fim  a  si  de  si  se  lah$n  fíír;u  • 
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ixyiu. 

E  sobre  o  cotovello  hum  pouco  erguido 
Ergue  o  rosto  parar  elle  a  ver  quem  era, 
E  sendo  Marte  delle  conhecido 
Nas  armas,  e  presença  horrenda  e  fera, 
Com  rouca  vos,  e  mal  iuda  entendido 
Lhe  pergunta  o  que  quer,  e  a  que  viera. 
Marte  agora  o  furor  usado  esconde, 
E  com  aspeito  brando  lhe  responde: 

LXIX. 

Som  no,  em  quem  têe  repouso  toda  a  gente,  \ 

De  cuidados  sollicitos  imigo, 

E  os  que  a  morada  têe  no  Ceo  luzente 

Grão  repouso  também  tomão  comtigo, 

Q.ue  ao  corpo  que  o  diurno  peso  sente 

Dás  suave  descanso,  brando,  e  amigo, 

A  quem  os  Sonhos  todos  obedecem 

Q,uc  em  d  ifFe  rentes  formas,  apparecem.  V 

txx.  ^ 

Manda  hum  delles  a-  Goa,  que  encuberte 
Co'a  figura  do  meu  forte  Silveira 
Ao  Viso-Rei  Norotiha  faça  certo 
(Apressando  a  veloz  sua  carreira) 
Dos  meus  que  estão  em  Diu  o  grande  aperto. 
Porque  mandar-lhes  logo  ajuda  queira}         / 
Os  quaes  a  tanto  estremo  são  chegados 
Que  dua  mulheres  ja  são  ajudados» 
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LXX1. 

Apoz  estas  palavras  se  sabia 

Da  casa  soporifefa  em  que  estava, 

Porque  soffrer  então  ja  nâo  podia 

O  sourno  que  de  si  ella  espalhava  \ 

E  sentindo  que  o  som  no  que  alli  via 

Penetra-lo  por  dentro  começava, 

Com  grãa  pressa  se  vai,  e  lá  caminha 

Para  o  quinto  orbe,  que  elle  a  cargo  tinha* 

LXXII. 

Mostra  o  Somno  por  obra  quanto  gosto 
Têe,  de  fazer  a  Marte  o  que  lhe  pede, 
Faz  logo  deixar  Morfeo  o  molle  encosto  } 
Este  a  todos  os  Sonhos  muito  excede 
Em  exprimir  o  andar,  a  falia,  o  rosto 
Da  gente,  e  nenhum  ha  que  assi  arremede 
Os  trajos,  os  vestidos,  os  arreios, 
As  palavras,  os  termos,  os  meneios. 

1XXIII.  v 

A  este  agora  encommenda  disto  o  effeito, 
E  ja  então  outra  vez  a  si  tornado 
A  cabeça  encostou  no  molle  leito 
E  outra  vez  adormece  repousado. 
Morfeo  voando,  a  Goa  vai  direito 
A  fazer  o  que  lhe  era  encommendado, 
E  sem  que  as  azas  façâo  quando  Voa 
Qualquer  ruido,  em  breve  chega  a  Goa» 
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LXXIY. 

Onde  do  leve  corpo  então  deixatadò 

As  pennas  com  que  no  ar  se  alça  e  sustenta^ 

Do  Silveira  a  figura  em  si  tomando 

Que  mais  ao  vivo  então  o  representa, 

Affrontado,  suado,  e  inda  offegando 

Ao  leito  do  Noronha  se  apresenta, 

E  mostrando  em  caliça-,  e  em  pó*  envolta 

A  barba  e  o  rosto,  a  lingua  assi  lhe  solta : 

X.XXV. 

Cumpre,  Senhor,  que  seja  em  breve  espaço 
De  Diu  a  fortaleza  soccorrida,  ^ 

Porque  a  gente  que  tinha,  ou  do  Turco  aço 
Ou  do  trabalho  he  muita  consumida  \  V 
Tal  que  ja  o  Lusitano  invicto  braço, 
Ja  a  força  Lusitana  he  constrangida, 
Para  ter  defensão  a  fortaleza, 
Tomar  favor  da  feminil  fraqueza* 

As  mulheres  também  em  si  tomárlo 
Grãa  parte  do  trabalho  alli  ordinário, 
Porque  nos  varões  fortes  enxergarão 
Menos  forças  do  que  era  necessário. 
Elles  com  graa  vergonha  lh'o  accèitárSo, 
Porém  a  contumácia  do  adversário 
E  a  grande  quantidade  pode  tanto 
Q.ue  pôs  fraqueza,  em  quem  nfto  põe  espanto* 

*  16 
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IV aqui  verá*  o  estudo  perigos?, 
■O  aperto  em  que  está  posta  aquella  genfe; 
Nem  te  diz  isto  incerto,  ou  duvidoso 
Author,  mm  quem  o  passa,  e  quem  o  sento  } 
Que  se  o  continuo  peso  trabalhoso 
Mudado  me  não  têe,  bem  claramente 
"Verá»  que  a  fortaleza  a  cargo  tenho 
Q.ue  avisa  r-tc  só  disto  agora  venho. 

LXXV1IJE. 

Tíío  próprio  fiontrafeís  Morfeo  nesta  hora 
A  voz,  do  que  no  mais  contrafizera, 
(atoe  o  Noronha,  ilida  mal  esperto  agora? 
Em  tudo  imaginoq  que  o  Silveira  era  ? 
Em  fim  de  st  de  todo  lança  fora 
O  som  tio  que  até  então  ena  ai  tivera? 
E  quanto  no  que  vk>  mais  imagina. 
Mais  mutidar  o  soccorro  determina» 

Tanfo  que  foi  oaanhãa  n5o  tarda  ou  cessa 

Em  fazer  prestes  hõa  grossa  freta, 

Mas  com»  o  ouvido  a  perlo  o  move  e  apressa 

Logo  quatro  cáturcs  ao  mar  bota  ^ 

Gente,  e  o  mais  nelles  mette,  e  cosi  graa  pressa 

Lá  de  Diu  seguir  lhes  manda  a  rota. 

iVlas  em  quanto  olle  ordena  a  grossa  arm<\da 

A  íbrUkza  %o  eu  a  toraada# 
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hXXX. 

O  femineo  esquadrão,  formoso  e  lindo 
Q.ue  era  de  Anua  e  Izabel  estimulado,   • 
E  agora  hum  novo  esprito  hia  sentindo 
Co*o  divino  favor  nelle  inspirado, 
Comsigo  o  grâ*o  trabalho  repartindo, 
Também  aos  varões  faz  soffrer  dobrado 
Trabalho,  do  qae  a  força  lhes  soffria, 
Tanto  a  vergonha  então  os  acendia. 

LXXXi» 

Mas  neste  tempo  Vendo  ja  acabara 
Toda  a  pedra  que  havia'  então  na  terra, 
Corrt  que  ão  Christão  forçado  he  reparara 
Para  se  defender  naquella  guetra, 
Toda  a  casa  se  vê  logo  arra«ar-*e 
Q.uea  fortaleza  dentro  era  si  encerra, 
Porque  co1a  pedra  que  ella  de  si  desse 
O  reparo  importante  se  fizesse» 

E  conto  o  Turco  liu'hora  nào  soeega$ 
Que  não  lh\>  soífre  o  imigo  cruel  peito, 
Também  dos  seus  canhões  a  fúria  emprega 
No  Sacro  Templo  então,  pouco  antes  feito  $    # 
Não  soffire  vêr  era  pé  o  que  arrenega, 
E  em  pouco  tempo  o  bate  de  tal  geito  ' 
Q.ue  quasi  todo  foi  por  terra  posto, 
Com  mágoa  dos  Christãos,  e  grão  desgosto. 


544     OBRAS   DE  FRANCISCO  D*ANDRABE. 

LXXXIII. 

Neste  tempo  também  ja  a  imiga  e  grossa 
Bombarda,  que  hum  momento  nSo  cessava 
Senão  em  quanto  o  Turco  a  gente  nossa 
Com  assaltos  cruéis  sol  licitava , 
Porque  mais  facilmente  cumprir  possa 
Hum  desejo  que  o  tanto  estimulava, 
Tinha  aquelle  reparo  derrubado 
Que  atraz  disse  que  fora  edificado. 

LXXXIV. 

O  Português  porém  se  fortefica 

De  novo  com  grãa  pressa,  e  com  grande  arfo, 

Outro  reparo  mais  dentro  edifica 

Q.ue  outro  terço  oceupou  do  baluarte  \ 

De  maneira  que  ao  Sousa  ja  não  fica 

Do  baluarte,  mais  que  a  terça  parte, 

D^onde  então  se  defende,  e  os  offensores 

D'ambos  os  outros  terços  são  senhores. 

LXXXV. 

Porém  como  o  logar  que  a  Christãa  gente 
Para  defensão  sua  possuhia 
Outro  novo  reparo  não  consente, 
GLue  eru  o  remédio  só*  que  a  defendia, 
D,aqui  veio  a  entender-se  claramente 
Ouo  durar  alli  muito  não  podia, 
Se  o  mal  que  desta  falta  se  nrroocia 
Por  outra  via  nao  se  remedeia. 
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LXXXVI. 

Engenho  e  diligencia  não  fallece 
Onde  a  necessidade  está  exhortando, 
Fazem  que  hua  grfia  torre  se  comece 
Tola  parte  de  dentro  d'ir  creando 
Junto  do  baluarte,  c  esta  appareee 
Tão  alta  em  breve  tempo,  que  igualando 
Se  foi  co 'o  baluarte,  a  quem  defende, 
Tanto  alli  o  geral  bem  se  pertende. 

LXXXV1I. 

Nos  dias  que  o  fiel  que  a  Cbristo  adora    ' 
Põe  em  se  reparar  graa  diligencia. 
Também  a  infiel  gente,  naquella  hora 
Q,ue  a  noite  mostra  a  escura  sua  potencia, 
As  estancias  com  grãa  arte  melhora 
(Sem  poder  dos  Christãos  ter  resistência) 
Em  que  a  sua  vanguarda  se  alojava, 
E  vai-as  pôr  lá  junto  á  nossa  cava. 

lxxxviii. 

O  modo  ouvi,  com  que  isto  efleituárSo 
Os  Turcos,  bem  espertos  nesta  guerra^ 
lluns  fardos  assaz  grandes  ordenarão 
Da  pelle  que  o  boi  ja  trouxe  na  serra  *        .  # 
iiue  na  forma  redondos  se  tornarão  1*7 

Depois  que  os  occupou  por  dentro  a  terra, 
E  outras  bailas  também  grandes  fizerâo 
Que  de  brando  algodão  também  ertcherao; 
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LXXXIX. 

Detraz  de  cada  peça  destas  hião 

Três  ou  quatro  infiéis  dos  que  alli  ostavao, 

O/os  joelhos  por  terra,  e  assi  seguião 

O  que  elles  com  as  mãos  mesmos  levavâo; 

E  tão  bem  detraz  delias  se  escondião 

Que  com  quanto  os  Christaos  bem  trabalhavao 

Para  lhes  defender  o  que  pertendem 

Elles  emfim  debalde  lh'o  defendem. 

xc. 

Sabe  o  chumbo  mortal  para  este  efleito 
Da  espingarda,  que  a  mão  fiel  meneia 
Lá  contra  e  fardo,  e  a  baila  vai  direito* 
Porém  pouco  este  damno  remedeia; 
A  qual  rompe  a  cabeça,  a  qual  o  peito» 
A  qual  abre  de  sangue  grossa  veia, 
Mas  nem  ou  sangue,  ou  morte  foi  bastante 
Para  tolher  ao  imigo  ir  por  diante. 

xci. 

Rompe  por  sangue  e  morte,  e  assi  se  igualla 
Co'a  nossa  fortaleza,  atraz  ja  o  digo, 
Onde  se  fortefica  logo,  e  valia 
Em  altura  que  sem  temor  do  imigo, 
Ajuntando  ao  seu  yallo  o  fardo  e  a  baila 
Anda  em  pe  bem  seguro  e  sem  perigo,    , 
Porque  tao  bem  se*esconde*,detra2  disto 
Que  de  cima  do  muro  nSo  he  visto. 
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XCII. 

D'aqui  com  militar  arte  e  doutrina 

Outras  cavas  lançou  por  onde  possa 

Seguramente  andar,  e  com  faxina, 

Com  terra  e  pedra  solta,  o  vallo  engrossa, 

Tal  que  não  só  o  segura  de  ruina, 

Mas  que  o  canhão  lhe  faça  qualquer  mossa»,  ' 

E  desta  arte  commette  bem  seguro 

Quando  quer,  o  que  está  posto  no  muro. 

XCIIK 

E  porque  quando  a  sua  artilharia 
No  Christão  baluarte  se  empregava, 
Com  a  caliça  e  terra  que  cahia 
Bater  no  vivo  então  se  lhe  estorvava, 
A  gente  de  Cambaia  constrangia 
Gtue  com  Cojaçofar  no 'campo  estava, 
A  lhe  alimpar  aquillo,  sem  que  attente 
Quantas  vidas  custa  isto  áquella  gente. 

xciv* 

Entra  o-  triste  Cambaio  em  roSos  da  morte 
Constrangido  de  quem  espera  a  vida, 
Hoje  o  amigo  lhe  he  mais  que  o  imigo  forte 
O  mesmo  companheiro  lhe  he  homecida* 
Mil  queixas  salta  em  vão  de  sua  sorte, 
Pois  tao  cruel  a  sente  e  endurecida  ■* 
Que  tee  a  morte*  alii  mais  certa  e  dura 
Onde  a  vida  ha  *que  tinha  mais  segura. 
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XCV. 

Nestes  dias.  que  o  Turco  de  ira  cheio 
Faz  com  que  o  seu  canhão  o  muro  bata 
Do  baluarte  do  Sousa,  como  creio 
GLue. pouco  atraz  a  minha  historia  trata ; 
Naquella  hora  que  o  Sol  de  novo  o  freio 
Põe  a  Flegon,  e  aos  mais,  e  as  rodas  lh'ata, 
Sendo  hum  dia  apoz  quinze  ja  passado 
Do  mez  que  ao  Escorpião  dá  gasalhado ; 

xcvi. 

Aquelle  grão  Falcão,  de  que  atraz  fallo, 

(Creio  que  haverá  delle  grãa  lembrança) 

Aquelle  cujo  nome  era  Gonçnllo, 

E  hum  erao  louvor  da  Portugueza  lança, 

Querendo  ja  o  Ceo  gratificallo 

Com  dar-lhe  a  Eterna  Bemaventurança, 

O,  alto  esprito  rendeo,  mas  com  tal  gloria 

Que  da  segunda  morte  houve  a  victoria. 

xcvii. 

Este  varão  famoso  pertendendo 

Q,ue  do  seu  baluarte  o  furioso 

Canhão,  solte  o  furor  mortal  e  horrendo 

No  infiel  esquadrão  tão  copioso, 

Com  quanto  claramente  estava  vendo 

Descuberto  o  logar,  e  perigoso 

Em  que  tee  posto  a  sua  artilharia, 

Nem  do  que  então  perteijde,  isto  o  desvia. 
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XCVIII. 

Nem  tanto  aquelle  grão  perigo  estima 

Q.ue  deixe  elle  de  ser  o  dianteiro, 

Nem  o  ofâcio  que  têe  tanto  o  sublima 

GLue  não  seja  ao  que  cumpre  elle  o  primeiro  ^ 

E  com  se  aventurar,  esforça  e  anima 

Para  o  seguir  o  amigo  e  companheiro, 

A  que  o  pelouro  imigo  tanto  enfreia 

€tue  descubrirrse  então  muito  arreceia. 

XCIX. 

Este  seu  bom  desejo  tanto  o  acende. 
Que  oppôe  a  hum  grão  perigo  o  forte  peito, 
Q.ue  sem  aventurar-*e  bem  entende 
GUie  nunca  se  efieitua  o  grande  feito ; 
Porém  disto  que  então  elle  per  tende 
Segue  a  sua  tenção  diverso  o  efFeito, 
Porque  a  morte  d'aqui  a  elle  se  gera 
6tue  elle  ao  soberbo  imigo  dar  quizera. 

c. 

Posto  entre  os  seus  canhões  então  estava 
Em  logar  assaz  cego,  e  sem  abrigo, 
Lá  dVnde  a  sua  gente  elle  animava 
Para  não  duvidar  este  perigo, 
Quando  hua  horrenda  espera  solta  a  brava 
Ruinadora  fúria  d'entre  o  imigo, 
Sabe  o  ferro  que  dentro  estava  preso 
Direito  ao  Falcão  vai  cm  fugo  aceso. 
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Cl- 

Eneontra-ona  cabeça,  c  alli  espargido 
Lhe  deixa  o  cérebro  entre  a  sua  geute, 
Pallido  e  inhabil  cahe  o  não  vencido 
Braço,  dos  grandes  feitos  só  contente. 
Hoje  da  cruel  morte  foi  rendido 
O  que  rendido  foi  delia  somente, 
Mas  exTa  fama  que  cresce  de  hora  embora 
Vcnceo  a  sua  mesma  vencedora.'     " 

cu. 

Com  grave  sentimento  recebida 

Foi  esta  repentina  morte  dura 

Da  sua  companhia,  que  na  vida 

Só  do  seu  Capitão  se  ha  por  segura. 

Na  fortaleza  foi  logo  esparzida 

Com  dôr  de  todos  esta  desventura, 

Pois  bem  dava  a  entender  seu  braço  forte 

Quanta  perda  alli  trouxe  a  sua  morle. 

CHI. 

Nesta  hora,  a  Turca  armada  que  visinha 
Estava  da  Mesquita,  onde  ancorada 
A  deixei  (como  disse  a  historia  rainha) 
Se  leva,  e  vai  surgir  n'hfia  enseada, 
A  qual  posta  defronte  de  si  tinha    . 
A  nossa  fortaleza,  que  arredada 
Meia  légua  só  lêe  lá  contra  o  assento 
Q-uc  sempre  aos  Humcs  deu  recolhimento. 
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CIV. 

Passon-se  a  et4e  iogar  o  esperto  Moutt) 
Onde  os  navios  mais  se  segura ?fio, 
Por  ter  a4li  amparado  o  surgedouio 
Dos  ventos  que  a  soprar  ja  eoinrçavSo, 
fí  por  ter  melhor  desembarcadouro 
Q,ue  o  Jogar  onde  então  elies  estaváo, 
K  mais  perto  o  licor  brando  e  suave 
Glue  da  sede  reprime  a  força  grave. 

cv. 

Nesta  mesma  manh&i  qne  este  famoso 

Falcão  só*be  á  Celeste  Monarquia, 

O  Turco  pertinaz,  nunca  ocioso, 

(tLuo  o  damno  dos  CbristÃos  só  pertewdiaf 

Assalta  o  baluarte  <jue  ó  animoso 

Sousa  co'a  nua  boa  companhia. 

Com  grande  louvor  seu,  eom  grão  perigo, 

Mil  vezes  defendera  deste  imigo* 

cvi. 

Sessenta  «8o  semente  os  atrevidos 
Que  aquclle  baluarte  boje"  assaltarão, 
Mas  do  Sousa  e  dos  seus  «ao  recebidos 
Co\>  valor  eom  que  sempre  costumarão; 
Rompem  o  Ceo  os  altos  alaridos 
&uando  os  imigng  braços  se  ajuntarão, 
Vê-se  com  sangue  e  morte  em  breve  esp»eo 
títuanto  ódio  «tiles  ba,  *}uao  forte  \rrn<y. 
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CVII. 

Aceso  em  ira  o  Turco  o  ferro  move, 
Move  o  ferro  o*  Christâo  em  ira  aceso, 
Faz  isto  que  n^hum  e  outro  se  renove 
O  odio>  de  que  antes  ja  estava  preso  v 
D'aqui  nasce  também  que  hum  e  outro  prove 
Do  ferro,  imigo  o  grave  e  mortal  peso, 
Mas  o  Turco  se.  vê  sem  paciência 
De  tão  dura  e  contínua  resistência*» 

CVIII. 

£  vendo  que  os  sessenta  em  vão  pertendem 

Desbaratar  os  fortes  defensores, 

Que  com  tamanho  esforço  se  defendem 

Que  vencidos  não  são,  mas  vencedores, 

Mandão  muitos  de  novp  com  que  of&ndem 

Com  revezadas  forças  e  maiores. 

Estes  poucos  Christâos,  e  es  seus  ajudSo, 

Mas  nem  com  isto  a  usada  sorte  mudâo* 

oix. 

Porém  por  mais  que  aquella  alta  constância* 
Do  Sousa  se  defenda  e  prevaleça, 
Reveza-se  porém  com  tanta  instancia 
O  Turco,  porque  nunca  desfalleça, 
Que  he  forçado  vir  lá  da  sua  estancia 
Qualquer  dos  Capitães,  e  favoreça 
Dos  Christãos  a  pequena  companhia 
Que  sempre  a  forças  novas  resistia*. 
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CX. 

Entra  esta  descansada  gente  forte 

Onde  resiste  a  forte  mas  cansada, 

A  tempo  que  a  dous  têe  levado  a  morte 

E  que  oito  têe  ao  sangue  aberta  a  estrada* 

Querendo  esta  também  tentar  a  sorte 

Contra  a  gente  mil  vezes  revezada, 

Faz  que  o  Sousa  eo,os  seus  d'alli  se  aparta 

Toma  ella  a  defensão  do  baluarte. 

CXI. 

Succede  no  logar  ao  Sonsa  ousado 
E  também  na  ousadia  lhe  succede, 
Ja  sente  o  Turco  o  braço  descansado 
Mas  nem  isto  lhe  faz  que  atraz  se  arrede  ^ 
Mostra  agora  o  furor  mais  obstinado 
Quando  a  necessidade  mais  lh'o  pede, 
Com  nova  força  agora  entrar  pertende 
O  que  com  nova  força  se  defende* 

cxn. 

Mas  esta  fbrça  nova  acha  tão  dura 
Q»ue  elle  pertende  em  vao  desbarata-la*, 
Comtudo  hua  e  outra  parte  insta,  e  procura 
Ella  defender-se,  elle  de  entra-la. 
Fende  a  espada  cruel,  a  lança  fura, 
A  alta  grita  de  novo  ao  Ceo  se  iguala. 
Hum  dos  Christãos  aqui  só  perde  a  vida 
Outros  sóme&te  ao  sangue  dao  sabida. 
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cx.ni. 


Destes  a  que  espalhou  o  imigo  tanto 
Sangue,  que  ja  da  morte  estavao  perto, 
Fonseca  he  hum,  que  o  nome  iee  ào  Santo 
Que  ja  habitou  de  Pathmos  o  deserto. 
De  ter -se  hum  pouco  aqui  quer  o*  meu  canto 
Para  que  soja  ao  mundo  descuberto 
Do  r-aro  esforço  deste  hum  raro  exemplo 
Que  da  fama  honra  assaz  o  Sacro  Tom  pio. 

cmv. 

Esto  mancebo  (que  erá  ao  estandarte 

Do  vàleroso.  Sousa  obediente) 

Quando  no  combatido  baluarte 

Mostra  o  Turco  e  o  Christão  a  fúria  ardente, 

Da  espingarda  cruel  que  lá  na  parte 

Intriga,  se  meneia,  a  fúria  sente, 

Mas  não  foi  por  togar  que  o  tão  mal  trate 

Que  logo  a  chara^  vida  lhe  arrebate. 

CttV. 

Co'o  seu  furor  usado  a  elle  endireita 
Este  ardente,  cruel,  mortal  pelouro, 
Que  acaso  para  aquella  parte  deita 
A  espingarda  de  lá  do  esquadrão  Mouro  \ 
Polo  collo  lhe  entrou  da  mão-  direita 
E  acha  a  sahida  lá  no  sangradouro, 
Tudo  deixa  desfeito,  e  em  fogo  acoso, 
Molle  carne,  osso  duro,  nervo  teso. 
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cxyi. 

O  verde  r;una  a  qu-om  q  desastrado 
Caso,  ou  da  inuga  roâo,  cm*  do  grão  vento, 
])eixou  da  sua  planta  pendurada 
Cqm  grande  danu**  seu,  gsaoi  detruneftto, 
Murcho  e  seeco-  se>  tor»í*$  e  perdo  o  usado 
Seu  preço,  seu  valor-,  meu  ornamento. 
Tal  este  forte  braço  hoje  estou  vendo 
Perdido  o  se»  valor,  e#bar  peudpada. 

cxnt. 

Mas  nem  a  fali*  dMmra  tfiõ-  iiBpor&Mète 
Membro,  alga*  causou  no  fott»  peito, 
Q.ue  inda  quo  a  dor  que  tíuha  era  bastante 
A  sujeitar  o  nunca  anta)  sttjettoy 
Nenhum  nelte  a  sentio>  do*  avo  diante 
Alli  tinha,  ou  no  rosto,  ou  n  alceia  geito, 
Q.ue  mais  o  aperta  o  esprito.  aao  domarei 
Q.ue  aquella-  grave  dòr  inUílcmwU 

£  porque  a  esta  eraa  falta  então  atada* 

De  sorte,  que  niõ  seja  deseuberta, 

Ao  decepado  braço  a  adarga  muda 

E  com  a  esquorda  mão  a  lança  aperta ; 

Levanta  aa  horobro  a  adarga  quanto  o  ajuda 

O  fraco  braço,  e  á  bellica  refeita 

Torna  com  grão  fervor  e  esforço,  onde 

A  maior  parte  desta  falta  esconde. 
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cxix. 

Mas  por  mais  que  escondera  elle  trabalha 
Não  a  pôde  esconder  quanto  queria, 
Porque  como  o  togar  desta  batalha 
Recolher  doze  ou  treze  sós  podia, 
Muitos  de  fora  estão  vendo  o  que  espalha 
O  sangue,  ou  o  que  á  morte  se  rendia, 
Para  que  no  logar  que  este  deixasse 
O  que  estiver  mais  perto  logo  entrasse. 

cxx. 

E  como  então  sò*  nisto  se  attentava 
Nao  pôde  elle  encubrir-se  grande  espaço, 
Que  a  grãa  cópia  de  sangue  que  lançava 
De  si  o  dependurado  roto  braço, 
Veio  a  mostrar  emfim  qual  ette  estava 
A  hum  que  co'o  seu  valor,  e  co\>  duro  aço 
Fez  conhecer  seu  nome  em  toda  a  parte, 
Vasconcellos  trás  Mendes  e  Duarte. 

CXXX. 

Estas  alcunhas,  e  este  nome  tinha 
Este  que  do  Fonseca  a  falta  alcança, 
O  qual  vendo  que  então  alli  o  detinha 
Força  não,  mas  esprito  e  confiança, 
Pticha  por  elle,  e  diz,  que  pois  convinha 
A  cura,  e  nSo  mover  adarga  e  lança, 
Ao  estado  em  que  está,  da  cura  trate 
E  lhe  dê  logar  que  entre  no  combate. 
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CXXII. 

Fonseca  nao  o  ouvindo  por  ventura, 
Polo  tento  que  tèe  na  gente  imiga, 
Ou  sendo-Jhe  pesada  cousa  e"dura 
Deixar  o  seu  togar,  duranda  a  briga, 
Do  que  diz  Vasconcellos  pouco  cura, 
Não  lhe  torna  resposta,  nem  mitiga 
O  esforço  natural  que  o  está  movendo, 
Antes  com  isto  mais  lhe  vai  crescendo. 

cxxni. 

Vasconcellos  porém,  em  quem  o  esprito 
Heróico  cada  vez  mais  se  aviventa, 
Ao  Fonseca  repete  o  que  antes  dito 
Lhe  tinha  ja  outra  vez,  e  lhe  acerescenta, 
Que  pois  hum  Desestrado,  e  fortuito 
Caso,  que  assas  a  todos  descontenta, 
Faz  que  o  direito  braço  elle  não  mude 
Lhe  dê  a  elle  o  logar,  pois  tèe  saúde. 

cxxiv. 

Fonseca,  cThiia  honrada  ira  ja  cheio,  \ 

Agora  que  o  bem  ouve,  nao  he  mudo. 
Como  sois  de  rasâo  (diz)  tão  alheio 
Que  se  eu  do  esquerdo  braço  inda  me  ajudo 
Me  pedis  o  logar  f  porque  inda  eu  creio 
Que  em  quanto  eu  este  tenho,  tenho  tudo: 
Não  queiraes  nisso  o  tempo  aqui  gastar-me      % 
Que  eu  posso  aproveitar  cm  mais  honrar-me.  \ 
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cxxv. 

Traz  isto  inda  se  volta  edm  a*dente 
Esprito,  onde  o  deaejo  o  está  guiando. 
Achou-se  acaso  o*  Sousa  aqui  presente 
Que  têe  por  nome  Lopo,  e.  contemplando 
Tão  honrada  questão,  instantemente 
Pede  ao  Fonseca,  e  quasl  o  está  forçando 
A  que  se  vá  curar,  e  eile  se  queixa. 
O  logar  o  outro  toma  que  oll&  deixa. 

cxxvi. 

Vai  Fonseca  a  curar-se,  inda  queixoso 
De  quem  para  viver  o  encaminhara, 
Vasconcellos  entrou  no  perigoso 
Logar,  que  por  si  mesmo  elíe  buscara. 
Neste  Fonseca  sempre  hum  vaieroso 
Esprito  em  todo  o  cerco  se  enxergara, 
Porém  da  mão  emfim  fica  aleijado 
Com  que.  alli  se  fizera  tão  honrado. 

cxxvn, 

Nesta  hora  o  gruo  furor,  a  alta  ufania 
•Com  que  o  soberbo  Turco  combatera, 
(Guando  a  cansada  gente  resistia 
A  quem  os  seus  mil  vexes  refizera, 
Com  as  forças  da  nova  companhia 
Q.ue  os  cansados  Christaos  favorecera, 
Tanto  ja  torna  a  traz,  tanto  se  abate 
Gtuc  começa  a  a  (Trouxer  o  grão  combate. 


\s 
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C  XXV  IH* 

Sentindo  isto  o  Silveira  ja  hq  iqugp   ' 
Manda  a  Lopo  de  Spuga  qjue  descesse 
A  cava,  c^os  que  tee  aHi  comsigo, 
E  os  Turcos  com  guita  faria  aGcommettossè, 
Pouco  duvida  o  Sppsa  o  grão  perigo 
Inda  que  então  l?em  claro  o  conhecesse, 
Faz  recolher  os  seus  logo  k  bandeira 
Vai  cumprir  o  mandado  do  Silveira, 

cxxix. 

Com  pressa  ao  baluarte  14  endireita 
Que  do  incrédulo  Santo  se  nomeia, 
E  da  parte  ,que  ao  mar  p]h#  direita 
Ata  bua  rija  corda  u'hua  ameia  \ 
Por  ella,  sem  temor,  logo  se  deita, 
Que  este  perigo  então  não  se  arreceia, 
Por  onde  co^s  seus  desce  bem  seguro 
Ao  releixo*que  está  entre  a  cava  e  o  muro- 

cxxx. 

Menos  o  grão  perigo  então  duvida 
Quando  mais  perto  delle  ja  se  achava, 
D^aqui  lança  hua  escada  tão  comprida 
Que  em  quarenta  degráos  se  limitava  \ 
De  corda  esta  era  feita,  que  descida 
Ao  Sousa  de^u,  e  aos  seus  d'alli  á  cava, 
Que  mais  que  n 'outra  parte  aqui  era  alta, 
Desce  a  gente  animosa,^  nella  salta. 
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CJXXXI. 

Nem  inda  a  cava  todos  dentro  tiníia 
Quando  de  cima  foi  Sousa  avisado 
Clue  lá  d'hua  Mesquita  que  a  marinha 
Onda  vê,  foi  d'hum  Mouro  elle  enxergado, 
O  qual  com  grande  pressa  ja  caminha 
As  estancias  dos  seus,  dar-lhes  recado 
J)e  sua  ida,  que  cumpre  ter  grão  tento 
Que  de  lá  não  receba  detrimento. 

CXXXIt« 

Não  esfria  isto  ao  Sousa  o  peito  ardente 
Sempre  no  grão  perigo  ardente  peito, 
E  co "os  que  têe  em  baixo  (que  somente 
Trinta  e  cinco  serião)  faz  o  eífeito  j 
Não  se  quer  deter  mais  a  forte  gente, 
'  Porque  com  se  deter  não  perca  o  feito, 
Logo  o  Sousa,  a  quem  mais  isto  compete, 
Os  descuidados  Turcos  accommette. 

cxxxiii. 

Muitos  lá  no  alto  estão  do  baluarte, 
Muitos  nas  quebras  delle  descansando, 
Que  de  qualquer  perigo  desta  parte 
Pouco  se  estão  então  arreceando. 
Sousa  soltando  no  ar  seu  estandarte 
E  o  furor  aos  que  o  vão  acompanhando, 
Fas  com  que  sinta  o  Turco  em  pouco  espaço 
Q.uão  bem  sabe  cortar  o  Christão  aço. 


I 
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CXXXIV» 

À  cortadora  espada  Lusitana 
Derrama  o  sangue  imigo  sem  piedade, 
Mas  aquella  infiel  turba  profana 
Sentindo  esta  inesperada  crueldade, 
Inda  hoje  a  natural  soberba  a  engana , 
Inda  de  resistir  mostra  vontade, 
£  os  que  cá  mais  em  baixo  têe  o  posto 
Mostrâo  contra  os  Christãos  direito  o  rosto. 

CXXXV. 

Faz-lhes  mover  o  ferro  o  esprito  afano 
E  quanto  lhes  he  possível  se  defendem, 
Mas  logo  lhes  mostrou  seu  próprio  dano 
Q,ue  defender-se  então  em  vâo  pertendem, 
Pois  debaixo  do  ferro  Lusitano 
As  almas  infiéis  seis  delles  rendem, 
E  co'os  mais  de  tal  sorte  aperta  o  Sousa 
Q,ue  deter-se  alli  mais  nenhum  ja  ousa. 

cxxxvi. 

Procura  de.snlvar-se  o  que  he  mais  forte 
Por  onde  o  medo  e  o  tempo  então  o  ensina, 
Vendo  os  que  em  cima  estão,  a  dura  sorte 
Dessoutros,  também  temem  sua  ruina, 
(Qualquer  delles  também  fugir  á  morte 
&ue  alli  têe  por  mui  certa,  determina, 
Mas  tal  foi  o  remédio  que  buscarão 
Que  a  morte  então  mais  certa  nelte  acharão. 
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(lualquer  delles,  sem  tetítoy  então -se. lança 
Polas  quebras  q-we? mostra  o  roto*  mt»r*t 
Mas  logo  de  viver  perde  a  esperançai 
Forque  o  caminho-  que  elle  por  seguro 
Busca,  tomado  aehou,  e  assi  na  knça 
E  na  espada  vai  dar  do  imigo  duro, 
<  >nde  perdem  alguns  delles  a  vida 
Sem;  detrimento  ou  damno  do  homeeida* 

cxuvm. 

Com  isto  o  baluarte  cm  t^mp»  breve 

Foi  do  soberbo  imigo  d<»*pejado, 

E  com  grão  damno  seu  lambem  fim  tevo 

O  assalto  tantas  vezos  revecado. 

Sousa  porém  na  cava  se  deteve 

Em  quanto  no  general  manda  hum  recado, 

Avisa  ndo-o  de  cousa  que  então  senta 

Ser  ao  tempo  em  que  estão  conveniente. 

cxxxix» 

Manda  diste?  que  porque  a  gente  imiga 
Os,  soldados  Cbristão»  cada  momento 
Com  pequenos  combates  nffo  persiga, 
Nem  seja  ao  trabalhar  impedimento, 
Parece  que  a  rasgo  e  tempo  abriga 
A  que  ]á  do  fiel  ajuntamento 
Se  mande  sempre  gente  revezada 
Da  qual  a  cava  esteja  acompanhada* 
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CXL. 


Nem  vá  esta  gente  lá,  para  que  o  amigo 
Destes  leves  combates  defendesse, 
Senão  para  faser  que  o  Turco  imigo 
Com  mór  cópia  e  poder  o  coimnettesse ; 
E  inda  que  isto  ao  Christao  he  móY  perigo, 
Comtudo  como  o  Turco  conhecesse 
Q,ue  outro  mór  numero  e  ordem  lhe  convinha 
Menos  vezes  virá  do  que  então  vinha. 

exti. ' 

E  que  d'aqoi  terá  hum  grão  proveito 
O  fiel  defensor,  porque  teria 
Tempo  de  trabalhar,  e  dar  efTeito 
Ào  reparo  importante  que  fazia. 
Isto  approva  o  Silveira,  e  lhe  he  acwito, 
Louva  o  Sousa,  e  agradece  o  que  dizia, 
O  qual  ficou  na  cava  até  que  a  escura 
Sombra  encobre  a  diurna  formosura. 

exin. 

Esta  ordem  de  metter  gente  na  cava 
O  Silveira  mandou  que  se  guardasse, 
A  qual  quando  a  que  lá  em  cima  estará 
De  lá  algum  signal  certo  lhe  mostrasse, 
Contra  os  Turcos  irá,  mas  lhe  mandava 
Q.ue  da  boca  da  cava  não  passasse, 
Nem  laiito  ao  imigo  então  se  deseubrisse 
liue  elle  a  sua  pequena  copia  visse.  ' 
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CXtlII. 

Isto  d'alU  em  diante  foi  seguido, 
Nem  foi  de  todo  viio,  mas  proveitoso, 
Porque  o  imigo  cruel  foi  constrangido 
Dar  mais  socego  ao  povo  religioso, 
Pois  forcado  era  então  ser  com met tido 
Com  outro  mó*r  poder,  mais  copioso, 
D'onde  ás  vezes  o  povo  Lusitano 
Menos  perda  recebe,  e  menos  dano. 

CXLIV. 

Mandando  polo  estylo  alraz  escrito 
Oito  homens  o  Silveira,  dos  que  tinha 
Comsigo  aquelle  Sousa  Lopo  dito, 
Também  Simão  Furtado  entre  elíes  vinha, 
Varào  a  cujo  siso,  idade,  e  esprito 
Qualquer  feito  importante  bem  convinha, 
£  foi  mandado  á  cava  lá  de  cima 
Porque  se  houver  desmando  elle  o  reprima. 

CXLV. 

Apoz  este  esquadrio  hum  moço  segue 

Que  dezoito  annos  sós  inda  fizera, 

Cujo  nome  he  João,  o  qual  entregue 

Ao  serviço  de  Lopo  de  Sousa  era } 

£  temendo  quiçá  que  elle  lhe  negue 

A  licença,  pedir-lh'a  não  quisera, 

Nem  leva  outra  algúa  arma  em  sua  ajuda 

GUie  a  comprida  espingarda,  e  a  espada  aguda* 
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CXLYI. 

Com  pressa  á  cava  lá  busca  a  descida 
O  pequeno  esquadrão,  mas  forte  e  ousado, 
Em  tempo  que  o  feroz  Turco  homecida 
(Como  meu  verso  atraz  ja.tee  cantado) 
Faz  que  o  Cambaio,  a  custa  da  soa  vida, 
A  immundicie  que  cahe  do  minado 
Muro  lhe  alimpe,  a  qual  então  tolhia 
Ser  lá  no  vivo  a  sua  bateria. 

CXLVII. 

£  para  effeito  disto  se  sahiráo 
Alguns  da  estancia  lá  que  os  alojava, 
Os  Christãos  lá  do  muro  quando  os  virão 
Logo  o  sigilai  fiser2o  aos  da  cava  \ 
Elles,  que  no  signal  bem  advertirão, 
Porque  só  cada  hum  nelle  attentava, 
Salteão  sem  tardança  a  Turca  gente 
€tue  tardança  cm  furor  não  se  consente» 

CXLVIII. 

O  moço  que  seguio,  como  atras  digo. 
Os  oito,  e  também  lá- na  cava  entrara > 
Pouco  duvida  agora  o  grão.  perigo, 
Mas  seguindo  o  furor  que  o  estimulara 
Salteia  elle  também  o  incauto  imigo, 
£  a  mortal  espingarda  n^hum  dispara, 
Traz  isto  a  espada  arranca ;  mas  la  avante 
Esperai  que  o  que  fez  com  outro  caute* 


*-»        .  I 
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O  moco  dá  a  morie  ao  outro  Mouro,  e  torna 
em  salvo  á  fortaleza.  Manoel  de  Vasconccl- 
los  entra  duas  vezes  com  gente  na  cava,  c 
o  que  lhe  succedeo.  João  da  Nova  persuade 
aos  Christãos  que  entreguem  a  fortaleza.  Os 
Turcos  a  batem  por  diversas  partes,  e  lhe 
dão  alguns  assaltos*  Ordcnuo-lhe  huma  mi- 
na, e  indo  Gaspar  de  Sousa  reconhecê-la  lie 
morto  poios  Turcos.  Inventão  os  Christãos 
hum  ardil  com  que  algum  tempo  se  defen- 
dem dos  inimigos.  Entra  na  fortaleza  sue- 
corxo  de  Goa» 


u 


\J,ne  nome,  que  louvor,  que  honra,  que  glorio. 
O  verdadeiro  esforço  não  merece? 
Que  cousa  ha  hi  maia  digna  de  memoria 
Que  o  que  por  seu  estorço  se  engrandece? 
Em  quem  eom  maisrasao  aeehiprega.  a  historia 
Do  engenho  que  no  mundo  maia  iloreoe, 
v     Que  n,hum  braço  tao  forte  e  valeroso  • 
^  Que  se  f«g  por  ai  eterno  e  glorioso? 
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II. 

Matérias  dignas  sao,  que  cm  toda  a  parte 
Delias  cante  o  subtil  engenho  agudo 
A  virtude,  a  sciencia,  o  governo,  a  arte, 
Dote  hum  da  natureza,  outro  do  estudo;,       J 
Mas  as  obras  do  fero,  horrendo  Marte 
Como  em  honra  e  louvor  passào  por  tudo, 
Assi  também  matéria  suo  mais  dina 
Do  que  mais  gastou  cTagua  Cabalina, 

m. 

Provar-se  com  r»$8o  será  esensado 
O  que  a  mesma  rasào  está  provando, 
Pois  meroce  aquelle  ser  cantado 

I&iie  a  vida  está  cadu  hora  aventurando, 
E  de  mil  crufeis  mortes  rodeado 
Sempre  hum  invicto  esprito  está  mostrando, 
Q.ue  aquelle  que  faz  guerra  ao  tempo  imigo 
Com  trabalho  menor  o  sem  perigo. . 


w 


IV. 

E  se  o  melhor  engenho  he  tao  devido 
A  qualquer  que  úo  Mnrte  segue  a  banda, 
E  inda  áqoclle  que  está  envelhecido 
Nas  perigosas  eousas  que  elle  manda, 
A  que  o  uso  faz  nSo  ser  d  elle  temido 
O  que  o  novo  soldado  temendo  anda, 
Q,ue  se  deverá  aquelle  que  ho  tao  forte 
Gtue  entrou  ja  não  .temendo  a  mesma  morte? 
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V, 


Tal  foi  daquette  moço  o  forte  peito 
De  que  atraz  prometti  cantar  cà  avante, 
Que  entrou  n'hum  perigoso,  bravo  feito 
Com  animo  feroz,  duro  e  constante ; 
Assaz  merecedor  que  o  mais  perfeito 
Verso,  este  seu  heróico  feito  cante, 
E  tanto  mais  heróico  quanto  a  idade 
Tenra,  lhe  punha  mor  difficuldade. 


vi. 


Depois  que  da  espingarda  n2o  se  ajuda 
Este  Marte  novel,  logo  com  pressa, 
Apertando  na- mão  a  espada  aguda, 
Traz  hum  dos  outros  Turcos  se  arremessa  \ 
Impedir-hVo  o  Furtado  assaz  estuda, 
Mas  de  seguir  o  Turco  elie  nSo  cessa,    * 
Que  mais  he  então  ao  seu  esprito  ardente 
Que  ao  que  manda  o  Furtado  obediente, 

VII. 

O  Turco  dVntran havei  medo  cheio 
Dá-lhe  as  costas,  ligeiro  quanto  o  vento, 
Com  tal  pressa  porém  traz  elle  veio 
O  moço,  que  lhe  chega  n'hum  momento; 
Bem  desejou  o  Turco  então  ter  meio 
DVntrar  lá  onde  os  seus  tèe  seu  assento, 
Mas  a  pressa  do  moço  he  tão  sobeja 
Que  o  foz  desesperar  do  que  deseja*. 
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VIII. 


E  vendo  que  chegar  ja  nao  podia 
As  estancias  dos  seus  lá  junto  á  cava, 
Onde  então  mais  segura  c  certa*  via 
Aquella  salvação  que  desejava, 
E  pôr-se  em  defensão  nao  se  atrevia 
Contra  o  moço  feroz,  que  o  maltratava, 
No  rio  o  rosto  põe,  com  grande  mpgua, 
Determinando  ja  saivar-se  n^agtuu 

IX. 

Direito  ao  rio  vai  com  tal  presteza 
Qual  nelle  põe  hum  grave  temor  frio, 
O  moço,  que  lhe  hc  igual  na  ligeireza, 
Junto  com  ellc  vai  também  ao  rio. 
Onde  sempre  lhe  faz  com  grãa  crueza* 
Sentir  da  dura  espada  o  agudo  fio   . 
Em  quanto  lhe  durou  esta  corrida, 
Mas  nem  com  isso  faz  que  perca  a  vida. 

x. 

Nem  foi  isto  escondido  á  imiga  gente 
Que  mais  de  mil  lhe  tee  direita  a  fronte, 
E  qual  soe  o  libre  que  o  touro  sente, 
Ou  sente  o  javaly  correr  no  monte, 
Salta  de  cá  e  de  lá,  feroz  e  ardente 
Por  ferrar  o  animal  que  têe  defronte, 
Mas  rèpriwc-o  a  tesa  e  dura  trclla, 
K  o  astuto  caçador  que  aflçjrra  ndla  ; 
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XI. 

Tal  veja  cada  bum  dos  que  atras  digo 
Que  os  dous  da  Turca  estancia  estavão  vendo. 
Os  quaes  vendo  o  furor  do  moço  imigo 
Em  vingadora  fúria  estão  ardendo^ 
Bem  desejão  d 'ir  lá,  mas  o  perigo 
Tanto  estão  dos  mortaes  tiros  temendo 
Com  que  os  Christãos  ao  moço  dão  ajuda > 
Que  nenhum  d  "onde  está  o  passo  muda. 

xii. 

Nenhum  a  própria  vida  aventurando 
Quer  segurar  a  alheia  naquella  hora, 
E  assi  nenhum  faz  mais  que  estar  olhando 
Como  salvar-se  o  seu  trabalha  agora ; 
O  qual  chegado  ao  rio,  tanto  entrando 
Foi  pola  agua,  que  os  hombros  sós  têe  fora  ; 
Entra  também  traz  elle  o  ousado  moço 
Até  que  Ih 'agua  deu  polo  pescoço* 

XIII. 

Tão  diflfè  rentes  erSo  na  estatura 
Que  inda  que  o  Mouro  estava  avante  posto 
E  o  moço  atrai,  onde  ha  menos  altura, 
Comtudo  a  agua  mais  perto  têe  do  rosto  \ 
Pára  aqui  o  triste  Mouro,  que  outra  dura 
Sorte  arreceia  n'agua,  e  outro  desgosto, 
Temendo  que  se  lá  mais  dentro  entrasse 
A  corrente  também  traz  si  o  levasse. 
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XIV. 

Procura  o  moço  assas  por  dar  e Afeito 
Aquella  obra  que  tinha  começada, 
Mas  elle  e  o  Mouro  estão  de  tão  máo  geito 
Que  alcançá-lo  mal  pode  com  a  espada. 
Aquelle  Sousa  a  quem  elle  he  sujeito 
Que  no  muro  está  então,  de  lá  lhe  brada 
Que  encolha  o  braço  a  si,  depois,  o  estenda^ 
E  eo'a  ponta  da  espada  o  imigo  offenda. 

xv. 

O  moço,  cujo  esprito  forte  e  ousado 
No  perigo  maior  mais  prevalece, 
Também  agora  está  tão  acordado 
Que  do  Senhor  a  falia  bem  conhece  ^ 
E  havendo- se  por  bem  aconselhado 
Logo  neste  conselho  lhe  obedece ; 
Ja  não  levanta  o  braço,  e  d^alto  fende* 
Mas  para  si  o  encolhe,  e  logo  o  estende* 

XVI. 

Hua  e  outra  vez  encolhe  e  estende  o  braço) 
Mas  nem  o  que  pertende  assi  alcança : 
O  triste  Mouro  em  todo  aquelle  espaço 
Nem  somente  lhe  veio  bua  lembrança, 
Que  também  traz  ao  lado  o  subtil  aço 
Com  que  de  se  salvar  tenha  esperança, 
Que  tanto  o  aperta  o  medo,  que  imagina 
Que  tee  na  salvação  maior  ruina. 


•         •      -  _ 
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XVII. 

O  moço,  a  quem  hum  furor  então  ja  cega 
Porque  chegar  ao  Mouro  a  agua  lhe  impede, 
(Jomtudo  quer  tentar  se  o  que  e|la  iicga 
Pode  o  esforço  acabar,  mas  mal  suecede. 
Kntra  pola  agua  mais,  nem  assi  chega 
Ao  fim  do  que  o  desejo  então  lhe  pede, 
títue  como  u  agua  na  altura  o  senhoreia 
Vão-sc-lhe  os  pés  por  baixo,  e  cahe  na  areia. 

\ 

XVIII. 

Vê-se  entao  mais  que  nunca  perigoso. 

Porque  d'agua  ficou  todo  cuberto, 

]£  o  Mouro  em  defender-se  antes  medroso 

Para  offender  se  mostra  agora  esperto ; 

Salta  logo  sobre  ejle,  desejoso 

De  o  fazer  uffogar,  e  muito  perto 

Esteve  esta  tenção  de  vir  a  effeito, 

E  os  que  de  fora  o  vêem  o  dão  por  feito. 

XIX. 

Mas  aquelle  valor  raro  e  sobejo 
Na  mor  necessidade  mais  se  acende, 
Hue  ilida  que  o  moço  ja  cansado  vejo, 
£  das  mSos  a  espingarda  lida  lhe  prende, 
£  bebera  agua  assaz,  vendo  o  desejo 
Do  Mouro,  que  aflbgá-lo  então  pertende, 
V-áLtb  a  espada  para  elie,  e  faz  que  lhe  orrtrc 
Lá  tres  ou  quatro  ve*e»  polo  ventre. 
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XX. 

Corre  o  sangue  Infiel  em  grosso  fio 

A  quem  o  moço  dco  larga  sahida, 

C5omeça-*e  a  tornar  o  corpo  frio 

A  que  o  sangue  trás  si  levava  a  vida, 

Perde  a  côr  natural  a  agua  do  rio 

£  de  branea  em  purpúrea  he  convertida , 

£  o  contrario  á  infiel  face  acontece 

Que  sendo  antes  purpúrea  amarellece* 

XXI. 

T)o  mortal  ferro  o  Mouro  trespassado 
Solta  de  todo  o  moço,  e  o  desafierra, 
£  logo  posto  em  pé,  desatinado 
Correndo  d  "agua  vai  lá  para  a  tetra  \ 
Porém  apenas  era  nella  entrado 
Quando  o  esprito  infiel  que  o  corpo  encerra 
Blasfemando  desceo  á  eterna  queixa 
Solto  do  corpo  }a,  que  em  terra  deixa. 

xxit. 

O  moço,  que  de  todo  se  ja  sente 
Livre  d'hum  tal  trabalho  e  tal  perigo, 
Também  se  põe  em  pé,  assaz  contente, 
Itida  envolto  no  fresco  sangue  imigo. 
Desatina  de  novo  a  imiga  gente 
Porque  lhe  tolhe  ir  a  elle  o  que  atraz  digo, 
Mas  co'o  que  po*de  então  lhe  faz  que  veja 
O  que  o  seu  peito  imigo  lhe  deseja. 


9Í\     OBRita  p»  PAAKGE0CO  |>1  **»«•*  DC  • 

x*iu. 

Qual  da  espingarda  lança  d  chumbo  fora, 
Qual  faz  que  a  subtil  frtoha  eórte  o  vento, 
Porem  nenhum  tão  certo  atira  agora 
Que  execute  no  moço  o  duro  intento} 
Elle  fazendo  alli  qualquer  demora 
Km  qunnto  algua  força  toma,  e  alento, 
Ufano  d' agua  sabe,  com  vagaroso 
Passo,  mais  confiado  que  medrosoi 

XxiV. 

Na  mao  direita  a  espada  sustentando, 
E  na  esquerda  a  espingarda,  faz  a  via;      ^ 
E  junto  lá  co1  os  Turcos  caminhando 
Jamais  delles  o  rosto  nao  desvia  : 
Por  entre  mortaea  tiro»  vai  passando 
Com  mostras  de  despreso,  e  de  ufania, 
E  assi,  apesar  da  imiga  fúria  brava, 
Inteiro  e  são  entrou  dentro  na  cava.  * 

xxv. 

Recebido  de  todos  foi  com  tanto 
Prazer,  que  a  pouco  mais  fora  infinito, 
Porém  mór  que  o  prazer  foi  ilida  o  espanto 
Vendo  cm  tão  pouca  idade  tanto  esprito. 
NSo  quero  em  teu  louvor  soltar  o  canto 
Famoso  moço,  porque  o  que  hc  só*  dito 
De  ti,  matéria  ja  será  bastante 
Para  que  todo  o  engenho  de  li  rantc. 
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XXVI. 

Apoz  este  esquadrão,  outro  caminha 
Pura  a  cava  também  ao  mesmo  efleito, 
Seguindo  hum  Vasconcellos,  o  qual  tinha 
Por  nome  Manoel,  d'ousado  peito*, 
Salteia  a  imiga  gente  alli  visinha, 
Mas  não  teve  esta  vez  naquelle  feito 
O  successo  tão  bom  qual  o  tivera 
O  Sousa,  que  o  principio  a  esta  obra  dera. 

XXTII. 

Não  foi  a  falta  então  do  peito  ornado, 
Que  em  todos  a  ousadia  então  sobeja, 
Mas  coroo  menos  vai  acautelado 
Do  que  em  tão  árduo  feito  se  deseja, 
Nao  vai  tão  encuberto,  e  tão  calado 
Que  não  o  sinta  o  imigo,  e  não  o  veja, 
E  quando  delle  foi  accommettido 
Ja  sobre  aviso  estava,  e  prevenido» 

xxv  XII. 

Nao  fazem  os  Cbristaos  o  que  pertendem^ 
Que  os  prevenidos  Turcos  os  ma lt ratão, 
11  inda  que  duramente  se  defendem 
Alguns  feridos  vão,  bom  só  lhes  matao; 
Alguns  Turcos  também  aili  se  estendem 
Que  as  almas  das  mortaes  prisões  desatâro, 
E  na  infernal  e  eterna  são  mettidas; 
Álgons  so*  dão  o  sangue,  e  não  as  vidas, 
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XXIX» 


I 


'  Aquelle  a  que  hoje  o  justo  Ceo  permitte 
Render  a  alma  entre  a  imiga  alta  crueza 
Christovao  têe  por  nome,  e  se  lhe  admitte 
O  apellido  dos  Sonsas^  e  a  nobreza  } 
Da  juvenil  idade  inda  o  limite 
Não  passara,  porém  a  tanta  alteza 
Chegou  o  seu  esprito  alto  e  sublime 
Que  até  no  mesmo  Marte  inveja  imprime» 

xxx. 

Este  grave  infortúnio  o  peito  forte 
Do  nobre  Manoel  não  amedronta, 
Antes  para  vingar  do  Sousa  a  morte 
Quer  outra  vez  tentar  a  mesma  affronta», 
Crendo  que  pois  lhe  fora  imiga  a  sorte 
Porque  elie  pouco  cauta  mente  e  pronta 
Os  Turcos  salteou,  se  se  castiga^ 
£  cauto  e  prompto  vai,  a  terá  amiga. 

XXXI. 

De  novo  se  prepara  e  se  concerta 
Com  ordem,  da  passada  diffe  rente, 
£  quando  a  conjunção  o  chama  e  esperta, 
Com  ímpeto  salteia  a  imiga  gente ', 
£  tanto  desta  vez  a  damna  e  aperta 
Que  vinga  o  mal  passado  largamente» 
Com  dam  ao  e  perda  assaz  dos  salteados 
Sem  perda  ou  dam  no  algum  dos  baptisadot. 


o  p&urtutatcnca  avaie*        &tf> 


XXXlIi 

i  <  i; 


Mas  o  Turco  fe>o&  *u»ca  oeèMOy 
Q,ue  i*dattl*e>  desi  Cbristaeá  só  peitendiay  .<  .  ^' 
Quiçá  então  íftie  .Vinga r^setiefiejoso-  '  >  .  .  i 
Do  daamfe^que*  da»  toava  «éodbáa^ . -t  -  >  a-   J 

PrcfSari  huflftmovo  assalte  ^ forme  ;  m  •  ••.  it 
Para  aqu*M&>b©r&  qnajldé  o<novo  ààac  »*  ♦»*  «1 
Mostra  lá  do.  Orientai  4oiaradd  assente  •*>  ,;  .*j 
O  çte  .aêe>do<  qaarte'  orbe  o  regiamente»    >.  - .  '  > 


XEJDUK 


.  .-r 


Logo  naqtélla  noite,  aqueita  partfe 
Da  -veUá.que  áVmftnhãa liei nàais  vttinkft} 
Coi»he«áqoeika  <f6è  seçaçm  o  estandarte 
Do  Sous^iqiiefeÉ^nonie^IjofKi  tinhaq  «   '         i 
Este  forte*  varão*,  nor  baluarte.!  •  Si 

Q.ue  os  atàahos!  briteis;  então  snátinha.  r  ..>.''»  i. 
Foi  vigkr9)AõnteniBD;tiuetatoafe  digo*;  >  /\\T 
£  grãa*  jpai&e.  dQ9<aeussfev»  emnsigo.  .•>.'•••   .  *  - 'i 

XMtVV 

£  qnando  «*neto>rfaioj  frèsecr^  por*  i  *  -  ;  4 
Subindo  no  Qdrisante,-*  Aurora-  estende)  -  J 
Commette  o  cisado  ^uroo.  aqueilé  muro»  *.";  * 
€tue  .tnil  vcçes^éni  vao  tomar  ^pertertla  y  (  /•' 
Mas» tanta  oimoi^Mnpffe  hoje reba  tioro',  •  7"'- 
O  valeroso  bra$>t«f*fe»^efeitdbv  :.  •  -  •»«  j:'// 
Porque  cfSouBa  co'-os  4èufc efue  ovigpáffcW.a.  V 
Na  defeiuio  o  nao  desampaimrio>> 


37$   obaai n»*iuircite&  t>9***kÁtoz. 

Antes  em  maior  fima  se  accmdôrlio    "' 
£Luanto  «ahinòV  fardr  sfto>  <méiiit«ttido9^ 
£  assi  o»  fereaej  'Páreos  ímroerJto 
Com  golpes  tão  wortaes, '  rÍo  resistidos, 
Q,ue  cm  biwva  capa^w  ima  t#  mnemhclérifc» 
T)e  se  terem  «mostrada  keje  atretódasy   •     '  * 
Porque  amJe<o  Làiaitaria  fof  aço  &rt* 
Como  sempre  ea  ^ncfco»  -de'  MMgue  o  «tortr.li 


Porém  uVenttvqstaiferia  imigtt  «ífe»*- 
Hoje  etd  wivo  o  Chréstfto  alo:  se  vetfol&r,  - 
Porque  faiam  pelou  to,  cpiv  Ma  attéfareapevai 
Lá  cThuia  tnrtéi  ledçouy  o-  Soo**  «olhe 
Por  hfta  espadoa, :  ú ;  quel  ;a  dirvíta  era,    ' 
£  inda  que  erttíb  a  t«a  ftèo  lhe  toèbc 
Trata -o  pofé*  tíd  mal  qoe  %  intahilfti*  ' 
Para  aquilKo.fi  cm»  •  eet^eiforç»  < 


Ijogo  o  fmém<vajrib»  é*àqai  ke  fofaaVj '  ' 
£  lá  ua  st»  estancia  apatoceeerta,  /  . 
Ou4e  koio  CStougiSa  Tomediftdo 
Cp'0  ipelkwqqea  euà  frite  faW  apresenta  f 
J&m  co^mÃtaàmo^oé  a»  Bona*  (teto  ed  asado 
JHfe  mortal  petonfe  -a&<con4em>v  '  " 
Titíbaato  ^SDifae  e^roatrett  e  gala  snHíffet 
Ao  sangue  Iheâròià^  « i^itró  <A"vtfft<;  •  n*  »■*" 


r 


t  •  Hi 
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XX»  Hl 


Ja  a  fortalésa  tonftgo  grâa  Mta  ae»4f 
De  quanto  4  defendo  lhe,  pe»t«Wík,  . 
Mas  a  falta  mói*,  he  da  forte  gente., 
ttiie  a  melhor  defeosfo  nella  Jajda  j . 
Pois  muita  Ja  descais*  çtornamonie* 
Muita  estava,  em  pode*  da  cirurgia, ; 
E  esta,  muitos  dos  «aos  ira*  occupadot 
ânc  andão  na  s*ja  cura  embaraçados» 


!.• .' 


&<iité  taubmi  do  toda  ir*^  wbamlo  .  r 
A  fxdvora  cruel*  com  que  a  espingarda 

Nos  a w  imortal  chumbo  soltando  .  ; 
Faz  quê.  a  morte  »inte  «He  entra  pouco  tafdftf 
Vô  todo  o  outro  artefiào;  ir  ja  iaUa&do, 

E  o  fulmroar  contínuo  4a  bombarda  .      > 

A*  longas  laflgas  ter  t4o  maltratadas  .     ^ 

€tue  deliam  a.  mo>  paita,<flii>  coitadas*  .  > 

Mas  sobre  todo*  pò*  do  fo^o  moda 
Á  geoto  popular,  /ir Ar  .qin?  n$o  viufra 
O  Visor^e»,  «|\|e  espera  dar4he  ajuda,     . 
Nem  d\>utra  parte  *l$u,m  spc«orro  tinha  i 

N<»m  fortaleza,  ajgifcl  b*  (flie  Ih*  a*«da  *^\ 
Co'o  qué  a  tamanho  aperto. lhe  oontinJbafJC  f 
O  qual  o  Capitão,  bem  previqiáoj,  .    <  • 

Por  vewás  visinha*  iee  pedido.»  ,    / 
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Aquelie  a  *ftfeta  <Jhltíífe*a  «éjejfó  >pf   ^ 
(Seu  M>me4te^lMr4&eItei)''iÍi  mftndáff      * 
Do  pó*  com^uè~a  'éSplirgAréá  ftàfcflfelW       •  ■' 

Duas  airobàátó,  se  âtywffeitókY  i:  '     ** 

Mas  foi  tcKtoÇste  j*Mi  seta  proveito,     ••        » 

Porque  emldWéWbatt^ftdd  ^afrôiiltíáta       I/: 

O  barril  etn^ute»  velnyeo  dtírn«iAt*áM  •"•"'    * 

O  s;dgado'lfefr  qti<*' defltW)  'fiô»*''     *:"  '•    ,:  »* 


»ttrr.' 

x   D'hua  plrké' lí»t*fei"ta>»  pta)èá»}efflbfaft$fc    '      ' 
X  Nas  out^foHfrtèahsVkiCíMeu  díiftó,   •  .   ' 

E  cToutra  tottVèfja  •fdcpòuck  esperança;  ' 
IX?  soecífttoV  q^lè  d  fèè>  pÀrdesengttno,'  -  * 
Encheo  ihlfcmôs  dfe  V*\»âéBcbrtàHltç*  -  r 
Q,ue  lhe*  aba^édto^s^ritd^fytt^  ufalÍ0$' •»'  * 
Com  que«tf<»asabOfayMã%VélR(l^{nft0ètraVlrf 
\  Que  parfe  ^•t#áo,W*í^s^^é^i»a%à^í|  •*    »  •" 

xtAíi. 

Mas  em  q%^*cÉêtfivèáma1sísé^li<Wa^-  " 
Hum  intKitl^^o  Trtfcdb;ívhUm  «ttfe"*etéléy--  •* 
Foi  í/ht^^e^e^iTjtfrtlâte^huá^l/rwà'  4> 
De  ès^rltò  '&  Wftofna*t*  ulhtfeV  ,%  ■"  "' 
E$te  pof^homé^JòM^dá^Vft, '  -  ^jwf 
D^htíin  tio  ^Btrahh^m^dtí^gor^^hemr  •'  >  * 
€tue  causou  A*Hfe' effbitôs de^tóéW  ■•  »  v  ° 
Nunca  ouvido^' qwt{j6;  *irtKÍt't*artW*lasV  "'   »■  '* 


No  tempo  ^nd  a  onira  -gente  forte  edusada *«  * 
Se  oceupa  no  tf  abalhO)  e  na  pcl^?  *  <  >•';•-  '•  »*' 
Toda  a  outra  esUncia<*J*st«  be  rodeada  r>  > 
E  a  quaJqoeitdosjque  encontra,.  <Kiy<que<*«já 
t^tuc  poid  a.  defensão •  be^ja  esousridtá  .  »  «j  mu  O 
D'outro  melhor: remedi 6  sè  proveja^/  r  n«**  O 
Que  devia  entregar-se. em  -quanto  espera  u •■>  * 
Achar  cie  meu  te- 4  imiga  ^eiite  ferak 


>  «i  ".  • 


Moveo  logo  Isfcvrilfo  enb  cada  estancia  f  ■?  *..  !* 
£  em  todas  se-  julgou j por  zombaria./'  ttt •>  •  "-•* 
Mas  vendo-o  imponturiar  eo»iigrande»Mffltttócy 
Nenhum  na  sua  eatanòiaoj  consentia,  •>  »  • 
Temendo  quaiista  abale  a.  graa.  bonstáaoia .  '  í 
Q.ue  em-ftoda  aí  popular,  geute  se  YÍay<  ••  * : •••' 
A^qiwt  sempre  em  crer?  .toe  facilidade,  i  »  í  -  1 
Nentttée  respeito  Aalgym^  ataístqtçe  a  *onÍad<ft 


Vendú  ò  triste  JoSby  qoe  *ifoPtóuiente  ••■ 4  • 
AlUíeste  seu  conselho»  se 'niosfi-gue,  »  :  *'• 

Mas  que  em  nenhum  locar  se  lhe*  oôusente  ' ' 
Trataria  destp  medo  á  ^De>fera  entregoe;*' *'  > 
Anda  por  <?áf  por»  lá  i  cetno  ofqaesebte  •  'J 
A  grando  dóne  agada>  qbe  o^perseguo;  *  •»».// 
ftue  mil  lòg«resr íbusea  + ' lrânv i e  ouferoí /teafivy - ' i 
E '^iw^e4il]«ni^e^^«i«k^''ev  »'^«t«rta.*>  M 


M2    obras  i»  nuLircisco  b^audkadíí. 

tThum  logar  Voutro  o  triste  n3o  parava, 
Mas  nao  acha;  logar,  neto  se  sooega, 
E  coma  salvação  nâó  esperava' 
Todo  a  huni  grave  temor  o  peito  entrega  i, 
€Lue  o  espirito  vital  que  o  sustentava 
O  seu  favor  usado  ja  lhe  nega, 
Com  que  do  rosto  a  edr  desapparece 
£  a  força  corporal  lhe  desfallece. 

XLVIIt. 

Tanto  a  força  lhe  foi  desfalfecendo 

Que  em  raáos  veio  cahir  da  medicina* 

O  Mddâco  a  doença  conhecendo 

S<5  co\>  esforço  curá-lo  determina  \ 

Elle  mal  a  esta  cura  obedecendo, 

Bem  febre,  ou  dôr,  que  cause  tal  rabia* 

Em  fim  rendeo  o  esprito,  a  quem  a  porta  i^\ 

Abra?  se*  o  grfto  tetaov  que  dentro  o  corta)  ' 

I&tie  maia  cruelT  qoe  «^fr  asfranho  eflclfo 
Fe»  nunca  o  fogo  ardente,  e  o  ferro  aflado^  •* 
Do  <|ue  faa  o  temor  no  fraco  peito 
Contra  o  tjttttl  este  péVte  maãs  qfte  tudof 
Pouco  vai  ao  <qãe  ao  medo  está  sujeito 
Usar  para  salvaiHse -do  arte  e  estudo, 
Vonfisat  dentro  enast  trato  imigo  forte 
E  as  araaas awjae  JUhe  alie  cama  eiPQtte. 


o  ?mm*i*o  cutco  db  mv.        $83 


L. 


Mas  vejamos  se  o  Turco  previnido 
Passa. entretanto  o  tempo  descuidado. 
Vendo  elle. o  baluarte  combatido 
f  J  \  Assas  basta nt emente  Ja  arrasado*  » 

E  que  i>|kó  cumpre  ja  ser  mais  batido 
Para  poder  subir  ja  nelle  o  ousadei. 
Trata  logo  o  que  entende  que  be  mais  dano' 
Do  valeroso  Amigo  Lusitano* 

.  u» 

£  porque  as.  forcas  ja  enfraquecidas 
Dos  Cbristlos,  co*os  trabalhos  que  jMftsavao, 
Sendo  em  diversas  partes  repartidas 
Mais  fracas  se  tornassem  de  que  estarão, 
Fazem  logo  os  imigos  set  batidas  *    .     . 
As  casas  que  o.  Silveira  aghsalbavioi 
Batem  também  a  estancia  onde  inda  agora 
.lamo  de  fiousa  o  seu  pendio  arvora;  • 

Porém  posjs  tjfcaoto  emprega  doutra  parte 
Os  redondos  .coriscos,  fulminantes, 
'   Nem  por  isso  deixou  o  baluarte 
Em  que  o»  costumava  empregar  antes  t 
A  bombarda  cruel  também  reparte  \ 

Com  ello  dos  pelouros  penetrantes* 
Tenteado  que  se  livre  e  solto  fique 
DVlgum  reparo,  o  imigq  q  fortefi^^e*.' 


364      OURA*:BtriFftAffttlSQ<)>]»I&TO»Il*I>E. 

MU. 

Quatro  diaff  tf  <^<im  MUl&eve-  *»••  .  .'  .  í'' 
Do  Silveira  ;fetir  b*ter)sfeiripre:a  morada, '  -^í 
Porém  d,hum?«Miti«-muro  em*  tempo  bríjve  »' 
Toda  por  dentro  foi  forfefitacta.  '••'■»  >  -A 
Mas  a  eífettocía  do>6dusaf  çom  bem  lévte  -••♦  •  -1 
Bateria  cafeíey  ffcrq  ué '  a  .delgada     *  J  •  - '  i 

VaveAe  a  powiofl  tfros1  obedece, .■'<;»      P 

Cahe,  e  a  madeira* lá? ideiftro  apparcCb.1 


j  •.  /  * 


hl  V. 

Mas  entendértido  feem;  o ; esperto 'itnigO"*  <";'  "'? 
Cloè  o-bajua^^e  dd  mar  então  poditf.  r  ' 
Dar  favor  uoeiogaTe*  qucí  atra*  digo''  •  '  «^ 
Com .  a' toca  da:  sâá>  antiUiaria ,  -..•■*:  í^IA 
Determina  taatfcem  logo  coirwigo  >  ,i  't.  \.-.'4 
Empregar  aette  a  hor reada<  batefitfy  -  •*• >»  cA 
Qu^sb  txftná-lo  pó\le,  têè  por  oôt!»'  '  i.»'Kíi 
Que  o  Cfrríttâ»  déipertfer-se  está  rauik  p*jfcl. 

w. 


>t  •.'» 


Soltai  o  igtolstt  canfeãoía  furik  atdettt^ 
Retumba  o-vátte»;  e  ò  monte "ícavetnoso^  -n 
£  ao  baluarte  «vai  direitamente  *>"''  -♦  n*-^ 
Q.ue  p«jriètiseit  aos  ostros  proveitosas  *w  **»*'l  / 
Disse  que  «Hr  o  dotmiir,  ^u*  obedÍHito  «d  A 
Era  a  huw  nobre  var£o,  forte1  *?  aniiiióêoy  >  - 
A  quem  o  próprio  nome.  Ahtoirio  putotta-  » l 
E  queUy^benidbs  Sousaá  têe  !a  alcunha;;    '1 


Lá  na  entrada,  da,  por  Uiea1^pwf4*a  ...  f 
"Pelouro  agora,  wti  fa^i^a  fcffrijfc^  ,...-.  ;«•/ 
Onde  o,i^sa,.ie#nen.4ft  %flalqu<fr  4a*o,rr<  <| 
Hum  bom  r^p^Q  UnlWietitío  J4;í^ÍMi,  .  í 
Bate  o  cartba?  tsrçbwud*  nttifO,jo,.p*ÍH>,t     .1 

Gtue^m  fc  fertalffHk^lba,  4ArpiV*  i  (,  ....  u.*i 
E  aJpise*.d*/*T>en#gpn>  &i«<*r2  veio.  .  t  * 

ôue  está  ^>M>Mft;«,^qpU;«m, 411^9.  . ..,.  ,  f 

wr*x. 

Mas  em  ,$ua*jtO(0  çant£o.<g^faBo0Q{harfftn<)p 
Nos  logares  quq,digo  a  fúria  ejnprega,  ,.  .  ( 
O  T}U*QO  &  baluarte  wjnjtatandp.  ..*•-:  .»  M 
Gtue  comb*teo  *mn  VQZçt*  n$9t  sqcega^  ..  ,  (.» 
£  com  quanta  <>,  Chrôta0,,sempçe.  ycmgiMKio.  i 
De  seu  desçjfr  ao  ,Tujtcp,0.<efleito  ftega*  i.*«..S. 
A  victoria,  ^poreja  jpmpre  IJiç.  vinha ,.,,  H  /. 

Cop»rppjr4a,4íi>roi4hpr^nt^  Qp&ftinVfr,  <Hlu 

MUI- 

Ja  o  imigo.OHtra;.VQ^  íiao  djtscujdadp  „.  ,,  A 
Melhorara  as  e*t*u>eÍa*foude  <frlflva$;;;,    .v>U 

tQ,u^.pi^.c^r;'a0:niurolmoÍ9:«hega4f  .  *•:!/[ 
Dentro  da  (reajas  pgz  da  no^.i.<?ayí^i.t  , ,/  A 
E  como  sei*  jntanto* ,  seu  cuídifda  ,.  .  i-,,),,,,,:) 
Em  damnçdoa  CJbristapB.|^.se.«mpr4egavp^U 
Pois  ,a  seu  salvo  pode,,  .determina  ttl.,.  .;,*.'.< 
Fazer  an.fealm^.hu*  alta:  WiW   .U  «,       *» 


$66     OBBAft  <1>*  U*ÀMISC0  »^tt**&»K. 

Digo  aqueKe  qtíe  fhihsv }* •  vefctci&o  ' 
Mil  vezes  o  fiirbr  do  iftrtgo  duro» 
Porquê  este  deite  foi  tttttis  perseguido,  ! 

Cuja  constância'  e  faz  ménòs  seguro. 
Logo  «o  egifdo  picfid,  sem  grlo  ruido,    i 
Porque  o  Chrfctfio  tt*o  sârtá  o  irtat  fut«trO    '  ' 
€tue  desta  obra  *  cruel  Turco  Ibé  ord<?nuf    ' 
A  começa  eom  pressa  não  pequena. 

Nfitt  ■se  move  a  fazer  o  que  perfetlde 
Porque  fa«er  Inaia  raso  lhe  importasse  - 
O  muro  do  que  está,  mas  porque  entende     ' 
Que  se  esta  mina  então  se  effeituasse, 
O  elemento  voraz  que  tudo  acende 
Junto  ao  po*  salitrado  que  o  ajudasse, 
A  muitos  dará'  á  morte  nesta  parte 
Que  em  guarda  sempre  estio  do  baluarte. 

£  com  quuntò  O 'Chriàtío  nld  'recebia  ' ' 
Desta  minaindà  algum  oomVèeimehtoi 
Mas  só  de  quamto  em  quando  hutfa  tom  ou*Íá, 
E  sentia  hum  pequeno  movimento, 
Comtudo  o  gr8ó  receio  qúe  sentia 
De  pó*  o  esperto  imfeo  nisto  o  tento, 
Só"  polo  tom  que  otfyfo,  lhe  Tas  que  creia 
Gtue  pode  ser  verdade  é  qúe  arreceia.    ' 


*  ¥JU»tm*<>  C**tfi  .d*  .oív» 


O  Silveira,  que  Vp  qiiâjo  importante.    , 
jUheJra  «jue .*e  -ps*^  ?reeeio  verifique*  :,  ..• 

Ordena,  ante»  que  a  m#l  vá  mais  ávaute 
Hum  meio  qu*e  A  certeza  Uie  publique : 
Manda  bum  que  òom  grande  animo  e  gfcnfttatfls 
As  estancias  saKeie:  e  dam^i  fique» 
*  Porque  entretanto  viga  «*  he  ja  feft* 
A  mina,  ou  qui$*  .©  «ng*flfr  esta.  stn1peÂta«  . 

Logo  a  Çrbspar  de,$ousa  cita  (IprMtltáa.         ; 
Aquelle  honrado*  aça?,  mas  gría  perigo*   , 
$év#*  da  honrada  empresa  se  opntent* 
Q,ue  da  maia  .pef  igos>  he  mais  einige  } 
Jfom  •armado*.  Vafoes  lhe  d|to  setenta.    ...     „ 
Gtue  leve  nesfai  feito  então'  oBtasig?, 
Os  quaes  a  eommetterem  grandes  feitos 
Move  o.  valor  somente  dos  seus  peitos. 

.«iv* 

Apo*  isto  também  logo  o  prudente    . 
Silveira  manda  algiins  que  «bailio  dt-ftfen.    . -. 
Tanto,  ^«e  0  tíhristào  dér  na  imiça  .gejfttc, 
E  da  n)is*  a  verdade  bem  cortlieçÃo*         .     í 
K  vejSo  quJMtfo  ja  entra  attetitamente  ^ 
K  «*»  que  fie?o  mandou  que  favoreça 
La  de  cima  a  qualquer  que  determina 
Ou  saltear  o  imigoj  ou  ver  a.  wíiHa.  ... 


ti. 


Bit     OBRA»tl>l  <FRA*€*8C0  «tafOfeâDS. 

» 

Tenda  o  Sousa  J^  prestes-  tudtf  agora-  < '  -  *  ~  r » 
Quanto  entende  que  cumpre  a  tio  gritai  feitóy 
Ante»  <|u«a  namorada  clara  Aurora  •  •  «*»M»  :  ' 
Deixe  do  cbaro esposo  o  usado  leito,  ••'  »•»•  ff 
De  lá  da  fortalesa  s* tftfhe  ftjra "  •  ;  '••  ,; •»,«l* 
£  lá  na  cava-  vai  ewtrár  direito,  «z 

Co'o  seu  forte  esquadrão^  em  ftfritt ;  en Vèktd^'i 
Co'o  asado  *eu  guião  no*  are»  soitoj  .     *"T  -f- 

h%Vf. 

Porém"  antes  Centrai*  nesta  contenda1  «  * 

Dos  seu*  mais  etipertcfe  -á  si  cbànfa,  '  :  ->  ;  A 
Logo  a  hô  a  bomba,  ea  lajaça  a  outro  ebcóhtendtfy 
D'onde  Bahe  a  ertfél,  ardente  ajiam*,  » *'•  ** 
£  mandou  a  qualquer 'que  inâamine'**  fedttdfc 
A  baila  d^godão,  é''a  se^òaírama*  *•'  •'  *' 
€Uie  nas  estanciasse*  o*  Tartíea  posta  •  r  ' ' 
De  que- ^râa. parte  delias  be«ompOstal     -  '-' 

LXVlt. 


Ordenado  istoassi,'  fica  ^éfiriftndtf *  <"'  *  .  •' 
Só  tempoi  e  ewrjWnçStf  ad  qué  pertondtev  ' ' :  ' 
Mas-potqaô  Ccaso  o  estava  convidando- •  •  •' ,:  l 
Em  quanto  co'os  in*igos  nãbcénteftéa'*  ..'-•  .1 
Com  palavras  d'e*foreo  está' a*ta*«do  «<»*  «i 
A  quem  «aiesíbrco  próprio  anima  fe  acende,  » 
A  tento- «  a  valentia''  exhorta?  £  auima  ' '  *  * 
A  quem  saa  honra  mais  que  a  vida  estaauu 


Breve  fl$pa^?  gíi^ada;ni»ío.tinhí\  ,*f 

Ornando  chagou,  q  tempo,  desejado,  .  { 

Cuja  ausenc;ia,*ónienteí  «aliLp  detinha,.  .    : 

Sem  cojr»n>Çtter.  o,  inaigp  descuidados    .  ,- > 

Logo  cojív^Q^,^forço'qM  ponvinh^  t  ..    n 

A  dotfto  Capitão,,  (forte  Soldado,.  -  '* 
As  estancias  icntrpu,  em  que  haveria 

auioJh^tp»  sob^e  ^il v4os.de  Turquia.  .,   - 

Mostra  o  cu^ta.eaq^tódrao  quapto  bo  piQSsaute, « 
<Vo  grão  clamor,  a  terras  o  Çeo  rejam)*,, . 
Ousadopasaa^e  quanto  iacha  diante      t,         ^ 
Romj*>  deMxq^y  al?ate^  atsol)a,je  arromba;  ..<..-' 
Faz  tamisem. »e^  effejto  n^m  instante  \ 

A  flarajpifefftJançava.^oe^a  bomba:,    .    . 
Tudo  recebe  em  si  a  ehajfyraa.  .arfente,, , 
â,uantp.  a  recebê-la  he  aufticieota- 


* 


I  *  « 


•  « •/ 


O  Turco,  que/.eBtetma^n^nfgeaya^ 
A  que  o  d»9T*o  peso  trabalhoso  ,  , 
£  a  frescura  4ejfta:hora, convidava  i  . 
A  hum  brando  somfi^-dece  e  saboioso^.,  ;; 
NSo  sente  hum  mal  qjue  taR£o  Ofinaljtfajta^a,»  r 
Senão,, dqpois  qvq,p  JbraçonalffW^..  •  .-i  ■  .  k 
Do  esqu^ÍBão  JUisifrtlQ  ouaa4©  fi  forte  ..t  ,1  i 
Encheo  tudo  de  iogo,  saftgue  e  morte.    , ,  .1  .i 


ÍHK>     0BAAS  BE  V-RJLMC18CU  D^ANDBADK. 

LX3L1. 

Porque  o  Sousa,  ehtendèrido  que  na  pressa 
Está  seu  bem,  e  o  da  mito  na  tardança, 
Por  cá,  por  lá,  com  fúria  se  arremessa, 
Com  tal  pressa  que  o  vento  o  n8o  alcança  ; 
Hum  momento  o  cruel  ferro  nBó  cessa, 
Triste  o  que  então  da  imiga  espada  ou  lança 
O  grão  golpe  sentio,  pbis  nio  se  farta 
Senão  depoi*  que  o  corpo  da  alma  aparta.' 

LXXII. 

Grla  parte' com  a  ftiria  com  que  entrarão 
Dos  Turcos  bastiões  vão  discorrendo, 
E  com  quanto  impedir-lh\>  trabalhar! o 
Os  que  a  giiarda  nesta  hora  estão  fatendo, 
A  impedir-lh*o  comtudo  nao  bastárlo, 
€Lue  o  -primeiro  furor  do  ferro  horrendo 
Ijiisitano'  desfefc  em  breve  espaço    ' 
Com  morte  do  que  o  póc,  este  embaraço. 

Lxxril. 

Em  quanto  a  valêrosa  companhia 
Do  Sousa  os  Turcos  trata  deste  getto, 
Aqueloutra  a  que  agora  competia 
Reconhecer  a  mina,  fax  o  eflfeito ; 
Ousada  logo  abaixo  ias  a  via, 
Que  isto  também  requer  hum  forte  peito, 
Com  atténçfto  a  mede,  ofha-a  com  tento, 
E  logo  se  recolhe  a  salvamento.     ■ 


#  taiM £4  HO  /CERCO '  !>£■  ©MJ .  í*9 1 

XRXIW 

O  Sousa  ja  nafta  hora  costaens/mudo 
Quão  bem  Ibe  tinha  o  caso  tuecedido, 
Porque  afora  *»  que  o  saneie  estâV»  Boitando<  ' 
Mau  de  sessenta  o  esprite  têe  neitdido, 
Logo  os  seus  eompahheiroa  ajuntando,* 
Dos  quaes  vio  que  «nenhum  tinha  pepdsàp, 
Cosa  ordem  ae  meolhe,  •  peito  -forte    ' 
Sem  deixar  par  saiar  <cs*saa  que  istooaetaw 


4 

O  Turco  somnorento  e  skacaMask 

Ctue  •  repentino  mal  e  assa-lo  sente,    ; 

Tanto  eti  tau  do  aomne  demeardads* 

Quanto  d"havcT  qne  he  mais  a  Ghrpstaa  gente, 

As  estancias  deraqu  demftânadot 

E  lá  se  retirou  ligeiramente 

Onde  vio  patroa  moita*  que  acudirão 

IVoutaaa  partas  :á  grita  que  dá  Tirão» 


Estes  que  dos  mofctaes  mn^nolejifbt/ 
Golpes  4oa  Lusitanos  vio  fugindo, 
Com  apressadas  passas  mais  que  lendo**  .. 
Juntos  aos  que  ao  clamor  vem  acuáiAdoa 
O  nu  meio  de  mil  sobae  quioheotoa 
Em  breve  espaço  alli  loaSo  numpsiiidof. 
Com  que  aio  fêmea*  ja,  nem  se  utáiaáoy 
Mas  seguem  os  de  quem  antes  £u£ÍraeJ 


«    + 
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ixxrm 

Feita  nTiom? aJyimdgao  aicdpidtt.:  - 
Companhia  fatiei*  que  juata.estaflra,.  • 
Tmuis Chrístaoa  se  lança  Cupom 
Gtue  ja  .peito,  da  boca  Jvapsda  eaya«<      •  »• 
Sousa,  queíneáta  empiesa  taq*  honras}  -  - 
Hum*  próspera  únt  jtàivAv  desejava,*  .    ... 
Fica  detranddssfausf  «  fes.com  qitQ.audoiity 
Porque  'nâoi  èeja  algasttixpiotsfe  idiffmaiúkm» .   -* 

X.XXV1M. 

Porem  vendo>fodsta>lHfrrtírpfe?fteaidk>.'  ••.7'  ; » 
Dous  ou  trea  cbs  quftitiH)UK«  alli  tíonjMgo  •.  ;  t 
Em  parte  onlde,*©  nab  ■*;.  ore  tirarão,  ,  i* 

Çsdvktodé-pefcder^tgraô  pepi;o,   .    '  >  » 

Mandando  andar lávartte .6» >que  alli  estawao,  *. 
Com  quanto  ja  beot.  ponto  ivia  ia -iniigo,  ^  .1 
Só*  se  torna  «^tloçaov  podei  apartados*  ,./'»;  ;> 
Vio  os  dou»  qwejíhe.a^idavão  Jasmaiylados»»  W 


Está  nest*lbf^'in4a:bua<arôga  >f>  •(,>  *»' -  I 
Porta,  que  o,**liiO'  mim  aberta  tikifcay  *  .mi  i* 
O  qual  M^h» -feria 'gente  ifnága  -•  ->ií  .'i«-  i 
Q.ue  oat|uèlW^ào0ar' fonecer* Minha v  .».,....-.  i. 
Aqui  o  Sousa*  ehagout*  «ampara,  a»  brigai  :ii.«.  « > 
Menos  prduiáa^ajdo  qoè  ti»fi¥Í*hm  •»..  •; 

Poi^ua^«»taifi9^i1)ffa%4ÍBSisyiapaikt  ,i,r  /  „  ;> 
Que  a  lança :^d  a  daix*ra< -antes  -fjuebradtn  <»  K 
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,LStXX.   • 

O)cgadó>4.£fousaf4'*po«ta  fcndè  énxtog&r* 
Os  seus  que<  arreceai  a  Ter  perdidos , 
•Tá  alli  « uaoacèwa  coma  cuidára>, 
4iue  erao.pe*  outra  parte  recolhidos; 
E  querendo  tornar  aos  tpxe  deixara,    » 
Os  imigos  cruéis  embravecidos,  ,-      .,r   i 
Q- 1 1 e  erão-  ja  r alli  chegados, ,  <o  rodeiãoy    •    . 
£  co\>  faror  qaopodem  o  salteião.  >  . 


r    ••[. 


Meima  áí espada  ç  lança-,  dUwí  eh>âo;  *««• 
Contra  hum  s»  imigo  o  imigo  copioso,  ;! 
Sousa  y  í)n*r  de  j  temor  foi  sem1  pre  talheio, 
Nem  a  moçté  diante  ó;  fez  medroso,  ;-. -  ?(| 
For  não  dar  qualquer  mostra  òYarrècwa  «;  -i ••  t\ 
Não  quer  dar  pressa  ao  passo  -vagavúsoy 
Antes  quer  arriscar  ag«ra  a  vida 
Gtue  salvai  coto  .mostias  de- fugida;  ■„• 


Volta  ao  imigov»  espadanei o>tforté)peito<  ) 

Qíu*  agora  para  a  morte  o  incita  e  dxltíwrtar ' 
E  sendo,  afò' o  dogav  assas  .estreito  «•«'  *í 

Faz  ao  Ture»  saiit^  quanto  «etla*  corta  4  i*  .<  >< í 
Trata  os  qtf0meW.dsatite.de  tal  Çeifi?  -•/  ..'*'. 
Q-ue  faí-qiie  «outra  v«  entrem  pusaB porta  '•■"*  '^ 
Ctue  esta*  itrómuto- velho  i  disse  agoWy'  »»»  •U* 
Até  que  com  eHesisahe»  ao»  largo  fóra. -.*,jí  .?♦.•  '*& 
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rxxxixi. 

NSo  qocr  da  imig*  turba  a  má  Téntadé  - 
Perder  a  ooeasiSo  que  têe  presente, 
Mas  logo  o  cevca  em  taata  q*amtidade 
Quanta  o  lagar  e  o  iraigo  lhe  consente  } 
Sousa,  veiuksHse  em  tal  necessidade, 
Resiste  mais  que  nunca  duramente, 
Em  mil  partes  a  espada  fura  e  feiafe 
O  imigo,  que  cie  tnii  parteio  ofende.  ' 

Mas  que  presta  Iram  sobraço,  mim  peito  ousado 
Se  a  fraca  multidão  o  senhoreia  ? 
Sousa,  çoe  em  toda  a  parte  está  cereado 
De  tanta  iutiga  geate  d 'ódio  cbeid,  - 
Rendernse  á  multidão  lhe  foi  forçada 
Que  parlas  dar  a  morte  a  nio  receia, 
K  com  seu  damno  assas  Use  fac  tal  gotrra 
Que  decepada  o  És*  eakftr  cm  terra» 


Cabe  decepado  en%  terça  o-6oasa  forte* 
Mas  aio  lie  cate  o  cspritoj  anta  ttmçreot> 
Pois  com  quanto  se  vé.  vèsiato  á>meate 
Do  seu  ptâdo  esferç»  ado.M  tsaoeeei  <    • 
Mas  em  qaaoio  a  cruel  iatiga  sorte 
Que  hum  apressado  fim  ja  atii  lhe  tece 
Lhe  dá  forcas  e  alento*  oasado  insiste, 
£  quanto  pode  ao  imigo  inda  resiste* 


O  r*  TM  FIRO  CSACO  D*  DIV.  9$£ 


Porém  pooco  ja  Tal  a  rmsteucfefc 
D'alento  e  forças  Ja  debilitada*), 
Contra  os  que  o  vão  buscar  a  competeaoie 
Com  forças  novas  sempre,  e  veveosdai ; 
E  as»  de  toda  deu  a  obediência' 
As  imigas,  croouJ,  akree  espadas, 
Que  lhe  derio  po*  mil  patifes  sahida 
Não  ao  -sangue  soracsxte,  nu»  á  Tida. 

LXXXVII. 

Paltido  em  term  ja  tnortó  se  estende 
Este,  de  quem  wá  a  mefrte  houve  a  vietoráâ, 
Porém  se  a  morte  ke  certo  qub  se  rende 
Ás  obras  immartaes,  á  imtaortnl  gloria, 
Heróico  varão,  claro  sé  entende 
Do  que  de  ti  cantou  a  minha  èmtbvia, 
Que  se  á  morte  o  mortal  corpo  rendeste 
Co'**  tens  immortaes  leitos  a' venceste. 


lxxxviii. 

Este  tâo  desastrado  fim,  tíe  duro,' 
Deste  a  quem  com'' a  vWa  a  honra  oreseti, 
Parte  foi  viste  dos  que  <est*>  no  moro, 
Parte  dos  que  aiti  trouxe  em  companhia  ;  • 
£  inda  que  hôa  e  Outra  farte  o  mal  future 
Antes  de  sueceder  ja  ò  conhecia, 
Ntéguem  lhe  deu  soccorro  neste  feito, 
Porque  se  •  dera,  Jéra  sem  proveito. 
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Nem  só  no  forte  Sousa  'hcjfe.se  emprega 
Dos  imigos  crueiá  a"  furirt  brava, 
Outao  á  morte  cruel  também  entrega: 
Q,ue  quasi  recolhido  ent  na  cava;'  * 
Dos  mais  ha  dottr  a.'  tprenv o  Geo-  nflof^rtcga 
A  vida,  que  hoje!  ao»  outros  todos  <i*va, 
Mas  dá-l&a  com-  tal  custo*  e  de  tal  arte'  •• 
GUie  perdem,  da  seu,  sangue  hua>gr*n  *pacte*  /' 


O  Turco,  Indrf  não  fiMone^i  tjonteate   ' 
Desta,  inorte  cruel  do  6ot»a  itnigny  ;  *    í 

Em  quanto,  inda  q oe:  morlo^  -o»  .tôe  puesente '  i 
Esquecer*«é  nSo  pótJe  do  ódio : antigo;     u 
A  cabeça  lhe  corta  cruelmente  . 
Inda  quiçá  teóaendo:  algum  perigo* 
Corta-lhe  os  pés  e  as  mãos;  inda  medroso 
Quiçá  daqueUe  braço  válemao. .    .    ■<     >■>■'*> 


4       « 


Toma  a  turba  infiel  d elie- a  idngmwa  *    i 

Em  tirdo-ro  com  que  íbt  delta  off«MÍda9 

Dá- lhe  para  istoiesprito -e  confiante/  ,  *   r.\-,i 

Vêr  quenão  ,p6de  ja  serreBisrida.;  •    *-    1 

A  «ato-ça  lhe  põe*  n?h fiar  alia  lança  ..  '•* 

E  lá  polas  estancias itai  trarida*  •  ir  /.•  ,  í.iA 
Com  que  êra  trajos  d?of>pn»beiri  Mutífoi «taíW 
Hum  triumphouatsas  nota*,  assat  honrado* ,  ,i 


Nem  co^ouiiftfoiwftè  ccwpQra^gct>te  rm^a   ., 
Agora  qufc  Usar  <m<w  .piedade,  ,  ,t 

Q,ue  ind«..qsU>«rugl  murte  wâ>«  mitiga        •  " 
Hum  ponto :  a,<8£ii  fucoj;  e  ma  vonÇide^ 
Lá  natfftiii:0  lançou,  pajyi  ^tie  siga  ;     •-. 
A  deshonra^  tfpes  Jjal^oU^ofittMad%  {.  ,     •>    ,  ■.} 
Porque: também  se  vtngutwkoom  .déshftrçra- 
De  quem.eoa*«^ga^Qirafl^^ 

X«tHv 

Achado  foi  depois  e:  cob]hkj<]q:  •  > 
Vendo -lhe  hun<daa.  pernas  qwerOtrprp&fw  ,. 
Chumbo*  ^u^»da;Q»pingarJa  fpifSafci^o^.;      .    > 
Lhe  quebrou,.  )á  no.  Eatreite.  Gaditiiw ; ., 
D'aqui  á  sepultura.  &4  trttsiUl?       •;.,, 
Com  lagrimas s áe ■ todo  o ■  Lusitano..  •• , . .        ,,'t, 
Ou  popular,,  ou.  «obra  ajuntamento,  •  .,...- 
Q.ue.  em  todos  foi  jgua.1  q  a^itiuaeB^r^  *  .?.'A 

Esta  fúria  e  bravexa,**!»  quç.vejt):  •  ■-  ;••:  :f 
Os  Turcos  çomtnétter  o  Souaa  íorWv  ».  }»  .  '.  'I 
Os  péi  jém  grão,  Umor^  peto, ^ç*o,reo0ií>:  >  j» 
Q,ue  lhes.  Vtesseí  a  ter.  imij^j  «k sorte :,  •  í;  m.<  •  > 
Também  disto*  a  CUrist^a.aãoâoa, alheio ..••.  ' 
Vendo  qu©*4 lqrga,gtie£ra, .e.  4  awel.m#pfte  <  e 
Lhe  vão  sempre- o*  melhore*  qonômuin^o  :)  . : 
Com  qiram*  farqm  lhe  vao  diminuindo 
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«Vi 

Os  que  IbrSo  lá  tfbai**  li  teta*  certo 
O  que  se  está  da  mina  suspeitando* 
Tornando  eeima,  dizem,  que  mui  perto 
De  meio  baluarte  vai  ja  entrando: 
Logo  o  nobre  Silveira,  em  tudo  esperto, 
O  perigo  desta  obra  contemplando, 
Lhe  tfpplicou  e  remédio  que  «fttflo  setite 
A»  tempo  e  conjunção  se*  pertencente* 

Manda  que  lá  no  mesmo  baluarte 
Se  faça  Hftá  profunda  etmtra-mina, 
Com  tal  pressa  que  o  Tu  roo  inflei  Marte 
Não  possa'  efcituar  o  que  imagina : 
Mas  nem  por  isso  lá  nàqucllat  parte 
D'onde  arreceia  ter  qualquer  ruina 
(Como  atras  disse)  a  torre  cessa  agora, 
Antes  cresce  cem  mór  pressa  cada  hora* 

xcVii. 

Esta  capitania  que  .vtfgáfe 
Polo  defunto*  8òilsft,  <qfue  aqui  4igo, 
O  Silveira*  *hihi  Proença  encomm< 
Q.ue  antes  de  ter  Proençtf  tée  Rodrigo, 
Varão  o  quem  o  Oo  junto  dotará 
De  ettprito  sèm  teme»  dei  'Ibér  fêrigo, , 
£  d'h<là  corporal  força  e  dores*  , 
Cluoo  môV  trabalho  «oflre,  antes  desprega, 
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xcvíti. 

f 

Naquelle  memo  dia  qtíe  apresenta  ' 
No  Ceo  e  sea  esprfto  o  Sousa  Ousado, 
Entre  os  Christfin*  huiri  fiwo  ardil  se  inventa 
Gtuiçá  minéa  ante»  visto;  nem  usado  1 
Descobrir detie  o  author  mil  veie*  tenta 
Meu  canto,  mas  foi  sempre  em  vão  tentada,  ' 
Pois  nem  a  lama  disse  quem  elie  eró,  ■' 

Q.ue  bem  o  soubera  eu  se  efía  o  dissera; 

xcik. 

Mas  d'escottdèf-ée  o  autfcor  póueo  «te  curo 
Q.ue  encubri-lo  eu  por  ímo  erro  seria. 
N'h&á  praça  que  lá  no  fofo  muro 
Fes  a  força  da  grossa  artilharia, 
Lá  d'onde  o  pertinaz  imigo  duro 
Contra  os  do  bafaarte  éombatfa, 
Fes  ajuntar  a  gente  Portagoeaa 
Grande  cópia  de  lenha  em  fogo  áeeaa. 

•c»  • 

Nem  de  levar  ao  4bge  lenha  cessa 
Com  está  que  primeiro  álii  Hm  leva, 
Antes  mais  lenha  ajunta,  e  Ih»  arremessa^ 
Com  qne  cada  vei  mais  e  mais  o  ©eva  \      ■   '• 
£  assi  tanto  erescèo,  com  grande  pressa, 
O  fogo,  que  ninguém  ha  qué  se  etrevir  ' 
Não  somente  de  perto  conver*á-fo, 
Mas  nem*  de  mm  to  longe  ind«  esperá-lo.     "' " 
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itff 


>  f 


*•  I  < 


Contra  esta  gaqss&.pbawfiia  pQne4v$ftte 
Gtue  tantas  Mki^e.eet^ndena  iu^ia  ardente, 

OiW^»to.q90.t|Q.po3jto.,dia»íÍ?    :♦.:  »  ->    <-•,, 
De  tal  sQi*QHdef?fld*  fk  ÇfKirtla.gwto,,  . 

Gtue  ittáaque  ivío:^t^  mwÍto,dÍ8(ta^:<!     .  í' 
A.fí^:efitápfSftftG»nHiil|5i|Gip^iitje.^   ... 

Levemente  lh^faij.tamb^fla.pqff^a,  ,;  ,..  .j 
O  progâto,  e»  4e^fwjs9cqp^íjtâ0,441ft. .  % 

Maa^  Turoa «<5r«eJ,,qií©8op8rte»der  „  t  iS 

A  ruina^iiwgo.W^taoOr' ,  >>'  -iúr-  »  ■...« 
Vendo  hum  .t$p  BQV^Tar^t  que  tlhe,c^e  arfe  ,• 

Poder-lhe  então  phegar».  %e^lha  dano,»  í;  ,s    ' 

N'outro  fogo «walPTi $|. peito, 4w^q,.>t ,,..  ,,  ... 

Agora  he  mais  que* JMincat igadoj  e>|  insano*  „.,  ? 

Também  tenta ,re^í^jç(qon&(qMe,p<tfpflnii),  »•  >t 

A  força  detfger.  da  pfawtta<gfl#sa>;(f-  y,v  ...) 

cm. 

Solta  o  canh?*  oi**ro  qiwt^ípwo  \  -.1,  ;<•  ■ ' 
Q,ue  lá  dçntr*  »i*  fogo  £tttwv  >tpfc»lhav<,    . 

Agora  p,.fagp  ao,  fogo.  d£ kaWiMi  ,  .  iSj.  <:) ,  > 
Em  tqcand^  o*;  tições.  fle,durP,peftQ  .  •  ,.  ,  \-  >.  si 
A  viva  çjutwna  morre,  o,  lqgo  .espalha  -  ^  <  > 
As  vivas  brasas  14  por,  tod*^  parti*,,.,,,,  ^  ;•  / 
De  qw  gtSa^pia  #mtow  iiv^-baluaije^  tix  „.  |  / 


•  f 
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tfiv. 

Estas  mór  dáWtíò  lá  &  frlgúns  eabsátg*  * •  •»  /. 
Do' que  cao^a  ky  itirigò  ferTCf  horrendo^  '  v 
Pois  a  quantos  dtaiite  de  si  acharão  '  * 
Fazem  ficar  em  vivo  fogbardetidb  ;<  '••• 
Porém  com  is&ã  ossãWimo  désíim^Érfc*  '•»»  l' 
O  fogo  qWíosrestavá  ttefenderidoV  '  \  >'  J> 
Porque  sé  ttn  poucos  fal  cVuel  efleitb  *  j;íI1  »' 
A  muitos  dá  déècansoy  edáj*0V«ite><'  •  •'■»'  '- 

:cV.' 

Grande  cópia  ò  ChtístSd  tfte  lenirá'  lajòtib ' .  ' 
E  d'acertéêr  o;  fogo?  outra  vè*  tratai*     '"'*  *  •*' 
Ja  resuscita  acftamimV  feltres*  deftiÉtta   •        ;-  * 
Porém  logo  o  cahhãor  a  desbarata1  V  "  •' 

Eis  logo  appareçe  outra-  lenha  'jUnts  •  •     •   '*  "• 
Mas  o  canhão  á-etlcofréra,  è  ti  chámitta  tafetá, 
Prevalecei  Hum  è  tídtro  etttflo  peYtehdè,       * 
Ou*  0  que  ápága  o  logo, 'o^fo *<fue  o-tteeiide4- 

èit. 

Torém  a;  teâíòr^^r^  preVáéce*  J    ■«  «^ 

Fica  a1  qué  era  menot  delia" vencida*',  :<  ,5Í* 
O  grão  foge  á  bombarda  Ja  obedece,-  '  ^ 
Q/ue  esta  dé  tudo*  hr-  setnpre  obedecida*.  •  - ! 
Vetffldò'  fogo  apágatfó  Irre  pâreee'  :'  :  ■'  ' 
Ao  Tirrcb 'qié t&  U  fòcil  subÉaí  ;  •    * 

Sobem  com  pressa  Ja'  muitos  ao  feltô,  • 
Preparados  a  hum  bravo,  botrtíndo  assais;  k 


CVJJ. 

A  natural  sobeja  isto,  9f  apima    .  . 
Que  eaja  singre  animou  majs  do  que  de.ve.f . 
Mas  como,  jfida  lá  estava  tudp  em  cima 
Penetrado,  do  fogo  que  ali}  esteve,,  . 
Tanto^a.  quentura  li  todo»  Úaticna,        , 
Que  parar  muito  1£  nep^um  »e  «atreve  ^ 
Torna  com*  passo  atraz  nâo  .vagaroso 
D'hua  tal,  4^^Bâão  assas  queixoso* 

CY41I. 

Aqqella*  qu*  nqs  braços  «urtje^taTÃft     . 
As  paneltas.que  dentro  cm  «í  trazâo 
O  salitrado  pó,  e  os  que  levado 
Arteficios  que  em  fug**  *f  açendiâo, 
Subir  lá  muito  acima  Djii>  ousavão 

Vejwío  quando  perigo  lá  corriSo,    h 

E  eni  tornasse,  pio  ;sgo  os  derradeiros, 

A(a*  torna©  coro  mais  pressa  que  o*  primeiras. 

Proença  naquella  iiora  contemplando 
Quanto  aquele  remédio  lbe  aproveita, 
Nova  lenUa  atufara  vez  alli  ajuntando   . 
Lá  np  tnesjno  logar  acesa,  a  deita, 
Com  que  a  obamma  feros  sempre  ocyapdo 
Fax  com  que  logo  q?  .nuvens  vá  direita. 
Applica-lbe  o  remédio,  o  Turco  lògp 
Cpm  que  antes  apagou  ja  q  oujro  fogo. 


£  tanto  desta  vez  in&fefc  e  fluía:; 

Em  desfazer  aquella  cltarama  esquiva,.     .       i 

GLue  eotn  quarto  d  Proença  insta  o  proou**  1 

Polo  sustentar  sempre,  acesa  e  viva, 

Não  pode- emfim  tolher,  qu*  aquella  dura- 

Fqrç«^  que  aífojea  mér  rende,  e  captura,  !•    > 

Não  venha  a  «Situar  a  tua  empresa 

Extinguindo  4o  todo.»  chamma  «eesa» 

./GJW» 

Sendo  ja  quaéi  então  mortificada 

CoV(>eretHie  furor  da  artilhará»    .  . . 

A  aspereza  da  dmmina  atarantada» : 
E  a  do  fogo  ^uo  as  pedras  acendia  * 
Commette.  14  outra  vez  de  novo  a  enteada    : 
Hfia  assaz  nujnerafta  companhia  .  # 

De  soberbos  iniigo*  bent  armados,    . 
De  nova  ir*  *  furor  estimulado** 

Lançào  lá  nfe  ChriatSos  mil  fUffrretrtea 
Artcftoiea  de  fogo*  com  4|ue  espalha». 
Sulfúreas  e  moriaes  chamusas  ardente» 
Nos  que  naquella  parte  se  «gasalhfio; 
Traz  isto  confiados  o  contentes' 
Os  imigos  entrar  dentro  trabalhão» 
Havendo  que  a  taea  ebámmas^  e  au.  seu  bra^o 
Durará  a  resistência  pouco  esjfciçe.        .     .  / 


0X1*1. 

Porém  nao  lhtes  ie^óflcle 'agora  * -sorte'*  *  *• 
Conforme á,âwâ  grttnde  confiança;  m:-  '» 
Prti^tychâV  braço  lá  lfluito  talais  farto  •-•  '  • 
Gtue  o  seu-,  qtíe  de'Yence*?ifee*  dá  estoerança, 
£  peitou  sem  Xctu*X\  da  'itíesma  morte  »  *í  ' 
âua«tt%aís'cfo>iéeu~fdgo;  e»pttda  otfíaoçtf^  •-< 
Com  que  nfi$  sao*  somente  tonttstirio*:  :  "  • . ' 
Mas  com  «etí  grave  àamnfe  ihdk  vetfitidot;'  •  1 

c*iv. 

Porque  acudiíldò^nM  com- grande  insta  tioia 
Qualquer  dos  Capitães,  que  encarregado'      * 
Estava  entSo  de  qfoÂiqoerouba  K^tarrtrii^, 
Como  ja  didsW  atina  qite  em  oràensdò^ 
Dao^woimigo' infiel  >comr  ta  l' eonataiitóa, 
»  Com  ímpeto  r$or  bravo  e  denoduéô,^    <» 
Q.ue  o  constrangem  de  todo  a  retirar-ar      • ! 
Sem  poder  d«tifòileP4é$  ob  TeparaMM»'    •  • ;i 

Tao  aprèaalfâlítnift»  desde' eimeérosof  »«'  -  •  ^ 
GUião  sobetftoie 'apressada  antes  sbbfray; »'  ^ 
Mas  sempre' de  vingança  desHoa»  *  "-'^  •  '•  ^ 
Cresce  com1  isto  j» ais  ekn  <$dib  «em  i**t  •"'•/. 
A  muitos  o  Chritrtíte  victoridsO'  ••>  •••m  .*•  •  «' 
Lá  das  veiu^tóéiehheiò-sânguB^ítTra,  mi  .O 
J£  quarenta  a  que  o> -ferro* 'melhor  thega  •  il 
A  fúria  do  tri&uce  «So  ewtregaj    :  *     ♦  - 1  '» 


/ 

! 


•  'j»truiBi*o «tosas*  o>*  a>i**^      #Qft 


■CKVIt 


Mas  ei*<sfrivoiiSo>s&hè<  deste  párçgo,<  n.T  i* 
Porque  a  ;qaat ro> hoje  jimoíte  senhoreia^'  i > 
E  a  ciuco4í)áwe?vintq  o<ferro  fohiço  it  >,  >  *\ 
Faz  o  sangue) borreoda  Chiistàa  veia  :  ::  .<* 
Entre  este*  viftfce  e  «iacouque  aqui  digo* ;•?  '* 
Hum  se  chama  Francisco» -de  Gouveia,  >-  ♦.<"* 
Outro  era  o  Manoel. que  he.corikeciíjo  i;  ••' 
Por  ter  de  Yasepucellosr  p  .apeli-ido.  .  . « • «.   - .  $■  i 

CXFIt. 

Outro  berèhiai  qtae  por  aiom<xiéc  Duaote<  A:L 
E  com ♦" Mttodn.  d^ádeanha  ws  conhece,  :  '■ .'     > ' . 
Gtue  qualqãaér  de  Bellona  e  da  seu  Matter   . 
Co5o  f ortó -braçot  ò  nome .  honra ,  e  e ngrandecfefc 
Qualquer*  dos  *mai&  ta«\bfiná  que  nesta  parida 
Deixou  ou  saògae  «u  vidaybera  merece  r  .* 
Q/ue  se  diga  o  «eu'  nome,  ,b  esforço  r*ro, 
Mas  eu  porque o  niíú  seio  não  díeclatt).  .  ■  ■ » 


cxkcc. 


f.  i  ■  '."-.» "■' 


,i  *-  .•  vjaí 


Estes,  ♦  ioda  Jtjtó  assas  o*  apertamos». 
As  dôr«que:as  ferida*  lheç.fuztôx», 
E  mais  a  descatiBaar  os  obrigassem' 
Gtue  aos  trabalhos/ que  ali*  &.úfSbr<toiào*Lwrí* 
Fez-lhcsía  -oceôssidade  queíeBgeitaasfeui  .  v  à 
O  descamo  qne/aasaz  misttír  liaiiao,  ...  . .  = . 
E  oue  como  binais  silo  ^uts-alli  afe  v<*ju,  .  :' 
.Entrem,  ouí  uo  trahaèhoytui:  «ia  pel«$&..«  i   » ■  í  * 


Í0§    obrai  m  jraAtfcstco  d-íkiiu»!. 


OXSX.» 


O  Turco  /rendo  então  desfeita. em  vento 
O  subterrâneo  ardil,  cem  que.  imagina 
Dar  a  todo  o  Ghristâb  ajunta  mente 
Ou  grave  damno,  ou  ultima  mina*  . 
Porque  já  tinha  hum  claro  sentimento* 
De  se  fiiizer  lá  dentro  a  contra-miná* 
Manda  que  á  mina  cesse,  porque  via 
Ctue  embalde  então  ja  nella  procedia. 


Mas  dom  Quanto  da  mina  está  jaifra*' 
Por  vêr  que  em  vão  ja  nella  trabalhava, 
A  bombarda  não  quer  qué' cesse  bu^hora 
âué  o  baluarte  do  mar  batendo  estava : 
O  Sousa  qwe  têe  dellé  o  mando  afora, 
#Co'a  sua  companhia  que  o  ajudava, 
Tratao  de  reparar  quanto  he  possível 
O  que  aivòmba  a  orud  fúria  terrível. 


Neste  tempo  em  que  ja  gtàa  fat^a  .sente 

De  tudo  o  Português  quanto  eouvinh* 

Para  se  defender  bastantemenie 

D'hua  fúria  infiel  que  têe  visinhá,  .  > 

£  que  a-  falta  be  maior  da  forte  gente 

Que  consumida  a  larga  guerra  tinha* 

Tal  ajuda  lhe  vem  de  lá  de  Goa 

•Que  inda  qqe  he  assas,  pequena,  he  assas  bosu 


I 


«  FfttMxtRo  eiaco  Dimv,        #W 

cxxit, 

Chcgão  quatro  cátures  que  mandados 
Forão  do  VisoRei  a  dar»lhe  ajuda. 
Quando  ainda  o  planeia  dos  dourados 
Raios,  do  usado  leito  não  se  muda. 
Vem  de  fortes  varões  acompatíhados,    ; 
Dos  quaes  ai  cada  hum  deseja  e  estud* 
Ser  dos  perigos  ja  parteoipahte 
De  que  a  fertaieia  he  bem  abundante»    * 

Alguns  nomearei  dos  que  feer^o 
De  Goa  nos  cátures  o  caminho :       v 
Hum  Gonçalo,  do  qual  alcunhas  erfo 
Primeiramente  Vaz,  logo  Coutinho; 
Dous  Pacheco»,  aos  quatis  os  nomes  dertto 
Gabriel,  hum  Vm,  outro  após  Martinho; 
Dous  Mendes  Vasconcellos  alli  estavSo        -     * 
€tue  hú  Francisco,  outro  António  se  chamarão* 

«**1V» 

Junto  com  estes  cinco  que  aqui  digo 
Outros  tinte  e  oito  vem  em  epmpanhiay  \. 
Desejosos  também  do  grfo  perigo,        .     ' 
Cheios  também  desforço  e  isVousadia ! 
E  inda  que  nada:  então  pateta  comsfg* 
De  quanto  A  defefttÉo  lhe*  pertencia, 
Grão  gosto  a  sua  vinda  a  todo»  dava 
€tue  a  melhor  ddejrfò  jielle*  estava*  • 
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Achao  estos  cfue  la  naiorfealeca  ,-.i.. 
Tee  qúareota  ds  cspKtos»  ja  retadidoB  » 
Em  mãwl&jh  pefctiwi^Turca.braveaa*  '.-.r-  ^ 
£  mais  de  seteejtfa .flchSo  mal  feridos^  .  ...  i* 
A  chão  tapa|>em' TKW  ftâk»,  ja  gráa  fraque»,  ; *  / 
Qtue  cagpadps  os  têe  e  eníraqiteeidesr  :>  »;iil 
O  contínuo  trahal<i»ii*tolef;>^el,  \  .  -  .1  •■•  ' 
Mas  o  çsfitifcfettefit*  iWfe  iodar.«íin£ansav}*L  - 

E  como  estes  4$**e  tfgor^  aq*i  ehe§«rÍo  • .  ?  •  a. 
Viessem  descansados,  e  ocioso»,  •■•..;  :  .1  •■: 
E  os  seu^j^fljqnoi  sempre  desejarão  •  .i<S>  ./'.  •* 
Empregar-fitf  no*  feito*  duvidosos,  .:  -. '  .ti.  ■  •• 
Logorbfti.  grande  p»*te  **i>m  toraárfía  !  -.  ••  •' 
Daqueles  graves  peso»  tiabaJJbtfsosy  ^  ! ...  r> 
Com  quA"Q% '«ftfhiquecldea  e^afisa&»  K  •  .  'r 

Mas  o  Silvefca  o^rty,a«tt«i  dettfj»  »tí  ^  -.** 
Q,ue  o,  cauta  e  perapio*»*  imigo,  •quteii^    • '  <  - 
Foi  pequeno  »o  soocorto^  eh  tio  .d  5o  *«ja>  •. 
E  o  comq  jfeto  <tf<k*04£4á'«vbitfe.>6«anU>j  »  I 
Agora  ;p©s^>taiiH*q^enrp*  seja.,  -    j         .i    * 
Ja  de  largo  p^ndij  ettfc  njfeu  Cànfcoy<i"  ».  -O 
Lá  iies»,ou4^  ojj&H)ei»„4a4do  audieiurç, . .  ú  • 
J)o  iHibrejBfii^^j^^^^gfloitt^  n  a  *p» 


©  PRIMEIRO 

CERCO  DE  MB. z'i 

.  CAÍ"OTW  xvm.  '  ' 

O  Capitão  António  da  Cheira  manda  qúè  i>i 
eahirelf  çue  'inerâo  de  &oá  se  íoWi^my  a  '/>áf£ 
<ír  ante*  que  seja  manhãa.  Os  Turco»  com* 
tneUem  ires  vezes  o  baluarte  do  mar,  e  ior^ 
nue4e$fâatnilp%ti^ 

Tomão-se  deus  Turcús  pivot)  g  o-qu#ns*JèM 
.áettts.  Os  inimigo?. , dão  hffà  çr«i/.4tss4#a<c*» 
baluarte -, df*  .çwnfcígf,,  ,e  j  -0, ,sjucqeuo .  dflle* 
Conia-se,hUTfaftÀtoiu>tav<t{  ou*  çufuije^  h#m 
Soldado  particMl^ny^Ççnt^s^iarn^^algúf 
mas  w*$a%  notáveis  fw  fntsfa ,  tempo .  Mpnjfc? 

qtomiWJWfakWr  ./     .,   ••   tom'     i     ,     t-}l)    k<.    ■ 

lVlostrad<kéêe:a  temp4;fcltf3pftente*  ^.,A 

£  com.  estropio*;  benta  verificado»,,      .    <  .  ..,-  U 
Que  inda  que  .«o  CapUayy  <K?#jv«DÍen  te ...,;  ^ 
Seia  ter  braçp^fottey.e  poití»  «waadlV    »  «,.-.t  • 
€c>ntudo,aq  i»ã»  iye^ftbJQ *  yradenjte  A1.  ,.^}f. 
Está  sfmye  A  raina.ayeghiraq?»^  -  *  vi  «»<-|' 

tlua«to  jmtís  sem  prattertcia  be?  «fnimosp* .    4; ' 


»n  mm 
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■~  '»  r    -    ■  •    t      ^  * 
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\ 


O  que  mfffrrttocl*  ctatf  fc  *M»    4 

Seguro  «Ai  fulo  eslV,  fcadà  feoè*»*  •  t     ♦' 
Pprque  o  mais  imposftàVelr  duro  feito 
tile  so*  còVjptucUmeia  o  ra&edeiafc 
[)'onde  se  fllz/  que  ò  fado  Inè  he  sujeito, 
E  que  elle  cá  na  terra  senhoreia 
Os  «e|e*|v>s  influxos*  soberanos,  ■   .  {% 

-.  >\  •••.'...       *        M|«,  %'.•.' 

Ftfr  \wnle  fada  qÚè  11  dMtta  *tttf£trid*h 

Ito  Capitai  perfeito  debandava 

Qèfttdfa,  *aber,  fWíêidirde,       *     ■  •'  *  •   • 

Cotartudo  a  experiência  rhe  fflostrava 

ffctte  do  satier  f€e  ditais  necessidade, 

1**5  a  falia  este  tá  reiriedfeva 

Da  ftMftitjtut  e '  do  esforço,  e  á  falta  deito        v 

Fax  que  o  esforço  e  a  fortuna  pouç*  pieste,  \ 

IV. 

«  « 

Entendendo  d  *$és  'Sitariltt*  esperto  «    - 

tíuâo  necessário  Ofttâo,  tf  impovtMiit*  em 
Ser  aos  «Matos*  ifbigo»  efttubcrfo  '      • 

Quão  pequeno  tooeorro  lhe  tkm* 
Antes  lho  euihpnt  tufeMe*  por  oofto  •  • 

doe  foi  soccatro  tal,  qaal  oik  #  <*p*l», 
Usa  d^um  nwro  «tt)i}rquc  foi  efleito 
DMium  prudente^  adx<>rtH<>r  <m***o  peitei    > 


b  PfirMttH&^ktl&y  &*  5§tt.  6tf 


v. 

•la  tf nhà  bem  «abtíft  que  *  prttíám1 
Gente,  que  t£ò  ha  ápifiadá  aett  assefttOj, 
Vira  a  péfftfêna'  frota Lusitana,' 
£  têe  de  sei-  Chrfcffla  e0tthecimento,  • 
Porque  a  lus  da  nocturna  alftia  Diana, 
Gttie  então  ja  hià  etn  ^rde'ere*rifiie«t*j 
Não  somente  os  cáhire»  Ih*  mostrara-,  '  ■: 
Mas  serem  ftrttúguétfè»  lhe  destoa). 


i  * 


d 


VI. 

Manda  logo  o  8ftyerrt»  'que  os*  nfcvfotf '     ' 
Q,ue  de  lá  de  Goa'  entfio  álH  liério,  -   •'  ' 
Pois  estavâo  *le  leito  Já  varíds   '  • 
Dos  famosos  vároes  que!  alli  tronxerao, 
Antes  que  a  Au  ror»  empalhe  os  raio*  frio» 
£  desertor»  òs  segredo»  que  èsewwterfio   * 
As  sombras  que  a  nocturna  Phebe  sotfa, 
FacaVy  sem  mais  éttfenga  a  ©òa>  a  v4taii 

v*¥. 

Apoí  isto  ftiafttfOtíébÉlí  &4ár»a4a" 
Festa,  matar* -quiçá  rio  èjtiè  éònvtafc** 
Celehrar-se  lá  dentro  frqtfella  entra<fct 
Do  pequeno  4oteòrro  qute  então  trWfca» 
Solta  a  veHi  eorh  pressa  a'%re\^  artnada 
E  tio  ligeira  eorta  á  ofid*  màtrltf  hfr, 
tiue  quando  *  Aurora  os  frJòs  rifai  lafe$* 
Ja  né*tf  a  màfe  agtára  vftftà  a  èfc**r$*i      ' 


i  - 

r 
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VIII. 

O  Turco,  quoesperaado  çsjtA  aquaUa  h©*f  \ 
Para  quejsn-elbo?  veja  o^uç  antes  vira,  .« 

Como  a  frota  Christãai  fi$0  vio. agora,,»  ;  ..  » 
Lá  por  toda.o^iim&iite.oa^olbof  warf,  ,.  ^ 
Confuso  «wafci  «;qUasi,idftt&i,|5ra>  ,  t  ,.  ,„.  ,,  . 
Toriu^fw(dAr^e>fQÍr<|4ií^.i]^<itifayi  t,,,,  .  çy 
Ou  repre^f>tfiçaQ;d*;fíMiA»Ma .  „ •  .  t  s  .,„;,*  tlr;/ 
Q,ue  o  faz  jw^^ar^o,  q^inípH«*Mi.  -.  -    (.K 

Olhão  huwpwa^«8.>QMA»ofl,,pç»gui\tajado  .  / 
Cada  humr»oiíjueíív;êvdiMo-a.Yerfla4er:)  lti\ 
Mas  juntamentettodo*  affirpaan^o ..-  ,,u  .  . ., // 
Gtue  vej&feíita  fiji,  *$p  va*ta<)e~   .>.r.«  ,^| 

Ficarèi>^fttr^T»Í^odm^Jgw49/  ,  ..«,,.>  ,.,jMA 
Glue  era.^|qi4r  ^^^^if^^quapU^^,  j,  -4 

O  8ocwrW>^«^i«..ftjl^w«áa.^i^iÍ4:  ,,  ,.A 

Crendo  ^M*  a;  op^tfitf*.;**^  .^,4»pat^?//.| 

Mas  agora  me.&mprp  w  a  quf^.parU 
Que  memoria  «  louvas  assa*  raerqoe,  .„  .,.,  ..\ * 
Porque  m£  wrç»  chamar  do, baluarte  ,.•*■'  .(►  x 
Do  mar, .  <|ua  «ao  Sousa  atra*  ,djt<*  ofrpdeoa  }    ,  \ 
Obras  aqui  Jasai^d^hor^dQ  MJa*te 
A  descubrir  ina.u.,.4aj$o  «a:  Office*,   ..,    ,m  ,| 
J*u«sH«Í$4  «Í9  «MKxtm^oa.«panto.      ."..•> 
**ue  as  %u$  j*  dçscpferio  #tra*  ma  oanÃo».    1. 
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XI. 

Vendo  ja  neste  tempo  o  mal  soffríde 

Imigo  pertinaz,  que  de  tal  geito 

Do  mar  o  baluarte  he  ja  batido 

ôue  hum  caminho  assaz  largo  fie  tielle  feito 

Por  onde  pôde  ja  ser  com  m  et  tido, 

De  novo  se  lhe  acende  o  aceso  peito, 

Toma  novo  furor  e  confiança 

De  tomar  «este  do  outro  grãa  vingança. 

x«. 

E  porque  a  dilação  lhe  descontenta 
Deste  faror  que  o  tanto  estimulava^ 
Sem  detença  o  combate  logo  intenta 
Q.ue  ja  para  o  outro  dia  preparava : 
Ijogo  faz  ajnntar  bem  cincoenta 
Barcas,  da  grossa  armada  que  alli  estava^ 
dual  deita  o  galeão,  qual  também  deita 
A  galé,  e  d'bua  e  d'outra  se  aproveita, 

xitt. 

Faz  nellas  embarcar  grãa  companhia 
De  gente  bem  armada,  e  bem  lustrosa > 
Em  que  b«»m  setecentos  haveria 
Bastantes  a  qualquer  empresa  honrosa*  # 

Este  grosso  esquadrão  obedecia 
A  Mahamud,  que  a  grande  e  perigosa 
Empresa,  também  folga  ter  diante, 
Tamanho  he  seu  valor,  alto  e  constante» 

♦  18 


$il     OBRi*S  »*  F*À*€«C©  &'**»«*  BZ. 

E  tanto  ç«e  o  pajstor  ebw  e  Intente     (^) 
(lue  lá  ao  longo  d*  A  «friso  trouxe  a  g*do 
Mostrou  a  nova  lu*  lá  no  Oriente 
Qttpacand»  o  seu  curso  ooat  ninado» 
Entra  nas  Iwcae  ]*go  a  iniiel  gplric 
Q.ue  tudo  então  ja  tée  bem  preparado 
Uuanfo  para  o  cpcabftte  lhe  cwiviub»,. 
E  coh^  a  cortar  a  onda  matinha» 

Soa  alli  dq  atamboc  o  coroado  horrendo 
Com  mal  comporto  apm,  »a*  beUiçow, 
À  grita  as  alta»  uuiiei.»  vai  rompendo 
Do  Soldada,  iuda  então  forte  e  orguJJioso; 
O  remo  as  ina«i»as  onda*  r<evelve«do 
Com.  guiso  <*eu&  velo?  que-  vagaroso. 
Em  bneve  iwpaçe  a  barca  ppe  na  parti» 
D'oude  se  b#  de  afisaita*  o  baluarte* 

XYI,« 

Mas  a  gente  que  e&ti  na  frrtattta 
Vendo  a*  Wctfs  tão  perto  vir  ja,  agora* 
Chega  o  aceso  murrjlo.  cora  graa  .piH4W*a 
A  bombarda  cruel,  rujgadflpa  \ 
Sabe  com  a  sua  usada  alta  bravata 
O  pelouro  mortal  da  prisco  fósa,. 
Contra  as  imjgas.  bancas  vai  direito 
E  faz  o  «eu  cruel  ustulo  offeitp. 
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xvn. 

Inda  ellas  juntamente  vem  cortando 
Mas  perto  ja  da  terra,  a  onda  salgada, 
Q.uando  o  pelouro  ardente  fulminando 
Em  meio  delias  todas  faz  a  entrada :, 
E  inda  que  a  todas  vai  amedrontando, 
Em  duas  sós  deixou  effcituada 
A  sua  impetuosa  fúria  imiga, 
Que  em  pedaços  ao  fundo  ir  as  obriga* 

xvi  ti. 

Mas  nem  pof  isso  ais  outras  detivérâo 
O  curso$  Ou  perde  a  gente  a  confiança* 
Antes  á  p>aia  todos  se  vierao 
Com  mdr  pressa,  e  desejo  de  vingança  \ 
Saltando  logo  em  terra  os  que  couberão 
No  desembarcadouro,  sem  tardança, 
Nenhum  subir  acima  então  duvida, 
Que  em  Ioda  a  parte  vê  fácil  subida* 

xnt. 

Os  mais  que  lá  nas  barcas  se  agasalhlo 
À  que  a  praia  nSo  deu  recolhimento» 
Nâo  estão  ociosos*  mas  trabalhão 
Por  ajudar  dos  seus  o  duro  intento  *, 
Htins  frechas*  outros  chumbos,  no  ar  espalhfid 
Com  que  dâo  aos  Christaos  impedimento 
Para  que  nos  reparos  appareção, 
Mandando  os  tiros  lá  a  que  obedeçao. 
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XX. 


Sobe  com  tal  favor  o  Torço,  cheio 
De  confiança,  esforço,  e  d1  ufania, 
Mas  logo  a  recebê-lo  o  Sousa  veio 
CVa  sua  valerosa  companhia  $ 
Arteficios  dé  fogo  assaz,  no  meio 
Delles  lança,  e  com  tal  fúria  e  ousadia 
Os  encontra  apoz  isto  a  lança  tesa 
GLue  o»  faz  ja  duvidar  daquella  empresa. 

XXI. 

Inda  com  tu  do  mostrSo  peito  forte, 
Mas  pouco  lhes  durou  tal  presupposto, 
Forque  os  Christaos  os  t ratão  de  tal  sorte 
Que  ja  nao  otisao  ter  direito  o  rosto. 
Com  dam  no  seu  .assaz,  com  sangue  e  morte 
Tornao  lá  para  o  mar  mudar  o  posto, 
Dos  vencedores  braços  constrangidos, 
Que  pouco  antes  havia  por  vencidos. 

XXII. 

Os  das  barcaa,  que  também  de  lá  despedem 
Q^ual  a  frecha  subtil,  qual  chumbo  ardente, 
De  todo  os  tiros  mal  não  lhe  suecedein 
Q-ue  alguns  ferem  então  da  Christãa  gente  \ 
Isto  aos  outros  obriga  que  se  arredem 
Lá  de  tra»  do  reparo,  onde  o  presente 
Mal,  se  pode  evitar,  que  causa  o  Mouro 
Ou  co^  frucha  subtil,  ou  co'o  p* 'louro. 
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XXIII. 


én 


Eis  aquelles  que  ja  não  se  atreverão 
Ter  contra  o  imigo  são,  rosto  direito, 
Vendo  o  porque  os  Christãos  se  recolherão, 
Teudo  por  grave  o  dam  no  que  lhes  be  feito, 
O  temor  que  então  têe  logo  perderão, 
Enchem  logo  de  novo  ardor  o  peito, 
Ousado  cada  hum  torna  ligeiro 
A  tentar  o  que  em  vão  tentou  primeiro. . 

XXIV. 

Torna  a  subir  dê  novo  alvoroçado 
E  em  entrar,  com  grãa  força  (lura  e  insiste, 
Porem  acha  diante  o  Sousa  ousado 
Q.UQ  agora  como  sempre  lhe  resiste, 
Do  qual  emfim  se  vê  tão  maltratado 
GLue  outra  vez  desta  empresa  ja  desiste, 
Outra  vez  desce  abaixo  com  grãa  pressa 
E  dentro  lá  nas  barcas  se  arremessa. 

XXV. 

Com  mor  presja  nas  barcas  vão  entrando 

Da  com  que  ao  baluarte  antes  subirão, 

E  ja  as  ondas  começa  o  de  ir  cortando 

Para  tornar-se  lá  d'onde  partirão ; 

Mas  como  entre  si  vão  arrezoando 

De  quão  pouca  gente  era  a  quem  fugirão, 

Em  todos  tal  vergonha  sobreveio 

Q,ue  pôde  então  mais  nelles  que  o  receio. 


1 


61$      OBRAS  DX  FRÀKCISCO  »  ANDRÀDR. 

XXVI. 

Tanto  os  lastima  então,  tanto  os  magoa 
Esta  vergonha,  e  tanto  os  move  e  acende 
Q,ue  fazem  outra  vez  voltar  a  proa, 
E  morrer  ou  vencer  qualquer  pertende  \ 
Outra  vez  o  tambor  guerreiro  soa, 
Outra  vez  a  alta  grita  as  nuvens  fende, 
Ja  põe  a  proa  em  terra  a  leve  barca. 
Com  gría  pressa  o  Soldado  desembarca* 

XXVII. 

Não  se  descnMa  então,  nem  he  ocioso 
O  que  na  fortaleza  se  agasalha, 
Mas  o  imigo  outra  vez  vendo,  animoso 
Em  seu  dam  no  outra  vez  insta  e  trabalha » 
Outra  vez  o  mortal  e  furioso 
Pelouro  manda  lá,  que  no  ar  espalha 
Assi  a  grossa  e  horrisona  bombarda 
Como  a  leve,  subtil,  longa  espingarda. 

xxvm. 

Mas  aquelles  a  quem  encarregada 

Estava  a  defensão  do  baluarte, 

Cuidão,  vendo  dos  Turcos  a  tornada, 

Que  a  salvá-los  não  basta  ou  força  ou  arte  \ 

Deterrainão  com  hua  morte  honrada 

Eternizar  seu  nome  em  toda  a  parte, 

E  venderem  tão  cara  esta  victorja 

Que  fique  ao  vencedor  mais  dôr  que  gloria. 
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XXIX. 

Dá-lhes  isto  tal  fervor  e  atrevimento 
Q,ue  não  podem  lá  estar  dentro  encerrados, 
Correm  todos  ás  barcas,  n^hum  momento, 
E  inda  os  Turcos  não  são  desembarcados 
Quando  lhes  fazem  tal  recebimento 
Com  golpes  tão  mortaes,  tão  apressados, 
Q/iie  poucos  vir  a  terra  então  puderão, 
Estes  {Testarem  lá  se  arrependerão. 

XXX. 

E  tanta  foi  a  forca,  tanta  a  pressa 

Com  que  o  bom  Sousa  e  os  seus  ráaccoatmgUem, 

E  o  damno  dos  pelouros,  que»  arremessa 

O  canhão,  que  dão  mortes  e  as  promettom, 

Q,ue  o  segundo  furor  no  Turco  cessa, 

Renova-se  o  temor,  e  lá  se  mettem 

Nas  barcas  outra  vez,  que  o  mal  presente 

Fez  a  vergonha  ao  medo  obediente. 

XXXI. 

Pouco  ja  da  vergonha  então  curarão 
Quando  a  m%rte  diante  os  faz  medrosos, 
E  de  tornarem  vivos  mais  tratarão 
Q,ue  de  poder  tornar  victorioso» : 
Os  que  das  barcas  mais  perto  se  acharão 
Estes  então  se  tee  por  mais  ditosos, 
GLue  estes  hão  que  tçc  mais  segura  a  vida 
Mais  longe  do  Christao  ferro  homecida. 


620     OBRAS   DE  FRANCISCO   D^NDHADE. 

xxxir. 

Tanto  que  são  nas  barcas  recolhidos 

Logo  as  ondas  começão  oVir  ferindo, 

£  ainda  que  a  hum  grave  medo  vão  rendidos 

Também  os  vai  vergonha  perseguindo. 

Eis  lá  da  fortaleza  os  alaridos, 

Os  apupos  e  as  gritas,  que  seguindo 

Os  vão,  em  quanto  podem,  liraccrescenlão 

A  vergonha  e  temor  que  os  atormentão. 

XXXIfl. 

Não  deixarão  porem  de  recolherão 
Até  que  a  hum  cães  chegarão  da  Cidade, 
Onde  de  novo  tOrnão  a  acender-se 
Ausentes  da  Çhristãa  ferocidade : 
Tratâo  de  quanto  devem  de  correr-se 
De  vêr  que  tão  pequena  quantidade 
De  gente,  hua  e  ou  Ira  vez  os  desbarata, 
E  tanto  a  salvo  seu  tão  mal  os  trata. 

XXXIV. 

O  forte  Mahamud,  de  que  ja  conta 
A  minha  histqria  atraz,  que  os  gbvernavii, 
A  quem  aquella  vergonha,  aquella  affronta 
Lá  dentro  ao  centro  d'alma  então  chegava, 
Vendo  que  elles  de  novo  mostra  o  pronta 
"Vontade,  para  o  que  elle  desejava, 
Porque  de  todo  os  mova  a  darem  volta 
Em  tae*  palavras  logo  a  língua  solta  ; 
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He  possível,  d  fortes,  bons  soldados, 
Q,ue  tão  poucos,  e  fracos  defensores 
Contra  tantos  de  nós,  tão  esforçados 
São  hoje  duas  veies  vencedores  ?  J 

Eu  creio  qne  a  Fortuna  e  os  duros  Fados, 
E  outros  deoses' alguns,  se  o*  ha  nvviares,      . «  - 
Lhes  quizerão  dar  hoje  esta  vietoria 
Com  tanta  affron ta  nossa,  è  sua* gloria* 

xxxvi. 

Ctue  possível  não  fora,  cToutra  sorte^ 

Gtue  pudera  ficar  victoTÍoso 

O  que  menos  forte  he  dó  que  he  mais  forte, 
E  o  que  he  menos  do  que  he  mais  copioso ;    '• 
Por  onde  se  cm  nós.honve  affronta  e  morte,'' 
E  nclles  fim  sem  dam  no,  e  glorioso, 
Nem  cá  àfíranta,  nem  lá  honra  se  deve,    . 
Pois  toda  a  parte  nisto  o  Fado  teVOi 

XXXVII. 

Mas  com  quanto  nos  dá  disto  a  certeza 

De  não  termos  affroqta,  e  segurança, 

Bem  se  pada  porém  ter  por  fraqueaa 

Deixarmos  hoje  os  mortos  sem- vingunca  } 

E  pois  propriedade  e  natureza 

Da  Fortuna,  he  fazer  logo  mudança, 

Creio  que  já  terá  virada  a  roda 

E  a  terra  cm  favor- nosso  posta  toda. 
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XXXVIII. 

Eia  sus,  outra  Véfc  a  elles  tornemos, 
Agora  que  a  Fortuna  os  desampara, 
Com  quanto  ja  em  vencer  pouco  faremos 
Sendo  nós  tanta  cópia,  elles  tão  rara  \ 
Mas  vençamos  porem,  porque  vinguemos 
Os  que  deixarão  lá  a  vida  chata, 
£  elles  vejão  que  essoutro  foi  efieito 
Do  divino  favor,  não  do  seu  peito. 

xx  xix. 

Agora  que  a  victoria  está  no  braço 
Mostra i-lhe  vós  qual  he  forte  e  constante, 
Rompa  sem  piedade  hoje  o  vosso  aço 
Polo  imige  Christãb,  hoje  arrogante : 
Nisto  náo  podeis  ja  ter  embaraço 
Pois  a  Fortuna  e  a  mi  levaes  diante, 
Segui-nos,  que  com  ella,  e  mais  comigo 
Não  podeis  ja  temer  nenhum  perigo. 

XL. 

Apoz  estas  palavras,  logo  estuda 
De  dar  execução  ao  que  perte.nde, 
Toda  a  gente  também  para  isto  o  ajuda 
Que  co'o  que  têe  ouvido  mau  se  acende : 
Ja  a  barca  outra  vez  volta  a  proa  aguda 
E  contra  o  baluarte  as  ondas  fende, 
Agora  que  o  furor  mais  os  incita 
O  alvoroço  he  maior,  mais  alta  a  gritu. 
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&LI. 


Posto  dianíe  vai  e*te  esforçado 
Capitão  Mahamuri,  dermas  htóeate, 
De  soberba  wvd*  mais  que  cTaço  armado^ 
Da*  victorias  Cbrfstãae  impaciente  ; 
Era  sen  braço  e  valor  tão  confiado 
Q.ue  por  vingado  se  ha  da  imiga  gttite, 
E  assi  qualque*  detença  mal  o  traia 
€Lue  então  esta  vingança  lhe  dilata. 

Mas  nâo  lhe  tardou  mus  to  •  desengasu» 
Com  que  a  soberbo  o  JHSto  Ce©  eabèiga  \ 
Chegado  ao  baluarte  Lusitano» 
Eis  de  lá  solta  hum  berça  a  for  ia  wiça-, 
A  Mahamod  encontra,  e  com  grão  duim 
Lhe  abate  a  natural  soberba  antiga^ 
E  fas  qUe  arlli  vencido  appareceese 
Onde  cuidou  que  tudo  eile  vencesse, 

Pallido  agora  cahc,  este  que  agora 

Fazer  oahir  mH  pallidos  cuidava* 

E  inda  que  não  vto  logo  a  ultima  hora 

Comtudo  ja  mui  perto  delia  estava, 

Porque  quando  de  novo  a  nota  Autora 

As  estradas  ao  Sol  appareihava* 

A  sua  alma  infiel  eom  grão  tormento     V 

Foi  a  beber  a  eterno.  esqttccimgBta.  ) 
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v  XL1Y. 

Quando  a  gente  infiel  (mais  confiada 
Quiçá  no  Capitão  que  n 'outra  cousa); 
Se  via  cThum  tal  favor  desamparada»*» 
Com  que  o  imigo  esta  vez  commetter  ousa, 
De  novo  a  hum  grão  receio  deu  entrada 
Vendo  outra  vez  diante  posto  o  Sousa, 
E  as  espadas  cruéis  diante  postas 
A  que  ja  duas  vezes  deu  as  costas* 

XLV. 

Cresce  este  seu,  temor  co'o  pesa  .horrendo- 
Q.ue  a  bombarda  Chrislâa  contra  elles  solta,. 
Porque  este  lá  nas  barcas  vai  mettendo 
Grãa  confusão,  grão  medo,  graa  revolta : 
Fez-lhes  isto,  e  o  Capitão,  que  estavão  venda 
Mal  ferido,  com  pressa  dar  a  vóka,, 
Com  dobrada  vergonha,  e  sem  lembrança 
De  tentar  outra  vez  esta  vingança. 

xivi. 

Nestes  combates  todos  atraz  ditos, 

Q. ue  os  Turcos,  por  seu  mal,  sempre  intentarão, 

Quarenta  dos  infiéis,  Ímpios  espritos 

As  sombras  de  Plutão  boje  mandarão, 

£  o  seu  sangue  também  quasi  infinitos 

Dos  que  ficarão  vivos,  derramarão. 

Dos  Chrktãos  sobem  dous  ao  Reino  Santo, 

Cinco  feridos  sos  acha  o  meu  canto. 


XLVU.  * 

Das  l>arcas  que  arrombou  a  artilharia 
Alguns  a  salgada  onda  agora  molha, 
OUie  como  então  o  mar  ao  mar  corria 
Faz  com  que  a  barca  saa  os  nao  recolha. 
Manda  logo  o  Silveira  híla  almadia, 
Puis  que  nâo  ha  ninguém  ja  que  ihV>  tolha, 
E  nella  dous  que  dentro  os  recolhessem 
Para  que  vivos  todos  lh'os  trouxessem • 

XLVIII. 

Vai-se  logo  o  subtil,  leve  navio 
Lá  ~contra  aquelles  tristes  caminhando 
Q/ue  co "as  mãos  e  co\)s  pés  o  senhorio 
AnHão  do  Rei  marinho  inda  apartando, 
Por  fugirem  da  Parca  que  ja  o  fio 
Subtil,  para  o  cortar,  lh'anda  buscando. 
Mas,  tristes^  que  fugis?  que  a  Parca  fera 
N\>utro  maior  perigo  vos  espera* 

XXIX. 

Porque  qualquer  dos  dous  que  então  se  embarca 

No  navio  subtil,  leva  comsigo 

Hum  ódio  tao  mortal  j  de  tanta  marca 

Contra  hum  tao  triste  e  tão  rendido  imigo,  - 

Que  quis  tomar  o  officio  á  cruel  Parca 

Por  satisfazer  parte  do  ódio  antigo, 

E  contra  o  que  o  Silveira  lhes  permitte 

Manda  quantos  encontra  ao.  escuro  Dite* 
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L. 


Forem  tanto  os  que  estavao  lá  na  estancia 
Do  baluarte  da  barra,  então  fizera  o, 
Bradando  hfiae  outra  vez  com  grande  instancia 
Aos  dous,  que  o  cruel  ferro  deti verão, 
E  com  grau  pesar  seu,  graa  repugnância 
De  seu  feroz  esprito,  dous  trouxerao 
Vivos  a  fortaleza,  e  lá  diante 
Espero,  que  meu  verso  delles  cante. 
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Sousa,  vendo  ja  ida  a  imiga  gente 

E  os  combates  de  todo  ja  acabados, 

A  fortaleça  manda  os  que  então  sente 

Da  cirurgia  estar  necessitados^ 

Manda  hum  Fernando  entre  estes  juntamente 

Q-ue  o  .sobrenome  t£e  dos  Penteados, 

Mancebo  de  valor,  e  esforço  raro, 

Logo  disto  vereis  exemplo  claro, 

LM. 

Agora  me  quero  ir  vêr  a  profana 
Gente,  que  de  temor  e  espanto  cheia, 
Por  fugir  á  grSa  fúria  Lusitana 
Pouco  ja  da  vergonha  se  arreceia » 
Esta  vendo-se  em  salvo,  ja  a  engana 
A  soberba  outra  ve»,  e  a  senhoroia, 
Determina  vingar-se,  mas  nffo  eu*a 
Tentar  o  baluarte  ja  do  Sonsa. 
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Toda  a  ira  e -desejo  de  vingança 
Solta  lá  oflntra  aquclle  baluarte 
IX»  qual  tèes  tu,  Proença,  «governança, 
Porém  tu  saberás j  tombem  gurirdarte. 
De  se  vingar  aqui  tês  confiança 
Do  mal  que  recebera  nWtra  parte, 
Dá-lhe  isto  tal  fervor,  tamanho  «aleíito 
ôue  nao  se  q»ix  deter  mais  hum  «oiti cato. 

HIV. 

Logo  com  altas,  gritas  e  clrfmòres 

Dào  começo  á  cruel,  «lura  batalha, 

Entrao  lá  contra  os  duros  'defensores 

Quantos  Turcos  'adentrada  em  èi  «algasalha  : 

Ja  reluzem  os  togo»  -cortattWefe, 

E  penetrar  então  qattlquer  trabalha 

O  imigo  que  diante  se  apresenta, 

E  quanto  o  da«wro  !he  mor,  moisrse  contenta. 

uv. 

O  vingativo  Turno  desejando 
De  nao  fazer  alli  longa  detença, 
Cada  momento  os  «eus  -vai  refrescando 
Porque  assi  com  mó*r  pressa  e  dctmno  vença} 
£  de  'tal  sorte  assi  vai  apertando 
Os  que  a  bandeira  seguei»  do  Proença, 
Q*ie  mostra  este  furor  embravecido 
Querer  cobrar  o  que  antes  fcee  perdido. 
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Mas  o  forte  Proença  acostumado 
A  mjl  encontros  a  este  semelhantes,. 
Do  sen  forte  esquadrão  acompanhado 
Que  em  mil  affrontas  ja  o  seguira  antes, 
E  vendo-se  também  aqui  ajudado 
Dos  que  de  Goa,  .i;&ev. partecipant.es    . 
Nestas  cousas;  vieráo  novamente, 
Pouco  teme  o  furor  do  imigo  ardente. 

ívii. 

Recebe  com  mor  fúria,  a  fúria  imign, 
E  com  aço  mais  duro,  o  seu  duro  aço, 
Acende  o  ódio  o  furor,  e  faz  que  siga 
Traz  o  peito  feroz  hum  e  outro  braço : 
Cresce  com  isto  tanto  a  cruel  briga 
duo  d'híla  e  d^ontra  parte  em  breve  espaço 
Co'os  espritos,  alguos  cabem  rendidos, 
Afora  hua  gràa  cópia  de  feridos. 

LVXII. 

Durando  esta  revolta  horrenda-  é  feua 
Que  tantos  para  a. morte  hoje1  encaminha, 
Aquelle «Penteado  que  viera  '    ' 

Buscar  a  cura  aili  que  lhe  convinha-, 
Chega  onde  o  Cirurgião,  cujo  nome  era 
Mestre  João,  diante  de  si  tinha 
Hum  a  quem  dava  a  cura  a  irfto  ordinária, 
E  muitos  a  que  ella  «era  necessária . 
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LI*. 

Mas  coroo  o  grande  estrondo,  à  grande  gritei 
Do  combate  nesta  hora  nâo  cessava, 
Tanto  isto  o  Penteado  acende  e  incita 
Que,  esquecendo-se  ja  do  que  esperava, 
jNao  lhe  soffre  o  valor  que  nelle  habita, 
Que  iuda  mais  que  a  ferida  o  estimulava, 
Que  não  se  ache  também  no  baluarte 
£  do  que  passa  nelle  tenha  parte. 

E  assi  não  esperando  que  lhe  seja 
A  p  pi  içado  o  remrdio  á  grâa  ferida, 
Diz  para  o  Cirurgião  que  outro  proveja  \ 
Que  elle  vai  arriscar  de  novo  a  vida.        I 
E  correndo  entrou  lá  onde  a  peleja 
Se  mostra  mais  feroz,  e  embravecida  } 
Porem  lá  muito  nella  não  atura 
Que  com  dobrada  causa  torna  á  cura* 

lxi.  » 

Porque  como  lá  então  hua  e  outra  espada 
Não  esteja  hum  momento  só*  ociosa, 
E  elle  quiz,  em  fazendo  lá  a  entrada 
Que  a  sua  aos  infiéis  fosse  damnosa, 
A  primeira  ferida  acompanhada 
Foi  logo  d'outra,  grande  e  perigosa, 
Que  na  cabeça  fez  seu  duro  effeilo, 
Lá  onde  a  outra  também  o  tinha  feito. 
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tXÍI. 

Dobrada  occasião  o  íâtíe*  agora 
A  se  tornar  de  novo  á  cirurgia, 
E  como  o  Cirurgião  lêe  naquella  hora 
Dobrada  oocupação  da  que  sobia, 
Forçado  lhe  he  far.er 'qualquer  demora 
Em  quanto  os  de  maia  perto  ette  provia 
Da  cura,  de  que  «fttão  necessitado», 
Q,ue  também  são  do  imiço  maltratado». 

LX1II. 

Cresce  entretanto  o  estrondo  temeroso 
E  as  nuvens  outra  vez  penetra  e  fende, 
Que  o  Turco  de  vingança  desejoso 
Com  revezada  força  o  imigo  oifchde, 
Mas  o  imigo  também  forte  e  animoso 
Com  dobrado  furor  se  lhe  defende  \ 
Causa  isto  grâa  revolta  era.  toda  a  lestancin, 
E  hua  medowha  e  triste  -dissonância. 

LXIT. 

Ouvindo  o  «Penteado  esta  revolta 
De  novo  se  alvoroça,  e  chentro  'ferVe^ 
Nem  podendo  ja  ter-se,  a  cura  solta 
€lue  buscou  -porque  a  vida  lhe  conserve  : 
De  novo  ao  baluarte  fatt  a  volta* 
Q-ue  então  á  honra  mais  qne  á  vida  serve, 
E  inda  que  o  logar  he  cheio  de  morte 
Alli  sátêe  quieto  o  esprito  forte. 
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rxv. 


Revolve  o  duro  férto,  e  edm  mais  dura 
Força  commétte  o  imigo  i*eifeda'dõ 
Do  que  podia  na  ver  em  qtaéhi  ia  cuia 
Duas  vezes  ja  tinha  antes  bHs&iflò. 
Porém  nem  d*ésta  'VéY  mtiftò  áqiii  fluía, 
Porque  o  direito  *bfa$o  i réspa&ado 
Em  breve  esj>abb\iò  d^lim  largo  pique 
Que  o  faz  que  toirftb  tetripò  aqui  hâo  flqtfé. : 

ixvl. 

Este  terceiro  eriéòrítíro  ja  íhe  impede 

De  todo  ó  que  três  yèzésviiit'entára, 

E  forçado  o  que  o  tesprifb  ehtao  lhe  pede 

Se  torna  ao  Cirufgião  Vjúe  ántés  deitara. 

Desusado  valor,  que  bem  excede 

O  mais  raro  valor,  forca  niais  rara, 

Os  mais  invictos  peitos,  soberanos 

€tue  o  tempo  tée  mostrado  em  largos  anos!  • 

LXVÍI. 

Recebe  agora  a  étira  jiintatóiètíte 

A  três  mortaeá  èhcòhtr«ta  bem  deviífá, 

E  delia,  co'o  faVor  Omnipotente 

Recebe  desta  vez  feaude  e  Vida. 

Este  que  d'entre  o  itnigo  fogo  ardente, 

D*entre  o  ferro  infiel,  duro,  homecida, 

Mil  vezes  escapou,  depois  o  vento 

E  o  mar,  o  consumirão  n'htira  momento* 
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rxviu. 

Dura  inda  este  combate  hum  grande  e«paço 
Com  damno  do  fiel,  e  do  profano, 
Porém  sentindo  o  Turco  que  o  seu  aço 
Com  furor  revezado,  sempre  insano, 
•Ta  contra  o  Portuguez  vencedor  braço 
Quanto  lêe  mó*r  constância  he  móV  seu  dano, 
Se  torna  agora  atraz,  e  se  retira 
Para  o  mesmo  logar  d'onde  sahira. 

LXIX. 

Deixão  nova  ousadia  lá  no  imigo, 
Grande  gloria  e  prazer  na  fortaleza  ; 
Novo  damno  e  temor  levâo  comsigo, 
A  Afronta  para  os  seus,  e  graa  tristeza  \ 
Cento  feridos  vão,  vinte  o  castigo 
"VSo  receber  á  eterna  profundeza ', 
Dos  Christaos  sobem  tre»  á  Eternidade, 
Dos  feridos  bc  grande  a  quantidade, 

I.XX. 

•Ta  nesta  conjunção  a  Portuguesa 
Gente,  graa  falta  assaz  de  tudo  tinha 
Quanto  para  poder  "por-se  em  defeza 
Contra  hum  tão  duro  imigo  lhe  convinha  \ 
Nem  com  vontade  assi  menos  ace/a 
Se  vem  A  defensão  do  que  antes  vinha, 
^l,f  <*m  todos  hum  constante  animo  forte 
Mai«>  despreso  que  medo  pôe  da  morto. 
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.  *<XXL 

A  continuação  da  longa  gwerra, 

E  dos  bravos  assaltos  a  frequência, 

Cobrirão  cincoenjta  ja  de  terra 

Dos  que  fizerao  ja  mais  resistência: 

Dos  mais  que  a  fortaleza  em  si  encerra 

Gtuasi  todos  sentirão  a  violência 

Do  iraigo  aço,  de  que  huns.  ja  sãos  estavlo, 

Outros,  ioda  que  enfermos,  ajuda  vão. 

fcXXII. 

Afora  estes  que  a  morte  têe  levados 
Também  outras  setenta  aqui  se  viao 
A  que  esta  guerra-  têe  tão  maltratados 
GUie  sustentar. as  armas  aao  podiao  : 
Assi  que  os  que  alli  podem  vir  armados 
Duzentos  e  setenta-  mal  ser  ião, 
Contando  os  que  de  Goa  alli  vierão, 
De  que  huu»  mortos,  ferido*,  outros  erão. 

As  munições  também  vão  fenecendo, 
E  o  pó*  com.  que  a  bombarda  fax  o  e Afeito 
(Porque  .então  nos  canhões  se  estava  vendo 
No  usado  fulminar  hum  grão  defeito) 
O  vão,  com  quanto  he  pouco,  convertendo 
N 'outras  cousas  então  de  mais  proveito, 
dual  delle.  as  bombas  faz,  qual  as  pancllaS, 
Torque  depois  .a.fogo «acenda,  nellas. 
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■EXXlY. 

Também  aquefte  po*  he  ja  bem  raro 

Com  que  a  espingarda  o  chumbo  ofogoa<:ei;Jc, 

E  he  delle  o  espingardeiro  fóo  avaro 

Q.ue  nenhum  tiro  ja  em  vâo  diapende, 

Mas  só  o  dfopende  então  quando  lhe  he  eWo 

Que  o  Turco  alli  com  elle  o  esprito  rende, 

Eftao  qualquer,,  senão  o  que  parece 

Que  aqòelle  tiro  em  t«l  tempo  merece. 

Mtxv. 

Bem  cuido  «ti  que  estão  muitos  desfejandr» 
VAr  meu  verso  aos,  dons  Turcos  convertido 
Que  lá  no  baluarte  do  mar,  quando 
De  Mahamúd  em  v3o  ibi  oommettido, 
Tomados  lá  no  mar  forão  nadando  \ 
E  eu  me  lembro  que  tenho  promettido 
Tratar  delles  cá  avante,  e  bem  depressa 
Kspetto  de  cumprir  minha  promessa. 

txxvu 

Com  forca  de  'Cruéis,  durtis  tormentos 
Forçados  estes  dous  eiitfio  publicao 
Dos  «eus  os  mais  intrínsecos  intento*, 
Também  o  estado  delles  «ertiffcgo : 
Dizem  que  então  ávarfte  de  seiscentos 
Homens,  lá  ao  arraial  mortos  ja  fido, 
E  efe  que  tivos  o  sangue  derramarão 
O  numero  de  mil  aobr^prijárttè'* 
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lxxvii. 

Dizem  que  do  Baxá  se  colligia; 
Nao  que  affirmá-lo  possSo  com  certeaa, 
Cine  «om  todo  o  poder  trabalharia 
Por  conquistar  aquella  fortaleza  ; 
E  os  Capitães  da  sua  companhia  • 
Também  nisto  mostravâo  ter  firmeza, 
Inda  que  o  resto  a  risco  j a  se  ponha, 
Porque  o  eontrario  tee  por  grSa  vergonha. 

LXXVIII. 

Nonhum  Telles  diz  mais,  mas  proveitoso 
Lhe  fora  a  cada  bum  se  mais  faliu  ?a, 
E  quanto  *o  fallar  a  outro  he  datmioso 
Tanto  agora  a  estes  dous  aproveitara, 
Porque  logo  o  Silveira  rigoroso 
Q.ue  aos  dous  para  isto  a  morte  dilatara, 
Manda  {e  logo  se  faz)  que  a  salgada  onda 
Com  pesos  ao  pescoço  ambos  esconda. 

fcxxix. 

A  vinda  destes  dous  Turcos  que  agofa 
i)s  segredos  dos  seus  mani  festa vSo, 
Ás  mulheres  chegou,  que  naquella  hora 
Também  do  trabalhar  partecipavao  ^ 
E  vendo  a  hum  homem  vir  da  casa  fóVa, 
Onde  ouvíâo  diíefr  que  efles  esta  vão, 
Hfia  que  era  casada,  a  «He  se  ajunta 
E*e  e*tav8o  lá -dentro  H»e  pergunta. 
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LXXX.  * 

Pergmita-lhe  também  se  se  alcançava 
O  que  delles-está  determinado. 
Responde-lhe  elle,  que  lá  dentro  os  deixava. 
Mas  que  o  Silveira  tinha  então  mandado 
Hua  cousa,  que  a  quem  bem  a  attentava 
O  julga  a  elle  por  náo/hcra  attentado, 
Pois  não  somente  a  morte  lhes  impede 
Mas  inda  a  liberdade  lhqs  concede. 

rxxxr. 

Ella,  sem  mais  cuidar  se  era  mentira, 

Ou  se  era  por  ventura  isto  verdade, 

Infla  rumada  de  todo  em  fúria  e  em  ira, 

Esquecida  de  toda  a  piedade, 

Entra  na  casa  lá  d ''onde  sahira 

O  que  lhe  isto  dissera,  com  vontade 

Ja  tau  prompta  a  hua  estranha  alta  crueza. 

Como  se  JUre  ella  fdra  natureza. 

LXXX  II. 

Acha  em  entrando  lá  diante  posto 
Francisco  de  Gouveia,  a  quem  o  ardente 
Fogo,  itbrazando  os  pés,  as  mãos  e  o  rosto, 
Tão  disforme  fizera  e  difíerente  • 
Que  hua  magoa  assaz  grande,  httm  grão  desgosto 
Q.uem  o  ja  vio,  em  vê-lo  agora  sente* 
Ella,  a  quem  a  ira  então,  e  o  furor  cega, 
Tendo-o  por  hum  do»  Turcos,  a  elle  chega. 
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LXXXIIl, 


E  com  semblante  inda  irado,  aceso,  e  esquivo, 
Mas  cheio  inda  de  graça  e  de  brandura, 
Do  qual  por  dita  houvera  ser  captivo 
O  peito  mais  isento,  a  alma  mais  dura, 
Lhe  diz :  O  perro,  imigo,  e  outra  vez  vivo 
Te  levará  d^qui  tua  ventura? 
Traz  isto  no  ar  levanta  hua  gatnella 
£  fende r-lhe  a  cabeça  hia  com  ella. 


LXXXIV. 

Elle,  a  quem  o  seu  damno  tão  mal  trata 
Que  lhe  não  deixa  ver  quanta  dita  era 
Morrer  em  mãos  de  quem  co'os  olhos  mata, 
Se  guardou  delia  então,  como  pudera. 
Ella,  que  em  nova  fúria  se  arrebata, 
Corre  por  lhe  chegaT,  mais  que  antes  fera. 
Brada  elle  então,  e  diz  que  o  nao  persiga, 
Que  na  outra  casa  têe  a  copia  imiga. 

LXXXV. 

Ella,  que  estas  palavras  bem  entende, 
Cuidando  que  era  ardil,  prosegue  a  empreztt  \ 
Com  isto  em  maior  fúria  então  se  acende, 
£  inda  mais  desta  vez  que  antes  aceza, 
Diz:  Olbai  que  enganar-me  o  cão  perteade ! ' 
Como  e&pivita  a  falia  Portugueza  ! 
Pois  nem  o  que  cuidaes  ha  de  valer-vos^ 
Que  esta  nossa  cabeia  hei  de  fender- vos* 
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iXXXYX. 

^lguns  que  Besta  casa  eu/tão  se  adiarão, 
Vcndo-a  de  tal  furor,  tal  ira  cheia, 
Mettendo-se  no  meio  lhe  affirmárâo 
Que  aquelle  era  Francisco  cbe  Gouveia  \ 
E  o  melhor  que  pudérao.  lhe  applacárao 
O  furor,  para  que  ella  o  veja,  e  o  creia. 
Com  isto  ella  da  fúria  hum  pouco  deee, 
£  pondo  aelle  o*  olhos  o.  conhece. 

LXXXY1I. 

Logo  pana  outra  parte  volta  a  perto 
Sem  mais  se  desculpai  do  que  passava, 
Mas  ainda  com  altivo  e  gravo  aspeito 
Onde  está  o  Capitão  lhes  perguntava* 
£  sabido  jonde  está,  lá  faz  direito 
O  caminho  onde  dizem  que  elitt  estava, 
K  chegando  diamfce  do  Silveira 
Lhe  começa  a  fallar  desta  maneira » 

LXXXYIII. 

Dizem,  Senhor,  que  tendes  ja  mandado 
(Mas  eu  não  posso  crê-la  por  verdade) 
Qtue  seja  aos  dou»  imigos  outorgado 
Podcrem-se  ir  com  vida  e  liberdade  \ 
Porém  se  isto  assi  está  determinado,  , 
(due  ás  vezes  a  rasao  segue  a  vontade, 
Nós,  nisso  que  fazeis,  nào  consontimos, 
Mas  o  contrario  disso  vos  pedimos* 
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LXXXtX. 

Eu,  e  as  outras  mulheres,  que  aqui  temo* 
Nesta  guerra  também  ulgôa  parte, 
Q-ue  mandeis  dar  a  morte  a  ambos  queremos  } 
Mas  se  quereis  que  seja  inda  d^outra  arte 
Por  nenhum  caso  o  nós  consentiremos,      , 
Nem  ha  oOusa  que  disto  noa  aparte^ 
E  eu,  que  soai  entre»  todas  menos  forte, 
Se  vos  m'os  entregae^  lhes  darei  morte. 

xc. 

Vendo  d  Silveira  o  grão  fervor  qaie  havia 
Em  quem  he  natural  medo  e  fnaquezar 
Espantado,  mas  ledo,  porque  via 
Mudada  em  seu  favor  a  natuvesa, 
Lhe  disse,  que  pois  ella  assi  o  queria 
Q-ue  elle  os  nâo  soltará,  tenha  cortesia. 
Contente  ella  com  tal  resposta  fica 
E  de  todo  se  applaca  e  pacifica. 

xci* 

Tão  arreigado  estava  contra  o  imigo* 
Em  todo  o  peito  este  ódio  furioso, 
€tue  dá  esforço  e  furor  maior  que  »ntigo 
Ne  peito  que  he  de  si  brando  e  medroso. 
Mas  se  espante  este  exemplo  que  aqui  digo 
Inda  outro  hei  de  discr  mais  espantoso, 
Com  que  esle  ódio  geral  c4aro  se  prova 
Com  cousa  inda  mais  K^a-j  iudn  nuiis  ttova. 
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,XOII» 


Sendo  cntao^  pola- falta  fjue  se  «ente 
Dos  varões,  que  ja  o  Ceo  em  si  agasalha, 
Tão  peral  o  trabalho  em  toda  a  gente 
Que  todo  o  sexo  e  idade  ali i  trabalha} 
A  tf  rira  idade,  e  mais  suffíciente 
Quiçá  para  o  licor  que  de  si  espalha. 
A  teta  maternal,  branda  e  suave, 
Não  foge  ao  trabalhoso  peso  grave. 


XCIM. 


Nos  trabalhos,  que  assaz  aão  importantes 
Também  os  tenros  moços  se  occn pavão, 
Com  espritos  mais  duros  e  constantes 
Do  que  em  tão  tenros  a  tinos  so  espera  vão : 
^      Nem  dos  trabalhos  sao  partccipantes 
/?  .  * '    Somente,  os  livres  moços  que  ai  li  estayaot 

,      \   Mas  a  partocipar  nelles  vierao  9 
i  v^  /   Muitos  mpcos  também,  que  escravos  ergo. 


« 

XCIV. 


Estando  em  parte  juntos,  onde  eiiehesscm 
Da  grave  terra  os  leves  seus  cestinhos 
Com  que  onde  ha  falta  delia  soceorressem i, 
Disse  para  outro  hum  destes  esera vinhos :  j#>) 
Se  os  Turcos  fossem  homens,  e  soubessem    - 
Quanto  de  se  perder  estão  visínhos 
Ja  estes  Portugueses,  hoje  entrada  - 
Fora  esta  fortaleza,  o.  ja  tomada. 
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xcv. 


Isto  que  o  tenro  escravo  agora  disse 
Com  tal  segredo  o  não  esconde  e  cerra 
Gtue  hum  moço  Portuguez  o  não  ouvisse. 
Solta  o  cestinho  ja  cheio  de  terra, 
Todo  aceso  em  furor,  como  se  visse 
Ja  aquillo  effoituado,  o  escravo  aíferra, 
E  aos  companheiros  diz:  Vinde  correndo, 
Ouvi  o  que  este  perro  está  dizendo. 

xcvi. 

Ellcs  sem  mais- tardar,  logo  soltarão 
Os  cestinhos  tambcm,  e  ja  coni  ira, 
Com  pressa  ao  companheiro  se  chegarão, 
t  Qluc  logo  lhes  dá  conta  do  que  ouvira : 
Klles  sem  mais  respeito,  nao  curará o 
De  vôr  se  he  verdade  isto,  oú  se  he  mentira, 
Mas  cheios  de  /u  ror,  ao  triste  moço 
Logo  bua  corda  lanção  ao  pescoço. 

<• 

XCV1I. 

Nem  querendo  que  mais  se  dilatasse" 
A  pena  que  a  hum  tal  crime  se  devia, 
Querem  que  a  forca  logo  o  castigasse  } 
Mas  hum  dos  moços  diz  que  hum  seria 
Que  ao  Capitão  primeiro  se  levasse, 
O  qual  também  á  morte  o  julgaria  j 
A  todos  pareceu  isto  bem  feito, 
Nem  querem  que  lhe  tarde  muito  o  effeito. 
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XCVUI. 

£  com  clamores  taes  que  vão  rompendo 
Não  só  o  ar,  mas  o  Ceo  terceiro,  e  o  quarto. 
Pegão  tantos  na  corda,  que  escondendo 
Vão  as  mãos  o  escabroso,  áspero  esparto  y 
Logo,  sem  mais  tardança,  vai  correndo 
O  esquadrão  pueril,  d'odio  não  farto, 
Levando  traz  si  o  triste  á  corda  atado 
€tue  foi  ante  o  Silveira  apresentado. 

xcix. 

Onde  o  que  então  se  achou  mais  atrevida 

Entre  este  pueril  ajuntamento 

Lhe  disse :  Nós  queremos  que  punido 

Seja  este  perro  co'o  ultimo  tormento. 

Sem  ser  hum  só  momento  deferido, 

Pois  teve  de  dizer  atrevimento 

CUie  os  Turcos  se  homens  fossem,  ja  entrados. 

Nos  tiverão  de  todo,  e  ja  tomaSos^ 

c. 

£  'porque  não  haja  outro,  inda  que  imjgo, 
A  que  isto  lembrar  possa  somente, 
Queremos  a  este  dar  este  castigo 
Onde  qualquer  dos  outros  se  escarmente. 
Trouxemo-lo  ante  vós,  porque  eu  me  obrigo 
Que  vós  o  não  julgueis  por  innocente, 
E  porque  vendo-o  morto  não  cuidásseis 
Q-ue  morreo  sem  rasão,  e  nos  culpassei&. 


} 
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ci. 


O  discreto  Silveira,  que  duvida  s 
Que  haja  tanto  valor  em  tal  idade, 
Mas  a  alegria  e  espanto  isto  o  convida, 
Lhes  diz  (por  lhes  fartar  assi  a  vontade) 
Que  o  deixem,  e  se  vão,  porque  elle  a  vida-   I 
Lhe  mandará  tirar  sem  piedade.  * 

Mas  isto  que  por  bem  então  tentava 
Lhe  sahio  ao  revéz  do  que  cuidava^ 


CII» 


Porque  como  elles  todos  vem  agora 
D'hum  entranhavel  ódio  combatidos, 
E  todos  estivessem  naquella  hora 
Qual  do  páo,  qual  da  pedra  apercebidos^ 
Não  põem  neste  castigo  mais  demora, 
Antes  com  grandes  gritas  e  alaridos, 
Como  se  o  Capitão  lh'o  consentira, 
Começão  pôr  por  obra  esta  sua  ira> 


cm. 


Eis  d'h&a  parte  a  pedra,  dividindo 
O  ar,  lá  no  triste  acaba  sua  jornada y 
D'outra  o  mociço  páo,  ao  ar  subindo 
Oahe  na  tenra  cabeça,  condem  nada ; 
Hum  e  outro  o  tenro  moço  então  feritwro 
Com  grâa  fúria  cruel,  imiga  e  irada, 
Em  breve  espaço  fazem  tal  effeito 
Gtue  em  mil  pedaços  he  logo  desfeito* 
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civ. 


Alguns  dos  circumstantes  procurarão 
Por  lhe  impedir  hum. fim  tao  miserável, 
Mas  vendo  que  era  embalde,  nao  curarão 
])o  dar  remédio  ao  que  era  irremediável. 
Elks  depois  que  alli  nelle  fartarão 
À  ira  que  parecia  insaciável, 
Com  cantigas  de  grão  contentamento 
No  Occeano  lhe  dão  eterno  assento-    . 


cv. 


Este  tao  cvuel  fim.,  tao  desastrado,    . 
Tal  medo  nos  escravas  fez  que  houvesse, 
(iu<'  nao  se  vio  algum  mais  tao  ousado 
(iue  usar -da  sua  língua  se  atrevesse, 
O n  com  hum  baixo  tom  mal  declarado 
Dizer  cousa  que  bem  não  se  entendesse, 
(iue  qualquer  destas  culpas,  bem  pequena, 
Recebia  bua  grave  e  cruel  pena. 


cvx. 


Todo  o  seguinte  dia,  o  qual  ja,  era 

Pen ultimo  do  mez,  que  atraz  dizia 

Q,ue  em  si  dá  çasalhado  á  cruel  fera 

Q,ue  faz  a  Orion  vêr  o  ultimo  dia, 

Não  houve  14  mais  dam  no  que  o  que  a  fera 

Bombarda  faz  co'a  usada  bateria, 

A  quul  fui  tal,  que  têe  por  toda  a  parto 

Roto  o  reparo  ja  do  baluarte. 
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CVII. 

Cahe  o  assento  também,  que  em  si  encerra 
O  Silveira,  e  a  parede  lá;  efe.  estancia    ' 
Do  Sousa  Lopo,  Vem  também  a  terra, 
Sem  poder  o  canhão  ter  repugnância  \ 
Ordena  apoz  isto  hum  ardil  de  guerra 
Q.ue  derrube  a  Christãa  dura  constância 
O  Turco,  que  co*a  força  não 'se  atreve.       ,    \ 
Mas  este  Canto  he  ja  mor  do  que  deve.    (  •  / 


».  * 

•i . 

> 
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Os  Turcos  se  vão  embarcar  nas  galés,  pata 
tomarem  depois  os  ChristãG*  mais  descuida* 
dos.  O  Capitão ,  suspeitando  este  engano, 
se  apparelka  para  o  assalto.  Os  Turcos  cnt 
sendo  noite  se  to  mão  a  desembarcar,  e  d  do 
hum  largo  e  terribilissimo  assalto  ao  baluarte. 
t?ontão-se  alguns  casos  particulares  e  notáveis 
yue  acontecerão  no  meio  delle. 


ti 


1. 


sado  sempre  foi,  e  proveitoso 
Km  toda  a  guerra  o  ardil,  e  necessário, 
Tal,  que  no  roais  prudente  e  valeroso 
Capitão,  sempre  foi  mais  ordinário^ 
ôtie  sempre  o  vencer  foi  mais  glorioso 
Quanto  com  maior  damno  do  contrario, 
K  com  damno  menor  da  sua  gente, 
1  V«nceo  «  Capitão  sábio  e  prudente. 
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n. 

Quanto  proveito  o  ardil  traga  consigo 
Por  mil  provas  o  tetwpo  o  têe  mostrado, 
Pois  no  presente  vimos,  e  no  antigo 
Ser  co'o  engenhoso  ardil  remediado 
Mil  vezes  o  mortal;,  grave  perigo 
Para  o  qual  não  bastava  o  pt£to  ousado, 
E  alcançar  mil  victotias  incríveis, 
Nao  duvidosas- só*)  mas  impossíveis* 

ni. 

E  com  quanto  mil  veies  falsa  o  effeito 
O  discurso  do  ardil  que  he  bem  composto, 
Não  fica  sem  louvor  o  bom  conceito 
A  que  a  Fortuna  qwie  voltar  o  rosto : 
E  se  d 'aqui  nao  tira  algum  proveito, 
Não  tira  também  dantno^  nem  desgosto 
Mais  que  de  não  podar  com  sua  gloria 
Alcançar  dos  imigos  a  victoria. 

IV* 

Vendo  a  gente  infiel  que  cm  vão  pertendg 
Vencer  com  forca  a  força  Imiitana, 
Q ue  com  tanta  constância  se  defende 
Que  parece  lá  força  mais  que  humana, 
Depois  que,  com  seu  damno^  claro  entende 
Que  quanto  maítf  aperta,  mais  se  dana, 
Quer  tentar  se  do  ardil  a  subtileza 
Acaba  o  que  não  pôde  a  fortaleia.     .« 
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v. 


E  para  effertuarem  este  engano 
Fazem  que  aquelle  mesmo  dia,  quando 
O  Sol  tornava  ja  para  o  Oceano, 
Mais  de  mil  as  estancias  vão  deixando, 
£  dando  vista  ao  imigo  Lusitano 
Traz  a  asada  bandeira  vão  passando 
Pola  Villa  dos  Rumes,  e  não  pánao 
Até  que  aos  seus  navios  arribarão. 


vi. 


Onde  arribados,  apressadamente 
Todos  onde  podião  se  embarcavão, 
Para  que  assi  cuidasse  a  Christãa  gente 
Que  elies  de  todo  o  cerco  ja  deixa  vão. 
Levão  doze  galés  o  férreo  dente, 
£  na  volta  do  mar  o  mar  corta  vão, 
Porque  o  Christão  assi  do  mal  futuro 
Mais  descuidado  esteja,  e  mais  seguro. 

VII. 

Mas  o  ChristSo  sagaz  pouco  se  enleia 
Com  esta  falsa  mostra  que  apparece, 
Antes  agora  mor  damno  arreceia 
Porque  o  Turco  enganoso  bem  conhece^ 
£  assi  com  mor  cuidado  remedeia  • 
Tudo  o  Silveira  então  quanto  parece 
í^ue  para  defende r-se  lhe  convinha 
Da  noVa  tempestade  que  advinha. 
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VIU. 

Dobrar  as  vettas  fae  em  toda. a  parle  - '  ••  > 
Q,ue  vê  que  delias  têe  ,  necessidade,     -     - 
Polo  -muro-  também  logo  repprle 
De  pedra  solta  grande  quantidade;   . 
Fa7  lá  de  4âSo  Thomé  tia  baluarte        •    • 
Logar,  d'onde  a  fiilmitiea  tempestade 
Hum  camaiete  solte  horrendo  e  forte;  v 
De  que  o  Turco  receba  espanto. e  morte; 


\\ 


Avisar  também  Aanda  que  estivesse 
Do  mar  ô:  baluarte  apercebido, 
Porque  se  o  que  elle  Cuida  succedesse, 
Qme.  era.  ser  dos  imigos  combatido, 
Se  por  qualquer  maneira  Se*  podesse   • 
Elle  (bsse  de  lá  favorecido  .  .  i 

Co\>  pelouro  «ruel  «fue  de  si  solta 
O  canhão  que  em  si  a  morte  leva  envolta* 


Tudo  fas  emftm  prestes  quanto  Viâ 

GLue  cumpre  á  defensão  da ;  fortaleta-y 

De  sorte. que  vir  cousa  não  podía  -.  - ..?. 

Gtue  cause,  confusão  ou-  incerteza-.     >  <  >.  ■' 

Logo  elle  oe^os  da  sua  companhia^  -■-  ..>j<j  .6 

Os  togares. visita  em  que, ha  iraqueta^  <<  *iu 

Lembrando,  ai  cada  hiun  o  que  he  obrigado, 

Porém  isto  era  em  todos  escusado.    > 

*  19 


i'.\*Ki 


I 
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XI. 

Gastou-se  nisto  tanto  espaça,  quanto 
Em  se  esconder  ih»  mar  ò  Sol  custara, 
£  hum  espaço  tfleput  s  que  o  negro  manto 
A  noite  poios  ate*  espalkáraj 
Sem  que  lá  nua  estâncias  entretanto 
Mudança  ligja  qualquer*  po*  ser  tâo  ciara 
A  Iiua  ctitào,  que  tjoaai  se  |»resdme 
Q.ue  teftimta  do  iraio  o  carro  «  o  lume* 

xn. 

Mas  depois  q«e  «tia  ja  de  jtfndosu 

Do  seu  charo  Pastor*  que  n'àtartl  tfrtha^ 

Deixou  i  meia  weité  a  lurilinesn 

Jornada,  cab  Lètmt»  monte  lá  caminha 9 

Tao  escura  âboa  e  tenebrosa 

A  noite,  quanto  ao  iknigo  então  eònvtaha 

Para  effeito  do  engano  qroe  imagina  ^  ■ 

E  logb-  efeitsiá4o  determina. 

XlXl. 

Vendo  quac  bom  ajuda  á  sen  mtenttr 
Aquella  escara  noite  tão  cerrada, 
Não  se  quer  deter  nuns  num  v6  momento* 
Manda  chegar  «ri  anuro  a  toíigá  escada^ 
£  porque  sem. %er  disto  «sentimento' 
Vossa  a  gente  Ohtístâa  ter  assaltada, 
E  94 \* ^íeiouidofiqiie  amais  Veneivel, 
Com  silencio  feto-fos  qWanfto  (he  f*w*rveK 
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XtV» 

Mas  pouco  este'  silencia  lbé  aproveita^ 
Porque  a  vigia  esperta  e  diligente, 
Q.ue  disto  tinha  ja  grande  suspeita, 
Em  meio  do  silencio  logo  o  sente; 
Com  pressa  ao  Capitão  logo  endireita, 
£  lhe  diz  que  em  mil  partes  sentio  gente 
Que  hum  calado  rumor  fafc,  de  maneira 
Como  que  meneando  está  madeira* 

XV, 

Puitco  o  bom  Cafritâo  com  isto  se  enleia 

Porque  novo  não  lhe  he,  mas  esperado, 

£  logo  esta  incerteea  remedeia 

Com  hum  remédio  assas  prompto  e  avisado  5 

Manda  que  trila  Capai  paftella  cheia 

Do  negro  fumador  pd  salitrado 

Abaixo  lancem,  cuja  claridade 

Descubra  o  que  encubrio  a  escuridade* 

Eis  ja  voa  &  rapaz  grossa patteilá 
A  mostrar  o  que  o'  imigo  fal  lá  flora  > 
Na  terra  apenas  da,  quando  sahe  delia 
Hum  novo  e  ckro  Bol\  antes  da  Atfrora; 
Vê-*e  o  que  antes  ja  disse  a  esperta  vella 
De  escadas  cheio  o  chffo,  e  que  ja  agora         ^ 
As  poe  na  parte  o  Turco  onde  parece 
&ue  mais  a  seu  intento  favorece.  ' 
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XVI*. 

J^ouco  eçpanto  fefo  f*?e,  poucU  receio 
Lá  onde  ha  disto  j«t  certa  esperança, 
Antes  qualquer  com  isto  fica  cheio* 
Desforço,  de. fervor,  de . confiança  r. 
"Vendo  que  o  Çapitaojque,alli'0  meneia 
Têe  4a  guerra,  tal  he,  que.  pola  usança 
ô-ne  lo/?  delia,  .o  por.  vir. 'prognosticava 
E  ja  como  presente  o  remediava .. . 

XVI 11  < 

Entendendo  p  Silyejra  occij^qsTD  ...  , 
Nu  mora, das, <e&çadaft,  vê,  qu/e  p  imigo . 
A  estancia  assaltará  do vajeroso  :.  .  »,  . 
Lopo  de.Souja,  e  o  -seu  assento  .anJigpj,' 
Porq  ue  h u;m ,  e  .outro,  .togar,  o  furioso  , 
Canhão  sen  tio  ejn.siy  cdmosat,ra&  djgOr4  .  ; 
E  assi  hum  modp  £#de)¥>u.&otft.qMejds  i^ada* 
Com  grão  frabalho  fosseíi>  wv atada*.- ..  i    •  .  i 

Manda,  e  tan»t*e*ft  dcppi»-,roga  e  erçcQjnrnanda, 
Q.ue  todo  oqutí  a  êapihgàrda.  meneasse...   ■    * 
Só  naquelle  a  cruel  fúria  dj&penda> 
Glue  a  lançar,  roaatda.  eicadas*.  chegasse  \ 
E  o  que.tee  lança,,  ou -outra  arma  qaa  oflfeuda, 
Em  defender  somente  «e.occupasae  > 

O  portal  que  ent  qualquer  parte  f  zeva  .  ..^      • 
A  fúria  do  canhão  horrwnd»,  ir  frra. 


1 
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XX* 

Manda  que  hvfct  abertqra  que  a  híía  parte 
l*oL»  Christàa  gento  feita  se  via 
Do  reparo  que  está  no  baluarte,     . 
Porque  estando  mais  fòYa  o  que  vigia 
Melhor  d'alli  sentir  possa  desta  arte  .  \ 

O  que  lá  em  baixo  o  Turco  então  faaia,   ; 
Se  alimpe  da  caliça  que  lançada  % 

Toe  nella  a  hatgriu  antos  passada. 

xxi.- 

Fez  isto  o  Capitão  por  ter  sabido 

(Se  eu  mal  não  ad vinho  o  seu  intento}  . 

tíLue  estando- na  abertura  hum  recolhido  .  , 

Nao  podei  outro  lá  ter  recolhimento, 

E  que  o  que  lá  estiver  dentro  mettido  , 

Sem  nenhum  risco : seu,  ou  detrimento, 

I>e  lá  faca  grão  damno  á  gente,  imiga 

No- moio.  da  cr uej,.  áspera  briga. 

XX.ÍI. 

Agora  quer  ir  vé\r  efcte.  meu  canto  .-  ,: 

O  eífeito  do  que  o  Turco  em  si  concebe 
Que  se  embarcou,,  pouco  antes,  e,  entretanto  ; 
DeijlaW<>  Cbrista« 5  qne  se  apercebei.   ,    ,    . ,, 

Logo  como,  a  estralado,  escuro  manto 
Vsfa  aijsôncia  do  Sol  o  Cco  recebe^  ,   , 
O  Turco,  que  do  engano  não  se  esquece^       j 
Das  galés  outra  vez  á,  terra  decc.  .  "    .- 
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XXIII» 

Em  terra  outra  veE  saltão  escolhidos 
Dous  mil  homens  em  toda  aquella  armada, 
De  tudo  o  necessário  apercebidos 
De  tal  sorte,  que  não  lhes  falta  nada» 
Logo  são  nas  estancias  recolhidos 
Onde  estava  a  mais  gente  agasalhada  *, 
£  os  mais  dos  Capitães  com  elles  hião 
A  que  as  embarcações  obedeciSo. 

XXIV. 

Cuidâo  de  não  achar  ja  resistência 

Por  muito  que  os  Christãos  sejão  ousados» 

Q.uaes  dão  a  Jhuof  Haitied  obediência 

Quaes  de  Baram  Baxá  são  governados» 

Varões  que  em  grande  esforço,  e  grãa  prudência 

Se  virão  em  mil  partes  signalados  \ 

Creio  que  os  conheceis,  se  inda  memoria     .    x 

Tendes  do  que  a  traz  disse  a  minha  historia»^  * 

XXV. 

Estes  tendo  ja  prestes  toda  a  génte^ 

Com  tudo  o  mais  que  ao  assalto  lhes  convinha) 

A  tardança  os  detém  alli  somente 

GLue  inda  então  fae  o  Sol  na  onda  marinha  \ 

Mas  tanto  que  as  estradas  do  Oriente 

De  Memnon  pisa' a  mãe  que  ante  o  Sol  vinha) 

Logo  os  dous  Capitães  com  grãa  prateia 

Se  vão  lá  presentar  á  fortaleça» 
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XXYfc 


Em  três  grandes  batalhas  repartida 

A  gente,  á  fortaleza  se  apresenta. 

Tão  ufana,  lustrosa,  e  tão  lusida 

Que  o  Turco  Capitão  comsigo  assenta 

Que  não  poderá  então  ser  resistida, 

E  tanto  da  victoria  se  contenta 

Que  os  despojos  Christãos  ja  então  reparte 

Pando  a  qualquer  dos  seus  ja  sua  parte. 


XXVII. 


Qualquer  destas  batalhas  agasalha 
Mais  de  mil  destes  homens  tão  valentes,  • 
Cojaçofar  também  dos  seus  espalha 
Mais  de  des  mil  por  partes  d  inerentes, 
Os  quaes  em  começando  a  grãa  batalha 
Soltem  logo  os  mortaes  chumbos  ardentes 
JE  as  voadoras  frechas,  com  que  ajudem 
Ôs  seus,,  e  ao  defensor  damaar  estudem. 

XXV II  j. 

Os  dous  bons  Capitães  antes  que  dessem 
O  assalto,  aos  Lusitanos  defensores, 
Mandarão  que  as  bombardas  dispendessem 
l*á  nas  partes  os  seua  bravos  furores 
Por  onde  hão  de  assaltar,  porque  tivessem 
Entradas  mais  capazes,  e  maiores. 
Não  ha  nisto  detença,  mas  ja  sóa 
O  grosso  estrondo,  e  o  ferro  mortal  vôa. 
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XXIX. 


Faz  logo  o  seu  cruel  tisado  offelto 
Com  ruina  de  tudo  o  que  alcançava. 
Vendo  o  Turco'  que  têe  elle  já  feito 
Quanto  pára  o  combate  desejava, 
Não  lhe  soffre  o  feroz,  ousado  peito 
Dilatar  a  victoria  que  esperava  \ 
Faz  cessar  do  canhão  a  fúria  grossa 
Porque  elle  executar  a  sua  possa. 

XXX. 

Logo  das  três  batalhas  n  primeira 
Lá  dictfitd  se  põe,  a  qual  guiada 
Vai  d  "nua  larga  então  grande  bandeira 
De  côr  branca- e  vermelha  quatteada. 
I  Ja  sôa  do  tambor  a  voz  guerreira, 
\Sôa  a  voz  do  clarão  mal  concertada, 
/A  grita  he  tal  que  as  nuvens  fende  e  arromba, 
A  terra  quasi  treme,  o  mar  retomba. 

•   XXXI. 

Em  meio  desta  grita  bua  grfia  parte 
Dos  mil  que  a  dianteira  têe  agora, 
Comi  tal*íuria  commette  o  baluarte 
Que  imagina  acabar  tudo  nesta  hora? 
Só*be  tão  alto  o  Alferes,  que  o  estandarte 
Lá  no  mais  alto  delle  então  arvora, 
&ue  nelles  hum  fervor  novo  desperta 
Com  qu«  tee  a  victoria  por  mais  certa. 
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A  outra  parte :  dos  itfii  qile  nSo  entende-       ; 
No  combate  que  aòs  outros'  era  imposto^   • 
Logo  arvora  as  escadas,  è:  perténde  * 

Nas  casas  do  Silveira  tíar-lheeireosto, 
Porém  logo  acha  atii  <qáem  Ih  V  defende, 
Forque  os  espingardeifos*  que  alH  posto 
O  Silveira  para  este  efieito  tinha.  '        | 

Não  deixãô  por  fijíer  quanto  convinha; 


» 


TLUXilt. 

Sóltao  logo  o-  mortal  chumbo  damnoso'  '  ' ' 

Só  naquelteqn-e- a  longa  escada  aflerra,  ;  f 
Q/ualquet  do  <}ué*  soltou  fita  gostoso 

Porque  cntío  nenhum  delles  of  tiro  eVrâ,'  '    } 

Tal,  que  quantos  estilo  (ca&O 'espantoso)  "  • 

•Ferrados  ntts  escadas  vetn '  a'  terra ,  -  '  * 
dual  manda  à  alma  ao  ptofundo  Senhorio,  - 
Gtual  vivo  solta  o  sangue  em  grosso  fio. 

Nem  por  iésó-as  escadas  despovuSo,-  i    '  y    ' 
Correm  ao  mesmo  eflfeiftv  outros  ligeiros/,  * 
Logo  os  chumbos  Christaos  contra  elles  vôao 
€tue  nao  são  desta  vez  menos  eertoiros,  '    '• 
Mas  também  desta  ve«  tanto  os  magóab   ■ '  * ' 
Gtue  igual  damno  estes  sentem  aos  primeiros^ 
Porque  estes  também  dao  larga  sabida 
Qual  ao  sangue  sdincnté/qiial  -'ft  Vida.  *       ••' 
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XXXV. 

Ja  ago**  c*te  mortal,  segundo  dano 
Em  todos  imprimio  hum  tal  receio,  .  . 

€Lue  das  escadas  tendo  q  desengano 
Nenhum  mais  aberrar  nellas  se  veio, 
Antes  o  que  se  fée,  po*  mais  ufano 
Daque])a  empresa  fica  mais  alheio, 
Porque  ha  que  obra  não  he  do  forte  peito 
entrar  na  iaorte,oerta  sem  proveito. 

.XXXVI. 

Deixão  logo, a»  escadas  j  .onde  vjfto 
Q,ue  os  espera  híia  certa  e  cruel  morte, 
"Vão-ae  ajudar  aos.  outros  que  querião 
Com  valeroso  peito,  ousado,,  e  forte 
Entrar  no  baluarte,  porque  havião 
ôue  esta  era  ou  niais.  honrada  ou  melhor  sorte, 
£  como  n'hum  só*  posto  o  Turco  insiste 
Soffre-o  o  Cbristao  joelhor,  melhor  resiste. 

XXXVII. 

Nesta  hora  aquella  gente  que  ficara 
Nos  dous  esquadrões  posta  em  ordenança, 
£  a  qtie  Cojaopfar  alii  deixara, 
Em  ajudar  os  seus  não  põe  tardança : 
dual  <a  longa  espingarda  então  dispara, 
Q,ual  do  /curvo  areo  a  frecha  aguda  lança, 
Hum  e  outro  vai  direito  aquella  parte 
Que  mais  dam ne  os  que  estão  110  baluarte. 
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XXX  VIU. 

Nunca  a  mais  grossa  nuvem,  mais  inchada  \ 
Gtue  poios  ares  vai  nâo  vagarosa,  \ 

Tanta  parto  encuhrio  dá  li»  dourada 
Gtue  a  terra  opaca  fkz  .elera  e  formosa, 
Nem  tanta  parte  do  ar  foi  ooeupada 
Da  banda  d^estorninhos  copiosa, 
Quanta  a  frecha  que  sah«  lá  do  areo  Mouro  * 
Occupa  do  ar,  encobre  da  lus  d^omo.  V 

xxxix. 

Ja  nesta  hera  a  infiel  gente  atrevida 

Com  a  gente  fiel  andava  envolta, 

Com  fúria  tão  acesa  e  embravecida 

G/iic  hua  e  outra  parte  o  sangue  e  a  vida  solta-; 

Mas  quanto  salta  mais  de  sangue  e  vida 

Tanto  mais  o  furor  cresce,  e  a  revelia, 

Ja  por  todo  o  logar  a  morte  vôa, 

Em  toda  a  parte  o  estrondo  e  a  grita  eda. 

x&. 

Huns  com  votes  ja  fracos  lamentáveis 

Da  morte  ja  visinha  Be  queixa vao, 

Outros  com  altas  vozes  incansáveis 

Gtue  dessem  cruel  morte  en  com  metida  vào ; 

Artefiolos  de  fogo  innumeravejs 

A1H  se  YâefB,  que  hum  a  outros  se  a  paga  via, 

£  assi  o  foge  que  sempre  bs  dam  na  e  offetulu 

Esse  agora  de  si  mesmo  m  defende. 
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■  XLI» 

O  vaso  que  de-  bano  era  formado  •     • 
£  dentro  o>  negro  pó  mortal  encerra,     > 
Pouco  foi  do  marrão  boje  ajudado 
Porque. sem  sen  favor' a  chamma  afierray 
Pois  tão  aceso  está,  tão  inflammado 
O  baluarte  todo,  e  a  mesma  terra, 
Çkute  em  tocando  no  cbão  recebe  logo 
Melbor  que  do  múrrão  o  ardente  fogo* 

xxit. 

lie  vantãa  •neste  tempo  o  carro  dente 
Bem  quatorze  galés,  e  o  mar  cortandt> 
A  estacada  se  vão  ligeiramente, 
.Onde  apenas  -chegadas  forãoj  quando 
Chegando  aos  seus  canhões  o  fogo  ardente* 
Mil  pelouros  mortaes  sabem  voando, 
Que  com  furor,  estrondo,  e  ligeireza 
Dirflitos  lá  se  \ào  á  fortaleza. 

XEXII. 

Nem  deste 'sd  fwror'  se  contentava*,. 
€Uie  ódio  nunca  de  pouco  se  contenta, 
Mas  mil  vexes  então  descarregarão 
A  fulminea  cruel  brava  tormenta } 
Mas  por  mais  que  as  bombardas  trabalharão 
JSmfim  sabe  em  vão  quanto  o  i migo  intenta, 
Porque  esta  revezada  fúria  insana 
Nenhum  mal  luz  á  gente  Lusitana* 
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Mas  o  Gouveia,  a  quem  era  sujeita 

Do  baluarte  da  barra  a  governança, 

De  lá  contra  as  galés  faz  ir  direita 

A  fúria  que  p  cruel  seu  canhão  lança : 

Esta  mais  que  a  dos  Turcos  aproveita, 

Q,uc  alguns  despedaçou,  que  então, alcança ,,  ; 

E  desapparelhando  dous  navios 

Faz  todos  a  Afastar  de  temor. frios. 

xtv.  - 

* 

A  Portugueza  gente  como  entende 

Q,ue  he  só  no  baluarte  o  asfalto  agora, 

As  forças  que  po*  mil, partes  estende 

Alli  somente  ajunta  naqjjella  hora»,  .,        .   t    , 

Com  isto.  hum  tal  furor  novo  03  acende      , 

Q,ue  quasi  trinta  delles  $ahem,fí>r&, 

N'hõa  praça  que  lá  naquella  parte 

Sobre  os  reparos  faz  o,  bal  u#rte-  - . . , . ,  -  j 

Com  grande  impeto  aos  Turcos  se  arremessão  A 
Q«ie  alli  mais  de  duzentos  se  agasalhãa,  .< 

Arteficios  de  fogo  então  não  cessão,  „    * 

Glue  hua  grãa  copia  eutão  no  imigo  espalbao, 
Co1  as  lanças  apoz  isto  os  atravessão, 
E. tanto  os.  t  ratão  mal,  tanto  trabalhão, 
&uc  com  morte  de  muitos  lhe  he  forçado  .  ;  . 
Perder  o  Turco  quanto  tec  gan>hadç-     , 
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XLtíl. 

Entre  estes  que  aqui  a  hora  derradeira 
Virão,  também  o  Alferes  deixa  a  vida, 
Mas  nem  por  isso  então  cabe  a  bandeira, 
Antes  quando  elle  cahe  fica  ella  erguida, 
Porque  com  pressa  tal,  de  tal  maneira 
Por  mais  de  dez  dos  seus  foi  soccorrida, 
Qnie  antes  que  o  Alferes  caia,  estes  estavão 
Ferrados  nella  ja,  e  a  sustenta  vão. 

XLVIII. 

O  Christao  que  isto  vé,  com  força  insiste 
Porque  no  ar  a  bandeira  não  se  veja, 
De  defendê-la  o  Turco  não  desiste 
Que  sustentá-la  no  ar  também  deseja  \ 
Assi  que  o  que  contende,  é  o  que  resiste 
Conr  tal  fervor  crescer  fa«  a  peleja, 
Que  havendo  bem  h&a  bôra  que  durava 
Parecia  que  então  se  começava. 

XL1X. 

Em  meio  de  hum  furor  que  he  quasi  insano 

E  que  he  mais  perigoso,  ao  que  he  mais  forte 

Chega  hum  pique  mortal,  longo,  e  profano, 

A  Marti m  vai  Pacheco,  e  de  tal  sorte 

Penetra  este  esforçado  Lusitano 

flue  logo  ò  entrega  em  mãos  da  cruel  morte, 

Vingarndo  só*  còm  esta  largamente 

Mil  que  elíe  tinha  dado  á  imiga  gente. 
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1« 


Junto  então  delle  esta  no  mesmo  posto 
Hum  que  era  primo  seu,  e  intimo  amigo, 
A  quem  foi  Gabriel  por  nome  posto 
E  a  alcunha  tôe  do-  mesmo  que  atrai  digo  ;     ' 
Varão  ft  gnnm  figo  fri  voltar  o  rosto  ^ 

A  morte  ma?»  fav^mA.^  n  má*  peff£"t  \*" 

Antes  sempre  o  seu  forte,  invicto  peito 
Quis  o  mais  perigoso,  e  árduo  foitou 

LI. 

Este,  vendo  »4s  sei»  pés  da  imiga  lança 
Trespassado  o  que  dentro  n 'alma  tinha, 
Cortado  d'h&H  dor  que  a^hna  lhe  alcança 
Diz  :  Morrer  eu  com v osco  bem  convinha, 
Mas  por  ir  vossa  morte  com  vingança 
Folgo  que  se  dilate  hum  pouco  a  minha, 
Que  a  minha  eu  a  haverei  por  bem  vingada 
Com  ir  a  vossa  delia  acompanhada; 

Traz  isto  furioso  e  embravecido, 

Só  de  morte  e  vingança  desejoso, 

Deixa  o  qne  ante  seus  pés  tôe  estendido,. 

A  que  inda  agora  foi  tão  piedoso* 

Salta  em  meio  do  imiga,  onde  raettido 

Revolve  o  forte  brsrço  valeroso, 

O  luzente  aço  fora,  talha,  e  fende,   ■  *  v 

Hum  solta  o  sangue,  e  morto  out^o  se  estendei  ^ 
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Mas  o  Tbrcp  ttttO  quis  que  lhe  durasse 
Mui  to. sem  seu  i  castigo  esta  ira  ardente,    . 
Faz  também  que  o  seu  ferro  lha  trepasse 
Duas  vefces  tJ  rosto  mortalmente,.  ,. 
Qlue  para ■  quem  a  vida  danasse 
Bastante  pecasiao  era  a  presente  . 
Para  buscai*  remédio  de  ter  vida, 
Porém  elle  só*  quer  vê-la  perdida. 

L2V. 

Faz- lhe  isto  que  hum  remédio  va  buscando  - 
fine  a  morte  mais  lhe  a p nesse  que  dilate, 
Pois  com  isto  o  furor  aceresoentando 
Entra  mais  furioso  no  combate. 
Hum  dos  da  companhia  a  elle  chegando 
Lhe  dia  que  de  curar-se.  agora  .trate, 
Nem  queira  ja  com  tanta  brevidade 
Dar  fim  a  seu  esforço  e  mocidade. 


tv» 

Elle,  inda  de  furor  e  d\imor  cheio,   . 
Responde :  Como  posso  eu  ter  desejo 
Da  vida,'  ou  ter  da  morte  algum  receio, 
Se  o  que  eu  mais  que  a  mi  quis,  morto  ja  vejo  ? 
Grão  gosto  me  he  da  imiga  fúria  em  meio 
Deixar  a  triste  vida,  em  tal  ensejo, 
,Que  acompanhe  no  dia' derradeira     . 
T  A  quem  sempre  nos  mais  fui  companheiro»    • 
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LVI. 

Àpoz  «stas  palavras  pouco  tarda, 
Torna  a  ajudar  os  seus  na  grãa  revóltn, 
Mas  a  morte  cruel  que  alli  o  aguarda 
Fax  que  lá  de  través  o  chumbo  solta 
Contra  elle  hua  mortal,  longa  espingarda 
Que  na  cabeça  o  encontra;  sahe-lheerivólta 
Em  sangue  a  alma,  cahe  morto  o  moço  forte 
Sobre  o  que  lhe  cansou  agora  a*  morte. 

lvix. 

Q.ue  exemplo  páde  dar  a  antiguidade 
JVoutro  maior  amor  que  este  que  digo? 
Pirothoo  de  Theseu  mais  de  verdade 
Nem  Pa t rocio  d'Àchilles,  foi  amigo, 
Nem  de  Niso  e  d^Aurialo  a  amizade  . 
Provada  assaz.  co'o  Grego  sangue  antigo 
Vantagem  a  esta  fei«  nem  Ih  a  fizestes 
Vós  Pilades  Phocense,  e  vos  Orestes. 

lviii. 

Tois  se  na  idade  nova  ponho  o  fosto 
Nao  vejo  cousa  que  isto  inda  arremede,     • 
Porque  vejo  que  só*  se  põe  o  gosto  1 

Naquillo  que  o  interesse  próprio  pede  \ 
E  tanto  nisto  está  ja  o  mondo  posto, 
(Graa  miséria  que  a  toda*  bem  excede) 
<-lne  ajy^i  se  inclina  só  o  humano  peito 
D'ande  espera  tirar  algum  proveito. 
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LIX. 

Mas  manda-me  a  rasao  que  não  me  aparte 
D'onde  os  Christàos  ficavão  combatendo. 
Com  grave  dam  no  d'hua  e  d'outra  parte 
Se  estão  ob  cruéis  ferros  revolvendo, 
Quando  de  lá  do  mar  do  baluarte 
E  do  de  São  Thomé,  em  fogo  ardendo 
Sabe  d 'alguns  camaletes  o  redondo 
Pelouro,  com  medonho,  horrendo  estrondo. 

LX. 

Direito  aos  Turcos  lá  vôa  apressado, 
Porque  ou  os  damnifique,  ou  os  destrua, 
£  vai  elle  esta  vee  tao  bem  guiado 
Que  esta  sua  tenção  bem  effeitua, 
Que  achando  de  iufieis  tudo  oceupádo 
Não  po\ie  ser  em  vio  a  fúria  soa, 
Encontrados,  faa  entre  elles  larga  praça, 
Aleija,  fere,  mata,  despedaça* 

LXt. 

Neste  tempo  hum  que  lá  no  ajuntamento 
Dos  Christàos;  da  espingarda  se  servia, 
Subindo  lá  no  minado  assento 
Que  em  si  o  Silveira  antes  recolhia, 
Hum  Turco  vê  de  lá  que  no  ornamento 
E  riqueza  do  trajo,  ha  que  seria 
Homem  de  grande  nome,  e  grande  conta, 
Chega  a  espingarda  ao  rosto,  e  nelle  aponta, 
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LXII. 

Sabe  o  chumbo  veloz,  faz  a  jornada 
Direito  ao  triste  Turco  bem  vestido, 
Encontra-o  poios  peitos,  e  á  morada 
Infernal  desce  o  esprito  ja' rendido. 
Mas  como  a  esta  nação  he  cousa  usada 
E  d'homv,  não  deixar  o  conhecido 
Corpo,  ou  do  Capitão,  ou  do  que  he  amigo, 
Determina  hum  levar  este  que  digo. 

LXtlU 

Salta  onde  o  morto  estava,  arreceando 
GLue  a  levá-lo  chegasse  outro  primeiro, 
Sobre  os  hombros  o  poe,  determinando 
Levá-lo}  mas  o  mesmo  espingardeiro, 
GLue  ja  prestes  está,  neUe  apontando 
Não  foi  menos  então  que  antes  certeiro, 
Encontra  o  que  levava  a  carga  morta, 
Cabem  ambos,  e  á  alma  este  abre  a  porta. 

cxiv.' 

feis  outro  que  cuidou  que  esta  honra  nega 
Aquelle  o  Ceo,  porque  para  elle  a  guarda. 
Ferra  o  primeiro  morto,  e  em  si  o  carrega, 
Mas  outro  igual  castigo  nâo  lhe  tarda, 
Porque  o  chumbo  subtil  também  lhe  chega 
Que  d^outra  parte  solta  Outra  espingarda } 
Cahe  morto  este  também,  e  aquelle  honrado 
Entra  de  dous  no  inferno  acompanhado ., 
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XXV. 

Bem  ao  rcvêz  fa*  isto  a.  Christãa  gente 
tiuo  lá  no  baluarte  pelejava, 
Porque  nenhum  entro  ellés  ha  que  atfcnte 
Senão  no  imigo  sé  que  ilida  em  pé  estava. 
O  que  pjtra  cantar  tenho  presente 
Mostra  hem  dos  Christâos  a  fúria  brava, 
Caso  «assaz  dosastrado,-  e  miserável, 
Se  o  tempo  o  não  fizera  desculpável* 

LXVI. 

Entre  estes  qne  o  furor  da  gente  imiga 

Com  outro  mor  furor  pondo  estão  freio, 

Havia  hum,  cuja  idade  lie  tão  antiga 

Que  trinta  atonos. lhe  chegão  delk  ao  meio } 

Mas  nem  a  antiga  idade  lhe  mitiga 

O  natural  esprito,  sempre  cheio 

Da  ousadia,  que  o  esforço  nelle  punha  V 

Seu  nome  era  Fernando,  Affonso  a  alcunha*  * 

LXVII» 

Este  no  bravo  assalto  sempre  atura 

Onde  o  seu  duro  esprito  prevalece, 

Até  que  a  força- que  era. menos,  dura, 

E  o  menos  duro  alento  lhe  fallece. 

Cahe  o  triste  entre  os  sons,  mas  nenhum  cura 

De  vfi-lu  em  tal  estado,  e  o  favorece, 

Qjie  nenhum  de  salvá-lo  agora  trata 

Em  quanto  imigo  ve  com» que  .combata. 
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LXVIIl. 

Nenhum  lia  alli  que  então  o  tempo  gaste 
O^o  quo  cuidn  que  tèe  a  alma  rendida, 
Não  acha  o  trfete  quem  d**alli  o  afifaste,   .,, 
Mas  acha  quem, na  sua  envelhecida       • 
3$arba,  faz  finca  pé,  porque  contraste 
Melhor  á  imiga  fúria  embravecida  \  , 

Também  sente  a  garganta,  cora  seu  dano, 
O  jpá  do  companheiro  deshumano» 

txtx» 

Levanta  quanto  p<íde,  a  voz,  c  brada 
O  triste  velho,  aos  «eus,  que  inda  vivia, 
E  com  a  fraca,  e,ja  debilitada 
Força,  trabalha  então  quanto  podia 
Por  se  livrar  dos  pés  da  sua  irada 
Ardente  e  impetuosa, companhia, 
GLue  entre  este*  teve  agora  mor  perigo 
Glue  entre. q  maior  .furor  do  ferro  imigo. 

Porém  pouco  lke  vai  agora  o  jçrito, 
Nem  a  sua  cansada  força  velha, 
Que  esta  topa  bum  furor  quasi  infinito,  . 

Aquelle  nao  penetra  a  surda  orelha  \  • 

Assi  forçado  lhe.  he  render  o  esprito 
Sem  do  seu  sangue  a  terra  ser  vermelha^ 
Ou  ter  outro  algum  mal,,  mais  que  o  que  sent$ 
Do  ardor  cora  qne,  peleja  a. sua  gente. 
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lxxí.  * 

Estava  neste  ser  â  graa  batalha  ' 

Em  que  hum  e  outro  furor  cresce  e  se  acendo, 
Porque  o  Turco  cTentrar  assaz  trabalha, 
Mas  o  Christao  lh\>  nega,  e  lh%o  defende, 
GLuando  hum  lá  na  abertura  se  agasalha 
Que  no  reparo  está,  d 'onde  dispende 
Perennemente  o  chumbo  da  espingarda, 
Porque  em  disparando  hua,  outra  nao  tarda. 

LXXIt. 

Tão  mal  desta  maneira  o»  Turcos  trata, 
Porque  quantos  aponta  nenhum  erra, 
GLue  também  o  segundo  Alferes  mata         % 
£  outros  muitos  dralli  fax  vir  a  terra :    • 
Far,  isto  que  no  Turco  assi  se  abata 
O  furor  que  ate  então  no  peito  encerra, 
Porque  os  melhores  seus  ja  vêem  perdidos, 
Que  começao  de  todo  a  ser  Vencidos. 

LXXltí. 

A  segunda  Batalha,  que  era  feita 
D'escolhidos  varões,  gente  animosa, 
Sentindo  que  a  primeira  era  desfeita, 
De  vingar  esta  áffronta  desejosa, 
Faz  a  Afastar  os  seus,  e  vai  direita 
Lá  para  o  baluarte  impetuosa, 
E  apoz  quatro  bandeiras. que  diante' 
Leva,  se  pô*d  em  cima  uíium  instante. 
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LXXIV. 

Duas  d'hum  pantio  são,  que  arremedava 
O  canhamagó,  ou  eu  mal  isto  entendo, 
E  na  bainha  lá  por*  onde  entrava 
A  áste,  grandes  madeixas  se  estão  vendo 
D"alva  lãa,  que  qualquer  se  sustentava 
D^hua  maçaa  que  está  resplandecendo 
De  tal  sorte,  que  eu  hei  por  cousa  certa 
€tue  ou  cila  he  d^uro,  ou  he  d'ouro  coberta. 

ixxv. 

Estas  bandeiras  tão  differençadas 
Das  outras  na  matéria,  e  no  ornamento, 
Dizem  que  do  Caciz  forâo  mandadas 
Que  têe  lá  em  Medina  seu  assento, 
Onde  as  barbaras  gentes  enganadas 
Com  graa  veneração  e  acatamento 
Sepulchro  ao  seu  Mafoma  falso  derao, 
E  onde  inda  agora  o  acatào,  e  o  venerâo. 

txxvi. 

Por  divinas  as  têe,  e  as  presao  tanto 
&ue  então  quiçá  só  nellas  se  fiarão, 
Por  verem  que  do  seu  profano  santo 
A  graa  virtude  ja  partecipárao } 
Faz-lhes  isto  ja  perder  agora  quanto 
Medo  antes  dos  Christãos  quiçá  cobrarão, 
Crendo  que  tal  virtude  alli  se  encerra 
Cine  tudo  ba  de  vencer,  e  pór  por  terra. 
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LXXVII. 

Com  tal  superstição  e  confiança 

S<5be  esta  descansada,  ousada, gente, 

Posta  em  cima,  não  faz  qualquer  tardança, 

Logo  entra  çc^os  Christãos  mui  bravamente  \ 

Graa  cópia  d1arteficios  nelles  lança 

GLue  estãio  de  si  lançando  fogo  ardente, 

Lança  também  com.  elles  de  mistura . 

O  pungente  zargjmfihoj  a  pedra  dura*  * 

Lxxyiii. 

Os  que  de  fora  estão,  que  n$o  subirão 
A  ser  no  combater  partecipantes, 
Com  tanta  quantidade  então  a  tirão  . 
De  frechas,  e  de  chumbos  coruscantes, 
Que  as  lanças  dos  Christàos  então  se  virão 
E  as  mãos  com  que  as  sustem,  das  penetrantes 
Pontas  junto  cravadas,  e  aí  rodellas, 
E  os  rostos  penetrados  também  delias* 

LXXIX» 

Juntamente,  com  isto  a  tal  distancia  ,, 

O  altisono  clamor  soando  vôa, 

Que  entrando,  na  infernal,  esqura  estancia 

Rhadamanto,  Aqueroute,  e  Dite  atroa : 

A  confusão,  dos  «jus,  e  a  dissonância 

Q.ue  em  monte,  em  valle,  ê  serra,  é  ê  bosque  sóa, 

Tal  era,  que  podia  bem  juigar-se 

Qm€  o  inundo  começava  a  transtomar-se.    , 
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EXXX. 

Cresce  em  tanto  à  revolta  e  a  crueldade 
D'onde  a  todos  mortal  dam  no  succede, 
Ja  descem  de  lá  alguns  da  Christandade 
A  qnè  a  ferida  estar  lá  em  cima  impede^ 
Gtual  com  queixosa  voz,  e  piedade 
Para  a  alma  que  sabe  remédio  pede, 
Ô,ual  pondo  nas  feridas  óleos,  ovo, 
S«  torna  a  receber  outras  de  novo. 

LXXXI. 

VNem  foi  sãmente  ò  ferro  hoje  culpado, 
Também  damna  o  cruel  fogo  profano, 
Forque  da  mortal  pólvora  ajudado 

•  Acende,  inflam  ma,  abraza,  e  faz  grSò  damno> : 
£  tão  disforme  fica,  e  tão  mudado 
O  que  o  sentio,  do  ser,  e  vulto  humano, 
GLue  se  aeha  irmão  que  vendo  outro  irmão  pasma 
£  foge,  imaginando  que  hè  phantasma. 

LXXXI  Z. 

Grãa  miséria  era  vér  estes  ardido* 
Correr  por  cá,  por  rá  impacientes,  '  ' 
D5 intoleráveis  dores  combatidos 
Causadas  das  mortaes  ehammas  ardentes, 
Ate  que  na  salgada  agua  mettidos, 
€tue  lá  na  fortaleza,  em  diffe rentes 
.    Legares  em  si  têe  a  grossa  tina, 
\  Seutem  allivio  á  dôr  que  òs  desatina;' 


• 


V  > 
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LXXXUI. 

Mas  este  allivio  tal  que  agora,  dando 
LlTestá  o  frio  licor  em  que  se  viao. 
Outro  dam  no  maior  HTest^  cansando 
£  outra  mais  grave  dôr,  que  a  que  sentiâo, 
Porque  assi  mais  em  breve  penetrando 
Os  vai  o  bravo  ardor,  a  que  fugido, 
£  em  meio  de  dobrada  dor  e  queixa 
O  attribulado  esprito  a  carne  deixa. 

Lxxxiy. 

Nesta  hora  em  que  o  furor  d'hum  eputroiroigo 
Mostra  mor  crueldade  e  mor  braveza, 
Aquella  Anna.  Fernandes,  que  atras  digo 
Que.  tanto  bem  fez  sempre  á  for  tale  ia, 
Vencendo  o  seu  pesado  corpq  antigo, 
£  a  fraqueza  que  têe  por  natureza 
O  trabalho  e  o  temor,  se  sobe  ao  muro 
Lá  onde  o  logar  he  menos  seguro, 

*xxxv, 

£  a  figura  daquelle  Omnipotente 
Eterno  Creador  nas  mãos  susteudo, 
Q/ue  por  dar  vid«i  eterna  á  ingrata  gen te 
Qmizjtmorte  na^  Cruz  matar  riprren3oP 
Com  esforçado  peito,  e  reverente 
Mostra ndo^a  aos  que  esta v 5o  defendendo, 
Taes  palavras  com  fato  HTaproeeuta 
Ôue  o  natural  esforço  lh'accresceuta, 


WVf 

Com  palav  ras  d  'esforço  acenda,  c  esperta  \ 

Quem  por  ai  se  acendia,  e  se  espertava, 

E  se  algum  cahir  morto  acaso  aberta 

A  levá-lo  d'alU  ella  àj vidava ; 

O  que  ferido  vem,  logo  eJla.o  aperta, 

E  o  que  com  poupo  damnp  alii  chegava 

Dizia  que  á  peleja  se  tornasse 

Porque  não  tinha  mal  que  lh\>  estorvasse. \ 

lxxxvii. 

O  prudente  Silveira,  e  valeroso 
Não  se  descuida  então,  ou  se  enfraquece,,    . 
No  trabalho,  oommum  não  he  ocioso, 
Também  os.  seva  anima,  e  favorece  \ . 
De  tudo  os  provê  quanto  proveitoso 
Ou  ser-lhes  necessário  lhe  parece, 
Paz  vir  fora  0  ferido,  e  com  vergonha, 
E  que  d^oude  este  sabe  o  são  se.  ponha. 

LXXXV1II. 

Manda  vir  das  estancias  o  que  inteiro 
E  o  que  nellas  está  melhor  armado, 
Manda  que  lá  no  imigo  o  espingardeiro 
Solte  o  chumbo  subtil  .arrebatado, 
Glue  impossível  será  n$o  ser  certeiro, 
Tanto  dos  Turcos  he  tudo  oceupado. 
Mas  o  que  agora  quer  dizer  meu  canto 
Eu  sei  que  dar£  a  todos  gosto- e  espanto. 


<*)!! 
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LXXXIX. 

t  m 

Hum  destes  que  seguindo  esta  ordenança 
Do  Silveira,  á  espingarda  meneara,   ' 
Tantas  veies  o  chumbo  delia' lança- 
Que  de  todo  o  pelouro  o  desampara; 
Porem  nella  oufra  xet  o  que  era  usança 
Lançai*  do  negro  pó,  então  lançara,     ' 
Quer-lhe  lançar  a  plúmbea  companhia, 
Busca-a,  mas  não  a  achou  como  sóhiá. 

-  *  xcr. 

Com  isto  o  grão  feVvor  nao  se  lhe  appfa«à, 
Antes  mais  se  accrescenta-,  e  se  afetvôra; 
Ferra  d*hum  dente  seu,1  que  então  ja  (Vaca 
Quiçá  tee  a  rata,  e  o  arranca  tfdíay     '    <   * 
A  espingarda  com5  èlle  logo  atacai,  '•     ' 
Q.ue  do  pelouro'  &  ofncio  toma  agoTa^' 
E  ajudado  da  ardente  chamma  leve 
Entre  os  imígos  entra  emr  tempo' fere ve.    .' 

''■'  *ci.'"  r 

Caso  de  lonVor  digno,  éde  frietnbrfa,     *      ? 
S<5  no  mundo  quiçá,  quanto  maisrdrO» 
Mas  liSo  trata  maisdéile  a*  m¥nhk"hitfto¥iat 
Nao  porquo  eu  de  louvores  sejd  ttVtfrO,*     ■ 
tylas  porque  sempre  deu  mó>  honra  e- gloria 

nação  Portugueza  (como  he  elaro)'      i>? 

braço  vencedor  que  o  engenho  agudo', 
Com  quanto  esto  j a  agora  iguala  tudo.     * 
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XCII. 

Os  Turcos  entretanto  não-  tornarão 
Atras  eo^o  grão  furem  que  antes  ti  verão, 
E  tanto  os  defensora»  apertarão    . 
Que  a  victoria  quiçá  per  sua  houverão, 
Porque  do  baluarte  mais  ganharão 
Q/ue  os  outros  que  primeiro  o  cominettcrào,'  . 
Porém  taes  são  os  peitos  que  o  defende  na 
Q-ue  em<quaiitoha4orç&  evida,  não^serenduin* 

XCIII. 

Folgara  eu  por  seus  nomes  declará-lo» 
Pois  merecem  assaz  ser.  conhecidos, 
E  co,o  louvor  do  vido  eternisá-los, 
Porem  pois  me  são  muitos  escondido», 
E  eu  a  todos  não  posso  nomeá-los, 
Mas  a  todos  os.  braços  não  vencidos 
Os  dão  a  conhecer,  se  me  perdoe 
Gluea  fama,  e  não  meu  canto,  os  apregoe. 

XCIV. 

Estes  fortes  varões,  que  eu  não  nomeio 
Pois  sua  fama  o  faz  mais  largamente,  . ' 

D'hum  aceso  furor  postos  em  meio   • 
Todo  a  peso  sustem  da  imiga  gente ; 
E  como  em  toda  a  parte  tudo  he  cheio 
Do  pique,  espada,  frecha,  e  chumbo  ardente, 
Vòa  h&t  imiga. freeha,  e  sem  detença    .  ' 

\Á  direita  eneqatrar  vai  o  Proença.     .    • 
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XCV. 

Este  era  aquelie  forte,  invicto  peita 
De  que  atras  fes  meneio  a  historia  minha» 
A  quem  o  baluarte  era  sujeito 
&ue  este  tão  bravo  assalto  hoje  sustinha. 
Este,  depois  de  ter  até  então  feito 
Quanto  ao  seu  raro  esforço  bem  eon vinha % 
AUi  o  veio  a  esperar  a  cruel  morte 
Onde  a  muitos  a  deu  seu  braço  forte.. 

xcv*. 


No  peito  o  duro  arnês  grosso  vestia, 

£  a  cabeça  hum  eiinete  lhe  defende 

A  que  a  vista  tirou,  na  qual  sentia 

Grão  pejo  para  o  que  elle  então  pertende  : 

Logo  a  frecha  mortal,  que  atras  disia, 

IA  para  elle  direita  os  área  fende, 

Por  hum  olho  o  encontrou,  e  a  través  corre, 

Ambos  lhe  quebra,  e  ao  cérebro  discorre* 

XCTII. 

Perde  logo  o  sentido  este  esforçado 
Mancebo,  onde  perdeo  também  a  vista, 
£  sendo  cego,  e  ja  desatinado 
Cumpre  que  do  combate  .então  desista, 
Abaixo  d  alli  logo  foi  levado 
Pois  não  tèe  forças  ja  com  quê  resista  ; 
Os  que  ficão  em  cima  em  breve  espaço 
Sentem  a  falta  deste  forte  braço. 


D  *KtHKf KO  CSUCO  Dft  DtU*  €í% 

XfcVMt. 

• 

Antes  que  aquella  vét  lá  fio  Oceano  * 

O  Sol  mettesse  a  leva  toda  usada*, 
Aquelle  heróico  esprito  mais  que  humano 
Solto  ja  da  prisão  fria  e  pesada, 
Entra  rop  Eterno  Assento,  e  Soberano, 
Deixando  a  terra  triste  e  acompanhada 
De  lagrimas,  de  dòr^  de  sentimento 
Por  esta  grave  perda,  e  apartamento* 

xci*. 

Aquelle  Valeroso  cavalleir* 
A  quem  deu  nome  António,  e  também  dera 
Dos  sobrenomes  Mendes  o  primeiro^  ' 

£  Vasooncellos  o  outro  após  cate  era*. 
Pelejando  então  todo  o  espaço  inteiro 
Que  ha  que  dura  a  batalha  horrenda  e  fera*, 
Ja  na  garganta  o  pique  mortal  sente, 
Também  solta  do  rosto  o  sangue  quente* 

Mas  nem  pot  isso  deixa  o  assalto  neeso^ 

Até  que  hum  meio  berço,  irado  e  horrendo) 

Soltando  de  través  o  mortal  peso 

Todo  polo  hotabro  esquerdo  o  vai  rompendo  4 

Cahe  ja  desatinado,  e  quasi  preso 

Da  morte  \  logo  abaixo  9  vão  descendo, 

£  antes  que  o  Sol  deixasse  este  hemisfério    ' 

Mandou  a  alma  ao  Celeste*  fiterfto  Império» 
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TaJfbem  a  -&lta  deste  valeroso 
Companheiro  v  então  foi  assaz  sentida. 
Durando^assi  o  combate  furioso 
Muitos  o  sangue  dão,  muitos  a  vida. 
Nesta  hora*  o  pertinaz j  e  ioda  animoso* 
Turco,  a  abãbar. a  empresa  não  duvida, 
Pois  mais  qfte  nunca  então  tinha  ganhado. 
Porém  beot  cara  assas  lhe  tèe  custado. 

cu* 

Algum  tanto  a  Fortuna  se  mostrada 
Cotrfraria^  auf trabalhosa  á  Cbristãa  parte, 
(Guando  hum. a  quem  João  o  nome  dava 
E  Rodrigues  a  alcunha,  d  qual  de  Marte 
O  mais  raro !  wálor  parteeipava,    ,     •  v*.« 
Com»  gvãai  pressa  subio '  no  baluarte ^ 
Nos  hombros»  bua  jarra  este,  sustinha 
Gtue  déipolvora  tõdacketa  viftha. 

cm. 

Tanto  a  jaorra  hfc«npo^/juè  encerraria     .    . 
ÍJuá  <  swBvua  dot  negto  pó  r uinante.  •  • 
Chegando  este  aos  daaua  compa*hÍDy  . 
<^L^£ttp*  peito  fera»j  Iwjaço  oaustanttí  ■<■ 
Aos  imigos  a vetjtí-âda  defendiay i . .^  ^     i 
Lhes  di«[:  MDobtai-toey  aoxigos,  ir  lá  avante; 
Viuei«&fea  hbmbro8,vai:qíu0m  vos  ajnd*^ 
SmUteíH  mtí»  oi.aos  Amigo*  ataudé. 
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Rompe  por  entro,  os  seus  conj  «fúria  Q  Premi»  ' 
E  com  quanto  ainda  a  entrada  se  lhe  nega   • 
Elle  então  de  romper  e  instar  nao  cessa  ., 
Até  que  lá  onde  estão  os  Turcos  chega  v 
Co'o  corpo  ajuda, as  maos>  e  lhes  arremessa  % 
A  jarra,  eera  vao  lá  nelles  não.  a  emprega. 
Mas  apenas  de  si  *  despedira 
Quando  ftps  seus  com  grãa  pressa,  «p. retira* 

O  luteo  inda  que  duro  vas^.quandp; 

A  dureza  çbi  pedra  encontra  e^j^te^      <  ._  . 

Mil  pedaço»  se  faz,  com  que  mostrando 

Se  osteve  á  mor  dureza  ob$dÍ£ntei 

E  dMmm.  morrão. qua, o  vai.  acompanhando   .  . 

Se  lhe  communicou  a  çhax^ma  ardente,  / 

Faz  logo  o  usado  e Afeito,  .a  ardente  -çhajnmaé, .  > 

Abraza,  despedaça,  acendo,  inflatmma;» 

Vêem-se  logo,  rios  tajes,  levantados; 
Mais  de,  vinte  qu.e.  q,pó  stdfureo.^ffefra^  , 
E  co'os  corpos,. de.  láa  despedaçados  ,      ,,<. 
E  feitos  em»  cajry^es  dçscem  á  terra  â  . ,  , ,  f . 
Outros,  tantos,  ficarão,  ma  U  ratados    ,,  ,,  íf  ,-    ,  \ 
Desta  ardente,  apressada,  mortaLgueil^uj  ,  * 
Os  ChristaoSj  que  esta  ajuda  bejncon^epqjiiiy 
Quão  bem  peidem  entáp  a  favorecem.  rxí:4    :  • 
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cvti. 

N€tti  com  isto  ò  \àgàr  Vflkk>  fica 

(lue  agora  a  acesa  pólvora  despeja, 

Mas  o  tiurtlerO  afti  se  multiplica 

DVutresTottes  varões  para  a  peleja. 

Deste  suceessõ  bom  se  prognostica 

O  Chtistfo  <pie  o  terá  qual  o  deseja, 

Nisto  em  que  arreceava  tê-lo  avesso, 

Ta  nto  anima  hum  bom  gripe*  tinm  bom  suecesso. 

cvtti. 

Com  este  tiovo  esforço  "è  ttbnáaiça 
Com  tanta  torÇa  os  Ttitcos  cemmétterlo* 
Q.ue  lhes  he  forjado  atraí  fazer  mtidanÇa 
Porque  enfio  resistrr-lhc  to8©  puderfió* 
Outra  vez  o  ChristSo  éhtre  étles  lançk 
Mil  panellas,  -qu*  ent  fogo  se  atenderão, 
Qtiefafcendo  o,  cruel  usado  efFeitó' 
Tudo  por  ermte  Vâo  deixao  desfeito.    ' 

\  Pega  o  consumidor  fettaft  èleniènto 
Nas  bandeiras  que  «Sb  pot  sacra*  tidas, 
Sem  ter  obedWcia;'  e  acatamento- 
As  virtudes  *jt te  estfio  nellãs  mettidas, 
Pois  nao  somente  fbràVi^hum  motfiènto 
As  batidefras'db  fo£o  consumidas, 

^  Mas  iftâa  09'qtie  as  sustem,  -das  abundante 
Chamnas rfòWW  assai  parteef/fcfrtos. 
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Faz  isto  no  Christâo  dobrar~se  agora         * 

O  grão  ferVof  com  que  antes  pelejava, 

E  tocando  a  trombeta  alta  e  sonora 

Ja  victoria  !  victoria!  então  bradava. 

Faz  voar  dos  imigos  corpos  fó*ra 

As  almas  infiel,  e  os  apertava 

Com  tão  impetuoso,  forte  braço 

€tue  os  vai  rTulli  empachando  grande  espaço* 

exi. 

O  CbtistSo  arcabuz  impetuoso  / 

Níb  estava  nesta  hora  descuidada  '     *  " 

M«s  stflta  o  mortal  cbumbo  furioso 
No  imigo  cfom  gr*a  apressa  e  grão  cuidado  $ 
O  qual  segundo  errtSb  be  copioso, 
E  *âò  arcabnfc  está  pouco  aflastado, 
Nentoum  dos  tíiortaes  ebdttibos  O  Turco  eira, 
Cahe  sempre  ou  mal  ferido,  ou  morto  em  terra, 

cfxil. 

Eis  nesta  libra  tafttbèfn  do  baluarte 
J)o  mar  solta  hwm  ctínhào  á  fúria  horrenda, 
Que  antes  qtíe  a  sattguinòsa  sêdé  farte 
Muitos  fará  que  O  Stygio  fogo  acenda. 
Esta  direi!*  vai  átíuelhi  parte 
Onde  eirtão  *e  falia  a  gr»a  contenda, 
Nao  aos  que  estafo  iôrn  fcimfc  combatendo 
Mas  aos  que  est30  áb  pé  favorecendo.       • 
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CXI  II. 

Entra  em  meio  da  triste  infiel  gente», 
Rompe,  derruba,  mata,  faz  pedaços, 
Nem  resistem  melhor,  ao  mal  presente 
Os  que  sobre  si  têe  os  fortes  aços : 
E  como  não  encontra  a  fúria  ardente. 
Senão  peitos,  cabeças,  pernas,  braçoB>.. 
Tudo  por  cá,  por  lá  se  vê  desfeito,,. 
B*a$o?.pe,rna9  cabeça,  armado  peito» 

cxiv. 

Nem  apaga  isto  ao  Turco  a. irada  chama,    • 
Gtue  contra  o  Christâo  move  espada  e  escudo^ 
Também  o  que  está  em  baixo  mais  se  inflama 
Vendo  que  do  seu  sangue  he  cheio  tudo; 
Innumeraveis  tiros  ja.derrama,  «. 

Qual  redoncjq.e  suhtil,  qual,  longo  e  agudo,  • 
Sen>  que  ^shoa-ren^s  mortes  que  então  via  .•' 
Lhe  pqwao  impedir  o  que  faaia.    ...  » 

oxr» 

Pouco  apodaste  golpe  horrendpie  duro 
Eis  lá  do  baluaHe;!  que  .nomeio       / 
Mil  vezes  9fio  Thqmé  (d^nde  seguro 
O  Turco  então  est£,  e  sem  receio,.  • 
Com  quanto  de  lá;  deste;  niesmo  muiío-    . 
Pouco  a  ntes  hum  mostal  d#m*o>  lh&  «veio) • . .  »  - 
Hum  Gamaiçts  s^ltaq^rnorUl  peso.   .     •,.  , 
E  contra  os.  Turcos  vai  em  fogo-aceso. 
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£  direita  ao  logarfste  caminha  f ,  ,„f. 
Onde  a^&jcfctrojítlbeni  ftr^^ráte^) 
E  como  este  igual  força  e  poder  tinha 
Forçado  he  que  igual  damno  também  faça : 
Mostra  aos  tristes  a  fúria  com  que  vinha, 
Mata  outra  vez,  abraza,  e  despedaça, 
£  entre  corpos  jnortaes,  cojpa  ^«ea.grao  dano 
Quieta  o  seu  furor  mortal  e  insano. 


cxvn. 


Vendo  o  Turco  quão  bem  x>  tiro  acerta 
Os  de  baixo,  e  também  qu2o  mal  tã>  tratay  V 
£  que  c*  Chtistâo  lá  em  cima  tanto  aperta? 
Os  intigeta,  que  quasi  os  desbarata, 
Pois  ja« lhes  derrubo**  nesta  referta*         '  v 
As  outras  duas  bandeira*}  e  lhes  inata 
Os  Alferes  que  as  tee,  se  esfria,  e  desce 
O  furor  que  ate  então  se  acende  e  cresce, 

cxvlir.  r 

O  fiel  defensor  fcfee  en4èridêi*Ío  l<  '  ^ 
Com  tal  grita  e  fervor  lhe  £oe  o  roflloy  '  - 
Q.ue  ja  aquella  batalha  vai  vencendo  •  '  ^  ' 
Que  vm  grande  aperto  ^  risco  ô  teve  poeto» 
A  terceira  batalha  isto  então  vendo  --  '•  *■'] 
Faz,  de  grãa  fúria  cheia*  e  grio  desgosto,*  3 
Apartar  os  cansados^  mas*  forçado'  «  .  ^  •"  ' 
Me  he  que  eu  também  me*  ededé  6f  asado** 

*  20 
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CANTO  XX. 


A  towír?  bprUdha  <fos.  «mtfp»  h*  tombam  r*te 
«  dúêberjUada  pelos  Cktirfm**  Qs  IWcn  st 
retirâo  cofa  Qrwfc  4amna  4  pcrdvd*  *M0 
gente.   Éfrbtrvãíw  nm  *****  ffcwww^  t  W* 


Ja  vejo  o  docQ  yptto.dttwjftda 

Se  o  de*|*4*  >5Mo  rtio  ma  eogatoij 

Onde  estafei  Mgw*  ,♦  dtftfiâittadllt 

Sem  <witw*a#  á  fòrçft  11*14  qttto  Jumana 

Do  furibundo:  :Nq*B*.  kojtandd  •  itado, 

JE  d»JM^|tQa>  «nda»  ^»u  «  inafcna* 

Êno  frágil  bacftiy  e.iwd  apcftaftbáda 

A  ***«*  tíkxh»**.*  t£*icmdp0Ída» 
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Em  meio  «U>  furof  da  onda  marinha 
Engrossada  co'o  bravo,  inchado  Noto, 
Mil  veies  vi  perdida  a  barca  minha 
Por  falta*  ou  do  leme»  ou  do  Piloto, 
£  pois  tao  mal  comporta  «Ua  caminha 
Por  mar  tempestuoso*  largo  e  ignoto» 
Maravilha  he  do  Çeo  que  o  porto  veja 
Sem  padecer  naufrágio^  que  deseja. 

til. 

• 

Porem  não  ael  ae  iòjra  mais  flitasA 

Em  se  rendar  de  todo  ao  mar  e  ao  vento 

Picando  assaz  contente  e  gk>riqsa, 

E  co'o  -ganho  4'hum  tão  heróico  intento, 

Que  após  via  tao  larga  e  trabalhosa 

Chegar  ao  fim  ao  porto  a  salvamento 

Onde  eu  sei  que  na  de  ter  (e  não  me  engano) 

Outro  naufrágio  mó>  e  de  mor  dano* 

iv# 

Porque  então-  te  verá  quanto  aifat  fico         / 
Do  que  pedindo  eaUva  hum  tal  sujeito* 
No  qual  inda  o  mais  fértil,  <e  mais  rico 
Engenho,  fifrr«  estéril  e  imperfeito  v  /     \ 

Por  onde  eu  ja  4'aqui  me  prognostico,       \^y 
Pois  o  erro  eonieo&u  ja  do  ponceito»     y 
Ter  antes  vitupério,  que  hn*r*  ou  gloria? . 
Pois  ousei  wnpreheoder  tfk)  alta  tybfowa, , 
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V<Ss,  6  fortw  varOe»/ de  quem  eii  canto;  ;    * 
Perdoai  se  ttâo  úoú  iMáú  ô  que  hè  vosso,  • 
Porque  não  lia'ttif)guenr  qité  possa  tanto, 
Menos  euy  que  ^entro  todos  menos1  posso  \ 
E  se  eu  qrâí 'emprega?  em  VÓ*s  hiitn  tanto 
Q.ue  eu  «ídhrheço  por  baiato,  tudo,  e  grosso, 
He  só*  ptírqir*  nu*  força,  bum  grSo  desejo  • 
€tue  vejao  de  vós  todo*  6-què  èWeJo.  • 

Porem  não  *dSrtpAr*$á "'qtife'»  VudeKá" 
Do  meu  inculto  jvefso,  pôticb  àgudb,    ' 
Abaterá  a  vo4sa!àlt&  fertâlesÉâ'/ '  'u 

Com  q^eilVípíiiítbiítèBdeá  ctíeto  tildo } 
Porque  dás  Vèfesas  ifofaSã 'graníelsh' 
Bastará  pata nmrruTTiíèia  ffentu  tftfdo*    » 
ÉJ  «sté  tmíica-serò:  fflto  padèrtso'  '  ; 
Que  faça'  o  ipi&etn  Vte  hk  mBhos  lustroso.  • 

vil. 

A  terceiro1  tfcKftdhtf  IfWP  a^H•è8taV**h, 
Presteá;para"  qualquer  nece*$idaéé{*  "'• 
Vonddqúe  ja  afcegfcnoVcfcme*$áVà  *  • 
De  render-se'  á-  Ohfrístau  feròtíidfcde, 
Com  tai  grita  queí  os  área  atfoAVa,    ••' 
Por  dar  soctfórro  éqtfella  é^Ve«i*idè" 
Corrèdirtita' lá"átV-b«IUarté}*  v  t'1'- 


vm. 

Entra  nó  lògai*  deste  ja  cansado 

Outro,'  com  ttovas  forças  descansadas, 

Logo  ó*  novo  furor  aceso  e  irado  ■  r    ■      * 

Faz  menear  as  lanças,  e  as  espadas. 

Vê-se  de  novo  o  sangue  derramado,"  » 

E  vêem-se  almaà  de  novo  trespassadas'     '     ' '  • 

Da  terrestre  prisão' ao  assento  éter no$ 

Entrando  hfias  no  Ceo,  oírtraá  ntV  iflferm*. 

Mas  como  naó  viesse  talo  próVida  '  *' 

Ja  agora  esta  batalha  derradeira 
De  es  forçados*  Varões,  gente'  escolhida)'  '  ' 
Q.uanto  a  segunda  ja  veio,  e  a  primeira, 
Nao  foi  com  tanta  instancia  combatida 
Agora  a  Chfistâa  gerite^  e  de  maneira 
Q.ue  cm  aperto  ao  passado  igual  se  veja",  *   '*' 
Porque  mais*  tibio  o  Torço  Ja  pelejai  •  » 

x. 

Causa  bc  qáfç&tâmbèiri  porque  appafece  '  ^ 
Nestes  y^orab  £eito  menos  forte, 
Vêr  que  a  fortuna* òs  seus  desfavorece, 
Vendo  hellès  incêndios*,  sangue,  e  morte }    '  • 
Pois  nas  guerras  taii  vezes5  acontece     ■  »' 

Causar  maior  espanto  a  adversa  sorte, 
E  o  mal  ád  companheiro,  e>«gi-ãÒ  perigo,' •"  ' 
Gtuè-à'  coft^ncia  V  valor  do  í>ra*o^inllgò/'-  - 
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XX. 

Presente  aqui  le  achou*  para  seu  dano, 
Hum  Janttaro  então,  tâo  forte,  e  cheio' 
tThum  tao  alto  valor,  tão  sobrehumano 
Q^ie  nunca  nelle  entrou  qualquer  receio  i 
Ao  qual  o  renegado  Italiano 
(Cojaçofar  mil  veies  o  nomeio) 
For  mulher  hua  filha  sua  dera, 
Carahacem  ouvi  que  o  seu  nome  era* 

xii» 

fim  meio  da  peleja  este  se  lança* 
Passa  por  entre  todos  animoso,  f 

£  sem  temor  da  imiga  dura  lança 
Mostra  t>  seu  forte  braço  valeroso* 
£  não  somente  a  esforço  e  confiança 
Move  o  Turco  esquadrão,  quiçá  medroso, 
Mas  o  áraigo  também,  que  tèe  diante, 
Faz  do  damno  dos  seus  partecipante. 

O  Christâo  que  ao»  imigos  resistia 
Vendo  quanto  este  Turco  he  differente^ 
Assi  nas  ricas  armas  que  vestia* 
Como  .no  grande  esforço,  da  outra  gente* 
Dessas  poucas  paneUas  que  ia  havia, 
Q-ue  lançao  jde  si  a  brava  chamma  ardente 
guando  ao  murrâb  aceso  abrem  a  porta, 
Fast  com  que  h*a  eontea  elle  os  ates  eorta» 
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XIV. 

Nem  lhe  sabe  boje  em  vão  o  que  pertende, 
Porque  fas  o  caminho  tão  direito 
Gtue  o  mísero  infiel  não  se  defende 
De  sentir  o  seu  bravo  horrendo  effeito ; 
Solta  a  chamma  cruel,  que  abrasa  e  acendtf 
Ào  triste  a  perna,  o  braço,  o  rosto,  o  peito, 
£  cercado  de  dôr  intolerável 
Se  queixa  com  vot  alta,  e  lamentável. 

XV. 

Forcado  desta  dôr  que  o  desatina 
Deixa  o  assalto  cruel,  sanguinolento, 
Mas  no  reino  infiel  de  Prosérpina 
Sua  alma  desta  ves  não  fes  O  assento» 
Porém  sente  nos  membros  grãa  ruina : 
Da  qual  desavetttura,  e  detrimento 
Que  hoje  neste  combate  lhe  acontece 
Se  jacta  assai  depois,  e  ensoberbece. 

XVI. 

A  falta  deste  só,  que  tenho  dito, 
Q.ue  os  seus  ja  não  ajuda,  nem  anima, 
Tanto  abateo  entio  o  tibio  esprito 
Dos  mais  que  pelejando  estão  lá  em  cima, 
ô.ue  com  quanto  de  muitos  acho  escrito    ■ 
GLue  são  de  grão  valor,  de  grande  estima, 
De  todo  agora  ja  se  enfraquecerão 
£  aos  qtiasi  ja  rendidos  se  renderão. 
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O. cansado  jChristãq,  e  taa  for.*do  . 
Gtue  quasi  ja  «ao  têeque ^dar.a  veia, 
Depois  de  ter  gr$o  tempo  resistido  ,, 

A  hua  giâa  cópia,  sempre  saa  e  cheia, . 
Vêrtdo  o  imigo  furor  enfraquecido, 
Bque.elle  ja  de  todo  o  senhoreia,.  t 

Com  nova  grita  *  esprita  tão,» a),  trata 
O  Turco,  que  de  todo  o  desbarata. 

xyyi. 

Este,  a  que  hyjm  grave  medo,  jà,  atravessa,. 
E  do  seu.  bgaçp  está.descpn.fifidp,  , .  .  « 

Volta  as  costas.de  tqdp,  con>.grãa.  pr«s^ ,  )'. 
Ja  não  soberbo  então,  ja  nao.  ousado  j,  .  .  ;.■ 
Do  baluarte. filjaixo  se  arremessa  ,„  ,.  m ..,.-, 
Mais  do  qut.^ntpft  subira  *ndiMpre$sadpr  %l| 
Deixando;  o,  qw?,  ga^hou^cam.  sa^çue.  e,tni^f>> 
De  graa  cópia  de. imigus,  peiUs  forijes...  ...... 

Durou  este  combate;  kum.,gjrande  espaço    . 
Que  era  q^atr^  boras  inteiras  90  limita, 
Nas  quaes  sempre  o;Çhristât>  e.o  Turco,  braça 
Em^.wxvo  pdipe  furor,  se  acende  ç  incita,  v 
E  renovando  sempre  ou,  fQgo  ou  aço  „  , 

A  porta i  vida.  e  a  a  sangue  facilita, 
Dando  isto  uao  receio  ^  ma$  motivo 
De  fúria  o  dp,  vingança  ao,  .suo  e  ao  víko. 


.  »*?&»  *• 

Mas  com^ftôlP*Qj*h»te  bj^pieJkqrftoftcUx» .  / 
Foi  maift^g^os  outros,  largct  q  furioso.,',  *  \ 
Também  para«<»<qve  $strtwdefettttertd*>  ..  !•' 
Mais  que  newjMijp  do^outroíi  ftjiaustosQ  \nf  > 
Porque.**  e«  estj>  coi|t4  hetfi  entendo  *  '» 
Gtuatdne  aa  fteino  Etççpo,  .**  Gloriosa  .  .<  •  > 
Passao  os  sew  ,eap*itpa  wta .  veu<ridfts,  a 
£  sao  mai^  dd  d4z^tP9,x)9  fetidoiu  '1 

Tão  vazia  deixou ^in  farte ige^tat» :"  f.  ••  •  '■ 
A  fortaleza,  esja,  áspera  batailwf^  -■  '.  » 
Q.ue  quanta,  varões»,  nellíi  h»>;»Qjticnte  .  i  l 
Q.ue  se  possao  ae»vjr<  4$  aspada*  ,*  malh*.  ..  * 
ConsumiorSed^itodo  f<qUÍ»  Q  lardftrôfcl  ,t>  ::  • ! 
Po,  com  q*e  os  »e«4  eoriwQs  i^#  ast  <$§M»Jht|í  * 
Ou  o  ^wssp  cairfiafc,  Ou  n  espi^gaorday,  •».  f 
Nada  deUo.p  hàrol  ttafttrq.emt  -pi  gu»d*i*.i    •. 

As  papeHas,8  ?ís...bombns>,:qtte5  ^lidadas.. 
Do  fogo,  <nn, vi vp  fogo* sq  aeeodiao*,:  .  «   . .  < » 
Todas  nuqw*LW.  tempo,erSo instadas»  .      •  r>> 
Qtue  a  defensor  assa^fa vor^iÃo.;  ->'w 

As  lanças  erão  todas  tao  QO*tad:t*     ...   t  •       * 
Do  contin uo .  but^ry  que  se*vittilU>    •;..•»: 
Mais  ao  ferido  e  efifcrpur  fKtftl  #i*çesio..  .  •     > 
€tue  ao  são  pàjra  HWtrab  ao.intigo  Q  rP^* 
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xstfi. 

Nesta  íklta  de  todo,  ao  grifo  Silveira 
O  esforço  nto  falto»  que  entes  tivera, 
Mas  se  ordena  e  refas  áe  tal  maneira 
Com  a  gente  plebeia  que  alli'  eira, 
Que  querendo  a  infiel  Turca  bandeira 
Comraetté-lo  outra  Vet  (eomo  se  espeta) 
Veja  que -ainda  que  alli  todo  omais  fatta 
D^esfbrçp  e  defensão  sò*  riflo  ha  falta. 

xxiv. 

Porém  os  Turcos  ja  com  grã©  receio 
As  estancias  entáo  se  retirarão, 
Deixando  do  seu  sangue  o  logar  oheio 
Que  para  combater  alH  tomarão; 
D'onde  hfia  perda  tal  lhe*  sobreveio 
Que  mais  de  mil  o  sangue  derramarão, 
£  dos  melhores  vão  •mais  do  quinhentos 
Sentir  os  infernaes*  grave»  tormentos. 

xxv. 

Tanto  este  grão  temor  que  o  Torço  havia 
O  peito  lhe  trespassa,  e  a  cor  lhe  muda, 
Que  quando  o  Sol  chegou  ao  meio  dia 
l*|    Recolher-se  ás  galés  qualquer  estuda ; 
Leva  também  eomsigo  a  artilharia, 
Mas  aquella  somente  que  he  miúda, 
E  com  menos  trabalho,  e  mór  presteza 
Sc  leva,  sem  se  vêr  da  fortalesa. 
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Mas  por  se  dar  melhor  expediente 
Aquella  artilharia  que  erabarcavfio, 
As  galés  se  chegarão  juntamente 
Mais  a  Villa  dos  Rumes,  do  qoe  esta  vão. 
Porem  em  quanta  as  lerias  do  Oeoident* 
Hoje  qb  raios  do  Sol  alumfcvifoy 
De  bater  o  cannlo  grosso  nfio  cessa 
Co'o  seu  furor  usado,  e  usada  pressa. 

XXVfl. 

Sendo  da  fortaleci  divisado 
Como  as  galés  so  vem  pata  mais  perto, 
Eque  huttt  grossa  esquadrão,  com  gràb  cuidado 
Se  embarca  nellas  claro  e  descoberto, 
A  lembrança  do  enga.no  antes  passado 
Faz  que  todo»  agora  frajSo  por  certo 
Q.ue  quer  e  Torço  usar  de  igual  engano 
Contra  o  ja.  destroçado  Lusitano* 

xxvtn. 

Esta  geral  suspeita  tanto  esperta 

O  prudente  Silveira  neste  ensejo,  •  .     ■ 

Que  tendo  ello  também  por  cousa  certa 

Gtwe  d1enguná4o  o  Turco  têe  desrfo,  '  < 

Esse  pouco  que  t£e  tâo  bem  eonoetta 

Gtue  pareee  que  tudo  toe  sobejo: 

Tal  era  o  grande  esforço,  a  gráa  pendência . 

Com  que  ordenava  entjo  *  resistência. 
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Nem  só  a  defensfio  facilitava 

Mas  de  vicioria  dá  grande  esperança,  • 

£  tão  seguramente  isto  affirmavà 

€lue  enche  todos  de  asferco,  e  confiança, 

Tal  que  o  que  era  maia  fraco  então  curava 

Gtue  de  tudo  aili  têe  grande  abastança^ 

Pois  não  cuida  que  cousa  falta  esteja 

Onde  no  Capi|ãi?LtttdQ  sobeja-        .     v     • 

O  qual  vendo  que  toda  he  ja  gastada 
Quanta;  £olv ora  .tinha  naquella  hbrar- 
Fa4>qne  -toda  a, que  estava  agasalhada  ; 
Em  quatn».  peças  grossas  saia  fora,  /: 
Pois  nenbuatoutea  estája  canrégada     .    > 
Antes  todas  «essado  iêe  j a  agora, 
£  o  negro  pói  que.  eatão  £az  sahir  detiasf 
Por  trinta  repaxdo,  a  mais  paaiella** 


Todo  o  fraco  togar  com,bre\idade   •'  • 

Repara,  como  a  falta  lh'o  concede,: 

Das  pedras  neile  poe  grâa  quantidade 

€Lue  co\>  feraço  atras  posto  a  iaão  ckspede  $1 

Alguns  fe*«£osy  cuja  enfermidade 

Poder  ja  mostrar,  rosto 'não  lh^isnpedet,  ,      •    • 

Ajunta.com,'  alguns  dos  que  sãos  erao    . 

Que  indã  asa  Confiança-  lhe  puxerão*  •, 
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xxxit*   . 

M u  í tos  feridos,  que :  isto  nSô .  podtpo 
Se  mandarão  levar  rq.  ba|u«jrtey      .  .   .    i 

Porque  para  morrer  este-  escolhiao  ...,....,    f 

Por  logar  mais  decente  que  outra  parte;  '  5 
Os  que  das  espingarda*  se  «rviSo  »  .í 

Por  todo  o  lagar,  fraco  «Ue  tepárte,  <  .-.<',' 
E  a  pouparem  então  mais  os-convidft  i  . .  i 
A  pólvora,  que  o.  iroigo?  sangue  e  vidt.        <  > 

Com  tâo  pobre  $ppâreto,  «e  dtffaenfa   - .  -      l 
Bo  combate  que  espera  hwrertdoè  forte,  . 
Determina  espera*  o -fim  presente  ,.  ..,  ,.{  . 
Q,ue  lhe  òrdoBar  a-duraxou  branda  sorte»,   , 
O  qual- não  poderá;  ser  descontente!    ,  , , «. » 

Pois  será  o  seu.  mor  mal  h  honrada  moíte,i    ) 


E^selhe 


xxxiy* 


Todo  o  espaço. qiíe  ^  Sol, koje  alumia    : 
A  terra,  antes  de  entrar  lá  no  Oceano, 
Se  gastou  (pocque  então  ja  quasi  havia 
Em  todos  de  morrer 4ium  desengano)       i  -. 
Em  cuidar- cada*  hi*m  como  podia  .•     .   , 
Morrer,  com  dar,  ao  imago» -maior  dano,     , 
E  isto  em  ninguém  temor  põe,. ou  tristeza, 
Mas  em  todos  alegre  fortaleza. .      , 
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xtxt. 

Tal  era  o  alegre  esforço,  que  era  tido 

Por  hum  particular  favor  celeste,  * 

£  como  pura  festa,  quem  provido 

Do  bom  vestido  está,  agora  o  veste  \ 

E  o  que  nao  têe  de  seu  o  bom  vestido, 

Busca,  e  n2o  lhe  falleee  quem  lh'o  empreste ; 

Por  inhabil,  e  assas  desamparado 

Se  têe  0  que  então  se  acha  mal  ornado. 

vxxvt. 

Este  esforço  geral,  este  grito  gosto 

Que  em  todos  d'hum  honrado  fim  se  entende, 

Nos  homens  nlo  está  somente  posto 

Também  aos  feminis  peitos  se  estende : 

Qualquer  deites  mostrar  direito  o  rosto 

Con<tra  a  gente  infiel  lambem  pertende, 

£  n'alguas  fes  isto  tae»  effeitos 

GLue  cubrírão  de  ferro  os  brandos  peitos* 

XXfcVtl. 

Q-uasi  toda  a  Seguinte  noite  inteira 
Nalguns  rebates  falso»  foi  pastada, 
Dados  polo  mandado  do  Silveira 
Por  não  estar  â  gente  descuidada  \ 
£  vio-se  em  todos  mostra  verdadeira 
Da  vontade  geral  determinada 
Que  tée  de  contrastar  aos  verdadeiros, 
Pois  todos  nisto- querem  ser  primeiros. 
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XXXVIII. 

Mas  tanto  lia  ja  &ue  oa  Tuieo*  oeçjipadoa 
Deixei  em  te  encharcar,  qua  o  «amamento 
Me  dá  que  estio  }a  iodos  embarcado*, 
Quero  ir  vêr  qual  agora  he  seu  intento* 
Tendo  estes  nos  «o» bates  ja  passados 
Recebido  grãa  perda  e  detrimento 
Na  gente  e  munições,  neste  quiaerSo 
Mostrar  seu  poder  todo,  e  asai  o  fama, 

xxxix. 

Porém  neste  também  se  lho  mostrarão 
Os  Fado*  mais  «sueis  que  protectoras, 
Pois  com  grande  damno  seu  sa  sujeitarão 
(Como  ja  disse)  aos  fortes  defensores. 
Depois  que  *e  á*  estando*  retirarão 
A  chão,  tornando  em  si,  que  doa  melhores 
Duzentos  sobre  mil  ti n hão  perdidos, 
E  os  vivos  quasà  todos  são  feridos; 

A  chão  também  iie  todo  consumidas 

Ja  quasi  as  munições,  com  que  oflèndiâo* 

£  que  com  força*  tão  enfraquecidas 

Não  somente  assaltar  jvpão  podiãoí, 

Mas  que  se  «caso  fossam,  eommettida* 

De  qualquer  leve  força,  se  poriSo    . 

A  risco  «te  acaba**?,,  e  4e  perder*se  .  .•  í 

Sem  poderem  semente  defendefrrse.  . 
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Afora  istd  tattbein  •  tMiwm <  «f  ue '  a  gente  • 
Da  ferra ,  d '  w*u '  *e*tad  o  conte  tnpla  ndo,    : 
Contra  elles*  Rdvidade  alj^a<tnnt© 
Com  que  grSo  damna  assas  Ih1  irá  causando-; 
Pois  de  gente- fiQo  têe»  falta  semente, 
Mas  também  d  ^ornèr*  lhes  vai  faltando, 
E  os  da  terra,  <que'so*«  prove-los  podem* 
Com  mantimentos?  entáo  Ja  riial;  lh^cwiem, 

jtwn 

Estas  é  outras  fasdes*  tanta  efnobcitt    ' 
Tiverâoj  no  *  infiel  'povo » profano^  ■  - :  ■'»  • »  % 

Em  qnerrr  jtí  eftf  abatido  a  antiga  audácia, 
Resfriado  o  furor,  ;e  o  '«Berilo  ufano, 
iàue  vendo  <fue  dtFrand*  a  pertinácia  • 
Lhe  cresce  a'  oceasigo  dte  maior  dano, 
Determina<dehcár  aquélla;  guerra 
E  tornar  cada  taim  a'«ua  «terra.    .> 

Com  este  peiftíáttteflltt),  tímAz  alheio 
Do  qiite  tf  génterCíhr*itIa>deliô' cuidava^      • 
Depois  que  á  seettlhavcar^b  Taroo  veio 
Como  (se  bem  rt)é  fembro)  antes  contava, 
Tanto  que  <àb  Owírtertfâl  «algadOBeio 
O  Sol  se  recolheoj  «começava'  '   ■"•»••■   • 
De  se  estender-  ná'tte*r a»  a  sombra  esdnra, 
Recolher  o  tantra*  gro*so;  proràrai<  v«  : 
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XL1V. 

Mas  porque  isto  6  Chri&tão  n5o  sinta  agora, 
K  o  rumor  lhe  descubra  esta  tamanha  • 

Frnqueen,  que  lhe  encobre  a  nocturna  hora, 
D'hum  grão  silencio  então  isto  acompanha. ; 
Porém  da  artilharia  algua  fora 
Deixa,  inda  que  a  possível  força  o  manha 
Voe  polahSò  deixar,  porque  não  tinha  . 
iiuanta  gente  para  isto  lhe  convinha*  <  "'' 

XL  V.  * 

Fica  entregue  ao  Latino  renegado 
Todo  o  canhão  porém  que  então  nuo  hia,- 
Que  dellc  >e  das  estancias  grSo  cuidado  - 
Toma,  e  de  tudo  o  mais' que  alli  se  via. 
Ij»go  cm  logar  do  Turco  ja  embarcado 
]'ôe  a  gente  da  sua  companhia,  .<  ' 

Porque  o  Cbrktâo  nâo  sinta  esta  sua  ida 
Temendo  que  se  a  sente  então  lh'a  impida. 

xlvx; 

O  Turco,  em  quanto  a  noite  persevera 
Tolhendo  a  clara -luz  co'o  manto  escuto, 
Tudo  qtmrrto  embarcar  possível  lhe  era    :  . 
Como  pode  melhor,  pòi  em  -seguro. 
Porém1  a  Christfia  gente  em  tanto  espera  • 
&ue  em  t vinde  o;  matutino  raio- poro  . 
Lhe  venha  »  fim  com  eile  juntamente 
Do  trabalho  geral  que  alli  se  sente. 
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XtVII. 

V    Cheia  desta  esperança,  que  ha  por  certa  * 
Está  a  gente  Christita,  mas  animosa» 
Ao  som  na  não  entregue,  naa  desperta. 
De  veade*  bem  a  vida  desejosa, 
Gtuando  \k  no  Horizonte  descoberta 
Foi  a  alegre  manhâa,  clara,  e  formosa, 
Em  que  a  Igreja  festeja,  eom  louvores, 
Todos  oa  que  no  Ceo  sao  moradores* 

XJ.VIII. 

Ja  agora  esta  nao  vem  acompanhada  ^ 

De  imigos  esquadrões  de  aço  luzentes, 
Nem  sôa  nelle  a  horriaona  alvorada 
Dos  pelouros  cruéis,  bravos,  ardentes, 
Mas  quieta  apparece,  e  socegada, 
Cheia  de  ares  serenos,  e  contentes» 
Não  qual  se  espera,  horrenda,  triste,  e  dura*, 
Que  lhe  fai  mais  formosa  a  formosura.       _ 

•  XUK.  0 

Tanto  q«e  a  nova  Iiir*  serena  e  o)ára9 
Mostra  a  ausência  aos  XpnoB  do  Turco  imigo, 
E  que  o  Cambaio  em  seu  lagar  deixara, 
E  elle  os  mais  dos  canhões  leva  cooaiigo, 
Com  tal  prazer  que  a  língua  o  não  declara 
Cada  hum  corre  a  dar  a  nova  ao  amigo 
Bo  que  «lie  ja  sabido  e  visto  tinha, 
E  de  que  também  novas  dar-lhe  vinha. 
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Porem  com  quanto  hum  e  outro  isto  que  ouvira' 
Por  seus  olhos  ja  tee  viato  primeiro, 
Ouve  as  novas  porem  do  que  beto  vira 
Com  grão  prazer,  do  amigo  e  companheiro, 
Julgando  que  o  que  vjo  aao  he  mentir** 
Pois  outro  o  vio  também,  mas  verdadeiro, 
E  assi  esta  rsnaproca  alegria 
Dobra,  e  acredite  «  bem  daquelle  dia. 

w. 

Entretanto  o  infiel  não  pára,  ou  ce«a, 

Antes  em  sou  intento  continua, 

€Uie  quiçá  hum  grào  temor  o  move  e  apressa 

Ctueo  commetta  o  CbristSo,  e  alli  o  destjrua* 

Agua  recolhe  dentro  com  graa  pressa, 

E  o  piais  que  necessário  lhe  era  a  sua 

Viagem  larga  assas,  «  nisto  gasta 

Sete  dias,  que  hum  menos  lhe  fláo  basta. 

MI* 

V 

Mas  vendo  os  que  na  terra  tintao  viviSo 
O  destroço  que  os  Turcos  ja  kvavâo, 
Muitas  daquellas  lousa*  lha  impediãó 
Gtue  alies  para  a  viagem  embareavao, 
E  com  tanto  seu  da  nano  isto  faziâo 
Clue  vida  e  sangue  huns  e  outros  derraniftYàjQ ; 
Mas  faz  Cojaçpfar  com  que  esta  gente 
Os  deixe  fornecer  bem  pobremente. 
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LIII. 


Todo*  os  sete  dias  que  estiverao 
Km  fornecer-so  os  Turcos  occopados, 
Lá  por  aquella  praia  se  pozerão 
Que  meia  J égua  os  têe  só*  afastados 
Da  Christã*  fortaleza,  lá  (Tende  «rao 
De  todos  claramente  divisados, 
K  os  v  ião  trabalhar  desde  que  a  terra 
O  Sol  visita,  até  que  o  mar  o  encerra. 

«v. 

Nestes  dias  porém  nâp  se  assegura, 

Nem  se  descuida  ou  dorme  o  bom  Silveira  4  « 

Nvfmuro  reparou  toda  a  rotura 

ObtM  que  de  novo  ficai  saa,  e  inteira, 

E  tudo  o  mais  fazer  então  procura 

(Que  esta  mostra  não  ha  por  verdadeira) 

Quanto  a  se  defender  lhe  era  importante, 

Como  se  ò  Turco  vira  inda  diante. 


LV. 

Áquelle  mesmo  claro  e  alegre  dia 

Que  aos  GhriStSés  deu  o  gosto  que  atras!  digo, 

Quando  a  sombra  se  faz  ja  longa  e  fria 

E  o  Sol  torna  a  buscar  o  assento  antigo, 

Mandar  o  Capitão  alguns  queria 

L&fóto  onde  estivera  o  campo  imigo, 

A  qual  gente  dé  mais  entio  nâo  trate 

Que  nas  estancias  dar  algum  rebate. 
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Não  tanto  porque  áo  Mouro  .maltratasse 

Quanto  por  lhe  èuéubrir  q a ãó  fraco  estava,     í 

Píirque  elle-se  o  sentiu  nao  iitfentasefe 

Dar  fim  alisto  a  que  o  Turco,  o  então  dava  v  ' 

E  para: que  esta  gente  derrubasse 

Aquelles  bastiões  q(ue  lá  tia  cava, 

De  trincheiras  iassaz  fo*tâficados, ; 

Os  Turcos  antes  ttnkÍQ»ittt*dus..  !     1  • 

Pude  António!  da.  Veiga 'L/ço  *>.stàí  Ua  '  ■■ 
Que  a  fortaleza  «stáruitochahdo,       w 
A  qual  do  OapitSo  lhe  he  concedida 
E  lhe  está  iaií  louvores  ajunta  odo  ;    : 
Manda  tahibem  que  o  vâ«-  nest&.saHida 
Vinte  e  cinco  irardes  ateomfhrtihando, 
Cujos  peitos*  e  braço*,  valcfosos 
Para  outros*  fqttos  são-  mzM  perigosos*.    .    • 

LTO41. 

Não  quer  Veiga*  <fan»r  qéalqocr  demora  ':  •..  * 
Gtue  pa^a:  istohoj^  o,  espritò  ae  lhe  ôW*a,  '  • 
Dos  seus  acompanhado,  salta  fora,  ;  .l  -  •  .'  * 
Seu  furor  ims  estancias  ;põé>p©fc:obra.U 
Pouco  o  Carntbítto  £Kfui  reéisie-agoráv 
Q,ual  perde  a  'vida*  qual  fugwido  .a  «obra  ; 
Cahe  toda  a  estaécia  ja  çonrfgfpâa  prateia 
GUie  mais  perto  se iv&  da  fortaleza. " 


i. 
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MX. 

Em  qtsantb  Veiga  »«tò  o  tempo  gasta 
(Bahe  do  longo  dm  cava,  pola  banda 
De  fora,  hum  dos  que  trais,  que  se  lhe  afíntita 
GUriçá  mais  do  que  o  tempo  e  a  rasao  manda } 
Mas  como  isto  ninguém  ja  lhe  contrasta, 
Tanto  neste  caminho  adiante  anda 
Que  chegou  a  hua  estancia,  cujo  posto 
Sobre  a  rocha  do  mar  estava  posto* 

LX. 

Entrando  nellá  a  vê  desamparada, 
E  lá  no  bastião  delia  subindo 
Ilda  bombarda  vio,  qne  alli  deixada 
Foi  dos  Turcos,  e  então  nâo  advertindo 
Se  ella  era  sia,  ou  se  era  arrebentada, 
(Leão  era,  se  o  certo  estou  ouvindo) 
E  achando  nesta  estancia  mia  bandeira, 
Volta,  e  oomsigo  a  trai  por  companheira. 

• 

ftXY* 

Direito  áqnella  parte  la  caminha 
Onde  António  da  Veiga  antes  deixara, 
Chegando  lá  lhe  disse  d' onde  vinha 
E  daquella  bombarda  que  lá  achara. 
Veiga  vendo  que  tudo  feito  tinha 
O  pa-ra  que  o  Silveira  o  lá  mandara, 
Nem  ha  necessidade  a  que  elfte  acuda, 
Lá  para  a  fortaleça  o  paese  muda. 
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E*te,  ou  que  o  bota  suceosso  deste  feito 
A  névoa  do  temor  lhe  desfizesse 
De  que  notado  foi  sempre  o  seu  peito, 
Ou  que  a  morto  chamá-lo  ja  quixesse, 
Animado  boje  assaz  e  satisfeito, 
Importuna  o  Silveira  que  lhe  desse 
Licença,  e  companhia  com  que  possa 
Tomar  aqueila  peca  forte  *  grossa. 

O  Capitão  sé  escusa  e  se  desvia 
Do  Veiga,  e  assi  lhe  dis,  que  bem  entende 
Gtue  em  tomar  o  canhão  pouco  fazia 
Pois  que  ninguém'  tomá4o  Ih 'o  defende, 
E  pois  em  toda  a  estancia  nâo  se  via 
Outro  canhão  algum,  bem  se  eomprehende 
Gtue  aqueile  deve  ser  arrebentado, 
Pois  todo  o  que  era  afio  fora  levado» 

VXIY. 

Veiga  a  tantas  rastos  «fio  obedece, 
Antes  mais  importuna,  e  mais  atura, 
£  tanto  em  seu  intento  prevalece 
Q.ue  escusar-*e  o  Silveira  em  vão  procura; 
O  qual  por  quanto  agora  bem  conhece 
€bu3o  pouco  em  lhe  outorgar  isto  aventura, 
Por  não  ter  este  sd  delle  esta  queixa 
Cumprir  sua  vontade  agora  o  deixa  < 
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CXY« 

Faz -lhe  Veiga- o  devido 'acaftaihefite-  í 

E  se  vai  fazer  prestes  paria  est*idav  -    »• 
E  logo  como- o  usado -mantimento  : 
Deu  ao  corpo  mortal,,  na*  hora»  devida,  . 
Se  cobre  do  melhor  seiír  ornamento,  * 

E  inda  que  bom  e  outro  amigo!  ^eotâOsCO&vida 
Com  arma»,  e  em  vesti reltoWinststisse, 
Nenhum  dobrar,  o  P^de  A  o^ej  afliív*stísseA 

SOLVI  i 

E  de  vinte  homèn»'ja  peeto  diante    .. 
Que, o  Silveira' para  ittb  então  lhe  entrega ,    : 
Sahe  de  longo  da  rocha,  que  a  vaaattte    -   .    ; 
Da  maréy  q«e  hé;  berti  hahtajilh-o  nao-neg*. 
Por  hum  Ioga?  trepando,  que  bastante  ....  . 
Subida,  e.  fácil  dá,  *  ettamtia  «hega*.;  •♦  <■*     • 
Acha  o  canbfio,  ma»  acha  prova? clara,..  •. 
Q,ue  por  quebrado  o  Turco  o,  n«e*  levara. 

UCYKU 


Mas  nem  pov-jsto  ijuta  tpm\ 
Pois  viera  aUi.só  para»lBvánte>«.M!Í  •   .;? 
Faz  que  à  borda  da  rocha  .ette  <cbegaase .:  • 
Porque  abaixo  d^li  possa1  lançá4q.  .1  >> 

Mas  a  raovtey  que  fezque.  eUjQ  ajrribasse  -  • 
Alli  onde ^viera  eHe  esperá-iU*,  .  <  >  ^  ,;  •  •  '■ » 
Para  o  leva*  ordena  entSd  hum;  meio,  .  ^  • 
Q.ue  sabendo/eu  que  he  certo,  inda  o»Sa  creio. 


LXVIU. 

N^um  àltoxjuetl^llidiétant©  estava 
Mais  de  seiscentos  passos^  se  bem  conto, 
Hum  Alouro  appareoto,  que  meneava 
Hua  espingarda/^  os  vinte  blhandòi  pronto^' 
Inda  que  assaz  de  longe,  os  enxergava  ^      '  /, 
Põe  no  rosto  a  espingarda,  e  o  auírtil  ponta  \ 
Direito  neUes  põe,  e  fai  que  logo 
A  pólvora  o  furor  sinta  4o  fogo.    ...         *•■;  * 

Sahe  o  «bumbo  subtil,  o  contm  a  «Cândia     ? 
Onde  então  Veiga  está  voa  direito,    ; 
E  sendo  grande  assas  esta > distancia  i  ■••" 

Parece  que  •  qualquer  bem*  fraco  objaito,  .  *  < 
Com  qualquer  fraca  e  levo  repugnância,  ;1 
Lhe  pudera  impedir  o  usado  effeito,  .   < » 

Porém  não  foi  asáiy  que  a  cruel  morte  >  •'!  * 
O  fez  mais  do  que- soo  agora  forte*    ■.•.      !  •' 

Entrai  em  meio*  do»  Vinte,  mab  somettte      -jí 
Busca  o  mistero  Veiga,  o  qual  mettido.   ; 
No  meio  estando  então  da  sua  gente^        ■•/ 
E  de  estatura*  sendo  mal  crescido,  >.      »í 

Pola  cabeça  o  eneontra<o  chumbo  ardente,  V 
Deixando1  todo  o  que  era  mais  comprido,. !  • .'  I 
Otue  por  «asãe  estava  em  mdr  peeiga'  ;j  n.  * 
Qtue  o  pequeno,  a  quem  eUe' dava  abriga^  / J 
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Do  pelosuo  mortal  Yèiga  éfccantrado 
Pallido  cahe,  perdida  a  vitla  chara, 
O  esprito*  do  que  soe,,  mais  hoje  amado, 
Entra  na.  Região  Celeste.e  Clara* 
A  fortaleza  foi.  logo  levado* 
Deixando  li  o  canhão  que  o  lá  levara. 
Morte  de  ponderar  mais  digo*,  «atendo, 
€tue  quantas  nesta  guerra  estive  vendo,. 

£  inda.  que  com  louvores  esta  hònrae-se 
Parece  que  não  lie  eousa  derida, 

ISem  rasSo  ha  .pôr^m.  viti|pftwnvii» 
^Pi  0U  *™ffl  *m  mal  seja»,  Perde  a  vicia. 
RasSo  me  parece©  manifastar-sn  . 
Quão  bem  do  Veiga  foi  favorecida, 
A  fortalesa,  porque  a  vida  leve 
O  louvor  que  as  4  morta  pouco  deve»  . 

Este,  em  quanto  o  ieros  Turco  se  espalha 
Em  torno  á  forf  aiesay  oio  cessando» 
Ajudado  de  muitos  que  agasalha* 
E  que  está  á  sua  eosta  sustenta  odo, 
Nos  repares  e  em  tudo.  ú  mais  trabalha* 
Pedra,  terra,  e  o  que  cumpre  anarretaudu» 
Com  que  na  defensão  táo  btím  ajuda 
Como  o  que  ccxat/a  o  imigo  o.  pasifi  muda* 
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Porém,  ou  eu  «fel  onça»  oii  cos»  vos  alta 
Me  chama  agora  o  T«iaco^  e  me  importuna, 
Que  deseja  pariir-se,  pois  lhe  falta 
Das  arma*  o  favor,  è  da  Fortuna. 
Ja  para  cite  outra  vèa  meu  canta  salta 
Pois  ja  prestes  o  vejpT  e  que  oppot  tuna 
Conj  unção  têe  agora  de  partir-ee, 
£  veja  que  atar  mim»  poda  mal  iivse. 

MLKV4  < 

Esta  gente  infiel,  que  do  ufania*        •    - 
E  de  soberba  ehei«^  e  confiança, 
Victoria  com  louvor  se  prosnet&t 
Apesar  do  poder  da  ifniga  lança, 
E  ja  entre  si  oo  despojos  repartia, 
Porque  tôe  úaai» ©artesa  que  esperance 
GLue  o  Chrlstio  defensor,  que  tèe  diante, 
Não  pôde  a  *e*istir~lh*  ser  ^bastante  -, 

vxxvu 

Agora  de  temor  dheia,  e  d'espanto, 
Vencida  dos  quo  havia  por  vencido*, 
Depois  que  obedecer  a  Rhadamantho 
Foi  grâa  copia  dos  seus,  roais  escolhidos, 
Tendo  das  munições  gastado  tanto 
Q,ue  se  espanta  de  o  vér,  sendo -cumpridos. 
Cinco  dias  do  mes  que  deu  o  assento. 
Ao  Sagittario,  sólft»  *  vella  ao  vento. 
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Mas  crimo  oom  grio)  força,  ^btio  j  soprada     . 
O  Ijuatote,!*)  4)nal  erfeaisas  ponteira».  .        ?♦' 
Ao  logar  emqiue  u  arapapá  surta  i  eslava,       : » 
Torna  outra  vea  o  efeperto  Marinheiro*. . 
Vendo  -que  em*  vío  avante  ir>  trabalha  va,  •     • 
A  surgLrdade.MirtQ  eraiprimeirov   .*     i  . 
Esperando  qae-  d  'tempo- dâ<jiisigô*       .«r 
Com  que  *vá  sematrahajho^ <e  atf»  pesígo.  - .  . 

Tambom  de  qòWa  armada  .6  fandwejgrrft/! 
Porque  os  Tgreoa.èoisyià*»  oocujkadds  •    ! 

De  muitos  a>que  *lrçrga  «tua- guerra  i  .,      / 
Deixou  do  iroigo  ferro. Itea^aasaídQf,.  >:    .       / 
•Determinando  então  dtíixa*!em>  tersa*  ■-. 
Todos  os.  qne,*s*ão  ma»  tWaiiitaejo$y;  i  •  i 

Porq«UB'ailongBtviagem:i>«otcoiMHitÀ  i    . 
O  peso  4e  tão<fsetea  *  débHi  gèote^ 


j  » 
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Logo  ao  sc^ttnte^tfia  exeeritátao  •(  .  / 

Esta  obra*  cheia  vasaas,  de  criíefccUdeJ»         *■•    / 
E  sendo  á .  tacdc  já  i ,  ácseisthaiteá  ruo  >    , 
Os  que  nuUg  apertou  a*  enformidao**, 
E  sem  outro  jrcmodid.os-  onlregárfto, .       •  i .. . 
Sómáuto  áicortbtia  o  piedade  i '     . .  ■> 

O-ue  quitassem  u»ar  fc^esfrangeifos  •  • 

(Vos  qucja«háríiOi.cr«£Íft  «flxCon^panhfeirAW. 


'  •  &  MKM  Hl  HO  OBUCO    USD  *V«'    -         TU 
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Nesta  hóna  sendo  ja  mais  moderada     ; 

A  foíia  do -feroz,  í>»avô*  Levanto,  •  .'* 

Sol  ia  a  :tella  de  novo  a  *miga  armada,       * 

E  4?Ãlli,  ae  vai  pôr  bum  pouco  á vante ; 

Até  bua  ponta  aahe  contra  a  enseada 

De  Cambaia,  que  em  frente  está,  e  distante. 

Da  Christaa  fortaleza  legon  e  meia,    -  i 

Busca  outra  yc*  o  ferro  à  funda  areia. 

Outra  vez  aqui  «faz  que  se  encolhesse 
O  Turco  Mar inhein*  o  inchado  linho,     -       '' 
Porque  quando ;depois,se.  recolhesse  •■' } 

O  Sol  ao  usado  seu  loito  marinho,  .    \ 

Quando  a  maré  uasava,:  elle  podessé  •    •    •  .  ?  * 
Seguir  prosperamente  esj»  caminhei  i 

Ta  u to  ae  toda  a  ^enle  desejado, 
E  duas  vezes  já  em  vao  tentado;  / 

1XSS30L1. 

Apenas  no  Ioga?  que  estou  dizendo  • 

Aquelles  infiéis  hoje.  surgirão, 

Quando  os  da- fortaleza;  o  estrondo  horrendo 

Ouvem  de  alguns  canhões,  que  longe  atirão 

Contra  Madrafabat  (se  bem  entendo)        > 

Estes  homens  o  estrondo  agora  •ouvirão, 

Da  qual  se  forma  lá  vario  conceito, 

Mas  todos  cuidâo  que.  he  de  seu:  prcivteitb.      / 


I    • 


714     OBBAS  PS  mABClftG*  f>*AJr»AB*L 

&XXX1II. 

Este  da  ar  lida  sebe  que  a  cargo  tinha 
Hum  António  assas  forte  e  «Tbonra  amigo, 
Q>im  o  sobrenome  tèe  da  honrada  linha 
IX»  Silvas,  nobre  sangue,  illustre,  e  antigo, 
.  Ctue  com  alguas  fusta»  aÚi  vinha 
Para,  apesar  da  norte  e  do  perigo, 
Entrar  na  fortalesa,  e  soceorrella, 
Se  qualquer  modo  achasse  d'eatrar  nelku 


Mandado  este  ali*  foi  do  valeroso 
Noronha  Viso-Rei,  mas  porque  havia 
Q>ue  era  negocio  assas  difâcultoéo 
Chegar  á  fortaleia,  lhe  dizia, 
Que  se  isto  não  puder,  eoV  furioso 
Estrondo  da  feros  artilharia 
Mostre  que  era  ò$  armada  a  dianteira 
€Lue  ja  do  ViavRei  segue  a  bandeira. 


Desta  armada  que  o  8ilva  governava 
Se  apartfo  duas  fustas,  que  cortando, 
Co\>  grão  favor  que  Hippotadea  lhes  dava, 
O  Reino  que  Neptuno  está  mandando, 
Quando  a  sombra  que  o  Sol  afugentava 
Das  EstreUas  a  his  está  mostrando, 
Chegâo  á  iortaksa,  onde  amaioár&o 
A  inchada  vella,  e  o  feno  ao  mar  lançarão» 


*  pntrano  csmco  ns  dht.         ?Í5 
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Vem  nellas  dons  varões  nobres,  ousados, 
À  quem  o  mor  perigo  mais  ieÃama, 
Dom  Luiz,  Dom  Martinho  mo  chamados, 
Este  Sousa,  e  Taide  o  outro  sé  chama* 
Ambos  trazem  comsigo  bem  armados 
Varões,  que  a  grande  empresa  qualqtiet  ama, 
£  outras  cousas  também  estes  trouxera* 
€tue  alli  bem  necessárias  então  erão. 

■ 

JLXXXVH» 

Sendo  esta  volte  A  Lua  então  negada. 

Por  interposição  da  opaca  terra* 

A  partecipaçSo  da  luz  usada 

Que  o  Sol  de  natureza  em  si  encerra, 

De  todo  se  mostrou  quasi  eclipsada 

Com  que  mais  se  escurece  a  noite  e  cerra, 

E  quiçá  que  este  máo  e  usatto  agouro 

A  partida  apressar  fez  mais  a»  Mouro* 

IXXXYHtfc  # 

Esta  noite  lambem  aquella  gente 
€tue  de  Cojaçofar  segue  o  estandarte) 
Fazendo  que  a  Cidade  a  cbamma  ardente 
Sinta  primeiro  n'm1a  e  *i 'outra  pfcrte, 
Também  damuifleada  e  descontente . 
Antes,  de  ser  manhâa,  d'alli  se  parte, 
E  d  logar  com  grffo  medo  desampara, 
^ue  com  grâa  cotrôança  Ante  tamám* 


v*> 
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Tambcm' nesta  mesma  hora  dentro  colhe 
Com  grão  silencio  o 'ferra  arimiga  frotay 
A  vella  hum  brando  vento  em  si  recolhe, 
E  lá  do.  Biâxò  Mar  segue  a  derrota. 
Porém  dos  que  feridos1  leva,  escolhe 
psrfsaás í  fracos  primeiro,  fc  em  terra  os  bota  ••' 
Dos  que 'menos  o  mar>4otfrer  podia»,  ' 

tít  u  at  rocentós  ouvi  qtre '  este9  serião. '    ' 

E  perguntando  acaso  buiri  do»  Senhores  '  -   •  " 

Da  terra,  a  estes- eh  ta»,  ;se  os  que  vierao 

Da  Lusitânia,  ou  lusao  moradores*  ' 

São  bons  "homens  de  guerra,  lhe  disserSo 

ilue  os  Portugueses  sós  merecedores 

1  )e  .trazerem  no '  rosto  barbas  erào , 

]£  que  as  outras  ilações  se  contentassem 

Co" o  cstvlo  dasmulheres^  e  este  usassem,  :   * 

Mas  com  quanto  eu  estou  mui  confiado  '' 

No  vaio$4\*átagtaez,  bem  conhecido, 
Naorticra i  porém  «  co^os .  meus'  tSb  e  ngan  aã  o 
VI ue  ao? -«toldos  negue  *>  -preço  merecido  ] 
Suspeito  q»*r  o*  .soberbo  Tèrco,  usado  •  * 
Mais  veofitf  a  yenceíy  que  a  ser  vencida,    •••• 
íiuiz  queyiipwB  <*  veaceo.liufevctta*  genJt*{  *•  •* 
Mortn:o»«àdtoa*foifrtw  /J^i 
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